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U  A  RAINHA.    Faço  faber  aos  que  efté 
Alvará  de  Confirmação ,   e  Roboraçao  vi- 
rem :  Que  por  parte  de  Dona  Rita  Bernar- 
da de  Figueiredo  Brandão ,   e  feu  Marido 
Luiz  Pedro  Homem  de  Figueiredo  Deos- 
dará.  Fidalgo  de  Minha  Real  Caía;  e  fua 
Filha  Dona  Jofefa  Luiza  Freire  de  Figuei- 
redo  Brandão  Deos-dará 
Miguel  Ozorio  Cabral  Borges  da  Gama  e  Caftro  ,   tam- 
bém Fidalgo   de  Minha  Cafa  :   e   fua  Irma  Dona  Sancha 
Eugenia  de  Figueiredo  Brandão,  viuva  de  Diogo  Henrique 
Coelho  de  Almeida  ,  e  fua  Filha  Dona  Anna  Máxima  Coe- 
lho de  Almeida  Brandão,   e  feu  Marido  Luiz  de  Oliveira 
daCofta  de  Almeida  Ozorio,  outro  íim  Fidalgo  de  Minha 
Real  Cafa ,  em  petição  por  todos  os  íobreditos  aííignada , 
fe  repreíentou;  que  havendo  as  referidas  Dona  Rita  Ber- 
narda de  Figueiredo  Brandão,  eDona  Sancha  Eugenia  de 
Figueiredo  Brandão  naícido  de  hum  parto  de  fua  Mãi  Dona 
Anna  Micaela  de  Almeida,  Como  Filhas  legitimas  de  feu 
Pai  o  Defembargador  João  Alvares   de  Figueiredo  Bran^ 
dão ,  litigado  entre  íi  a  fucceísão  nos  bens  vinculados ,  que 
o  dito  feu  Pai  poíTuíra   no  lugar  de  Águeda  ,  e  de  Villa 
Cova  de  fub-Avô^    perfuadindo-fe  cada  huma  delias,   que 
tinha  fundamentos,  e provas  concludentes  para  moílrar  em 
Juízo  ,  que  havia  fido  primeira  na  ordem  do  nafciniento ;  e 
não  podendo  os  Juizes ,  que  o  forão  na  caufa ,  em  que  li- 
tigarão,  deliberar- fe  a  julgar,  que  as  provas  de  huma  parte 
erão  mais  concludentes  ,  e  de  maior  ponderação  ,   que  as 
da  outra  parte ,  para  íe  entender  qual  das  ditas  duas  Irmans 
fe  deveria  reputar  por  primeira    na  ordem  do  nafcimento, 
vierão  a  julgar,  que  as  comfnodidades ,  e  rendimentos  dos 
Vinculos  que  entre  íi  difputávão ,  pertencião  a  ambas  as  Ir- 
mans;  e  que  na  polTe  delles  fe  devião  contemplar,   como 
huma  fó  peílba  j   ordenando  na  fua  Sentença  ,   que  fe  re- 
parti ílbm  os  bens  ,   e  rendimentos  dos  ditos  Vinculos  com 
osfeus  reípedivos  encargos  pelas  mefmas  referidas  Irmans: 

*  Qiie 
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Queconformando-fe  ambas  com  o  julgado,  e  concordando 
entre  íi  fazerem,  com  acordo  ,   e  coníentimento    dos  feus 
reípe^livos,   e  immediatos  Succeflores ,  huma  amigável,  e 
ajuftada   partilha   dos  bens  ,   e  rendimentos   dos  referidos 
Vínculos,  íícáráo  pertencendo  a  Dona  Sancha  Eugenia  os 
bens,   e  rendimentos  da  Gafa  de  Villa  Cova  ;  e  a  Dona 
Rita  Bernarda  os  bens,  e  rendimentos  da  Cafa  de  Águeda; 
accrefcendo  a  eítes  a  quantia  de  cento  fmcoenta  e  dous  mil 
novecentos  e  dezefete  reis  em  rendimento  de  outras  fazen- 
das do  Vinculo   da  Cafa  de  fub-Avô  ,   e  em^alguns   bens 
livres  ,   para  ficar  em  tudo  igual  á  outra  Irma  na  referida 
partilha  ;   a  qual  affim  convencionada,  e  ajudada  ,^ fizerao 
julgar  por  Sentença  pelo  Confervador  da  Univeríidade  de 
Coimbra,  como  Executor  da  Sentença ,  que  havia  ordena- 
do a  Divisão  dos  bens  Vinculados,  e  rendimentos  delles, 
na  forma  aílima  mencionada:    E  que  defejando^evitar  lití- 
gios, e  contendas  para  o  futuro  fobre  a  fuccefsao  legitima 
dos   bens   dos  referidos  Vinculos  ,  Me   fupplicavao  ,   que 
com  a  Minha  Real  Authoridade  lhes  roboraíTe  ,  e  confij- 
maíTe  ,  aíTim  a  Sentença  ,   que  havia  ordenado  a  Divisão 
dos  rendimentos,  e  bens  Vinculados  ,    como  a  outra  Sen- 
tença ,  que  julgou  ,  e  houve  por  boa  a  amigável  partilha , 
que  entre  fi  haviao  feito  ,   e  na  forma  que  haviao  concor- 
dado ;   para  que  cada  huma  delias ,  e  os  SucceíTores ,  que 
delias  provierem,  fiquem  confervando  perpetuamente  a  por- 
ção ,  que  lhes  aconteceo  por  virtude  da  Sentença  da  Divi- 
são, e  da  amigável  partilha- entre  ellas  convencionada  ,    e 
julgada  por  Sentença:  Ao  que  tudo  tendo  confideraçao ;  e 
por  fazer  graça,  e  mercê  ás  fobreditas  Dona  Rita  Bernar- 
da de  Figueiredo  Brandão;  a  feu  Marido  Luiz  Pedro  Ho- 
mem de  Figueiredo  Deos-dará;   a  fua  Filha,  e  immediata 
Succefibra  Dona  Jofefa  Luiza  Freire   de  Figueiredo  Bran- 
dão Deos-dará ;  a  feu  Genro  Miguel  Ozono  Cabral  Bor- 
aes  da  Gama  eCaftro;  a  Dona  Sancha  Eugenia  de  Figuei- 
redo Brandão  ;  a   fua  Filha  Dona  Anna  Máxima  Coelho 
de  Almeida  Brandão  ;   e  feu  Genro  Luiz  de  Oliveira   da 

Gol- 
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Cofia  de  Almeida  Ozorio  :   Hei  por  bem  confirmar-lhes  á 
Sentença,  que  a  refpeito  da  Succeísão,  que  litigarão  ,   fe 
proferio  na  Cafa  da  Supplicaçao  em  vinte  de  Abril  de  mil 
íetecentos  fetenta  e  nove  ,   e  fete  de  Agofto   de  mil  fete- 
centos  oitenta  e  quatro  ;   e  a  outra  Sentença  proferida  fo- 
bre  a  partilha  amigavelmente  feita  pelas  referidas  duas  Ir- 
mans  ,   na  forma  aííima  declarada  ;   para  o  effeito  de  que 
ellas  5  e  feus  SucceíTores  fiquem  perpetuamente  confervados 
na  Adminiítração ,  e  poíTe  dos  bens  Vinculados,  que  lhes 
ficarão  pertencendo  por  virtude  da  dita  Divisão  ,   e  parti- 
lha ,   fem  que  em  tempo  algum  fe  poíTa  mais  queílionar, 
tanto  a  refpeito  da  união  dos  Vinculos  divididos  ,  como 
da  tranfacção  ,   e  amigável  partilha ,   que  entre  fi  fizerao : 
Com  declaração  porém ,  de  que  fuccedendo  o  caio  de  que 
em  alguma  das  duas  linhas  ,  em  que  fica  dividida  a  única 
Jinha,    que  até  o  tempo  da  Divisão  fe  conhecia  pofTuido- 
ra ,  vier  a  faltar  a  Succefsão  para  nella  continuar  a  Admi- 
niftração ,  e  poíTe  dos  bens  Vinculados,  em  que  ora  fucce- 
deo,  reverterão  os  referidos  bens  Vinculados  para  a  outra 
das  duas  linhas ,  que  fe  achar  exiflente ,  ao  fim  de  fe  con- 
folidar  em  huma  fó  peííoa ,  e  Adminiílraçao  o  que  por  ef- 
feito das  referidas  Sentenças  fe  dividio  ,   e  feparou  ^   fem 
que  obíte,  que  ao  tempo  ,  em  que  venha  a  faltar  alguma 
das  duas  linhas ,  e  a  fuccefsão  delias ,  poífa  apparecer  pef- 
foa  ,   que  pertenda  fucceder  pelo  fundamento  de  fer  mais 
próximo  defcendente  dos  Inílituidores ,  por  dever  (acabada 
o  motivo  ,   que  o  foi  da  referida  Divisão)  tornar  tudo  ao 
antigo  eílado ,  e  formar  o  mefmo  todo  individuo ,   e  infe- 
paravel ,   como  o  era  ,   e  fe  achava  em  tempo  do  Pai  das 
ditas  duas  Irmans  affima  declaradas;  baflando  chegar  oca- 
fo  da  referida  falta  de  fuccefsão  em  alguma  das  ditas  duas 
linhas ,  que  fe  deverá  regular  pelo  modo  ,   e  claufulas  das 
Infiituiçoes  dos  Vinculos,  para  que  a  outra  linha,   que  fe 
achar  exiftente ,  e  poíluidora  da  outra  porção ,  entre  logo 
na  polfe  daquella,  em  que  nafobredita  forma  vier  a  faltar 
a  fuccefsão ,  fem  mais  contenda ,  nem  difputa  ^  e  feni  mais 


u 


ti- 


p 


titulo,  que  o  da  fua  adual  exiítencia,  e  poíle,  em  que  le 

achar. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Coníelhos  da  Minha 
Real  Fazenda ,  e  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Or- 
dens;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou  quem 
efte  cargo  íervir  ;  e  a  todos  os  Meus  Tribunaes,  Magif- 
trados,  Juftiças,  e  mais  Peílbas,  a  quem  o  conhecimento 
deíle  Alvará  deva,  ou  haja  de  pertencer,  que  o  cumprao, 
guardem,  façao  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum.  E  ao  Doutor  Jofé 
Ricalde  Pereira  de  Caítro,  do  MeuConíelho,  Meu  Def- 
embargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos, 
e  feus  Dominios,  Ordeno  que  o  faça  publicar  naChancel- 
laria ,  paííar  por  ella  ,  e  regiítar  nos  livros  da  meíma  Chan- 
cellaria  a  que  tocar  :  Remeitendo  os  exempkres  delle  a 
todos  os  lugares ,  a  que  le  coftumâo  remetter  femelhantes 
Alvarás,  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  fmal :  E  mandan- 
do-fe  eíte  próprio  Original  para  o  Meu  Real  Arquivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  em  nove  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e 
oito. 


f 


RAINHA  : 


Vífconde  de  Vtlla  Nova  da  Cerveira. 

Lvard  de  Rohoraçao ,  e  Confirmação ,  pelo  qual  Vojfa 
.^  .^  Magejlade  ha  por  bem  roborar ,  e  confirmar  as  Senten- 
ças ^  que  Je  proferirão  nacaufa-,  em  que  litigarão  Dona  Rita 

Ber- 


Bernarda  de  Figueiredo  Brandão,  e  Dona  Sancha  Eugenia 
de  Figueiredo  Brandão ,  Irmans  gémeas  ^r>  Filhas  do  Def- 
embargador  João  Alvares  de  Figueiredo  Brandão ,  fobre  a 
Succejsão  dos  Morgados  da  fua  Gafa  :  Confirmando ,  e  roho- 
rando  a  Divisão  delles  ordenada  nas  ditas  Sentenças  ;  e  a 
amigável  Jranf acção ,  e  B artilha ,  que  celebrarão ,  e  fizerao 
julgar  por  Sentença,  para  o  fim  de  fe  confervar  na  Defcen- 
dencia  de  cada  huma  das  Jobr editas  a  parte  ,  em  que  ficarão 
fuccedendo  por  ejfeito  da  Divisão  dos  ditos  Morgados  ,  fem 
que  a  efte  refpeito  fe  pojja  mais  difputar ,  nem  haver  conten- 
da alguma-,  e  tudo  na  forma  ajjlma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


'João  Chryfojlomo  de  Faria  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sã  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes 
a  foi.  164.  Nofía  Senhora  da  Ajuda,  em  17.  de  Feverei- 
ro de  1788. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Poffer, 


Jo- 


(O 

Jofé  Rkalãe  Pereira  de  Cajiro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  21.  de  Feverei* 
ro  de  1788. 

Dom  Sehajiíão  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  117.  Lisboa  21.  de  Fevereiro 
de  1788. 

António  Jofé  de  Moura, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  deOfficios  e  Mercês  a  foi.  363.  Lisboa  22.  de 
Fevereiro  de  1788. 

Jeronjmo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


^^  U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  o 
preíente  Alvará  virem  :  Que  fendo-me 
prefente  cjiie  nos  Exemplares  impreíTos 
do  Alvará  de  fmco  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  féis  fe  omittíra  caiu-- 
almente  na  linha  triseímia  fecunda  da  íe- 
gunda  Pagina  delle  o  termo  negativo  não 
entre  os  termos  em  que  ^  e  havia  ^  para  fe  dizer  congruen» 
Temente  em  que  nao  havia  fewMante  applkaçao  ;  achan- 
do-íe  aliás  o  mefmo  termo  negativo  não  no  Original  do 
referido  Alvará  ,  e  no  regiílo  da  Chancellaria  Mor  do 
Reino  5  onde  fe  publicou :  E  poílo  que  pelo  fentido  for- 
mal das  palavras ,  que  compõem  a  parte  do  penodo ,  em 
que  fe  acha  a  falta  do  referido  termo  nao  ^  fe  conheça 
claramente  que  nao  pode  entender-íe  fem  aquelle  termo 
que  alli  falta  ,  e  que  elle  fe  faz  indifpenfavelmeníe  ne- 
ceííario  :  Para  que  nao  poífa  entrar  em  queílao  ,  e  nao 
liaja  diWida  fobre  a  intelligencia  do  mefmo  Alvará  ^  na 
parte  em  que  íe  acha  a  referida  falta  do  termo  nao :  Sou 
fervida  declarar,  que  o  referido  Alvará  no  lugar,  e  linha 
mencionada  fe  deve  ler  ,  e  entender  na  forma  feguinte : 
E  que  a  nova  forma  de  appUcação  prefcrita  nas  menciona-^ 
das  Letras  AfojioUcas  fá  he  relativa ,  e  reftriSh  aos  Ar^ 
cehifpos  5  e  Bijpos  dejies  Reinos ,  Ilhas ,  e  ConqtíiJIús ,  em 
que  não  havia  femelh ante  applicacão.  E  ordeno  ,  que  efta 
Declaração  fique  fendo  a  intelligencia  do  fobredito  Al- 
vará na  parte  em  que  fe  omiítio  o  termo  negativo  ,   que 


alii 


falta. 


Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  ;  Confelhos  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da  Con-* 
fciencia ,  e  Ordens  j  Governador  da  Relação ,  e  Gafa  do 
Porto  5  ou  quem.  feu  lugar  fervir ;  e  a  todos  os  Magiílra- 
dos  ,  e  Juíliças  de  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ,  que  o 
cumprão ,  guardem,  facão  cumprir,  e  guardar  tão  intei- 
ramente ,  como  nelle  fe  contém.  E  ao  Doutor  Jofé  Ri- 
calde  Pereira  de  Caftro ,  do  Meu  Coníeiho ,  Defembar- 
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gador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  ,  Or- 
deno,  que  o  faça  publicar  na  ChancelJaria ,  regiílar  nos 
Livros  delia  a  que  tocar,  e  remetter  os  Exemplares  delle 
debaixo  do  meu  Sello ,  e  feu  fmal  a  todos  os  lugares ,  a 
que  femelliantes  Alvarás  fe  coílumao  remetter  :  Guar- 
dando-fe  eíle  Original  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo.    Dado  em  Salvaterra  de  " 


lagos 


em  vinte  e 


féis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  oito. 


RAINHA  ; 


Vifconãe  ãe  Villa  Nova  da  Cerveira, 


Lvará ,  por  que  VoJJa  Magejlade  ha  for  hm  decla- 

rar  ,  que  no  outro  Alvará  ãe  finco  de  Setembro  de 

mil  fetecentos  oitenta  e  féis  fe  omittio  nos  Exemplares  im- 
prejfos  o  termo  negativo  não  ,  que  na  linha  trigefima  fe- 
giinda  da  Pagina  fegunda  delle  fe  devia  ler  entre  os  ter- 
mos em  que,  e  havia,  f  ara  je  ficar  com  o  referido  termo 
não  ,  que  fe  omittio  ,  clara ,  e  fem  dúvida  a  intelligencia 
do  fohredito  Alvará  j  tudo  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíFa  Mageftade  ver. 


y 


íi  íi 


à^ 


^oão  Chryfújlomo  de  Faria  e  Soufa  de  VafconceUos  de  Sd 
o  fez. 


Reo-lflado  na  Secretaria  de  Eíiado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas  ^  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  folh.  169.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  24  de  Fe- 
vereiro de  1788. 


^oão  da  Silva  Moreira  Paizinho^ 


Jofè  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.   Lisboa  o  primeiro  de  Março  de  1788. 

Dom  Sehajlião  Maldonado. 


Reglílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  11^.  vcrf.  Lisboa  o  primeiro 
de  Março  de  1788. 

António  Jofé  de  Mouraé 


Na  Regia  Officina  Typografícá. 
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^  U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíte 
Alvará  virem  ,  que  fendo-me  prefentes  os 
inconvenientes  que  reíuliao  dos  Privilé- 
gios excluíivos  ,  que  fe  tem  concedido  a 
algumas  peíToas  ,  para  ellas  íó  poderem 
vender  Pólvora  em  algumas  Terras  deite 
Reino  ',  e  querendo  evitar  os  fobreditos 
inconvenientes  ,  e  ao  mefmo  tempo  eílen- 
der,  e  facilitar  o  Commercio  deite  Género  em  beneficio 
de  todos  os  Meus  VaíTallos  :  Sou  fervida  ordenar  ,  que 
fiquem  inteiramente  abolidos  todos  os  referidos  Privilé- 
gios exclufivos  ;  e  que  a  compra ,  e  venda  da  Pólvora  no 
interior  do  Reino  ,  feja  inteiramente  livre  ,  e  franca ; 
obfervando-fe  pelo  que  pertence  ás  cautelas  neceíTaiias , 
para  evitar  o  perigo  de  incêndios  ,  e  outros  accidentes, 
o  que  fe  acha  diípoíto  no  Alvará  de  nove  de  Julho  de 
mil  fetecentos  cincoenta  e  quatro  ,  particularmente  pelo 
que  refpeita  aos  determinados  fitios ,  em  que  fedeve  ven- 
der a  referida  Pólvora  na  Cidade  de  Lisboa,  ou  feus  fu- 
burbios ,  e  no  mais  que  puder  fer  applicavel  ao  que  fe  de- 
termina no  mefmo  Alvará  ;  fendo  íempre.  obrigadas  as 
pefix)as,  que  quizerem  vender  Pólvora,  a  pedir  licença  ás 
Camarás  refpectivas  ,  e  eítas  lha  concedeiáô  ,  defl^inan- 
do-lhes  fitios  fora  de  povoado ,  e  commodos  aos  compra- 
dores para  as  ditas  vendas. 

Sou  outro  fim  fervida  ordenar  ,  como  por  eíte  Or- 
deno ,  que  fique  inteiramente  ceifando  a  prohibiçao  que 
havia  da  fahida  da  Pólvora  para  fora  do  Reino  :  E  per- 
mitto  que  ella  fe  pofia  exportar  para  os  Paizes  Eitran- 
geiros,  aiíim  por  mar  ,  como  por  terra  ,  fem  que  fe  Jhe 
ponha  algum  embaraço  ,  ou  diííiculdade  ,  e  fem  pagar  di- 
reito algum  de  qualquer  qualidade  que  feja  ,  aífim  no  in- 
terior defte  Reino  ,  como  nas  Alfandegas  ,  quando  fe 
exportar  para  fora. 

Pelo  que  :    Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;   Prefidente   do  Meu  Real  Erário  j   Confelho   da  Fa- 
zenda ;  Junta  dos  Três  Eítados  j   Confelho  Ultramarino; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Governador  da  Rela- 
ção, 


II '< 


iíi 


çâo,  e  Cafa  do  Porto  ;  e  das  Relações  da  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro  ;  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus 
Domínios  ;  Vice-Rei  ,  e  Capitão  General  de  Mar  ,  e 
Terra  do  Eílado  do  Brazil  ;  Governadores  ,  e  Capitães 
Generaes  ,  e  quaefquer  outros  Governadores  do  mefmo 
Eílado ,  e  mais  Miniftros ,  Officiaes  ,  e  Pefíbas  delíe  ,  e 
defte  Reino  ,  que  o  cumprao  ,  e  guardem  ,  e  facão  in- 
teirimente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  contém.  O 
qual  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  poílo 
que  por  ella  não  palie  ,  e  ainda  que  o  feu  elFeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno  ,  não  obftante  as  Ordenações 
que  difpóem  o  contrario  ,  e  fem  embargo  de  quaefquer 
Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Difpofiçoes  que  igualmente  or- 
denão  o  contrario  ,  as  quaes  Hei  também  por  derogadas 
para  eíle  effeito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  íeu 
visjor  ;  e  eíle  fe  regiílará  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe 
coílumão  regiftar  íemelhantes  Alvarás  ,  mandando-fe  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra 
de  Magos  em  vinte  e  oito  de  Janeiro  de  mil  íetecentos 
oitenta  e  oito^ 


RAINHA  • 


Martinho  de  Mello  e  Caftro, 


Lvard  ,  por  que  Vojfa  Magejlade  ha  por  bem  abolir 
rodos  os  Privilégios  exclufivos  para  as  compras  ,   e 
vendas  da  Pólvora  ,  permittindo  que  o  Commercio  defle 


género  feja  inteiramente  livre  ,  e  franco  ;  ohfervanão-fe  fo- 
mente as  cautelas  precifas  para  evitar  incêndios  ,  e  outros 
accidentes  :  E  que  igualmente  feja  permittida  a  exportação 
da  Pólvora  para  Paizes  Eftrangeiros  ,  fem  pagar  Direito 
algum  y  tudo  na  forma  ajima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


A  foi.  94.  do  Livro  ,  em  que  fe  regiílão  neíla  Se- 
cretaria de  Éftado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domí- 
nios Ultramarinos  ,  femelhaotes  Alvarás  ,  fica  eíle  lança- 
do. Sitio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  7  de  Feverei- 
ro de  1788. 

Lourenço  António  de  Araújo, 


Pedro  João  Thomaz  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  Declaração  com  força  de  Lei  virem: 
Qiie  havendo  chegado  ao  Meu  Real  Conheci- 
mento por  muitos  ,  e  repetidos  fados  a  pertur- 
bação ,  que  por  diíFerentes  Magillrados  fe  tem 
procurado  Fazer  ,  e  aflualmente  eílá  fazendo  con- 
tra a  juriídicção  dojuizo  da  Provedoria  dosRe- 
fiduos  5  e  Captivos  da  Cidade  de  Lisboa  ,  ao 
qual  pela  Carta  de  Lei  de  quatro  de  Dezembro  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  cinco  íe  unio  toda  a  jurifdicção  até  então  exerci- 
tada na  mefma  Cidade  pelo  outro  Juizo  da  Mampoíteria  dos 
Captivos,  que  pela  referida  Lei  ficou  extin61o ,  e  abolido:  Sen- 
do-me  ao  mefmo  tempo  prefente  ,  que  havendo  Eu  já  em  al- 
guns dos  referidos  fa^los  turbativos  feito  ceíTar  a  incompetente 
jurifdicção,  com  que  alguns  dos  mefmos  Magiílrados  fe  procu- 
ravão  ingerir  nas  Arrecadações  das  Heranças  jacentes  ,  e  não 
adidas  ,  ou  por  falta  de  Herdeiros  ,  ou  por  fe  ignorar  quem 
elles  fejão  :  Ordenando-lhes ,  e  declarando-lhes ,  que  femelhan- 
tes  Arrecadações  fó  erão  ,  e  são  da  competência  do  fobredito 
Juizo  da  Provedoria  dos  Refiduos ,  como  Subrogado  no  outro 
Juizo  extinílo  ;  e  que  a  elle  fó  pertencem  as  Habilitações  dos 
Herdeiros ,  no  cafo  de  comparecerem  ,  e  de  virem  a  Juizo  re- 
querer as  fuás  Heranças  ;  fe  havia  ainda  aílim  com  iníiftencia 
culpável  procurado  fuftentar  a  mefma  perturbação  por  particu- 
lares intereííes,  refultando  até  o  detrimento  de  fe  fazerem  def- 
pezas  por  conta  das  mefmas  Heranças  tão  exceílivas  ,  como 
exorbitantes  :  E  querendo  Eu  pôr  termo  a  eltes  abufos  ,  para 
que  mais  fe  não  continuem  ;  e  para  que  fe  entenda  que  as  pro- 
videncias por  Mim  dadas  em  huns  cafos  erão,  e  são  exteníivas 
a  outros  ,  em  que  ha  a  mefma  identidade  de  natureza  ,  e  de 
razão:  Sou  fervida  declarar,  e  ordenar  o  feguinte. 

Declaro,  e  Ordeno,  que  o  Provedor  dosReíiduos,  e  Ca- 
ptivos da  Cidade  de  Lisboa  he  nella,  e  no  diftri61o  da  fua  ju- 
rifdicção o  privativo  Magiftrado  ,  a  quem  fó  compete  a  jurif- 
dicção privativa  ,  e  excluíiva  para  fazer  as  Arrecadações  das 
Heranças  jacentes  ,  e  não  adidas  j  e  que  a  elje  fó  pertencem 
confequentemente  as  Habilitações  dos  Herdeiros  ,  aos  quaes 
pofsão  tocar  as  referidas  Heranças  ,  no  cafo  de  comparecerem 
ou  no  tempo  em  que  fe  fazem  ,  ou  depois  de  feitas  as  meímas 
Arrecadações^  fendo  nas  ditas  Habilitações  ouvido  o  Piomotor 
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dos  Refiduos,  eCaptivos,  como  parte  legitima  que  he  em  to- 
das ellas  j  e  íem  o  que  ,  fob  pena  de  nullidade  ,  nenhuma  ha- 
bilitação poderá  fer  julgada  por  fentença  ,  nem  furtir  eífeito 
algum. 

Item :  Declaro ,  e  Ordeno ,  que  todas ,  e  quaefquer  Arre- 
cadações 5  que  aólualmente  fe  eíliverem  fazendo  y  e  tratando 
em  qualquer  Juizo  Civel ,  Criminal  ,  ou  de  Órfãos  na  Cidade 
de  Lisboa  de  Heranças  jacentes  ,  e  não  adidas  ,  feja  qualquer 
o  pretexto  ,  que -para  ellas  fe  haja  tomado  ,  fe  remettao  logo 
ao  Juízo  dos  Refiduos ,  e  Captivos  ,  a  que  privativamente  to- 
cão :  Ordenando  ao  Provedor  dos  Refiduos  ,  e  Captivos ,  que 
avoque  ao  feu  Juizo  todas  as  Arrecadações ,  que  pelos  Magiftra- 
dos  5  perante  quem  fe  tratão ,  lhes  nao  forem  remettidas  dentro 
do  termo  de  hum  mcz  contínuo ,  e  contado  do  dia  da  publica- 
ção deíle  Alvará  :  Dando-me  conta  pela  Secretaria  de  Eítado 
dos  Negócios  do  Reino  de  quaes  foião  os  Magiftrados  ,  que 
faltarão  em  fazer  eílas  remeílas  ,  e  o  neceíTitarem  a  avocar  as 
ditas  Arrecadações. 

Item:.  Declaro  ,  e  Ordeno  ,  que  fanando  as  nullidades, 
com  que  por  falta  de  jurifdicção  fe  fizerão  em  diíferentes  Juí- 
zos aquellas  Arrecadações  5  que  já  por  elles  fe  acharem  concluí- 
das 5  não  cpntendo  outro  defeito  além  do  da  falta  de  jurifdic- 
ção, fiquem  furtindo  ,  e  tenhão  vigor,  e  eífeito  ;  remettendo- 
fe  porém  os  Proceífos  delias  para  o  Juizo  da  Provedoria  dos 
Refiduos,  onde  fomente  fe  deveráô  confervar  :  E  que  fiquem 
iníanavehnente  nullas  todas  as  Arrecadações  de  Heranças  jacen- 
tes ,  e  não  adidas  ;  todas  as  Arrecadações  de  bens  vagos  j  e 
todas  as  Habilitações,  que  na  Cidade  de  Lisboa  fe  fizerem  de 
Herdeiros  ,  para  fe  pedirem  as  referidas  Heranças  ,  e  bens  va- 
gos em  outros  quaefquer  Juizos  ,  que  não  feja  o  da  fobredita 
Provedoria  dosRefiduos:  Qiie  os  Miniftros ,  por  quem,  e  per- 
ante quem  fe  fizerem  ,  fiquem  pelos  mefmos  fados  fufpenfos 
até  Minha  Mercê:  e  que  os  Efcrivães ,  que  nellas  efcreverem  , 
incorrão  na  pena  do  perdimento  dosOfficios,  fendo  Proprietá- 
rios ;  do  valor  delles ,  fendo  Serventuários  y  e  na  de  inhabili- 
dade  para  fervirem  quaefquer  outros. 

È  efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,   como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  feja. 
E  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Prefidente  do  Meu 
Real  Eraiio^  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar j 
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mar  ;  Meza  da  Confcíencia,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Siipplicaçâo  ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Provedores ,  Cor- 
regedores, Ouvidores  ,  Magiftrados ,  e  mais  Juíliças  ,  ás  quaes 
o  conhecimento  defte  Alvará  deva  ,  e  haja  de  pertencer  ,  que 
o  cumprão,  guardem,  façam  cumprir,  e  guardar  inteira,  e  in- 
violavelmente.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caítro^ 
do  Meu  Confelho,  e  Meu  Defembargador  do  Paço,  Chancel- 
ler  Mor  deites  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  Ordeno ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria ,  e  regiftar  nos  Livros  delia  a  que  to- 
car :  Remettendo  os  Exemplares  delle  impreíTos  a  todos  os  Lu- 
gares ,  e  Eílaçoes  ,  a  que  he  coftume  remetterem-fe  femelhan- 
tes  Alvarás  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  final ;  e  mandando-fe 
eíte  próprio  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo ,  onde  fe  guardará  ,  na  forma  que  fe  pratica  em  feme- 
Ihantes  Leis.  Dado  na  Villa  de  Salvaterra  de  Magos  em  vinte 
e  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  oito. 
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Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

A  t.varáy  por  que  VoJfaMageflade  ha  por  bem ,  e  com  força 
,jljL de  Lei  declarar  privativa  ,  e  exclujlva  a jurif dicção  do 
Provedor  dos  Kejlduos  da  Cidade  de  Lisboa  para  conhecer  das 
Arrecadações  ,  e  Habilitações  de  Heranças  jacentes  ,  e  nao  adi- 
das ,  que  fe  lhe  conferio  pela  Lei  de  quatro  de  Dezembro  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  cinco :  Sanando  as  que  fe  acharem  feitas ,  e  fá 
contiverem  o  defeito  da  falta  de  jurifdicçao ;  e  declarando  nullas , 
e  abufivas  as  que  fe  fizerem  em  outros  quaefquer  Juízos  ;  e  as 
penas  em  que  ficao  incorrendo  os  Magiftrados  ,  que  nellas  mais 
fe  intrometterem  ^  e  os  Efcrivaes ,  que  efcreverem  nos  Procejfos 
delias ;  tudo  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


João 


^oao  Chryfoftomo  ãe  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  VII.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  afolh.  i(56.  verf. 
JSÍoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  24  de  Fevereiro  de  1788. 


Jo0o  da  Silva  Moreira  Paizinho. 


Jojé  Ricalde  Pereira  de  Cafiro, 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Declaração  com  força  de 
Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino.  Lisboa  o  pri- 
meiro de  Março  de  1788. 

Dom  Sehajlião  Maldonado, 


Reglftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  folh.  120.  verf.  Lisboa  o  primeiro  de  Março 
de  1788. 

António  Jofè  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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AMIZADE,  NAVEGAÇÃO,  E  COMMERCIO 

ENTRE 

AS   MUITO   ALTAS, 

E 

MUITO  PODEROSAS  SENHORAS 

DONA  MARIA  I. 

RAINHA   DE  PORTUGAL, 

CA  TH  AR  IN  A  11. 

IMPERATRIZ  DE  TODAS  AS  RUSSIAS, 

ASSINADO   EM  PETERSBURGO 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 

DE  HUMA,   E  OUTRA   CORTE 

EM  2^  DE  Dezembro  de  m,  dcc.  lxxxvii. 
E  RATIFICADO  POR  AMBAS  AS  MAGESTADES. 
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-  ÓS  DONA  MARTA, 
por  graça  de  Deos, 
Rainha  de  Portugal , 
e  dos  Algarves  ,  d' 
aquém  ,  e  d'além  mar, 
em  Africa  Senhora  de  Guiné ,  e  da 
Conquifta  ,  Navegação ,  e  Commter- 
cio  da  Ethiopia,  Arábia,  Perlia  ,  e 
da  índia,  &:c.  Fazemos  faber  a  to- 
dos os  que  a  prefente  Carta  de 
Confirmação  ,  Approvação  ,  e  Ra- 
tificação virem:  que  em  ^-  de  De- 
zembro do  anno  de  mil  leteccntos 
oitenta  e  fete  próximo  precedente 
fe  concluio  ,  e  aflignou  em  S.  Pe- 
tersburgo  hum  Tratado  de  Amiza- 
de ,  de  Navegação  ,  e  de  Commer- 
cio  entre  Nós  ,  e  a  Sereniílíma,  e 
Potentiílíma  Senhora  Catharina  Se- 
gunda ,  Imperatriz,  e  Autocratriz 
de  todas  as  Ruffias  ,  Irmã,  e  Ami- 
ga NolTa  Cariffima  ;  fendo  Pleni- 
potenciários para  efte  effeito  da 
Noífi  parte  Francifco  Jofé  de  Hor- 
ta M-ichado,  do  Noflb  Confelho, 
NoífoMiniftro  Plenipotenciário  jun- 
to a  Sua  Mageftade  Imperial  de  to- 
das as  Ruffias  ,  e  Cavalheiro  da 
Ordem  de  Chrifto ;  e  por  parte  de 
Sua  Mageftade  a  mefma  Imperatriz 
de  todas  as  Ruffias  ,  João  Conde 
de  Oftermann  ,  Seu  Vice-Chancel- 
ler  ,  Confelheiro  privado  aélual , 
Senador,  e  Cavalheiro  das  Ordens 
de  Santo  André,  de  Santo  Alexan- 
dre Newsky  ,  Grande  Cruz  da  de 
S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe ,  e 
de  Santa  Anna  ;  Alexandre  Conde 
de  Woronzow  ,  Confelheiro  pri- 
vado aSiaú  ,  Senador  ,  Preíidente 
do  Collegio  do  Commercio  ,  Ca- 
marifta  a£íual ,  e  Cavalheiro  da  Or- 
dem de  Santo  Alexandre  Newsky , 
e  Grande  Cruz  da  de  S.  Wladimir 
da  primeira  Claífe  ;  Alexandre  Con- 
de de  Bezborodko,  Primeiro  Mor- 
domo da  Sua  Corte  ,   Confelheiro 

pri- 
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SECONDE,parlagra- 
cc  de  Dieu,  Impératri- 
ce ,  &  Autocratrice  dé> 
touteb  Ics  Ruffies  ,  de 
Mofcovie  ,  Kiovie  ,  Wladimirie  y. 
Novogorod  ;  Czarine  de  líafan,' 
Czarine  d^Aftracan  ,  Czarine  de  Si- 
bérie  ,  Czarine  de  la  Cheríonèfe 
Taurique  ,  Dame  de  Plefcau  ,  Sc 
Grande-Ducheffe  de  Smolensko  '^ 
Duchelfe  d'Eftonie  ,  deLivonie, 
Carélie,  Twer,  Jugorie,  Permic, 
Wiatka  ,  Bolgarie  ,  &  d'autres; 
Dame  &  Grande-DucheíFe  de  No- 
vogorod inférieur  ,  de  Czernigo- 
vie,  Réfin  ,  íolock,  Roftov  ,  Ja- 
roslav  ,  Belo-Oférie  ,  Udorie  ,  Ob- 
dorie,  Condinic,  Vitepsk ,  Mftis- 
lav  ;  Dominatrice  de  tout  le  côté 
du  Nord ,  Dame  d'Ivérie,  &  Prin- 
ccfíe  héréditaire  8c  Souveraine  des 
Czarsde  Cartalinie  &  Géorgie, 
comme  auffi  de  Cabardinie  ,  des 
Princes  de  Czircaffie  ,  de  Gorsky, 
&  d"autres.  Faifons  fçavoir  par  les 
préfentes  à  tous  &  un  Chacun  :  Que 
Nos  ames  &  I'eaux,  leComteJean 
d' Oftermann  ,  Notre  Vice-Chan- 
cellier ,  Confeiller  prive  aftuel ,  Sé- 
nateur,  &Chevalicr  desOrdres  de 
S/  André,  de  S.' Alexandre  News- 
ky ,  Grand-Croix  de  celui  de  S.' 
Wladimir  de  la  première  Clafle  ,  & 
de  S.'^Annc  ;  le  Comte  Alexandre 
de  Worontzow  ,  Notre  Confeiller 
prive  aíluel  ,  Sénateur  ,  Préfident 
du  Collège  de  Commerce  ,  Cham- 
bellan  aftuel ,  &  Chevalier  de  TOr^ 
dre  de  S.' Alexandre  Neví^sky  ,  & 
Grand-Croix  de  celui  de  S/ Wladi- 
mir de  la  première  Clafíe  ;  le  Com- 
te Alexandre  de  Bezborodko,  No- 
tre Premier  Maítre  de  la  Cour, 
Confeiller  prive  ,  Dire£leur  Gene- 
ral des  Poftes ,  &"  Chevalier  de  l'Or- 
dre  de  S.' Alexandre  Newsky  ,  & 
A  ii  Grand- 
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privado  ,  Direftof  Geral  das  Pof- 
tas  ,  e  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Santo  Alexandre  Newsky  ,  e  Gran- 
de-'Cruz  da  de  S.  Wladimir  dapri- 
itieira  Clafle  ;  eArcadi  deMorcoíF, 
Confelheiro  de  Eftado  aftual ,  Mem- 
bro do  Collegio  dos  Negócios  Ef- 
trangeiros ,  e  Grande  Cruz  da  Or- 
dem de  S.  Wladimir  da  fegunda 
ClaíTe;  do  qual  Tratado  otheor  he 
o  feguinte : 


Grand-Croix  decelui  de  S.*  Wladi- 
mir de  la  première  ClaíTe  ;  &  Ar- 
cadi  de  Morcoff,  Notre  Confeiller 
d'Etat  aftuel ,  Membre  duCoUège 
des  Affaires  Etrangères ,  &  Grand- 
Croix  de  rOrdre  S.' Wladimir  de 
la  íeconde  ClaíTe  ,  ont  été  munis  de 
Pleinpouvoirs  de  Notre  part,  pour 
entrer  en  négociation  avec  le  Plé- 
nipotentiaire  de  Sa  Majefté  la  Rei- 
ne de  Portugal  ,  François  Jofeph 
de  Horta  Machado  ,  de  Son  Con- 
feil  ,  &  Son  Miniítre  Plénipoten- 
tiaire  auprès  de  Notre  Cour  ;  les 
quels  en  vertu  de  leurs  Pleinpou- 
voirs, échangés  entr^eux,  ont  arre- 
te, conclu  ,  &%né  le  |-^  du  móis 
de  Décembre  de  l'année  1787  un 
Traité  d'Amitié  ,  de  Navigation, 
&  de  Commerce  entre  Nous,  &Sa 
dite  Majeílé  la  Reine  de  Portugal , 
&  entre  Nos  Sujets,  Empires,  & 
Etats  refpeflifs,  dont  la  tencur  eít 
inférée  ici  mot  pourmot,  ainíiqu''il 
fuit: 


Em  Nome  da  Santiflíma,  e  Indivi-    Au  Nom   de  la  Três  Sainte   $c  In- 
fivel  Trindade.  divifible  Trinité. 


SUa  Mageftade  Fideliílima  a  Rai- 
nha de  Portugal ,  e  Sua  Magef- 
tade a  Imperatriz  de  todas  asRuf- 
lias  ,  igualmente  animadas  do  de- 
fejo  de  promover  a  Navegação,  o 
Commercio  ,  e  a  Induftria  nos  Seus 
Eftados  ,  refolvêrão  de  concluir  en- 
tre Si  ,  os  Seus  VaíTallos  ,  e  Do- 
mínios refpeftivos  hum  Tratado 
de  Amizade ,  de  Navegação ,  e  de 
Commercio  :  E  nefta  confideração 
nomearão  para  Seus  Plenipotenciá- 
rios;  a  faber:  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima a  Rainha  de  Portugal  ao 
Senhor  Francifcojofé  de  Horta  Ma- 
chado ,  do  feu  Confelho,  feu  Mi- 
niftro  Plenipotenciário  junto  a  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  de  to- 
das 


SA  Majefté  Tlmpératrice  detou- 
tes  les  RuíTics  ,  &  Sa  Majefté 
Três  Fidelle  la  Reine  de  Portugal, 
également  animécs  du  deíir  d'en- 
courager  la  Navigation  ,  le  Com- 
merce, &  Tinduftrie  de  Leurs  Su- 
jets ,  ont  réfolu  de  conclure  en- 
tr'  Elles,  Leurs  Sujets,  Etats,  & 
Domaines  rcfpeélifs  un  Traité  d' 
Amitié  ,  de  Navigation  ,&  de  Com- 
merce ;  Et  c'cft  dans  cette  vue  qu' 
Elles  ont  choiíi  ,  &  nommé  pour 
Leurs  Plénipotentiaires  fçavoir:  Sa 
Majeste  l' Imperatrice  de  tou- 
TES  LES  RussiEs ,  Ic  Sicurjcan  Com- 
te  d"Oftermann  ,  fon  Vice-Chancel- 
lier,  Confeiller  prive  aduel  ,  Séna- 
teur  ,   &Chevalier  des  Ordres  de 
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das   as  RuíTias  ,    e  Cavalheiro  da 
Ordem    de  Chrifto  :    E  Sua   Ma- 
GESTADE  a  Imperatriz  de  todas  as 
RuíTias  ,  ao  Senhor  João  Conde  de 
Ollermann  ,  feu  Vice-Chanceller , 
Confelheiro  privado  ããuú  ,  Sena- 
dor ,  e  Cavalheiro  das  Ordens  de 
Santo  André  ,  de  Santo  Alexandre 
Newsky  ,    Grande  Cruz   da  de  S. 
Wladimir  da  primeira  ClaíTe  ,  e  de 
Santa  Anna  ;  ao  Senhor  Alexandre 
Conde  de  Woronzow ,  Confelhei- 
ro privado  aéliual ,  Senador,  Preíi- 
dente  doCollegio  doCommercio, 
Camarifta  aóVjal  ,  e  Cavalheiro  da 
Ordem   de  Santo  Alexandre  New- 
sky, e  Grande  Cruz  da  de  S.  Wla- 
dimir da  primeira  ClaíTe  ;    ao  Se- 
nhor Alexandre  Conde  de  Bezbo- 
rodko,  Primeiro  Mordomo  da  Sua 
Corte  ,  Confelheiro  privado  ,  Di- 
reftor  Geral  das  Poftas  ,    e  Cava- 
lheiro da  Ordem  de  Santo  Alexan- 
dre Newsky,  e  Grande  Cruz  da  de 
S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe  ;  e 
ao  Senhor  Arcadi  de  MorcoíT,  Con- 
felheiro deEftado  adlual ,  Membro 
do  CoUegio  dos  Negócios  Eílran- 
geiros  ,  e  Grande  Cruz  da  Ordem 
de  S.  Wladimir  da  fegunda  ClaíTe  ; 
os  quaes ,  depois  de  fe  haverem  ref- 
peá:ivamente  communicado  os  feus 
Plenos-poderes ,  e  conferido  madu- 
ramente fobre  a  matéria  ,  conclui- 
rão ,   e  convierão  nos  Artigos   fe- 
guintes. 
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ARTIGO    I. 

Averá  entre  Suas  Mageftades 
a  Rainha  de  Portugal  ,  e  a 
Imperatriz  de  todas  as  Ruífias  ,  feus 
Herdeiros  ,  e  SucceíTores ,  de  hu- 
ma  ,  e  de  outra  parte  ,  e  aílim  en- 
tre os  feus  refpedlivos  VaíTallos  , 
huma  Paz  perpétua  ,  boa  intelli- 
gencia ,  e  perfeita  amizade  :    E  a 

ef- 
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S.'  André ,  de  S/  Alexandre  Newsky, 
Grand-Croix  de  celui  de  S/ Wladi- 
mir de  la  première  ClaíTe  ,    &  de 
S.''  Anne  ;  le  Sieur  Alexandre ,  Com- 
te  de  Worontzow ,  Confeiller  pri- 
ve aftuel  ,  Sénateur,  Préfident  du 
Collège  de  Commerce,  Chambel- 
lan  aauel,  &Chevalier  deTOrdre 
de  S/  Alexandre  Newsky  ,&  Grand- 
Croix  de  cclui  de  S.' Wladimir  de 
la  première  ClaíTe  ;    le  Sieur  Ale- 
xandre ,    Comte    de  Bezborodko, 
Premier  Maítrc  de  Sa  Cour,  Con- 
feiller prive  ,   Dire6leur    General 
des  Poíles  ,   &  Chevalier  de  TOr- 
dre  de  S.' Alexandre  Newsky  ,   & 
Grand-Croix   de  celui    de  S.'  Wla- 
dimir de  la  première  ClaíTe  ;  &  le 
Sieur  Arcadi  de  MorcoíT,  Confeil- 
ler d'Et3t  aftuel,  Membrc  du  Col- 
lège  des  AíTaires   Etrangères  ,    & 
Grand-Croix  deTOrdre  de S/ Wla- 
dimir de  la  feconde  Claíle  ,  &  Sa 
Majeste  Três  Fidelle  la  Reine 
DE  Portugal  ,    le  Sieur  François 
Jofeph  d'Horta  Machado,  de  Son 
Confeil ,  Son  Miniílre  Plénipoten- 
tiaire  auprès  de  Sa  Majeste  l'Im- 

PERATRICE      DE     TOUTES     LES     RuS- 

siES  ,  &  Chevalier  de  1'Ordre  de 
Chriíl;  les  quels  Plénipotentiaires 
après  s'être  refpeftivementcommu- 
niqué  leurs  Pleinpouvoirs  ,  font  en- 
tres en  conférence ,  &  ayant  múre- 
ment  difcuté  lamatière  ontconclu, 
&  arrêté  les  Articles  fuivans. 

A  R  T  I  C  L  E    I. 

IL  fubfiílera  entre  Leurs  Majef- 
tés  rimpératrice  de  toutes  les 
Ruífies  ,  &  la  Reine  de  Portugal , 
Leurs  Héritiers  ,  &SucceíTeurs  ,  de 
part  ,  &  d'autre  ,  ainfi  qu'entre 
Leurs  Sujets  ,  une  paix  perpétuel- 
le,  bonne  intelligence,  &parfaite 
amitié :  A  quel  eíTet  les  deux  Puif- 
B  fan- 


I 


( n 


1  j 


efte  fim  as  duas  Potencias  Contra- 
tantes Te  obrigão  ,  tanto  por  Si , 
como  por  todos  os  Seus  VaíTallos , 
fem  excepção  ,  a  tratar-fe  recipro- 
camente como  bons  amigos  em  to- 
das asoccafiões,  aífimpormar,  co- 
mo por  terra,  e aguas  doces;  enão 
fomente  a  evitar  quanto  poíTa  pre- 
judicar a  huns,  e  outros,  mas  a  fe 
ajudarem  mutuamente  com  todos 
os  auxílios  poíliveis  ,  e  fobre  tudo 
no  que  pertencer  á  Navegação  ,  e 
ao  Gommercio. 

A  R  T  I  G  O     11. 

OS  VaíTallos  Portuguezes  go- 
zarão na  Ruífia  de  huma  per- 
feita liberdade  de  confciencia,  fe- 
gundo  os  principios  da  inteira  to- 
lerância, que  alli  fe  concede  a  to- 
das as  Religiões  ;  podendo  livre- 
mente cumprir  com  as  fuás  obriga- 
ções ,  e  aíliftlr  ao  Culto  da  fua  Re- 
ligião ,  tanto  cm  fuás  próprias  ca- 
fas,  como  nas  Igrejas  públicas,  que 
fe  achão  eftabelecidas  na  Ruffia  , 
fem  já  mais  encontrarem  a  menor 
difficuldade  a  eíle  refpeito. 

Igualmente  os  VaíTallos  RuHia- 
nos  nunca  ferão  perturbados  ,  nem 
moleftados  em  Portugal  relativa- 
mente á  fua  Religião  ;  e  fe  obfer- 
vará  para  com  elles  aeíle  refpeito  o 
que  fe  pratica  com  os  VaíTallos  das 
outras  Nações  de  huma  dilFerente 
Communhão,  particularmente  com 
os  da  Grande  Bretanha. 

ARTIGO    líl. 


fances  Contratantes  s'engagent, 
tant  pour  Elles  ,  que  pour  tous 
Leurs  Sujets  ,  fans  exception,  de 
fe  traiter  réciproquement  en  bons 
Amis  dans  toutes  les  occalíons  ,  tant 
par  raer,  que  par  terre ,  &  fur  les 
eaux  douces,  &  d'éviter  non  feule- 
ment  tout  ce  qui  pourroit  tourner 
au  préjudice  les  uns  des  autres, 
mais  de  s'entr'aider  mutuellcment 
par  toutes  fortes  de  bons  offices, 
fur  tout  cn  ce  qui  concerne  laNa- 
vigation,  &  le  Gommerce. 

A  R  T  I  C  L  E    II. 

LEs  Sujets  Portuga  is  jouiront 
en  RuíTie  d 'une  parfaite  liber- 
te deconfcience  conformément  aux 
príncipes  d  une  entière  tolérance^ 
qu'on  y  accorde  à  toutes  les  Reli- 
gíons;  íls  pourront  librement  s'ac- 
quiter  des  devoirs  ,  &  vaquer  au 
culte  de  leur  Religion  ,  tant  dans 
leurs  propres  maifons  ,  que  dans 
les  Egtífes  publiques  qui  y  font 
établies  ,  fans  éprouver  jamais  la 
moíndre  diiSculté  à  cet  égard. 

Les  Sujets  RuíTes  ne  feront  de 
même  jamais  troublés  ,  ni  inquietes 
en  Portugal  par  rapport  à  leur  Re- 
ligion ,  &ron  obfervera  envers  eux 
à  cet  égard  ce  qui  fe  pratique  avec 
les  Sujets  des  autres  Nations  d'une 
Gommuníon  diíTérente  ,  partículié- 
rement  avec  ceux  de  la  Grande 
Bretagne. 

A  R  T  I  C  L  E    III. 


SUas  ditas  Mageftades  fe  obri-  "T    Eurs  dites  Majeílés  s'engagent 

gão  mutuamente   a  fazer  gozar  J-i  mutuei lement  de  procurer  aux 

os  refpeftivos   VaíTallos   Huma   da  Sujets   refpeítifs   1'Une   de  1  Autre 

Outra  de  todas  as  facilidades,  af-  toutes  les  facilites  ,  aííiílances  ,  & 

fiftencias  ,    e  protecção  neceíTarias  prjoteftion  néceíTaires    aux  progrès 

aos  progrelTos  do  feu  Gommercio  de  leur  Gommerce  reciproque  ,  & 
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reciproco  ,  e  fobre  tudo  da  Nave- 
gação direéla  entre  os  dousEftados 
em  todos  os  lugares  dos  feus  Do- 
mínios ,  aonde  a  Navegação  ,  e  o 
Commercio  são  aílualmente  ,  ou  fe- 
rão  para  o  futuro  permirridos  a  ou- 
tras Nações  Europeas.  Mas  em  to- 
dos os  cafos  em  que  no  prefente 
Tratado  fe  não  houver  eftipulado 
alguma  izenção  ,  ou  prerogativa  em 
favor  dos  Vaffallos  refpeílivos ,  el- 
les  fe  deveriõ  fujeitar  quanto  ao 
feu  Commercio  ,  aílim  por  mar,  co- 
mo por  terra  ,  e  aguas  doces  ás 
Pautas  das  Alfandegas ,  e  ás  Leis , 
Coftumes ,  e  Regulamentos  do  lu- 
gar, em  que  fe  acharem. 

A  R  T  I  G  O    IV. 

EM  todos  os  Portos  dosEftados 
refpedivos ,  aonde  a  entrada, 
e  o  Commercio  sãoí  livres  ás  Na- 
ções Europeas,  as  Alras  Potencias 
Contratantes  terão  reciprocamente 
o  direito  de  eftabelecer  Confules 
Geraes  ,  Confules,  e  Vice-Goafu- 
les  para  vantajem  dos  feus  VaíTal- 
los  Commerciantes ;  os  ditos  Con- 
fules Geraes  ,  Confules  ,  e  Vice- 
Confules  gozaráÕ  de  toda  a  protec- 
ção das  Leis;  e  ainda  que  elles  não 
poderáÕ  exercitar  qualidade  alguma 
de  Jurifdicção ,  poderáÕ  com  tudo 
fer  efcolhidos  a  contentamento  das 
partes  para  árbitros  das  fuás  diíFe- 
renças ;  mas  fera  fempre  livre  a  ef- 
tas  mefmas  partes  dirigirem-fe  por 
preferencia  ao  Tribunal  deftinado 
para  o  Commercio  ,  ou  a  outros 
Tribunaes  ,  aos  quaes  os  mefmos 
Confules  Geraes ,  Confules  ,  e  Vi- 
ce-Confules  ,  em  tudo  o  que  per- 
tence aos  feus  próprios  negócios  , 
ferão  igualmente  fubordinados  ;  c 
nunca  poderáõ  fer  efcolhidos  entre 
pelToas  que  nafceíTem  Vaflfallos   da 

Po- 


fur  tout  de  la  navigation  direfte 
entre  les  deux  Etats  dans  tous  les 
lieux  de  leur  Domination  ,  oíi  la 
Navigation ,  &  le  Commerce  font 
aétuellement  ,  ou  feront  à  Tavenir 
permis  à  d'autres  Nations  Euro- 
péennes.  Mais  dans  tous  les  cas  oíi 
le  préfent  Traité  n'aura  pas  ftipulé 
quelque  exemption ,  ou  prérogati- 
ve  en  faveur  des  Sujets  refpeílifs , 
ils  devront  fe  foumettre  pour  leur 
Commerce,  tantparmer,  que  par 
terre,  &  fur  les  eaux  douces ,  aux 
Tarifs  des  Douanes  ,  ainfi  qu'aux 
Loix,  Coutumes,  &Réglemens  de 
Tendroit  ou  ils  fe  trouveront. 


AR  T  I  C  L  E    IV. 

Ans  tous  les  Ports  des  Etats 
refpeftifs  ,  dont  Tentrée  ,  & 
le  Commerce  font  ouverts  aux  Na- 
tions Européennes  ,  les  Hautes  Par- 
ties  Contratantes  aiiront  récipro- 
quement  le  droit  d^établir  des  Con- 
fuls  Généraux  ,  Confuls  ,  &  Vice- 
Confuls  pour  Tavantage  de  leurs 
Sujets  Coramerçans ;  les  dits  Con- 
fuls Généraux  ,  Confuls  ,  &  Vice- 
Confuls  y  jouiront  de  toute  la  pro- 
teftion  des  Loix;  &  quoi  qu'ils  n'y 
pourront  exercer  aucune  force  de 
jurifdiéliion  ,  ils  pourront  néanmoins 
être  choiíis  du  gré  desparties  pour 
Arbitres  de  leurs  diíFérends  ;  mais 
il  fera  toujours  libre  aux  mêmes 
parties  de  s^addreíTer  par  préferen- 
ce  au  Tribunal  deítiné  pour  le  Com- 
merce ,  ou  à  d'autres  Tribunaux 
auxquels  les  mêmes  Confuls  Géné- 
raux ,  Confuls  ,  &  Vioe- Confuls  , 
en  tout  ce  qui  concerne  leurs  pro- 
pres  aíFaires,  feront  également  fu- 
bordonnés  ;  &  ils  ne  pourront  ja- 
mais être  clioifis  parmi  les  Sujets 
nés  de  la  PuiíTance  chez  la  quelle 
B  ii  ils 
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Potencia ,  em  cujos  Eftados  houve-  ils  doivent  réíider  ,  à  moins  qu'ils 

rem  dereíldir,  fó  fe  tiverem  alcan-  n'aient  obtenu  une  permillion  ex- 

çado  huma  exprcíTa  licença  damef-  preíTe  de  la  dite  PuiíTance  de  pou- 

ma  Potencia  para  poderem  feracre-  voir  être  accrédités  auprès  d^£lle 

ditados  como  tacs  nos  feus  Domi-  en  cette  qualité. 
nios. 


ARTIGO    V, 

OS  VaíTallos  das  duas  Poten- 
cias Contratantes  poderão  nos 
Eftados  refpeílivos  ajuntar-íe  com 
o  feu  Conful  em  Corpo  de  Feito- 
ria ,  e  fazer  entre  íi  a  bem  do  in- 
terefle  commum  da  mefma  Feito- 
ria ,  as  difpoíiçoes ,  que  lhes  con- 
vierem ,  com  tanto  que  nellas  não 
haja  coufa  alguma  contraria  a's  Leis , 
Eftatutos,e  Regulamentos  do  Paiz, 
ou  lugar,  onde  fe  acharem  ellabe- 
lecidos. 

ARTIGO    VI. 

OS  VaíTallos  Commerciantes 
das  duas  Altas  Potencias  Con- 
tratantes pagarão  pelas  fuás  mer- 
cadorias nos  tíftados  refpcftivos  os 
direitos  das  Alfandegas,  e  os  mais 
determinados  nas  Pautas  anualmen- 
te em  vigor  ,  ou  que  exiftirem  no 
futuro.  Mas  a  fim  de  animar  cada 
vez  mais  o  feuCommercio,  fe  con- 
veio  de  huma  ,  e  outra  parte  em  lhes 
conceder  as  vantajens  feguintes. 

i.°  Da  parte  da  Ruília  :  Que  os 
Vaífallos  Portuguezes  pofsao  pagar 
os  direitos  da  Alfandega  em  toda 
a  extensão  do  Império  Ruíliano  em 
moeda  corrente  da  Ruília  ,  avalian- 
do o  Rixdaler  em  125'Copecks, 
fem  ferem  obrigados  apagallos  co- 
mo antecedentemente  em  Rixda- 
lers  effeftivos;  exceptuando  fomen- 
te a  Cidade  ,  e  Porto  de  Riga  ,  aon- 
de conforme  o  dilpofto  nos  Regu- 
lamentos aílualmente  em  vigor,  os 

mef- 


A  R  T  I  C  L  E    V. 

LEs  Sujets  des  deux  PuiíTances 
Contratantes  pourront  dans 
Icn  Etats  refpe£lifs  s'aíremb]er  avec 
leur  Conful  en  Corps  de  Faílorie  , 
&  faire  entr'eux  ,  pour  Pintérêt 
commun  de  la  Faftorie,  les  arran- 
gemens  qui  leur  conviendront ,  en 
tant  qu'ils  n'auront  rien  de  con- 
traire  auxLoix,  Statuts  ,  &  Régle- 
mens  du  Pays  oíi  ils  feront  établis. 


A  R  T  I  C  L  E    VI. 

LEs  Sujets  Commerçans  des 
dcux  Hautes  Parties  Contra- 
ílantes  payeront  pour  leurs  mar- 
chandifes  dans  les  Etats  refpeftifs 
les  Douanes ,  &  autres  droits  fixes 
parles  tarifs  aftuellement  en  force  , 
ou  qui  exifteront  àPavenir.  Maisafin 
que  leur  Commerce  foit  de  plus 
en  plus  encouragé ,  oneft  convenu 
de  part  ,  &  d*autre  de  leur  accor- 
der  les  avantages  fuivans. 

i.°  De  la  part  de  la  RuíSe : 
Que  les  Sujets  Portugais  pourront 
acquiter  les  Droits  deDouane  dans 
toute  Fétendue  de  FEmpire  Ruífe 
en  monnoie  courantc  de  Ruílie ,  en 
évaluant  le  Rixdaler  à  125-  Co- 
pecks ,  fans  être  aíTujettis  à  les  pa- 
yer,  comme  ci-devant,  en  Rixda- 
jers  eíFeílifs  ,  en  exceptant  feule- 
ment  la  Ville,  &  le  Port  de  Riga, 
oíi  felon  la  teneur  des  Ordonnan- 
ces  aílucllement  en  force  les  Su- 

jets 
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mefmosVaírallosRuíTos  devem  pa-  jets  RuíTes  eux-mêmes  doivent  pa- 
gar   os  direitos  da  Alfandega  por  yer  les  droits  de  Douane  pour  tou- 
toda  a  qualidade  de  mercadorias  em  te  efpèce   de  marchandife  en  Rix- 
Raixdalers  eíFeaivos.  dalers  eíFeftifs. 

2.°   Todos  os  Vinhos  da  pro-  2.°    Tous   les  Vins   du  cru  du 

ducção  de  Portugal  ,    das  Ilhas  da  Portugal ,  des  Isles  de  Madère  ,  & 

Madeira ,  e  dos  Açores  tranfporta-  des  Açores  importes  en  RuíTie  fur 

dos  para  a  Ruffia  em  Navios  Por-  des  bâtimens  Rufies,  ouPortugais, 

tuguezes,  ou  RuíTianos  ,  e  porcon-  &  pour  compte   de  Sujets  Rufies, 

ta   de  Vafialios  Portuguezes  ,    ou  ou  Portugais  ,  nepayeront  de  droits 

Ruflbs,  nãopagaráo  de  direitos  de  d*entrée   que   quatre  Roubles  ,    Sc 

entrada   mais  que  quatro  Rublos  ,  cinquante  Copecks  par  barrique  de 

e  fincoenta  Copecks  por  cada  bar-  fix  ancres  ;  mais  les  uns ,  &  les  au- 

rica  de  féis  ancoras  ;  mas  huns  ,  e  três  ne  pourront  jouir  de  cet  avan- 

outros  não  poderáò   com  tudo  go-  tage    qu  en   produifant  des  certifi- 

zar  defta  vantajem    fem  aprefentar  cats  du  Goníul  de  Ruflie,  &  à  fon 

certidões  doConful  daRufila,  ena  défaut  de  la  Douane  ,    ou  du  Ma- 

fua  falta  ,    da  Alfandega  ,    ou   do  giílrat  de  Tendroit  ,    d' ou  les  dits 

Magiftrado  da  Terra  ,  aonde  os  di-  Vinsauront  éréexpédiés,  qui  conf- 

tos "^Vinhos    houverem  fido   defpa-  tateront   qu'ils   font  véritablement 

chados,  que  atteftem  em  como  são  du  cru  desendroits  fufmentionnés , 

verdadeiramente   da  producçao  das  &pour  compte  de  Sujets  ,  Rufies, 

Terras  afíima  mencionadas  ,  e  por  ou  Portugais. 
conta  de  Vafildlos  Portuguezes  ,  ou 
Rufíbs. 

Quanto  aos  fobreditos-Vinhos  ,  Quant  auxVins  fufmentionnés, 

que     forem    tranfportados   para    a  qui  feront   importes  en  Ruflie   fur 

Rufíla  em   Navios   de  outras  Na-  d'autresNaviresEtrangers  ,  on  s^en 

coes  ,    fe  obfervarâ   o  que  a  Pauta  tiendra   à  ce  que  le  Tarif  general 

Geral  determina  a  efte  refpeito.  prefcrit  à  ce  fujet. 

3."  Sua  Mageftade  a  Imperatriz  3.°  SaMajefté  l'ímpératrice  de 
de  todas  as  Rufiias  confente  que  toutes  les  Ruflíes  confent  que  les 
os  Navios  Portuguezes  pofsãotranf-  Navires  Portugais  puifíent  impor- 
portar  em  cada  hum  anno  para  Ri-  ter  chaque  année  à  íliga ,  &  à  Re- 
ga ,  e  para  Revel,  em  quanto  du-  vel  pendant  la  durée  du  préfent 
rar  o  prefente  Tratado  ,  féis  mil  Traité  fix  mille  laftes  de  Sei  du 
lafl:es  deSal  de  Portugal ,  pagando  Portugal,  en  ne  payant  pour  cette 
fomente  por  efie  género  ametade  denrée  que  la  moiíié  des  droits  de 
dos  Direitos  da  Alfandega  ,  deter-  Douane  fixes  par  les  Tarifs  qui  ex- 
minados  pelas  Pautas  que  exiftem,  iftent  ,  ou  qui  exifteront  á  1'avenir 
ou  exifl:irem  para  o  futuro  nos  ditos  dans  les  dits  Ports  ;  mais  s'ils  en 
Portos;  mas  fe  tranfportarem  maior  importent  une  plus  grande  quanti- 
quantidade,  pagarão  pelo  exceden-  té ,  ils  payeront  pour  le  furplus  les 
te  os  direitos  da  Alfandega  por  in-  Droits  de  Douane  en  entier  fans 
teiro  fem  diminuição  alguma.  Com  aucunediminution.  Au  refl:e  lesNa- 
tudo  porém  os  Navios  Portugue-  vires  Portugais  ne  jouiront  de  cet 
zesnão  gozarão  defl:a  vantajem  fem  avantage  qu'à  condition  deproduir 

apre-  G 
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aprefentar  certidões  em  devida  for- 
ma ,  que  provem  que  o  dito  Sal  he 
verdadeiramente  da  producçao  de 
Portugal ,  e  que  foi  exportado  em 
direitura  do  mefmo  Reino  a  bordo 
de  Navios  Portuguezes  ,  e  por  conta 
deVaífallos  Portuguezes,  ou  Ruf- 
fos.  Mas  fe  pelos  cálculos  das  Al- 
fandegas fe  provaífe  ,  que  a  quan- 
tidade privilegiada  de  Sal ,  impor- 
tada juntamente  aos  dous  Portos 
de  Riga  ,  e  de  Revel  ,  excedera 
dentro  do  mefmo  anno  a  dos  féis 
mil  laftcs  aqui  cílipulada  ,  (o  que 
feria  contra  o  eípirito  do  Tratado) 
as  duas  Cortes  entre  íitomaráó  ex- 
pedientes ,  para  que  hum  femelhan- 
te  abufo  jamais  torne    a  acontecer. 

ARTIGO    VIL 

EM  reciprocidade  das  fobredi- 
tas  concefsoes  ,  Sua  Magefta- 
de  Fideliífima  concede  aos  Vaífal- 
los  da  Ruflia  asvantajens  feguintes. 
i.°  Os  Negociantes  Ruflbs  ,  ef- 
tabelecidos  ,  ou  que  fe  eftabelece- 
rem  para  o  futuro  em  Portugal ,  go- 
zarão da  prerogativa  de  terem  Jui- 
zes Confervadores  fobre  o  mefmo 
pé  que  fe  concedem  ,  e  fe  pratica 
com  a  Nação  Ingleza;  mas  fe  Sua 
Msgeftade  Fideliílíma  julgar  a  pro- 
poííto  fazer  hum  novo  Regulamen- 
to fobre  efta  matéria  para  todos  os 
Commerciantes  Eftrangeiros  eíta- 
belccidos  em  feus  Eílados  ,  fem  ex- 
cepção alguma  ,  os  VaíTallos  Ruf- 
fianos  deverão  igualmente  fujeitar- 
fe  a  elle. 

^."  Os  mefmos  Vaflallos  Ruf- 
llanos  terão  igualmente  a  faculda- 
de de  recorrer  á  Junta  do  Com- 
mercio  para  os  feus  negócios  mer- 
cantis ,  e  alli  fe  lhes  fará  huma 
prompta  ,  e  exafta  juftiça  pela  ve- 
rificação dos  fatftos  ,  fem  as  outras 

for- 


re des  certificats  en  due  forme  qui 
prouvent  que  le  dit  Sei  eít  vérita- 
blement  du  cru  du  Portugal;  qu'il 
en  a  éré  exporte  diredlement  fur 
des  Navires  Portugais  &  pour  le 
compte  de  Sujets  RuíTes  ou  Portu- 
gais. Mais  íi  par  les  releves  des 
Douanes  il  étoit  prouve  que  la 
quantité  privilégiée  de  Sei  impor- 
tée  dans  Jes  deux  Ports  de  Riga  , 
&  de  Revel  enfemble  eút  excédé 
dans  le  courant  de  la  même  année, 
les  fix  rnille  Iniles  convenus  (cequi 
feroit  contre  Tefprit  duTraité)  les 
deux  Cours  prendront  entr'elles 
des  arrangemens,  afin  qu"un  pareijl 
abus  n'ait  pas  lieu  par  la  fuite. 


A  R  T  I  G  L  E    VII. 

ENréciprocité  des  fusdites  con- 
ceílíons  Sa  MajeftéTrès  Fidel- 
le  accorde  aux  Sujets  de  la  Kuílie 
les  avantages  fuivans. 

i.°  Les  Négocians  Ruífes  éta- 
blis,  ou  qui  s'établiront  à  1'avenir 
en  Portugal  auront  la  prérogative 
d'avoir  desjuges  Gonfervateurs  fur 
le  même  pied  que  cela  eft accorde, 
&  fe  pratique  pour  la  Nation  An- 
gloife;  mais  íi  Sa  Majeílé  TrèsFi- 
delle  jugeoit  à  propôs  de  faire  un 
nouveau  réglement  fur  ce  Sujet  pour 
tous  les  Gommerçans  Etrangers  éta- 
blis  dans  fes  Etats  fans  aucune  ex- 
ception ,  les  Sujets  Ruífes  devront 
auíli  s'y  foumettre. 


2."  Us  auront  auffi  le  droit  de 
s'addreírer  à  la  Junta  du  Commer- 
ce  pour  leurs  aíFaires  mercantiles, 
oú  il  leur  fera  rendu  uneprompte, 
&  exa£le  jullice  ,  après  la  vérifica- 
tion  des  faits  ,  fans  les  autres  for- 
malités  de  la  procédure  ordinaire 

con- 
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formalidades  de  procedimentos  or- 
dinários, fegundo  as  Leis,  e  ulbs, 
que  fe  praticão  entre  os  Negocian- 
tes, a  cujo  fim  Sua  Mageítade  Fi- 
deliíEma  dará  ,  na  occurrencia  de 
cafos  femelhantes,  ajurifdicçao  ne- 
ccíTaria  á  fobredita  Junta  do  Com- 
mercio. 

3."  Os  Negociantes  Portugue- 
zes,  ou  Ruflianos  não  pagarão  mais 
que  ametade  dos  direitos  de  entra- 
da,  (debaixo  de  qualquer  denomi- 
nação que  pofsão  ter  )  na  fòrma  que 
fe  achão  eftabelecidos  nas  Pautas, 
e  Regulamentos,  que  a£lual mente 
exiílem  ,  ou  no  futuro  exjftirem  em 
Portugal  ,  fobre  as  producçoes  da 
Ruília  abaixo  efpecificadas  ,  quan- 
do forem  tranfportadas  em  navios 
Portuguezes ,  ou  RuíHanos  ,  e  por 
conta  de  VaíFallos  Portuguezes,  ou 
Ruífos;  a  faber  :  Toda  a  forte  de 
taboado ,  e  de  madeiras  deílinadas 
à  conftrucção  de  navios  ,  compre- 
hendidos  os  maftros  ;  o  cânhamo, 
a  linhaça  ,  e  o  óleo  de  cânhamo, 
e  de  linho  ;  as  barras  de  ferro  de 
todas  as  dimensões ,  comprehendi- 
dos  também  os  arcos  de  ferro  ;  as 
ancoras,  as  peças  de  artilheria,  as 
balas,  e  as  bombas  ;  mas  os  Vaf- 
fallos  refpcftivos  não  gozaráô  deita 
diminuição  fem  moftrar  por  Certi- 
dões paífadas  em  devida  forma  pe- 
lo Conful  Portuguez,  e  na  fua  fd- 
ta  pela  Alfandega ,  ou  Magiftrado 
da  terra,  donde  as  fobreditas  mer- 
cadorias forem  defpachadas  ,  que 
ellas  são  verdadeiramente  da  pro- 
ducção,  ou  manufafturas  daRuíIia, 
e  que  forão  exportadas  por  conta 
de  VaíTallos  Portuguezes  ,  ou  Ruf- 
fos.  Eftas  vantajens  não  ferão  con- 
cedidas a  outros  navios  Eítrangei- 
ros  ,  que  introduzirem  em  Portugal 
as  fobreditas  mercadorias  da  Ruf- 
íia  ;  mas  fe  obfervará  o  que  deter- 

mi- 


conformément  aux  Loix,  &  ufages 

qui  fe  pratiquent  parmi  les  Négo- 
cians;  à  quel  eífet  Sa  Majeílé  Irès  . 
Fidelle  accordera  ,  lorsque  les  cas 
s'en  préfenteront ,  la  jurifdjélion  né- 
ceífaire  à  la  fusdite  Junta  du  Com- 
merce. 

3.°  Les  Négocíans  Ruífes,  ou 
Portugais  ne  payeront  que  la  moi- 
tié  des  droits  d'entrée  (fous  quel- 
que  dénomination  qu'ils  puilTent 
être)  tels  qu'Jls  font  fixes  par  les 
tarifs,  &  Qrdonnahces  qui  exiftent 
aduellement  ,  ou  qui  exifteront  à 
Tavcnir  en  Portugal  fur  les  pro- 
dufbions  de  la  Ruflíe  ci-après  fpé- 
cifiées :  Lorsqu'elles  feront  impor- 
tées  fur  des  Navires  Rufies  ,  ou 
Portugais ,  &  pour  compte  de  Su- 
jets  Rufies,  ou  Portugais,  favoir: 
Toutes  fortes  de  planches  ,  &  de 
bois  defi:inés  à  la  confliruéiion  des 
Vaifleaux,  les  mâts  y  compris,  le 
Chanvre  ,  la  graine ,  &  Tliuile  de 
Chanvre ,  &  de  lin,  les  barres  de 
fer  de  toutes  fortes  de  dimenfions, 
les  cercles  de  fer  y  compris  aufli, 
les  ancres  ,  les  canons  ,  les  bou- 
lets ,  &  les  bombes  ;  mais  les  Su- 
jets  refpeílifs  ne  jouiront  de  cet- 
te  diminution  qu'en  prouvant  par 
des  certificars  en  due  forme  du 
Conful  Portugais  ,  &  à  fon  defaut 
de  la  Douane  ,  ou  du  Magifi:rat 
de  Tendroit  d'ou  les  fusdites  mar- 
chandifes  auront  été  expediées  , 
qu'elles  ,  font  véritablement  du 
produir  ,  ou  des  manufaótures  de 
la  Ruflie  ;  &  qu^elles  font  expor- 
tées  pour  compte  de  Sujets  Ruí- 
fes ,  ou  Portugais.  Ces  avantages 
ne  feront  point  accordés  à  d'au- 
tres  Navires  Etrangers  ,  qui  im- 
porte ront  en  Portugal  les  fusdi- 
tes marchandifes  de  la  Rufile  ; 
mais  Ton  s'en  tiendra  à  ce  que  les 
G  ii  ta- 
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minão  as  Pautas  geraes  a  efte  ref- 
peito. 

4.°  Se  dentro  do  tempo  da  du- 
ração defte  Tratado  Sua  Magefta- 
de  Fideliílíma  vier  a  conceder  aos 
navios  de  qualquer  outra  Nação  al- 
gum abatimento  nos  direitos  da  fa- 
hida  dos  Vinhos  ,  os  VaíTalIos  Ruf- 
íianos  gozaráõ  também  defta  vanta- 
jem  nos  Vinhos  ,  que  exportarem 
para  os  Portos  da  Ruílía. 

ARTIGO    VIII. 

ALém  das  vantajens  reciprocas 
eílipuladas  pelos  Artigos  pre- 
cedentes ,  as  Altas  Partes  Contra- 
tantes tiverão  ainda  por  convenien- 
te ,  a  fim  de  animar  mais  ,  e  mais 
a  navegação  dircfta  ,  e  o  commer- 
cio  enrre  as  Nações  Portugueza , 
e  Ruíliana  ,  conceder  aos  feus  ref- 
peílivos  VaíTalIos  as  prerogativas 
íeguintes  :  Sua  Mageftade  Fidelif- 
íima  concede  a  diminuição  de  ame- 
tade  dos  direitos  da  Alfandega,  ef- 
tabelecidos  pelas  Pautas  adluaes  , 
ou  pelas  que  exiftirem  para  o  futu- 
ro nos  feus  Eftados  ,  fobre  as  fa- 
zendas da  Ruífia  abaixo  efpecifica- 
das  ,  fahindo  ellas  direflamente  da 
Ruílía  para  Portugal;  a  faber :  Os 
Brins  ,  Lonas  ,  e  outras  f.izendas 
de  linho,  próprias  para  os  velames 
dos  navios,  conhecidas  debaixo  das 
denominações  de  Vlaams  ,  ou  Flae- 
mtfch  ,  Rãvendoiics ,  e  Calamandres 
de  linho,  com  a  condição  de  pro- 
var por  Certidões  authenticas  ,  que 
as  fobreditas  fazendas  são  verda- 
deiramente da  producção  da  Ruf- 
fia  ,  que  forao  exportadas  direíla- 
mente  em  navios  Portuguezes ,  ou 
Ruíííanos  ,  e  por  conta  de  VaíTal- 
Ios Portuguezes ,  ou  RuíTos. 

Em   reciprocidade  deftas  van- 
tajens ,   Sua  Mageftade  a  Impera- 
triz 


tarifs    généraux   prefcrivent   a  cet 
égard. 

4."  Si  pendant  la  durée  de  ce 
Traité  Sa  Majefté  Três  Fidelle  ac- 
corde  aux  VaiíTeaux  d' une  autre 
Nation  une  diminution  des  droits 
de  fortie  fur  lesVins,  les  VaiíTeaux 
RuíTes  jouiront  auífi  de  cetavanta- 
ge  fur  les  Vins  qu'ils  exporteront 
pour  les  ports  de  Rullie. 


A  R  T  I  C  L  E    VIII. 

OUtre  les  avantages  recipro- 
ques ftipulés  par  les  Articles 
précédens,  les  Hautes  Parties  Con- 
traílantes  ont  encore  jugé  à  propôs 
afin  d^encourager  d'autant  mieux  la 
navigation  direfte,  &  le  Commer- 
ce  entre  les  Nations  RuíTe  ,  &  Por- 
tugaife  d'accorder  aux  Sujets  ref- 
pe61ifs  les  prérogatives  fuivantes : 
Sa  Majefté  1'Impératrice  de  toutes 
les  Ruííies  ,  accorde  Ia  diminution 
de  la  moitié  des  droits  ,  qui  exif- 
tent  ,  ou  qui  exifteront  à  Tavenir 
dans  fes  Etats,  fur  les  marchandi- 
fes  de  Portugal  ci-après  fpécifiées , 
lorsqu'elles  feront  importées  dire- 
dement  de  Portugal  en  Ruíííe  ,  fa- 
voir :  L^huile  d'01ive,  Tindigo  du 
Bréfil  ,  &  le  Tabac  du  Brélll  en 
poudre  ,  rouleaux  ,  ou  feuilles ,  à 
condition  de  prouver  par  des  cer-r 
tificats  cn  due  forme  que  les  fus- 
dites  marchandifes  font  véritable- 
ment  des  produits  du  Portugal, 
qu'clles  en  ont  été  exportées  dire- 
éÍ:ement  fur  des  Navires  RuíTes, 
ou  Portugais  ,  &  pour  le  compte 
de  Sujets  RuíTes,  ou  Portugais. 


En  réciprocité   de  ces   avanta- 
ges Sa  Majefté  Três  Fidelle  accor- 
de 
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triz  de  todas  as  Ruílias  conceda  a 
diminuição  de  ametade  dos  direi- 
tos, que  exiftem,  ou  exiftirem  pa- 
ra o  futuro  nos  feusEftados,  íotre 
as  fazendas  de  Portugal  abaixo  de- 
claradas, fahindo  ellas  direitamen- 
te de  Portugal  para  a  RuíTia  ;  a  fa- 
ber:  O  azeite  de  oliveiras,  o  anil 
doBrazil,  e  o  tabaco  doBrazil  em 
pó,  rolo,  ou  folhas,  com  a  condi- 
ção de  provar  igualmente  por  Cer- 
tidões paífadas  na  devida  forma , 
que  as  íbbreditas  fazendas  são  ver- 
dadeiramente daproducção  de  Por- 
tugal ,  que  forão  exportadas  dirc- 
ftamente  em  navios  Portuguezes , 
ou  RuíHanos ,  e  por  conta  de  Vaí- 
fallos  Portuguezes ,  ou  Ruífianos. 

ARTIGO    IX. 

HAvendo  outros  diíFerentes  gé- 
neros ,  e  eíFeitos  ,  affim  da 
producção ,  e  manufacturas  de  Por- 
tugal ,  e  fuás  Colónias,  como  da 
producção,  e  manufadturas  daRuf- 
íia  ,  e  dos  feus  differentes  Domí- 
nios ,  e  Conquiftas ,  os  quaes  po- 
dem augmentar  a  Navegação ,  e  o 
Commercio  das  duas  Nações  ,  e 
contribuir  para  a  fua  vantajem  re- 
ciproca ,  Sua  Mageftade  Fidelif- 
íima  ,  e  Sua  Mageftade  Imperial , 
tomando  eíta  matéria  na  fua  Alta 
confideração  ,  tem  ordenado  aos 
feus  refpeftivos  Miniítros  de  exa- 
minar ,  e  conferir  fobre  todos  ,  e 
cada  hum  dos  referidos  géneros,  e 
eíFeitos  ;  e  do  que  a  efte  refpeito 
fc  ajuítar  ,  e  convier  de  huma  ,  e 
outra  parte  ,  fe  farão  novos  Arti- 
gos,  os  quaes,  fendo  approvados  , 
e  ratificados  pelas  duas  Potencias 
Contratantes ,  ficarão  fazendo  par- 
te deite  Tratado  ,  como  fe  foflem 
incluídos ,  e  tranfcritos  nelle  pala- 
vra por  palavra. 

AR. 


de  la  diminution  de  la  moitié  dcs 
droits  de  Douane  fixes  par  les  ta- 
rifs  qui  exiítent ,  ou  qui  exilteronc 
àl'avenirdans  fes  Etats  fur  les  mar- 
chandifes  de  Rullíe  ci-après  fpeci- 
fiées,  lorsqu'elles  feront  importées 
dire£tement  de  Ruflie  en  Portugal ; 
favoir ,  les  toiles  à  voile ,  celles  nom- 
mées  Vlaams  ,  ou  Flaemifch  ,  Ra- 
vendoucs  ,  &  Calamandres  de  lin  à 
condition  de  prouver  pareillement 
par  des  certificats  en  due  forme, 
que  les  fufdites  Marchandifes  font 
véritablcment  des  produits  de  la 
Ruífie  ,  qu'elles  en  ont  été  importées 
direítement  fur  des  Navírcs  Ruífes  , 
ouPortugais,  &pour  lecomptc  de 
Sujets  Ruífes,  ou  Portugais. 

A iR  T  I  C  L  E    IX. 

COmmeily  ad'autresefí*ets,  & 
marchandifes  auílí  bien  de  la 
pro,duítion  ,  &des  manufactures  de 
la  Ruífie ,  &  de  fes  diíFérens  Domai- 
nes  ,  &  Conquêtes  ,  que  de  la  pro- 
duCtion ,  &  des  manufactures  du  Por- 
tugal ,  &  de  fes  Colonies  lesquels 
pourront  augmenter  la  Navigation , 
&  le  Commerce  des  deuxNations, 
&  contribuer  à  leur  avantage  reci- 
proque ,  Sa  Majeíté  Impériale  ,  &Sa 
Majeíté  Três  Fidelle  prenant  cet 
objet  en  leur  Haute  confideration 
ont  ordonné  à  leurs  Miniítres  ref- 
peCtifs  d'examiner,  &  conférer  fur 
tous,  &  chacun  des  fufdits  eíFets, 
&  marchandifes;  &  de  tout  ce  qúL 
fera  ajuíté  &  convenu  de  part  ,  & 
d'autre  à  cet  egard  Ton  fera  de 
nouveaux  Articles  ;  lesquels  étant 
approuvés  ,  &  ratifiés  par  les  deux 
PuiíTances  Contrastantes  ,  feront 
partie  de  ce  Traité  comme  s^ils  y 
étoient  inclus  ,  &  tranfcrits  mot 
pour  mot. 


D 


AR" 


(   14 


ARTIGO    X. 

COmo  o  fim  das  duas  Altas  Po- 
tencias Contratantes  em  con- 
ceder  as  vantajens  eftipuladas   nos 
Artigos  VI.  VIL  e  VIU.  ,  he  uni- 
camente de  facilitar  oCommercio, 
e   a  N:ivegação  dire£la  dos  VaíTal- 
los  Portuguezes  na  Ruflía  ,    e  dos 
VaíTallos  RuíSanos    em   Portugal, 
prohibem  aos  íeus  refpeílivos  Vaf- 
ílillos   de  abufar  deftas  vantajens, 
dando-fe   por  proprietários  de  na- 
vios ,   ou  fazendas  ,    que  lhes  não 
pcrtenção  ,  debaixo  da  pena  de  que 
aquelle  ,  ou  aquelles,  que  frauda- 
rem alEm  os  devidos  direitos,  dan- 
do, ou  empreitando  o  feu  nome  a 
qualquer  outro  Negociante  Eftran- 
geiro  ,    ferão  tratados  conforme  a 
difpofição  das  Leis,  e  Regulamen- 
tos eftabelecldos  a  eíle  refpeito  ;  a 
faber  :  Qiie  tudo  quanto  fe  provar 
haver  fido  aílim  fjlfamente  declara- 
do  em  Portugal  debaixo  do  nome 
fuppofto  de  hum   Portuguez  ,    ou 
RuíTo  ,  fera  confifcado  ,  e  vendido 
a  beneficio    da  Gafa    dos  Engeita- 
dos.  Da  mefma  forre  na  Ruflía  tu- 
do o  que  fe  provar  haver  fido  afllm 
falfamente    declarado    debaixo    do 
nome  fingido   de  hum  Portuguez , 
ou  Ruflb ,  íerá  confifcado  a  benefi- 
cio dos  eftabelecimentos  públicos 
em  favor  dos  pobres. 

Mas  no  cafo  de  haver  denun- 
ciante da  dita  fraude,  fe  deduzirá 
a  favor  delle  ametade  da  importân- 
cia da  venda  dos  géneros  confifca- 
dos,  que  o  dito  denunciante  rece- 
berá em  remuneração  da  fua  denún- 
cia :  o  que  fe  praticará  tanto  em 
Portugal ,  como  na  Ruflía. 


A  R  T  I  C  L  E    X. 

LE  but  des  deuxHautesPartieS: 
Contra£lantes  enaccordant  les 
avantnges  llipulés  dans  les  Articles 
VI.  Vil.  &VI1I.  étant  uniquement 
de  faciliter  leCommerce,  &  laNa- 
vigation  direfte  des  Sujets  RuflTes 
en  Portugal  ,  &  des  Sujets  Portu- 
gais  enRuflie,  EUes  deíFendent  ré- 
ciproquement  à  leurs  Sujets  d'abu- 
fer  de  ces  avantages  ,  en  fe  don- 
nant  pour  propriétaires  de  navi- 
res  ,  ou  de  marchandifes  ,  qui  ne 
leur  apparticndront  pas ,  fous  pei- 
ne  à  celui  ou  ceux  qui  auroient 
ainfi  fraude  les  droits  en  prêtant 
leurnom  aquelqu'  autreNegociant 
Etranger  d'être  traités  felon  la  te- 
neur  des  Loix  ,  &  Réglemens  ema- 
nes à  cet  égard,  favoir;  que  tout 
ce  qui  fera  prouve  être  ainfi  fauf- 
fement  declare  en  Portugal  fous  un 
nom  emprunté  Rufle,  ou  Portuga  is 
fera  confifqué  ,  &  vendu  au  profit 
de  la  maifon  des  enfans  trouvés : 
Pareiliement  en  Rufile  tout  ce  qui 
fera  prouve  être  ainfi  faufíement 
declare  fous  un  nom  emprunté  Ruf- 
fe  ou  Portugais  fera  confifqué  au 
profit  des  établifi^emens  publics  en 
faveur  des  pauyres. 


Mais  au  cas  qu*il  y  ait  un  dé- 
nonciateur  de  la  dite  fraude  on  dé- 
duira  en  fa  f.iveur  la  moitié  de  la 
vente  desobjets  confifqués,  ce  qu'il 
recevra  pour  fa  récompenfe  foit  en 
Ruflie ,  foit  en  Portugal. 


AR- 
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A  R  T  I  G  o    XL 

NÃo  ferão  reconhecidos  por 
navios  Portnguczes  ,  ou  Ruf- 
íianos  fenão  os  que  cftiverem  exa- 
ftamente  no  cafo  das  Ordenações , 
e  Regulamentos  aftualmente  em 
vigor  nos  feus  refpcftivos  Paizes  ; 
afaber:  Os  navios  Portuguezes  de- 
verão conter  o  numero  deVaíTallos 
da  mefma  Nação  determinado  pe- 
los Regulamentos  de  Sua  Magef- 
tade  Fideliífima  ,  ifto  he  :  Que  o 
Meftre ,  Contra-Meftre  ,  e  duas  ter- 
ças partes  da  tripulação  fejão  Por- 
tuguezes. 


A  propriedade  Portugueza  de 
hum  tal  navio,  e  da  fua  carga  de- 
verá também  íer  authenticada  do 
mefmo  modo  affima  declarado,  e  o 
navio  fera  munido  de  hum  PalTapor- 
te  ,  expedido  pela  Secretaria  dcEf- 
tado  da  Marinha. 


Os  navios  Ruffianos  fe  confor- 
marão ao  Artigo  XVI.  do  Edifto 
de  Sua  Mageftade  Imperial  de  27 
de  Setembro  de  1782  ,  que  ferve 
de  introducção  á  Tarifa  gerai  ,  na 
forma  feguinte  :  »  Efta  diminuição 
))  dos  direitos  da  Alfandega  não  he 
»  concedida  fenão  áquelles  dosnof- 
»  fos  VaíTallos ,  que  introduzirem  , 
»  ou  exportarem  fazendas  por  fua 
»  própria  conta  em  navios  Ruffianos, 
»  a  bordo  dos  quaes  haverá  ao  menos 
))ametade  dos  marinheiros,  que  fe- 
»jão  Vaífallos  do  Nofíb  Império.» 

Além 


A  R  T  I  C  L  E    XI. 

ON  ne  reconnoitra  pour  Navi- 
res  RuíTes  ou  Portugais  que 
ceux  qui  feront  exaélement  dans  le 
cas  des  Ordonnances  ,  &  Régle- 
mens  aíluellement  en  force  dans 
leur  Pays  refpeítif;  favoir:  Pourles 
navires  RuíTes  ils  fe  conformeront 
à  PArticle  XVI.  de  PEdit  de  Sa 
Majeflé  Impériale  du  27.  Septem- 
bre  1782.  fervant  d'introdu£lion  au 
tarif  general  de  lateneur  fuivante: 
» Cette  diminution  des  droits  de 
»  Douane  n'cil:  accordée  qu'  à  ceux 
»  de  Nos  Sujets  qui  importeront, 
»  ou  exporteront  des  marchandifes 
»  pour  leur  propre  compte  fur  des 
))  Vaiífeaux  Ruífes ,  fur  les  queis  il 
»  y  aura  au  moins  la  moitié  des  ma- 
»  telots  Sujets  de  Notre  Empire. » 
De  plus  la  propriétéRuíTe  d'un 
tel  navire  &  de  fa  cargaifon  doit 
être  atteítée  par  des  documens  en 
duc  forme  ;  &  11  le  navire  afaitvoi- 
le  de  S.'Petersbourg,  ildevra  être 
muni  d^un  Paífeport  dePAmirauté; 
mais  s'il  eft  parti  d'*un  autre  Port 
de  Ruílíe ,  oíi  iln'y  ait  pas  d'Ami- 
rauté,  lePaífcport,  foit  de  la  Dou- 
ane de  cet  endroit,  foit  duMagif- 
trat,  ou  de  tel  autre  prépofé  à  cet 
eíFet ,  fera  valable. 

Pour  les  navires  Portugais,  ils 
devront  être  munis  du  nombre  de 
Sujets  Portugais  fixe. par  les  Régle- 
mens  de  Sa  Majefté  Três  Fidelie  ; 
favoir  :  Que  le  Maítre  ,  Contre- 
Maítre ,  &  les  deux  tiers  de  Péqui- 
page  devront  être  Portugais. 
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Além  difto  a  propriedade  Ruf- 
llana  de  hum  tal  navio  ,  e  da  fua 
carga  deve  ferauthenticada  por  do- 
cumentos paflados  em  devida  for- 
ma :  fe  o  navio  fahir  de  S.  Peters- 
burgo  ,  deve  ir  munido  de  hum 
PaíTaporte  do  Almirantado  ;  mas  fe 
fahir  de  outro  Porto  daRuíIia  ,  aon- 
de não  haja  Almirantado,  o  Paífa- 
portc  ,  ou  feja  expedido  pela  Al- 
fandega ,  ou  pelo  Magiftrado  do 
lugar  ,  ou  por  quem  fizer  as  fuás 
vezes ,  fera  válido. 

As  duas  Altas  Potencias  Con- 
tratantes farão  remetter  reciproca- 
mente alguns  exemplares  authenti- 
cos  da  formalidade  dos  ditos  do- 
cumentos ,  e  PaíTaportes  ,  para  fe 
guardarem  nos  diverfos  Portos  dos 
Eftados  refpeílivos ,  a  fim  de  fe  co- 
tejarem com  os  que  trouxerem  os 
Navios ,  e  de  fe  verificar  aílim  a  fua 
legitimidade. 

ARTIGO    Xir. 

PAra  authenticar  a  propriedade 
Portugueza  ,  ou  Ruíliana  das 
mercadorias  exportadas  de  Portu- 
gal para  a  RuíEa  ,  devera'Óaprefen- 
tar-fe  Certidões  dos  Confules  Ge- 
raes  ,  Confules  ,  ou  Vice-Confules 
da  Ruílía  ,  que  reíidirem  em  Por- 
tugal ;  ou  fe  o  navio  fahir  de  hum 
Porto,  aonde  não  haja  Conful Ge- 
ral, Conful ,  ou  Vicc-Conful ,  baf> 
taráÔ  Certidões  paíTadas  em  devi- 
da forma  pelo  Magiftrado  do  lu- 
gar ,  ou  por  outra  qualquer  peífoa 
para  efte  fim  authorizada  ;  e  os  di- 
tos Confules  Geraes  ,  Confules,  ou 
Vice-Confules  da  Ruília  em  Portu- 
gal não  poderão  pertender ,  ou  exi- 
gir mais  de  feiscentos  reis  porpaf- 
far  a  dita  Certidão  ,  debaixo  de 
qualquer  pretexto  que  feja. 

Da  mefma  forte  para  authenti- 
car 


La  propriété  Portugaife  d'un 
tel  navire  &  de  fa  cargaifon  devra 
auíH  être  atteítée  de  la  même  ma- 
niete ci-deífus  exprimée  ,  &  le  na- 
vire devra  être  muni  d'un  PaíTe- 
port  expédié  par  la  Secrétairerie 
d'Etat  du  Département  de  la  Ma- 


rme. 


Les  deux  Hautes  Parties  Con- 
tratantes fe  feront  parvenir  réci- 
proquem.cnt  quelques  exemplaires 
authentiques  de  la  forme  des  dits 
documens  ,  &Paíreports;  afinquils 
foient  gardés  dans  les  différens 
Ports  des  Etats  refpeftifs  pour  les 
comparer  à  ceux  dont  les  navires 
feront  munis  ,  &  s'aííurer  ainíl  de 
leur  validité. 

A  R  T  I  C  L  E    XII. 

POur  conftater  la  propriété 
RuíTe  ou  Portugaiíe  des  mar- 
chandifes  cxportées  de  Portugal  en 
Ruííie  ,  on  devra  produire  des  cer- 
tificats  des  Confuls  Généraux ,  Con- 
fuls,  ou  Vice-Confuls  de  Ruííie  ré- 
fidans  en  Portugal ,  ou  fi  le  navire 
a  fait  voile  d'un  Port  ,  oíi  il  n'y 
ait  pas  de  Conful  General  ,  Con- 
ful ,  ou  Yice-Conful  de  Ruííie ,  on 
fe  contentera  des  certificats  en  due 
forme  du  Magiítrat  dulieu,  ou  de 
telle  autre  perfonne  prépofée  à  cet 
eíFet,  &  les  dits  Confuls  Généraux, 
Confuls ,  ou  Vice-Confuls  de  Ruf- 
fie  en  Portugal  ne  pourront  rien 
exigcr  au  dela  d'un  cruzado  &  de- 
mi  pour  Texpédition  d'un  tel  ccrti- 
ficat  ,  fous  quelque  pretexte  que 
ce  foit. 

De  même  pourconítater  la  pro- 

prié- 
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car  n  propriedade  Portugueza ,  ou 
RiiíTiana  das  fazendas  exportadas 
da  Pviiílici  para  Portugal  ,  fe  deve- 
rão aprefentar  Certidões  dos  Gon- 
fules  Geraes  ,  Confules,  ou  Vice- 
Confules  de  Portugal  reíidentes  na 
RuíTia  ;  ou  fe  o  navio  íahir  de  al- 
gum Porto  ,  aonde  não  haja  Con- 
fules Geraes,  Confules,  ou  Vice- 
Confules  de  Portugal ,  baftaráó  Cer- 
tidões da  Alfandega,  ou  do  Minif- 
tro  do  lugar  ,  donde  o  Navio  fe  ti- 
ver feito  à  vela,  ou  da  PeíToa  para 
efte  fim  authorizada  ;  e  os  ditos 
Confules  Geraes  ,  Confules  ,  ou 
Vice-Confules  Portuguezes  tam- 
bém não  poderão  pretender  mais 
<3e  hum  Rublo  pela  expedição  das 
ditas  Certidões  ,  debaixo  de  qual- 
quer pretexto  que  feja. 

ARTIGO    XííT. 

PAfa  prevenir  as  fraudes  dos  di- 
reitos da  Alfandega  nos  Efl-a- 
ílos  refpeéíivos  ,  ou  feja  por  con- 
trabando ,  ou  por  qualquer  outro 
modo  ,  as  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  igualmente  convie- 
rão ,  que  em  tudo  o  que  toca  á  vi- 
lita  dos  navios  mercantes  ,  ás  decla- 
rações das  fazendas ,  ao  tempo  de 
as  aprefentar,  ao  modo  de  as  veri- 
ficar, e  em  geral  a  tudo  o  que  diz 
refpeito  a's  cautelas,  que  fe  devem 
tomar  para  evitar  os  ditos  contra- 
bandos ,  e  ás  penas  que  fe  devem 
impor  aos  Contrabandiftas,  fe  ob- 
fervaráõ  em  cadaPaiz  as  Leis,  Re- 
gulamentos, e  Coftumes  nelles  ef- 
tabelecidos ,  ou  que  fe  eítabelece- 
rem  no  futuro. 

Em  todos  os  cafos  aílima  refe- 
ridos as  duas  Potencias  Contratan- 
tes fe  obrigão  reciprocamente  de 
não  tratar  osVaíTallos  da  outra  com 
mais   rigor    que  os  feus  próprios 

Vaf- 


priété  Rufie  ouPortugaife  desmar- 
chandifes  exportées  de  la  Ruflle  en 
Portugal  ,  on  devra  produire  des 
certificats  des  Confuls  Généraux^ 
Confuls,  ou  Vice-Confuís  de  Por- 
tugal réíídans  en  Ruíííe  ,  ou  fi  le 
Navire  a  fait  voiie  d'un  Port  ou  il 
n'y  ait  pas  de  Confuls  Généraux, 
Confuls  ,  ou  Vice-Confuls  Portu-^ 
gais  ,  on  fe  contentera  des  certifi- 
cats de  Ia  Douane  ,  ou  du  Magif- 
trat  dulieu,  d'oíí  !e  dit  navire  aura 
fait  voile  ,  ou  de  telle  autre  per- 
fonne  prépofée  à  cet  eíFet  ;  &  les 
dits  Confuls  Généraux  ,  Confuls, 
ou  Vice-Gonfuls  Portugais  nepour- 
ront  de  même  rien  exiger  au  dela 
d'un  Rouble  pour  Texpédition  des 
dits  certificats  ,  fous  quelque  pre- 
texte que  ce  foit. 

A  R  T  I  C  L  E    Xlíl. 

Our  prevenir  les  fraudes  des 
droits  de  Douane  dans  les 
Etats  refpeílifs,  foit  par  lacontre- 
bande ,  ou  de  quelqu'autre  maniè- 
re  ,  les  deux  Hautes  Parties  Con- 
traílantes  conviennent  également, 
que  pour  tout  ce  qul  regarde  la  vi- 
fite  des  navires  marchands,  les  dé- 
clarations  des  marchandifes  ,  le  tems 
de  les,  préfenter,  la  manière  deles 
vérifier,  &en  general  pour  tout  ce 
qui  concerne  les  précautioris  àpren- 
dre  contre  la  contrebande  ,  &  les 
peines  à  infliger  aux  Contreban- 
diers  ,  Ton  obfervera  dans  chaque 
PayslesLoix,  Réglemens,  &Coú- 
tumes  ,  qui  y  font  établies  ,  ou  qu'oo 
y  établira  à  Tavenir. 

Dans  tous  le  cas  fufmention-- 
nés  ,  les  deux  Puifíances  Contra- 
stantes s'engagent  réciproquement 
à  nepas  traiter  lesSujets  refpeílifs 
avec  plus  de  rigueur  ,  que  ne  le 
E  foBt 
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Vaffiillos  ,  quando  commettem  fe-    font  leurs  propresSujets,  lorfqu^ils 
melhantes  contravenções,  tombent  dans  les  mêmes  contraven- 

tions. 


ARTIGO    XIV. 

TOdas  as  vezes  que  os  navios 
Portuguezes  ,  ou  Ruílíanos  fo- 
rem obrigados  ,  ou  feja  por  tem- 
peftades,  ou  perfeguidos  de  algum 
Pirata,  ou  em  fim  por  qualquer  ou- 
tro incidente  ,  a  refugia  r-fe  nos 
Portos  dosEftados  refpeífnvos,  nel- 
les  poderão  fazer  os  concertos  de 
que  precifarem ,  prover-fe  de  tudo 
o  que  lhes  for  neceílario,  e  tornar 
a  fahír  livremente  ,  fem  pagar  di- 
reito algum  da  Alfandega  ,  nem 
qualquer  outro  ,  exceptuando  fo- 
mente os  direitos  dos  Faroes  ,  e 
dos  Portos ,  com  tanto  que  duran- 
te a  fua  demora  nos  ditos  Portos, 
fe  não  tire  fazenda  alguma  dos  re- 
feridos navios,  e  ainda  menos  que 
nada  fe  ponha  em  venda  ;  mas  fe 
o  Commandante  de  algum  delles 
julgar  conveniente  pôr  em  venda 
qualquer  fazenda  ,  fera  obrigado 
a  conformar-fe  ás  Leis  ,  Ordena- 
ções ,  e  Pautas  da  terra ,  em  que  fe 
achar. 

ARTIGO    XV. 

S  Na'os  de  Guerra  das  duas  Po- 
tencias aliiadas  acharáõ  igual- 
mente nos  Filiados  refpeftivos  as 
Enceadas  ,  Rios,  Portos  ,  e  Barras 
livres  ,  e  abertas  para  entrar  ,  ou 
fahir  ,  e  demorar-fe  ancoradas  por 
todo  o  tempo  que  lhes  for  necef- 
fario  ,  fem  fujeição  a  vifita  alguma  , 
conformando-fe  igualmente  ás  Leis 
geraes  da  Policia  ,  e  do  Tribunal 
da  Saúde  ,  eftabelecidas  nos  Eíta- 
dos  refpedivos. 

Nus  Portos  grandes  não  pode- 

ráo 


A  R  T  I  G  L  E    XiV. 

TOutes  les  fois  que  lesnavires 
RuíTes  ,  ou  Portugais  feront 
obligés,  foit  pardes  tempêtes  ,  foit 
pour  fe  fouftraire  à  la  pourfuite  de 
quelque  Pirate  ,  ou  pour  quelque 
autre  accident,  de  fe  réfugier  dans 
les  Ports  des  Etats  refpedlifs  ,  ils 
pourront  s'y  radouber,  fepourvoir 
de  toutes  les  chofes  qui  íeur  feront 
néceíTaires  ,  &  fe  remettre  en  mer 
librement  fans  payer  aucun  droit 
de  Douane  ,  ni  aucun  autre  ,  àl'  ex- 
ception  feulement  des  droits  de  fa- 
naux,  &  de  Ports,  moyennant  que 
pendant  leur  féjour  dans  les  dits 
Ports  on  ne  tire  aucune  marchan- 
dife  des  fufdits  Navires  ,  encore 
moins  qu'on  n'expofe  quoi  que  ce 
foit  en  vente  ;  mais  fi  le  Chef  de 
quelqu'un  des  mêmes  Navires  ju- 
geoit  à  propôs  de  mettre  quelque 
marchandife  en  vente,  il  fera  tenu 
à  fe  conformer  aux  Loix  ,  Ordon- 
nances  ,  &  Tarifs  de  l'endroit  oíi 
il  fe  trouvera. 

A  R  T  I  C  L  E    XV. 

Es  VaiíTeaux  de  Guerre  des 
deux  Puiífanccs  Alliées  trou- 
veront  égalementdans  les  Etats  ref- 
peftifs  les  Rades  ,  Rivières  ,  Ports  , 
&riavres  libres  &ouverts  pour  en- 
trer  ou  fortir,  &  dcmeurer  à  Pan- 
cre  tant  qu'il  leur  fera  néceíTairCj 
fans  fubir  aucune  viíite ,  en  fe  con- 
formant  de  même  aux  Loix  géné- 
rales  dePolice,  &  à  celles  desBu- 
reaux  de  Santé  ,  établies  dans  les 
Etats  refpeílifs, 

Dans    les  grands  Ports   il  ne 
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ráo  entrar  por  cada  vez  mais  de 
íeis  Navios  de  Guerra  ,  e  nos  pe- 
quenos mais  de  três  ,  fem  que  fe 
haja  pedido  ,  e  alcançado  licença 
para  maior  numero  :  E  pelo  que 
diz  refpeito  d  provisão  de  manti- 
mentos, calafetos,  e  concertos  de 
Navios  ,  viveres  ,  e  refrefcos ,  ef- 
tes  fe  poderá6  comprar  aos  preços 
correntes  fem  algum  embaraço ,  ou 
impedimento  ,  qualquer  que  elle 
feia  ;  e  fe  praticará  com  as  ditas 
Náos  de  Guerra  o  rneímo  que  fe 
pratica  com  as  das  mais  Nações, 

ARTIGO    XVL 

,Uanto  ao  Ceremonial  das  Sal- 
vas dos  Navios,  as  duas  Altas 
Potencias  Contratantes  con- 
vierão  em  o  regular  ,  fegundo  os 
principios  de  huma  perfeita  igual- 
dade entre  as  duas  Coroas  :  E  af- 
lim  quando  as  Nãos  das  duas  Po- 
tencias Contratantes  fe  encontra- 
rem no  mar  ,  fe  regularão  de  hu- 
ma ,  e  outra  parte ,  a  refpeito  das 
falvas,  pelas  Patentes  dos  Officiaes 
Commandantes  :  de  maneira,  que 
os  da  mefma  graduação  ,  ou  de 
igual  Patente  não  ferão  obrigados 
a  falvar-fe  huns  a  outros  ;  mas  os 
Navios  commandados  por  Officiaes 
de  huma  Patente  fuperior,  recebe- 
ví6  a  falva  dos  inferiores  ,  e  cor- 
refpondera'6  peça  por  peça. 

Na  Barra  ,  ou  na  entrada  de 
qualquer  Porto  ,  em  que  houver 
guarnição,  os  Navios  das  Altas  Po- 
tencias Contratantes  ferão  igual- 
mente obrigados  a  dar  a  falva  do 
coílume  ,  e  fe  lhes  refponderá  da 
mefma  forte  peça  por  peça. 
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pourra  pas  entrer  plus  de  ^x  Va\t^ 
feaux  de  Guerre  à  la  fois  ;  &  dans 
Ics  petits  ,  trois  ;  à  moins  qu'oit 
n'ait  demande  ,  &:  obtenu  la  per- 
miffion  pour  un  plus  grand  nom- 
bre.  Et  pour  tout  ce  qui  regarde 
le  ravitaillement  ,  radoubement, 
vivres  ,  &  rafraichiífemens  ,  on  pour- 
ra les  acheter  aux  prix  courans, 
fans  aucun  embarras  ni  empêche- 
ment  quelquonque  ,  &  on  prati- 
quera  avec  les  dits  Vaiífeaux  de 
Guerre  ce  qui  fe  pratique  avec  ceux 
de  toutes  les  autres  Nations. 

A  R  T  I  G  L  E    XVL 

Uant  au  Cérémonial  du  Salut 
des  Navires  ,  les  deux  Hau- 
tes  Parties  Contratantes  font 
convenues  de  le  régler  felon  les 
príncipes  d'une  parflute  égaliréen- 
tre  les  deuxCouronnes.  Lors  donc 
que  les  Vaiífeaux  des  deux  Puif» 
fances  Contraílantes  fe  rencontre- 
ront  en  mer  ,  ils  fe  régleront  de 
part  ,  &  d'autre  ,  pour  le  falut, 
d'après  le  grade  dcsOfficiers  Com- 
mandans  des  Vaiífeaux,  de  maniè- 
re  que  ceux  d'un  rang  égal  ne  fe- 
ront  pas  obligés  de  fefaluer,  tan- 
dis  que  les  Vaiífeaux  commandés 
par  des  OíEciers  d'un  rang  fupé- 
rieur  recevront  à  chaque  fois  le  fa- 
lut  des  inférieurs  ,  en  le  rendanc 
coup  pour  coup, 

A  Tentrée  d'un  Port  ou  il  y 
aura  garnifon  ,  les  Vaiífeaux  des 
Hautes  Parties  Contratantes  fe- 
ront  également  tenus  au  falut  d* 
ufage ,  &  il  y  fera  répondu  de  mê-- 
me  coup  pour  coup» 
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ARTIGO    XVII. 

S  Navios  de  Guerra  de  huma 
das  Potencias  Contratantes 
nos  Portos  da  outra  ,  e  as  peíToas 
pertencentes  ás  fuás  tripulações , 
não  poderáÒ  fer  detidas ,  ou  emba- 
raçadas para  fahirem  dos  ditos  Por- 
tos ,  quando  os  Gommandantes  dos 
taes  Navios  quizerem  dar  á  vela. 
Os  raefmos  Commandantes  devem 
com  tudo  abfter-fe  efcrupulofaraen- 
te  de  dar  afylo  algum  a  feu  bordo 
a  defertores  ,  e  outros  fugitivos, 
quaefquer  que  ellcs  fejão  ,  contra- 
bandiftas,  ou  malfeitores  ;  e  menos 
ainda  tolerar  ,  que  nos  ditos  Na- 
vios fe  recebão  eíFeitos ,  ou  fazen- 
das, que  lhes  pofsão  pertencer  ,  ou 
que  houverem  roubado  ,  nem  as 
declaradas  de  contra^bando.  E  não 
deverão  terdilHculdade  alguma  em 
entregar  ao  Governo  aílim  os  refe- 
ridos criminofos ,  como  os  eíFeitos 
allima  mencionados  ,  quando  fe 
acharem  a  feu  bordo. 

Pelo  que  pertence  ás  dividas, 
e  aos  deliftos  peíFoaes  dos  Indiví- 
duos ,  de  que  fe  compuzerem  as 
tripulações  dos  fobreditos  Navios  , 
fera  cada  hum  fujeito  ás  penas  ef- 
tabelecidas  pelas  Leis  doPaiz,  em 
que  fe  achar. 

ARTIGO    XVIII. 


A  R  T  I  C  L  E    XVIÍ. 

LEs  VaiíTeaux  de  Guerrc  d'unê 
des  PuiíTances  Contra£l::inres 
da;^s  les  Ports  de  Tautre  ,  &  les 
perfonnes  de  leurs  équipages  ns 
pourront  pas  etre  détenus  ni  em- 
pêchés  de  lortir  des  dits  Ports,  lors 
que  les  Commandans  de  ces  Vaif- 
feaux  voudront  mettre  à  la  voile.. 
Les  mêmes  Commandans  doivent 
cependant  s'abílenir  fcrupuleufe- 
ment  dedonner  azyle  furleur  bord 
à  des  déferteurs,  ou  d'autres  fugi- 
tifs  quels  qu'ils  foient,  contreban- 
diers  ,  ou  malfaiteurs  ;  moins  en- 
core tolérer  qu'on  y  reçoive  des 
eífets  ,  ou  marchandifes  qui  puif- 
fent  leur  appartenir,  ou  qu'ils  au- 
roient  enlevées ,  ni  celles  déclarées 
de  contrebande.  Et  ils  ne  devront 
faire  aucune  diíEculté  de  livrer  au 
Gouvernement  auíli  bien  les  dits 
crimineis  ,  que  les  biens  cidelTus 
marquês,  lors  qu' ils  les  trouveront 
à  leur  bord. 

Et  pour  ce  qui  regarde  les  det- 
tes,  &les  délits  perfonnels  de  ceux 
qui  appartiendront  aux  équipages 
des  dits  VaiíFeaux,  chacun  fera  af- 
fujetti  aux  peines  établies  par  les 
Loix  du  Pays  oii  il  íe  trouvera. 


A  R  T  I  C  L  E    XVIII. 


OS  Navios  mercantes  perten- 
centes a  VaíTallos  de  huma 
das  Potencias  Contratantes  ,  e  as 
peíToas  das  fuás  tripulações  não  po- 
derão igualmente  fer  prezas,  nem 
tomadas  as  fuás  fazendas  nos  Por- 
tos da  outra  ,  excepto  no  cafo  de 
embargo,  ou  tomadia  por  Juftiça, 
ou  feja  por  dividas  peflbaes  ,  con- 
trahidas  no  mefmo  Paiz  pelos  Do- 
nos 


IEs  VaiíTeaux  marchandsappar- 
-^tenans  aux  Sujets  d' une  des 
PuiíFances  Contradliantes  ,  ni  per- 
fonnc  de  leurs  équipages  ne  pour- 
ront pas  non  plus  ctre  arrctées ,  ni 
leurs  marchandifes  faiíies  dans  les 
Ports  de  1'autre  ;  excepté  dans  le 
cas  d'arrêt,  ou  de  faiíie  de  Juftice  , 
foit  pour  dettes  perfonnelles ,  con- 
tiaí^ées  dans  le  Pays  même  par  les 

Pro- 
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nos  dos  Navios,  ou  da  Carregação; 
ou  por  haverem  recebido  a  bordo 
fazendas  declaradas  de  contraban- 
do pelos  regulamentos  das  Alfan- 
degas ,  ou  feja  por  fe  haverem  oc- 
cultado  nos  ditos  Navios  eíFeitos 
de  f  til  idos  ,  ou  de  outros  devedo- 
res, em  prejuízo  de  fêus  legítimos 
credores  ;  ou  por  quererem  favore- 
cer a  fuga  ,  e  evasão  de  algum  defer- 
tor  das  Tropas  de  terra  ,  ou  de  mar , 
ou  de  Contrabandiílas ,  ou  de  outro 
individuo,  qualquer  que  elle  feja, 
não  eftando  munido  de  hum  PaíTa- 
porte  legal:  porque  eftes  fugitivos 
deveráÕ  fer  entregues  ao  Governo, 
da  mefma  forte  que  os  criminofos 
que  fe  tiverem  refugiado  nos  taes 
Navios.  Bem  entendido  ,  que  o 
Governo  procurará  cuidadofamente 
nos  refpeáiivos  Eftados  ,  que  os  Na- 
vios não  fejão  detidos  por  mais 
tempo  do  que  o  indifpcnfavelmen- 
te  neceíTario. 

Em  todos  os  cafos  aílíma  men- 
cionados ,  aíTim  como  a  refpeito  dos 
deliílos  peíToaes  ,  fe  obfervará  o 
que  fe  acha  eílipulado  no  Artigo 
precedente. 

ARTIGO     XIX. 

SE  hum  marinheiro  defertar  do 
feu  Navio  ,  fera  entregue  ao 
Chefe  da  tripulação  a  que  perten- 
cer ,  logo  que  o  requeira  ;  c  em 
cafo  de  rebelliao  ,  o  Dono  do  Na- 
vio, ou  o  Chefe  da  tripulação,  po- 
derá requerer  auxilio  para  fubmet- 
ter  os  levantados ;  o  que  o  Gover- 
no nos  Eftados  refpeftivos  deverá 
promptamente  conceder-ihe ,  e  af- 
lim  também  todos  os  foccorros, 
de  que  poderá  neceíEtar  para  pro- 
feguir  a  fua  viagem  fem  rifco  ,  e 
fem  demora. 
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Propriétaires  du  Navire  ,  ou  de  lâ 
Cargaifon  ,  foit  pour  avoir  rccelé 
a.  bord  des  mnrchandifes  déclaiées 
de  contrebande  par  les  tarifs  dcs 
Douanes  ;  foit  pour  y  avoir  rccelé 
deseíFets  qui  y  auroient  été  caches 
par  des  Banqueroutiers ,  ou  autres 
débiteurs  ,  au  préjudice  de  leurs 
créanciers  legitimes  ;  foit  pour  avoic 
voulu  favorifer  la  fuite  ,.  ou  Véva- 
fion  de  qualque  déferteur  desTrou- 
pes  de  terre  ou  demer,  decontre- 
bandiers  ,  ou  de  quelqu'autre  in- 
dividu  que  ce  foit  ,  qui  re  feroit 
pas  muni  d'un  Paífeport  legal:  de 
tels  fugitifs  devront  être  remis  au 
Gouvernement  ,  auffi  bicn  que  les 
crimineis  qui  auroient  pu  fe  réfugier 
fur  un  tel  Navire.  Bien  entendu  que 
le  Gouvernement  veillera  foigneu- 
fement  dans  les  Etats  refpeftifs  à 
ce  que  les  dits  Navires  ne  foienC 
pas  retenus  plus  long  tems  qu'il 
ne  fera  abfolument  néceíTaire. 

Dans  tous  les  cas  fufmention- 
nés  ainíi  qu'  à  Tégard  des  délits 
perfonnels  on  obfervera  ce  qui  a 
été  Itlpulé  dans  TArticle  précé- 
dent. 

A  R  T  I  C  L  E    XíX. 

SI  un  matelot  déferte  de  fon  Vaií- 
feau  ,  il  fera  livre  à  la  réquiíl- 
tion  duChef  dePéquipage  auquel 
il  appartiendra  ,  &en  cas  de  rebel- 
lion  le  propriétaire  du  Navire,  ou 
le  Chef  de  Téquipage  pourra  re- 
quérir  main  forte  pour  ranger  les 
revoltes  à  leur  devoir  ,  ce  que  le 
Gouvernement  dans  les  Etats  ref- 
peftifs  devra  s^empreíFer  de  lui  ac- 
corder  ,  ainfi  que  tous  les  fecours 
dont  il  pourra  avoir  befoin  pour 
continuer  fon  voyage  íans  liíque, 
&  fans  retard. 
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ARTIGO    XX. 


A  R  T  I  C  L  E    XX. 


íf:i 


^^\  S  Navios   Portuguezes  ,   ou 


LEs  Navires  RulTes  ,  ou  Portu- 
gais  ne  feront  jamais  forces 
do  algum  fer  obrigados  a  fervir  na  de  fervir  en  guerre  dans  les  Etats 
guerra  nos  refpe6^ivos  Eftados  ,  nem  refpedifs  ,  ni  à  aucun  tranfport  con- 
ainda  de  tranfportes  contra  fuavon-  tre  leur  gré. 
tade. 

ARTIGO     XXL  A  R  T  I  C  L  E    XXI. 


S  Navios  Portuguezes  ,  ou 
RuíTianos  ,  e  as  fuás  tripula- 
ções, tanto  marinheiros,  como  paf- 
íageiros  ,  ou  fejao  nacionaes  ,  ou 
ainda  VaíTallos  de  huma  Potencia 
Eftrangeira ,  receberão  nos  Eftados 
refpeftivos  toda  a  aíEftencia  ,  e  pro- 
tecção ,  que  fe  deve  efperar  de  hu- 
ma Potencia  Amiga,  e  Alliada ;  e 
nenhum  individuo  pertencente  ás 
tripulações  dos  ditos  Navios,  nem 
ainda  dos  paíTageiros  ,  poderá  fer 
obrigado  a  entrar  contra  fua  von- 
tade no  ferviço  da  outra  Potencia , 
exceptuados  fomente  os  feus  pró- 
prios VaíTallos,  que  terá  direito  de 
reclamar. 

ARTIGO    XXII. 

Uando  huma  das  duas  Altas 
Potencias  Contratantes  tiver 
guerra  com  outros  Eftíidos , 
nem  por  iíTo  os  Vaífallos  da  Poten- 
cia Alliada  deixarão  de  continuar 
livremente  a  fja  navegação  ,  e  o 
feu  commercio  com  cíFes  mefmos 
Eftados ;  e  para  melhor  demonftrar 
aos  ValfalIos  Commerciantes  ref- 
peélivos  a  importância  ,  que  Elias 
dão  igualmente  aos  principies  ,  e 
regras  eftipuladas  para  a  feguran- 
ça  ,  e  vantajem  do  commercio  em 
geral  na  Convenção  marítima  con- 
cluida  entre  Elias  em  S.  Petersbur- 
go  em  ^J  de  Julho  de  178  2  ,  a  con- 
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LEs  VaiíTeaux  Rufies,  ou  Por- 
tugais  ainfi  que  leur  équipa- 
ge  ,  tant  matelots  que  paflTagers , 
foit  nationnaux  ,  foit  même  Sujets 
d'une  Puifíance  Etrangère  recevront 
dans  les  Etats  refpeílifs  toute  Taf- 
ílftance  ,  &  proteftion  qu'on  doit 
attendre  d' une  Puifiance  Amie ,  & 
Alliée  ,  &  aucun  individu  ,  appar- 
tenant  à  Téquipage  des  dits  Navi- 
res ,  non  plus  que  les  pafí*agers  ,  ne 
pourra  être  force  d'entrer  malgré 
lui  au  fervice  de  1'autre  PuiíTance, 
excepté  feulement  fes  propres  Su- 
jets ,  qu'Elle  fera  en  droit  de  ré^ 
clamer. 


A  R  T  I  C  L  E    XXII. 

LOrsqu'  une  des  deux  Hautes 
Parties  Contratantes  fera  en 
guerre  contre  d'autres  Etats  ,  les 
Sujets  de  fon  Alliée  n''en  continue- 
ront  pas  moins  librement  leur  Na- 
vigation  ,  &  leur  Commerce  avec 
ces  mêmes  Etats  ;  &  pour  démon- 
trer  d'autant  mieux  aux  Sujets 
Commerçans  refpeílifs  Timportan- 
ce  qu'Elles  attachent  également 
aux  principes  ,  &  régies  ftipulées 
pour  la  fúreté  ,  &  1'avantage  du 
Commerce  en  general  dans  la  Con- 
vention  maritime  ,  conclue  entr' 
Elles  à  S.'Petersbourg  le-~  Juillet 
1782.    Elles  la  confirment  par  le 
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firmâo  pelo  prcfente  Tratado,  e  a    préfent  Traité,  &  la  ratiflent  dans 
ratificão   em  todo  o  feu  conteúdo ,    tout  fon  contenu  ,    comme   fi  elle 
como   fe  foffe  aqui  tranfcrita  pala-    étoit  ici  inferi  te  mot  à  mot. 
vra  por  palavra. 


ARTIGO    XXIII. 

Ainda  que  pelos  Artigos  I.  e 
III.  da  dita  Convenção  marí- 
tima o  contrabando  de  guerra  feja 
claramente  efpecificado  ,  de  manei- 
ra ,  que  tudo  quenella  fe  não  achar 
expreíTamente  nomeado  ,  deva  fer 
inteiramente  livre  ,  e  izento  de 
qualquer  apprehensao  ;  com  tudo 
como  fe  moverão  algumas  diíHcul- 
dades  na  ultima  guerra  maritima  a 
refpeito  da  liberdade  ,  de  que  de- 
vem gozar  as  Nações  neutraes,  de 
comprarem  Navios  pertencentes  ás 
Potencias  belligerantes  ,  ou  aos  feus 
VaíTallos:  E  querendo  as  Altas  Po- 
tencias Contratantes  não  deixar  dú- 
vida alguma  fobre  efta  matéria, 
tem  por  conveniente  eftipuiar,  que 
em  cafo  de  guerra  que  huma  d' El- 
ias tenha  com  qualquer  outro  Efta- 
do ,  os  VaíTallos  da  outra  Potencia 
Contratante  ,  que  ficar  neutral  na 
dita  guerra  ,  poderão  livremente 
comprar  ,  ou  mandar  conftruir  por 
fua  conta  ,  e  em  qualquer  tempo 
que  feja,  quantos  navios  quizerem 
nos  Domínios  da  Potencia  ,  que  ti- 
ver guerra  com  a  outra  Potencia 
Contratante  ,  fem  experimentarem 
a  menor  difficuldade  da  parte  def- 
ta  ,  com  tanto  que  os  ditos  navios 
mercantes  fejao  munidos  de  todos 
os  documentos  neceíTarios  ,  para 
authenticar  a  propriedade ,  e  a  com- 
pra legal  feita  pelos  VaíTallos  da 
Potencia  neutral. 


A  R  T  I  C  L  E    XXIII. 

jUoique   par  les  Articles  I.  & 
III.    de    la    dite    Convention 
maritime   la   contrebande    de 
guerre  íoit  clairement  fpécifiée  ,  de 
manière   que    tout   ce   qui   n'y   eít 
pas  nommément  exprime  doit  être 
entiérement  libre  ,    &  à  Tabri  de 
toute  faifie  :   Cependant  comme  il 
s'eft  élevé  quelques  diíficultés  pen- 
dant  la  demière  guerre  maritime, 
touchant  la  liberte  ,    dont  les  Na- 
tions    neutres    doivent   jouir  ,    d' 
acheter  des  VaiíTeaux  appartenans 
aux  PuiíTances  belligerantes  ,  ou  à 
leurs  Sujets  ,    les  Hautes  Parties 
Contratantes  ,   voulant  ne  laiíTer 
aucun    doute    fur   cette    matière  , 
trouvent    convenable    de   ílipuler, 
qu'en   cas   de  guerre  de  Pune  d' 
entr'  Elles  contre  quelqu'  autre  Etat 
que  ce  foit  ,    les  Sujets  de  P autre. 
PuiíTance  Contratante  qui  fera  ref- 
tée  neutre  dans  cette  guerre  pour- 
ront   librement  acheter  ,    ou  faire 
conílruire    pour  leur   propre  com- 
pre ,   &  en   quelque   tems   què  ce 
foit,  autant  de  navires  qu'ils  vou- 
dront  chez   la  PuiíTance  en  guerre 
contre  1' autre  Partie  Contratante, 
fans   être   aíTujettis   à  aucune  diífi- 
culté  de  la  part  de  celle-ci ,  àcon- 
dition    que    les  dits  navires    mar- 
chands  foient  munis  de  tous  lesdo- 
cumens    néceíTaires   pour   conftater 
la  propriété,  &  P  acquifition  iéga- 
le  des  Sujets  de  la  PuiíTance  neu- 
tre. 
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ARTIGO    XXIV. 


A  R  T  I  C  L  E    XXIV. 


A  conformidade  dos  mefmos 
principies  as  duas  Altas  Po- 
tencias Contratantes  fc  obrigão  re- 
ciprocamente ,  no  cafo  que  huma 
d' Elias  venha  a  ter  guerra  com 
qualquer  outra  Potencia  ,  de  não 
atacar  já  mais  os  navios  do  feu  ini- 
migo, fcnão  fóra  do  alcance  daar- 
tilheria  das  coitas  maritimas  da  fua 
AUiada. 

Da  mefma  forte  fe  obrigão  a 
obfervar  a  mais  exaéia  neutralida- 
de em  todos  os  Portos  ,  Bahias, 
Golfos,  e outras  aguas  comprehen- 
didas  debaixo  da  denominação  de 
aguas  fechadas  ,  que  lhes  perten- 
cem reípeftivement. 

ARTIGO    XXV. 

Uando  huma  das  duas  Poten- 
cias Contratantes  fe  achar  em 
guerra  com  outro  qualquer 
Eftado,  os  fcus  navios  de  Guerra, 
ou  Armadores  particulares  ,  terão 
direito  de  viíitar  os  navios  mercan-^ 
tes  pertencentes  aos  VaíTullos  da 
outra  Potencia  Contratante  ,  que 
encontrarem  navegando  fem  com- 
boio ou  nas  coftas,  ou  em  alternar. 
Mas  ao  mefmo  tempo  que  he  ex- 
preífamente  prohibido  a  eftes  últi- 
mos de  lançar  papel  algum  ao  mar 
cm  femelhante  cafo  ;  não  he  menos 
direitamente  defendido  aos  ditos 
navios  de  Guerra  ,  ou  Armadores 
de  nunca  fe  chegarem  a  tiro  de 
peça  dos  ditos  navios  mercantes. 
E  a  fim  de  prevenir  toda  a  defor- 
dem,  e  violência,  as  Altas  Poten- 
cias Contratantes  convém  em  que 
os  primeiros  nunca  poderão  man- 
dar mais  de  dous  ,  ou  três  homens 
nas  fuás  lanchas  a  bordo  dos  últi- 
mos , 


COnformément  aux  mêmes  prín- 
cipes ,  les  deux  Hautes  Par- 
ties  Contraíiantes  s'engagent  réci- 
proquemenr  ,  au  cas  que  Pune  d'entr' 
Elles  fút  cn  guerre  contre  quelque 
PuiíTance  que  cefoit,  de  n^attaquer 
jamais  les  Vaiífeaux  de  fes  enne- 
mis  que  hors  de  la  portce  du  cânon 
des  Cotes  de  fon  alliée. 

Elles  s'obligent  de  même  d' 
obferver  la  plus  parfaite  neutralité 
dans  tous  les  Ports  ,  havres,  gol- 
phcs  ,  &  autres  eaux  ,  comprifes 
fous  la  dénomination  d' eaux  clo- 
fes  ,  qui  leur  appartiennent  refpe- 
ftivement. 

A  R  T  I  C  L  E    XXV. 

LOrsqu'une  des  deux  PuilTan- 
ces  Cont radiantes  fera  enga- 
gée  dans  une  guerre  contre  quel- 
qu'  autre  Etat  ,  fes  VailTeaux  de 
Guerre,  ou  Armateurs  particuliers 
auront  le  droit  defaire  laviíite  des 
navires  marchands  appartenans  aux 
Sujets  de  1' autre  Puiífance  Con- 
tratante ,  qu'ils  rencontreront  na- 
vigeans  fans  efcorte  íur  Jes  cotes , 
ou  en  pleine  mer.  Mais  en  même 
tcms  qu'il  eft  expreífément  défen- 
du  à  ces  derniers  de  jetter  aucun 
papier  à  la  mer  dans  un  tel  cas  ;  il 
n'eíl:  pasrnoins  ftriílement  ordonné 
aux  dits  VaiíTeaux  de  Guerre  ,  ou 
Armateurs  de  ne  jamais  s'appro- 
cher  des  dits  navires  marchands  à 
la  portée  du  cânon.  Et  aíin  de  pre- 
venir tout  défordre  ,  &  violence  , 
les  Hautes  Parties  Contradlantes 
conviennent  que  les  premiers  ne 
pourront  jamais  envoyer  au-delà 
de  deux  outrois  horames  dansleurs 
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mos,  para  examinar  osPaíTaportes, 
e  Cartas  de  mar  ,  que  devem  au- 
thenticar  a  propriedade,  e  a  carga 
dos  ditos  navios  mercantes. 

No  cafo  porém  de  que  eftes 
navios  mercantes  fejáo  comboiados 
por  hum  ,  ou  mais  navios  de  Guer- 
ra,  a  limples  declaração  doOfficial 
que  commandar  o  comboio  ,  de  que 
os  ditos  navios  não  tem  a  bordo 
algum  Contrabando  de  guerra  ,  de- 
verá fer  bailante,  para  que  nenhu- 
ma viíita  poíTa  ter  lugar. 

ARTIGO    XXVI. 

Ogo  que  conftar  pela  infpec- 
ção  dos  Documentos  dos  na- 
vios mercantes  ,  encontrados  no 
mar,  ou  pela  declaração  verbal  do 
Official  Commandante  do  feu  com- 
boi  ,  que  não  são  carregados  de 
contrabando  de  guerra  ,  poJeráó 
feguir  immediata  ,  e  livremente  a 
fua  derrota. 

Mas  fe  a  pezar  de  tudo  os  di- 
tos navios  mercantes  forem  vexa- 
dos, oudamniíicados,  de  qualquer 
modo  que  feja  ,  pelos  navios  de 
Guerra  ,  ou  Armadores  da  Poten- 
cia belligerante  ,  os  Commandan- 
íes  deftes  últimos  licaráo  refponfa- 
veis,  em  fuás  peífoas  ,  e  bens,  de 
todas  as  perdas  ,  e  daranos  ,  que 
houverem  caufado  ;  e  fe  fará  além 
diíTo  huma  reparação  proporciona- 
da ,  pelo  infulto  feito  á  Bandeira. 

ARTIGO    XXVII. 


chaloupes  àborddesderniers ,  pour 
faire  examiner  les  FalTeports  ,  & 
lettres  de  mer  ,  qui  conftateront 
lapropriété,  &]es  chargemens  des 
dits  navires  marchands. 

Mais  en  cas  que  ces  navires  mar- 
chands fuíTent  efcortes  par  un  ,  ou 
par  plufieurs  VaiíTeaux  de  Guerre  , 
]a  fimple  déclaration  de  rOíEcièr 
Commandant  Tefcorte  ,  que  les  dits 
navires  n'ont  à  bord  aucune  Con- 
trebande  de  Guerre  ,  devra  fuSrq 
pour  qu' aucune  viíite  n' ait  lieu. 

A  R  T  I  C  L  E    XXVI. 

Es  quMlaura  apparu  parTinf* 
peftion  des  documens  des  na- 
vires marchands  rencontrés  enmer, 
ou  par  TaíTurance  verbale  de  TOf- 
ficier  Commandant  leureícorte,  qu' 
ils  ne  font  point  chargés  de  con- 
trebande  de  guerre  ,  ils  pourronC 
auífitôt  Gontinuer  librement  leur 
route. 

Mais  fi  malgré  cela  les  dits  na- 
vires marchands  étoient  moleftés 
ou  endommagés  de  quelque  maniè- 
re  que  ce  foit  par  les  Vaiíieaux  de 
Guerre  ,  ou  Armatcurs  de  la  Puif- 
fance  belligerante  ,  les  Comman- 
dans  de  ces  derniers  répondront  en 
leurs  perfonncs  ,  &  leurs  biens  de 
toutes  les  pertes  ,  &dommagesqu' 
ilsauront  occaíionnés  ,  &  il  fera  de 
plus  accordé  une  réparation  fitisfai- 
fante  pour  Tinfulte  faite  aupavillon* 

A  R  T  I  G  L  E    XXVil. 


O  cafo  porém  de  que  algnm  TT^N  cas   qu'un  tel  navire  mar- 

navio  mercante  aíTim  vifitado  Jli  chand  ainfi  vlfité  en  mer  eút  à 

no  mar  tenha  a  bordo   contraban-  bord  de  la  contrebande  de  gtiefre  , 

do   de  guerra  ,    não  fera  licito  ar-  il   ne    fera   point  permis  de  bnfer 

rombar-lhe  as efcotilhas,  nem  abrir  les  écoutilles  ,    ni  d'ouvrir  aucune 

caixa  alguma,  baú,  malla ,  fardos,  caiíTe  ,  coíFre ,  malle,  ballots,  ou 

ou  G  tuíi- 
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ou  toneis ;  nem  defarrumar,  ou  ti- 
rar coufa  alguma  do  dito  navio  :  E 
o  Mcftre  delle  poderá ,  íe  lhe  pa- 
recer conveniente  ,  entregar  logo 
o  contrabando  de  guerra  ao  feu  a- 
prezador ;  e  efte  deverá  contentar- 
fe  daquella  voluntária  entrega  ,  fem 
deter,  molefl^ar,  nem  inquietar  de 
modo  algum  o  tal  navio,  ou  a  fua 
tripulação,  o  qual  deíTe  mefmoinf- 
tante  poderá  feguir  com  toda  a  li- 
berdade a  fua  derrota  :  Mas  recu- 
fando  entregar  o  contrabando  de 
guerra,  que  trouxer  a  feu  bordo,  o 
aprezador  terá  fó  direito  de  o  con- 
duzir a  algum  Porto  ,  onde  fe  inf- 
truirá  o  feu  ProceíFo  perante  ojuiz 
do  Almirantado,  fegundo  as  Leis  , 
e  formalidades  judiciaes  praticadas 
no  dito  lugar;  e  depois  de  pronun- 
ciada huma  Sentença  definitiva  fo- 
bre  a  caufa ,  feráo  confifcados  uni- 
camente os  effeitos  reconhecidos 
por  contrabando  de  guerra;  e  todos 
os  mais  que  fe  não  achem  efpeciíí- 
cados  nos  Artigos  I.  e  IIÍ.  da  Con- 
venção maritima,  ferao  reílituidos 
fielmente;  e  não  fera  permittido  de 
reter  coufa  alguma  delles  ,  debaixo 
do  pretexto  de  gaftos ,  ou  de  con- 
demn.3ção. 

OMeílre  de  femelhante  navio, 
ou  aquelle  que  o  reprefente  ,  não 
fera  obrigado  a  efperar  a  decisão 
da  caufa;  mas  poderá  fazer-fe  ave- 
la ,  e  fahir  livremente  com  o  feu  na- 
vio ,  e  toda  a  fua  tripulação  ,  e  o  ref- 
to  da  carga  delle,  logo  que  volun- 
tariamente tiver  entregado  o  con- 
trabando de  guerra,  que  trazia  a  bor- 
do. 

ARTIGO    XXVIIL 


tonneaux;  ni  de  déranger  ou  enle- 
ver  quoi  que  ce  foit  du  dit  navire. 
Le  Patron  du  dit  batiment  pourra 
même  ,  s'il  le  juge  à  propôs  ,  li- 
vrer  fur  le  cham.p  la  contrebande 
de  guerre  à  fon  capteur  ,  le  quel 
devra  íe  contenter  de  cet  abandon 
volontaire,  fans  retenir,molefter,  ni 
inquiéter  en  aucune  manière  le  navi- 
re ,  ni  Téquipage  ,  qui  pourra  dès  ce 
moment  même  pourfuivre  fa  route 
entoute  liberte.  Maiss'il  refufe  de 
livrerla  contrebande  de  guerre  dont 
il  feroit  chargé  ,  le  capteur  aura 
feulcment  ledroit  de  Tamener  dans 
un  Port ,  oíi  Fon  inftruira  fon  pro- 
cès  devant  les  Juges  de  TAmirau- 
té ,  felon  lesLoix,  &  formes  judi- 
ciaircs  de  cet  endroit,  &aprèsqu' 
il  aura  été  rendu  à  cet  égard  une 
fentence  définitive ,  les  feules  mar- 
chandifes  reconnues  pour  contre- 
bande de  guerre  feront  confifquées, 
&  tous  les  autres  cíFets  non  déíi- 
gnés  dans  les  Articles  I.  &  III.  de 
la  Convention  maritime,  feront  fi- 
dellement  rendus  ;  il  ne  fera  per- 
mis  d'en  retenir  quoi  que  ce  foit 
fous  pretexte  de  frais,  ou  d'amen- 
de. 

Le  Patron  d'un  tel  navire  ,  ou 
fon  repréfentant  ne  fera  point  obli- 
gé  d'attendre  la  £n  de  la  procédu- 
re  ,  mais  il  pourra  fe  remettre  en 
mer  librement  avec  fonVaiíTeau, 
tout  fon  équipage  ,  &  le  refte  defa 
cargaifon  ,  auíll-tôt  qu' il  aura  livre 
volontairement  la  contrebande  de 
guerre  qu'il  avoit  à  bord. 

A  R  T  I  C  L  E    XXVIIL 


O  cafo  de  que  huma  das  duas  i  i^N  casque  Pune  desdeuxHau- 

Altas  Potencias  Contratantes  3-J  tes   Parties  Contratantes  fút 

tenha   guerra   com  qualquer  outro  en  guerre  avec  quelqu' antre  Etat, 

Eítadoj  ou  Vaífailos  do  feu  inimi-  les  Sujets  de  fes  ennemis  qui  fe- 
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o-o  ,  que  eftiverem  noferviço  da  Po- 
tencia Contratante,  que  houver  fi- 
cado neutral  na  dita  guerra,  ou  os 
que  íe  acharem  naturalizados  ,  ou 
em  fim  os  que  tiverem  adquirido 
direito  de  Cidadãos  nos  íeus  Efta- 
dos  ,  ainda  no  tempo  da  mefma 
guerra,  ferao  reconhecidos,  e  tra- 
tados pela  outra  parte  belligerante 
como  próprios  VaíTallos  da  fuaAl- 
liada  ,  fem  a  menor  diíFerença  en- 
tre huns,  e  outros. 

ARTIGO    XXIX. 

SE  os  navios  dos  VaíTallos  das 
duas  Altas  Potencias  Contratan- 
tes encalharem  ,  ou  naufragarem 
nas  coitas  dos  Eilados  refpeftivos , 
fe  lhes  preftaráô  immediatamente 
todos  os  foccorros  ,  e  aíBftencias , 
que  forem  poffiveis ,  aíTim  a  refpei- 
to  dos  navios  ,  e  fazendas ,  como 
das  peíToas  das  fuás  tripulações ;  e 
fe  procederá  em  tudo  o  rnais  do 
niefrao  modo  que  fe  coftuma  prati- 
car com  osNacionaes,  não  exigin- 
do coufa  alguma  além  dos  gaftos, 
e  direitos,  que  elles  são  obrigados 
a  pagar  em  femelhantes  cafos  nas 
fuás  próprias  coílas  ;  e  de  huma,.e 
€)utra  parte  fe  tomará  o  maior  cui- 
dado ,  para  que  cada  hum  dos  ef- 
feitos  ,  que  fe  falvar  do  navio  en- 
calhado,  ou  naufragado ,  feja  fiel- 
mente entregue  ao  feu  legitimo 
dono. 

ARTIGO    XXX. 

TOdas  as  demandas  ,  e  outras 
dependências  eiveis  ,  que  di- 
gão  refpeito  a  Negociantes  Poríu- 
guezes  eftabelecidos  na  RuíIIa  ,  ou 
a  Negociantes  RuíTos  eftabelecidos 
em  Portugal,  ferão  julgados  pelos 
Tribunaés  incumbidos  em  cada  Paiz 
do  conhecimento  dos  Negócios  do 

Coni- 


ront  au  fervice  de  Ia  PuiíTance  Con* 
tratante  qui  fera  reftée  neutre  dana 
cette  guerre  ,  ou  ceux  d'entr'  eux 
qui  feront  naturalifés  ,  ou  auront 
acquis  le  droit  de  bourgeoifie  dans 
fes  Etats  ,  même  pendant  la  guer- 
re ,  feront  envifagés  par  Tautre  Par- 
tie  belligerante  ,  &  traités  fur  4e 
même  pied  que  les  Sujets  nés  de 
fon  Alliée  fans  lamoindre  diíFéren- 
ce  entre  les  uns,  &  les  autres. 

A  R  T  I  C  L  E    XXIX. 

S'l  lesnavires  des  Sujets  desdeux 
'Hautes  Parrics  Contraftantes 
echouoient  ,  ou  faifoient  naufrage 
fur  les  cotes  des  Etats  refpeíftifs, 
ons'empreírera  delcur  donner  tous 
les  fecours,  &  affiftance  poíFibles, 
tant  à  Fégard  des  navires  ,  &  ef- 
fets  ,  qu'envers  les  perfonnes  qui^ 
en  compofent  Péquipage,  &  Ton  y; 
procedera  en  tous  points  de  lamê- 
me  manière  uíitée  à  1'égard  des  Su- 
jets mêmes  du  Pays  ,  en  n'exigeaní^ 
rien  au-delà  des  mêmes  frais  ,  & 
droits  aux  quels  ceux-ci  font  aíTu- 
jettis  en  pareils  cas  fur  leurs  pro- 
pres  cotes  ;  &  on  prendra  de  pare 
&  d'autre  le  plus  grand  foin  pour 
que  chaque  effet  fauvé  d'un  tel  na- 
vire  naufrage ,  ou  échoué  foit  fidel- 
lement  rendu  au  legitime  proprié- 
taire. 

A  R  T  I  C  L  E    XXX. 

Ous  les  procès,  &  autres  af- 
faires  civiles  concernant  les 
Négocians  RuíTes  établis  en  Por- 
tugal ,  &  les  Négocians  Portugais 
établis  en  RuíEe  feront  jugés  par 
les  Tribunaux  du  Pays  des  quels 
les  aíFaires  de  Commerce  reíTortif- 
fent  \  &  il  fera  rendu  de  part  &  d 
G  ii  au- 
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Commercio:  E  de  huma ,  e  outra 
parte  fe  adminiftrará  a  mais  prom- 
pta  ,  e  exa£í:a  juftiça  aos  VaíTallos 
refpeftivos  ,  na  conformidade  das 
Leis  ,  e  práticas  judiciaes  ellabele- 
cidas  em  cada  Paiz. 

Os  mefmos  VaíTallos  refpe£l:i- 
vos  poderão  entregar  o  cuidado,  e 
defcza  das  fuás  caufas  a  quaefquer 
Advogados,  Procuradores  ,  ou  Ta- 
belliães,  que  bem  lhes  parecer  ,com 
tanto  que  lejão  approvados  pelo  Go- 
verno. 

ARTIGO    XXXI. 

Uando  os  Commerciantes  Por- 
tuguezcs  ,  ou  Ruííianos  man- 
darem regiftar  nas  Alfandegas 
os  feus  contratos,  ou  ajuftes  pelos 
feus  Caixeiros,  Defpachantes  ,  ou 
outras  peíFoas  por  elles  emprega- 
das para  a  compra  ,  ou  venda  de 
fazendas  ,  as  Alfandegas  da  Ruílía  , 
onde  eftes  contratos  íe  regiítarem, 
deverão  cuidadofamente  examinar 
fe  os  que  contratão  por  conta  dos 
feus  conftituintes  fe  achao  por  el- 
les authorizados  com  ordens  ,  ou 
procurações  baftanres  paífadas  em 
boa,  e  devida  forma;  e  nefte  cafo 
os  ditos  conílituintcs  ficaráÔ  refpon- 
faveis  ,  como  fe  elles  mefmos  em 
peífoa  tiveíTem  contratado.  Mas  fe 
os  ditos  Caixeiros,  Defpachantes, 
ou  outras  peíToas  empregadas  pe- 
los referidos  Commerciantes  não 
eftiverem  munidos  de  ordens  ,  ou 
procurações  fuíHcientes  ,  não  fe  dará 
credito,  nem  fé  ás  fuás  palavras  ;  e 
ainda  que  as  Alfandegas  o  devão 
averiguar,  não  ferao  os  Contratan- 
tes menos  obrigados  a  cuidar  per 
11  mefmos  em  que  os  ajuíles  ,  ou 
contratos  ,  que  fizerem  entre  11 ,  não 
excedão  os  termos  das  procurações, 
ou  ordens  dadas  pelos  donos  das 
fazendas ,  os  quaes  não  ferão  refpon- 

ía- 


autre  la  plus  prompte  ,  &  exa£l;e" 
juftice  aux  Sujets  refpeáifs  ,  con- 
formément  aux  Loix  ,  &  formes 
judiciaires  établies  dans  chaque 
Fays. 

Les  Sujets  refpeé^ifs  pourront 
confier  le  foin  de  leurs  caufes,  ou 
les  faire  plaider  par  tcls  Avocars, 
Procureurs  ,  ou  Notaires  que  bon 
leur  femblera,  pourvú  qu'ils  íoient 
avoués  par  le  Gouvernement. 

A  R  T  I  C  L  E    XXXT. 


Orsque  les  Marchands  Ruífes 
-iou  Portugais  feront  enrégiftrer 


aux  Douanes  leurs  contrats ,  ou  mar- 
ches par  leurs  commis ,  expéditeurs, 
ou  autres  gens  cmployés  par  eux: 
pour  vente  ou  achat  demarchandi- 
íes  ,  les  Douanes  de  Ruíííe  ,  ovi  ces 
contrats  s'enrégiftreront  ,  devront 
foigneufement  examiner  ,  íi  ceux 
qui  contraéíent  pour  le  compte  de 
leurs  commettans,  font  munis  par 
ceux-ci  d'ordres,  ou  pleinpouvoirs 
en  bonne  ,  &  due  forme  ;  au  quel 
cas  les  dits  Commettans  feront  ref- 
ponfables  comme  s'ils  avoient  con- 
trate eux-mêmes  en  perfonne.  Mais 
li  les  dits  commis,  expéditeurs,  ou 
autres  gens  employés  par  les  fus- 
dits  Marchands  ne  font  pas  munis 
d'ordres  ,  ou  pleinpouvoirs  fuffifans  , 
ils  ne  devront  pas  en  être  crus  fur 
leur  parole;  &  quoique  les  Doua- 
nes doivent  veiller  à  cela  ,  les 
Contraftanrs  n'en  feront  pas  moins 
tenus  de  prendre  garde  eux-mê- 
mes  ,  que  les  accords  ou  contrats 
qu'ils  feront  enfemble  n'outrepaf- 
fent  pas  les  termes  des  procura- 
tions  ,  ou  pleinpouvoirs  ,  confies 
par  les  Propriétaires  des  marchan- 
difes;  ces  derniers  n'étant  tenus  à 
répondre  que  de  Tobjet  Sc  de  la 

va- 
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favels  mais  que  cloobje£lo,  e  valor 
declarados  nas  fuás  procurações. 

Porém  como  em  Portugal  não 
he  coftume  fazer  reeiftar  nas  Alfan- 
degas  os  contratos  ,  ou  ajulres  ,  que 
os  Commerciantes  fazem  entre  íi , 
poderáò  os  Negociantes  Ruílíanos 
recorrer  ao  Adminiftrador  Geral 
das  Alfandegas  ,  ou  á  Junta  do 
Commcrcio  ,  que  deverão  fazer  o 
dito  regiíto  ,  debaixo  das  mefmas 
condições  affima  exprelTadas  nopre- 
fente  Artigo  ,  pelo  que  toca  ás 
Alfandegas  da  Ruílla.  E  poderáó 
igualmente  recorrer  ao  meTmo  Ad- 
miniftrador Geral  das  Alfandegas, 
ou  á  Junta  do  Gommercio  para 
obterem  a  plena  ,  e  inteira  execu- 
ção de  quaefquer  contratos  ,  que 
tiverem  celebrado  de  compra  ,  ou 
venda  :  ifto  entendendo-fe  fempre 
debaixo  da  reciprocidade  ,  e  per- 
feita igualdade  entre  as  duas  Na- 
ções ,  que  he  a  bafe  do  prefente 
Tratado, 

ARTIGO    XXXIL 

S  duas  Altas  Potencias  Con-^ 
tratantes  fe  obrigão  recipro- 
camente a  dar  todo  o  poíEvel  au- 
xilio aos  VaíTallos  refpeftivos  con- 
tra aquelles  dos  mefmos  Vaífallos  y 
que  não  houverem  cumprido  com 
as  obrigações  de  hum  contrato  fei- 
to ,  e  regiftrado ,  fegundo  as  Leis , 
e  formas  prefcritas  :  E  o  Governo 
de  huma,  e  de  outra  parte  empre- 
gará em  cafo  de  neceíEdade  a  au- 
thoridade  precifa  para  obrigar  as 
partçs  a  comparecer  em  juizo  ,  nos 
lugares  em  que  os  ditos  contratos 
forem  celebrados,  e  regiftados ,  e 
para  promover  a  exa£í:a  ,  e  inteira 
execução  de  tudo  quanto  nelles  for 
eftipulado. 

AR- 


valeur    énoncés    dans  leurs   pleln- 
pouvoirs* 

Mais  comme  en  Portugal  il  n' 
eft  pas  d'ufage  de  faire  enrégiftrer 
aux  Douanes  les  contrats,  ou  mar- 
ches que  les  Commerçans  font  en- 
tr'eux,  il  fera  néanmoins  libre  aux 
marchands  RulTes  de  s'addreírer  à 
rAdminiftrateur  General  des  Doua- 
nes ,  ou  à  la  Junta  du  Commerce,  les- 
quels  feronttenus  de  faire  lediten- 
régiftrement  aux  mêmes  condi  tions 
exprimées  cideíTus  dans  le  préfent 
Article  pour  les  Douanes  de  Ruf- 
lie.  Et  ils  pourront  s^addreíTeréga- 
lement  au  même  AdrainiftrateurGé- 
néral  des  Douanes  ,  ou  à  la  Junta 
du  Commerce  pour  fc  procurerPen- 
tière  exécution  des  contrats  quel- 
conques  qu'  ils  auront  faits  pour 
achat ,  ou  pour  vente  :  Ceei  s'en- 
tendant  toujours  fur  Ic  pied  de  ré- 
ciprocité,  &  d'égalité  parfaite  en- 
tre les  deuxNations,  qui  eft  laba* 
fe  du  préfent  Traité. 

ARTICLE    XXXIL 

Es  deux  Hautes  Parties  Con- 
traílantes  s'engagent  récipro- 
quement  d'aecorder  toute  1'aíliftan- 
cepoílible  auxSujets  refpeílifs  con- 
tre  ceux  d'entr'  eux-mêmes  qui  n' 
auront  pas  rempli  les  engagemens 
d'un  contraí  fait  &enrégiftré  felon 
les  Loix,  &  formes  prefcritcs :  Et 
le  Gouvernement  de  part  &  d'au- 
tre  employera  en  cas  de  befoin  1' 
autorité  neceíFaire  pourobliger  les 
parties  à  comparoítre  en  juftice 
dans  les  endroits ,  ou  les  dits  con- 
trats auront  été  conclus  ,  &  enré« 
giftrés,  St  pour  procurer  1'exafte^ 
&  entière  exécution  de  tout  ce  qu* 
on  y  aura  ftipulé. 
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ARTIGO    XXXIII. 

TOmar-fe-hão  reciprocamente 
todas  as  cautelas  necefíarias, 
para  que  o  Officio  de  Corretor  de 
fazendas  (chamado  Brac)  feja  in- 
cumbido a  peíToas  conhecidas  pe- 
la fua  intelligencia  ,  e  probidade, 
a  fim  que  os  VaíTallos  refpeftivos 
não  fejão  expoftos  ámá  efcolha  das 
fazendas ,  e  aos  enfardamcntos  ca- 
vilofos,  E  fempre  que  houver  pro- 
vas fulficientes  de  má  fé  ,  contra- 
venção ,  ou  negligencia  da  parte 
dos  Corretores  ,  (chamados  Brac- 
quetirs)  ou  dos  que  fuás  vezes  fize- 
rem ,  ferão  refponfaveis  em  fuás 
peiroas,  e  bens,  e  obrigados  apa- 
gar as  perdas,  que  tiverem  caufado. 

ARTIGO    XXXIV, 

OS  Commerciantes  Portuguezes 
eftabelecidos  na  Ruífia  pode- 
láõ  pagar  as  fazendas  que  compra- 
rem na  mefma  moeda  corrente  da 
Ruííía  ,  que  receberem  pelas  fazen- 
das que  alli  venderem  ,  á  excepção 
de  ter  o  vendedor,  e  o  comprador 
cftipulado  o  contrario  nosfeus  con- 
tratos ,  e  ajuíles :  O  mefmo  fe  deve- 
rá entender  reciprocamente  a  ref- 
peito  dos  Commerciantes  Ruflianos 
eftabelecidos  em  Portugal. 

ARTIGO    XXXV. 

|S  VaíFallos  refpe(íl;ivos  terão 
plena  liberdade  de  efcrever 
os  feus  livros  de  commercio  ,  em 
toda,  e  qualquer  parte  que  fe  acha- 
rem eftabelecidos,  naquelle  idioma 
que  lhes  parecer  ,  fem  que  a  efte 
refpcito  fe  lhes  poíTa  prefcrever  cou- 
íx  alguma  ;  nem  já-mais  exigir  del- 
les  que  aprefencem  os  feus  livros  de 

con- 


A  R  T  I  C  L  E    XXXIII. 

ON  prendra  rifciproquement 
toutes  les  précautions  nécef- 
faircs  pour  que  lebrac  foit  confie  à 
des  gensconnus  par  leurintelligen- 
ce ,  &  probité,  afin  de  mettre  les 
Sujets  refpeftifs  àTabri  dumauvais 
choix  desmarchandifes,  &  desem- 
ballages  frauduleux.  Etchaque  fois 
qu'il  y  aura  des  preuves  fuífifantcs 
de  mauvaife  foi ,  contravention  ,  ou 
négligence  de  la  part  des  brac- 
queurs  òu  gens  prépofés  à  cet  ef- 
fct,  ils  en  répondront  enleurs  per- 
fonnes  ,  &  leurs  biens  ,  &  feront 
obligés  de  bonifier  lespertes  qu'ils 
auront  caufées. 


A  R  T  I  C  L  E    XXXIV. 

LEs  marchands  Portugais  éta- 
blis  en  Ruílíe  peuvent  acqui- 
ter  les  marchandifes  qu'ils  yache- 
tent  en  la  même  monnoie  couran- 
te  de  Ruílie  qu'ils  reçoivent  pour 
leurs  marchandifes  vendues,  à  moins 
que  dans  les  contrats  ou  accords 
faits  entre  le  vendeur  ,  &  Tache- 
teur,  il  n'ait  été  ftipulé  lecontrai- 
re.  Ceei  doit  s'entendre  récipro- 
quement  de  même  pour  les  Mar- 
chands RuíTes  établis  en  Portugal. 

A  R  T  I  C  L  E    XXXV. 

LEs  Sujets  refpeílifs  auront  plei- 
ne  liberte  de  tenir  ,  dans  les 
endroits  oíi  ils  feront  établis,  leurs 
livres  de  commerce  entelle  langue 
qu^ils  voudront,  fans  que  Tonpuif- 
fe  rien  leur  prefcrire  à  cet  égard, 
&:  l'on  ne  pourra  jamais  exiger  d* 
eux  de  produire  leurs  livres  decom- 
pte ,  ou  de  commerce ,  excepté  pour 
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contas  ,  ou  de  commercio  ,  excepto 
para  fua  própria  juílificação  em  ca- 
lo de  quebra  ,  ou  de  demandas: 
Mas  no  ultimo  cafo  não  ferão  obri- 
gados a  nprefentar  mais  que  os  ar- 
tigos neceíTarios  ,  para  intelligen- 
cia  do  negocio  de  que  fe  tratar.  E 
pelo  que  diz  refpeito  ás  quebras, 
fe  obfervaráo  dehuma,  e  outra  par- 
te as  Leis ,  e  Regulamentos ,  que 
fe  acharem  eftabelecidos  ,  ou  que 
fe  eftabelecerem  para  o  futuro  em 
cada  Paiz  a  efte  fim. 

ARTIGO    XXXVI. 

Era'  permittido  aos  Negociantes 
Portuguezes  eftabelecidos  na 
Fvuffia  edificar,  comprar,  vender, 
e  alugar  cafas  em  todas  as  Cidades 
defte  Império  ,  que  não  tiverem 
privilégios  municipaes  ,  ou  Direi- 
tos de  Cidadãos,  contrários  a  eftas 
acquifições.  Todas  as  cafas  ,  que  os 
Negociantes  Portuguezes  poííui- 
rem  ,  e  habitarem  em  S.  Petersbur- 
go  ,  Mofcou,  e  Arcliangel ,  ferão 
izentas  de  toda  a  forte  de  quartéis, 
em  quanto  lhes  pertencerem ,  e  el- 
les  mefmos  as  habitarem  :  Mas  a- 
quellas  ,  que  elles  derem  ,  ou  toma- 
rem de  aluguel,  ficaráôfujeitas  aos 
encargos,  e  alojamentos  prefcritos 
àquelle  fitio.  Os  Negociantes  Por- 
tuguezes poderáó  eftabelecer-fe 
igualmente  nas  mais  Cidades  do 
Império  Ruíliano;  mas  as  cafas,  que 
nellas  edificarem  ,  ou  comprarem, 
não  gozarão  das  izenções  concedi- 
das fomente  nas  três  Cidades  af- 
ílma  efpecificadas.  Com  tudo  fe  pe- 
lo tempo  adiante  fe  julgar  que  con- 
vém eftabelecer  por  huma  ordem 
geral  ,  que  fe  pague  a  dinheiro  a 
obrigação  de  dar  quartéis,  os  Ne- 
gociantes Portuguezes  ferão  obri- 
gados a  ella,  como  todos  os  mais. 

Sua 


leur  juftification  en  cas  de  banque-» 
roure ,  ou  de  procès :  mais  dans  ce 
dernier  cas  ils  ne  feront  obligés  de 
préfenter  que  les  articles  néccfíai- 
res  à  réclairciíFement  de  TaíFaire 
dont  il  fera  queftion.  Et  pour  ce 
qui  regarde  les  banqueroutes  ,  on 
obfervera  de  part  &  d'autre  les 
Loix  &Réglemens  qui  fe  trouvent 
établis  ou  qui  s'établiront  à  l*ave- 
nir  dans  chaque  Pays  à  ce  fujet. 


A  R  T  I  G  L  E    XXXVL 

IL  fera  permis  aux  Marchands 
Portuffais  établis  en  KuíTie  ,  de 
bâtir ,  acheter ,  vendre  ,&loucrdes 
maifons  dans  toutes  les  Villes  de 
cetEmpire,  qui  n'ont  pas  des  pri- 
vilèges  municipaux  ,  ou  droíts  de 
bourgeoifie  contraires  à  ces  acqui- 
firions.  Toutes  les  maifons'  qui  fe- 
ront poíTédées ,  &  habitées  par  les 
Marchands  Portugais  à  S.'Péters- 
bourg, Mofcou,  &  Archangel  feront 
exemptes  de  tout  logemcnt  auíll 
long-tems  qu' elles  leur  appartien- 
dront,  &qu'ils  ylogeront  eux-mê- 
mes  ;  mais  quant  à  celles  qu'ils  don- 
ncront,  ou  prendront  àlouage,  el- 
les feront  aíTujetties  aux  charges  , 
&  logemens  prefcrits  pour  cet  en- 
droit-là.  Les  Marchands  Portugais 
pourront  auffi  s'établir  dans  les  au- 
tres  Villes  de  lEmpire  de  Ruífie ; 
mais  les  maifons  qu'ils  ybâtiront, 
ou  achéteront  ne  jouiront  pas  àes 
exemptions  accordées  feulement 
dans  les  trois  Villes  ci-deíTus  fpéci- 
fiées.  Cependant  fi  Pon  jugeoit  â 
propôs  par  la  fuite  de  faire  une  Or- 
donnancegénérale  pouracquiter  en 
argent  Ia  fourniture  des  quartiers, 
les  Marchands  1'ortugais  y  feront 
aífujettis  comme  les  autres. 
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Sua  Mageftade  Fidellflima  fe 
obriga  reciprocamente  a  conceder 
aos  Negociantes  RuíEanos  eftabele- 
cidos,  ou  que  fe  eftabelecerem  em 
Portugal  ,  as  mefmas  izenções,  e 
privilégios  ,  que  fe  achao  eílipula- 
dos  pelo  prefente  Artigo  a  favor  dos 
Negociantes  Portuguezes  na  Ruílía , 
€  com  as  mefmas  condições  aflima 
expreíTadas,  defignando  as  Cidades 
de  Lisboa  ,  e  Porto  ,  e  a  Villa  de  Se- 
túbal ,  para  nellas  gozarem  os  Ne- 
gociantes RuíEanos  dos  mcfmos  pri- 
vilégios concedidos  aos  Portugue- 
zes nas  de  S.  Petersburgo ,  Mofcou , 
e  Archangel. 

ARTIGO    XXXVII. 

OSVaíTallos  das  duas  Potencias 
Contratantes  poderáõ  livre- 
mente rctirar-fe  dos  Eftados  refpe- 
£livos  ,  quando  bem  lhes  parecer, 
fem  que  fe  lhes  ponha  o  minimo 
obftaculo  da  parte  do  Governo,  que 
lhes  concedera' ,  com  as  cautelas  pre- 
fcritas  em  cada  Terra,  os  PalTapor- 
tes  docoftume,  para  poderem  fahir 
do  Paiz,  e  tranfportar  livremente 
os  bens ,  que  houverem  trazido  ,  ou 
adquirido  nelle,  depois  de  conftar 
que  fatisfizerão  todas  as  fuás  divi- 
das, e  os  direitos  eftabelecidos  pe- 
las Leis  ,  Eftatutos ,  e  Ordenações 
do  Paiz,  que  quizerem  deixar. 

ARTIGO    XXXVíII. 

Ainda  que  o  direito  d\éihaine 
fe  não  ache  eftabelecido  nos 
Eftados  das  duas  Altas  Potencias 
Contratantes ;  com  tudo  Suas  Ma- 
gcftades  querendo  prevenir  toda  ,  e 
qualquer  dúvida  a  efte  refpeito, 
convierão  entre  ambas  reciproca- 
mente, que  os  bens  moveis,  e  im- 
moveis  j  que  pela  morte  de  algum 

dos 


Sa  MajeftéTrès  Fidelle  s^enga- 
ge  réciproquem.ent  d'accorder  aux 
Marchands  RuíTes  établis  ,  ou  qui 
s'établiront  cn Portugal,  lesmêmes 
exemptions,  &  privilèges  qui  font 
ftipulés  par  le  préfent  Article  enfa- 
veur  des  Marchands  Portugais  en 
Ruííie  ,  &  aux  mêmes  conditions 
exprimées  ci-deíTus  ,  en  défignant 
les  Villes  de  Lisbonne,  Porto,  & 
Setuval ,  pour  y  fairejouir  les  Mar- 
chands RuíTes  des  mêmes  préroga- 
tives  accordées  aux  Portugais  dans 
celles  de  S.' Petersbourg ,  Mofcou, 
&  Archangel. 


ARTICLE    XXXVII. 

LEs  Sujets  de  l'Une  ,  &  de  P 
Autre  PuiíHince  Contratante 
pourront  librement  fe  retircrquand 
bon  leur  femblera  des  Etats  refpe- 
ílifs  ,  fans  éprouver  le  moindre  obf- 
tacle  de  la  part  duGouvernement, 
qui  leur  accordera  ,  avec  les  précau- 
tions  préfcrites  dans  chaque  cndroit, 
les  Paífeports  en  ufage ,  pour  pou- 
voirquitter  lePays,  &emporter  li- 
brement les  biens  ,  qu'ils  y  auront 
apportés  ,  ou  acquis  ,  après  s'êrre  af- 
furé  qu'  ils  ont  fatisfait  à  toutes  leurs 
dettes,  ainíi  qu'aux  droits  íixéspar 
les  Loix ,  Statuts  ,  &  Ordonnances 
du  Pays  qu'ils  voudront  quitter. 

ARTICLE    XXXVIIÍ. 

^Uoique  le  droitd'Aubaine  n'ex- 
ifte  pasdans  les  Etats  des  deux 
Hautes  PartiesContraílantes, 
cependant  Leurs  Majeílés  voulant 
prevenir  tout  doute  quelconque  à 
cet  égard  ,  conviennent  réciproque- 
ment  entr' Elles  ,  que  les  biens, 
meubles,  &immeublesdélaiírés  par 
la  mort  d'un  des  Sujets  refpeélifs 
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doS  fèus  VaíTallos  rcfpeélivos  fica- 
rem nos  Efl-ados  da  outra  Potencia 
Contratante  ,  pertencerão  fem  o  mç- 
nor  obftaculo  aos  íeus  legítimos  her- 
deiros ,  ou  por  tellamento,  ou  ab 
inteJlato\  os  quacs  depois  de  have- 
rem fatisfeito  legalmente  ás  forma- 
lidades prefcritas  no  Paiz ,  poderáÕ 
logo  tomar  poíTe  da  herança  ou  por 
li  mefmos  ,  ou  por  procuniçâo  ,  co- 
mo também  pelos  Executores  Tef- 
tam.entarios,  fe  o  falecido  os  tiver 
nomeado;  e  os  ditos  herdeiros  dif- 
porão,  como  melhor  lhes  parecer, 
e  convier,  da  herança,  que  lhes  fi- 
car devoluta  ,  depois  de  pagos  os 
direitos  eftabelecidos  pelas  Leis  do 
Paiz,  em  que  exiftir  adita  herança. 
Mas  fe  os  herdeiros  eftiverem 
aufentes  ,  ou  forem  menores  ,  e  não 
cuidarem  emmoílrar  o  feu  direito, 
jieíle  cafo  o  inventario  de  toda  a 
fuccefsão  deverá  fazer-fe  por  hum 
Tabellião  público  perante  os  Jui- 
zes ,  ou  Tribunaes  competentes  da 
Terra,  na  conformidade  das  Leis, 
e  coftumes  do  Paiz ,  e  na  prefença 
do  Conful  da  Nação  do  falecido , 
fe  o  houver  no  mefmo  lugar ,  c  mais 
duas  pefíbas  fidedignas. 

Concluido  o  inventario,  ítàç.- 
pofitará  a  dita  herança  em  algum 
depofito  público,  ou  ficarão  depo- 
fitarios  delia  dous ,  ou  três  Nego- 
ciantes, nomeados  para  effe  eífeito 
pelo  dito  Conful ;  ou  na  falta  del- 
le  ,  entre  as  mãos  de  pclToas  efco- 
Ihidas  por  authoridade  pública  ,  a 
,fim  de  que  os  referidos  bens  íejao 
guardados ,  e  por  ellas  confervados  , 
para  ferem  entregues  aos  legítimos 
herdeiros,  e  feus  próprios  donos. 

Movendo-fe  porém  conteftações 

entre  muitos  pertendentes  á  fobre- 

dita  herança  ,  os  Tribunaes  do  lu- 

-gar ,  em  que  fe  acharem  os  bens  do 
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dans  lesEtats  de  PAutre  PuiíTancé 
Contratante  feront  librement  dér 
volus  fans  lemoindre  obftacle  àfes 
héritiers  legitimes  parteftamcnt  ou 
ab-inteftat,  qui  apròs  avoir  légale- 
ment  fatisfait  aux  formalirés  pref- 
crites  dans  Ic  Pays  pourront  fe  met- 
tre  tout  de  fuite  en  poíTefíion  de  t' 
héritage,  foit  par  cux-mêmes,  foit 
par  procuration ,  ainíi  que  les  exé-^ 
cuteurs  reílamentaires  ,  Ç\  le  dé- 
funt  en  avoit  nommé  ;  &  les  dits 
héritiers  difpoferont  felon  leurbon 
plaifir,  &  convenance  de  1' hérita- 
ge qui  leur  fera  echu  ,  après  avoir 
acquité  les  droits  établis  par  les 
Loix  duPays,  oíi  la  dite  fucceíllon 
aura  été  délaiíFée. 

Mais  fi  les  héritiers  étoientab- 
fcns,  ou  mineurs,  &qu'ils  n'euf- 
fent  pas  pourvu  àfaire  valoir  leurs 
<}roits ,  dans  ce  cas  Pinventaire  de 
toute  la  fucceíllon  devra  être  fait 
par  un  Notaire  public  en  préfence 
des  Juges ,  ou  Tribunaux  du  li£u  , 
compétens  pour  cela  ,  enconformi- 
té  des  Loix,  &  uíages  du  Pays,  & 
en  préfence  duConlúl  de  laNation 
du  décédé,  s'il  y  en  a  un  dans  le 
même  endroit  ,  &  de  deux  autrea 
perfonnes  dignes  de  foi. 

Après  quoi  la  dite  fucceílíoii 
fera  dépofée.dans  quelqu*  établif- 
fement  public ,  ou  entre  les  mains 
de  deux,  ou  trois  Marchands ,  qui 
feront  no mmés  àcet  eíFet  par  ledit 
Conful ,  ou  à  fon  défaut  entre  les 
mains  de  perfonnes  choifies  pour 
cela  parPautorité  publique  ,  afín 
que  les  dits  biens  foient  gardés, 
&  confervés  par  eux  pour  les  legi- 
times héritiers  ,  &  véritables  pro- 
priétaires. 

Mais  s'il  s'élevoit  des  conteíla- 

tlons  fur  un  tel  héritngc  entre  plu-* 

fieurs  prétendants  ,   les  Tribunaux 

4u  lieu  oii  les  biens.  du  défunt  fe 
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falecido,  fentencearáo  ,  e decidirão    trouveront,  devrontjuger,  &déci- 
a  caufa  fegundo  as  Leis  do  Paiz.        der  le  procès  íelon  les  Loix  du  Pays. 


ARTIGO    XXXIX. 

NO  cafo  que  a  Paz  venha  a 
romper-fe  entre  as  duas  Al- 
tas Potencias  Contratantes,  (o  que 
Deosnãopermitta)  nem  os  navios, 
nem  os  bens  dos  Vaflallos  Com- 
merciantes  refpeftivos  ferão  con- 
fifcados  ,  nem  fe  fará  apprehensão 
nas  fuás  pelfoas,  mas  antes  fe  lhes 
concederá  ao  menos  o  tempo  de 
hum  anno  para  vender  ,  ou  tranf- 
portar  os  feus  eíFeitos ,  e  fe  retira- 
rem para  qualquer  parte  que  lhes 
parecer  conveniente  ,  depois  de  ha- 
verem pago  as  fuás  dividas :  O  que 
fe  entenderá  igualmente  dos  Vaf- 
fallos  refpeftivos  ,  que  eftiverem  ao 
ferviço  de  qualquer  das  duas  Poten- 
cias inimigas  ;  fendo  permittido  a 
huns,  e  a  outros,  antes  de  fe  reti- 
rar, de  difpôr,  fegundo  lhes  pare- 
cer, e convier,  doseífeitos  que  não 
puderem  vender ,  como  também  das 
dividas  ,  que  tiverem  para  preten- 
der; e  os  feus  devedores  ferão  obri- 
gados a  lhes  pagar  ,  como  fe  tal 
rompimento  não  houveíFe. 

ARTIGO    XL. 

Ainda  que  as  duas  Altas  Poten- 
cias Contratantes  defejem  ef- 
tabelecer  para  fempre  os  vínculos 
reciprocos  de  Amizade  ,  e  de  Com- 
mercio  ,  que  acabão  de  contratar 
entre  Si ,  e  entre  os  Seus  refpeéli- 
vos  Vaífallos  ;  com  tudo  fendo  cof- 
tume  limitar  femelhantes  Conven- 
ções ,  as  mefmas  Altas  Potencias 
mutuamente  convierão  ,  em  que  o 
prefente  Tratado  de  Gommercio 
haja  de  durar  por  efpaço  de  doze 
annos ,  e  que  todas  as  fuás  eftipula- 

ções 


A  R  T  I  C  L  E    XXXIX 

I  la  paix  étoit  rompue  entre  les 
deux  Hautes  Parties  Contra- 
ílantes,  (ce  qu'  à  Dieu  ne  plaife) 
on  ne  coníifquera  point  lesnavires, 
&  les  biens  des  Sujets  Commerçans 
refpeftifs  ,  ni  on  n'arrêtera  leurs 
perfonnes ;  mais  on  leur  accordera 
aumoins  Tefpace  d'une  année  pour 
vendre  ,  débiter  ,  ou  tranfporter 
leurs  eíFets;  &pour  fe  rendre  dans 
cette  vue  par-tout  oii  ils  jugeronn 
à  propôs  ,  après  avoir  cependant 
acquité  leurs  dettes.  Ceei  6'enten- 
dra  pareillement  deceux  des  Sujets 
refpeílifs ,  qui  feront  au  fervice  de 
Tune  ou  de  Tautre  des  Puiífances 
ennemies ;  il  fera  permis  aux  uas , 
&  aux  autres  ,  avant  leur  départ , 
de  difpofer  felon  leur  bon  plaiíir, 
&  convenance  de  ceux  de  leurs  ef- 
fets ,  dont  ils  n'auront  pu  fe  dcíài- 
re ,  ainíl  que  des  dettes  qu'  ils  au- 
ront  àprétendre;  &  leurs  débiteurs 
feront  obligés  des'acquitter  envers 
eux  comme  s'il  n'y  avoit  pas  eu 
de  rupture. 

A  R  T  I  C  L  E    XL. 

QUoique  les  deux  Hautes  Par- 
ties Contra£l:antes  aient  réci- 
proquement  a  coeur  d'établir 
à  perpétuité  les  liaifons  d'Amitié, 
&  de  Commerce  ,  qu'Elles  vien- 
nent  de  contraente r  tant  entr'Elles, 
qu' entre  Leurs  Sujets  refpcflifs; 
cependant  comme  il  eft  d'ufage  de 
limiter  de  tels  engagemens ,  Elles 
conviennent  entr'  Elles ,  que  le  pré- 
fent  Traité  de  Commerce  durera 
Pefpace  de  douze  années  ,  &  tou- 
tes  les  ftipulations  cn  feront  reli- 

gieu- 
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ções   fejao  religiofamente  obferva-  gieufement  obfervées  de  part  Sc  d* 

das  de  huma,  e  outra  purte  duran-  autre  durant  cet  efpace  de  tems. 
te  o  referido  tempo. 

Mas   as   duas   Altas  Potencias  Mais   les  deux  Hautes  Parties 

Contratantes  fe  refcrvao  de  convir  Contra£lantes  fe  réfervent  de  con- 

entre  Si   na  prorogação  do  mefmo  venirentr'ElIes  de  fa  prolongation  , 

Tratado  ,  ou  de  ajuftar  outro  de  no-  ou  de  contraí^er  ml  nouveau  Traité 

vo  antes  do  termo  deíle.  avant  Texpiration  de  ce  terme. 


ARTIGO    XLI. 

Ua  Mageftade  a  Rainha  de  Por- 
tugal ,  e  Sua  Mageftade  a  Im- 
peratriz de  todas  as  Ruílias  fe  obri- 
gao  a  ratificar  o  prefente  Tratado 
de  Amizade,  e  de  Commercio;  e 
as  Ratificações  delle  em  boa,  e  de- 
vida forma  fe  trocarão  no  efpaço 
de  finco  mezes  ,  contados  da  data 
da  fua  alTmatura,  ou  antes,  fe  for 
pofljvel. 

Em  fé  do  que  Nós  abaixo  aílí- 
nadbs,  em  virtude  dos  NoífosPle- 
ros  Poderes  ,  afíínamos  o  prefente 
Tratado,  e  o  fellamos  com  o  fello 
das  NoíTas  Armas.  Feito  em  S.Pe- 
tersburgo  a  f^  de  Dezembro  de 
1787. 


A  R  T  I  C  L  E    XLI. 

SA  Majefté  1'Impératrice  de  tou- 
tes  lesRuíEes,  &  SaMajefté  la 
Reine  de  Portugal  s'engagent  à 
ratifier  le  préfent  Traité  d'Amitié, 
&  de  Commerce  ;  &  les  ratifícations 
en  bonne ,  &  due  forme  en  feront 
échangées  dans  V  efpace  de  cinq' 
móis,  à  compter  du  jour  de  la  da- 
te de  fa  fignature ,  ou  plútôt ,  fí  fai- 
re  fe  peut. 

En  foi  de  quoi  Nous  fouílignés, 
en  vertu  de  Nos  pleinpouvoirs , 
avonsíígné  ledit Traité,  &  yavons 
appofé  le  cachet  de  Nos  Armes, 
Fait  àS.'Pétersbourg  le~Decem~ 
br^  1787. 


(L.  S.)  Francifco     (L.  S.)    João  Conde  (L.  S.)  CJ'  Jeaíi    (L.  S.)  Ffançoh  Jo- 

Jofé  de  Horta        d^OJlermann.  d^OJiermann.          feph  d^Horía  Ma" 

Machado.  chado. 

(L.  S.)  Conde  Alexandre  de  Tforonzow.  (L.  S.)  CJ^  Alexandre  Worontzcw* 

(L.  S.)  Alexandre  Conde  de  Bezhorodko.  (L.  S.)  Alexandre  C/'  de  Bezhorodkoé 


(L.  S.)  Arcadi  de  Morcoff. 


ESendo-nos  prefente  o  mefmo 
Tratado,  cujotheor  ficaaffima 
inferido;  ebemvifto,  confiderado, 
e  examinado  por  Nós  tudo  o  que 
nelle  fe  contém  ,  o  approvámos  ,  ra- 
tificámos ,  e  confirmámos  aíEm  no 
todo  ,  como  em  cada  huma  das  fuás 
claufulas ,  e  cftipulaçoes ,  e  pela  pre- 
fente o  damos  porfirme,  evaliofo, 

pro- 


(L.S.)  Arcadi  de  Morcoff, 

Prés  avoir  fuififament  examine 
ce  Traité  d^Amitié  ,  de  Na- 
vigaíion  ,  &  de  Com.merce  ,  Nous 
Favons  agréé ,  confirme  ,  &  ratiííé  5 
ainfi  que  Nous  V  agréons  ,  confir- 
mons  ,  &  ratifions  par  les  préfen- 
tes  dans  tous  fesArticles,  promet- 
tant  fur  Notre  Parole,  &  Foi  Im- 
périale  ,  pour  Nous  ,  &  Nos  héri- 
I  ii  tiers , 
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promettendo  em  fé ,  e  palavra  Real 
por  Nós ,  e  por  NoíTos  Herdeiros  , 
€  SucceíToresobfervallo  ,  e  cumpril- 
lo  inviolavelmente ,  e  fazello  cum- 
prir, eobfervar,  fem  permittirque 
fe  faça  coufa  alguma  em  contrario, 
por  qualquer  modo  que  poíTa  fer. 
E  em  teftemunho  ,  e  firmeza,  do  fo- 
bredito  ,.  fizemos  paffar  a  prefente 
Carti  porNós  aílínada  ,  felladacom 
o  fello  pendente  das  NoíTas  Armas, 
e  referendada  pelo  NoíTo  Miniftro  , 
e  Secretario  de  [iftado  dos  Negó- 
cios da  Marinha,  e  Dominios  Ul- 
tramarinos ,  e  também  prefentemen- 
te  dos  Negócios  Eílrangeiros  ,  a- 
baixo  aílinado.  Dada  no  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  fy  de 
Março  do  anno  do  Nafcimento  de 
Noífo  Senhor  Jefus  Ghriílo  de  1788. 


tiers  ,  de  remplir  inviolablement 
tout  ce  qui  a  été  Itipulé  par  le 
fusdit  Traité,  &  de  ne  rien  entre- 
prendrc  qui  y  foit  contraire.  Eii 
foi  de  quoi  Nous  avons  figné  çette 
Notre  ratificationlmpérialc  deNo- 
tre  propre  main  ,  &  y  avons  fíit 
appofer  le  fceau  dePEmpire.  Don- 
né  àZarskoé-Selo  le  4^  Juin,  Tan 
de  grace  1788  ,  &  de  Notre  Re- 
gne  la  vingt-fixiême  année. 


A  RAINHA. 


CATHERINE. 


(L.S.) 


(L.S.) 


Martinho  de  Mello  e  Cajlro, 


Comíe  Jean  d''OJlermatm. 


WM 
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U   A   RAINHA.    Faço    faber  aos  que 
efte  Alvará   virem ,    que  havendo  entra- 
do   em  dúvida  ,    fe  na  gerai  DirpofiçaÔ 
das  Leys  de   nove  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  íeíienta  e  nove  ^  e  de  três  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  e  fetenta  ,  que 
abolirão  as  Capelias  infigniíicantes  ,  e  re- 
duzirão  os  encargos  pios   das  íigniíican- 
tes  á  decima  parte  dos  íeus  rendimentos  ^ 
forao    Gomprehendidas   as  Capelias  eíta- 
Belecidas    na  Igreja  Colíegiada  de  S.  João  Baptiíla  da  Viila 
de  Coruclie ,  e  fervidas  pelos  Beneficiados  delia :  Pertenden- 
do  os  Adminiílradores  das  ditas  Capelias  a  liberdade  dos  íeus 
encargos ,  por  virtude  das  referidas  Leys ,  e  o  Reitor ,  e  Be- 
neficiados ,  que  Eu  as  deciaraíTe  nao  compreliendidas  nelias : 
E  fendo  íervida  ordenar  ,  que  na  Meza  do  Defembargo  do 
Paço   fe  viífem  ^    e   confultailem  como  parecefiTe  os  oppoftos 
lequerimentos  de  huns ,  e  outros  Supplicantes  ;   a  dita  Meza 
depois  de  ouvir  o  Procurador  da  Coroa,  e  de  dar  a  verda- 
deira liiftoria  deftas  Capelias  ,  verificou  demonílrativamenle.  na 
Minha  Real  Prefença ,  que  defde  a  fua  Inftituiçaô  até  o  pie- 
fente  fempre  eítiveraô  fujeitas  aos  pios  encargos  com  que  fo- 
rao gravadas  :  Que  já  o  eftavao  no  tempo    do  Senhor  Rey 
D.  Manoel:  Que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaíliao  lhes  dera  Re- 
gimento ;  por  que  regulara  a  prompta  fatisfaçaô  dos  ditos  en- 
cargos :    Que  no  meímo  eftado  continuarão    até  o  Governdo 
de  ElRey  D.  Jofé  Meu  Senhor  ,  e  Pai  ,  que  eílá  em  Glo- 
ria ,  o  qual  muito  longe  de  as    comprehender   na  geral  Dif- 
pofiçao   das  fobrediías  Leys  ,    por  elias    mefmas  ficarão    ex- 
ceptuadas em  quanto  fizeraô  fomente  o  feu  objeélo  as  Capei- 
las  inítituidas  fem  Authoridade  Regia ;  o  que  fe  nao  verifica- 
va nas  de  que  fe  trata ,  por  fe  moílrarem  inílituidas  com  Au- 
thoridade Real,  porque  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaô ,  depois 
de  bem  informado  das  rendas  dos  bens  de  raiz ,  em  que  forao 
eftabelecidas  ,    lhes  deu  Regimento   datado  em  dez  de  Abril 
de  mil  quinhentos  fetenta  e  fete ,  e  as  declarou  leigas ,  e  in- 
teiramente fujeitas  á  fua  Real  jurifdicçao  ,    regulando  até  a 
forma  da  fatisfaçaô  dos  feus  encargos :  Faílos  eítes  de  fua  na- 
tureza approvativos  da  Inftituiçaô,  e  que  importao  o  mefmo 
por  Direito  ,  que  a  concefiTao  da  Sua  Real  Authoridade  para 
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a  fundação  delias:  Accrefcendo  ao  referido,  que  as  três  par- 
tes dos  rendimentos  das  ditas  Capellas  applicadas  pelos  Infti- 
tuidores  para  a  fatisfaçaô  dos  íeiís  encargos  fazem  M  feculos 
lioma  parte  integrante  dos  Benefícios  de  Coruche ,  e  com  el- 
les  hum  fó  corpo  ,  entrando  na  conta  das  meias  annatas  que 
pagaô  os  que  neiles  íaó  providos ,  e  da  Real  intenção  do  di- 
to Senhor  Fvey  ívleu  Senhor  ,  e  Pai  nao  foi  Legislar  fobte 
rendas  Beneficiaes  ,  nem  alterar  o  eftado  de  huns  benefícios 
que  eraô  da  Sua  Real  Aprefentaçaô  na  outra  fublime  quali- 
dade de  Gram  Meílre  da  Ordem  ,  a  que  elles  pertencem ; 
nem  nas  Leys  geraes  mandadas  promulgar  como  Soberano , 
coílamou  comprehender  os  bens,  e  Benefícios  das  Ordens  fem 
delles  fazer  efpecial ,  e  efpecifíca  mençíiô  ,  na  fobredita  qua- 
lidade de  Gram  Meítre  das  mefmas  Ordens  ,  como  foi  fem- 
pre  fervido  declarar  nos  cafos  occurrentes  ,  em  que  fe  pôz 
em  dii^/ida  o  referido.  E  ultimamente  que  eíles  eraô  também 
os  Meus  juílos ,  e  Religiofos  fentimentos ,  bem  manifefíos  no 
Me  a  Real  Decreto  de  dezefete  de  Julho  de  mil  fetecentos 
feteiita  e  oito  ,  pelo  qual  mandei  geralmente  fufpender  na 
execução  das  Leys,  aliás  na  execução  das  ditas  Leys,  no  pre- 
cifo  ponto  da  abolição  dos  encargos  pios ;  nao  fazendo  de- 
pois delle  Mercê  alguma  de  Capellas ,  em  que  nao  ordene  a 
fua  fatisfaçaô :  Que  o  fobredito  Meu  Real  Decreto ,  e  as  Mi- 
nhas pofteriores  Declarações  conftituíraó  a  noviffima  Jurifpru- 
dencia  no  referido  artigo:  Fazendo  ver ,  e  concluir  aditaMe- 
za  com  a  maior  evidencia  ,  que  tanto  no  tempo  da  antiquiíTima 
Turifprudencia  ,  como  no  da  Medida ,  que  introduzirão  as  ditas 
Leys  de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  nove , 
e  de  três  de  Agoiro  de  mil  íetecentos  e  fetenta ,  como  no  da 
NoviíTima  por  Mim  eílabelecida  ,  foraô  fempre  fujeitas  as 
Caoellas  de  Coruche  aos  pios  encargos ,  com  que  foraô  míli- 
tuidas:  Q-ie  feria  porém  muito  próprio  da  minha  Indefeéfivel 
Juíliça ,  e  Piedade  aífím  o  declarar ;  Mandando  levantar  o  fe- 
queftro  ,  a  que  fe  mandou  proceder  nas  três  partes  dos  ren- 
dim-cntos  de  cada  liuma  das  Capellas  applicadas  para  os  feus 
encargos ,  e  fe  entregue  a  cada  hum  dos  Ben^efíciados  a  fua 
devida ,  e  reípectiva  parte  ,  ficando  no  cofre  a  que  deverem 
dos  encargos  que  deixarão  de  cumprir  no  tempo  do  fequef- 
tro.  E  tendo  coiifíderaçaÔ  a  tudo  o  referido  :  Conformando- 
nie  com  o  parecer  da  dita  Meza:  Sou  fervida  declarar ,  que 

as 
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as  Capcllas  eílabelecídas  na  Igreja  Collegiada  de  Coruche  $ 
defde  a  fua  iiiftitiiiçaó  até  o  prefente  íao ,  e  forao  fempre  fu- 
jeitas  aos  encargos  que  lhes  forao  impoílos  pelos  Inílituido- 
res  ;  e  ordeaar  que  le  mandem  logo  levantar  os  fequeílros  , 
qae  fe  achaÔ  feitos  nas  três  partes  dos  feus  rendimentos ,  pa- 
ra ferem  entregues  aos  Beneficiados  a  que  tocaô  ,  para  fatif- 
façaò  dos  encargos  a  que  eílaô  fujeitos  nos  amios ,  em  que 
deixarão  de  cumpri r-fe. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço; 
Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaô  j  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou  quem 
feu  cargo  fervir ;  Confellios  de  Minha  Real  Fazenda ,  e  do 
Ultramar :    Mefa  da  Confciencia ,    e  Ordens  ;    e  a  todos   os 


^riftrados  ,  Juíljças  ,    e  mais  peíToas ,  ás  quaes   o  cumpri- 

memo  deíle  Alvará  haja  de  pertencer  ,  que  o  cumprao ,  e 
guardem  ,  e  façaÔ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como 
nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys  ,  Regimen- 
tos ,  Decretos  ,  ou  Reíbluçôes  em  contrario  ,  que  todas ,  e 
todos  Hei  por  bem  derogar  ,  para  efte  eíFeito  íómente  ,  fi- 
cando aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta 
paífada  pela  Chancelíaria  ,  pofto  que  por  ella  naó  paíTe , 
e  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  an- 
nos ,  naÔ  obílantes  as  Ordenações  que  o  contrario  determ.i» 
nao.  Dado  em  Lisboa  a  vinte  e  fete  de  Março  de  mil  fete-= 
centos  oitenta  e  oito* 


Marquez  ão  Lavradio, 

Lvará ,  por  que  Vo(fa  Mageftade  ha  por  hem  declarar  ^ 
que   as   Capellas  ejiabekcidas   na   Igreja   Collegiada  de 
S.  Joaõ  Bapnfta  da  Filia  de  Coruche  ,  defde  a  fua  InptuU 

çao 
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^ão  ãtê  o  prefefjte  faÕ  ,  e  firao  fempre  fujettas  aos  encargos 
nelLís  hnpoftos  pelos  Injlltulâores  ,  e  ordenar  que  fe  mandem 
logo  levantar  os  fequejiros ,  que  fe  achaò  feitos  nas  três  partes 
dos  feus  renâimentos  ,  para  Jerem  entregues  aos  Beneficiados  ,  a 
que  tocaÕ ,  para  fatisfaçaÕ  dos  encargos  ,  a  que  eftaÔ  fiijehos 
nos  annos ,  em  que  deixarão  de  cumprir-fe ,  na  forma  afjima  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


m 
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Por  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  trinta  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  oiio ,  tomada  em  confulta  do  Def- 
embargo  do  Paço. 

António  Leite  Pereira  de  Mello  Vergolllno  o  fez  efcrever. 


Manoel  Jofé  Pereira  o  fez. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará'  vi- 
rem:  Que  fendo  hum  dos  Objeítos  ,  que  merecem  a 
Minha  Real  coníideração ,  o  adiantamento  ,  e  pro- 
greíTo  das  Fabricas  do  Reino  ,  fundadas  com  grande 
defpeza  da  Minha  Fazenda  ,  com  o  fim  de  fe  efta- 
belecerem  nellas  grandes  efcolas  ,  em  que  fe  for- 
maíTem  Vaífallos  tão  úteis ,  como  induftriofos  :  Ten- 
do conhecido  que  he  muito  próprio  ,  e  convenien- 
te para  as  mefmas  Fabricas,  que  ellas,  depois  de  eftabelecidas ,  paf- 
fem  a  fer  adminiftradas  por  Particulares,  que  bem  as  pofsão  dirigir, 
confervar,  e  ainda  augmentar,  com  zelo  do  bem  Público,  e  do  Meu 
Real  ferviço  :  Sendo-me  prefente  que-  em  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  So- 
bral ,  e  Gerardo  Venceslâo  Braamcamp  de  Almeida  Caftello-Branco 
concorrem  todas  as  circumftancias  ,  para  com  fegura  confiança  fe  en- 
tregarem alguns  deftes  eftabelecimentos  á  fua  adminiftraçao  ,  e  zelo , 
pelo  modo  ,  e  forma  que  por  parte  delles  Me  foi  propoílo  a  efte  ref- 
peito:  Hei  por  bem  conferir,  e  mandar  entregar  aos  fobreditos  An- 
felmo Jofé  da  Cruz  Sobral ,  e  Gerardo  Venceslâo  Braamcamp  de  Al- 
meida Caftello-Branco ,  a  Fabrica  de  Lanifícios  eftabelecida  na  Cida- 
de de  Portalegre  com  o  feu  Edifício  ,  e  mais  OíEcinas  ,  que  lhe  são 
annexas  para  a  tomarem  a  feu  cargo ,  e  a  adminiftrarem  por  fua  con- 
ta ,  por  tempo  de  doze  annos  contínuos ,  e  contados  do  dia  primeiro 
de  Julho  do  prefente  anno  até  o  dia  ultimo  do  mez  de  Junho  de 
mil  e  oitocentos  ,  debaixo  das  Condições  ,  que  são  conteudas  em 
dezefeis  Artigos  ,  e  com  efte  Alvará  baixão  aífignadas  pelo  Vifcon- 
de  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Meu  Miniftro ,  e  Secretario  de  Efta- 
do  dos  Negócios  do  Reino  :  E  quero  ,  e  Mando  que  as  referidas 
Condições  fejãoobfervadas,  como  parte  defte  Alvará,  e  lhes  fejão  guar- 
dadas, e  cumpridas  como  nellas,  e  em  cada  hum  dos  fobreditos  deze- 
feis Artigos  fe  contém,  fem  embargo  dequaefquerLeis ,  Difpofíções, 
Alvara's,  RefoluçÕes ,  Ordens,  cEftílos  que  fejão,  ou  pofsão  fer  con- 
trários ,  que  Hei  a  efte  fím  ,  e  para  efte  eíFeito  fomente  por  expref- 
famente  derogados  ,  como  fe  delles  ,  e  delias  fizefle  exprelTa ,  efpe- 
cial ,  e  efpecifíca  menção,  fícando  alias  fempre  em  feu  inteiro  vigor. 
Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  Prefidente 
do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação ,  Confelhos 
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da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar,  Juntas  das  Fabricas  do  Rei- 
no ,  e  Obras  de  Aguas  Livres  ,;  e  do  Gommercio  deftes  Reinos  ,  e 
.feus  Dominios  ,  Adminiílrador  Geral  da  Alfandega  de  Lisboa  ,  Su- 
perintendentes Geraes  (J^s  Alfandegas  deftes  Reinos  ,  e  Juizes  dei- 
las,  e  a  todos  os  DefembargadoreSjGorFegedores,  Juizes  ,Juftiças, 
e  mais  PeíToas  ,  ás  quaes  o  legitimo  conliecimento  defte  Alvará  pof- 
fa,  e  deva  pertencer,  que  o  cumprao,  c  guardem  ,  e  façao  cumprir, 
e  guardar  tão  inteira,  e  cumpridamente ,  como  nclle  fe  contém,  fem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qifialquer  que  elle  feja,  E  quero  que 
efte  Alvará  valha,  como  Carta  feita  no  Meu  Nome  ,  e  como  fe  paf- 
faíTe  pela  Ghancellaria ,  pqfto  que  ,por  ella  não  hg  de  palTar,  e  o  cf- 
feito  delle  haja  de  durar  mais  de-íhum,  e  muitos  annos ,  fem  embar- 
go das  Ordenações  ,  que  o  contrario  determinao.  Dado  no  Palácio 
de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  era  vinte  e  nove  de  Março  de  mil  fete- 
centos  oitçnta  e  oito,!  i,  . . 
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Víf conde  ãe  Vúla  Nova  da  Cerveira, 
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'_  Â  Lu  ar  d  ,  por  queVbJfa  Magejlaãe  ha  por  hem  conferir  ,  e  mandar 
•^  -^  entregar  a  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral  ,  e  Gerardo  Fencesldo 
Braamcamp  de  Almeida  Cajiello-Branco  a  Fabrica  de  Lanijicios  ,  ejlabe- 
lecida  na  Cidade  de  Portalegre  ,  com  todas  as  Officinas ,  que  lhe  são  an^ 
nexas  ,  para  elles  a  adminijlrarem  per  fi  ^  e  por  fua  conta  por  tempo  de 
doze  annos ,  que  hão  de  começar  no  primeiro  de  Julho  do  prefente  anno ,  e 
acabar  no  ultimo  de  Jtmho  do  anno  de  mil  e  oitocentos  ,  debaixo  das  Con- 
dições ,  que  fe  contém  nos  dezefeis  Artigos ,  e  baixão  com  o  mefmo  Alva' 
ráj  conjlituindo  huma  parte  delle '^  tudo  na  forma  ajjima  declarada. 


Para  VolTa  Mageftade  ver. 
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CONDIÇÕES 

COM    aU  E 

SUA  MAGESTADE  HE  SERVIDA 
conferir,  e  mandar  entregar  a Anfelmo  Jofé 
da  Cruz  Sobral ,  e  Gerardo  Vencesláo  Braam- 
camp de  Almeida  Caílello-Branco  a  Real  Fa- 
brica de  Lanifícios ,  eílabelecida  na  Cidade  de 
Portalegre ,  para  a  adminiftrarem ,  e  fazerem 
laborar  porfua  conta,  debaixo  dalnfpecção 
da  Junta  doCommercio  deíle  Reino,  e  feus 
Dominios. 


PRIMEIRA. 


A  Sua  Mageílade  por  bem  de  ordenar  ,  que 
pela  Junta  da  Adminiílraçao  das  Fabricas  do 
Reino ,  e  Obras  das  Aguas  livres ,  a  cujo  car- 
go eílá  a  Real  Fabrica  de  Lanifícios  de  Porta- 
legre ,  fe  faça  entrega  a  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral , 
e  Gerardo  Vencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caítello- 
Branco  da  referida  Fabrica  ,  feu  Edifício,  eOfficinas  anne- 
xas ,  apreftos ,  e  pertences ,  aílim ,  e  da  mefma  forte  que 
íe  praticou,  quando  paíTou  para  a  Adminiílraçao  da  meí- 
ma  Junta ,  para  os  ditos  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral,  e 
Gerardo  Vencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caílello-Bran- 
co a  poífuirem  ,  e  adminiílrarem  por  fua  conta  ,  e  como 
intereífados  nella  com  plena  ,  e  geral  adminiftraçâo  pelo 
tempo  de  doze  annos ,  que  ferao  contados  do  dia  primei- 
ro de  Julho  do  preíente  anno  ,  e  findaráo  no  dia  ultimo 
de  Junho  de  mil  e  oitocentos. 
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S  E  G  U  N  b  A. 

Ue  a  fobredita  entrega  íe  lhes  fará  por  inventario 
de  todos  os  Teares,  Moveis,  ínftrumentos  ,  e  mais 
apparelhos  exiílentes  na  mefma  Fabrica ,  e  íiias  Offi- 
cinas,  e  femelhantemente  de  todas  as  Lans  em  rama ,  car- 
dadas, fiadas,  e  tintas,  e  dos  tecidos  em  cru,  em  preparo, 
ou  já  acabados,  e  promptos  j  como  também  dos  materiaes , 
e  drogas  de  Tinturaria  ,  e  manufa6lura  ;  fazendo-fe  de  tu- 
do as  competentes  avaliações  com  refpeito  aos  preços  ,  por 
que  fe  comprarão,  e  ao  eílado  em  que  exiftirem  ;  nomean- 
do-fe  para  eíle  effeito  dous  Louvados  peritos  em  cada  dif- 
ferente  artigo,  hum  por  parte  da  Real  Fazenda,  e  outro 
por  parte  dos  ditos  Aníelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral,  e  Ge- 
rardo Vencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caítello-Branco  , 
e  com  aíTiíkncia  de  Peíloa  por  elles  authorizada  para  eíte 

aólo. 

TERCEIRA. 

Ue  elles  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral ,  e  Gerardo 
Vencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caílello-Branco 
ferão  obrigados  a  pagar  no  Real  Erário  a  total  im- 
portância das  fobreditas  avaliações ,  dentro  no  perfixo  ter- 
mo ,  que  decorre  do  dia  primeiro  de  Julho  do^  preíente 
anno,  em  que  deve  principiar  a  fua  Adminiílraçâo  ,  até  o 
ultimo  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove, 
feja  em  hum ,  ou  em  mais  pagamentos ,  como  melhor  lhes 
convier. 

(^U  A  R  T  A. 

QUe  para  mais  animar  a  mefma  Fabrica ,  he  Sua  Ma- 
geílade  fervida  fazer  mercê  aos  Intereíládos  nel la  An- 
felmo Jofé   da  Cruz  Sobral  ,  e  Gerardo  Vencesláo 
Braamcamp  de  Almeida  Caítello-Branco  do  ufo  do  Edi- 
fício ,  em  que  fe  acha  eftabelecida ,  com  todas  as  fuás  ca- 
ías , 
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fas,  Officinas  ,  e  Logradouros,  aífim  como  também  das 
caías  5  e  Fazendas  de  Olhos  da  Agua  ,  e  Aguas  de  Sou- 
to ,  onde  exiílem  dous  Pizóes ,  e  de  todas  as  mais  que  pof- 
fuir  5  e  aílualmente  occupar  a  laboração  ,  e  adminiílra- 
çâo  da  mefma  Fabrica ,  para  os  mefmos  Anfelmo  Jofé  da 
Cruz  Sobral,  e  Gerardo  Vencesláo  Braamcamp  de  Almei- 
da Caftello-Branco  as  occuparem ,  e  confervarem  ,  fazen- 
do á  fua  cufta  os  concertos  de  telhados  ,  e  portas  ,  que 
necelTarios  forem  em  todo  o  tempo  da  fua  adminiftração , 
fem  que  por  iílo  hajão  coufa  alguma  da  Real  Fazenda;  o 
que  porém  não  terá  lugar  naquellas  obras  de  reediíicação  , 
e  fegurança  dos  Edifícios  ;  porque  eftas  lhes  ferão  pagas 
pelo  Real  Erário ,  á  viíla  das  relações  aííignadas ,  e  jura- 
das pelos  Meílres ,  que  as  tiverem  feito. 

(QUINTA. 

Ue  entendendo  os  fobreditos  IntereíTados,  que  para 
maior  augmento  da  laboração  da  Fabrica  íe  faz  ne- 
cefTario  levantar  de  novo  algumas  cafas  dentro  do 
Edifício,  e  feus  Logradouros ,  ou  nas  Ofíicinas  annexas, 
o  reprefentaráô  na  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e 
feus  Dominios ,  com  o  plano  das  meímas  obras ,  para  que 
fendo  tudo  prefente  a  Sua  Mageftade,  e  merecendo  a  fua 
Real  approvação  ,  as  pofsao  executar  ;  as  quaes  obras  ^ 
findos  que  fejão  os  annos  da  fua  Adminiftraçao ,  ferão  ava- 
liadas para  lhes  ferem  pagas  pela  Real  Fazenda  ,  ou  pe- 
los IntereíFados,  e  Adminiítradores  que  lhes  fuccederem , 
e  tomarem  conta  da  mefma  Fabrica. 


SEXTA. 


Ue  fendo  o  único  meio  de  promover  o  ufo ,  e  con^ 
íumo   das  Manufaòluras  Nacionaes   a  commodidade 
dos  feus  refpeílivos  preços,   comparativamente  com 
os  das  Fabricas  Eítrangeiras ;  epara  que  eíles  fe  pofsao  re- 


m 


gu- 


■Mil 


ii  ■ 


i!l  II 


(6) 
guiar,  fem  perjuizo  dos  Intereííados :  He  Sua  Mageílade 
fervida  de  ordenar,  que  todos  os  Pannos ,  Drogueies,  e 
outros  quaefquer  Tecidos  de  La  durante  os  doze  aiinos 
defta  adminiílraçáo  ,  gozem  de  todos  os  Privilégios  ,  e 
Izençoes  de  Direitos,  e  Emolumentos ,  Tem  excepção  al- 
guma ,  affim  na  íahida  deftes  Reinos  para  os  Portos  ,  e 
Dominios  Ultramarinos ,  como  na  entrada  dos  mefmos  Por- 
tos ,  e  Dorninios;  fendo  qualificados  com  as  competentes 
atteftaçoes  da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos,  e  íeus 
Dominios.  E  he  outro  fim  Sua  Mageílade  fervida  ,  que 
nas  mefmas  Alfandegas  fe  dem  defpachos  livres  de  Direi- 
tos a  todos  os  ínftrumentos ,  Materiaes  crus  ,  e  drogas , 
fejão  de  Paizes  Eílrangeiros ,  ou  dos  Dominios,  e  Con- 
quiftas  defte  Reino,  que  por  Atteftaçao  dos  mefmos  Inte- 
reííados confiar  que  vem  para  oconíumo,  e  ferviço  d^  Fa- 
brica ,  e  fuás  Officinas ,  tudo  na  forma  ordenada  ,  e  pra- 
ticada com  as  outras  Fabricas  do  Reino,  a  que  ^ao  con- 
cedidos iguaes  Privilégios,  e  Izençoes. 

SÉTIMA. 

Ue  íemelhantemente  ferao  livres  de  todos ,  e  quaef- 
quer Direitos  os  géneros  que  fe  comprarem  ,  e  íe 
mandarem  vir  das  Provincias  defte  Reino  ,  e  do  Air 
garve  para  fornecimento,  e  confumo  da  mefma  Fabrica, 
precedendo  fempre  as  entradas  coftumadas  nas  refpeólivas 
Alfandegas  ,  para  fe  paft^arem  as  competentes  Guias  ,  á 
vifta  das  Atteftaçoes.  dos  Intereffados. 

OITAVA. 

Ue  elles ,  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral ,  e  Gerardo 
Vencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caftello-Branco 
nomearão  as  peíToas  para  o  ferviço ,  e  adminiílraçáo 
da  mefma  Fabrica ,  determinando-lhes  os  falarios ,  em  que 
reciprocamente  fe  ajuftarem.  E  he  Sua  Mageftade  fervida 
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ordenar,  que  os  Meftres,  OíEciaes ,  Aprendizes,  e  mais 
Pelicas  occiípadas  na  mefma  Fabrica  fejao  izentas  dos 
Alardos ,  Companhias  de  pé ,  e  de  cavallo  ,  Levas  ,  Moílras 
geraes  ,  Recrutas  ,  Alojamento  de  Tropa  ,  Tutelas  ,  e  Cu- 
radorias;  e  fendo  Eílrangeiros ,  os  ha  Sua  Magellaie  por 
naturalizados  para  gozarem  dos  mefmos  Privilégios  ,  e  fe 
haverem  por  incorporados  nos  feus  refpeélivos  Grémios, 
fem  que  lhes  feja  neceíTario  tirar  Carta  de  exame. 

NONA. 

Ue  os  Aprendizes,  que  fe  tomarem  para  os  dlverfos 
Officios  ,  de  que  fe  compõe  a  Fabrica  ,  que  nunca 
ferão  aquelles  ,  qne  fe  acharem  já  aliftados  para  as 
Recrutas  Militares ,  íeajuílaráo  cora  as  condições,  que  fo- 
rem reciprocamente  úteis  ,  ficando  os  Pais  ,  ou  Fiadores 
obrigados  ao  cumprimento  delias  ;  fendo  Órfãos,  fe  po- 
derão tomar  pelo  Juizo  refpeclivo  ,  ficando  os  mefmos 
Órfãos  obrigados  aos  contratos  feitos  em  fua  utilidade: 
Os  Aprendizes  porém  que  exiílirem  na  mefma  Fabrica , 
ferão  nelia  confervados  até  finalizarem  os  tempos  dos  feus 
contratos  ,  cumprindo-fe  inteiramente  as  condições  que 
nelles  fe  houverem  eftipulado. 

DECIMA. 

Ue  Sua  Mageflade  ha  por  bem  nomear  o  Juiz  de 
Fóia  da  Cidade  de  Portalegre  para  Juiz  Coníervador 
da  Fabrica,  o  qual  com  Jurifdicção  privativa  conhe- 
cerá de  todas  as  dependências  ,  judiciaes  eiveis,  ou  crimes, 
em  que  forem  Authores,  ou  Réos  todas  as  peObas  occupa- 
das  na  adminiflração  ,  e  laboração  da  referida  Fabrica, 
dando  Appellação  ,  e  Aggravo  para  o  Juiz  dos  Privilegia- 
dos da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Do- 
minios ;  e  vencerá  de  feu  ordenado  em  cada  anno  flncoen- 
ta  mil  reis,  pagos  á  cuíla  da  mefma  Fabrica, 
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DECIMA    PRIMEIRA. 

Ue  todos  os  Privilégios ,  e  ízençóes  fe  entenderão 
concedidos  aos  Pannos ,  Droguetes,  e  quaeíquer  ou- 
tros Tecidos  de  La ,  que  de  novo  fe  fabricarem ,  af- 
fim  dentro  da  mefma  Fabrica  ,  como  fora  em  Teares  ,  que 
por  conta  da  mefma  fe  achao  eftabelecidos  ,  ou  de  mais 
íe  eílabelecerem ,  tanto  na  Cidade  de  Portalegre ,  como 
naVilla  deEftremoz,  e  fuás  vizinhanças,  confiderados  to- 
dos ,  e  em  tudo  como  annexos  á  mefma  Fabrica.  E  para 
eíte  fim  lhes  concede  Sua  Mageílade  Apofentadoria  paíTi- 
va  em  todas  as  cafas ,  e  alojamentos  ,  que  occuparem  os 
refpedivos  Fabricantes,  pagando  eíFedivamente  os  alugue- 
res aos  Senhorios  a  quem  pertencerem. 

DECIMA    SEGUNDA. 

QUe  para  que  fe  conheçao  ,  e  diftlngao  de  todas  as 
outras ,  as  Manufacturas  defta  Fabrica  ,  haverá  hum 
particular  Sello ,  ou  Chumbo ,  com  que  fejâo  fella- 
das  as  que  nella  fe  fabricarem,  no  qual  fe  verá  de  huma 
parte  as  Armas  da  Cidade  de  Portalegre  com  a  letra  : 
Real  Fahrka  de  Portalegre  ;  e  da  outra  parte  os  Appellidos 
dos  IntereíTados  com  o  numero  da  pefíà ,  e  dos  covados ; 
e  nenhuma  outra  pelfoa  poderá  uíar  defte  Sello ,  pena  da 
confifcação  das  Fazendas,  que  com  elle  fe  acharem  íella- 
das  ,  applicado  o  feu  valor ,  metade  para  o  Denunciante  ,  e 
a  outra  metade  para  as  Obras  piiblicas  da  mefma  Cidade. 

DECIMA    TERCEIRA. 

Ue  o  governo  em  geral,  e  economia  interior  da  Fa- 
brica ,  e  fuás  annexas  dependerá  unicamente   do  ar- 
bitrio  delles  IntereíTados  ,   feus  Adminiftradores  ,  e 
dos  Meítres ,  os  quaes  fó  podem  conhecer  o  que  he  mais 
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Útil,  e  conveniente  para  a  boa  ordem  ,  adiantamento,  e 
perfeição  da  mefma  Fabrica  ,  e  fuás  Manufacturas  ,  fem 
que  em  nenhum  cafo  fedeva  intrometter  outra  alguma  ju- 
rifdicçâo,  que  poíFa  coarctar  a  liberdade,  que  he  natural 
doCommercio,  e  dalnduftria,  e  tão  fomente  ajunta  do 
Commercio  deíles  Reinos,  e  feus  Domínios  terá  Inípec- 
ção  fobre  a  mefma  Fabrica  ,  para  íifcalizar  a  fua  conferva- 
çâo  ,  e  promover  o  cumprimento ,  e  obfervancia  deílas 
Condições ,  fazendo  fubir  á  Real  Prefença  de  Sua  Magef- 
tade  por  Confulta  todas  as  Repreíèntaçoes  ,  que  lhes  di- 
rigem os  mefmos  Intereífados ,  e  fe  acharem  dignas  de 
Providencia  ;  como  também  no  fim  de  cada  anno  hu- 
ma  demonftração  exa6la  ,  e  individual  do  eílado  da  mef- 
ma Fabrica,  para  por  eiia  fe  conhecerem  os  feus  progref- 
fos ,  e  utilidade. 

DECIMA    Q^U  A  R  T  A. 

QUe  todas  as  Graças ,  e  Privilégios  concedidos  neílas 
Condições  terão  o  feu  devido  effeito ,  e  fe  entende- 
rão concedidos  á  Fabrica  ,  e  não  a  elíes  Anfelmo  Jo^ 
fé  da  Cruz  Sobral ,  e  Gerardo  Vencesláo  Braamcamp  de 
Almeida  Caftello-Branco ;  de  forte  que  feus  herdeiros ,  e 
fucceílbres  pofsão  do  mefmo  modo  continuar  na  poífe ,  e 
adminiftração  da  mefma  Fabrica  ,  ficando  igualmente  obri- 
gados á  íatisfação,  e  cumprimento  dos  mefmos  encargos, 
a  que  ficão  fujeitos  os  fobreditos  Intereífados. 

D  E  C  I  M  A    Ct  U  I  N  T  A. 

Ue  findos ,  e  completos  os  doze  annos  da  Adminif- 
tração  deíles  Anfelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral ,  e  Ge- 
rardo Vencesláo  Braamcamp  de  Almeida  Caílello- 
Branco  ,  que  poderão  com  tudo  íer  prorogados  por  mais 
íeis,  íe  convier  aos  ditos  Intereílados  íuppTicallo  aíílm ,  e 
Sua  Mageílade  houver  por  bem  concedello  j  em  qualquer 

def- 
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deíles  cafos ,  fempre  que  a  íua  Adminlílraçao  íe  haja  por 
extiníla  ;  e  acabada ,  íerá  obrigada  a  Real  Fazenda ,  ou 
qiiaefquer  outras  PeíToas  ,  que  lhes  íuccederem  na  Adminií- 
tração ,  a  tomar  a  fi  os  móveis,  iníirumentos ,  eapreílos, 
que  exiíliieni  na  Fabrica  ,  e  fuás  Officinas  annexas,  e  fe  acha- 
rem em  eíiado  de  fervir,  precedendo  as  competentes  ava- 
liações pela  forma  declarada  na  Condição  fegunda  ,  e  a  fua 
total  importância  lhes  fera  paga  dentro  no  precifo  termo  de 
dezoito  mezes,  contados  do  dia  em  que  fe  fizer  a  entrega. 

DECIMA     SEXTA. 

QUe  em  confideraçao  ás  muitas  vantagens ,  que  reful- 
taráo  ao  bem  commum  defte  Reino ,  e  particularmen- 
te aos  Povos  da  Provincia  do  Além  Tejo,  no  adian- 
tamento da  induílria  ,  augmento  ,  e  perfeição  das  Fabri- 
cas de  Lanifícios :  He  Sua  Mageíladeíèrvida  declarar ,  que 
fempre  que  neíles  importantes  objedos,  e  por  efteito  das 
diligencias  ,  applicaçôes  ,  e  deípezas  delles  Intereífados 
Aníelmo  Jofé  da  Cruz  Sobral,  e  Gerardo  Vencesláo  Bra- 
amcamp de  Almeida  Caftello-Branco  fe  verifique ,  e  def- 
empenhe  a  confiança  que  faz  do  feu  zelo  ,  e  preílimo, 
os  attendcrá ,  e  remunerará  por  taes  ferviços ,  como  feitos 
á  Coroa,  e  conforme  a  íua  Real  Grandeza.  Palácio  de 
N.  Senhora  da  iVjuda  em  29  de  Março  de  1788. 


Vi/conde  de  Villanova  da  Cerveira. 


João  Chryfoftomo  de  Faria  e  Soufade  Fafconcellos  de  Sá  o  fez. 

Re- 
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Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  I.  da  Fabrica  de  Lanifícios  da  Provin- 
cia  de  Além  Tejo  a  foi.  2.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em 
7  de  Abrii  de  1788. 


i 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eííe 
Alvará  virem :  Que  tendo  na  Minha  Real 
Coníideração  o  progreíTo  das  Fabricas  do 
Reino  ,  que  forao  fundadas  com  grande 
defpeza  de  Minha  Fazenda  ,  para  nellas  fe 
eftabelecerem  Efcolas ,  onde  fe  formaííein 
vaílallos  úteis  ,  e  induílriofos  j  e  que  de^ 
pois  de  fe  acharem  creadas  ,  e  eílabelecidas ,  he  muito  pró- 
prio, e  conveniente  que  paífem  á  Adminiilraçao  de  Parti-^ 
culares  5  que  com  osfeus  cabedaes  as  pofsão  dirigir ,  con- 
fervar,  elevar  com  zelo  dobem  público,  e  do  Meu  Real 
ferviço  ao  ponto  de  adiantamento  ,  de  que  são  fuíceptiveis: 
Attendendo  ao  qiie  a  efte  refpeito  Me  foi  propofto  por 
parte  de  António  Jofé  Ferreira ,  Jacintho  Fernandes  Ban- 
deira, Luiz  Machado  Teixeira,  António  Francifco  Ma- 
chado ,  ejoaquim  Pedro  Qiiintella ,  e  ao  mais ,  que  fobre 
eíla  importante  matéria  Me  foi  prefente:  Hei  por  bem  con- 
ferir, e  mandar  entregar  aosfobreditos  António  Jofé  Fer-^ 
reira ,  Jacintho  Fernandes  Bandeira ,  Luiz  Machado  Tei- 
xeira ,  António  Francifco  Machado  ,  ejoaquim  Pedro 
Qiiinteíla  as  Reaes  Fabricas  de  Lanifícios  ^  eílabelecidas 
nas  Villas  da  Covilhã,  e  Fundão,  com  os  feus  Edifícios, 
e  mais  Officinas  annexas ,  e  com  o  Fardamento  das  Tro- 
pas, para  as  tomarem  a  íi ,  e  adminiílrarem  por  íua  conta 
por  tempo  de  doze  annos,  contados  do  primeiro  de  Julho 
do  prefente  anno  ,  para  findarem  no  ultimo  de  Junho  de 
mil  e  oitocentos  ,  na  conformidade  das  Condições  ,  que 
com  efte  Alvará  baixão  affinadas  pelo  Vifconde  de  Vjlla 
Nova  da  Cerveira  ,  Meu  Miniftro ,  e  Secretario  de  Filado 
dos  Negócios  do  Reino ,  e  que  conftituem  parte  do  mef- 
mo  Alvará:  E  porque  afllm  he  Minha  Real  vontade:  Que- 
ro, e  Mando,  que  as  ditas  Condições  lhes  fejao  guarda- 
das ,  e  cumpridas  tao  inteiramente  ,  como  nellas,  e  em 
cada  hum  dos  vinte  e  oito  Capitulos ,  em  que  fe  dividem , 
fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis  ,  Alvarás, 
Difpofiçóes ,  Refoluçôes,  Ordens,  e  Eftilos  contrários, 
que  Hei  por  derogados  para  efte  effeito  fomente  ,  como 

*  íe 


I 


-^ÊmmmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊí— 


'     '  i 


(O 

fe  delias,   e  delles  fizefie  expreíTa ,  eípeclal ,  e  efpecifica 
menção ,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Prefidente  do  JVleu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  y  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do 
Ultramar;  Junta  da  Adminiítraçao  das  Fabricas  do  Reino  , 
e  Obras  das  Aguas  Livres  ;  Junta  do  Commercio  deíles 
Reinos,  e  feus  Domínios ;  Adminiftrador  Geral  da  Alfan- 
dega da  Cidade  de  Lisboa ;  Superintendentes  Geraes  das 
Alfandegas  deíles  Reinos ,  e  Juizes  delias  ;  e  a  todos  os 
Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Provedores  ,  Juizes , 
Juftiças,  e  maisPeíVoas,  ás  quaes  o  conhecimento ,  e  cum- 
primento defte  Alvará  polFa  ,  e  deva  pertencer  ,  que  o 
cumprão ,  guardem,  façao  cumprir,  e  guardar,  como  nel- 
le,  e  nas  referidas  Condições  fe  contém,  íem  que  a  elle , 
e  aellas  feja  oppofta  dúvida,  ou  embargo  algum.  E  quero 
que  eíle  Alvará  valha  como  Carta  expedida  no  Meu  Real 
Nome,  e  como  fe  paíTaíIe  pela  Chancellaria ,  pofto  qu^ 
por  ella  nao  ha  de  paíTar  ,  e  que  o  effeito  delle  haja  d^ 
durar  mais  de  hum  ,  ou  muitos  annos ,  fem  embargo  das 
Ordenações,  que  o  contrario  determinao.  Dado  na  Villa 
das  Caldas  em  três  de  Junho  de  mil  fetecentos  oitenta  e 
oito. 

rainha;- 

Vlfconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

A  Lvard ,  pelo  qual  vojfa  Magejlade  ha  por  bem  conferir ,  e  mandar 
.^A. entregar  a  António  Jofé  Ferreira^  Jacintho  Fernandes  Bandeira y 
Xuiz  Machado  Teixeira ,  António  Francifco  Machado  ,  e  Joaquim  Pedro 
Quintella  as  Fabricas  de  Lanifícios  ^  ejlahelecidas  nasVillas  da  Covilhã  y 
e  Fundão  ,  com  os  feus  Edificios ,  e  mais  Oficinas  annexas ,  e  com  o  Far- 
damento das  Tropas  ,  por  tempo  de  deze  annos ,  que  terão  principio  no 
primeiro  de  Julho  do  prefente  anno ,  e  hão  de  findar  no  ultimo  de  Junho 
de  mil  e  oitocentos ,  para  as  dirigirem ,  e  confervarem  ,  e  augmentarem  , 
na  forma  das  Condições ,  que  baixão  com  o  mefmo  Alvará ,  e  eonfiituem^ 
huma  parte  delle ;  tudo  na  forma  ajjlma  declarada. 

Para  VolTa  Mageílade  ver. 

CON- 
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CONDIGO 


COM    aU  E 

SUA  MAGESTADEHE  SERVIDA 

conferir  a  António  Jofé  Ferreira,  ajacintho 
Fernandes  Bandeira,  a  Luiz  Machado  Tei- 
xeira ,  a  António  Francifco  Machado ,  e  a 
Joaquim  Pedro  Qiiintella  as  Reaes  Fabricas 
de  Lanifícios  ,  eftabelecidas  nas  Villas  da 
Covilhã ,  e  Fundão ,  com  o  Fardamento  das 
Tropas ,  para  as  adminiítrarem  por  fua  conta 
debaixo  da  Infpecção  dajunta  do  Commer- 
cio  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios* 


I. 

A  Sua  Mageílade  por  bem  de  ordenar  ,  qne 
pela  Junta  da  Adminiílraçao  das  Fabricas  do 
Reino  5  e  Obras  de  Aguas  Livres  ^  encarregada 
pelo  Real  Decreto  de  vinte  e  íinco  de  Janeiro 
de  mil  fetecenfos  oitenta  e  hum  das  Reaes  Fabricas  dos 
Lanifícios,  como  também  dos  Pannos,  e  Serafinas  para  o 
Fardamento  das  Tropas  ,  fe  faça  entrega  á  António  Jófé 
Ferreira,  a  Jacintho  Fernandes  Bandeira,  a  Luiz  Machado 
Teixeira  ,  a  António  Francifco  Machado  ,  e  a  Joaquim 
Pedro  Quintella  das  Fabricas  eftabelecidas  na  Villa  da 
Covilhã  ,  e  Fundão,  feus  Edifícios,  e  Officinas  annexas^ 
Apreftos  ,  e  Pertenças  ,  aíTim ,  e  da  mefma  forte  que  fe 
praticou  ,  quando  paíTárão  para  a  Adminiftraçao  da  mef- 
ma Junta ,  para  os  ditos  Intereííados  as  poíluirem  ,  e  ad« 
miniftrarem  por  fua  conta  com  plena ,  e  geral  adminiftra- 
çao pelo  tempo  de  doze  annos  ,  que  ferão  contados  do 
dia  primeiro  de  Julho  do  prefente  anno  ,  para  findar  no 
dia  ultimo  de  Junho  do  anno  de  mil  e  oitocentoSc 
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Qtie  a  fobredlta  entrega  fe  lhes  fará  por  Inventario 
de  todos  os  Teares ,  Moveis,  Inílrumentos ,  e  mais  apref- 
tos  exiílentes  nas  mefmas  Fabricas,  íuas  Officinas ,  e  Ef- 
colas  de  encaniidar,  e  fiar  ;  e  femelhantemente  de  todas 
as  lans  em  rama  ,  cardadas  ,  fiadas  ,  e  tintas  j  e  dos  tecidos 
em  crd  ,  em  preparo ,  ou  já  acabados  ,  e  promptos ,  como 
também  dos  Materiaes ,  e  Drogas  da  Tinturaria,  e  Ma- 
nufaiflura  ;  fazendo-fe  de  tudo  as  competentes  avaliações 
pordous  Louvados  peritos  em  cada  differente  artigo :  hum 
por  parte  da  Real  Fazenda  ;  e  outro  por  parte  dos  Inte- 
reíTados ,  e  com  aíTiílencia  de  Peííoa  por  elles  authorizada 
para  eíle  ado  :  bem  entendido,  que  na  dita  entrega  tão 
fomente  fe  comprehende  o  que  for  útil  ,  e  fe  achar  em 
termos  de  fervir. 

III. 

E  porque  nas  ditas  Fabricas  poderáo  exiftir  alguns 
Inílrumentos ,  e  Apreítos ,  que  no  eílabelecimento  fe  ado- 
ptarão ,  e  que  pela  experiência,  e  maior  inífrucçao  fica- 
rão fendo  inúteis  ,  e  de  nenhum  ferviço ,  e  por  iílo  não 
comprehendidos  nos  que  devem  tomar  a  fi  os  íntereílados  : 
He  Sua  Mageftade  fervida ,  que  delles  fe  faça  hum  parti- 
cular Inventario  com  as  reípeclivas  avaliações  ,  cujo  In- 
ventario remetterá  ajimta  das  Fabricas  ajunta  do  Com- 
mercio  deífes  Reinos  ,  e  íeus  Dominios  ,  para  efta  con- 
fultar  a  Sua  Mageífade  a  eíle  refpeito  o  que  lhe  parecer 
conveniente. 

IV. 

Que  elles  íntereílados  fe  obrigao  em  commum  a  pa- 
gar no  Real  Erário  a  total  importância  das  fobreditas  ava- 
liações em  dous  iguaes  pagamentos  :  o  primeiro  no  niez 
de  Maio  de  mil  fetecentos  e  noventa  ;  e  o  fegundo  em 
outro  tal  mez  do  anno  de  mil  fetecentos  noventa  e  dous. 

■/     He  Sua  Mageflade  fervida  fazer  mercê  aosIntereíTa- 

áos  do  ufo  dos  Edificios  ,  em  que   fe  acháo  eílabelecidas 

_^s  Reaes  Fabricas  ,  com  todas  as  fuás  Gafas  ^  Oíficinas , 
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e  Logradouros,  aífim  na  Villa  da  Covilhã,  como  nà  do 
Fundão  ,  para  as  occuparem  ,  e  confervarem ,  fazendo  á 
fua  cuíla  os  concertos  de  telhados ,  e  portas ,  que  neceíTa- 
rios  forem  ,  fem  que  por  iíío  hajâo  coufa  alguma  da  Real 
Fazenda.  Aquellas  obras  porém  ,  que  por  veíloria  judicial , 
e  parecer  dos  peritos  fe  julgarem  neceílkrias  para  reedifi- 
cação ,  e  fegurança  dos  Edifícios ,  as  poderão  mandar  fa- 
zer os  mefmos  Intereífados ,  e  lhes  ferão  pagas  pelo  Real 
Erário ,  á  viíta  das  Folhas  juradas ,  e  aíTmadas  pelos  Meí- 
três ,  que  as  tiverem  feito. 

VL 

Que  entendendo  os  fobreditos  Intereííados ,  que  para 
maior  augmento  da  laboração  das  Fabricas  he  conveniente 
levantar  algumas  cafas  dentro  do  Edifício ,  feus  Logradou- 
ros ,  ou  Oííicinas  annexas  ,  o  reprefentaráo  na  Junta  do 
Commercio  dôftes  Reinos ,  e  feus  Dominios  com  o  Plano 
das  mefmas  obras  ,  para  que  fendo  tudo  prefente  a  Sua 
Mageftade,  e  merecendo  a  fua  Real  Approvação,  aspof- 
são  executar ;  as  quaes  obras ,  findos  que  fejao  os  doze  an- 
nos  da  fua  Adminiftração  ,  ferão  avaliadas,  para  lhes  ferem 
pagas  pela  Adminiílração  que  lhes  fucceder ,  feja  da  Real 
Fazenda,  ou  de  Particulares. 

VII.  . 
Qiie  pârá  mais  animar  os  fobreditos  IntereíTados  a 
promover  o  adiantamento ,  e  perfeição  das  mefmas  Fabri* 
cas :  He  Sua  Mageftade  fervida,  que  a  adminiílração  que 
lhes  confere  pelos  referidos  doze  annos  ,  e  pelos  mais> 
que  lhes  forem  prorogados  ,  feja  em  tudo  ,  e  pof  tudo 
havida,  e  confiderada  como  até  agora  o  foi  por  conta  da 
Real  Fazenda ,  para  eífeito  de  gozar  de  todos  os  Privile-^ 
gios  ,  e  Izençoes  ,  que  eftão  gozando  as  mefmas  Reaes 
Fabricas ,  tanto  â  reípeito  de  ferem  livres  de  Direitos ,  e 
Emolumentos,  fem  excepção  alguma,  os  feus  Tecidos  por 
entrada,  e  fahida  nas  Alfandegas  deftes  Reinos,  enasdoâ 
Portos  Ultramarinos ;  como  também  os  Inílrumentos ,  Ma- 
ter iaes  crus,  e  Drogas,  que  mandarem  vir  fem  dolo,  nem 
malicia  para  o  confumo ,  e  ferviço  das  referidas  Fabricas  ^ 
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€  fua  Tinturaria ,  conílando  aílim  por  Atteftaçoes  dos  In- 
tereíTados  ,  approvadas  pela  Junta  do  Commercio  deíles 
Reinos ,  e  feus  Dominios ,  na  forma  fempre  praticada. 

VIIÍ. 

Qiie  femelhantemente  os  Artífices,  Obreiros,  e  Pef- 
foas,  que  fe  acharem  occupadas  no  ferviço  das  Reaes  Fa- 
bricas ,  e  fua  Adminiftraçáo ,  ferao  izentas  de  alojamento 
de  Tropas  ,  Tutelas  ,  e  Curadorias ;  e  não  poderão  fer 
obrigadas  a  fervir  contra  fua  vontade  nem  por  mar ,  nem 
por  terra ,  e  fendo  Eílrangeiros ,  os  ha  Sua  Mageftade  por 
naturalizados ,  para  gozarem  dos  mefmos  Privilégios ;  e  fe 
haverão  por  incorporados  nos  feus  refpedivos  grémios, 
fem  que  lhes  feja  precifo  tirar  Carta  de  exame. 

IX. 

Que  os  Aprendizes ,  que  fe  tomarem  para  os  diver- 
fos  Officios  ,  de  que  fe  compõem  as  mefmas  Fabricas , 
(que  nunca  ferao  dos  que  fe  acharem  íorteados  para  as 
recrutas  Militares)  feajuítaráó  com  as  condições,  que  fo- 
rem reciprocamente  úteis  ,  ficando  os  Pais  ,  e  Fiadores 
obrigados  ao  cumprimento  delias  ;  os  que  porém  já  exifti- 
rem  ,  ferao  confervados  até  fe  finalizarem,  e  cumprirem 
as  condições  dos  feus  contratos. 

X. 

Que  todos  os  Privilégios  ,  e  Izençoes  fe  entenderão 
concedidos  a  todos ,  e  quaefquer  Tecidos  de  lans ,  que  fe 
fabricarem  ,  affim  nas  Reaes  Fabricas ,  como  fora  em  Tea- 
res ,  que  por  conta  da  Adminiftração  fe  efiabelecerem  nas 
Villas  da  Covilhã ,  e  Fundão ,  e  em  outras  quaefquer  Vil- 
las  ,  e  Lugares  das  três  Comarcas  da  Guarda ,  Pinhel ,  e 
Caftello  Branco  ,  confiderados  todos  ,  e  em  tudo  como 
annexos  ás  meímas  Reaes  Fabricas  :  E  para  efte  fim  lhes 
concede  Sua  Mageftade  Apofentadoria  paííiva  em  todas  as 
cafas ,  e  alojamentos ,  que  occuparem  ,  pagando  effecliva- 
niente  os  alugueres  aos  fenhorios,  a  quem  pertencerem. 

XI. 

Que  o  governo  em  geral  ,  e  economia  interior  das 
Reaes  Fabricas,  e  fuás  annexas  dependerá  unicamente  do 
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arbítrio  delles  IntereíTados  ,  os  qiiaes  fo  podem  conliecet 
o  que  he  mais  útil  ,  e  conveniente  para  a  boa  ordem , 
adiantamento  ,  e  perfeição  das  mefmas  Fabricas  ,  e  fuás 
Manufaduras  ,  fem  que  em  nenhum  caío  deva  intromet- 
ter-fe  outra  alguma  Jurifdicçao  ,  que  polia  coarckr  a  fua  li- 
vre ,  e  geral  Adminiílração  :  E  tao  fomente  a  Junta  do 
Commercio  deíles  Reinos  ,  e  feus  Domínios  terá  Infpec- 
ção  fobre  as  mefmas  Fabricas  ,  para  íifcalizar  a  fua  cori- 
fervacão  ,  e  promover  o  cumprimento ,  e  obfervancia  def- 
tas  condições,  fazendo  fubir  á  Real  Prefença  de  Sua  Ma- 
geílade  por  Confulta  as  reprefentaçoes ,  que  achar  dignas 
de  providencia ;  e  no  fim  de  cada  anno  huma  Demonílra- 
cão  do  eílado  ,  e  progreíTos  das  mefmas  Fabricas  ,  para 
por  elía  íe  conhecer  o  feu  adiantamento, 

XII. 

Que  findos ,  e  completos  os  doze  annos  da  Adminif- 
tração  delles  IntereíFados ,  que  poderão  com  tudo  fer  pro- 
rogados  pòr  mais  féis ,  fe  convier  aos  mefmos  ínterefi^ados 
fupplicallo  affim,  e  Sua  Magefiade  houver  por  bem  con- 
cedello  :  Em  qualquer  deíles  cafos  fempre  que  a  fua  Ad- 
miniílração fe  haja  por  extinéla ,  e  acabada ,  fera  obrigada 
a  Real  Fazenda ,  ou  quaefquer  outras  Peííoas  ,  que  lhes 
fuccederem  ,  a  tomar  a  fi  os  Moveis  ,  Inílrumentos  ,  e 
Apreílos ,  que  nas  ditas  Fabricas ,  e  fuás  Oílicinas  annexas 
fe  acharem  em  eílado  de  fervir,  precedendo  as  competen- 
tes avaliações ,  na  forma  ordenada  na  Condição  fegunda  : 
e  a  fua  total  importância  lhes  fera  paga  nos  precifos  ter- 
mos de  dous,  e  quatro  annos  ,  contados  do  dia,  em  que 
fe  fizer  a  entrega. 

XÍÍL 

Que  os  Interefliidos  formarão  entre  fi  huma  Socie- 
dade ,  a  qual  fera  denominada :  Sociedade  das  Reaes  Fa- 
bricas te  Lanificios  da  Covilhã  ,  e  Fundão  ,  e  terá  hum 
particular  Sello ,  com  que  ferão  felladas  todas  as  Manufa- 
éluras  das  meímas  Fabricas  ,  o  qual  terá  de  huma  parte 
o  Eícudo  das  Armas  Reaes  ,  com  a  Letra :  Sociedade  das 
Reaes  Fabricas  da  Covilhã^  e  Fundão ,  e  da  outra  parte  o 
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numero  ,  e  covados  das  Peças  ;  e  nenhuma  outra  peíloa 
poderá  ufar  deíle  Sello  ,  pena  de  confifcaçao  das  Fazen- 
das 5  que  com  elle  fe  acharem  felladas  ,  applicado  o  feu 
valor  5  metade  para  o  denunciante ,  e  a  outra  metade  pa- 
ra o  Hofpital  da  Villa  da  Covilhã. 

XIV. 
Que  Sua  Mageílade  he  fervida  de  conferir  aos  fo- 
breditos  Intereííados  ,  com  a  Adminiílração  das  Reaes 
Fabricas  ,  o  Provimento  annual  dos  Pannos  ,  e  Seraíinas 
para  o  Fardamento  das  Tropas  deíles  Reinos  ,  e  íuas 
Conquiftas ,  e  iílo  por  via  de  Contrato  onerofo ,  debaixo 
das  feguintes  clauíulas. 

I.»  Qiie  todos  os  Pannos  ferao  da  qualidade  ,  e  con- 
to defocheno  j  ou  de  mil  e  oitocentos  fios  de  urdidura, 
fabricados  conforme  o  Padrão ,  que  pelo  Aríenal  da  Te- 
nencia  da  Corte  íe-remetterá  á  Camera  da  Villa  da  Co- 
vilhã, para  por  elle  ferem  approvados,  e  marcados  pelos 
Vedores,  na  forma  que  diípoe  o  Capitulo  oitenta  e  qua- 
tro do  Regimento  de  mil  íeiscentos  e  noventa,  que  Sua 
Mageílade  ha  por  bem  excitar,  e  mandar  obfervar  j  o  que 
femelhantemente  fe  praticará  com  as  Serafínas. 

2."  Que  os  ditos  géneros  ferão  tranfportados  á  cuf- 
ta  dos  Intereííados  aos  Arfenaes  da  Corte  ,   e  Províncias. 

3.*  Qiie  fornecerão  os  ditos  Pannos  ,  conforme  as 
cores ,  que  lhes  forem  encommendadas ,  e  pelos  preços ,  a 
faber  ,  Branco  a  feiscentos  e  dezefeis  ,reis  por  covado : 
Amarello  feiscentos  fetenta  e  féis  reis  :  Preto  feiscentos 
noventa  e  féis  reis  :  Azul  claro  fetecentos  e  hum  reis: 
Verde  fetecentos  vinte  e  hum  reis  :  Encarnado  fetecentos 
vinte  e  féis  reis  :  Azul  ferrete  fetecentos  e  trinta  e  féis 
reis  :  Cor  de  Ouro  fetecentos  quarenta  e  hum  reis  :  Cor 
de  Rofa  oitocentos  trinta  e  féis  reis :  Cor  de  Laranja  oi- 
tocentos fetenta  e  féis  reis  :  Carmezim  novecentos  oiten- 
ta e  féis  reis:  E  as  Seraíinas  de  cores  ordinárias  a  duzen- 
tos e  quarenta  reis  por  covado ;  e  as  Cor  de  Rofa  ,  Car- 
mezim, e  Laranja  a  duzentos  e  oitenta  reis. 

4/      Que  os  fobreditos  preços  fe  entenderão  fixos ,  e 
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fubfiftentes  ,  em  quanto  a  arroba  de  Ia  fe  confervar  no 
preço  de  três  mjl  reis ,  fobre  que  forao  regulados;  porém 
fuccedendo  ,  como  he  de  efperar  ,  que  as  lans  poítas  na 
Villa  da  Covilhã  venhao  a  comprar-fe  por  menores  pre- 
ços,  neíle  cafo  cederá  a  favor  da  Real  Fazenda  o  abati- 
mento correfpondente  a  cada  covado  de  panno;  a  faber: 
Dez  reis  por  covado  em  cada  cem  reis  de  menos  no  pre^ 
ço  da  arroba  de  lã.  Para  certeza  do  eílado  deíles  preços , 
no  mez  de  Setembro  de  todos  os  annos  ,  requererão  os 
IntereíTados  ,  ou  feus  Adminiftradores  á  Camera  da  Villa 
da  Covilhã,  que  fe  tome  aífento  do  preço  commum,  que 
as  larís  tiverão  naquelle  anno ;  e  com  Certidão  do  mefmo 
alTento  ,  fe  legalizarão  as  contas  das  entregas  nos  Arfe^ 
naes  Militares ,  que  fe  apreíentarem  no  Real  Erário:  Os 
mefmos  dez  reis  fe  abaterão  cm  covado  de  Serafína ,  fem^ 
pre  que  as  lans  venhão  a  ter  trezentos  reis/  de  diminuição 
de  preço  por  arroba. 

XV. 
Que  por  parte  da  Real  Fazenda  ,  ^  por  condição 
do  meímo  Contrato  ,  he  Sua  Mageítade  fervida  de  Or- 
denar 5  como  por  eíle  Ordena  ,  e  Manda  ao  Prefidente 
do  Real  Erário  ,  que  fem  dilação  ,  e  fomente  com  feu 
defpacho ,  faça  pagar  aos  Intereífados  toda  a  importância 
dos  conhecimentos  das  entregas  que  aprefentarem ,  e  fuc- 
ceííivamente  fe  forem  virificando  nos  refpe6livos  Arfe- 
naes;  e  na  falta  de  prompto ,  e  eífedivo  pagamento,  ha 
Sua  Mageílade  por  liem  de  fegurar  os  mefmos  Intereífa-* 
dos  ,  para  que  não  pofsão  íer  obrigados  a  continuar  na 
entrega  de  mais  Pannos,  e  Seraíínas,  em  quanto  não  fo-* 
rem  inteiramente  pagos  das  quantias  ,  que  fe  lhes  deve- 
rem. 

XVL 
E  para  que  pofsão  apromptar-fe  os  ditos  géneros 
com  maior  commodidade  dos  Fabricantes ,  e  não  haja  falta 
nas  entregas  em  feus  devidos  tempos  :  Ordena  Sua  Ma^ 
geftade  ,  qne  pelo  Arfenal  Real  dos  Exércitos  fe  mande 
logo  entregar  aos  Intereííados  a  Relação  dos  Pannos  ^  e 
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Serafinas  para  o  Fardamento  do  anno  de  mil  fetecentos 
oitenta  e  nove ;  e  que  nos  annos  fucceíTivos  lhe  fejao  da- 
das no  mez  de  Abril. 

XVIÍ. 

Qiie  em  confequencia  deíle  Contrato  ,  he  Sua  Ma- 
geílade  fervida  de  ordenar,  que  ajunta  da  Adminiftraçao 
das  Fabricas  do  Reino,  e  Obras  de  Aguas  Livres,  man- 
dando fufpender  na  compra  de  mais  Pannos ,  e  Serafinas , 
faça  extrahir  luima  Relação  exa6la  dos  covados ,  que  fal- 
tão  para  completar  asencommendas ,  de  que  fe  achava  en- 
carregada ;  e  outra  das  quantias  de  dinheiro ,  que  fe  hou- 
verem adiantado  aos  Fabricantes  por  conta  das  meímas 
encommendas,  com  o  numero  de  Peças  ,  a  que  fe  achao 
obrigados  :  As  quaes  Relações  ferão  dirigidas  á  Junta 
do  Commercio  deílcs  Reinos  ,  e  feus  Dominios  para  fu- 
birem  á  Real  Prefença  ,  e  Sua  Mageílade  dar  as  Provi- 
dencias ,  que  julgar  mais  úteis  ,  e  convenientes  ao  feu 
Real  ferviço. 

XVIIL 

Qiie  para  mais  animar  ©s  Intereííados  no  adianta- 
mento das  meímas  Fabricas  :  He  Sua  Mageílade  fervida 
de  Ordenar  ,  que  nellas  fe  fabriquem  os  Pannos  ,  e  For- 
ros para  o  Fardamento  dos  Archeiros,  e  Criados  da  Ca- 
fa  Real,  os  quaes  lhes  ferao  encommendados  pelas  Reparti- 
ções a  que  pertencem  ,  e  pagos  pelo  Real  Erário  ,  na 
mefma  forma  que  até  agora  fe  praticou  ;  e  elles  Inte- 
reííados fe  obrigão  a  fornecer  os  ditos  Pannos  pelos  pre- 
ços de  mil  e  cem  reis  os  azues  ferretes  j  mil  quatrocen- 
tos e  fmcoenta  reis  os  efcarlates;  e  as  Serafinas,  ou  Sae- 
tas  a  duzentos  e  feílenta  reis  por  covado. 

XIX. 

Qiie  femelhantemente  Ordena  Sua  Mageílade  ,  que 
os  meímos  Intereífados  hajao  de  fornecer  os  Pannos  para 
a  veftearia  dos  calcetas,  e  forçados  da  galé  da  qualidade, 
e  conto  quatorzeno ,  tintos  em  azul  ferrete ,  e  pelos  pre- 
ços de  feiscentos  e  vinte  reis  por  covado  ;  os  quaes  Pan- 
nos ferâo  encommendados,  e  pagos  pela  Repartição  a  que 
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pertence  :  No  cafo  porém  que  fe  ordene  ,  que  os  ditos 
Pannos  fejáo  tintos  em  azul  meia  cor ,  então  o  feu  preço 
fera  de  quinhentos  e  oitenta  reis  por  covado. 

XX, 
Qiie  fendo  o  principal  obje6lo  da  Illuminada  Coníi- 
deração  de  Sua  Mageftade,  o  adiantamento  das  Fabricas 
de  Lanifícios  ,  e  que  para  eíle  fim  he  indifpenfavel  que 
a  quantidade  das  lans  ,  e  os  feus  preços  fe  regulem  pe- 
lo confumo  ,  e  neceíFidade  das  mefmas  Fabricas  ,  aíTim 
para  que  não  faltem  as  precifas  ,  como  para  que  não  fu- 
bão  os  feus  preços,  de  forte  que  os  Fabricantes  fe  impof- 
fibilitem  :  He  Sua  Mageíladè  fervida  de  Ordenar,  e  de- 
clarar 

I. »  Que  o  Real  Decreto  de  vinte  e  finco  de  Janei- 
ro de  mil  fetecentos  oitenta  e  hum  ,  que  reílituio  á  ftia 
antiga  liberdade  o  Commercio  das  lans  ,  e  deixou  a  efi:i- 
pulação  dos  preços  inteiramente  á  avença  das  partes  ,  íe 
haja  de  entender  em  beneficio  dos  Creadores  ,  para  que 
as  lans  nunca  baixem  a  preços  menores  daquelíes ,  que  fo- 
rão  regulados  para  os  annos  menos  férteis ,  e  os  de  abun- 
dância no  Paragrafo  quarto  do  Alvará  de  onze  deAgoíto 
de  mil  fetecentos  fincoenta  e  nove. 

2.°  Qiie  os  Intereílàdos  poderão  mandar  comprar  fo- 
ra das  três  Comarcas  ,  e  em  todas  as  Provincias  do  Rei- 
no as  lans  ,  que  neceífarias  lhes  forem  j  como  também 
introduzir  dos  Paizes  Eftrangeiros  as  altofas  para  os  Efi:am- 
bres  y  as  quaes  todas  gozarão  por  entrada  nas  Alfandegas 
da  izenção  de  Direitos  ,  aílim ,  e  da  mefma  forma,  que 
efi:á  ordenado  pela  Condição  fetima  a  refpeito  dos  géne- 
ros nella  declarados. 

3.*  Que  todas  as  lans  ,  que  vierem  a  vender  ás  Vil- 
las  da  Covilhã  ,  e  Fundão  ,  não  pagem  cifa,  fejão  ven- 
didas ás  Reaes  Fabricas,  ou  a  Particulares. 

XXI. 
Que  os  Intereílàdos,  conformando-íe  com  as  Reaes 
Intenções  de  Sua  Magefl:ade ,  fe  propõem  a  minifl:rar  todo 
o  poílivel  foccorro  ,  aífim  aos  Creadores,  como  aos  Fa- 
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bricantes  ^  e  para  que  o  pofsao  fazer  com  fegurança  ,  ç 
fem  perjuizo  de  feus  cabedaes :  He  Sua  Mageílade  fervi- 
da 5  que  os  Fabricantes  ,  que  faltarem  com  as  entregas 
dos  Pannos  nos  tempos  ,  que  houverem  eílipulado  ,  em 
confequencia  de  quantias  de  dinheiro  ,  ou  valor  de  lans, 
que  receberem  adiantadas  ,  fejao  executivamente  obriga- 
dos, não  íó  a  reftituir  as  importâncias ,  que  eíli verem  de- 
vendo ,  mas  a  pagar  a  maioria  do  cufto  dos  Pannos ,  que 
fe  comprarem  para  preencher  a  falta  dos  que  deviao  en- 
tregar 5  além  das  penas  pecuniárias  a  favor  do  Hofpital 
da  Villa  ,  em  que  forem  moradores  ,  que  lhes  ferão  im- 
poílas  a  arbitrio  do  Juiz  Confervador  das  Fabricas  ,  fem- 
pre  que  para  eífe  effeito  for  requerido  pelos  ditos  Interef- 
fados ,  ou  feus  Adminiftradores  :  O  que  femelhantemen- 
te  fe  praticará  com  os  Creadores  ,  que  nao  cumprií^m 
com  a  entrega  das  lans  nos  tempos  ,  que  tiverem  ajuíla- 
do ,  havendo  recebido  por  conta  delias  algumas  quantias 
adiantadas. 

XXIÍ. 

Que  para  fegurança  das  porções  de  dinheiro ,  que  fe 
houverem  de  remetter  para  as  Villas  da  Covilhã  ^  e  Fun- 
dão :  He  Sua  Mageftade  fervida  >  que  os  Governadores 
das  Armas  ;,  aífim  deíla  Corte  ,  e  Extremadura  ,  como 
das  Provincias  ,  fendo  requeridos  pelos  mefmos  Intereífa- 
dos,  ou  feus  Adminiftradores,  lhes  mandem  dar  as  efcol- 
tas  que  pedirem  :  E  outro  fim  ,  que  as  Juftiças  das  Ci- 
dades ,  Villas  ,  e  Lugares  lhes  dem  todo/o  auxilio  ,  que 
requererem,  e  lhes  for  precifo  para  as  coriducçóes  dos  Far- 
damentos aos  reípeítivos  Arfenaes. 

XXIIL 

Qiie  attendendo  ás  aduaes  circumftancias  ,  que  lhe 
forâo  prefentes  ,  e  em  quanto  não  mandar  o  contrario: 
He  Sua  Mageftade  fervida  de  Ordenar  ,  que  o  Superin- 
tendente Geral  das  Fabricas  dos  Lanifícios  das  três  Co^ 
marcas  continue  a  fervir  de  Juiz  Confervador  ,  como 
até  agora  o  foi  das  da  Covilhã  ,  e  Fundão ,  para  conhe- 
cer de  todas  as  caufas  eiveis  ,  ou  crimes ,  em  que  forem 
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partes  os  Meílres,  Oííiclaes ,  Aprendizes ,  e  mais  Peííoás 
empregadas  na  Adminiftraçao  ^  e  Laboração  das  mefmas 
Fabricas  com  a  mefma  Juriídicção  ,  e  Alçada,  que  íem- 
pre  teve,  dando  Appellaçao  ,  e  Aggravo  para  o  Juiz  dos 
Privilegiados  da  Junta  do  Commercio  deiies  Remos  ,  e 
feus  Domínios,  íem  que  por  iílo  haja  algum  ordenado  á 
cuíla  dos  mefmos  Intereílados ,  como  também  os  feus  ref- 
peélivos  Officiaes  ,  porque  todos  continuarão  a  fer  pagos 
pela  Real  Fazenda  :  E  para  que  o  pofsao  fer  por  quartéis 
nos  feus  devidos  tempos  ,  os  haverão  pela  Caixa  da  So- 
ciedade na  Villa  da  Covilhã,  a  qual  com  os  competentes 
recibos,  cobrará  a  fua  importância  do  Real  Erário,  jun- 
tamente com  os  conhecimentos  das  entregas  do  Farda- 
mento. 

XXIV* 
Qiie  Sua  Mageílade  ha  por  bem  de  excitar  a  obfer- 
vancia  do  Paragrafo  fegundo  do  Alvará  de  onze  de  Agof- 
to  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  nove  ,  na  parte  que  de- 
termina ,  que  os  Juizes  de  Fora  ,  e  Ordinários  das  três 
Comarcas  cumprao  inviolavelmente  as  Ordens  do  Su- 
perintendente, em  tildo  o  que  for  pertencente  ás  mefmas 
Fabricas  ,  c  fuás  dependências,  fem  diivida ,  ou  dilação 
alguma  ,  debaixo  da  pena  de  íufpensao  dos  feus  Officios 
até  Real  Mercê:  E  he  outro  fim  fervida  de  excitar  a  ob- 
fervancia  das  providencias  eftabelecidas  no  Paragrafo  fe- 
timo  do  micfmo  Alvará,  para  o  fím  de  evitar  as  fraudes, 
que  podem  commetter-fe  no  preço  ,  e  arrematação  das 
Ervagens,  com  as  penas  comminadas  ás  peííoas,  que  fi- 
zerem o  reprovado  commercio  de  comprar  os  paftos  pa- 
ra os  revender :  A'queiles ,  que  os  venderem  aos  que  nao 
forem  Creadores  de  gados;  e  ainda  aos  mefmos  Creado- 
res  ,  que  os  revenderem  ,  ou  nelles  metterem  gados  alheios 
com  os  próprios  :  E  finalmente  contra  os  Vereadores,  e^ 
Officiaes  das  Camarás  ,  que  venderem  pafl:os  a  ella  per- 
tencentes contra  a  Real  prohibiçao  determinada  no  fob re- 
dito Paragrafo,  além  das  outras  providencias,  que  pelos 
Capitulos  de  Correição  fe  aehao  eftabelecidas ,  e  pratica- 
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das.  E  para  que  tudo  tenha^  o  feu  devido  ,  e  cumprido 
eíFeito  ,  em  qualquer  dos  cafos  occurrentes  em  que  para 
a  irrogação  das  penas  eílabelecidas  contra  os  tranfgreíTo- 
res  fe  fizer  neceííario  dar  conta  a  Sua  Mageílade  ,  o 
mefmo  Superintendente  a  dirigirá  á  Junta  do  Commercio 
deites  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ,  para  em  Confulta  da 
mefma  Junta  fubir  á  Real  Prefença  ,  e  Sua  Mageftade 
refolver  como  for  a  bem  do  feu  Real  fervico. 

XXV. 

Qiie  para  fe  promover,  e  confeguir  a  perfeição  dos 
Tecidos  de  modo  que  mercçáo  a  geral  acceitação ,  e  pof- 
são  concorrer  com  os  das  Fabricas  Eftrangeiras  ,  o  que 
tudo  depende  dos  Artiftas,  e  Obreiros,  que  ou  por  falta 
de  methodo  ,  ou  de  exaélidáo  nao  cumprem  com  o  que 
devem  :  Ha  Sua  Mageftade  por  bem  de  ordenar ,  que  nas 
cafas  já  deftinadas  fe  continue  pelos  Vedores  a  fazer  os 
exames  ,  e  as  approvaçoes  dos  Tecidos,  alTiftindo  a  ellas 
as  mais  vezes  que  lhe  for  poífivel  o  Miniftro  Superinten- 
dente ,  ao  qual  a  mefma  Senhora  ha  por  muito  recom- 
mendado  o  cumprimento  ,  e  obfervancia  das  providencias 
ordenadas  no  Regimento  de  fete  de  Janeiro  de  mil  feis- 
centos  e  noventa  ,  e  ampliadas  pelo  Paragrafo  oitavo  do 
Alvará  de  onze  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  fincoenta  e 
nove,  e  pelos  Parágrafos  fexto ,  fetimo,  e  oitavo  do  Al- 
vará de  fete  de  Novembro  de  mil  fetecentos  feífenta  e 
féis :  Declarando  outro  fim  ,  que  he  da  fua  Real ,  e  Be- 
nigna Intenção,  que  o  dito  Superintendente,  antes  de  paf- 
far  á  impolição  das  penas,  procure,  quanto  lhe  for  poííi- 
vel ,  de  emendar  os  abufos  ,  e  convencer  os  mefmos  Ar- 
tiftas  ,  e  Obreiros  pelo  meio  de  os  inftruir,  e  de  lhes  iní- 
pirar  o  amor  do  trabalho ,  fazendo-lhes  bem  conhecer  a 
fua  maior,  e  mais  folida  utilidade. 

XXVL 

Que  todas  as  Graças ,  e  Privilégios  conteiidos  neftas 
Condições  terão  o  feu  devido  effeito  ,  e  fe  entenderão 
concedidos  á  Sociedade  em  commum  ,  e  não  em  particu- 
lar a  cada  Intereífado  ^  de  forte   que  feus  Herdeiros  ,  e 
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SucceíTores  pofsão  do  mefmo  modo  continuar  nâ  poííe,  e 
Adminiftração  das  mefmas  Reaes  Fabricas ,  e  Contrato  de 
Fardamento  ,  ficando  obrigados  á  íatisfaçao  ,  e  cumpri- 
mento dos  mefmos  encargos  5  a  que  ficao  íujeitos  osaòluaes 
IntereíTados. 

XXVIL 

Que  todas  as  duvidas,  que  fe  moverem  entre  os  In- 
tereíTados a  refpeito  defta  Sociedade  ,  e  fuás  Condições, 
ferão  propoftas  na  Junta  do  Commercio  deites  Reinos ,  e 
feus  Domínios ,  e  nellas  decididas  com  aííiílencia  dos  feus 
Miniftros  Togados,  ouvidas  as  partes  por  huma  fó  vez. 

XlVIÍI. 

Qiie  em  confideraçao  ás  muitas  vantajens ,  que  reful- 
taráó  ao  bem  commum  deftes  Reinos  no  adiantamento,  e 
perfeição  das  Fabricas  de  Lanifícios  .  He  Sua  Mageftade 
fervida  declarar ,  que  fempre  que  neíles  importantes  obje- 
èlos  5  e  por  efíeito  das  diligencias,  applicaçoes,  e  defpe- 
zas  deiles  IntereíTados  fe  virifique,  e  defempenhe  a  con- 
fiança que  faz  do  feu  zelo,  e  preílimo,  os  attenderá ,  e 
remunerará  por  taes  ferviços  ,  como  feitos  á  Coroa  ,  e  con- 
forme a  fua  Real  Grandeza,  Villa  das  Caldas  em  3  de 
Junho  de  1788. 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira* 


João  Chryfojiomo  de  paria  eSoufa  de  Vaf conceitos  de  Sà  o  fez. 


Re- 
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Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  IX.  da  Junta  do  Commercio  deftes 
Reinos ,  e  feus  Dominios  a  foi.  52.  Vilia  das  Caldas  em 
II  de  Junho  de  1788. 
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Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer. 
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Na  Regia  Oíficina  Typografíca. 
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ONA  MARIA  por  graça  de  Deos 
Rainha  de  Portiígal  ,  e  dos  Algaivcs^ 
d'aquéíTi ,  e  d'aiém  mar ,  em  Africa  Se- 
nhora de  Guiné,  e  da  Conquiíla ,  Na- 
vegação, Commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia 5  Perfia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  fa- 
ber  aos  que  eíla  Minha  Carta  de  Lei 
virem  :  Qiie  fendo  o  Commercio  ,  a 
Agricultura ,  as  Fabricas ,  e  a  Navegação  pela  fua  impor- 
tância 5  e  natureza  ,  e  pela  pública  utilidade ,  que  promo- 
vem ,  e  fuílentão ,  os  objeélos  mais  dignos  da  Minha  Real 
contemplação,  e  providencia,  para  os  animar,  e  proteger 
em  beneficio  commum  dos  Meus  Vaílallos ,  como  o  forão 
em  todos  os  tempos  pelos  Senhores  Reis  Meus  Auguílos 
Predeceirores  ,  e  muito  particular  ,  e  cuidadofamente  por 
ElRei  Meu  Senhor,  e  Pai,  creando  ajunta  do  Commer- 
cio deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios  pelo  Real  Decreto  de 
trinta  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  finco  j  e 
dando-íhe  Eftatutos  approvados  pelo  Alvará  de  dezefeis  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  féis  :  E  havendo 
confiderado  ,  e  conhecido  ,  que  todas  as  providencias  até 
agora  dadas  não  são  ainda  baftantes  para  fe  coníeguirem 
os  utiiiíTimos  fins,  a  que  forao  ordenadas,  e  que  fe  faz  por 
tanto  neceíTaria  ,  e  indifpenfavel  a  creaçao  de  hum  Tribu- 
nal Supremo  ,  no  qual  fe  examinem,  fe  combinem  ,  e  fe 
promovão  as  matérias  concernentes  á  confervação  ,  e  aug- 
jnento  do  Commercio,  da  Agricultura,  das  Fabricas,  e  da 
Navegação,  cujos  obje61os,  fendo  entre  íi  intimamente  li- 
gados, e  dependentes,  devem  por  tanto  fer  regidos  debai- 
xo de  hum  ío  único ,  certo ,  e  invariável  fyílema  :  Por  ef- 
tes  juftos  ,  e  públicos  motivos  ,  e  a  exemplo  do  que  tem 
adoptado  as  Nações  mais  ilíuminadas  ,  e  commerciantes  : 
Hei  por  bem  ,  e  me  praz  de  crear ,  e  erigir  em  Tribunal 
Supremo  ,  e  immediato  á  Minha  Real  Peííba  a  Junta  do 
Commercio  ,  a  qual  de  hoje  em  diante  fe  denominará : 
Keal  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas ,  e  Na- 
vegação dejies  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ^  e  fera  compofta 
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de  hum  Prefidente  com  o  titulo  de  Inípeílor  Geral  ,  e  do 
meímo  numero  de  Deputados  ,  e  de  Miniílros  Togados 
Adjuntos,  com  que  foi  inftiíuida  :  E  porque  Tenho  Deter- 
minado dar  paia  a  Direcção  ,  c  Governo  defte  Tribunal 
hum  novo,  e  próprio  Regimento,  que  deve  íèr  combinado 
com  o  refultado  dos  exames  ,  e  combinações,  a  que  o  meí- 
mo Tribunal  ha  de  logo  dar  principio  íobre  os  obje61os  da 
íua  Infpecção  ,  e  Jurifdicçao  :  Sou  fervida  ,  em  quanto  não 
Dou  o  referido  novo  Regimento  ,  que  a  Real  Junta  do 
Commercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deíles 
Reinos,  e  feus  Dominios ,  fe  dirija,  e  governe  pelos  men- 
cionados Eitatutos,  Alvarás,  e  Reíoluçoes  ordenadas  para 
o  feu  antecedente  governo,  em  tudo  o  que  porefta  Minha 
Carta  de  Lei  Fundamental  não  for  alterado,  e  revogado. 

O  Prefidente  Infpeílor  Geral  do  Commercio  ,  Agri- 
cultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reinos,  e  feus  Do- 
minios fera  fempre  o  Meu  Miniílro  de  Eílado  ,  e  Defpa- 
cho,  que  íervir  de  Prefidente  do  Real  Erário  ;  affim  pela 
neceílaria  dependência,  e  combinação,  que  tem  as  Rendas 
públicas  com  o  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Na- 
vegação ,  de  que  fe  derivao  ,  como  também  para  que  exa- 
minando de  perto  os  intereífes  concernentes  aos  referidos 
objectos  ,  immediatamente  os  promova  ,  e  proponha  na  Mi- 
nha Real  Prefença. 

E  confiderando  que  os  Deputados  da  mefma  Real  Jun- 
ta,  além  dos  conhecimentos  práticos,  devem  fer  inííruidos 
nas  Leis,  ufos ,  e  coílumes  do  Commercio,  e  Navegação, 
aííim  deftes  Reinos ,  como  das  Nações  Eílrangeiras ,  cuja 
jnilrucção  fomente  fe  chega  a  adquirir  com  a  applicação, 
e  exame  dos  Negócios  occorrentes  ,  e  com  longa  prática 
de  os  tratar,  e  decidir:  Tenho  Refoluto,  que  os  ditos  lu- 
g^ares  fejão  vitalicios ,  para  os  occuparem  os  nomeados  por 
im  ,  em  quanto  bem  me  fervirem  ,  e  Eu  não  mandar  o 
contrario:  E  que  os  ferviços  que  nos  ditos  lugares  jne  fize- 
rem, fejão  attendidos,  e  remunerados  como  feitos  á  Minha 
Real  Coroa  ,  e  ao  Eftado.  Tendo  porém  coníideraçao  a 
que  a  efcolha  deíles  Deputados  deve  ler  huma  coníequen- 
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cia  dos  feus  experimentados  talentos,  conhecida  inílrucçao, 
e  zelo  decidido  :  Sou  fervida ,  que  em  quanto  não  os  no- 
meio na  fobredita  forma,  firvao  os  que  Eu  ora  for  fervida 
nomear ,  peio  tempo ,  e  na  conformidade  dos  Decretos  das 
fuás  refpedivas  nomeações. 

O  Defpacho  do  Tnibunal  fe  continuará  a  fazer  nos 
mefmos  dias ,  e  pela  mefma  ordem  ,  que  até  agora  fe  tem 
praticado  :  E  ordeno ,  que  na  cabeceira  da  Meza  haja  hu- 
ma  fó  cadeira  de  efpaldas  para  o  Prefidente  ,  o  qual  pro- 
porá livremente  todos  os  negócios ,  e  matérias ,  que  enten- 
der são  convenientes ,  e  neceffarias  aos  obje£los  do  Tribu- 
nal :  Podendo  o  Secretario  Deputado ,  e  ainda  qualquer  dos 
outros  Deputados  lembrar  ao  Preíidente  aquelles  Negócios  ^ 
e  Matérias ,  que  neceíFitem  ou  de  fer  decididas ,  ou  de  me 
ferem  confultadas  ,  quando  a  gravidade  ,  e  a  importância 
delias  fe  julgar  digna  da  Minha  Real ,  e  Immediata  Refo- 
lucão. 

3 

Na  falta  ,  ou  impedimento  do  Preíidente  proporá  o 
Deputado  Secretario  os  Negócios,  e  Matérias,  que  fe  hao 
de  decidir,  ou  confultar,  e  fera  o  feu  lugar  o  do  primeiro 
aílènto  do  lado  direito,  feguindo-fe-Ihe  os  mais  Deputados 
pela  ordem  dos  feus  Empregos,  e  Nomeações  :  E  quando 
concorrerem  os  Miniftros  Togados  ,  tomaráo  eftes  os  pri- 
meiros aííentos  do  lado  efquerdo  ,  conforme  as  fuás  refpe-, 
(lilivas  graduações. 

Terá  eíle  Tribunal  plena ,  e  geral  Infpecção  para  co- 
nhecer de  todas  as  Matérias  relativas  ao  Commercio  ,  Fa- 
bricas, e  Navegação  Mercantil  deíles  Meus  Reinos ,  e  feus 
Dominios  ,  e  fobre  ellas  ordenar  o  que  entender  que  he 
mais  útil  ao  bem  commum  dos  Meus  Vaílallos,  expedindo 
no  Meu  Real  Nome  Provisões,  Portarias,  e  todos  os  mais 
Defpachos  :  Pelo  que  porém  refpeita  á  Agricultura,  e  em 
quanto  não  dou  o  novo ,  e  geral  Regimento  a  efte  Tribu- 
nal ,  entenderá  fomente  em  examinar  tudo  quanto  he  con- 
veniente a  efte  objeiílo  ;  em  fe  informar  com  peílbas  de 
credito,  e  inftrucção  do  eftado  aclual  das  Provincias  deftes 
Reinos  j  do  melhoramento  de  Agricultura  ,  de  que   ellas 


^ 


XI 


sao 


v' '5? '^íCI^^ÓÍ^^II^ííÍÍjI^Í^ 


(4) 

são  fufceptlveis  ,  e  dos  meios  próprios  ,  que  a  eíle  fim  fe 
podem  applicar  ;  e  em  indagar,  e  confeguir  íaber  por  fe- 
giiras  correfpondencias  quaes  são  as  utcis  tentativas  ,  e  os 
metliodos  depurados,  com  que  as  Nações  Eílrangeiras  tem 
feito  os  feus  vantajofos  progrefibs  :  Formando  deííes  co- 
nhecimentos os  projeílos  ,  que  entender  convenientes  para 
fubirem  á  Minha  Real  Prefença  ,  e  Eu  reíolver  o  que  for 
fervida.  E  declaro ,  que  em  tudo  o  referido  nao  he  da  Mi- 
nha Real  Intenção  revogar ,  nem  limitar  em  coufa  alguma 
os  Negócios  ,  que  por  Alvarás,  e  Leis  pertencem  ao  Ex- 
pediente das  Minhas  Secretarias  deEftado,  em  quanto  com 
maior  ,  e  mais  pofitiva  confideraçao  nao  ordeno  para  cada 
huma  delias  huma  particular,  e  nova  Regulação. 

E  Mando  ,  que  todos  os  Magiílrados  ,  Officiaes  de 
Juíliça,  e  Peífoas,  a  quem  forem  dirigidas  quaefquer  Def- 
pachos  deíl:e  Tribunal  ,  os  cumprão ,  como  nelles  lhes  for 
determinado  ;  debaixo  das  penas  de  emprazamento ,  e  fuf- 
pensâo  de  feus  cargos  até  Minha  mercê  ,  além  das  mais 
que  refervo  ao  Meu  Real,  e  Supremo  Arbítrio:  Ordenan- 
do ,  que  nenhum  Magiílrado  deites  Meus  Reinos ,  e  Do- 
minios  fe  poífa  julgar  corrente  para  requerer  Defpacho  al- 
gum ,  fem  aprefentar  Ceitidao  do  Secretario  do  meímo 
Tribunal  ,  pela  qual  coníle  que  em  todas  as  Repartições 
cumprio  as  Provisões  ,  e  Ordens  ,  que  por  elle  lhe  forão 
expedidas. 

E  porque  hum  dos  objeftos  da  Infpecçao  deíle  Tri- 
bunal coníiáe  em  promover  a  confervaçao  ,  e  o  augmento 
das  Fabricas  do  Reino,  e  com  efta  Infpecçao  fica  ceílando 
inteiramente  a  que  até  agora  exercitava  a  Junta  da  Admi- 
niftração  das  Fabricas  do  Reino ,  e  o  feu  Prefidente  Infpe- 
6lor,  em  virtude  do  Alvará  de  dezoito  de  Julho  de  mil  fe-  . 
tecentos  fetenta  e  fete  ,  e  do  Meu  Real  Decreto  de  vinte 
e  finco  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  hum:  Revo- 
gando os  mefmos  Alvarás,  e  Decreto:  Sou  fervida  caílar, 
e  abolir  a  fobredita  Junta  da  Adminiíiraçao  das  Fabricas 
do  Reino  ,  e  o  lugar  de  Prefidente  Infpeálor  delia  ,  com 
todas  as  fuás  Juriídicçoes  ,   e  Dependências  ,  para  ficarem 
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fem  eíFeito  5  e  exercício,  como  fe  nunca  IiouveíTem  exlílí- 
do :  Unindo ,  e  incorporando  tudo  na  Real  Junta  do  Com- 
mercio  5  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deííes  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios ,  e  no  lugar  do  Prefidente  ínípeClor 
Geral  delia. 

E  fendo  confequente  ,  que  a  Infpecção  da  Real  Far 
brica  das  Sedas,  e  fuás  annexas  paíTe  logo  para  a  da  refe- 
rida Real  Junta:  Tendo  na  Minha  Real  intenção  dar  para 
a  Direcção ,  e  Governo  económico  delias  huma  convenien- 
te Regulação ,  que  feja  ajuílada  ás  circumftancias ,  que  fe 
hão  de  verificar  pela  Infpecção ,  exames  ,  e  combinações , 
que  ha  de  fazer  a  mefma  Real  Junta  :  Sou  fervida  ,  em 
quanto  não  Dou  a  referida  Regulação,  fubíliíuir,  e  conti- 
nuar interinamente  para  o  governo  económico  da  mefma 
Real  Fabrica  das  Sedas  ,  e  fuás  annexas  a  Direcção  orde- 
nada debaixo  dos  Eíratutos  confirmados  pelo  Alvará  de  féis 
de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete,  que  para  ef- 
te  fim  Sou  fervida  excitar  em  tudo  o  que  nas  aíluaes  cir^ 
cumftancías  for  applicavel ,  e  debaixo  das  mais  Inílrucçoes^ 
e  providencias,  que  nos  cafos  occorrentes  der  o  Prefidente 
Infpeélor  Geral. 

A  cargo  da  mefma  Direcção  ficará  também  a  Admi- 
niftração ,  e  governo  da  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar ,  efia- 
belecida  na  Typografía  Regia  ,  como  outra  qualquer  das 
Fabricas  da  fua  Adminiftração :  Não  fe  extendendo  porém 
á  Adminiftração  da  Typografia  ,  porque  eíla  parte  de  Ad- 
miniítração ,  e  governo  Tenho  inteiramente  encarregado  á 
Real  Meza  da  Commifsão  Geral  fobre  o  Exame ,  e  Cen- 
fura  dos  Livros ,  como  o  Tribunal  mais  próprio  para  huma 
Infpecção  de  femelhante  natureza. 

Igualmente  Sou  fervida  encarregar  á  mefma  Direcção 
(  em  quanto  pelos  exames ,  e  combinações ,  que  ha  de  fa- 
zer a  Real  Junta  para  huma  nova  Regulação  ,  que  Deter- 
mino dar)  a  Superintendência  interina  das  Obras  das  Aguas 
livres ,  com  todas  as  fuás  Dependências ,  e  pela  mefma  for- 
ma que  eílava  commettida  á  extinéla  Junta  da  Adminifira- 
ção  das  Fabricas  do  Reino  :   Continuando-fe  a  extrahir  do 
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feu  refpe6livo  Cofre  a  fomma  annual  applicada  ao  paga- 
mento das  pefíbas  ,  de  que  íe  compunha  a  referida  Junta, 
para  por  ella  ferem  refpedivamente  pagos  os  quatro  Dire- 
dores,  que  fícao  vencendo  os  mefmos  ordenados. 

A  fobredita  Direcção,  que  fe  denominará  :  Direcção 
da  Real  Fabrica  das  Sedas ,  e  Obras  de  Aguas  livres ,  terá 
as  fuás  Conferencias  nos  dias  de  Quarta,  e  Sexta  feira  de 
manhã  cada  femana ,  não  fendo  dias  feriados ;  e  além  def- 
tas  Conferencias ,  fe  farão  extraordinariamente  todas  aquel- 
las  ,  que  fe  julgarem  neceífarias  :  E  ferao  as  ditas  Confe- 
rencias feitas  na  mefma  Cafa  ,  e  pela  mefma  forma  ,  que 
até  agora  fe  praticou  :  Confervando-fe  porém  fempre  na 
cabeceira  da  Meza  a  cadeira  de  efpaldas  ,  para  quando  o 
Prefidente  Infpeólor  Geral  for  á  Cafa  da  Direcção  nas  ve- 
zes que  entender  que  he  neceíTario. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Real  Junta  do  Commer- 
cio ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reinos, 
€  feus  Dominios  j  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação ;  Con- 
felhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Senado 
da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa  ;  Chanceller  da  Relação, 
e  Cafa  do  Porto  ;  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corre- 
gedores, Provedores ,  Juizes ,  Juítiças ,  e  mais  Officiaes,  e 
Peífoas  deíles  Meus  Reinos,  e Dominios,  ás  quaes  o  cum- 
primento defta  Minha  Carta  de  Lei  houver  de  pertencer, 
que  a  cumprão ,  guardem  ,  facão  cumprir ,  e  guardar  tão 
inviolável,  e  inteiramente,  como  nella  fe  contém,  fem  dú- 
vida ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  feja  ;  e  não 
obílantes  quaefquer  Leis,  Regimentos,  Decretos,  Refolu- 
çoes  ,  e  Difpofiçoes  contrarias  ,  que  para  eíle  eíFeito  Hei 
por  derogadas  ,  ficando  aliás  em  leu  vigor.  E  ao  Doutor 
Joíé  Ricalde  Pereira  de  Caílro  ,  do  Meu  Confelho  ,  e 
Meu  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  deíles 
Reinos  ,  e  Dominios  ,  Ordeno  ,  que  a  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  e  regiílar  nos  livros  delia  ,  e  mais  lugares , 
a  que  pertencer  ;  remettendo  os  Exemplares  delia  impref- 
fos ,  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  fmal ,  a  todas  as  Cabe- 
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ças  de  Comarca,  e  mais  Jurifdicçoes ,  e  Lugares,  a  que  fe 
coílumão  remetter  :  E  mandando-íe  eíle  Original  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  na  Villa 
das  Caldas  aos  finco  de  Junho  de  mil  fetecentos  oitenta  e 
oito. 


A    RAINHA  Com  Guarda. 


Vi/conde  ãe  Vilta  Nova  da  Cerveira, 


Arta  ãe  hei  ,  for  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  for  hem 
crear  ^  e  erigir  em  Tribunal  Sufremo  a  Junta  do  Com- 
mercio  com  o  titulo  ãe  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agri- 
cultura, Fabricas,  e  Navegação  deites  Reinos,  e  feus  Do- 
mínios ,  compojla  ãe  hum  Prefiãente  InffeBor  Geral ,  com. 
oito  Defutados  :  Havendo  for  cajfada  ,  e  abolida  a  'Junta 
da  Adminiftra^âo  das  Fabricas  do  Reino  ;  e  unindo  à  nova 
Real  Junta  a  Inffecçao  da  Real  Fabrica  das  Sedas ,  e  Obras 
de  Aguas  livres  ,  e  a  Fabrica  das  Cartas  de  jogar ,  que  ha 
de  fer  exercitado  for  quatro  Dire fiares  fubalternos  á  mefma 
Real  Junta  3  e  em  quanto  nao  fe  der  huma  nova  Regularão  ^ 
tudo  na  forma  ajftma  declarada. 


Para  Voíla  Maseílade  ver. 
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João  ChryfoJIomo  de  Faria  e  Soufa  de  FafconceUos  de  Sâ  a  fez. 


No  Livro  IX.  do  Regíílo  da  Junta  do  Commercio, 
e  a  folh.  52.  delle,  íica  rcgiílada  eíia  Carta  de  Lei.  Villa 
das  Caldas  em  30  de  Junho  de  178B. 


João  ChryfoJIomo  de  Faria  e  Soiifa  de  FafconceUos  de  Sá, 


Jofè  Rícalde  Pereira  de  Cajlro, 

Foi  publicada  eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  8  de  Julho  de  1788. 

António  Jofè  de  Moura. 


Regiftada   na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino 
no   Livro   das  Leis   a  folh.  122.  verf.    Lisboa  8  de  Julho 

de  1788. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typograíica. 


OR  Decreto  de  quatorze  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous  ,  fui 
fervida  crear  huma  Companhia  de  Guar- 
das Marinhas  ,  para  a  qual  ordenei ,  que 
fe  admittiíiem  até  o  numero  de  quarenta 
e  oito  dos  mefmos  Guardas  Marinhas ; 
e  fendo  efte  Corpo  hum  digno  objefto 
da  Minha  Real  attençao,  affim  pela  fua 
importância  ,  como  pelos  íins  a  que  fe  derige  ,  em  quanto 
a  refpeito  deíle  naô  dou  outras  providencias  indifpenfavel- 
mente  neceílàrias  para  a  forma  regular  que  deve  ter,  e  pa- 
ra o  feu  Sólido ,  e  completo  eílabelecimento  :  Hei  por  bem 
augmentar  por  agora  a  dita  Companhia  de  mais  doze  Pra- 
ças ,  e  além  delias  ,  de  vinte  e  quatro  Afpirantes  Guardas 
Marinhas  ,  que  mando  crear  de  novo ;  ficando  prezentemen- 
te  a  mefma  Companhia  compofta  de  feílenta  Guardas  Ma- 
rinhas ,  e  vinte  e  quatro  Áípirantes  ,  com  hum  Auditor, 
que  fera  o  da  Marinha  ,  hum  Secretario  ,  hum  CapellaÓ , 
hum  Tambor ,  e  os  Infcrumentos  que  Eu  for  fervida  permi- 
tir-lhe.  Tendo  encarregado  o  Conde  de  S.  Vicente  Mare- 
chal de  Campo  com  o  exercicio  na  Marinha  ,  do  Ccmm.an- 
do  interino  da  fobredita  Companhia  ,  e  da  ínfpecçao  dos 
Eftudos,  e  mais  Regimen  delia;  o  que  tem  executado  com 
vigilante  cuidado ,  e  conhecido  acerto :  Hei  por  bem  de  lhe 
conferir  o  meírno  Commando ,  e  ínfpecçao :  E  achando-fe  a 
fobredita  Companhia  dividida  em  três  Brigadas ,  cada  huma 
com  hum  Chefe  de  Brigada ,  hum  Brigadeiro,  e  hum  Sub- 
Brigadeiro  :  Ordeno  que  affim  continue  ;  e  que  além  dos 
fobreditos  Officiaes  ,  cada  Brigada  fe  componha  de  vinte 
Guardas  Marinhas  ,  e  oito  Afpirantes  Guardas  Marinhas. 
Os  Chefes  de  Brigada  ,  Brigadeiros  ,  e  Sub-Brigadeiros , 
em  quanto  o  forem  ,  teráo  a  graduação  ,  os  primeiros  de 
Tenentes  do  Mar  ,  os  fegundos ,  e  terceiros  de  Tenentes 
de  Infantaria ;  quando  porém  os  providos  occuparem  maio- 
res Poílos  -,  teráo  a  das  fuás  Patentes  ;  e  huns,  e  outros 
vencerão  os  Soldos  que  reciprocamente  lhes  correfpondem , 
e  além  delles  mais  huma  terça  parte  a  titulo  de  gratifica- 
ção. Vagando  algum  Official  dos  affima  indicados ,  o  Com- 
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mandante  da  Companhia  proporá  logo  outro  pela  Secreta- 
ria de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domínios  Ul- 
tramarinos, para  Me  ler  prefente  ,  prevalecendo  fempre  o 
mais  digno  ,  fem  que  a  antiguidade  poíla  ter  lugar  ,  ex- 
cepto em  igualdade  de  merecimento :  E  pela  mefma  Secre- 
taria de  Eftado  ,  fe  proporão  igualmente  os  Afpirantes ,  que 
ouverem  de  paliar  a  Guardas  Marinhas ,  e  os  que  pertende- 
rem  fer  admittidos  a  Afpirantes.  Nenhuma  peíiba  de  qual- 
quer qualidade,  ou  condição  que  feja,  poderá  entrar  em 
Guarda  Marinha  ,  fem  fer  primeiramente  admittida  a  Afpi- 
rante  ,  e  para  o  fer  terá  as  mefmas  qualidades,  determina- 
das para  os  Guardas  Marinhas  no  Decreto  de  quatorze  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  dous  ;  nem  terá  me- 
nor idade ,  que  a  de  doze  annos  completos  ,  nem  maior  que 
a  de  dezeíeis  também  completos  ,  excepto  nos  cafos  pref- 
criptos  no  fobredito  Decreto  ,  ou  quando  Eu  difpozer  a  eí- 
te  refpeito  o  que  melhor  me  parecer.  Os  ditos  Afpirantes 
Guardas  Marinhas  em  quanto  o  forem  ,  vencerão  metade 
do  Soldo  que  vencem  os  Guardas  Marinhas,  conferindo-fe- 
Ihes  além  diílo  os  feus  Uniformes.  E  naô  fendo  eíla  Clafíe 
dos  referidos  Afpirantes  eftabelecida  a  outro  algum  fim ,  que 
nao  feja  o  de  examinar  ,  e  conhecer  o  génio  ,  propenfaó , 
talentos  ,  e  outras  qualidades  de  cada  hum  dos  ditos  Afpi- 
rantes,  adequadas,  e  precifas  para  o  importante,  e  laborio- 
fo  Serviço  da  Marinha  ;  aíTim  como  os  que  as  tiverem  de- 
vem fer  animados  ,  e  attendidos  conforme  os  feus  mereci- 
mentos :  affim  os  que  forem  deftituidos  delias,  devem  fer 
defpedidos ,  como  impróprios  ,  e  inúteis  ao  referido  Servi- 
ço :  E  ifto  mefmo  fe  praticará  com  os  Guardas  Marinhas 
que  fe  acharem  nas  mefmas  circunftancias.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aíTim  entendido  ,  e  faça  executar  pelo  que 
lhe  pertence.  Lisboa  em  quatorze  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos oitenta  e  oito. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  ,  ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra^ 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  :  Qiie  fendo-» 
me  prefente  por  parte  do  Capitão  Si-^ 
mão  Pereira  da  Silva  haver  erigido 
huma  Fabrica  de  Lanifícios  na  Yilla 
da  Covilhã  5  com  hum  Pizao  comple- 
to ,  e  duas  Tinturias  ^  e  creado  ,  e 
eftabelecido  huma  Efcola  de  Fiação  na 
Vilía  de  Celorico  da  Beira,  com  grandes  deípezas  dâ 
fua  fazenda,  para  confeguir  a  maior  perfeição  ,  em  que 
fe  achão  :  Tendo  igualmente  demonílrado  por  meio 
de  muitas  experiências ,  que  o  Anil  Nacional  tanto  não 
he  inferior  ao  das  Colónias  Eílrangeiras  ,  que  muito 
pelo  contrario  faz  fahir  os  Tecidos  com  huma  cor  mais 
brilhante  ,  e  apurada  :  E  Havendo  refpeito  á  fobredi- 
taReprefentação,  e  a  que  eftes  Eílabelecimentos  pela 
pública  utilidade,  que  delles  refulta  a  favor  dos  Meus 
íieis  VaíFallos  fe  fazem  muito  attendiveis  ,  e  dignos 
da  Minha  Real  Protecção  para  merecerem  todas  as 
Graças ,  Privilégios ,  e  Izençóes  indifpenfaveis  para  a 
fua  confervação ,  e  adiantamento  :  Hei  por  bem  ,  e 
Me  Praz  de  conceder  á  Fabrica  de  Lanifícios,  Tintu- 
rarias, e  Efcola  de  Fiação  do  fobredito  Simão  Pereira 
da  Silva ,  por  tempo  de  dez  annos ,  as  mefmas  Graças , 
Privilégios  ,  e  Izençóes  ,  que  fe  achão  concedidas  á  Fa- 
brica de  Cafcaes  nas  Condições  que  fe  ordenarão  ,  e 
formalizarão  para  feu  governo ,  e  direcção ,  as  quaes 
valeráó  como  parte  deíle  Alvará  para  terem  todo  o  feu 
devido  effeito,  como  fe  delias  fízeífe  expreífa ,  e  de- 
clarada menção.  E  tendo  confideraçao  a  que  entre  os 
Eílabelecimentos  da  mefma  natureza  deve  haver  huma 
reciproca  igualdade  de  Privilégios ,  e  Interefíes :  Sou 
outro  fím  fervida  de  ordenar  que  femelhantemente  go- 
zem das  fobreditas  Graças  ,  e  Izençóes  todas  as  mais 
Fabricas  de  Lanifícios  ,  que  de  prefente  eíliverem 
erigidas,  ou  fe  houverem  de  erigir  neíles  Meus  Rei- 
nos, 
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nos,  fendo-Ihes  applicadas  pela  Minha  Real  Junta  do 
Commercio  ,  a  quem  compete  efte  conhecimento.  E 
porque  aíTim  convém  ao  Meu  ferviço  :  Qiiero,  e  Or- 
deno que  efte  Alvará  fe  cumpra,  como  nelle  íe  con- 
tém ,  pofto  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  Ordenações, 
Diípoíiçoes ,  ou  Eílilos  em  contrario ,  que  todos  Hei 
por  derogados  para  eíte  eíFeito  fomente,  ficando  aliás 
em  feu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  meu  Real  Erário  j  Real  Junta 
do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação 
deites  Reinos,  e  feus  Dominios;  Confelhos  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Adminiftrador 
Geral  da  Alfandega  Grande  defta  Cidade  ;  Superin- 
tendentes Geraes  das  Alfandegas  do  Reino  ;  Juizes 
delias  j  e  a  todas  asjuftiças,  e  mais  Peílbas  ,  aquém  o 
conhecimento  deite  Alvará  pertencer,  o  cumprao,  e 
guardem  na  forma  determinada ,  fem  duvida  ,  ou  em- 
baraço algum  j  e  valerá  como  Carta  paífada  pela 
Chancellaria  ,  poíto  que  por  ella  não  haja  de  paííàr. 
Dado  em  Lisboa  em  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  oito. 


i,  I 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  P. 
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yf  Lvarâ ,  por  que  V.  Mageftaãe  ha  por  hem  de  con- 
,^cJl.  ceder  à  Fabrica  de  hanlficlos  do  Capitão  Simh 
Pereira  da  Silva  ^  e  fuás  Officinas  ^  erigidas  nas  Tílias 
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da  Covilhã ,  e  Celorico  ãa  Beira ;  e  hm  aj]lm  a  toâas 
as  mais  Fabricas  de  femelhante  natureza ,  que  nefle  Rei- 
no  fe  acharem  erigidas  ,  ou  fe  houverem  de  erigir ,  as 
mefmas  Gradas ,  Privilégios ,  e  Izençoes ,  que  Jè  achão 
concedidas  á  Fabrica  de  Cafcaes  ^  pr  tempo  de  dez  an- 
nos. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  deu.  deAgof- 
to  de  1788. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrevera 


Califto  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typograíica. 
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EDITAI 

DA 

R  EA  L   M  E  Z  A 

DA 

COMMISSÃO  GERAL 

SOBRE  O  EXAME,  E  CENSURA  DOS  LIVROS. 


ONA  MARIA,  por  graça  de  Deos  Rainha  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  d' aquém,  e  d' além 
mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  da  Con- 
quifta  ,  Navegação  ,  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Faço  faber  aos 
.  que  efte  Edital  virem  :  Que  no  Meu  Tribunal 
da  Real  Meza  da  Commifsão  Geral  fobre  o 
Exame,  e  Cenfura  dos  Livros  fefez  certo,  por 
contas  dos  Provedores  de  Comarcas,  porDecla* 
mações  de  Lavradores,  e  por  Delataçoes  de  Partes,  que  alguns  Jui- 
zes dasVilIas  deites  Reinos  ,  e  Ilhas  adjacentes,  interpretando  o  Meu 
Alvará,  e  Regimento  de  fete  de  Julho  do  anno  próximo  paíTado  ,  col- 
leftárão  para  a  Impoílção  Literária  ,  como  Verdes  ,  os  Vinhos,  que 
erão  inferiores  pela  qualidade  accidental  da  colheita:  Confentírão  que 
os  Efcrivães  das  Sifas  percebeíTem  emolumentos  pelos  Bilhetes  im- 
preíFos,  que  entregavão  ás  Partes,  no  afto  em  que  eftas  lhes  declara- 
vão  o  Vinho ,  que  tinhão  recolhido  :  E  deixando  de  nomear  em  tem- 
po competente  os  Recebedores,  que  arrccadaíTem  oSubíidio,  permit- 
tirão  com  elle  defcuido  ,  que  fe  fufcitaírem  infinitas  dúvidas  nas  Ca- 
fas  de  Arrecadação,  e  que  alguns  Lavradores  repetiíFem  o  pagamento 
do  Impofto  ,  por  não  poderem  moílrar  nas  terras  ,  para  onde  íizcrão 
conduzir  os  feus  Vinhos  ,  que  a  refpedliva  Colleíia  ficava  paga  nos 
lugares  ,  aonde  elles  tinhao  fido  produzidos  ,  e  manifeílados.  E  por- 
que^ não  obítanre  ter-fe  logo  occorrido  a  eftes ,  e  outros  prejuízos  com 
as  elficazes  providencias  ,  de  que  fe  fiizião  merecedores  :  Qiierendo 
que  mais  fe  não  excitem  dúvidas  fobre  a  intelligencia  do  dito  Alvará, 
e  Regimento  ,  que  redundem  em  prejuizo  dos  Meus  fieis  Vafiiallos: 
Sou-fervida  avivallo  com  individuação;  declarando  que: 

Da  Geral  Contribuição  do  Subfidio  Literário  he  izento  fomente 
o  Vinho  ,   que  fe  produzir  nos  Cafaes  ,   que  forem  Enfiteutas  á  Col- 
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Icgiada  de  NoíTa  Senhora  da  Oliveira  de  Guimarães  ;  c  nas  cercas  fnii-^ 
radas,  que  diflerem  refpeito  àsClaufuras  dos  Conventos ,  e  de  todo  o 
mais  Vinho  ,  fe  ha  de  pagar  a  Colleéía  ,  por  mais  privilegiadas  que 
fejão  as  PeíToas,  a  quem  ellc  refpeitar  :  O  Vinho  do  dizimo,  das  ef- 
molas  ,  e  das  pensões  ,  deíle  mefmo  Vinho  fe  ha  de  pagar  o  dito 
Subíldio. 

Da  mefma  Geral  Contribuição  são  izentos  a  Agua  ardente  ,  e 
Vinagre  ,  que  fe  extrahirem  de  Vinho  ;  porém  a  que  fe  fizer  de  ba- 
gaço,  figos,  e  outros  vegetaes ,  ha  de  pagar  a  refpeíliva  Collefta. 

Os  Vinhos  ,  que  forem  inferiores  por  caufa  das  terras  ,  que  os 
produzirem  ,  ou  pela  qualidade  accidental  da  colheita  ,  não  devem 
pagar  menor  Subfidio  que  outros  quaesquer  Vinhos  fuperiores  ;  c  fo- 
mente os  Vinhos  Verdes,  ifto  he  ,  aquellcs  Vinhos ,  a  que  vulgarmen- 
te chamão  de  Enforcado  ,  he  que  hão  de  gozar  do  beneficio  do  dito 
Alvará,  pagando  a  Colleéla ,  que  Elle  determina. 

Os  Adminiftradores  ,  e  Teftamenteiros  ,  affim  públicos  ,  como 
particulares,  devem  manifeftar  até  o  fim  do  corrente  anno  nos  Juízos 
onde  fe  fizer  a  Arrecadação  da  Colle£la  ,  os  Legados  ,  ou  Pensões  , 
que  fe  tiverem  deixado  para  fupprir  as  defpezas  dos  Elludos  ,  e  que 
fe  não  acharem  reduzidos  por  legitima  Authoridade  ,  e  Poder  ,  de- 
baixo das  penas  eftabelecidas  no  referido  Alvará'. 

Os  Lavradores  ,  e  mais  Peífuas  ,  que  tiverem  producçoes  dos 
géneros  aílima  mencionados,  devem  declarar  aos  feus  refpe£íivos  Jui- 
zes ,  fem  dolo,  nem  engano,  no  adio  em  que  clles  lhes  paíFarem  re- 
vifta  ás  fuás  adegas,  a  quantidade,  e  qualidade  de  Vinho,  que  reco- 
lherão em  moílo,  e  a  Agua  ardente,  e  Vinagre  ,  que  fabrica'rão  ;  ifto 
he,  aquella  que  não  for  extrahida  do  mefmo  Vinho,  debaixo  da  pe- 
na do  pcrdimento  do  género,  ou  do  feu  valor,  que  em  todo,  e  qual- 
quer tempo  conftar  foi  occulto  ao  dito  manifefto ;  confte  elle  por  De- 
núncia ,  por  Dclatação  de  Parte  ,  ou  finalmente  pela  indagação  ,  e 
exame,  que  deve  fazer-fe  no  adio  da  dita  reviíla. 

Os  Lavradores  ,  que  tiverem  dos  ditos  géneros,  não  os  devem 
fazer  conduzir  de  humas  terras  para  outras ,  fem  irem  acompanhados 
de  Guia  ,  por  que  confte  que  a  Colleíla  ficou  paga  nas  terras,  onde 
forão  produzidos  ,  ou  fabricados  ,  fob  pena  de  haver-fe  dos  Condu- 
dlores  o  refpcílivo  Subfidio  ;  ainda  que  ao  depois  íe  moftre  com  to- 
da a  legalidade  ,  que  a  Colleíía  já  eftava  paga  ,  e  que  foi  mero  dcf- 
cuido  não  trazerem  o  referido  documento. 

Os  Efcrivãcs  das  Sifas  hão  de  paífar  as  Guias  ,  que  fe  lhes  pe- 
direm para  o  tranfporte  dos  géneros  ,  nas  quaes  devem  declarar  as 
folhas  do  Livro  de  Receita,  onde  a  Colleda  fica  lançada:  A  quantia 
de  dinheiro:  Quem  a  entregou,  ou  a  quem  refpeita  :  De  que  quali- 
dade ,  e  quantidade  de  género  procede  a  entrega  do  Subfidio  :  E  o 
anno,  e  terra,  a  que  pertence  a  colheita,  ou  manufactura;  e  faltando 
qualquer  deílas  çircumftancias  nas  ditas  Gulas  ,  ellas  não  terão  eíFei- 
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to ,  e  por  iíTo  não  fe  levarão  em  conta  nos  Lugares ,  onde  forem  api 
prefentadas  :  advertindo  que  fe  os  Lavradores  quizererti  diíFerentes 
Gulas  dos  géneros  ,  que  manifeftárão  ,  e  de  que  paga'r5o  o  Subíídio , 
ífto  he  ,  fe  pertcnderem  que  os  géneros  dos  feus  manifeftos  fe  divi^ 
dão  por  três  ,  quatro,  ou  mais  Guias,  os  ditos  Efcrivães  lhas  devem 
paífar ,  fem  que  nella  diftribuiçao  excedao  as  quantias ,  que  fe  houve- 
rem manifcítado ,  e  arrecadado. 

Ajunta  da  Companhia  Geral  das  Vinhas  do  Alto  Douro  dará 
as  providencias  neceífarias,  para  que  ou  dos  Livros  de  Receita  ,  ou 
dos  Arrolamentos  fe  paíícm  as  ditas  Guias  ,  quando  as  Partes  as  re- 
quererem para  tranfportarem  os  Vinhos,  que  diíFercm  refpeito  ás  ter- 
ras da  Demarcação;  fejão  eíles  dos  armazéns  da  mefma  Companhia  ^ 
ou  dos  que  ella  deixar  refugados  em  poder  dos  Lavradores ;  viílo  que 
os  ditos  Vinhos  não  podem  ter  livre  entrada  em  outra  qualquer  ter- 
ra ,  íem  irem  acompanhados  dos  referidos  documentos  ;  e  por  eífe 
motivo  as  Guias  ,  que  forem  cxtrahidas  dos  manifeftos  ,  terão  tanta 
validade  ,  como  as  que  fe  paíFarem  dos  Livros  de  Receita  ;  pois  hc 
baftante  fazer-fe  certo  ,  que  os  géneros  nelias  declarados  eftão  com- 
prehendidos  nos  Arrolamentos  das  terras  da  dita  Demarcação. 

Aos  ditos  Efcrivães  dasSifas,  ifto  he ,  áquelles  que  trabalharem 
nos  Arrolamentos  da  Collefla  Literária  ,  he  pcrmittida  a  terça  parte 
do  que  produzirem  os  fequeftros ,  que  fe  fizerem  aos  Colleftados ;  ou 
feja  por  Denúncias  que  fe  derem,  ou  por  Delataçoes  de  Partes  ;  ou 
finalmente  por  outra  qualquer  via  ,  por  que  fe  provar  o  dolo  ,  que 
houve  nos  manifeftos  do  dito  Subfidio,  Igualmente  fe  lhes  permitte 
levarem  quarenta  reis  de  cada  Guia  ,  em  que  fe  tratar  de  huma  ,  ou 
de  muitas  pipas  ;  e  de  finco  reis  ,  fe  o  género  nella  declarado  não 
chegar  a  completar  huma  pipa,  ou  vinte  e  féis  almudes  ;  e  expreífa- 
mente  fe  lhes  prohibe  haverem  outro  qualquer  precalço  ,  ou  emolu- 
mento. 

Os  Juizes,  a  quem  eftá  encarregada  a  diligencia  dos  manifeftos 
do  Subfidio  Literário,  farão  eleger  os  Recebedores,  que  hão  de  ar- 
recadar efte  Impofto  ;  obrigando-os  a  que  do  primeiro  de  Outubro 
de  cada  anno  em  diante  eftejão  promptos  para  receberem  as  quantias 
de  dinheiro ,  que  os  Colleftados  lhes  entregarem ,  ou  em  pagamento, 
total,  ou  por  conta  da  Colledla  dos  géneros,  que  houverem  manifef- 
tado.  Mandarão  extrahir  em  forma  as  Guias,  que  deífes  recebimentos 
fe  pedirem:  E finalmente  cumprirão,  e  farão  muito  inteiramente  cum- 
prir o  que  no  Alvará'  ,  e  Regimento  de  fete  de  Julho  do  anno  pró- 
ximo paífado  fe  determina  ,  debaixo  das  penas  no  mefmo  Alvará  ef- 
tabelecidas. 

E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos,  e  não  pofsão 
allegar  ignorância  por  falta  de  inftrucção  :  Mando  que  efte  ,  depois 
de  impreflb  ,  feja  affixado  em  todos  os  lugares  públicos  deftes  Rei- 
nos ,  e  Ilhas  Adjacentes  :  E  aos  Corregedores,  Provedores ,  Juizes ^ 


&  ,i 


e  mais  Juftiças  ,  a  quem  o  feu  conhecimento  pertencer,  Ordeno  que 
o  facão  dar  â  devida  execução  ,  mandando-o  regiftar  nos  lugares ,  on- 
de competir.  A  Rainha  NoíTa  Senhora  o  mandou  pelo  feu  Tribunal 
da  Real  Meza  da  Commilsáo  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos 
Livros.  Dado  nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  dezoito  de  Agofto  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  oito.  Jofé  de  Almeida  Eloy,  Contador  Geral  do 
Subíldio  Literário ,  o  fez  efcrever. 


D.  M.  PRINCIPAL  ABRANCHES  P. 


Regillado  na  Contadoria  Geral  do  Sub- 
fidio  Literário  no  Livro  I.  das  Ordens ,  e 
Defpachos  da  dita  Real  Me/a  a  foi.  299. 
Lisboa  19.    de  Agoílo  de  1788. 


Jofé  Joaquim  Nogueira  o  fez. 


Joaquim  Jofé  de  Almeida. 


Na  Regia  OlKcina  Typografícs. 


U  A  RAINHA.  Faço  feber  áos 
que  eíle  Alvará  virem  :  Que  tendo 
ElRei  Meu  Senhor  ,  e  Pai  na  fua 
Real  coníideraçáo  o  augmento ,  e  fe- 
gurança  das  Fabricas  de  Chapeos  fi- 
nos ,  que  fe  achavao  eítabelecidas  , 
ou  houveíTem  de  fe  eftabelecer  néíles 
Reinos  ;  querendo  animallas  ,  e  pro- 
tegeílas  ,  houve  por  bem  de  promulgar  o  previden- 
te Alvará  de  vinte  e  íiaco  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  íetenta  e  três :  Determinando ,  que  todos  os  ma- 
teriaes  ,  que  vieíTem  de  fora  para  o  ufo  ,  e  confu- 
mo  das  mefmas  Fabricas  ,  foífem  izentos ,  por  tem- 
po de  quinze  annos ,  de  todos  ,  e  quaefquer  Direi- 
tos de  Entrada  ,  Dizima  ,  Sifa  ,  Conluiado  ,  Do- 
nativo 5  e  outros  quaefquer  Impoftos  prefentes  ,  e 
futuros  ',  comprehendendo-fe  neííes  materiaes  o  car- 
vão de  pedra  para  ferverem  as  caldeiras  ,  a  fim  de 
fe  evitar  o  grande  confumo  das  lenhas  ,  que  feriao 
igualmente  livres :  Sendo  expreífa  declaração  do  mef- 
mo  Alvará  ,  que  fe  não  poderião  nunca  introduzir 
mais  géneros  ,  além  dos  neceííarios  para  o  confu- 
mo das  íobreditas  Fabricas  ,  nem  revendellos  a  ou- 
tras peífoas  3  e  que  havendo  com  abundância ,  e  com- 
modidade  os  mefmos  géneros  neíle  Reino  ,  fe  não 
mandarião  vir  de  fora ;  ficando  fempre  obrigados  os 
refpedivos  Proprietários  a  qualificar  os  que  mandai^ 
fem  vir  ,  perante  ajunta  do  Commercio  ,  para  fe 
lhes  darem  livres  nas  refpeólivas  Alfandegas.  E  ha- 
vendo refpeito  aos  vantajofos  progrefTos  que  tem  re- 
fultado  deíla  faudavel  Providencia  ,  e  ao  mais  que 
Me  foi  prefente  em  Confulta  da  Minha  Real  Junta 
do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navega- 
ção defles  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  confiderando  a 
pública  utilidade  que  refulta  deftes  Eílabelecimentos 
em  beneficio  de  todos  os  Meus  Vaiíàllos  :    Hei  por 

bem , 


míá 


bem,  e  me  Praz  de  prorogar,  como  cora  effeito  pro- 
rogo,  por  eípaço  de  oiuros  quinze  annos ,  que  prin- 
cipia ráô  a  correr  da  data  defte  ,  todas  as  Graças ,   Pri- 
vilégios, e  Izençôes  concedidas  ás  fobreditas  Fabricas 
de  Chapeos  finos,  que   fe  acharem   eílabelecidas ,  ou 
houverem  de  fe  eftabelecer  neítes  Meus  Reinos ,  pa- 
ra as  gozarem  daqui  em  diante ,  debaixo  das  mefmas 
condições  ,   e  pela  mefma  forma  expreíla ,  e  declara- 
da no  íobrcdiío  Alvaia  de  vinte  e  finco  de  Junho  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  três,  que  ficará  em  feu  intei- 
ro  vigor  :  Com  declaração  de  que  as  referidas  Gra- 
ças ,   e  Izencoes  feiao   resjuladas ,  e  diíliibuidas  pela 
Minha  Real  Junta   do  Commercio  a  todas  as  rabri- 
cas  de  Chapeos  ,  que  fe  acharem  nas  circumftancias 
de  as  merecer  á  proporção  dos  feus  fundos,  e  da  fua 
maior  ,  ou  menor  laboração  ^   fobre  o  que  deverá  a 
mefma  Real  Junta  mandar  proceder  a  todos  os  exa- 
mes ,  e  averiguações ,  que  julgar  concernentes ,  e  pró- 
prias para  evitar  que   fe  nao    introduzao  mais   géne- 
ros dos  que  forem  necefíarios  ao  particular  coníumo 
das  ditas  Fabricas ,  a  fim  de  que  debaixo  deite  titulo 
fe  não  aproveitem  da  referida  ízençao ,  com  prejuizo 
da  Minha  Real  Fazenda,  outras  peílbas ,  ou  ofFxC^os, 
a  quem   nao  eílá  concedida.  Pelo  que :  Mando  á  jMe- 
za  do  Defembargo  do  Paço,  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário,  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deites  Reinos  ,    e  feus  Domí- 
nios,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ul- 
tramar ,  Adminiflrador  Geral  da  Alfandega  Grande 
defta  Cidade,  Superintendentes  Geraes  das  Alfande- 
gas do  Reino  ,  Juizes  delias  ,  e  a  todas  as  Juítiças , 
e  mais  Peííoas,   a  quem  o  cumprimento  deite  Alvará 
pertencer,  o  cumprao,  e  guardem  tão  inteiramente, 
como  nelle  fe  contém  ,   poílo  que  o  feu  eííeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Leis  ,   Ordenações  5  Difpofiçôes  em  contrario, 

que 


que  todos  Hei  porderogados  para  eíte  eíFelto  fomente 
e  valerá  como  Carta  paííada  pela  Chancellaria  ,  poílo 
que  porella  não  haja  de  paliar.    Dado  ei^  Lisboa  aos 
dezenove  de  Agofto  de  mil  fetecentos  oitenta  eoito. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  P. 


Â  Lvarâ ,  por  que  V.  Mageflaãe  ha  for  hem ,  em  he- 
.jfjL  neficio  das  Fabricas  de  Cbapeos  finos ,  que  Je  achao 
eflaheleciàas  ,  ou  houverem  de  fe  efiabclecer  nefies  Rei- 
nos 5  de  prorogar  por  mais  quinze  annos  todas  as  Gra- 
das 5  Privilégios  ^.e  Izençoes  ^  que  lhes  for  ao  concedidas 
pelo  alvará  de  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos fetenta  e  três ,  que  ficará  para  efie  efeito  emfeu  in- 
teiro vigor  5  com  as  mais  Providencias ,  qtíe  V.  Magef 
tade  houve  por  bem  de  dar  a  femelhante  refpeito. 


Para  V.  Mageítade  ver. 


liMJli.'   i^U^ 


PorRefoluçáo  de  Sua  Mageítade  de  27.  de  Agof- 
to  de  1788. 


m 


Tbeotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrevei 


CaJifto  Jofé  ãe  Oliveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 


^  U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
erte  Alvará  virem  :  Que  fendo-me  pie- 
fente  em  Confulta  da  Real  Junta  do 
Commercio  ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e 
Navegação  deíles  Reinos,  e  feus  Do- 
mínios a  falta  de  obfervancia  ,  em  que 
fe  acha  a  Dirpofíçao  da  Lei  do  Reino , 
Livro  Quinto  ,  Titulo  cento  e  doze, 
que  prohibe  a  extracção  das  Pelles  Cabruas  para  fóra 
do  Reino  ,  fem  minha  efpecial  h'cença  ,  dando-fe  a6lual- 
mente  defpacho  ás  fobreditas  Pelles  ,  com  grave  de- 
trimento das  Fabricas  de  Marroquins  ,  e  Cordovoes , 
que  por  falta  deíla  primeira  matéria  não  podem  conti- 
nuar, nem  fubfiftir:  Hei  por  bem  de  Ordenar,  como 
por  efte  Ordeno,  que  a  Diípofição  da  Lei  do  Reino, 
Livro  Qiiinto  ,  Titulo  cento  e  doze ,  tenha  a  fua  devi- 
da ,  e  inteira  obfervancia,  para  que  mais  fe  não  conti- 
nue a  dar  defpacho  ás  ditas  Pelles  Cabruas  ,  debaixo 
das  penas  importas  pela  mefma  Lei  contra  os  Exporta- 
dores ,  Oíficiaes  ,  e  mais  PeíToas  ,  que  para  eíTe  fím 
derem  ajuda,  ou  favor.  E  attendendo  á  protecção  ,  e 
auxilio,  que  merecem  femelhantes  Eftabelecimentos ,  e 
á  pública  utilidade  ,  que  delles  refulta  aos  meus  fieis 
Vaífallos,  patamais  os  animar,  e  promover:  Sou  outro 
fim  fervida  de  conceder  a  graça  de  ifenção  de  Direi- 
tos de  fahida  a  todas  as  Pelles  de  Marroquins,  e  Cor- 
dovoes ,  que  forem  manufaóluradas  nas  mefmas  Fabri- 
cas. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço,  Prefidente  do  Meu  Real  Erário,  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  def- 
tes  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ,  Confelhos  da  Minha 
Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar,  Adminiflrador  Geral 
da  Alfandega  Grande  defla  Cidade,  Superintendentes 
Geraes  das  Alfandegas  do  Reino,  Juizes  delias  ,  e  a 
todas  as  Juíliças  ,   e  mais  Peíloas  ,  a  quem  o  cumpri- 

men- 


nirinfiffiliii ii  1 1  iiíiíiiiiiiiíiiiiiíiiiiiíiiíííiíii 


-     <^tmmM-S^ 


mento  defte Alvará  pertencer,  o  cumprão,  e  guardem 
tâo  inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  pofto  que  o 
feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  em- 
bargo de  quaefquer  Leis  ,  Ordenações ,  Regimentos , 
Foraes,  Difpofiçoes  ,  ou  coftumes  em  contrario,  que 
todos  Hei  por  derogados  para  eíle  effeito  fomente  ;  e 
valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  poílo 
que  por  ella  não  haja  de  paílar.  Dado  em  Lisboa  aos 
vinte  e  dous  de  Outubro   de  mil  fetecentos  oitenta  e 


oito. 


RAINHA  : 


Fifcofide  de  Fillanova  da  Cerveira  P. 

Â  Lvará  ,  por  que  Fojfa  Magefiade  ha  por  bem  de 
^yjL  excitar  a  Difpo/ição  da  Ordenação  do  Livro  Quin- 
to ,  Titulo  cento  e  doze  ,  que  prohibe  a  extracção  das 
Pelles  Cabruas  para  fora  do  Reino  ,  ordenando  que  fe 
não  dê  mais  defpacho  ás  referidas  Pelles  ,  debaixo  das 
penas  impoflas  na  mefma  Ordenação  :  E  outro  fim ,  at- 
tendendo  à  caufa  pública  ,  he  fervida  de  ifentar  de  di- 
reitos defahida  todas  as  Pelles  de  Marroquins  ^  e  Cor- 
dovÕes ,  manufaEluradas  nas  Fabricas  dejle  Reino, 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por 


•%s'»:!yv 


Por  Refoluçâo  de  Sua  Mageftade  de  13.  de  Ou- 
tubro de  1788. 


Tbeotomo  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Paulo  Carneiro  àe  Attouguta  Cerejo  o  fez. 


Na  Regia  OíEcina  Typograíica» 


t.iJjíJ! 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem :  Qiie  tendo  coníideraçao  ao 
que  Me  foi  preíente  em  Confulta  da  Real 
Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deites  Reinos  ,  e 
feus  Dominios ,  lobre  a  protecção  ,  e  fa- 
vor ,  de  que  fe  fazem  dignos  os  Officiaes , 
Meílres,  Marinheiros,  e  mais  Homens  do 
Mar  5  que  navegão  dos  Portos  deíles  Reinos  para  os 
Meus  Dominios  Ultramarinos  ;  vifto  nao  ferem  corref- 
pondentes  ao  feu  mil ,  e  louvável  trabalho  ,  nem  os  fala- 
rios que  vencem  nas  viagens  ;  nem  os  lucros  ,  que  lhes 
refultão  dos  géneros  miúdos  ,  que  lhes  forão  permittidos 
pelo  Alvará  de  onze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  íin- 
coenta  e  féis:  Sou  fervida  de  ampliar,  e  declarar  o  mef- 
mo  Alvará  ,  Ordenando  ,  que  os  fobreditos  Officiaes  , 
Meftres  ,  Marinheiros  ,  e  mais  Homens  do  Mar  ,  cu- 
mulativamente com  os  Homens  de  Negocio  ,  pofsao  car- 
regar por  fua  conta,  e  rifco  para  os  Portos  Ultramarinos, 
e  delles  para  eíles  Reinos  ,  além  dos  géneros  miúdos, 
que  já  lhes  eftavao  concedidos  ,  todos  os  mais  géneros , 
que  conílão  da  Relação  ,  que  fera  com  efte  ,  affignada 
pelo  Vifconde  de  Villanova  da  Cerveira  ,  meuMiniílro, 
e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ,  ínfpe- 
dor  Geral,  e  Prefidente  da  mefma  Real  Junta  ,  fem  que 
fe  lhes  ponha  dúvida  ,  ou  embargo  algum ;  ficando  fem- 
pre  em  fua  força  ,  e  obfervancia  a  prohibiçao  de  outros 
géneros  ,  e  mercadorias  ,  que  não  fejão  as  que  exprefla- 
mente  lhes  são  por  efte  permittidas ,  e  declaradas. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Real  Junta  do  Com- 
mercio, Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deftes  Rei- 
nos, e  feus  Dominios,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação, 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar,  Go- 
vernadores da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ,  e  das  Relações 
do  Rio  de  Janeiro  ,  e  da  Bahia ,  e  quaefquer  outros  Go- 
vernadores ,  e  Capitães  Generaes  do  Eftado  do  Brazil ,  e 
mais  Miniftros  ,  Officiaes ,  e  Peífoas  delle ,  e  deite  Rei- 
no 


no,  quecumprão,  e  guardem  eíle  Meu  Alvará ,  comonelle 
fe  contém ,  o  qual  valerá  como  Carta  paíFada  pela  Chan- 
cellaria ,  poílo  que  por  ella  não  paíTe ,  e  que  o  feu  eííei- 
to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  não  obílantes  as  Or- 
denações 5  que  o  contrario  determinão  ;  e  fem  embargo 
de  quaefquer  outras  Leis  ,  ou  Dirpofiçoes  ,  que  Hei  por 
derogadas  para  eíle  effeito  fomente,  ficando  aliás  em  feu 
vigor.  Dado  no  Palácio  de  Qiiéluz  aos  féis  de  Novem- 
bro de  mil  feiecentos  oitenta  e  oito. 


RAINHA 


Vífconde  de  Villanova  da  Cerveira  P. 

A  Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageftade  ha  por  hem  de  am- 
.^^cjLpliar  ,  e  declarar  o  Alvará  de  onze  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  Jincoenta  e  Jeis  :  Ordenando  que  os  Officiaes , 
Mejlres  ,  Marinheiros  ,  e  mais  Homens  do  Mar  ^  que  na- 
vegão  para  os  Dominios  Ultramarinos  ,  pofsao  carregar  ^ 
cumulativamente  com  os  Homens  de  Negocio  ,  por  fua  con- 
ta ^  e  rifco  para  os  referidos  Portos ,  e  delles  para  efte  Rei- 
no 5  todos  os  géneros ,  que  vao  declarados ,  e  expreffados  na 
Relação ,  que  fera  com  elle,^ 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  13.  de  Outu- 
bfo  de  1788. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcreven 


Paulo  Carneiro  de  Attougula  Cerejo  o  fez. 


Re« 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Paten- 
tes a  foi.  192.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  25.  de 
Novembro  de  1788. 


Joaquim  Jofé  Borralho. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


RELAÇÃO   GERAL   DOS  GÉNEROS 

Permittidos  pelo  Alvará  deu.  de  Dezembro  de  17  $6.  aosOíKciaes, 
Meftres,  Marinheiros,  e  mais  homens  do  mar,  que  navegão  para 
os  Dominios  Ultramarinos;  e  dos  que  novamente  fe  lhes  permit- 
tem  pelo  Alvará  de  6,  de  Novembro  do  preíente  anno  ,  para  os 
poderem  carregar  por  fua  conta  ,  e  rifco  cumulativamente  com 
os  homens  de  Negocio,  na  forma  que  nelle  fc  declara. 

Defte  Reino  para  o  BraziL 

Permittidos  pelo  Alvará  de  11.  de  Permittidos  pelo  Alvará  de  6.  deNo" 
Dezembro  de  17 $6,  vembro  de  1780. 


Prefuntos. 

Paios. 

Chouriços. 

Sardinhas. 

Caftanhas  piladas» 

Ameixas  paíTadas. 

Azeitonas. 

Cebolas. 

Alhos. 

Alecrim. 

Louro. 

Vagouras  de  palma  do  Algarve» 


Queijo  de  toda  a  qualidade. 

Manteiga. 

Bolacha. 

Bifcouto.  , 

Azeite. 

Vinagre. 

Aletria. 

Macarrão. 

Cevadinha. 

Nozes. 

Peixe  fecco ,  e  de  conferva  das  Pef- 
carias  do  Reino. 

Todas  asManufaduras  de  Seda  ,  Ou» 
ro  ,  e  Prata  ,  fabricadas  na  Real 
Fabrica  das  Sedas;  e  todos  os  Te- 
cidos da  Fabrica  de  Alcobaça. 


Do  Brazil  para  efte  Reino. 


Farinha  de  Mandioca. 

Mellaço. 

Cocos. 

Boiôcs ,  e  barris  de  doce. 

Louça  fabricada  naquelle  Eílado. 

Papagaios  ,   e  mais  aves ,  e  as  pen- 

nas  delias. 
Bugios. 
Saguins,  e  toda  a  cafta  de  animaes, 

que  fe  coftumao  tranfportar. 
Abanos  de  pennas  ,   e  de  folhas  de 

arvores. 


Cuias  ,  e  Taboleiros   da  mefma  ef» 

pecie. 
Gomma. 
Anil. 

Cochonilha. 
Ipecacuanha. 
Arroz. 

Agua-ardente, 
Caras  de  açúcar. 
Coquilho. 
Grude. 


■rãsiní^ix  - 1.  \~ 


Palácio  de  Queluz  em  6.  de  Novembro  de  178B 


Vijconàe  de  Fillanova  da  Cerveira 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  :  Que  fendo  plenamente  in- 
formada ,  de  que  havendo-fe  difficultado 
pelas  ruinas ,  em  que  fe  achão  as  eftradas , 
que  decorrem  por  huma  ,  e  outra  parte  do 
Alto  Douro,  o  benefício  commum  dos  La- 
vradores de  Vinhos  daquelle  diítrido ,  e  das 
mais  peífoas  ,  que  commerceao  neíle  géne- 
ro, fazendo-fe  por  eífeito  das  referidas  ruinas  muitas  vezes 
impoífivel  5  que  no  próprio  ,  e  opportuno  tempo  cheguem 
os  V^inhos  aos  íitios  dos  embarques ;  e  fendo  deíle  inconve- 
niente também  huma  das  caufas  principaes  a  de  não  haver 
na  longitude  daquelle  diftrido  huma  eílrada  ,  que  firva  de 
auxilio  á Navegação  dos  barcos,  que  fobem ,  edefcem  pe- 
lo Rio  Douro  nos  tempos  ,  em  que  ou  a  nimia  abundân- 
cia, ou  a  grande  falta  de  aguas  delledifficultao  afua  prom- 
pta  Navegação :  Tendo  tomado  em  confideraçao  efte  im- 
portante objeclo  ,  e  as  grandes  vantagens,  que  hão  de  re- 
fultar  á  Agricultura  ,  e  ao  riquiíRmo  Commercio  dos  Vi- 
nhos do  mefmo  Alto  Douro  :  Sou  fervida  ordenar,  como 
por  eíle  Alvará  Ordeno ,  que  fe  conílruão  as  referidas  eftra- 
das ,  na  forma  mais  prompta  ,  e  perfeita  ,  de  que  os  ref- 
peòlivos  Terrenos  forem  capazes:  Eftabelecendo  a  efte  fim, 
como  Eftabeleço,  as  Providencias  feguintes. 

I  Eftabeleço,  e  Ordeno,  que,  por  tempo  de  dez  an- 
nos ,  os  Lavradores  (  pelo  beneficio  geral ,  que  lhes  ha  de 
refultar  de  chegarem  com  mais  brevidade ,  e  commodo  to- 
dos os  géneros  ,  de  que  neceftitarem  ;  de  chegarem  com 
mais  promptidão  os  feus  Vinhos ;  de  pagarem  pelos  de  ra- 
mo menores  carretos ;  e  de  evitarem  a  contingência  de  lhes 
ficarem  nas  Adegas  os  feus  Vinhos  de  hum  anno  para  o 
outro  ;  e  de  lhes  faltarem  por  efte  motivo  as  vafilhas  ne- 
ceffarias  para  os  Vinhos  da  futura  colheita)  paguem  du- 
zentos reis  de  contribuição  por  cada  pipa  de  Vinho  de  em- 
barque ,  cem  reis  por  cada  pipa  de  Vinho  de  ramo  ,  que 
carregarem  j  e  dous  reis  por  cada  quartilho  de  Vinho,  que 
fe  vender  aquartilhado  na  Cidade  de  Lamego ,  nas  Villas 
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de  Villa  Real ,  de  S.  João  da  Pefqiieira ,  Barqueiros ,  Me- 
zão  Frio  5  e  Teixeira. 

2  Ajunta  da  Admlniílraçao  da  Companhia  Geral  da 
Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  e  os  Negociantes  , 
que  commerccão  neíte  género,  pelo  confideravel  beneficio, 
que  lhes  fica  refultando  das  novas  eílradas  ,  em  pagarem 
menos  carretos ,  e  de  fazerem  o  tranfporte  de  todos  os  feiís 
Vinhos  em  tempo  competente  ,  fem  a  grave  defpeza  de 
trasfegos  ,  contribuirão  também  com  outros  duzentos  reis 
por  cada  pipa  de  Vinho  de  embarque,  e  de  cem  reis  por 
cada  pipa  do  de  ramo. 

3  E  porque  os  iMoradores  da  Cidade  do  Porto  hão 
de  também ,  por  efFeito  das  novas  eítradas ,  receber  o  be- 
neficio de  lhes  chegarem  em  tempo  competente  ,  e  com 
melhor  commodidade  os  neceffarios  provimentos  ,  e  de 
fazerem  gyrar  com  menos  difpendio  os  effeitos  do  feu 
commercio  ,  contribuirão  também  com  o  que  produzir 
nos  dous  mezes  de  Abril  ,  e  iVlaio  a  venda  ,  a  razão  de 
vinte  e  quatro  reis  por  cada  quartilho  de  Vinho  ,  defti- 
nado  para  o  preço  de  vinte  reis  ;  fendo  o  exceíío  dos  re- 
feridos quatro  reis  por  quartilho  nos  referidos  dous  mezes, 
e  por  tempo  dos  ditos  dez  annos  ,  o  que  os  mencionados 
moradores  ficarão  pagando  de  contribuição.  E  a  eíle  fim : 
Hei  por  bem  conceder  á  Junta  da  Companhia  Geral  a 
faculdade  neceffaria  para  fazer  a  referida  venda  nafobredita 
forma. 

4  Todas  as  contribuições  aíTima  ordenadas  ferão  rece- 
bidas, eadminiítradas  pela  referida  Junta  da  Adminiftração 
da  Companhia  Geral  ,  e  guardadas  nos  feus  cofres  ,  para 
delles  fahirem  as  partidas  de  dinheiros,  que  forem  neceíTa- 
rias ,  e  fe  hão  de  entregar  aos  dous  Deputados  da  mefma 
Junta ,  que  Eu  for  fervida  nomear  para  Infpeclores  das  re- 
feridas eílradas  ,  pela  forma  ,  e  modo  que  houver  por 
bem  declarar  ;  ao  fim  de  fazerem  ,  e  pagarem  todas  as  def- 
pezas  ,  que  forem  relativas  ás  mefmas  eflradas.  Será  po- 
rém a  direcção  delias,  aíFim  para  o  feu  plano  ,  e  delinea- 
mento ,  como  para  a  fua  eíTeéliva  conítrucçao ,  executada , 
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e  praticada  por  hum ,  ou  mais  Officiaes  Engenheiros ,  que 
Eu  for  fervida  nomear.  ^/oori 

5  E  porque  para  a  conílrucçao  das  mefmas  eílradas  fe 
farão  neceífarias  algumas  adjudicações  de  Terrenos  ,'  ou 
porções  delles  ,  que  pertenção  a  alguns  particulares  Pro- 
prietários ;  para  que  eílas  adjudicações  fe  façao  com  toda 
a  legalidade  5  e  fegurança  ,  ferao  todas  ellas  feitas  por  hum 
Miniítro  Graduado  ,  que  Eu  houver  por  bem  nomear  ^Ice 
que  terá  por  Adjuntos  feus  os  dous  Miniílros  de  letras 
das  terras  mais  vizinhas^  com  os  quaes  ,  e  com  a  aífiften^ 
cia  dos  dous  Deputados  Infpeélores ,  e  dos  Louvados ,  que 
a  eíle  fim  fe  nomearem,  decidiráõ  ,  aííim  fobre  as  avalia- 
ções dos  Terrenos  ,  que  íe  houverem  de  adjudicar ,  como 
fobre  outras  quaefquer  dúvidas ,  que  a  ellas  ,  e  ás  mefmas 
adjudicações  forem  concernentes ;  e  tudo  verbalmente  ,  e 
de  plano  5  e  fem  outra  alguma  figura  de  Juizo. 

6  Os  Terrenos  das  eft radas  velhas ,  e  que  ficarem  fen- 
do defneceflTarios  para  a  fervidão  dos  Povos  ,  e  das  eílra- 
das novas  ,  ferão  adjudicados  aos  donos  dos  Prédios 
mais  vizinhos  ,  ou  aos  a  quem  elles  mais  convierem ,  por 
aquelle  juílo  valor ,  e  preço ,  que  for  arbitrado  por  Louva- 
dos 5  e  que  ficará  cedendo  em  beneficio  da  defpeza  das 
eítradâs  novas. 

7  Para  mais  facilitar  os  meios  próprios  de  fe  pôr  em 
prática  efl:a  grande  ,  e  interefl^ante  obra  :  Hei  por  bem 
conceder  ,  que  a  ella  livremente  fe  appliquem  ,  e  adjudi- 
quem todas  aquellas  porções  de  Terrenos  ,  que  forem  oc- 
Gupados  pelas  referidas  efi:radas  novas  ,  ou  ellas  fejao  da 
Minha  Coroa ,  ou  fejao  das  Camarás  ,  e  Confelhos ,  fem 
que  por  ellas  fe  dê  compenfação  alguma  ,  porque  as  Hei 
por  cedidas  ,  e  doadas  em  público  ,  e  geral  beneficio  pa- 
ra o  referido  fim. 

8  Em  quanto  aos  Terrenos  ,  que  pertencerem  a  Pro- 
prietários particulares  ,  fendo  ,  e  podendo  fer  diverfa  a 
natureza  ,  e  eílado  delles  j  ou  que  fe  achem  cultivados , 
ou  por  efl:arem  abfolutamente  incultos  ,  ou  porque  fejao 
Prafos:  Eílabeleço  o  feguinte: 
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'  9  Q^^^  °^  Terrenos,  que  fe  acharem  cultivados  ,  e  fe 
houverem  de  adjudicar  ás  referidas  novas  eílradas  ,  fe  pa- 
guem a  feus  refpeílivos  donos ;  combinando-fe  para  a  elfi- 
mação  ,  e  valor  delles ,  aífim  a  utilidade  ,  que  delles  per- 
cebião  ,  como  o  melhoramento  ,  que  refulta  ao  reílo  da 
Propriedade  não  occupada  ,  por  eífeito  da  proximidade , 
em  que  fica  da  nova  elfrada ,  e  que  lhe  augmenta  o  feu 
valor. 

10  Sendo  porém  incultos  os  referidos  Terrenos  per- 
tencentes a  particulares ,  ferão  avaliados  no  feu  prefente,  e 
adual  eftado  por  hum  prudente  arbítrio  de  Louvados , 
havendo-fe  confideraçao  á  utilidade  ,  que  para  o  refto  do 
Terreno  inculto,  e  não  adjudicado  para  a  nova  eftrada, 
ficará  refultando  ao  Proprietário  delle ;  para  que  com  to- 
da a  circumfpecção  ,  e  equidade  lhe  feja  paga  a  porção 
que  fe  lhe  tomar,  como  pede  a  razão,  e  a  juftiça. 

11  E  fendo  Praíos  aquelles  Terrenos,  de  que  fe  fizer 
neceíTario  adjudicar  alguma  porção  ,  ou  porções  para  a 
conílrucção  das  novas  eftradas ,  fe  farão  cftas  adjudicações, 
havendo-fe  refpeito  á  qualidade ,  e  natureza  dos  Prafos ;  e 
ao  adual  eftado  ,  e  valor  delles  ;  ao  foro,  que  pagão,  e 
a  quem  :  Para  que  á  vifta  do  feu  total  valor  ,  e  das  mais 
circumftancias  referidas  fe  poder  por  arbítrio  de  Louvados 
deduzir  o  valor ,  que  ficará  refpeitando  á  porção  ,  que  for 
neceífaria  adjudicar  para  as  obras  das  eftradas ,  e  depofitar 
a  importância  aíTim  do  preço  da  adjudicação  ,  como  dos 
Laudemios  ,  que  tocarem  aos  Senhorios  Dire^fos  ,  felão 
elles  particulares ,  ou  fejão  pertencentes  a  Capellas ,  Mor- 
gados ,  Corporações  Regulares  ,  ou  outros  Corpos  de 
Mão  morta  ^  e  do  Depofiio  a  ir  cobrar  quem  direito 
tiver. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plícação;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar ;  Junta  da  Adminiftração  da  Companhia  Geral  da 
Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ;  Governador  da 
Relação  ,   e  Cafa  do  Porto  ,   ou  quem   feu  lugar  fervír.j 
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e  a  todos  os  Defembargados  ,  Corregedores  ,  Provedo- 
res, Ouvidores ,  Juizes  ,  e  mais  Officiaes  ,  a  quem  o  co- 
nhecimemo  defte  Alvará  pertença  ,  e  haja  de  pertencer, 
que  o  cumprão ,  guardem  ,  hajão  de  cumprir  ,  e  guardar 
tão  inteira  ,  e  inviolavelmente  ,  como  nelle  fe  contém ,  íem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum  qualquer  que  elle  feja.  E  ao 
Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro  ,  do  Meu  Confe- 
Iho,  e  Meu  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chancelier  Mor 
deftes  Reinos,  Ordeno  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancel- 
laria  ,  paliar  por  ella  ,  e  regiftar  nos  livros  delia  a  que 
tocar  ,  remettendo  os  Exemplares  delle  impreíTos  de  bai- 
xo do  Meu  Sello,  e  íeu  íignal  a  todos  os  lugares,  e  eíta- 
çóes  ,  a  que  fe  coftumao  remetter  íemelhantes  Alvarás  j 
e  guardando-fe  o  Original  defte  no  Meu  Real  Arquivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nolía  Senhora 
da  Ajuda  em  13.  de  Dezembro  de  17B8. 


RAINHA 


Vi/conde  de  Villanova  da  Cerveira. 


A  Lvará  ,  por  que  Vojja  Mageftade  ,  em  henefaio  da 
,^ijL  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro ,  e  do  impor- 
tantijpmo  Commercio  dos  Vinhos  ,  que  produzem  :  Ha  por 
bem  Ordenar  ,  que  fe  conflruao  novas  ejlradas  pelos  lados 
do  Rio  Douro  ,  e  fitio  da  Demarcação  dos  me f mos  Vinhos : 
ejlahelece  as  contribuições  ,  que  fe  hão  de  pagar  ,  fegundo 
as  qualidades  delles  ,  terras  ,  e  tempos  ,  em  que  Je  vende- 
rem ,  para  fe  appUcarem  ás  defpezas  deflas  obras--,  e  pref- 
creve  as  regras  ,  pelas  quaes  fe  deverão  fazer  as  adjudica- 
ções 
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çÕes  dos  Terrenos  ,  que  fe  fizerem  necejfaribs  para  as  novas 
efiradas  ,  ou  elles  Jejao  públicos  ,  ou  de  particulares  ^  tudo 
na  jòrma  ajjtma  declarada. 

Para  Voffa  Mageílade  ver. 
João  Chrjfofiomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 


Regiftado  neíVa  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  III.  da  Companhia  Geral  da  Agricul- 
tura das  Vinhas  do  Alto  Douro  a  foi.  175. 

João  da  Silva  Moreira  Paizinho, 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cafiro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino,  pela  qual  paíFou.  Lisboa  31.  de  Janeiro 
de  178^. 

António  Jofé  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  128.  Lisboa  31.  de  Janeiro  de 
178^. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


U    A  RAINHA.   Faço  faber  :   Que  feii- 
do-me  prefente    em   Confulta    da    Meza    do 
Defembargo  do  Paço  ,    com  precedência  de 
informação    do  Juiz   de  Minha  Real  Coroa , 
João  Ferreira  Ribeiro  de  Lemos,    e  Refpofta 
do  Procurador  delia :  Que  achando-fe  o  Mar- 
quez de  Marialva  ,  meu  Eftribeiro  Mor  ,  por 
titulo   legitimo  per  fi  ,  e  feus  AnteceíTores, 
na  poíTe  incontorverfa  da  percepção  dos  Di- 
reitos de  Jugadas  ,   e  mais  Direitos  Reaes , 
que  na  fórma   do  Foral  dado  á  Villa  de  Almada,  erão  obriga- 
dos a  pagar  á  Coroa  os  Lavradores  das  terras  do  Termo   da- 
quella  VÍlla  ,  em  virtude  da  venda  do  Reguengo  delia  ,  man- 
dada fazer  no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  trcs  por  El- 
Rei  Filippe  Segundo  de  Cafteíla   ao  Conde   de  Villa  Franca 
D.  Ruy  GonGiives  da  Camará  ,  para  elle  ,  e  feus  SucceíFores; 
alguns'dos  ditos  Lavradores  ,  negando  de  próximo  a  compre- 
hensão  deftes  Direitos  ,  no  titulo  que   o  Marquez  tinha  da  Co- 
roa, os  duvidavão  pagar  ao  feu  Rendeiro;  e  que  adoptando-lhe 
a  dúvida  ex  oficio  o  Procurador  da  Coroa ,  fe  proferirão  contra 
os  Rendeiros  algumas  Sentenças ,  que  ainda  pendiao,  nas  quaes 
fuppofto  fe  falvára  o  Direito  ao  mcfmo  Marquez  ahi  não  ouvi- 
do ,  fe  duvidava  com  tudo  nellas  a   comprehensâo   no  titulo, 
por  que  poífuia;  e  que  para  evitar  toda  a  dúvida,  eincommodo 
de  novos  litigios  com  grande  numero  de  individuos:  Me  pedia 
o  Marquez  referido,  que  me  dignaífe  de  lhe  declarar  incluídos 
aquelles  Direitos  em  feu  titulo,  para  que  mais  não  pudeíTe  en- 
trar em  dúvida  a  fua  inclusão  no  titulo  primordial  da  fobredita 
venda  :    E  conformando-me  com   o  parecer  da  referida  Meza ; 
attendendo  a  que  feria  coufa  bem  nova  ,  que  pofta   em  hafta 
pública   a  venda  do  Reguengo  de  Almada  com  as  Jugadas  ,  e 
mais  Direitos  Reaes  da  dita  Villa,  e  feu  Termo;  e  continuan- 
do nefta  mefma  conformidade  os  pregoes  na  Praça  cojn  o  lanço 
de  doze  contos   de  reis  oíFerecidos  pelo  Conde   de  Villa  F^ran- 
ca  ,  fem  mais  declaração  ,  ou   reftricção  alguma  até  á  eíFectiva 
entrega  do  ramo  ao  mefmo  Conde,  ou  a  feu  Procurador,  amda 
pudeÍTe  entrar  em  dúvida   fe  todos  aquelles  Direitos  ,  que  íize- 
Tão  a  matéria  dos  pregões  ,  e  por  que   fe   regulou   na  Praça  o 
preço    delles  ,  forão  ou  não   vendidos  ,    e  arrematados  :  Nao 
fendo  poíFivel  ,  que  depois  de  feito  público  o  que  fe  vendia  , 
e  ao  Conde  o  que  comprava  ,  fe  houveíle  niflb  qualquer  altera- 
ção,  ou  reftricção,  fe  não  emendalfem  logo  os  pregões  na  Pra- 
ça ,  para  ficarem  certos  os  Lançadores  do  que  fomente  fe  ven- 
dia ,  e  poderem  proporcionar  os  feus  lanços  ;  mas  pelo  contra- 
■  no 
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rio  peifeverando  fempre  os  pregoes  na  mefma  inclusão  dos  re- 
feridos Direitos  ,  affim  como  o  Conde  no  mefmo  lanço  até  o 
ponto,  em  que  fe  lhe  houverão  por  arrematados  os  mefmos Di- 
reitos mettidos  era  pregão;  não  podendo  hoje  ,  fem  oíFenfa  da 
fé  pública  ,  reftringir-fe  a  venda  ao  puro  ,  c  limples  Reguenga 
de  Almada  ,  nem  metter-fe  em  difputa  ,  fem  detrimento  da 
Juftiça  ,  a  fólida  boa  fé  de  huma  poífe  deduzida  de  tão  legiti- 
mo titulo  ,  e  continuada  ha  quafi  dous  feculos ,  defde  o  Conde 
comprador  até  o  Marquez  fupplicantc  ;  fendo  tantas  vezes  jul- 
gada a  feu  favor  nas  peíToas  de  feus  Rendeiros,  quantas  tem 
íido  difputada,  á  excepção  fomente  da  noviílíma  época,  que  fez 
a  Sentença  de  vinte  e  íetQ  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  fete- 
centos  oitenta  e  fete  ,  proferida  no  Juizo  da  Coroa  a  favor  de 
hum  Joíé  Lopes  Cardofo  ;  mas  infelizmente  fuítentada  em  fun- 
damentos apparentes,  deftituidos  notoriamente  de  Juftiça  ,  de- 
duzidos de  períodos  truncados  ,  orações  mutiladas  ,  e  palavras 
feparadas  do  feu  contexto  :  Hei  por  bem  declarar  ,  que  na 
venda,  c  arrematação  do  dito  Reguengo,  feita  ao  mencionado 
Conde  de  Villa  Franca  ,  fe  comprehenderão  igualmente  o  Re- 
guengo de  Caparica,  e  as  Jugadas  ,  e  mais  Direitos  Reaes  da 
Villa  de  Almada  ,  e  das  Terras  do  feu  Termo  ,  fora  das  de- 
marcações do  dito  Reguengo  de  Caparica  ,  que  na  dita  venda 
não  forão  exprcífamente  exceptuadas:  Ordenando,  que  na  con- 
formidade defta  Minha  Real  Declaração  fe  reformem  todas  as 
Sentenças  ,  que  em  contrario  tiverem  fido  proferidas  no  Juizo 
da  Coroa  ,  vifto  que  nenhuma  tem  paífado  em  julgado  :  Jul- 
gando-fe  da  mefma  forte  as  acções  ,  que  fc  acharem  ajuizadas, 
e  ainda  não  tiverem  íído  fentenceadas  :  e  não  fe  movendo  mais 
qucftão  ,  nem  admittindo  difputa  no  referido  Juizo  ,  com  o 
fim,  e  objefto  da  incompetência  das  ditas  Jugadas  ,  Oitavos, 
e  mais  Direitos  Reaes,  ao  dito  Marquez,  e  aos  feus  Succeífo- 
res.  E  para  que  tudo  aílim  fe  cumpra  ,  e  guarde  fem  dúvida, 
nem  contiiadicção  alguma  :  Fiei  outro  fim  por  bem  determinar, 
que  o  mefmo  Marquez,  Meu  Eftribeiro  Mor,  aélual  poíTuidor, 
e  Donatário  do  Reguengo  referido  ,  e  os  que  nelle  lhe  fucce- 
derem,  fem  embargo  de  não  ferem  obrigados  a  pedir  Carta  de 
Confirmação  Regia  delle  por  fuccefsão  ,  por  não  terem  o  men- 
cionado Reguengo  com  a  natureza  de  Bens  da  Coroa  ,  fejão 
todos  ,  e  cada  hum  delles  obrigados  a  requerer  ,  que  nos  Li- 
vros da  Contadoria  ,  a  que  tocar,  feponhão  verbas  em  feu  nome, 
e  que  do  mefmo  Reguengo  fe  lhe  paíTem  Apoftillas  ,  pelas 
quaes  confte  nella  dos  poíTuidores  aftuaes  do  expreífado  Re- 
guengo ,  da  natureza  ,  forma  ,  e  modo  ,  com  que  o  poífuem , 
e  desfrutão,  e  da  Condição  ,  e  Pa£lo  de  Retro  ,  com  que  elle 

foi 


foi  vendido  ao  Conde  primeiro  Acquirente  ;  affim  como  o  re- 
quererão ,  e  obtiverão  o  Conde  de  Cantanhede  D.  Pedro  de 
Menezes,  e  leu  Nero  D.  Jofé  de  Menezes  ,  Conde  de  Viana; 
e  afllm  como  fe  coftuma  praticar  nos  Padrões  de  Juro  Real, 
quando  pafsão  de  peíToa  a  peíToa.  Pelo  que  :  Mando  a  todas 
as  Juftiças  ,  a  que  o  conhecimento  difto  pertencer,  que  fen- 
do-lhe  eftc  Alvará  aprefentado  por  Mim  aílignado  ,  e  paíTado 
pela  Minha  Chancellaria  Mor  do  Reino  ,  o  cumprão  ,  e  guar- 
dem inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ;  regiftando-fe  onde 
pertencer,  para  conftar  a  todo  o  tempo  o  que  a  efte  refpeito 
Fui  fervida  rcfolver.  E  pagou  de  novos  Direitos  quinhentos  e 
quarenta  reis,  que  fe  carrega'rão  ao  Thefoureiro  delles  a  folhas 
huma  do  Livro  primeiro  de  fua  receita  ,  e  fe  regiftou  o  conhe- 
cimento em  forma  no  Livro  quadragefimo  quinto  do  regifto  ge- 
ral a  folhas  cento  e  oitenta  e  quatro  verfo.  Lisboa  a  nove  de 
Janeiro  de  mil  feteccntos  oitenta  e  nove  annos. 


AINHA  : 


Marquez  do  Lavradio  PreJIdente, 

Â  Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Magejlade  ha  por  hem  declarar  a  fa- 
X%  vor  do  Marquez  de  Marialva  ,  feu  EJlriheiro  Mor  ,  que  na 
venda ,  e  arrematação  do  Reguengo  da  Villa  de  Almada  i^  mandada 
fazer  por  ElRei  Filippe  Segundo  de  Cajlella  no  anno  de  mil  quinhen^ 
tos  noventa  e  três  ao  Conde  de  Filia  Franca  D.  Ruy  Gonfalves  da 
Camará  para  elle  ,  e  Jeus  Succejfores  ,  fe  comprehenderao  igual- 
mente o  Reguengo  de  Caparica  ,  e  as  Jugadas  ,  e  mais  Direitos 
Reaes  da  Villa  de  Almada  ,  e  das  Terras  do  feu  Termo ,  fora  das 
Demarcações  do  dito  Reguengo  de  Caparica  ,  que  na  dita  venda 
não  forão  exprejfamente  encceptuados  j  na  maneira  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
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Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de   kU  de  Novembro  de 
1788 ,  tomada  em  Gonfulta  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço. 


Jofé  Rkalde  Pereira  de  Cafiro,    Grat. 


Pagou  quinhentos  e  quarenta  reis,  e  aosOfiiciaes  nada  por 
quitarem.  Lisboa  13  de  Janeiro  de  178^. 


António  ^ofé  de  Moura.     Grat. 


Jofé  Federico  Ludomci  o  fez  efcrever. 


Reglftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Reino  no  Li- 
vro de  OíEcios  ,  e  Mercês  a  folh.  z^^,  Lisboa  13  de  Janeiro 
de  178^. 

António  Joaquim  Serrão» 


Joaquim  António  Jeunot  o  fez.  Grátis. 


Na  Regia  Officina  Typogra£ca, 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem:  Qtie  havendo  mandado  examinar  ^ 
e  coníidcrar  o  eílabelecimemo  dos  Magiftrados 
Auditores  Militares ,  que  ora  foraocreados  pa- 
ra cada  hum  dos  Regimentos ,  ora  extin61os  ef- 
tes ,  para  cada  huma  das  Provincias  ,  com  a  de- 
nominação de  Auditores  Geraes  :  e  finalmente 
abolindo-fe  eíles  j  excitou  o  Senhor  Rei  D.Jo- 
fé ,  Meu  Senhor  ,  e  Pai  ^  que  fanta  Gloria  haja  ,  outra  vez 
os  Auditores  particulares  para  cada  Regimento  pelo  Regula- 
mento Militar  ,  e  pelo  Decreto  de  vinte  de  Outubro  de  mii 
ietecentos  feíTenta  e  três:  Tendo  entendido,  que  as  occurren- 
cias  dos  tempos  5  e  circumílancias  particulares  deviao  decidir  da 
neceílidade ,  e  utilidade  de  huns ,  ou  outros :  Sou  fervida  ,  por 
juílos  motivos  ,  que  me  forão  prefentes ,  revogar  rieíla  parte 
o  dito  Regulamento,  e  dito  Decreto  de  vinte  de  Outubro  de 
mil  ietecentos  e  felTenta  e  três,  e  extinguir  por  agora  as  ditas 
Auditorias  particulares:  E  Ordeno,  que  os  Juizes  do  Crime, 
onde  os  houver,  ou  os  Juizes  de  Fora  nas  Cidades,  ouVillas, 
onde  eftiverem  aquartelados  os  Regimentos  ,  fejao  delles  os 
Auditores  :  que  tenhao  por  iíTo  a  Graduação  de  Cabeça  de 
Comarca :  que  venção  com  o  feu  ordenado  o  foldo  de  Capi- 
tão de  Infanteria:  que  pofsão  veftir  o  uniforme  de  algum  dos 
Regimentos ,  onde  houver  mais  de  hum :  que  formem  os  pro- 
ceííos,  e  fe  regulem  em  tudo,  e  por  tudo  pelo  que  lhes  eílá 
mandado  ,  affim  nos  ditos  Regulamento  ,  e  Decreto  ,  como  em 
todas  as  mais  Ordens,  Decretos,  Refoluçóes,  e  Inftrucçôes  pof- 
teriores ,  dirigidos  aos  Auditores  abolidos.  Pelo  que  pertence 
aos  Regimentos  aquartelados  na  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa, 
a  que  não  pode  occorrer-fe  com  a  dita  providencia  geral,  que 
na  execução  encontraria  com  muitos  embaraços  ,  nomearei  ef- 
pecialmente  os  Auditores  ,  que  Mq  parecerem  neceíTarios  ,  e 
competentes. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  doDefembargo  do  Paço  ;  Pre- 
fidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
ção  ;  Confeihos  de  Guerra,  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Liltramar  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou 
quem  feu  lugar  fervir,  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corre- 
gedores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes ^  e  mais  Officiaes,  a 
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quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertença  ,  o  cumprao  ,  e 
guardem,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  al- 
gum qualquer  que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pe- 
reira de  Caítro,  do  Meu  Coníelho,  Defembargador  do  Paço , 
e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na 
Chancellaria ,  paflar  por  ella,  e  regiftar  nos  Livros  a  que  to- 
car :  E  íe  guardará  o  Original  deíle  no  Meu  Real  Arquivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  vin- 
te e  féis  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 


RAINHA  ; 


so 


Júfé  de  Seabra  da  Silva. 

A  hvarà  ,  por  que  Vojfa  Mageftade  ha  por  hem  extinguir 
^/Oí  por  agora  as  Auditorias  particulares  para  cada  Regimen- 
to 5  revogando  nefta  parte  o  Regulamento  Militar ,  e  o  Decreto 
de  vinte  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fejfenta  e  três  :  E  orde- 
nar ^  que  os  yuizes  do  Crime  ^  onde  os  houver  ,  ou  os  Juizes 
de  Fora  nas  Cidades  ,  e  Villas ,  onde  eftiverem  aquartelados  os 
Regimentos  y  fejão  delles  os  Auditores  ^  tudo  na  forma  affima  de- 
clarada. 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Re- 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIÍ.  que  neila  ferve  de  Regiílo  das  Cartas, 
Alvarás,  e  Patentes.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  21.  de  Março 
de  1789. 


lí  '...' 


Joaquim  de  Miranda  Rehello. 


Jofé  Rícalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte, 
e  Reino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  24.  de  Março  de  178^. 


António  Jofé  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino ,  no 
Livro  das  Leis  ,  a  folh.  131.  verf.  Lisboa  24.  de  Março  de 
178^. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografícã. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber:  Qiie  ha- 
vendo-fe  eílipiilado  no  Artigo  Quarto 
do  Tratado  de  Amizade  ,  Navegação, 
e  Commercio  ultimamente  concliiido  en- 
tre eíla  Corte ,  e  a  de  Petersburgo ,  que 
os  Confules,  e  Vice-Confules  de  ambas 
as  Nações  nunca  poderiao  fer  efcolhi- 
dos  entre  PeíToas ,  que  nafceíTem  VaíTal- 
los  de  qualquer  das  duas  Potencias  ,  em  cujos  Eílados 
houveííem  de  refidir,  fem  huma  expreíía  Licença,  para 
poderem  fer  acreditados  como  taes  nos  feus  reípeólivos 
Dominios:  Sou  fervida  de  dar  por  caííàdas,  e  abolidas 
todas  as  nomeações  de  Vice-Confules ,  e  feus  Feitores , 
paliadas  a  Súbditos,  e  Vaffallos  Meus  pelo  Conful  Ge- 
ral da  Nação  Ruíliana  neftes  Reinos  ;  e  que  fe  tenhão 
por  de  nenhum  effeito  as  Cartas ,  ou  Patentes ,  que  em 
confequencia  delias  fe  lhes  houverem  expedido  ;  nao 
fendo  da  Minha  Real  intenção  permittir  femelhantes 
exercicios  a  al^m  dos  Meus  Vaílãílos ,  fem  huma  ex- 
preíTa  licença  ,  folicitada  pela  Secretaria  de  Eílado  dos 
Negócios  Eílrangeiros ,  e  da  Guerra. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Meu  Defembargo  do 
Paço  y  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicação  3  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  , 
e  Ultramar  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens;  Real 
Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Nave- 
gação deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  Governador  da 
Relação ,  e  Gafa  do  Porto ;  Senado  da  Gamara ;  Vice- 
Reis  y  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  de  todos  os 
Meus  Dominios  Ultramarinos ;  e  a  todos  os  Corregedo- 
res ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  mais 
PeíToas  dos  meus  Reinos,  e Dominios,  que  cumprão,  e 
guardem  efte  Alvará,  aíTim como  nelle  íe contém,  e  lhe 
facão  dar  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia  ,  não  obílan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Tratados ,  Regimentos  ,  ou  Difpoíi- 
ções  ,  que  haja  em  contrario  ,  que  todos  ,  e  todas  Hei  por 
derogadas  para  eíle  eíFeito  fomente ,  íicando  aliás  fempre 
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cm  íeu  vigor.  E  ordeno  ao  Doutor  Jofé  Ricaíde  Perei- 
ra de  Caftro  ,  do  Meu  Confcllio ,  Defembargador  do 
Paço,  e  Chanceller  Mor  do  Reino,  que  o  faça  publi- 
car na  Chancellaria,  e  envie  os  exemplares  delle  debai- 
xo do  Meu  Sello ,  e  feu  fignal  a  todos  os  Tribunaes ,  Ma- 
giílrados ,  e  mais  Peíloas ,  a  que  fe  remettem  femelhan- 
tes  Alvarás  ,  regifiando-fe  em  todas  as  partes ,  na  for- 
ma do  eftilo  ,  e  mandando-fe  o  Original  para  o  Meu 
Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  neíta  Cidade 
de  Lisboa  aos  dezefeis  dias  do  mez  de  Marco  de  mil 
fetecentos  oitenta  e  nove  annos. 


RAINHA  ••• 


Marquez  ãe  Lavradio  Frefidente. 


Lvará  ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ha  por  bem  de 
dar  por  cajfadas ,  e  abolidas  todas  as  Nomeações  de 
Vke-Confules  ,  e  feus  Feitores  ,  pajfadas  a  Súbditos ,  e 
Vãjfallos  feus  pelo  Conful  Geral  da  Nação  RuJJiana  nef- 
tes  Reinos ;  tendo-fe  -por  de  nenhum  effeito  as  Cartas ,  ou 
Patentes ,  que  em  confequencia  delias  fe  lhes  houverem  ex- 
pedido  y  não  fendo  da  fua  Real  intenção  permittir  feme- 
Ihantes  exercidos  a  algum  dos  feus  Vajjallos  ,  fem  hu- 
ína  exprejfa  licença  ,  foUcitada  pela  Secretaria  de  Eflado 
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dos  Negócios  EJlrangelros ,  e  da  Guerra ;  na  maneira  af- 
Jima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  ,  expedida  em 
Avifo  do  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Eílrangei- 
ros,  e  da  Guerra,  de  ^.  de  Março  de  1789. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cãflro, 

Foi  publicado   eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  5.  de  Maio  de  178^. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

António  Leite  Pereira  de  Mello  Vergollino  o  fez  efe  rever. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  132.  Lisboa  5.  de  Maio  de 
1785?. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Joaquim  António  Jeunot  o  fez« 


Na  Regia  OfRcina  Typografíca. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que 
fendo-me  prefentes  em  Confultas  do  Con- 
felho  da  Minha  Real  Fazenda  as  dúvi- 
das que  fe  tem  excitado  íobre  fe  deve- 
rem ,  ou  não  entender  comprehendidas  as 
Tenças  nas  Mercês  por  Mim  feitas  de 
Bens  da  Coroa  ;  e  fobre  a  antiguidade, 
preferencra  ,  e  vencimento  deJlas  ,  para  que  da  Minha 
Real  Refoluçâo  dimanaffem  as  regras  invariáveis  ,  que 
fe  deverião  obfetvar  a  eftes  refpeitos  fem  dubiedade  al- 
guma :  Qiierendo  Eu  remover  as  referidas  dúvidas ,  e  fi- 
xar aos  mefmos  refpeitos  a  Jurifprudencia  ,  pela  qua]*fe 
deverá  regular  a  concefsao ,  a  antiguidade  ,  e  a  effeóliva 
cobrança  das  fobreditas  Tenças:  Sou  fervida  ordenar  aos 
referidos  refpeitos  o  feguinte : 

1  Ordeno  ,  e  Declaro  :  Que  nas  Mercês  por  Mim 
até  agora  feitas,  fem  diftinçaõ  alguma,  e  com  a  íimples 
generalidade  de  Bens  da  Coroa ,  fe  entendao  concedidas 
as  Tenças  que  houveíTe  nas  caías  ,  ás  quaes  Eu  houve 
por  bem  fazer  as  referidas  Mercês  ,  porque  Minha  ten- 
ção foi  comprehender  nellas  as  referidas  Tenças. 

2  E  porque  importa  muito  que  femelhantes  Mercês 
fe  façâo  com  toda  a  individual  exprefsao  ,  e  com  a  ef- 
pecifica  menção ,  que  pedem  huns  Bens ,  que  são  por  fua 
natureza  appiicados  para  importantiílimos  deítinos  :  Or- 
deno ,  que  do  dia  da  publicação  deíle  Alvará  em  diante 
fe  não  entendão  concedidas ,  e  comprehendidas  nas  Mef* 
cês  de  vidas  em  Bens  da  Coroa  as  Tenças  ,  fe  delias  fe 
não  fizer  individual ,  expreffa ,  e  efpecifica  menção  :  De 
maneira,  que  ainda  que  todas  as  ditas  Mercês  fejão  con- 
cebidas nos  termos  mais  amplos,  e  contenhão  as  claufu- 
las  mais  exuberantes  ,  nunca  pelos  referidos  termos  ,  e 
claufulas  fe  deveráo  entender  comprehendidas  as  Ten- 
ças ,  fem  que  delias  fe  faça  a  exprefla ,  e  efpecifica  men« 
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cão  que  fica  ordenada.  Não  bailando  que  ,  para  que  Te 
«mendão  concedidas  as  Tenças  ,  fe  faça  a  íimples  ex~ 
prefsão  da  palavra  Tendas  ;  mas  íim  ,  e  precifamente  a 
menção  individual  da  importância  delias:  do  titulo,  por 
ck|e  fe  houverão  :  do  Almoxarifado  em  que  sao  íitua- 
das  :  e  do  vencimento  ,  e  antiguidade  que  lhes  corref- 
ponde  :  Para  que  ao  tempo  de  fe  fazerem  femelhantes 
Mercês  ,  fe  conheça  com  individual  clareza  a  importân- 
cia das  Mercês  que  Eu  faço,  e  do  que  recebem  os  Def- 
pachados  nellas.  E  todas  as  que  não  forem  por  eíia  re- 
gra ,  que  conflituo  fundamental  a  efte  refpeito  ,  íicaráo 
fem  validade,  e  não  terão  execução  alguma. 

*3  E  por  quanto  Sou  informada  ,  de  que  a  Lei  de 
dezefete  de  Fevereiro  de  mil  feiscentos  cincoenta  e  cin- 
co ;  e  os  Decretos  de  dezefete  de  Janeiro,  e  vinte  e  oito 
de  Março  de  mil  feiscentos  oitenta  e  nove  ,  promulga- 
dos a  refpeito  da  obrigação  ,  e  pagamento  das  Tenças 
não  tinhão  fido,  como  deverão  ,  obfervados,  fegundo  a 
fua  letra,  e  efpiritos  ;  mas  antes  que  pelo  expediente  do 
Confelho  da  Fazenda  até  o  eílabelecimento  do  Meu 
Real  Erário  ,  e  depois  deíle  até  o  prefente,  fe  authori- 
zava  a  prática  contraria  ao  difpoílo  na  referida  Lei  ,  e 
Decretos:  Sou  fervida  renovar,  excitar,  e  recommendar 
a  fiel,  e  exa(íla  obfervancia ,  e  cumprimento  da  fobredita 
Lei  de  dezefete  de  Fevereiro  de  mil  feiscentos  cincoen- 
ta e  cinco,  e  dos  mencionados  Decretos  de  dezefete  de 
Janeiro,  e  de  vinte  e  oito  de  Março  de  mil  feiscentos  oi- 
tenta e  nove  ;  e  nefla  conformidade  Sou  fervida  outro 
íim  declarar,  e  ordenar  o  feguinte. 

4  Declaro  ,  e  Ordeno  ,  que  em  cada  hum  dos  Al- 
moxarifados ,  depois  de  feparadas  as  quantias  configna- 
das  á  manutenção,  e  decoro  do  meu  Real  Eílado  ,  aos 
ordenados ,  e  juros  que  fe  pagão  pelos  rendimentos  del- 
les  ,  fe  devem  pagar  pelos  reflos  dos  mefmos  rendimen- 
tos annuaes  as  Tenças   nelles   fituadas  ,   íervindo   de  re- 
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gra  de  preferencia  para  o  pagamento  delias  a  antigui- 
dade dos  íeus  aíTeníamentos :  Declarando,  e  ordenando  ^ 
que  no  cafo  em  que  o  íobejo  dos  rendimentos  de  cada 
hum  dos  ditos  Almoxarifados  não  chegar  ao  pagamento 
das  Tenças  nelle  aíFentadas  ,  não  fó  não  ficará  a  Real 
Fazenda  refponfavel  por  outra  repartição  ,  mas  nem  ain- 
da pela  mefma ,  no  cafo  de  haver  fobejos  nos  annos  fe- 
guintes  :  Devendo  ter-fe  entendido  ,  e  devendo  enten- 
der-fe  como  regra  legal  ,  e  fundamental  neíla  matéria : 
Que  as  Tenças  fe  vencem  ern  cada  anno  ,  para  ferem 
pagas  pelo  rendimento  a  ellas  applicado  do  mefmo  an- 
no ,  até  onde  elle  chegar  ;  e  que  não  chegando  a  todas 
neíle  anno  ,  não  tem  os  Tencionarios  recurfo  para  fe- 
rem pagos  pelos  fobejos  dos  annos  feguintes  (fe  os  hou- 
ver) por  pertencerem  inteiramente  os  ditos  fobejos  á 
Real  Fazenda  :  E  havendo ,  como  Hei ,  por  abufivas ,  e 
contrarias  ás  difpofiçoes  claras  ,  e  terminantes  da  referi- 
da Lei  ,  e  Decretos ,  todas  as  intelligencias  a  ella  ,  e  â 
elles  oppoftas ,  e  prática  introduzida  anteriores,  e  poíle- 
riores  ao  eílabelecimento  do  Meu  Real  Erário. 

5"  Havendo-fe  entrado  em  dúvida  ,  fe  mandando  Eu 
fazer  memoria  da  hora  em  que  fe  Me  pede  Mercê  da 
Continuação  das  Tenças  de  alguma  peíFoa,  que  ainda  fe 
acha  viva  ao  tempo  em  que  fe  Me  faz  a  fúpplica  ,  fica 
por  effeito  defta  memoria  concedida  a  Mercê  da  conti- 
nuação das  fobreditas  Tenças :  Declaro ,  e  Ordeno ,  que 
a  referida  Memoria  da  hora  ,  não  fó  não  he  concefsão 
da  graça  ,  mas  que  também  não  dá  Direito  algum  para 
a  nieíma  concefsão ,  nem  para  a  antiguidade  da  Tença , 
de  que  fe  pede  a  Continuação  :  E  que  aquella  memoria 
he  fomente  huma  fufpensao  da  mefma  Tença  para  fe 
verificar  ( fe  Eu  afilm  for  fervida )  na  peíToa  a  quem 
fizer  mercê  delia  com  a  antiguidade  ,  que  tinha  a  pef- 
foa  5  a  quem  nella  fucceder  ,  e  fazer  nefta  conformidade 
íua  a  importância  do  tempo  que  durou  a  dita  fuípensão. 
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(í  Ordeno  :  Que  nas  Tenças,  que  tiverem  effedivo 
cabimento;  e  que  por  efpaço  de  dez  annos  deixarem  de 
fer  cobradas  pelos  íeus  refpecHvos  Tencionarios ,  ou  feus 
baftantes  Procuradores  ,  fe  recolha  a  importância  delias 
ao  iMeu  Real  Erário ,  a  beneficio  do  qual  fe  entenderáô 
cedidas  em  pena  de  omifsao.  Se  porém  os  outros  Ten- 
cionarios moílrarem,  que  aquelles,  que  deixarão  de  co- 
brar as  fuás  Tenças  pelos  referidos  dez  annos  ,  falece- 
rão dentro  delles  ,  íicará  então  a  importância  daquellas 
Tenças  nao  cobradas  ,  cedendo  a  beneficio  dos  outros 
Tencionarios ,  que  não  tinhão  cabimento. 

7  E  fe  porém  paífados  os  ditos  dez  annos  compare- 
cerem aquelles  Tencionarios  omiíTos  ,  continuarão  a 
cobrar  delles  em  diante  ,  indo  na  fua  refpeé^Hva  anti- 
guidade ;  mas  fenão  comparecerem  por  mais  cinco  an- 
nos fucceífivos  aos  primeiros  dez  já  perdidos  ,  não  fó 
perderão  também  os  referidos  cinco  annos  ,  mas  até  fi- 
carão perdendo  a  antiguidade  que  tiverem  nas  fuás  ref- 
pedivas  Tenças  ,  a  qual  ficará  cedendo  a  beneficio  dos 
outros  filhos  da  folha. 

8  E  porque  da  demora  do  aíTentamento  das  Tenças 
concedidas  por  eíFeito  de  vidas  ,  fe  tem  feguido  alguns 
inconvenientes  graves  :  Qtjerendo  Eu  dar  as  providen- 
cias neceífarias  para  os  evitar  :  Sou  fervida  ordenar  ao 
referido  refpeito  o  feguinte: 

9  Em  primeiro  lugar:  Ordeno,  que  no  aíTentamen- 
to das  Tenças  ,  em  que  houver  mais  vidas  concedidas , 
íe  declare  as  vidas  que  reílão  para  fe  verificarem  ,  ao 
fim  de  que  a  importância  das  mefmas  Tenças  ,  acabada 
a  vida  ,  que  eíliver  em  aéíual  cobrança  ,  íe  fepare  para 
fer  entregue  á  pefix)a  a  quem  pertencer  a  verificação  da 
vida,  que  immediatamente  íe  houver  de  feguir  ,  depois 
de  fe  lhe  haver  por  verificada. 

10  Em  fegundo  lugar  :    Ordeno  ,   que  aquellas  pef- 
foas  ,  que  tiverem  vida  em  Tenças  para  nellas  fe  verifi- 
car , 
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car  ,  fejáo  obrigadas  a  fupplicar  a  verificação  das  môf- 
mas  Tenças  dentro  de  hum  anno ,  contado  do  dia  do  fa- 
Jecimento  do  antecedente  Tencionario  ^  fob  pena  de  fi- 
carem perdendo  a  importância  das  mefmas  Tenças  por 
todo  o  tempo  ,  em  que  forem  omilías  em  requerer  a 
fua  verificação. 

1 1  Em  terceiro  lugar :  Ordeno ,  que  fuccedendo  fa- 
lecer a  peflLa  ,  que  eíliver  requerendo  a  verificação  de 
alguma  vida  em  Tenças  ,  durante  a  pendência  do  feu 
requerimento  ,  fe  haja  com  a  fua  morte  por  verificada 
aquella  vida ,  mandando-fe  pagar  a  importância  da  Ten- 
ça ,  ou  Tenças  ,  de  que  fe  pedia  a  verificação  ao  feu 
herdeiro. 

12  Em  quarto  lugar:  Ordeno,  que  falecendo  as  pef- 
foas ,  que  tiverem  Mercês  de  vidas  em  Tenças,  fem  que 
hajão  requerido  por  omifsão  culpável  a  verificação  del- 
ias ,  as  peíToas  a  quem  ellas  ficarem  pertencendo ,  achan- 
do-fe  habilitadas  para  efte  fim ,  e  fendo  deferidas  com  a 
Mercê  da  refpeíliva  verificação  ,  íó  vencerão  as  Tenças 
que  lhes  forem  verificadas  defde  o  dia  da  morte  daquel- 
las  peíToas  ,  que  por  omifsão  não  requererão  a  fua  ve- 
rificação ,  e  (ó  íicaráo  confervando  para  a  cobrança  del- 
ias a  antiguidade  do  primeiro  affentamento  ,  ficando  a 
importância  dos  annos  pretéritos  pertencendo  á  Minha 
Real  Fazenda. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mèza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicação;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e 
do  Ultramar;  Meza  da  Confciencia,  e  Ordens;  Gover- 
nador da  Relação,  e  Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  car- 
go fervir ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedo- 
res ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  e  mais  Juftiças  ,  e  Oflíiciaes  , 
a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  deva  ,  e  haja  de 
pertencer,  que  o  cumprão ,  guardem  ,  e  facão  cumprir, 
e  guardar  tão  inteira,  e  inviolavelmente ,  como  nelle  fe 
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contém,  fem  duvida,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro, 
do  Meu  Confelho  ,  Meu  Defembargador  do  Paço  ,  e 
Chanceller  Mor  deites  Reinos  ,  Ordeno  ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria ,  paílar  por  ella ,  e  regiftar  nos 
Livros  delia  a  que  tocar;  remettendo  os  exemplares  im- 
prefibs  delle  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  fignal  a  to- 
das as  eftaçoes  ,  e  lugares  ,  a  que  fe  coílumao  remelter 
femelhantes  Leis ,  e  fendo  efte  Original  remettido ,  para 
fer  guardado,  ao  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda  em  dez- 
efete  de  Abril  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 


RAINHA  Com 


Guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva, 


Lvará  com  força  ãe  Lei  ^  pelo  qual  Fojfa  Magejla- 
de  declarando  comprehendidas  as  Tenças  nas  Mer- 
cês ,  que  até  agora  houve  por  hem  fazer  dos  Bens  da  Co- 
roa :  He  fervida  ordenar ,  que  da  publicação  defte  Alvará 
em  diante  feja  necejfaria  ahfolutamente  a  exprejfa  ,  e  efpe- 
cifica  menção  delias  ,  com  toda  a  individual  declaração  da 
fua  origem  ,  fituação ,  e  antiguidade  :  Eftabelece  a  "" Regra 
para  pagamento  delias  :  Declara  os  fins  ,  e  os  effeitos  da 
hora  ,  que  manda  tomar  para  fupervivencias  em  Tenças : 
Determina  o  que  fe  deverá  praticar  com  os  Tencionar i os 
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omijjos  em  cobrar  as  juas  Tenças  :  E  ãá  as  regras  ,  que 
invíolavelmente  fe  deverão  ohfervar  para  a  verificação  das 
vidas  que  fe  acharem  concedidas  ,  e  fe  houverem  de  verl- 
ficar  nas  pejfoas  a  que  pertencerem  ;  tudo  na  forma  afiima 
declarada. 

Para  VoíTa  Mageííade  ven 

JoãoChryfoftomo  de  Faria  eSoufa  de  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 


Regiftado  a  foi.  202.  do  Livro  VII.  que  neíla  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Re- 
gido das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes.  N.  Senhora^da 
Ajuda  em  28  de  Maio  de  178^. 

Joaquim  de  Miranda  Rehello, 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cafiro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  de  Lei  na  Chancellaria 
Mor  da  Corte  ,  e  Reino  ,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  3 
de  Maio  de  1785?. 

Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  134.  Lisboa  30  de  Maio 
de  1785?. 

Jeronjmo  Jofè  Corrêa  de  Moura^ 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  :  Que  tendo-fe  mani- 
feftado  por  huma  fucceíliva  experiência 
os  graves  perjuizos ,  que  padecem  os  Po- 
vos das  Villas  ,  e  Confelhos  ,  aonde  a 
Juíliça  he  adminiílrada  por  Juizes  ordi- 
nários ,  e  leigos;  ficando  os  graves  deli- 
6los  fem  a  competente  fatisfaçao  ,  por 
falta  das  precifas  averiguações,  e  dos  juftos  procedimen- 
tos ;  e  nas  Caufas  Civeis  preterida  toda  a  ordem  judi- 
cial ,  e  as  decisões  delias  fujeitas  ás  paixões  da  aíFeiçao , 
e  do  ódio :  E  fendo  informada  de  que  os  Povos  da  Vil- 
la ,  e  diftriílo  de  Almeida ,  na  Comarca  de  Pinhel ,  que 
pertence  á  Cafa ,  e  Eftado  do  Infantado ,  íe  achao  nef- 
tas  circumílancias :  E  que  creando  Eu  hum  Juiz  de  Fora 
do  Civel,  Crime,  e  Órfãos  para  a  fobredita  Villa,  fi- 
caráo  reduzidos  os  Meus  Vaílallos  delia  á  paz ,  e  ao  fo- 
cego ,  que  entre  elles  deve  haver :  Sou  fervida  crear  pa- 
ra adminiílrar  a  juíliça  na  referida  Villa ,  e  feu  diílrido , 
hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime  ,  e  Órfãos  com  os 
mefmos  ordenados  ,  e  emolumentos  ,  que  vence  o  Juiz 
de  Fora,  e  Órfãos  da  Villa  de  Santarém,  fem  diíferen- 
ça  alguma  ;  e  havendo  na  dita  Villa  Cafa  de  Camará, 
Mando ,  que  nella  fe  eílabelecão  todas  as  Audiências  do 
fobredito  Juiz  de  Fora  do  Cível,  Crime,  e  Órfãos,  e 
que  nella  tenha  a  fua  refidencia  ,  alugando  as  cafas  em 
que  houver  de  refidir  ou  por  convenção  com  as  partes , 
ou  por  apofentadoria  com  avaliação  de  louvados.  E  ou- 
tro frni  Hei  por  bem  ,  que  o  Principe ,  Meu  fobre  to- 
dos muito  Amado,  e Prezado  Filho,  como  Senhor,  que 
he  da  dita  Villa,  poífa  logo  nomear  o  dito  Juiz  de  Fo- 
ra ,  e  todos  os  que  em  diante  houverem  de  fe  nomear. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Me- 
za da  Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Governador  da  Relação , 
e  Cafa  do  Porto,   oU  quem  íeu  lugar  fervir  ;   e  a  todos 
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OS  Defembargadores ,    Corregedores ,    Provedores ,    Ou- 
vidores ,  Juizes  ,    e  mais  Ofíiciaes,    a  quem  o  conheci- 
mento deite  Alvará  pertença,    o  cumprão,    e  guardem  , 
como  nelle   fe  contém  ;    não   obílantes   quaeíquer  Leis, 
Ordenações,  Regimentos,  Alvarás,  Provisões,  ou  cof- 
tumes   contrários  ,     porque  todos  ,     e   todas   para   efte 
eíFeito  fomente  Hei  por  derogados,    como  fe  de  todos, 
e  de  cada  hum  delles  ,    e  delias    fizeíFe  efpecial ,    e  ex- 
preíFa  menção,    fem  embargo  da  Ordenação  em  contra- 
rio ,    que  aífim  o  requer.    Ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pe- 
reira de  Caftro,  do  Meu  Confelho,  Deíembargador  do 
Paço,    e  Chanceller  Mor  do  Reino  ,    Ordeno,    que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,    e  regiftar   em  todos   os 
lugares,    em  que  fe  coftumao  regiílar  femelhantes  Alva- 
rás :    E  o  original  fe  mandará  para  o  Meu  Real  Arqui- 
vo da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíla  Se- 
nhora da  Ajuda  em  vinte  e  fete  de  Abril  de  mil  fetecen- 
tos  oitenta  e  nove. 


RAINHA 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

/iLvarà^  por  que  Fojfa  Mageftade  ha  por  hem  crear 
uZLpara  admijiijirar  a  jtifttca  na  Villa  de  Almeida  ,  ^ 
feu  diftrlSío^  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime,  e  Ór- 
fãos ,  com  os  mefmos  ordenados ,  e  emolumentos ,  que  ven- 
ce o  Juiz  de  Fora  ,  e  Órfãos  da  Filia  de  Santarém  :  E 
que  o  Principe  ,  feu  fobre  todos  muito  Amado  ,  e  Preza- 
do Filho ,  como  Senhor  da  dita  Filia  ,  pofa  logo  nomear 
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o  dito  Jutz  de  Fora  ,  e  todos  os  que  em  diante  houverem 
de  fe  nomear-^  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  Vofia  Mageftade  ver, 


Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


Reglftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  Vil.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes a  foi.  199.  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  6.  de 
Maio  de  1789. 

Nicoláo  Tokntino  de  Almeida. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  7.  de  Maio  de  i785>, 

Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura, 


Reglílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  LivJo  das  Leis  a  foi.  133.  Lisboa  7.  de  Maio  de 
1789. 

Jeronymo  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typografica^ 
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U  A  RAINHA  Faço  fabcr  aos  que  df- 
te  Alvará  virem :  Que  tendo-fe  verifica- 
do na  Minha  Real  Prefença  ,  que  o  Al- 
vará de  nove  de  Janeiro  do  prefente  an- 
no  5  expedido  a  favor  do  Marquez  de 
Marialva  ,  Meu  Eftribeiro  Mor  ,  fobre 
queíloes  movidas  aos  feus  Rendeiros  do  Reguengo  de 
Caparica  ,  ou  por  inadvertência  na  Origem ,  ou  por  des- 
cuido nas  Cópias ,  ou  na  Imprefsao ,  continha  equivoca- 
çoes  5  e  claufulas  extraordinárias ,  e  alheias  do  aíTumpto , 
aílim  em  Fado  ,  como  em  Direito  :  Sou  fervida  decla- 
ralio  aflim,  revogando-o,  para  que  por  elíe  fe  não  faça 
obra  alguma  ,  nem  fe  polia  allegar  para  effeito  algum, 
qualquer  que  elle  feja.  E  deferindo  ao  aíTumpto,  e  fim 
do  mefmo  Alvará  ,  por  juílos  ,  e  particulares  motivos , 
que  neíle  cafo  concorrem  :  Declaro  outro  fim  ,  que  na 
yenda  com  pa6Io  de  retro,  que  fe  fez  do  Reguengo  de 
Caparica  ,  fe  deve  entender  comprehendido  o  Termp 
de  Almada ,  de  que  fe  fez  menção  no  ACio  de  Arrema- 
tação 5  poílo  que  fe  não  fizelTe  no  Alvará,  que  a  man- 
dou fazer.  E  neíla  conformidade  Ordeno ,  que  daqui  em 
diante  fe  julgue  ,  e  fe  reforme  o  que  em  contrario  eíli- 
ver  julgado  pelos  Juizes  ,  que  a  fentença ,  ou  fentenças 
derão,  em  cumprimento  deíle  Alvará,  calfado,  e  annul- 
lado  o  outro. 

Pelo  que :    Mando  a  todas  as  Juíliças ,  a  que  o  co- 
nhecimento diílo  pertencer  ,  que  fendo-lhes  eíte  Alvará 
aprefentado ,  por  Mim  afllgnado ,  e  paíTado  pela  Chan- 
ce!- 


cellaria  Mor  do  Reino,  o  cumprâo  ,  e  guardem  íntel- 
lamente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  regiítando^fe  onde 
pertencer  ,  para  coníbr  a  todo  o  tempo  o  que  a  eíle 
refpeito  fui  fervida  refolver.  Dado  no  Palácio  de  N.  Se- 
nhora da  Ajuda  em  6  de  Maio  de  mil  ferecentos  oiten- 
ta e  nove. 


RAINHA 


Com  Guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 


nw 


^  Lvarây  por  que  Vojja  Magefiade  ha  for  hem  revo" 
gar  o  Alvará  ãe  nove  de  Janeiro  do  prefente  anno , 
expedido  fihre  quejioes  movidas  aos  Rendeiros  do  Reguen- 
go de  CupaYícà  ;  e  declarar  qUè  na  venda  ,  com  paão  de 
retro  ,  do  Reguengo  de  Caparica  fe  deve  entender  cornpre- 
bend-ido  o  Termo  de  Almada  :  Ordenando  que  daqui  em 
diante  fe  julgue  ^  e  fe  reforme  o  que  em  contrario  efliver 
julgado  -y  tudo  na  forma  afflma  declarada. 


Para  VolTa  Mageíl^de  ver. 


XHnvja  % 


'Jouquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer  o  fez.     ^bmm^ 


Re- 


Regiflado  ncíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  a  foi.  206  veiT.  do  Livro  VII.  que  nclla  ferve 
de  liegiílo  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  N.  Senho- 
ra da  Ajuda  5  de  Junho  de  1785^. 

'Joaquim  de  Miranda  Rebello. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 

PaíFou  eíle  Alvará  pela  Chancellaria  Mor  da  Cor 
te,  e  Reino.  Lisboa  6  de  Junho  de  178^. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Regia  Officina  Typograíica 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  de  Officios  e  Mercês  a  foi.  303.  Lisboa 
6  de  Junho  de  1785?. 

Jeroftymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


íi-l 


PARA    OS  GENERAES  DAS 

Provindas,  e  do  Reino  do  Alearve. 


S  Capitães  do  Regimento  deArtilheriá 
do  Porto  deftacado  em  Valença  repre- 
fentárao  immediatamente  a  Sua  Ma  gef- 
tade  ,  que  tendo  o  feu  Coronel  provi- 
do fempre  os  póílos  de  Officiaes  infer> 
ores  do  d; to  Regimento ,  humas  vezes 
por  exames  ,  outras  por  antiguidades  j 
as  mais  das  vezes  ferfi  attençao  a  exa^ 
'  mes,  nem  a  antiguidades  ,  e  nunca  por 
propoílas  dos  Capitães  ,  quando  parece  ,  que  llies  perten- 
ce eíla  regalia  como  difpóe  o  §.  8.  do  Capitulo  13.  do 
Novo  Regulamento,  que  nao  foi  derogado  pela  difpofi- 
çao  do  Alvará  de  4  de  Junho  de  176(5. ,  annexo  ao  Plano 
de  Artillieria  ,  porque  o  dito  Alvará  no  §.  18.  fó  difpoe 
fobre  o  provimento  dos  póílos  de  Ojfficiaes  de  Patente  para 
ferem  feitos  por  exames ,  e  por  eftes  motivos  pediao  á  mefma 
Senhora  foíle  fervida  dar  huma  inalterável  forma  fem  pre- 
juízo das  regalias  dos  Suppíicaiites  de  fe  proverem  os  ditos 
póftos  de  Officiaes  inferiores  de  Artilheria  para  fe  evitarem 
dúvidas  prejudiciaes-  ao  Real  ferviço ;  e  confultando  o  Con- 
fellio  de  Guerra  a  Sua  Mageílade  fobre  eíla  reprefeiitaçaô 
em  três  de  Julho  do  anno  próximo  precedente ,  foi  a  mef- 
ma Senhora  fervida  refolver  em  vinte  de  Março  do  corren- 
te anno  ,  que  vagando  qualquer  praça  de  Cabo  ,  Furriel  , 
ou  Sargento  em  alguma  Companhia  dos  Regimentos  de 
Artilheria ,  o  refpeélivo  Capitão  proporá  ao  Coronel  três 
fdjeiros  dos  mais  applicados ,  e  hábeis  da  fua  Companhia , 
ou  de  outra,  que  eftejâo  a  caber  ao  poílo  vago  ,  aos  quaes 
mandará  o  meímo  Coronel  examinar  na  prefença  do  Capi- 
tão pelos  três  Examinadores,  que  determina  oAvifo  de  22 
de  Novembro  de  1779.  ■>  cuja  Copia  remetto  incluía  ,  o 
qual^ amplia,  e  prefere ve  a  forma  de  fedar  execução  ao  que 
difpoe   o  mencionado   §.  18.    do  fobredito    Alvará  ,    em 

quan- 


I 


''  I 


mi. 


It! 


nanhL,  4'  Tu'''^'"^  ^^'"'^  ««^^^^  nas  Com- 

panhias    ou  poftos  delias  fem  fer  por  exames ,  nos  q^^s 

ie  quaMquem  .doneos  para  osmefmos  póftos.  Feito  o  exl 

dará  por  efcrito  publicamente  ao  Coronel  o  nome  do  E.i 
«imado     que  julgar  ma,s  benemérito,  e ficará  provSo  pe- 
Ja  pluralidade  dos  votos  hum  dos  três  propoftos^  Equan"^!» 
àl^T^^T^  naõ  houverem  os  três  E^xaminadores  mdS 

ÍTooficffí1        "^"a  'r¥  '"PP"^^  ■''  f^l'^  conforme  a 
^ilpoíiçao__do  outro  Avifo  de  30  de  Setembro  de  ,78a  pe- 

cru^T  7"  ?''§"  '  "í""  "^^^  ^'  circunltancias  pref- 
cnptas  nomefmo  Avilo,  que  também  vm  junto  por  Copia 
para  que  commun.cando  VoiTa  Excellencia  todo  oreS 
ao  Coronel  do  Regimento  deArt.lheria  delia  Provinda  o 
laça  obfervar  inviolaveimente  como  Sua  Mageftade  deter- 
mina;  e  mandará  Voflk  Excellencia  regiftar  efte  meuTl 
fo  aonde  convier  para  a  todo  o  tempo  conftar.  Deos  guir 
de  a  Vofla  Excellencia.  Lisboa  9  de  Maio  de  ,789 

Francifio  Xavier  Telles  de  Melh. 


NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO, 
Impreffor  do  Confdho  de  Guerra. 


DECRETO. 

ENDO  conílderaçaó  a  que  a  PíofiíTaÔ  Mi- 
litar confíituindo  por  fua  natureza  a  fegu- 
rança  ,  e  defeza  dos  Meus  Reinos ,  e  Do- 
mínios ,  e  que  havendo  ella  íido  em  todos 
os^  tempos  deíla  Monarchia  a  nobre  proíií- 
faó  dos  grandes  homens  ,  que  com  honra 
da  fua  Patna  deixarão  eterna  mxmoria  dos 
feus  ncm.es  ,    tem  fervido  de  illuílre  prin- 
cipio a  grandes  Familias  ,  e  as  tem  confer- 
vado  no  efplendor  de  hum  diftinélo  eílado.  E  querendo  Eu , 
que  huma  tao  nobre  ,  e  tao  neceíFaria  profííao  ,  além  dos  pré- 
mios ,  e  honras,  que  fempre  teve  nos  Meus  Reinos,  e  Domí- 
nios ,  tenha  em  fi  mefmahum  premio  de  tanta  vantagem  ,  cue 
fem  diminuir  a  efperança  das  outras  reccmpenfas  ,  de  que  os  ler- 
viços  próprios  tiverem  feito  dignos  áquelles  ,  que  es  houverem 
merecido,  os  eleve  a  huma  ClaíTe ,  e  Hierarchia  fuperior  á  em 
que  nafcerao  ;  e  que  aíTim  como  para  á  Magiílratura  deíles  mef- 
mos  Reinos,  ha  Tribunaes  ,  e  Lugares  ,  a  que  andaô annexas 
as  honras  dos  Titulos  do  Meu  Confelho  ,  e  os  Foros  de  Fi- 
dalgos da  Minha  Real  Gafa  ,  haja  também  certos  ,  e  determi- 
nados póílos ,  aos  quaes  ande  também  annexa  a  honra  de  ferem 
Fidalgos  da  Minha  Real  Gafa  áquelles  ,  que  chegarem  a  fer 
promovidos  aos  melmos  póftos.  Sou  fervida  ,  que  todos  os  Of- 
ííciaes  Militares ,  que  fubirem  aos  póftos  de  Marechaes  de  Gam- 
po ,  ou  de  Tenentes  Generaes  dos  meus  Exércitos ,  cujas  gra- 
duações tem  já  a  fi  annexos  diftin6los  tratamentos  ,  e  honras  de- 
claradas pelas  Minhas  Leis  ,  fejao  tomados  logo  por  Fidalgos 
da  Minha  Real  Gafa  ,  expedindo-fe-lhes  pela  Mordomia  Mor 
os  feus  competentes  Alvarás ,  fem  dependência  de  outro  algum 
requifito,  mais  que  o  da  certeza  de  fe  acharem  promovidos  aos  re- 
feridos póftos  ,  e  fem  que  a  honra  ,  a  que  por  efta  mercê  ficaó 
elevados  ,  lhes  feja  contemplada  em  coufa  alguma  para  á  fatisfa- 
çao  dos  feus  ferviços ,  quando  por  elles  houverem  de  fer  por 
Mim  remunerados.  O  Vifconde  meu  Mordomo  Mór  ,  e  Frefi- 
dente  do  Meu  Real  Erário ,  o  tenha  aftim  entendido  ,  e  faça 
executar.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  treze  de  Maio 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO, 
ImprelTor  do  Confelho  de  Guerra. 


l        ri 


"^4  v^^-.-V^^-V^d. 


de  Malabai 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  :  Que  tendo-íe  augmen- 
tado  confideravelmente ,  depois  de  alguns 
annos  a  eíla  parte ,  as  remellas  de  Fazen- 
das da  índia,  não  fó  das  chamadas  de  Ne- 
gro ,  mas  de  outras  diíFerentes  qualidades , 
e  denominações  de  Dio ,  Damão ,  Surra- 
te,  Balagate,  e  de  outras  partes  da  Coíla 
fendo  muitas  das  referidas  Fazendas  remet- 
tidas  ,  e  tranfportadas  pelo  porto  de  Goa  ,  depois  que 
pelo  Meu  Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  feiecentos  oi- 
tenta e  três  houve  por  bem  aliviar  o  Commercio  ,  e 
Navegação  daquelle  porto  com  o  defta  Capital ,  dos  ex- 
ceffivos  Direitos  com  que  eftava  gravado  :  E  refultando  da 
grande  quantidade  das  ditas  Fazendas  lemettidas  não  fer 
igual  a  exportação  delias  ,  ficando  muitas  partidas  dasmef- 
nias  Fazendas  detidas  ,  aíTim  na  Caía  da  índia  ,  de  que 
ainda  fe  não  pagarão  os  devidos  Direitos ,  como  nas  mãos 
de  Particulares  3  que  já  os  fatisfizerão :  E  querendo  occor- 
rer  a  eftes  inconvenientes  em  beneficio  do  Commercio  ; 
de  forte  porém  ,  que  das  graças  conferidas  a  huns  dos 
Meus  VaíTallos  ,  não  refulte  prejuizo  a  outros  :  Hei  por 
bem  ordenar,  que  todas  as  fobreditas  Fazendas,  aílim  as 
que  a«51ualmente  exiílem  na  Cafa  da  índia  ,  pagando  os 
devidos  Direitos  ,  como  as  que  íe  achão  em  poder  de 
Particulares  ^  que  já  os  fatisfizerao  ,  fendo  humas ,  e  ou- 
tras exportadas  em  quaefquer  Navios  para  Paizes  Eílran- 
geiros ,  ou  em  navios  Portuguezes  para  os  portos  do  Bra- 
zil  5  e  Cofta  de  Africa,  não  paguem  o  Confulado  de  fa- 
hida  ;  e  as  que  íe  exportarem  para  os  portos  do  Brazil , 
fejão  igualmente  izentas  de  todo ,  e  qualquer  Direito  eíla- 
belecido  nos  referidos  portos. 

Ordeno    outro   íim  ,     pelo    que    pertence    ás    fo- 
breditas Fazendas  chamadas    de  Ne^ro  ,    e  da  Coíla  de 
Malabar  ,    que    da  data  deíle  em  diante  vierem  do  por- 
to de  Goa,  e  dos  mais  portos  da  dita  Coíla,  (e  declaran- 
do « 


}   K 


io  ,   e  ampliairdo   a  refpeito  delias  íis  difpofiçges  do  pa- 
ragrafo terceiro   do  Alvará  de  oiro  de  Janeiro  de  mil  íe- 
tecenros  oitenta  e  três ,   neíla  parte  íòmenie)  ,  que  as  fo- 
breduas  Hzendas  chamadas   de  Negro  ,   e   as  outras   de 
ditierentes  qualidades,  e  denominações  de  Dio ,  Damão 
Surrate     Balagate,  e  de  outras  partes,  da  fobredita  Cofta 
de  Malabar,  remettidas  do  Porto  de  Goa ,  tendo  alli  pa- 
go os  devidos  Direitos-    e  fendo  as  ditas  Fazendas  tranf- 
portadas   em  navios  Portuguezes   ao  porto  defta  Capital 
as  que    fe  venderem  para  dentro   do  Reino,   paguem    na 
Caía   da  índia  todos   os  Direitos   por  inteiro  ;   ás  que  fe 
exportarem  ^em  quaefquer  navios  para  Paizes  Eílrangeiros , 
íe  lhes  abatao  dez  por  cento  dos  Direitos  grandes  ,    que 
na  dita  Gafa  da  índia  fe  achao  eílabelecidos  ,   e  paauem 
todos  os  mais,   como  também  o  Gonfulado  de  fahid^a  •  e 
as  que  fe  exportarem  em  navios  Portuguezes  para  os  por- 
tos do  Brazil  ,   e  Goíla  de  Africa  ,   íe  lhes  abatao  doze 
por  cento  dos  fobreditos  Direitos  grandes,   e  além  delles 
o  C^oníulado   de  fahida  ;   como  também  ferão  izentas   de 
todos  os  Direitos,  que  fe  achem  eílabelecidos  nos  portos 
do  Jirazil.  ^ 

(Quanto  ás  Fazendas  que  vierem  dos  outros  portos 
da  Coita  de  Malabar,  que  não  feja  o  porto  de  Goa,  as 
que  fe  venderem  para  dentro  do  Reino,  paguem  os  Di- 
reitos por  inteiro  ;  ás  que  fe  exportarem  para  Paizes  Ef- 
trangeiros  ,  íe  lhes  abatao  dez  por  cento  dos  fobreditos 
Direitos  grandes  ,  pagando  os  mais  ,  e  o  Coníulado  de 
Jahida  ;  e  as  que  fe  exportarem  em  navios  Portuguezes 
para^  os  portos  do  Brazil  ,  e  Cofia  de  Africa  ,  fe  lhes 
abatao  doze  por  cento  dos  ditos  Direitos  grandes  ,  pa- 
gando os  mais,  e  o  Coníulado  de  íahida ;  nos  portos  do 
Brazil  porem  ferao  izentas  de  todos  os  Direitos  ,  que  fe 
achem  eítabelecidos  nos  mencionados  portos.  O  que  tudo 
íe  executará  por  tempo  de  dez  annos ,  ou  em  quanto  Eu 
nao  der  novas  providencias  ,  que  a  experiência  moílrar 
ieiem  mais  uteis,  e  vantajofas  aos  Meus  Vafiallos. 

Pe- 


Pelp  qm:  Mando  áMeza  do  Defcmbargo  do  Paço  j 
Prefideiite  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Caía  da 
Supplicação  ;  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  j  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fa- 
bricas 5  e  Navegação  deites  Reinos  ,  e  íeus  Dominiosj 
Vice-Rei,  e  Capitão  General  do  Eílado  do  Brazil ;  Go- 
vernadores, e  Capitães  Generaes  do  mefmo  Eflado,  e  do 
da  índia;  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores, 
Ouvidores  5  Juizes ,  e  mais  Officiaes  ,  e  Peííoas ,  a  quem  o 
conhecimento  deíle  Alvará  pertença  ,  o  cumprão ,  e  guar^ 
dem  ,  como  nelle  fe  contém  ,  não  obftantes  cjuaefquer  Leis  , 
Regimentos,  ou  Eftilos  em  contrario.  E  ao  Doutor  Jofé 
Ricalde  Pereira  de  Caftro  ,  do  Meu  Confelho ,  Defem- 
bargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  , 
cpe  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  paíTar  por  ella,  e  re- 
giftar  nos  Livros  a  que  tocar  :  E  fe  guardará  o  Original 
deíle  no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
em  o  Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  em  vinte  e  fete 
de  Maio  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 


RAINHA 


Martinho  de  Mello  e  Ca/Lro. 


Lvará ,  por  que  Voffa  Mageflaàe  ha  por  bem ,  em  he^ 
neficio  do  Commercio  da  Índia ,   Brazil ,  e  Cofta  de 
Africa  5  regular  os  Direitos  ,  que  devetn pagar  nejla  Capital , 

e 


e  no  mefmo  BrazU ,  as  Fazendas  vindas  de  Goa,  e  dos  ou^ 
tros  Portos  da  Cofia  de  Malabar, 

Para  Voíla  Mageflade  ver. 

Jofé  Theotonto  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

A  foi.  c^8  do  Livro ,  em  que  fe  lanção  femelhantes 
Alvarás,  íica  eíle  regiítado.  Palácio  de  Lisboa  em  2.  de 
Junho  de  1785^. 

Jofé  Theotomo  da  Cojla  PoJJer. 

Jofé  Rícalde  Pereira  de  Caflro, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mór  da 
Corre  e  Keino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  4  de  Tunho 
de  178^.  ^       ^ 

Jerónimo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  ,  e  Rei- 
^o  no^  Livro  das  Leis  a  foi.   138.    Lisboa  4  de  Junho 

Jerojtymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Regia  OíHcina  Typografica. 


ONA  MARIA  por  Graça  de  Deo§ 
Rainha  de  Portugal ,  e  dos  Algarves , 
daquém  ,   e  dalém  mar  ^   em  Africa  .^ 


H||  Senhora  de  Guiné ,  e  da  Conquiíla  , 


Navegação  ,  Commercio  da  Ethiopia , 
Arábia,  Perfia ,  e  da  índia,  &c.  Fa- 
ço faber  a  todos  os  que  eíla  Carta  de 
Ley  virem  :  Que  pertencendo-me  af- 
fim  como  aos  Senhores  Reys  Meus  Auguílos  PredeceíTo- 
res  ,   defde   o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  IIL  ^    o  Meftrado 
das  Três  Ordens  Militares  de  Cavallaria  de  Chriílo ,  Saa 
Bento  de  Aviz  ,    e  Sant-Iago  da  Efpada  ,   peia  Bulia   de 
Uniaô   do  Santo   Padre  Júlio  IIL  ,    dada  em  Roma   aos 
quatro  de  Janeiro   do  anno   da  Encarnação    de  noflb   Se- 
nhor de  mil  quinhentos  fmcoenta   e  hum   no  fegundo  an- 
no   do   feu  Pontificado  j    Pertencendo-me    como  Gram- 
Meílra  prover  dentro  das  mefmas  Ordens  tudo  quanto  pa- 
recer conveniente  ,    nao  fó  á  guarda  ,    e  obfervancia  dos 
Eílatutos  delias  ,    mas  o  que  for  próprio   ao  feu  bem  ,    e 
melhoramento  Efpiritual  ,    e  Ecclefiaílico  ;   como  o  prati- 
carão   os  fobreditos  Senhores  ,    movidos  da  mudança  ,    e 
alteração  dos  tempos  ,    que  faziao  neceílarias  ellas  Provi- 
dencias j  ou  pelo  meio  dos  Capítulos  Geraes ,  ou  por  ou- 
tros praticados    com  muito  acordo  ,    e  circumfpecçao  :    E 
pertencendo-me  igualmente    como  Soberana   pelas  mefmas 
razoes  da  mudança  ,    e  alteração  dos  tempos  auxiliar  com 
Providencias  Civis  ,  e  Temporaes  o  Bem  ,  Melhoramento  , 
e  Authoridade  das  mefmas  Ordens  :    Vendo  que  de  mui- 
tos annos  a  eíla  parte   fe  tem  de  maneira  confundido  ,    e 
perturbado  a  Dignidade ,    e  Confidençao  Civil  ,    e  Tem- 
poral das  ditas  Ordens ,  principalmente  no  Provimento  dos 
Cavalleiros  delias  ,    que  a  Eu  nao  auxiliar  com  Providen- 
cias próprias  ,  e  acconmiodadas  a  tanta  defordem  ,  e  relaxa- 
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fe  chegaria  por  fim  ao  ponto  extremo  de  ellas  nao 
ferem ,  nem  coníideradas ,  nem  eftimadas ,  como  Infignias 
de  honra  ,  e  de  dignidade.  Rèfolvi  com  o  Parecer  de 
muitas  PeíFoas  das  Ordens ,  do  Meu  Confelho ,  e  outras 
muito  Doutas  ,  e  zelozas  do  Serviço  de  Deos  ,  e  Meu, 
e  da  Caufa  Pública  do  Eftado  ,  que  niílo  fe  entereíTa  j 
Ordenar  aos  ditos  Refpeitos ,  para  Bem ,  Melhoramento , 
e  Dignidade  Civil  ,  e  Politica  das  Três  Ordens  Milita- 
res 5  de  Chriílo  ,  Aviz  ,  e  Sant-Iago  da  Eípada  o  fe* 
guinte. 

I.  Sendo  prática  dos  Senhores  Reys  Grans-Meílres , 
Meus  Auguftos  Predeceíforcs  ufar  fomente  de  Venera  ^ 
e  Infignia  da  Ordem  da  Cav aliaria  de  Noífo  Senhor 
Jesu  Chriílo  y  como  Eu  Mefma  até  ao  prefente  Te-^ 
nho  praticado  :  Hey  por  bem  Ufar  daqui  em  diante  dif- 
tin61amente  das  Veneras  ,  Medalhas  ,  ou  Infignias  de  to- 
das Três  :  nao  havendo  razão  para  que  fendo  Gram- 
Meílra  das  Três ,  pareça  pela  laíignia  que  o  Sou  fomen- 
te de  huma  ^  devendo  antes  honrar ,  e  prezar  a  todas.  E 
Confio  que  aíHm  o  hao  de  obfervar ,  e  guardar  os  Senho- 
res Reys  Grans-Meílres  Meus  SucceíTores ,  pelas  mefmas 
juílas  ,  e  urgentes  razoes  fob reditas  ,  que  a  Mim  me 
movem,  e  obngao. 

lí.  Outro  íim  Hey  por  bem  ,  que  o  Principe  Meu 
Muito  Amado ,  e  Prezado  Filho  como  Herdeiro  do  Rey- 
no ,  e  os  que  depois  delie  o  forem ,  fsja  Commendador- 
Mór  de  todas  as  Três  Ordens ,  em  razaó  de  fer  a  Digni- 
dade de  Commendador-Mór  na  Ordem  Civil  ,  Tempo- 
ral 5  e  Politica  a  primeira  depois  do  Gram-Meílre ;  e  fer 
a  Peiloa  a  quem  toca  pelos  Eílatutos  governar  o  Meílra- 
do  por  falecimento  do  Gram-Meílre  ,  como  he  expreíTo 
no    Capitulo    30    das  DeíiniçÔes    do   Senhor  Rey    Dom 
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Manoel  ,    fubílanckdo  no  Capitulo  34.  §.  I.  da  P.  I.  dos 

Eftatutos  da  Ordem  de  Chriílo. 

III.  Em  confequencia  Hey  por  bem  ,  que  o  Príncipe 
Commendador-Mór    uíe  como  tal  das  Veneras  ,    e  Iníig- 

nias   de  todas   as  Três  Ordens  ,    por  fer    de   todas  Gom- 

mendador-Mór. 

IV.  Depois  do  Gram-Meílre  ,  e  do  Commendador- 
Mór  as  Dignidades  ,  e  Diílmcçoes  nas  Três  Ordens  fe- 
rao  gradualmente  os  Grans-Cruzes  ,  os  Commendadores , 
e  os  Cavalleiros. 

-  V.  Os  Grans-Cruzes ,  que  por  eíla  Carta  de  Ley  Sou 
Servida  Crear,  ferao  Doze  ^  Seis  da  Ordem  de  Cliriílo ; 
Três  da  Ordem  de  Sao  Bento  de  Aviz  3  e  Três  da  Or- 
dem de  Sant-Iago  da  Efpada. 

VI.  Os  Infantes  ferao  Grans-Cruzes  da  Ordem  ,  ou 
Ordens  em  que  forem  Providos  ,  fem  que  fe  efpere  pela 
idade ,  nem  fc  entenda  que  entra  no  número  dos  Doze. 

-  Vn.  A  Dignidade  de  Gram-Cruz  fomente  fera  pro- 
movida PeíToa,  que  por  qualidade  preeminente  ,  ou  por 
Serviços  Militares  ,  ou  Politicos  fe  faça  recommendavel , 
e  benemérito  delia  :  devendo  refervar-fe  ao  Supremo  Ar- 
bitrio  do  Gram-Meílre  o  pezar  individualmente  ,  e  com 
a  maior  circumfpecçao  as  circumftancias  dos  que  fe  propo- 
zer  honrar  com  eíla  Diílincçao ,  confiderando  que  deixará 
jie  fer  prezada  logo  que  fe  facilitar ,  fem  toda  a  prudência. 

VIII.  Ninguém  fera  promovido  antes  da  idade  de 
quarenta  annos. 

IX.  Nunca  fe  dará  fenao  em  vida  ;  nem  fe  entenderá 
feita  Mercê  de  Gram-Cruz  em  mais  da  Vida  do  Provi- 
do 5  ainda  que  pelos  feus  Serviços  relevantes  fe  lhe  con- 
ceda com  os  termos  mais  expreíTos  Mercê  de  vidas  em 
iodos  os  Bens  das  Ordens  que  tiver. 
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X.     Nenhum    fera  Gram-Cmz   fem  fer  Commendador. 

Pelo  que  ,  fendo  algum  já  Commendador  promovido  a 
Gram-Cruz ,  fe  conceberá  a  Mercê  dç^íTgnandc-fe  a  Com- 
inenda  qne  tem,  ou  huma  das  que  tem,  e  denominando- 
fe  por  elia  Gram-Cruz  da  Ordem,  Por  exemplo  Hey  por 
bem  elevar  a  F.  .  .  Duque,  Marquez,  Conde,  Tenen^ 
tc-General  ,  &:c.  CommxCndador  á  Dignidade  de  Gram- 
Cruz  da  Ordem  na  dita  Commenda. 

Xí.  Nao  tendo  porém  Commenda  aquelle  ,  que  por 
Qualidade  ,  Serviços  ,  e  merecimentos  fe  faz  digno  da 
honra  ,  e  dignidade  de  Gram-Cruz  ,  deverá  juntamente 
fazer-fe-lhe  Mercê  de  huma  Commenda  ,  que  lhe  firva 
como  de  Titulo ,  ou  Gráo  para  a  promoção. 

Xíí.  A  Infignia,  ou  Venera  de  Gram-Cruz  fera  man- 
dada pelo  Gram-Meílre  ao  Provido  ,  acompanhada  de 
huma  Carta  Elegia ,  que  lhe  fervlrá  de  Titulo.  Por  mor- 
te do  Gram-Cruz  ,  fe  rcftituirá  a  Medalha  entregando-fe 
ao  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno  ,  para 
a  aprefentar  ao  Gram-Meftre. 

XÍII.  A  Infignia  ,  Venera  ,  ou  Medalha  de  Gram- 
Cruz  ,  fera  a  mefma  em  fubftancia  ,  que  por  eíla  Carta 
deverá  fer  a  dos  Commendadores  j  com  a  diíFercnça  po- 
rém aqui  declarada. 

XIV.  Os  Grans-Cruzes  fomente  á  differença  dosCom* 
mendadores ,  poderáô  trazer  a  Medalha  pendente  cm  ban- 
da lançada  do  hombro  direito  ao  lado  efquerdo  fobre  o 
veílido.  A  banda  deverá  fer  da  cor  diílin6liva  da  Ordem 
em  que  cada  hum  for  Gram-Cruz. 

XV.  Poderá  com  tudo  o  Gram-Cruz  ufualmente  dei- 
xar de  trazer  a  Medalha  em  banda  fobre  o  veftido :  fub- 
ílituindo-lhe  neíle  caio   a  jfita  fem  Medalha   por  baixo  do 
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como  fe  pratica  em  outras  Ordens.  Deverá  porém  nefte 
cafo  ufar  do  diftinaivo  da  Ordem  ,  ou  em  Medalha  pen- 
dente ao  pefcoço  ,  ou  do  veftido ,  ou  na  chapa  ,  que  de- 
verá fempre  trazer  em  público. 

XVI.  Os  Grans-Cruzes  terão  fempre  preferencia  aos 
Commendadores  ,  ainda  que  eíles  fejaó  mais  antigos  na 
Ordem.    , 

XVIL  Além  das  prerogativas  ,  e  honras  ^  que  como 
Grans-Cruzes  lhe  íicaõ  pertencendo  :  Sou  Servida  ,  que 
íe  lhes  dê  Tratamento  de  Excellencia  ,  quando  por  ou- 
tro Titulo  lhe  naÒ  pertença:  bem  entendido,  que  attenta 
a  qualidade  ,  graduação  ,  merecimentos ,  e  ferviços  ,  que 
devem  verificar-fe  no  Provido  ,  fera  muito  raro  que  eftas 
circumílancias  concorrao  em  PeíToa ,  que  nao  tenha  já  por 
outro  Titulo  o  dito  Tratamento. 

XVIÍL  Qiierendo  coníervar  na  Memoria  as  antigas 
Dignidades  das  Ordens  quaes  erao  depois  do  Commenda- 
dor-Mór  o  Claveiro  ,  e  o  Alferes  :  Ordeno  que  dos 
Grans-Cruzes  hum  feja  o  Claveiro  ,  e  o  outro  o  Alferes, 
c  que  como  taes  tenhao  cada  hum  preferencia  aos  outros 
Grans-Cruzes. 

XÍX.  Entre  as  Dignidades  ,  e  Grans-Cruzes  havendo 
concorrência  ,  fe  obfervará  a  ordem  feguinte.  O  Gram- 
Cruz  Claveiro ,  e  depois  delle  o  Gram-Cruz  Alferes ,  te^ 
rao  preferencia  aos  outros  Grans-Cruzes  ,  e  a  preferencia 
deites  fera  regulada  pela  antiguidade  da  fua  creaçao. 

XX.  Todos  os  Grans-Cruzes  da  Ordem  de  Chriílo , 
precederão  em  concurfo  aos  de  Aviz ,  e  eftes  aos  de  Sant- 
iago :  entendendo-fe  que  efta  precedência  he  ordenada 
em  beneficio  da  regularidade,  e  ordem,  fem  que  delia  fe 
poíla  concluir ,  nem  pertender  ,  que  os  Grans-Cruzes  de 
Sant-Iago  faó  inferiores  aos  de  Chriíío. 
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XXL  Os  Commendadores  das  Três  Ordens  ,  concor- 
rendo como  taes ,  precederão  fem  divifao  de  ordem  ,  fe-^ 
gundo  a  antiguidade  de  Commendadores. 

XXII.  Os  Commendadores  ferao  os  mefmos  que  até 
agora  ,  devendo  diílinguir-fe  dos  Grans-Cruzes  fomente 
em  nao  poderem  trazer  a  Venera,  ou  Medalha  em  banda, 
mas  fomente  ou  pendente  do  veftido ,  ou  ao  pefcoço.  Po-^ 
lem  tanto  os  Grans-Gruzes  ,  como  os  Commendadores 
deverão  trazer  fempre  em  público  a  chapa ,  ou  fobrepofto 
bordado  fobre  o  veílido. 

XXÍIL  As  Medalhas  ,  ou  Veneras  dos  Grans-Cru- 
zes 5  ou  dos  Commendadores  deveráo  fer  diíferentes  dos 
Cavalíeiros,  da  maneira  feguinte.  . 

XXIV.  Propondo-me  eftabelecer  ,  e  deixar  á  Pofteri- 
dade  hum  Monumento  de  Minha  particular  Devoção  ao 
SantiíFimo  Coração  de  J  e  s  u  s  ,  trazendo  á  Memoria ,  que 
o  Senhor  Rey  Dom  Sebaíliao  para  demonftraçao  da  Sua 
ao  Santo  do  feu  Nome  ,  tinha  refoluto  ornar  a  Ordem 
de  Chrifto  com  a  Infignia  de  huma  féia  atraveíFada  fobre 
a  Cruz.,  Hey  por  bem ,  que  os  Grans-Cruzes ,  os  Com- 
mendadores das  Três  Ordens  ,  e  nenhuns  outros  Cavala 
leiros  tragfto  para  fe  diílinguirem  fobre  a  Cruz  das  fuás 
Veneras  hum  Coração  ,  e  que  também  o  tragao  na  cha^ 
pa ,  ou  fobrepofto  bordado  no  veftido. 

XXV.  Tanto  os  Grans-Cruzes ,  como  os  Commenda^ 
dores  ,  que  eftiverem  na  Corte  no  dia  do  Coração  de 
Jesus  affirtiráó  á  Feftividade  ,  que  fe  faz  na  Igreja  do 
SantifUmo  Coração  de  J  e  s  0  s  do  Convento  da  Eftrella. 

XXVL  Damefma  forte  que  os  Grans-Cruzes  ,  e  Com- 
mendadores de  cada  huma  das  Ordens  devem  aíFiftir  á 
Feftividade  do  feu  Orago  ,  como  eftá  mandado  nos  Efta-. 
tutos  das  mefmas  Ordens* 
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'     XXVII.     Os  Cavalleiros  das   Três  Ordens    guardarão 

em  tudo  na  obfervancia ,   Infignias  ,    e  Veneras  o  mefmo 

que  até  agora. 

XXVni.  Quanto  porém  á  Creaçaô  ,  e  Provimento 
delles  ,  para  defterrar  confusões  ,  e  reftituir  quanto  for 
poíFivel  eílas  coifas  a  melhor  ordem  que  deve  haver  : 
Ordeno  o  feguinte  em  Regra. 

'•  XXíX.  Qiie  a  Ordem  de  Sao  Bento  de  Aviz  feja 
deítinada  para  premiar  ,  e  ornar  o  Corpo  Mihtar  ,  de 
forte  que  Defpachando-fe  os  Serviços  Mihtares  ,  Poli- 
ticos  ,  ou  Civis  ,  em  beneficio  de  Mihtar  ,  que  firva  no 
Exercito  de  Terra  ,  ou  Mar  ,  deverá  fer  o  Defpacho 
em  lugar  de  outro  como  até  agora  com  o  Habito  de 
Sao  Bento  de  Aviz.  Tendo-fe  entendido  que  para  efte 
eífeito  fe  nao  devem  confiderar  do  Corpo  Mihtar  os  Oííi- 
ciaes  dos  Auxihares  5  que  nao  fervirem  em  tempo  de 
Guerra. 

'  XXX.  Em  attençao  ao  Corpo  Mihtar ,  e  aos  Serviços 
Mihtares  :  Hey  por  bem  difpenfar  a  todos  os  do  Corpo 
Mihtar  5  a  quem  for  Servida  premiar  com  o  Habito  de 
Aviz  5  de  todas ,  e  quaefquer  Inquirições ,  e  Habihtaçoes , 
que  até  agora  fe  requeriao  pelos  Eílatutos,  que  nefta  par- 
te Hey  por  revogados. 

XXXI.  Outro  fim  em  Regra ,  os  Defpachos  em  bene- 
ficio de  Peífoa  que  firva  na  Magifi:ratura  até  o  lugar  de 
Defembargador  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  in- 
clufive ,  fera  o  Habito  de  Sant-Iago. 

XXXIÍ.  Além  dos  Magiftrados ,  ferao  premiados  com 
eíla  Ordem  outros  Serviços  ,  que  parecerem  dignos  del« 
la,  fegundo  a  qualidade,  e  importância  das  Peflbas,  dos 
Empregos,  e  dos  Serviços. 

,    XXXÍÍI.     Os  maiores  Póílos ,  c  Cargos  Politicos ,  Mi- 
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litares ,  e  Civis ,  feraô  ornados  havendo  Serviços ,  com  o 
Habito  da  Ordem  de  Clirifto. 

XXXIV.  Bem  entendido  ,  que  a  qualidade  das  Peílbas , 
e  dos  Serviços  Defpachados  ,  e  outras-  particulares  cir- 
cumílancias,  que  occorraó ,  deveráÕ  fazer  excepção,  e  al- 
terar efta  regra. 

XXXV.  Os  Cavalleiros  das  Três  Ordens  ,  nao  pode- 
rio ufar  do  diílinélivo  do  Coração  ,  fomente  apropriado 
ás  Medalhas  dos  Grans-Cruzes ,  e  Commendadores. 

XXXVI.  Eftabeleço  que  daqui  em  diante  fe  nao  per- 
tenda  Mercê  de  Habito  das  Ordens  com  Faculdade  de 
renunciar  indifinitamente  :  Tendo  entendido  ,  e  refoluto 
abolir  eflas  renúncias  ,  como  deílruclivas  da  decência  ,  e 
dignidade  das  Ordens  :  E  íomente  íerá  permittido  impe- 
trar o  Defpacho  para  certa  ,  e  determinada  Peílba  ,  de 
4:!uja  qualidade  ,  e  circumílancias  fe  tome  exaálo  conheci- 
mento antes  de  fe  deferir  ao  Impetrante. 

XXXVII.  Declaro  que  he  inconteílavel  o  Poder  ,  e 
Authoridade  do  Gram-Meftre  para  conferir  a  Dignidade 
de  Gram-Cruz  ao  Commendador  ,  ou  Cavalleiro  de  ou- 
tra Ordem  ,  fazendo  paílar  por  exemplo  hum  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Aviz  a  Gram-Cruz  da  Ordem  de  Chriílo. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  „ 
Mezâ  da  Confciencia ,  e  Ordens  ;  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  SupplicaçaÓ ;  Confelhos  da 
Minha  Pveal  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ,  Real  Junta  da 
Commercio  ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deites 
Remos ,  e  feus  Domínios  ;  Governador  da  Relação  ^  e 
Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  lugar  fervir,  e  a  todos  os 
Vice-Reys^  Capitães  Generaes ;  Governadores  do  Reino  ,^ 
e  Dominios  Ultramarinos  ;  Defembargadores  ,  Correge- 
dores;, Provedores j  Ouvidores,  Juizes,    e  mais  OíHciaes^ 
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a  quem  o  conhecimento  deíla  Carta  de  Ley  pertença  ^  é 
haja  de  pertencer ,  que  a  cumprao ,  guardem  ,  hajaô  de 
cumprir,  e  guardar  taó  inteira,  e  inviolavelmente ,  como 
nella  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum  qualquer 
que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caf- 
tro ,  do  Meu  Confelho ,  Meu  Defembargador  do  Paço , 
e  Chanceller  Mor  deites  Reinos  ,  Ordeno  ,  que  a  faça 
publicar  na  Chancellaria ,  paíTar  por  ella ,  e  Regiftar  nos 
Livros  delia  a  que  tocar  ,  remettendo  os  Exemplares  dei- 
la  impreílbs  debaixo  do  Meu  Sello,  e  feu  Signa!  a  todos 
os  Lugares ,  e  Eftaçoes ,  a  que  fe  coftumao  remetter  feme- 
Ihantes  Cartas  de  Ley  ;  e  guardando-fe  o  Original  deíla 
no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no 
Palácio  de  Lisboa  em  dezenove  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  oitenta  e  nove. 


A  RAINHA^"'" ^-'"'- 


Jofé  de  Seabra  da  Silva.^ 

CArtâ  ãe  Ley  ,  feh  qual  Fojfa  Magejlade  ha  for  hem 
Ordenar  novas  Providencias  ,    e  Regulamentos  para 
Bemy   Melhoramento  f    e  Dignidade  Civil  ^   e  Politica  das 
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Três  Ordem  Militares  de  Noffo  Senhor  JESU  Chrtjlo , 
SaÕ  Bento  de  Aviz  ,  e  Saut-Iago  da  Efpada  :  Creando 
Grans-Cruzes  :  regulando  as  Injigmas ,  e  DifiinBivos  dei- 
las  5  dos  Commendadores ,  e  Cavalleiros ,  e  difpondo  a  ejle 
reffelto  o  mais  que  nella  vai  declarado. 
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Para  VoíTa  Ma^^eftade  ver. 


'^briíílK^rfíiii 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  a  fez. 
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Regiílada  neíla  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios 
do  Reino. 


yofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro, 


Publicada  na  Chancellaria  Mor  em  23  de  Julho  de 
178^,  e  Regiftada  a  foi.  141.  do  Livro  das  Leys. 


Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura, 


^"■\  ^^ 
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Ao  fendo  praticável,  que  a  Carta  de  Lei  de 
dezenove  de  Junho  do  prefente  anno ,  fobre  a 
Reformação  das  Três  Ordens  Militares  ,  de 
Nolfo  Senhor  Jesu  Chrifto  ,  de  SaÔ  Ben- 
to de  Aviz  ,  e  de  Sant-Iago  da  Efpada  ,  poífa  ter  exe- 
cução immediatamente  ,  que  for  publicada  ,  em  razão  de 
faltarem  aos  Grans-Cruzes  ,  e  Gommendadores  as  Ve- 
neras, e  Infignias,  de  que  fegundo  a  Carta  devem  ufar: 
por  iíTo  ,  e  para  lhes  dar  o  efpaço  de  tempo  neceíFario , 
e  também  por  outros  juílos  motivos  que  Tenho  prefen- 
tes  :  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  a  dita  Carta  naô  princi- 
pie a  ter  execução  antes  do  mez  de  Novembro ,  e  no  dia 
que  Eu  houver  por  bem  enfmuar  :  E  para  vir  á  noticia 
de  todos  ,  Ordeno  que  efte  com  a  dita  Carta  fe  publique 
na  Chancellaria  Mor  do  Reino  :  e  que  no  fim  delia  fe 
imprima.  Palácio  de  Lisboa  em  vinte  de  Julho  de  mil  fe-= 
tecentos  oitenta  e  nove. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Publicado  no   dia  fupra  ,    e  Regiftado  a  foi.  14^, 
do  dito  Livro. 


Na  Ofíiciiia  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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E/ies  fao  os  Befenhos  dos  Hábitos ,  ou  Veneras  .  e 
das  chapas  ,  ou  fohrepoftos ,  de  que  devem  ufar  os  Grans- 
Cruzes  ,  e  Commendadores  :  fem  outra  diferença  do  cjucj 
v/arem  os  de  Aviz ,  e  de  Sant-Iago  das  Cruzes  ,  e  cores 
delias ,  que  lhes  -pertencem  ^  no  lugar  em  que  Je  pÕe  aqui  ã 
de  Chriflo. 
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ONA   MARIA    por  Graça    de   Deoã 
Rainha  de  Portugal  ,    e  dos  Algarves , 
daquém  ,    e   dalém   Mar  ,    em  Africa 
Senhora    de  Guiné  ,    e   da  Conquiíla , 
Navegação  ,    Commercio  da  Ethiopia , 
Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  <Stc.    Faço 
faber  aos  que  eíta  Minha  Carta  virem : 
—_—____  Q^^  mandando   ver  ,    e  examinar    por 
Miniílros  do  Meu    Confelho  a  Inftituiçao   da  Gafa  do  in- 
fantado ,  feita  pelo  Senhor  Rei  Dom  João  o  ÍV. ,  Meu  Tref- 
•avô  5    por  Garta  de  onze  de  Agoílo  de  mil  feiscentos  fin- 
coenta ,  e  quatro,   ampliada  pelo  Senhor  Rei  Dom  Pedro  ^ 
Meu  Bifavô ,  em  Teílamento  por  Elle  feito ,    em  dezenove 
de  Setembro  de  mil  fetecentos    e  quatro  ;    para  que  me  in- 
formaíTem  fe  a  dita  Inftituiçao  no  Eftado  prefente ,  em  que 
fe    acha   a  SucceíTao   da  fobredita  Gafa  ,    neceíTita  de  mais 
algumas  Declarações ,    que  evitem  qualquer  dúvida  ^    que  fe 
polTa  fufcitar  de  futuro ;  Fui  com  effeito  informada  pelos  di^ 
tos  Miniílros ,  depois  do  mais  ferio,  e  circunfpedo  exame; 
Que  fendo  indubitável  ^  que  a  dita  Gafa  fora  inílituida  para 
fegurar,    e  affiançar  dentro  no  Reino,    a  Succeífao  da  Mi- 
nha Real  Goroa ,  e  ao  mefmo  fim  conformes  ás  Recommen- 
dações   feitas  no  referido  Teílamento.    í=  Que   adita  Gafa 
nunca  fe  pudeíTe  unir ,  nem  incorporar  na  mefma  Coroa.  ^ 
E  que  os  Senhores  Reis  SucceíFores  delia    procuraífem  cafar 
fuás  Filhas  com  os  Adminiílradores  da  fobredita  Gafa ,  para 
que  confervada  fempre  no  maior  Explendor,  pudelfe  encher 
dignamente  os  públicos  fins ,  para  que  fora  inílituida  :    Que  * 
conílituindo  a  fua  Inftituiçao  o  obje£lo  mais  importante  ,    e 
mais  interefíante ,    nao  podia  ler-fe  fem  admiração ,  que  pe- 
las máximas ,  e  principios  do  mefmo  direito  fe  na6  regulaf- 
fem  as  ampliações  feitas  no  dito  Teftamento  ^  mais  próprias 
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para  fomentarem  litígios  ,  que  para  evitallos  ,  como  tinha 
íido  o  que  fe  moveo  entre  o  Infante  Dom  Pedro ,  Meu  mui- 
to Prezado  Tio  ,  e  Marido ,  e  o  Infante  Dom  António ,  íeu 
Tio  5  que  veio  ultimamente  a  determinar-fe  a  favor  do  mef- 
mo  Infante  Dom  Pedro,  por  fe  verificarem  fomente  na  fua 
Pefíba  nas  circunftancias  ,  em  que  fe  achava ,  os  públicos  Fins 
por  que  a  dita  Gafa  fora  eftabelecida ,  como  felizmente  de- 
monftrou  a  experiência  ;  e  que  finalmente  no  Eftado  aclual 
em  que  feacha  a  Succeífao  da  fob  redita  Gafa,  pedia  a  públi- 
ca neceífidade ,  e  utilidade  deftes  Meus  Reinos ,  que  Eu  no 
mefmo  Efpirito  dos  públicos  f  ns  da  fua  Inílitui^aô ,  foífe 
fervida  fazer-lhe  as  indifpenfaveis  Declarações  ,  de  que  de- 
pende ,  para  que  mais  naô  entre  em  dúvida  o  Direito  da 
Succeífao  :  Principiando  por  abolir  da  Inílituiçao  a  exclu- 
íiva  5  que  nella  tiveraõ  as  Filhas  mais  velhas  dos  Adminiílra- 
dores  na  falta  dos  Filhos  Varões  ,  por  fer  a  dita  exclufiva^ 
fobre  irregulariíTima  ,  até  contraria  á  mefma  Jurifprudencia 
^pública  5  que  regulou  a  Succeífao  deftes  Reinos  ;  e  deftru*- 
<^iva  do  fim,  por  que  a  dita  Gafa  foi  eftabelecida,  poden- 
do continuar  a  Succefíaõ  delia  nas  Filhas  mais  valhas  ,  ca- 
iando com  peíFoas  dignas  de  hum  taó  alto  Gonforcio ;  e  na 
forma  da  Gonftituiçaó  fundamental  :  Sendo  Eu  também  ou- 
tio  fim  Servida  'declarar  o  que  íó  pode ,  e  deve  comprehen- 
der-fe  na  ultima  ,  e  fubfidiaria  vocação  efcrita  no  fim  ào 
Teftamento  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Pedro  11. ,  Meu  Bif- 
avô. 

E  tomando  em  confideraçaõ  tudo  o  ponderado  ,  expen- 
dido pelos  fobreditos  Miniftros  com  que  Houve  por  bemcon- 
formar-me :  Querendo  dar  mais  huma  prova  ao  Principe  Dom 
João  ,  Meu  muito  Amado  ,  e  Prezado  Filho  ,  do  meu  Ma- 
ternal amor  ^   para  que  a  dita  Gafa  do  Infantado  ,   em  que 
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fuccedeo  em  quanto  Infante  ,  fe  conferve  perpetuamente  na 
fua  legitima  defcendencia  com  o  mefmo  efplendor ,  com  que 
foi  eftabelecida  ,  e  tem  fido  continuada,  Sou  Servida,  de 
acordo  com  o  mefmo  Principe ,  declarar ,  e  determinar  o  fe- 
guinte  ,  a  refpeito  da  ordem  da  Succelfao  deita  Cafa  ,  e 
Eítado  do  Infantado. 

O  Principe  Dom  João ,  Meu  Filho ,  ha  de  reter  ,  e 
confervar  a  Adminiílraçao  da  Cafa  do  Infantado  ,  em  que 
fuccedeo  como  Infante ,  e  devolvendo-fe-lhe  a  Succeífao  da 
Coroa,  ha  de  paíTar  a  Cafa  para  o  Infante  feu  Filho  fegun- 
do,  que  Deos  ha  de  fer  fervido  dar-lhe,  quando  chegar  á 
idade  legal  de  a  poder  adminiftrar ,  confervando-a  interina- 
mente em  Adminiílraçao  feparada.  "'" 

Na  mefma  efperança  de  que  Deos  Nofíb  Senhor  lhe 
dará  Filhos  ,  procurará  o  mefmo  Principe ,  ou  antes  ,  ou 
depois  de  fe  lhe  devolver  a  Succeífao  deíles  Reinos ,  cafar  o 
Segundo  comPeíToa  digna  de  fer  fua  Efpoza,  porque  nelle', 
e  na  fua  legitima  Defcendencia  fe  ha  de  confervar  a  Succef-^ 
fao  da  dita  Cafa ,  e  affiançar  a  da  Coroa» 

Se  o  Principe  nao  tiver  mais  que  hum  Filho,  confer- 
vara  eíle  a  Cafa  em  Adminiílraçao,  fem  a  unir,  nem  a  in- 
corporar na  Coroa  ,  até  ter  Filho  Segundo  ,  ou  na  falta 
deíle ,  Filha ,  para  quem  ella  paífe ,  deílinando-fe-lhe  Efpofo 
da  mefma  dignidade  ,  e  conforme  á  Conílituiçao  em  quem  fe 
perpetue  a  Succeífao  da  dita  Cafa :  Se  porém  o  mefmo  Prin- 
cipe Dom  João,  além  do  Filho  Primogénito,  tiver  Filhas, 
paíTará  para  a  mais  Velha  a  Succeífao  da  dita  Cafa,  com  a 
íbbredita  clauzula.  j^;^ 

No  cafo  que  o  Principe  Dom  João  tenha  fomente 
Filhas ,  paífará  para  a  fegunda  a  Adminiílraçao  da  dita  Qa- 
fa  na  fobredita  forma  :   E  para  eíles  fins ,    Hei  por  abolida 
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a  excluíiva  das  Infantas  ,  Havendo-a  por  nao  efcrita   como 

oppofta  ás  Leis  naturaes ,  e  do  fangue ,  e  incompatível  com 
a  perpetuidade  da  dita  Cafa  ,  e  dos  fins  porque  foi  funda- 
da. 

Se  o  Filho  fegundo  do  Principe  ,  Meu  Filho  ,  ou 
algum  feu  Defcendente,  fucceder  na  Coroa  ,  paíTarâ  da  mef- 
ma  forma  a  Cafa  para  o  Filho  fegundo ,  que  tiver ,  e  na  fal- 
ta delle  para  a  Filha  immediata:  E  eíla  ordem  de  fucceder. 
Hei  por  declarada  ,  e  repetida  perpetuamente  em  todos  os 
Adminiítradores  da  dita  Cafa  ,  que  fuccederem  na  Coroa.  E 
para  que  efta  Minha  Declaração  relativa  a  Admiffao  das  Fi^ 
lhas  dos  Adminiítradores  á  Succeílao  da  dita  Cafa  na  falta 
dos  Filhos  Varões  ,  nao  obfte  a  difpofiçao  da  Lei  Mental  > 
So|j  Servida  derogalla  como  fe  delia,  e  de  todas  as  fuás  pa- 
lavras aqui  fizeífe  expreífa  ,  e  efpecifica  menção  ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor :  Havendb  também  por  confirma- 
das as  difpenfas  iia  dita  Lei-;  que  para  os  cafos  acima  ky- 
dicados  foram  concedidas  no  referido  Teílamento  do  Senhdf 
Dom  Pedro  IL  ,  Meu  Bifavô  ,  que  Quero  fiquem  em  feu 
viffor;  e  fendo  neceífario  as  Concedo  de  novo,  ufando  do 
Meu  Real  Poder,  Pleno,  e  Supremo.  ■'"  ^''"'' 

•  ■  Porque  nao  he  da  Minha  Real  Intenção  prejudicai' 
qualquer  Direito  ,  que  pofiTa  refultar  da  Inftituiçao  aos  Filhos 
naturaes,  que  procedem  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Pedro  lí.^ 
Meu  Bifavô:  Declaro  fomente  que  a  vocação  que  EUes  tem 
no  fim  do  feu  Teílamento  ,  depois  de  extindas  às  Linhas 
dos  feus; Filhos  legitimos,  nao  pode,  nem  deve  comprehen- 
der  mais  que  os  Bens  Patrimoniaes  da  dita  Cafa ,  e  nao  os 
da  Minha  Real  Coroa,  fegundo  as  Ordenações  delia ,  que 
a  feu  refpeito  nao  foram  revogadas. 

Finalmente  ficará  perpetuamente  eílábelecido  pof  prin^ 


dpio ,  maxiiila,  e  regm  para  a  SuccçíTao  deílá  Cafa  e  EM- 
..do ,  que  fendo  como  he  a  Fiança  da  Suecíeírào  da  Coroa ,  fó 
para  ella  ferao  babeis  aquelles ,  que  peJa  Gònftituiçaò  Funda^ 
mental  do  Reino  o  forem  para  a  mefma  Coroa  j  e  conie- 
quentemente  ficará  eítabelecido  ,  que  para  a  Succeííao  da 
Cafa,  nos  cafos  occorrentes  j.  fe.  entendao  ferem  precifas  as 
difpenfas  na  dita  Conftituiçaõ  Fundamenral^  que  fe  julgao 
neceíTarias  para  a  Succeííao  da  Coroa. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ-  Confelheiros  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ul- 
tramar j  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Junta  dos  Três 
Filados ;  Senado  da  Camera  ;  Governador  da  Relação  ,  e 
Cafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  Lugar  fervir  ^  e  a  todos  os 
Vice-Reis  ^  Capitães  Generaes  ;  Governadores  do  Reino  , 
e  Domínios  Ultramarinos  3  Defembargadores ,  Corregedo- 
res ,  Provedores  5  Ouvidores  5  Juizes ,  e  mais  Oííiciaes ,  a 
quem  o  conhecimento  ãeíla  Carta  de  Inftituiçao ,  Declara- 
ção ,  e  Direcção  Conílitucional  pertencer  ,  e  a  todos  os 
Meus  VáíTaHos  a  compraô  e  'guardem  j  e  façaô\inteiramente 
guardar  como  nellavfe  contém  5Í-iia6  obRantes  quaefquer  Leis , 
Ordenações  V  e  Regimentos  cbntrarr0s,;qut  todos  é  todas 
para  eíle  eíFeito  Hei  por  derogados^  como  fede\tòdos  è  can 
da  hum  delles  fizeíTe  efpecial  ,  e  expreíTa  menção  ,  ficando 
aliás  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de 
Caílro^- daMeu  Confelho,  MèU  Defembargador  do  Paço, 
e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  ,  Ordeno  que  a  faça  publicar 
na  Chancellaria ,  paíTar  por  ella ,  e  regiílar  nos  Livros  delia 
a  que  tocar ,  remettendo  os  Exemplares  delia  impreíTos  de- 
baixo do  Meu  Seilo ,  e  feu  Sígnal^,  atodòsos  Lugares^  e  Efr 
tacões  a  que  fe  coftumao  remetter  fmiilhantes  Cartas ,  e  guar- 
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dando-fe  o  Original  na  Junta  da  Caf^  do  Infantado.  Dada 
no  Palácio  de  Lisboa ,  aos  vinte  e  quatro  do  Mez  de  Ju- 
nho :  Anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto 
de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 


A  ix  A  JL  JN  JuL  A 


Com  guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

CArta  de  Injlhuiçaoj  Declaração  ,  e  Direcção  conftttU' 
cional ,  pela  qual  Vojfa  Mageftade  ha  por  bem  dech" 
rar ,  dirigir ,  e  regular  o  EJlahelecimento  da  Cafa ,  e  Eftado 
do  Infantado ,  na  conformidade  das  Leis  conftitucionaes. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  a  fez. 


Re 
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Reglftada  neíla  Secretaria  de  Eílado   dos  Negócios 

do  Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas ,  Alvarás  ^   e  Patentes. 


Francifco  ^ofê  de  Oliveira^ 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cafiro, 

Foi  publicada  efta  Carta  na  Chancellaria  Mór  da  Cor- 
te 5  e  Reino ,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  1 8  de  Fevereiro  de 
17^0. 

yeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura. 

Regiílada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  145?.  verf.  Lisboa  j8  de  Feverei* 
ro  de  17^0. 

yeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  de  Padrões  5  e  Doações  a  foi.  ^o.  Lisboa  18  de 
Fevereiro  de  17^0, 

António  Joaquim  Serrão. 


ií^i 


Na  Offigina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


Inlf 


lm\4\\  I 


-icO  L. 


I  <    I  Lili 


•^uitjvvi  t>iJ  lif  r. 


:.:;   C  í   i:-:' 


!■■  ^! '?'!'■!'«« 


m 


k/ 


U  A  RAINHA.  Faço  fabcr  aos 
que  eíle  Alvará  virem  :  Que  haven- 
do-fe  queílionado  por  muitas  vezes  , 
fe  nas  Mercês  genericamente  concebi- 
das de  vida  ,  ou  vidas  nos  bens  da 
ff  Coroa  íe  devia  ,  ou  não  entender 
comprehendida  a  Mercê  do  Titulo  , 
que  houveíTe  na  Caía  ,  a  quem  a  Mercê  foíTe  con- 
cedida ;  e  havendo-fe  decidido  eíía  quellao  com  va- 
riedade nos  votos  5  e  nas  mefmas  reíoluçoes  -,  para 
pôr  fim  a  eílas  queíloes  ,  e  para  que  mais  não  venha 
em  dúvida  :  Hei  por  bem  declarar  ,  que  á  maneira , 
._e  com  maior  razão  do  que  fe  decidio  nos  Padroa- 
dos ,  que  fe  não  entendem  comprehendidos  nas  Mer- 
cês 5  fem  que  delles  fe  faça  menção  expreífa  5  da 
mefma  forte  ,  em  razão  da  maior  prerogativa  do  Ti- 
tulo 5  fe  não  entenda  daqui  em  diante  ,  que  os  Ti- 
tulos  de  Barão  ,  Vifconde,  Conde,  Marquez,  ou 
Duque  são  comprehendidos  nas  Mercês  genéricas  de 
vidas  nos  bens  da  Coroa  ,  por  mais  exuberantes  que 
fejão  as  claufulas  ,  com  que  forão  concebidas  j  mas 
que  fomente  fe  entendão  feitas  Mercês  deíTes  Títu- 
los, quando  diílinélamente  aíTim  fe  diíTer,  e  declarar. 
Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicação  j  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  do  Ultramar  ;  Governador  da  Relação ,  e 
Cafa  do  Porto ,  ou  quem  feu  lugar  fervi r ;  e  a  todos 
os  Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Provedores , 
Ouvidores,  Juizes,    e  mais  Officiaes  ^   a  quem  o  co- 
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nhecimento  deíle  Alvará  pertença ,  e  haja  de  perten- 
cer ,  que  o  cumprão ,  guardem ,  hajao  de  cumprir ,  e 
guardar  tão  inteira  ,  e  inviolavelmente  ,  como  nelle 
fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  qual- 
quer que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  liicalde  Pereira 
de  Caftro  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do 
Paço ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  Ordeno ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiílar  em  todos 
os  lugares  ,  em  que  fe  coítumáo  regiílar  femelhantes 
Alvarás :  E  o  Original  íe  mandará  para  o  Meu  Real 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Lisboa ,  em  quatro  de  Julho  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta e  nove. 


RAINHAc 


om  Guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva, 

A  Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ha  por  hem  de^ 
'•^ aclarar  que  nas  Mercês  genericamente  concebidas 
de  vida  ,  ou  vidas  nos  bens  da  Coroa  ,  fe  nao  devem 
entender  comprehejtdidas  as  de  Barão  ^  Vifconde  ^  Con- 
de ,  Marquez ,  ou  Duque  :  E  que  fomente  fe  entendao 
feitas  ^  quando  diftinBamente  affim  fe  differ  y  e  declarar  ^ 
tudo  na  forma  afftma  mencionada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Fran- 


m 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  a  foi.  208.  do  Livro  III.  que  ferve  de 
Regiílo  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Noíía  Se- 
nhora da  Ajuda  em  8.  de  Julho  de  ly^^, 

Joaquim  de  Miranda  ReheJlo, 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 

Foi  publicado   efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  11.  de  Julho  de  1789. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura» 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ^  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi  13^.  verf.  Lisboa  11, 
de  Julho  de  178^. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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U   A   RAINHA.    Faço  faber   aos  que 
efte  Alvará  virem  :    Que  fendo-me  pre^ 
fente,  que  hum  Alvará  de  vinte  e  oito  de 
Agoíto  de  mil  quinhentos  feíTenta  e  qua- 
tro ,    que   fixou    o  termo    de  dous   me- 
^   zes  aos  Compradores  dos  Vinhos  do  Ter- 
ritório   de  Lisboa   para    aprefentarem   Certidão    do  Al- 
moxarife 5    e  Officiaes    da  Cafa    da  Siza    dos  Vinhos , 
pela  qual  fizeíTem  conítar  nos  lugares  das  compras,  que 
tinhâo  ahi  pago  a  Siza  ,    e  que  os  embarcarão  para  fó* 
ra  do  Reino  ,    a  fim  de  fe  livrarem  da  outra  Siza ,  que 
deveriâo  pagar  nos  ditos  lugares  :    EíTe  Alvará  antiqua- 
do por  impraticável  ,    e  prejudicial  á  reputação   do  gé- 
nero,  e  bem  docommercio,  £ó  fervia,  por  não  ter  fido 
exprefl^amente    revogado  ,    ou  de  pretexto    aos  Sizeiros 
para  paólearem  avenças  com    os  Compradores  ,    ou  de 
promoverem,  para  maior  opprefsão  docommercio,  a  fua 
obfervancia  ,    depois   de  eílar  antiquado  :    Sou  Servida 
declarar,  que  do  dito  Alvará  fe  não  devia  fazer  ufo ,  ten- 
do-o  o  coílume  legitimo,  a  necefildade,  e  utilidade  do 
commercio   ha  muito  tempo  antiquado  quanto  ao  termo 
de  dous  mezes  ,    nelíe  prefixo  para  a  apprefentação  da 
Certidão  da  Siza ,  e  exportação :  E  Ordeno ,  para  mais 
não  vir  em  dúvida,  que  daqui  em  diante,  em  lugar  dos 
dous  mezes  ,    hajao   os  Compradores   o  termo  de  dous 
annos  para  apprefentarem  nos  lugares  das  compras  a  di- 
ta Certidão  :  E  eíle  fe  cumprirá  ,  fera  embargo  de  quaef- 
quer  difpofiçoes  contrarias. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  ^  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Caía  da  Supplicacao^  Coníelho  da  Minha  Real  Fazen- 


da ;  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas , 
e  Navegação  deíles  Reinos  ,  e  feus  Domínios  ;  Real 
Meza  da  Commirsao  Geral  fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura 
dos  Livros  j  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Correge- 
dores 5  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  mais  Offi- 
ciaes  ,  a  quem  o  conhecimento  deite  Alvará  pertença 
o  cumprão  ,  e  guardem  ,  como  nelle  fe  contém.  Ao 
Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro  ,  do  Meu  Con- 
felho  ,  Defembargador  do  Paço,  e  Chanceller  Mor  do 
Reino  5  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria, 
e  regiftar  em  todos  os  lugares,  em  que  íe  coftumao  re- 
giftar  femelhantes  Alvarás  ,  e  o  Original  íe  mandará 
para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palácio  de  Lisboa  em  quatro  de  Julho  de  mil  íete^ 
centos  oitenta  e  nove. 


R  AI  N H  A  Com  Guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 


A  Lvará  ,  por  que  Vojfa  Magejlaãe  ha  for  hm  ãe^ 
^Â^  ciar  ar  ,  e  reformar  o  de  mil  quinhentos  feffenta  e 
quatro  ,  prorogando  o  termo  de  dous  mezes  nelle  deter- 
minado aos  Compradores  dos  Vinhos  ao  de  dous  annos  ^ 
em  henefcio  àelles  ^  e  do  Commercio  y  tudo  na  forma  af- 
Jima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Fran- 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 

Regifíado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  a  foi.  205».  do  Livro  VII.  que  ferve  de  Re- 
gifto  de  Cartas  ,  Alvarás,  e  Patentes.  N.  Senhora  da 
Ajuda  em  8  de  Julho  de  ly^^, 

Joaquim  de  Miranda  Rehello, 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  ,    e  Reino.    Lisboa  u  de  Julho  de  17  851. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  140.  verf.  Lisboa  11  dejulho 
de  i785>. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Regia  OiKcina  Typografíca. 
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EDITA 


o'ír.n^r''"'^,  "°  ^J'''""*'  '^°  ^'"'^°  da  Cambra  , 
o  escândalo,  e  relaxação  com  que  se  tem  abusado  da 

àcLnT'?^r''-  T   V"''^'"  '^  "i^S^õ  dos  Porcos 
dentro  desta  Cap.tal ,  pelo  gravíssimo  damno,  q„e  dis- 
^^o  provem  a  saúde  púbJica  dos  Fiéis  Vassall^s  de  Sua 
Mage>.ade;  tendo-se   dado  taõ   saudáveis  Providencias 
sob,e  esta   mater.a,  as  quaes  sendo   esquecidas,  va<.ao 
d-anamente   pela.   ruas  muitos  Porcos  ,    sem  n  ,e    seus 
donos  ao  menos  tenhao  temor  das  pen^s,  que^  lhes    a6 
commmadas:  Para  que  este  damno  de  huma  vez    edr- 
.pe:  Ordena  o  mesmo  Tribunal,  que  nenhun-a  pessoa, 
^.nda  dentro  de  sua  própria  casa, 'possa  criar  Por  os 
e  todos  que  se  acharem  pelas  ruas  desta  Cidade ,  seiaÓ 
apprehend.dos  por  qualquer  pessoa  do  Povo,  emUTe! 
nehcio  ,  e    evados  a  huma  das  Casas   de  Almotaceria 
aonde  ave„guando-se  quem  seja  seu  dono , leTir  em  s! 
srvelmente  prezo   por  tempo   de  trmta  dias  ,   e  pagará 
quatro  nnl  re,s  de  condemnaçaó,  metade  para  aS- 
de,  e  a  outra  para  o  Accusador,  além  do  Porco     ou 
Porcas  que  apprehender:  os  Officiaes  de  Justiça     Ze^a 
dores,    e   ma,s  Officiaes  d'Almotaceria  ,  poderáô  fazer 
"Lnir"  'PP"-*^^"?»^^'    °  q"^   "u-to  s^e  lhes  recom! 

rdia';s''n,«T"/'''°"tr  """T^  '^"'°''°^'  '^  ^«'^«''áa 
o  mesmo  t/k^  ?  ^-""^^'T  ^''''  ^''^'^' '  concedendo 
PoTos  dl  .  """''  '^"'  P'"  ^  ^«'"Ç^5  dos  ditos 
lor.os,  depois  dos  quaes  seraÔ  postas  em  observância 
as  referidas  penas.  Lisboa  9  de  Julho  de  1787 

,  Manoel  Rehello  Palharet. 
Na  R(?s;a  Typografica  Silviana. 
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U  A   RAINHA.    Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  de  Declaração  com  forca  de 
Ley  virem:  Que  Tendo  refoluto  na  Car- 
ta de  Ley  de  dezenove  de  Junho  deíle 
anno  ,  cuja  execução  Deferi  pelo  Decreto 
de  vinte  de  Julho  para  o  mez  de  Novem- 
bro ,  ou  para  o  dia  que  Eu  foíTe  Servida 
enfmuar :  Que  entre  os  Grans-Cruzes  das 
-Três  differentes  Ordens  de  Chriílo ,  Aviz  ^  e  Saô  Tiago  no- 
vamente creados  fe  confideraíTe  huma  tal  igualdade ,  que  os  de 
huma  Ordem  fe  nao  pudeílem  entender  inferiores ,  ou  fuperiores 
aos  da  outra :  e  1  endo  outro  fim  refoluto  fufcitar  as  antigas 
Dignidades  das  ditas  Ordens  como  Claveiro  ,  e  Alferes  ,  ane™ 
Jíando-as  aos  ditos  Grans-Cruzes :  Sou  Servida  com  o  mefmo 
e(pirito  5  e  fim  declarar ,  e  fixar  as  ditas  refuluções ,  para  que 
diílinéla  ,  e  precifamente  tenhao  a  fua  devida  execução  no  tem- 
po ,  e  dia  que  Eu  enfmuar ,  na  maneira  feguinte :  Hey  por  bem 
Declarar ,  e  Ordenar ,  que  entre  todos  os  Doze  Grans-Cruzes  ^ 
que  Fui  Servida  crear ,  pela  referida  Carta  de  Ley ,  haja  huma 
perfeita  igualdade ,  fem  diíferença  de  Ordem  ,  iílo  he ,  ou  fejaó 
de  Saô  Tiago ,  ou  de  Chriílo  ,  ou  de  Aviz ,  e  fejao ,  ou  na6 
fejao  decorados  com  as  Dignidades  de  Claveiro ,  ou  de  Alfe- 
res: Devendo-fe  entender  5  que  nos  Ados ,  eFefiiividades,  em 
que  concorrerem  todos  como  Grans-Cruzes  nao  ha  de  haver 
outra  precedência ,  que  nao  feja  a  da  Corte ;  obfervando-fe  en- 
tre todos  os  ditos  Grans-Cruzes  das  differentes  Ordens  a  regu- 
laridade 5  e  etiqueta ,  que  na  Minha  Corte  em  Solemnidade  fe 
guarda ,  e  deve  guardar.  Nos  Aélos  porém ,  e  Feílividades ,  em 
que  reprefente  cada  huma  das  Três  Ordens  fingularmente ,  fem 
concurfo  necefiario  das  outras ,  deverá  fer  a  ordem  preceder  a 
todos  o  Gram-Cruz  Claveiro ,  e  depois  delle  o  Alferes  ,  fe- 
guindo-fe  os  Grans-Cruzes ,  ou  Gram-Cruz  ,  aos  quaes  prece- 
derão as  ditas  Dignidades ,  poílo  que  fejao  mais  modernas  na 
Creaçao  5  guardando-fe  neíles  cafos  a  regularidade  eftabelecida 

nos 


I 


■n 


nos  Eftatutos  de  cada  huma  das  Ordens  a  refpeito  das  Digni- 
dades delias  5  e  nao  a  etiqueta ,  e  ordem  da  minha  Corte. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  j  Me- 
zâ  da  Confciencia  e  Ordens  j  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  j 
Regedor  da  Cala  da  Supplicaçao-  Confelho  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  e  do  Ultramar  j  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricul- 
tura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deíles  Reinos  ,  e  feus  Dominios  j 
Governador  da  Relação  ,  e  Caía  do  Porto  ,  ou  quem  feu  lugai* 
fervir;  e  a  todos  os  Vice- Reys,  Capitaes-Generaes ,  Governa- 
dores do  Reino,  e  Dominios  Ultramarinos;  Defembargado- 
res ,  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  e  mais 
Oííiciaes  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  com  força  de  Ley 
pertença,  e  haja  de  pertencer  ,  que  o  cumprao,  guardem,  ha- 
jao  de  cumprir,  e  guardar  tao  inteira,  e  inviolavelmente ,  co- 
mo nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  qualquer 
que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro  ,  do 
Meu  Confelho  ,  Meu  Defembargador  do  Paço ,  e  Chancellér 
Mor  deíles  Reinos ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chançella- 
ria  ,  paíTar  por  ella,  e  regiftar  nos  Livros  delia  a  que  tocar,  re- 
mettendo  os  Exemplares  delle  impreíTos  debraixo  do  Meu  Sello , 
e  feu  final  a  todos  os  Lugares ,  e  Eftáçoes  ,  a  que  fe  coílumao 
remetter  fimilhantes  Alvarás ,  e  guardando-fe  o  Original  deite  no 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz  em  quinze  de  Setembro   de  mil  fetecentos  oitenta  e 


nove. 
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RAINHA 


Jofé  de  Seahra  da  Silva. 

/í  Lvará  com  força  de  Ley ,  pelo  qual  Vojfa  Mageflade  ha 
^JLpQr  bem  Declarar ,  e  Ordenar ,  que  entre  os  Doze  Grans- 
Cruzes  das  Três  Ordens  Militares  de  Chrijloy  Avizy  e  Saõ 

Tia- 
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Tiago  5  que  foi  Servida  crear ,  pela  Carta  de  Ley  de  dezenove 

de  Junho  do  prejente  anno ,  haja  huma  perfeita  igualdade ,  oh- 

fervando-fe  fobre  ifto  a  regularidade ,  e  etiqueta  ejlahelecida  na 

Corte  y  exceptuando  os  cafos  das  Feftividades  ftngulares  de  cada 

huma  das  ditas  Ordens  ^  nos  quaes  fe  determina  outra  ordem  de 

precedência :  Tudo  na  forma  acima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Má 


Francifco  jofé  de  Oliveira  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
ho  no  Livro  VIL  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  224. 
Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Setembro  de  178^. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Ley  na  Chancel- 
laria  Mor  da  Corte,  e  Reino  ,  pela  qual  paílbu.  Lisboa  28 
de  Setembro  de  1789. 

Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  5 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  14^.  Lisboa  28  de  Setembro  de  178^. 

Jeronymo  Jofè  Corrêa  de  Moura. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA-  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  com  força  de  Ley  virem :  Que  fen» 
do-Me  preíente  pela  Real  Junta  do  Com- 
mercio ,  Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navega- 
ção deíles  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ,  o 
AíTento  ,  que  nella  fe  tomou  do  teor  fe- 
guinte:  » 

»  Aos  vinte  e  fmco  de  Setembro  de 
))  mil  fetecentos  e  oitenta  e  nove,  na  pre- 
))  fença    do   IlluílriíTimo  e  Excel lentiíTimo 
3)  Senhor  Vifconde  Mordomo  Mor,  Miniítro ,  e  Secretario  de 
»  Eílado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Infpeálor  Geral ^  e  Prefi- 
»  dente  da  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ^  Fabricas », 
»  e  Navegação  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios  ^  e  perante  os 
))  Miniílros  do  mefmo   Tribunal  abaixo  aíFignados ,  em  confe-* 
))  quencia  de  hum  requerimento   de  Caetano  Reyna ,    veio  em 
))  dúvida :  Se  o  Portador  de  huma  Letra  de  Cambio  aceita ,  e 
))  proteftada  em  feu  devido  tempo  por  falta  de  pagamento,  de^ 
))  pois  de  guardar  em  fi  pelo  efpaço  de  fete  femanas  o  protef* 
»  to  de  nao  pagar ,   tem  acça6  de  reclamar  do  PaíFador ,    ou 
))  Endoíiador  a  importância  da  mefma  Letra?    e  unanimemente 
))  fe  aíFentou :  Que  tanto  pelo  geral  eftylo  ^  Leys ,   e  Eílatutos 
))  das  Praças  de  todas  as  Nacoes  mais   commerciantes  ,    e  illu- 
»  minadas ,  como  pela  praílica  anualmente  obfervada  entre  os 
»  principaes  Homens  de  Negocio  da  Praça  deíla  Cidade:  Que 
»  o  Portador  da  Letra  de  Cambio  proteílada  por  falta  de  acei- 
))  te,  ou  de  pagamento,  he  obrigado  logo,    e  immediatamen- 
)>  te ,  a  notificar  o  dito  protefto  áquelle ,  contra  quem  lhe  com- 
»  pete  pedir  o  feu  embolço  :    E  para  que  efta  matéria  naô  ve- 
r>  nha  mais  em  dúvida ,  e  fe  removao  todas  as  que  fe  puderem 
)>  fufcitar  a  eíle  refpeito  em  Juizo ,    e  fora  delle  j    fe  aífentou , 
))  outro  íim,    que   a  prefente  decifao  fe  reduza  aos  termos  de 
»  huma  regra  certa ,    e  invariável ,    para   Sua  Mageftade  a  au- 
»  thorizar    com  força  ,    e   vigor  de  Ley  ^    na  forma  feguinte : 
»  Que  os  Portadores  de  Letras  de  Cambio  protefiadas  por  fal- 
y)  ta  de  aceite ,  ou  de  pagamento ,    devem  notificar  os  PaíFado- 
»  res ,  ou  Endoífadores  delias  ,  dentro  do  prefixo  termo  de  três 
»  dias  ,    fendo  domiciliários   na  mefma  Praça  j    fora  delia ,    nas 
»  mais  do  Reino,    pelo  primeiro  Correio j    e  naÓ  o  havendo ^ 

con- 
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))  contando-fe  a  diftancia  aíém  dos  três  dias  ,  a  razão  de  feis 
•>y  legoas  por  dia  ;  para  as  Praças  eílrangeiras  para  onde  ha 
»  Correio  ordinário,  ou  Paquete,  pelo  primeiro  que  fe  fcguir 
))  depois  de  tirado  o  proteílo  ;  e  para  os  Portos  Ultramarinos 
»  deíle  Reino  ,  ou  das  Colónias,  e  Dominios  Eílrangeiros , 
»  pelos  primeiros  três  Navios,  que  para  elles  fe  expedirem;  e 
))  paliados  os  prazos  acima  preícriptos ,  o  perigo  da  cobrança 
»  fica  por  conta  dos  Portadores,  extinéla  a  acção  que  lhes  com- 
))  petia  para  haverem  o  feu  embolço  dos  PaíTadores,  e  Endof- 
))  íadores  das  mefmas  Letras :  Do  que  tudo  fe  fez  efte  AÍFen- 
y)  to,  que  aííignou  o  dito  ExcellentiíHmo  Senhor  Vifconde 
))  Mordomo  Mor  Prefidente ,  com  os  Miniílros,  que  fôraõ  pre- 
))  fentes  ^  Vifconde  Mordomo  Mor  P.  zz:  Theotonío  Gomes 
))  de  Carvalho  z:^  Marcello  António  Leal  Arnaut  7=^  jofé  Mau- 
))  ricio  da  Gama  e  Freitas  :=i,  António  Joaquim  de  Pina  Mani- 
»  que  :n  Anacleto  Jofé  de  Macedo  Portugal  ir^  Domingos 
))  Vandelli  zn,  Gerardo  Wcncesláo  Braamcamp  de  Almeida 
))  Caílello-Branco  :=^  João  Roque  Jorge  =í  Jacome  Raton  ^ 
»  Doutor  Luiz  Machado  Teixeira  ^  .  » 

Havendo  concebido,  que  o  fob redito  Aífento  ,  por  fe  ex- 
tender  a  mais  do  que  á  íimples  atteííaçao  da  praílica ,  e  eftylo 
do  Commercio ,  definindo ,  e  regulando  os  termos ,  que  pare- 
cerão prudentes ,  e  juílos  ,  para  a  participação ,  ou  notificação 
dos  proteílos ,  e  naó  aceitação  das  Letras  de  Cambio ,  exigia 
por  iífo  que  por  Mim  foífe  authorizado ,  e  roborado ,  para  ter 
obfervancia ,  e  execução :  Sou  Servida  Ordenar ,  como  Orde- 
no ,  que  o  dito  Aílento  fe  cumpra  ,  e  guarde  como  nelle  fe 
contém ,  para  que  mais  nao  venhao  em  dúvida  as  queíloes  nelle 
decididas ;  tendo-fe  entendido  ,  que  o  dito  Afiento  authoriza- 
do ,  e  roborado  por  eíle  Alvará  tem  toda  a  authoridade  ,  e 
força  de  Ley.  : 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da  Suppli^ 
cação  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar; 
Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
ção deíles  Reinos,  e  feus  Dominios;  Governador  da  Relação, 
e  Cafa  do  Porto,  ou  quem  feu  lugar  fervir;  ea  todas  as  Pef^ 
foas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento ,  e  execução  deíle  Al^ 
vara,    que  o  cumprao-,  guardem,  e  façao  cumprir,  e  guardar 


tâo 


' tao inviolavelmente como  neíle  fe  contém,  fem  dúvida,  on  em- 
bargo algum,  qualquer,  que  elle  feja:  E  ao  Doutor  Joíé  Ri-* 
calde  Pereira  de  Caftro,  do  Meu  Confelho,  Deíembaro-ador 
do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  deftes  Reinos  ,  Ordeno ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellafia  ^  regiftando-fe  em  todos  os  luga- 
res aonde  fe  coílumao  regiílar  íimilhantes  Alvarás,  e  2;uardan- 
do-fe  o  Original  deíle  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  dezenove  de  Outu- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  enove.  "^ 


AINHA 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Â  Lvarâ  com  força  ãe  Ley ,  pelo  qual  Vojfa  Magejlade  ha 
U^^por  hem  authorizar  ^  e  roborar  o  AJJento  ,  que  na  Real 
Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação 
deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  fe  tomou  em  vinte  e  finco  de 
Setembro  do  prefente  anno ;  para  que  raals  naÔ  venhao  em  dúvi- 
da as  queftoes  nelle  decididas ;  Tudo  na  firma  acima  declarada^i 


Para  VoíFa  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfier  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  de   Eítado  dos    Negócios  àú 
Reino  no  Livro  IX.  da  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricul- 

tu- 


r 
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tura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reinos,  e  feus  Domínios 
a  foi.  124.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  ^.  de  Julho  de 
17^0. 

N/coIáo  Tokntino  de  ÂJmeyãa, 


^ofê  RkaJde  Pereira  de  CaJIro. 


Foi  publicado  efte  Alvará ,  com  força  de  Ley ,  na  Chan- 
cellaria  Mor. da  Corte,  e  Reino.  Lisboa 7.  de  Agoíto  de  i7c?o,' 


Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  ,  no  Livro  das  Leys 
foi.  1^0.  verf.  Lisboa  7.  de  Agofto  de  1790. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo- 


o 


Tribunal  do  Senado  da  Camará  desta  Cidade, 
Ordenou  por  Portaria  da  data   deste:  q„e  o  AfF«idor 
das  JMedidas  do  liquido  se  abstivesse  de  as  vendar  ao 
lovo,  e  só  sim  as  afferisse,  repudiando  aqudlas,  que 
nao  estiverem  capazes  de  ser  affendas ,  e  entregando-as 
aquém  ]has  apresentar :  Outrosim  Ordenou  que  os  Mes- 
tres do  OíEcio    de  Olei-o  fabriquem  Medidas  para  li- 
quido de  toda  a  qualidade,  onde  o  Público  as  deve  ir 
comprar     passando  depois  a  afferillas ,  para  poder  usar 
delias.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  o  mandou 
íazer  publico.  Lisboa  5,  de  Dezembro  de  lySp 


ManoeJ  Rehello  Falhares. 


Na  Régia  Typografica  Silviana 


ENDO-ME  prefente,  que  os  Póílos,  de 
que  aólualmente  fe  compõem  o  Corpo  dos 
Officiaes  da  minha  Armada  Real  ,  fe  naõ 
achaó  eílabelecidos  com  precifa  regularida- 
de 5  e  proporção  ,  e  até  com  denominações 
impróprias  do  Serviço  de  Mar;  e  querendo 
occorrer  aos  referidos  inconvenientes  :  Hei 
por  bem  ordenar:  Que  ficando  os  Póftos  de 
Capitão  General  da  Armada  ,  e  de  Almirante 
no  mefmo  Pé  da  fua  creaçaõ  fe  componha 
de  hoje  em  diante  o  Corpo  de  Officiaes  da  mefma  Armada  ,  de 
Vice-AImirantes  ,  Tenentes  Generaes  ,  Chefes  de  Eíquadra  , 
Chefes  de  Divifao  ,  Capitães  de  Mar  e  Guerra  ,  Capitães  de 
Fragata  ,  Capitães  Tenentes  ,  Tenentes  de  Mar  ,  e  Segundos 
Tenentes  :  Ordeno  outro  fim ,  que  na  concorrência  de  Gradua- 
ções dos  ditos  Officiaes  da  Armada  ,  e  na  correfpondencia  del- 
ias com  as  dos  Officiaes  do  Exercito,  fe  fique  obfervando  o  fe- 
guinte  :  A  Graduação  de  Vice-Almirante  ,  immediatamente  de- 
pois de  Marechal  General  do  Exercito ,  a  de  Tenente  General 
da  Armada  ,  igual  á  de  Tenente  General  do  Exercito  -,  a  de 
Chefe  de  Efquadra ,  igual  á  de  Marechal  de  Campo ;  a  de  Che- 
fe de  Divifaõ ,  igual  á  de  Brigadeiro  ;  a  de  Capitão  de  Mar  e 
Guerra ,  igual  á  de  Coronel  de  infantaria ;  a  de  Capitão  de  Fra^ 
gata ,  igual  á  de  Tenente  Coronel  ;  a  de  Capitão  Tenente  , 
igual  à  de  Major;  a  de  Tenente  de  Mar,  igual  á  de  Capitão 
de  Infantaria  ;  a  de  Segundo  Tenente ,  igual  á  de  Tenente  da 
mefma  lafantaria  :  NaÕ  fendo  porém  da  Minha  Intenção  privar 
os  a61:uaes  Capitães  Tenentes  da  Graduação  que  lhes  compete  de 
Tenentes  Coronéis,  ficaráõ  confervando  a  mefma  Graduação, 
em  quanto  occuparem  o  dito  Poílo.  O  Confelho  de  Guerra  o 
tenha  affim  entendido ,  e  faça  executar.  Palácio  de  NoíFa  Senho- 
ra da  Ajuda   em  dezefeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta 


e  nove. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo; 
ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 


tf'' 


U  A    PRAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem,  que  havendo  o  Senhor 
Rey  Domjofé,  Meu  Senhor,  e  Pay  , 
que  fanta  Gloria  haja ,  (  pelas  juílas ,  e 
urgentes  cauzas  que  fao  notórias  )  man- 
dado fufcitar,  e  obfervar  o  Regimento 
das   Decimas  de  ^  de  Mayo  de  1654, 
peio  feu  Alvará  de  26  de  Setembro  de 
1762,  que  aélualmente  fe  executa,  em  razaõ  de  perfeverarem 
na  maior  parte  os  efidtos  das  ditas  jufías  ,  e  urgentes  cauzas: 
Defejando  Eu  alterar ,  e  moderar  quanto  o  permittam  as  cir- 
cunílancias  a  difpofiçaô  do  dito  Alvará  ,    e  Regimento ,  de 
maneira  que  os  Meus  Fiéis  VaíTalIos  experimentem  os  eílei- 
tos  da  Minha  Real   Benignidade ,  no  alivio  das  impofiçoens 
fubílanciadas  no  dito  Regimento ,    e   Alvará ,    e  contribuam 
aííim  aliviados  para  o  Bem,  Adiantamento,  e  Felicidade  par- 
ticular 3  commua ,  e  publica :    Fui  Informada  por  Miniftros 
e  PeíToas  da  maior  graduação  ,    probidade  ,  e  confiança      a 
quem  Mandei  confiderar  efta  importante  matéria :  que  a  mo- 
deração do  Impoftofobre  os  Prédios  ruílicos,  e  a  do  Maneio 
fobre  a  claíTe  inferior  do  Povo ,  feriam  os  meios  prudentes  , 
e  hábeis  para  promover   a  Agricultura ,    e  fuavizar  ao  maior 
numero    de  VaíTalIos  o  gravame  da  fua  condição ,  e  eílado 
de  que  rezultaria  o  commum ,  e  publico  benefício     que  fem- 
pre  faraó  o  principal  obje61o  da  Minha  Real   Providencia: 
Pelo  que  tomando  todas  eílas  couzas  em  Confideracao :  Hey 
por  bem ,  e  por  ora  de   Ordenar  provifionalmente  a  refpeito 
delias  o  feguinte ,  refervando-Me  o  ampliallas  ,  e  expiicallas 
gradualmente  fegundo  a  experiência  dos  tempos  o  demonílrar 
útil,  e  competente. 

Attendendo  ao  maior  gravame ,  e  oppreíTaó  que  expe- 
rimenta aquella  parte  dos  Meus  Vaffallos  que  trabalha  por 
Jornal ,  como  faô  os  que  fe  empregam ,  ou  na  Cultura  das 
terras ,  ou^nos  Officios  Mecânicos  ,  ou  no  Serviço  domeftico 


''■'•i  f 


de  Criados  aílalariados ;  Ordeno,  quedo  dia  primeiro  de  Ja- 
neiro futuro  de  1790  íe  entenda  abolida  a  Contribuição,  que 
com  o  nome  de  Maneio  delíes  feliavia.  Ordeno  que  eite  ali- 
vio ,  e  abolição  do  Maneio  tenha  principio ,  e  duração  defde 
o  dito  dia  até  o  ultimo  do  Anno  de  1796. 

Ordeno  que  expirado  o  dito  termo ,  fe  entenda  fufci- 
tado  o  Maneio,  fe  Eu  nao  houver  por  bem  prorogallo ,  co- 
mo he  de  efperar  que  prorogue ,  em  beneficio  publico  ,  e  de 
efperar  que  extenda  o  beneficio  mais  amplamente ,  fe  as  oc- 
correncias  dos  tempos  permittirem  Ordenallo  aíTim. 

E  eíle  fe  cumorirá  tam  inteiramente  como  nelle  fe  con- 
tém, fem  duvida,  ou  embargo  algum.  Pelo  que:  Mando  á 
Junta  dos  Três  Eílados  ;    Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ^ 
Mefa  do  Defembargo  do   Paço;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao;  Confelheiros  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Con- 
felho  Ultramarino ;  Junta  do  Tabaco  ;  Senado   da   Camará  ; 
Governador  da  Real ,  e  Cafa  do  Porto ,  ou  quem  feu  Lugar 
fervir;  Real  Junta  do   Commercio,   Agricultura,  Fabricas^ 
e  Navegação  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios ;  Defembarga- 
dores  ;    Corregedores,   Provedores;    Ouvidores;  Juizes,  e 
mais  Officiaes  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer 
o  cumpram ,  e  guardem ,  e  façam  inteiramente  guardar  ,  co- 
mo nelle  fe  contém ,   nao  obílantes  quaefquer  Leys ,   Orde- 
naçoens  ,    Regimentos  ,    Alvarás  ,    Provifoens  ,  ou  Eílylos 
contrários  ,    que  todos  ,   e  todas  para  eíles  effeitos   fomente 
Hey  por  derogados  como  fe  de   todos ,    e  cada  hum  delles 
fizeíle  efpecial ,  e  expreífa  menção ,  ficando  aliás  em  feu  vi- 
gor. E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro,  do  Meu 
Coníelho,  Meu  Defembargadordo  Paço,  e  Chanceller-Mór 
deíles  Reinos ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria , 
paífar  por  ella ,  e  regiftar  nos  Livros  delia  a  que  tocar ,  re- 
mettendo   os  Exemplares   delle   impreííos  debaixo   do  Meu 
Sello ,  e  feu  fignal  a  todos  os  Lugares  ,  e  Eftaçoens ,  a  que 
fe  coftumam  remetter  fimilhantes  Alvarás,  e  guardando-fe  o 

Ori- 


Original  defte  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  dezefete  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove. 


RAINHA* 


'-.'  i] 


Jofé  ãe  Seabra  da  Silva. 

A  Lvarãporque  Fofa  Mageflaàe  ha  por  bem  abolir  o  Ma^ 
-^-5-  neio  áquella  parte  dos  [eus  Faffallos ,  que  trabalha  pof 
Jornal-^  e  Ordena^  que  efte  beneficio  tenha  principio  no  pri- 
meiro de  Janeiro  de  1790 ,  até  o  ultimo  do  Anno  de  iy^6 ; 
e  expirado  elle  fe  entenda  fu [citado  o  mefmo  Maneio  ,  no  ca~ 
fo  que  naõ  houver  outro  fim  por  bem  prorogalloy  tudo  na  for- 
ma acima  declarada* 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 

Kegiílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIL  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi. 
232.  verf  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Dezembro  de 
1789. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira, 
Jofé  Rícalde  Pereira  de  C afiro. 
Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reino ,  peia  qual  paíFou.    Lisboa  1^  de  Dezembro  de 
1789, 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Remo  no 
Livro  das  Leys  a  foi.  148.  Lisboa  19  de  Dezembro  de  ly^. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

|(.  Na  Officina  de  António  Rodíiigues  GAiHARDa 


i 
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TTRIBUINDO  a  Minha  Real  Be- 
nevolência á  ignorância  ,    ou  falta  de 
reflexão    dos  poucos  annos  ,    em  que 
fe  aliíla  nas  Tropas  do  Meu  Exerci- 
to ,    fem  total  conhecimento    das  ef- 
treitas  obrigações  ,     que    contrahe    a 
maior  parte  dos  que  fe  aufentam  dos 
feus  Corpos ,    e  fe  apartam  das  Ban- 
deiras ,    que  com  foiemne  juramento   prometteram   de  fe- 
guir,  e  de  já  mais  defamparar  :  Hei  por  bem  ,  e  por  eíFei- 
to  da  natural  piedade ,  e  particular  confideraçao ,    que  me 
devem  os  Meus  Vaííallos  empregados  no  diílinélo,    e  im- 
portante exercicio  das  Armas ,  conceder  hum  perdão  geral 
aos  Oíliciaes  inferiores ,    Soldados ,  Tambores  ,    e  Trom- 
betas ,    que   fe  acharem  incurfos    em  qualquer  Corpo    do 
Meu  Exercito  no  Crime  de  primeira  deferçao ,    ainda  pa- 
ra fora  do  Reino  j    nao  fendo  eíia  comettida   por  dilidos 
atrociíHmos ,  e  fempre  exceptuados ,  e  declarados  em  todos 
os  perdões  geraes,    civis,    e  militares,    os  quaes  pela  fua 
enormidade   fe  naó  podem  ifentar   da  difpofiçao    das  Leys 
fem  oíFenfa  de  Deos ,  e  efcandalo  do  público  ;    nem  tam- 
bém occafionada  por  crimes  graves  ,  como  fao  morte  ,  fur- 
to perpetrado  com  violência  ,    e  infracção  ,    ou  comettido 
em  cavallos  ,    armas  ,    e  outras  munições  pertencentes  ao 
Exercito;    traição,  levantamento,   motim,    defobediencia 
formal  ás  Ordens  dos  feus  Superiores  concernentes  ao  Ser- 
viço ;    como  também  atacar  alguma  Sentinella,  ferimento 
á  traição,  e  crime  grave,  de  que  haja  parte  queixofa  ^  ha- 
vendo por  completo  o  tempo    do  caftigo    áquelles   que  fe 
acharem  cumprindo  as  fuás  Sentenças  pela  fobredita  culpa 
de  primeira  deferçao  ;   e  outro   fim   ampliando   a  mefma 
Graça  a  todos  os  que  eíliverem  proceíTados ,    e  póílos  em 
Confelho  de  Guerra  ,    ou  fimplesmente  prezos   pela  refe- 
ri- 


jipa;  tudo  debaixo  das  excepções  aíTima  declaradas , 
gnaiando  o  termo  de  três  mezes  a  beneficio  dos  deferto- 
r€s  que  eíliverem  dentro  no  Reino ,  e  de  féis  para  os  que 
fe  acharem  fora  delle,  fobpena  de  naÓ  ferem  comprehen- 
didos  no  mefrno  geral  perdão  ,  fe  no  limite  do  dito  tem- 
po contado  da  data  defte  Decreto  fe  nao  aprefentarem  nos 
feus  reípeélivos  Corpos  a  continuar  o  Meu  Real  Serviço : 
O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça 
executar  ,  e  publicar  por  Editaes  neíla  Corte  ,  e  Cidade 
de  Lisboa  ,  Provincias  ,  e  Praças  deites  Reinos  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos.  Palácio  de  NoíFa  Senhora  da 
Ajuda  em  dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  oiten- 
ta c  nove. 


COM  A  RVBRÍCA  DE  SUJ  MJGESTADE, 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ENDO  coníideraçao  a  Me  reprefentar 
Martinho  de  Mello  e  Caftro,  Miniílro 
e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios 
da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos ,  a 
neceffidade  ,  que  havia  de  hum  Magif- 
trado  Auditor  da  mefma  Marinha,  que 
foíTe  inteligente,  e  próprio  para  as  mui- 
tas ,  e  diíFerentes  diligencias  ,   e  averi- 
guações que  eiigiao  o  Regulamento  e  Ordem ,  que  ahi  fe. 
propunha  folidar :  Hei  por  bem  nomear  Auditor  da  Mari- 
nha ao  Doutor  Joaquim  Arberto  Jorge  ,  graduando-o  com 
o  Predicamento  de  Primeiro  Banco ,  e  Beca ,  para  o  fervir 
por  tempo  de  três  annos  ,    e  o  mais  que  Eu  houver  por 
bem  ,  vencendo  por  anno  quatrocentos  mil  réis  pagos  aos 
Quartéis  em  Folha  dos  Armazéns  ,  conv  inhibiçaô  de  levar 
de  Partes  emolumentos ,  ou  aflignaturas  j  e  deverá  obfer- 
var ,  e  cumprir  ,  além  do  que  lhe  pertence  como  Magif- 
trado  Criminal ,  as  Inílrucçoes ,  e  Commifsóes ,  que  pelo 
mefmo  Secretario  de  Eftado  lhe  forem  encarregadas  ,  que 
fendo  por  elle  aííignadas  ,  fe  entenderá  fazerem  parte  áe[- 
te  Decreto.  A  Meza  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aíTim 
entendido  ,   e  lhe  mande  paffar  os  Deípachos  necellàrios. 
Palácio   de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  trinta  e  hum  de 
Dezembro  de  mil  feteçentos  e  oitenta  e  nove. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


ONA  MAPJA  por  Graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal ,  e  dos  AJgarves , 
daquém  ,  e  daíém  mar  ,  em  Africa 
Senhora  de  Guiné ,  e  da  Conquiíla  , 
Navegação  ,  Commercio  da  Ethíopia , 
Arábia  ,  Períia  ,  e  da  índia ,  &c.  Fa- 
ço -faber  a  todos  os  que  efta  Carta 
virem  :  Qiie  íendo-me  preíente  em 
Coníulta  da  Junta  dos  Trez  Eílados  ,  de  27  de  Outu- 
bro de  mil  fetecentos  outenta  e  íeis  ,    que  depois  do  Al- 


vará de  cinco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  no- 
ve ,  que  fupprimio  a  antiga  Aula  de  Engenharia  ,  refta- 
beleceu  nova  forma  aos  Eíludos  Mathematicos  nos  Eíla- 
tutos  da  Academia  Real  da  Marinha  ,  fe  nao  tinhaÓ 
continuado  as  liçoens  de  Fortificação  ,  e  Defenho  ,  co- 
mo Eu  havia  nelles  ordenado  :  Tomando  na  Minha  Real 
confideraçao  hum  objedo  de  tanta  importância  ,  e  que- 
rendo reílabelecer  ,  e  promover  a  fólida  inftrucçaô  de 
hum  Corpo  tao  elíencial  ao  Meu  Exercito  :  Hey  por 
bem  ,  que  na  Minha  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  fe  ef- 
tabeleça  huma  Academia  Real  de  Fortificação  ,  e  IMq^ 
nho,  na  forma  que  fou  fervida  ordenar  nos  Eílatutos  Pro- 
viíionaes  aqui  annexos ;  refervando  ao  Meu  Real  Arbitrio 
a  fua  ampliação,  para  o  tempo  em  que  fe  publicar  o  Re- 
gulamento Gerai  do  Corpo  de  Engenheiros  ,  a  que  fe 
tem  mandado  proceder  por  Ordem   Minha. 

E  porque  a  obfervancia  dos  ditos  Eílatutos  fera  de 
tanto  ferviço  Meu ,  como  de  utilidade  pública  :  Hey  por 
bem  ,  €  me  praz  ,  que  fe  cumpraÔ  ,  e  guardem  em  tu- 
do ,  e  valhao  como  Lei  ,  fem  alteração  ,  diminuição  , 
ou  embargo  algum  ,  e  fe  entendao  fempre  feitos  na'  me- 
lhor forma  a  favor  da  dita  Academia  ,  feus  Lentes  , 
Eftudantes ,  e  mais  peííbas  delia  :  Havendo  por  fuppridas 

todas 


i 


m 


(O 

todas  as  claiifulas  ,  e  folemnidades  de  Direito  ,  que  ne- 
ceíTarias  forem  para  a  fua  firmeza  ,  e  havendo  por  dero^ 
gadas  (  para  os  fobreditos  fins  fomente  )  todas,  equaeí- 
quer  Leis ,  Ordenaçoens ,  Regimentos  ,  e  Alvarás,  como 
que  delles  ,  e  delias  fe  fizeífe  efpecial  ,  e  expreífa  men- 
ção, em  quanto  forem  oppoftas  aos  mefmos  Eftatutos. 

Pelo  que  mando  à  Juma  dos  Trez  Eftados  ,    Prefi- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ,    Mefa  do  Defembargo  do 
Paço  ,  Confelho   de  Minha  Real  Fazenda  ,  Regedor  da 
Caza  da  Supplicaça6  ,   Reformador   Reitor  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  ,   e  Chanceller  da  Caza  do  Porto  ,    e 
Engenheiro  Mór  do  Reino ;  e  bem  afílm  a  todos  os  De- 
fembargadores ,  Corregedores  ,  Provedores ,  Juizes ,  Juf- 
tiças ,  e  mais  peíToas  deites  Meus  Reinos  ,  e  Dominios  , 
a  façaÓ  cumprir  ,    e  guardar    com  inteira  ,    e  inviolável 
obfervancia  ,    como  que  foíTe  paíTada  pela  Chancellaria  , 
pofto  que  por  ella  naÓ  há  de  pafl^ar  ,   e  ainda  que  o  feu 
eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  nao 
obftante  as   Ordenaçoens   em   contrario  ,  que  hey  outro 
fim  por   derrogadas  para  efi^e  effeito  fomente.    Dada  no 
Palácio  de  Nofík  Senhora  da  Ajuda  a  dous   de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  e  noventa, 

A   RAINHA; 


Lmz  Pinto  de  Sou/a. 


Car- 


CArta  porque  Vojfa  Magejlade  há  por  hem  eftahele- 
cer ,  na  fua  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  huma  Acu- 
demia  Real  de  Fortificação ,  e  Defenho  ,  dando4he  EJla- 
tutos  para  o  feu  governo ,  na  forma  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Miguel  Ignacio  de  Lemos  a  fez 


Regiftada  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
Eftrangeiros  ,  e  da  guerra  a  foi.  119.  do  livro  III.  ,  que 
ferve  de  Regiílo  dos  Decretos ,  Cartas  ,  e  Alvarás.  Be- 
lém 13  de  Janeiro  de  1790. 


Jozé  Joaquim  Louro  da  Siha. 
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ESTATUTOS 

DA 

ACADEMIA  REAL 


a* 


D   E 


FORTIFICAÇÃO,  ARTELHARIA, 

E   DESENHO. 

I. 

Do  tempo  do  Curfo  Militar  ,  e  fuás  divifoens. 

ARA  que  os  Difcipulos ,  que  forem  admittidos 
neíle  novo  eítabelecimento  ^  poíTao  adquirir 
fufficientes  idéas  das  Sciencias ,  que  fe  lhes  de- 
vem enfinar  ,  fera  dividido  em  quatro  annos  o 
Curfo  Militar  da  fobredita  Academia.  No  pri- 
meiro fe  enfinará  a  Fortificação  Regular  ,  o  Attaque  , 
e  Defenfa  das  Praças  ,  e  os  princípios  fuíidamêntaes  de 
qualquer  Fortificação.  No  fegundo  fe  enfinará  a  Fortifi- 
cação Irregular  ,  a  Fortificação  EíFeaiva  ,  e  a  Fortifica^ 
ça6  de  Campanha.  No  terceiro  fe  enfinará  a  Theorica 
da  Artelharia  das  Minas  ,  e  Contraminas  ,  e  a  fua  ap^ 
phcaçao  ao  attaque  ,  e  defenfa  das  Praças. 

II. 

NO  quarto  fe  enfinará  a  Architeaura  Civil  ,  o  C(5r- 
te  das  pedras  ,  e  madeiras ,  o  Orçamento  dos  Edi- 
hcios  ,  e  tudo  o  mais  que  for  relativo  ao  conhecimento 
dos  matenaes  ,  que  entrao  na  fua  compofiçaó  ;  cowo 
taobem  fe  explicaráo  os  melhores  methodòs  ,  que  hoje 
íe  praaicao    na  confirucçao   de  caminhos  ,   e   calçadas. 

*  iii 


h 


( ^ ) 

No  mefino  anno  fe  enfinará  igualmente  a  Hydraulica  ,  e 
as  mais  partes  que  lhe  fao  análogas ,  como  a  Archite61u- 
ra  das  Pontes  ,  dos  Canaes  ,  dos  Portos  ,  Diques  ,  e 
Comportas  :  bem  entendido ,  que  os  Officiaes  de  Infan- 
taria ',  e  Cavallaria  do  Exercito  completarão  no  tercei- 
ro anno  o  tempo  das  fuás  applicaçoens. 

III. 


H 


Do  numero  dos  Lentes. 

Averáo  por  confequencia  finco  Lentes ,  para  exph- 
^^  carem  com  toda  a  extenfao  ,  e  clareza  as  referi- 
das matérias  ;  e  além  deíles  haverá  hum  Lente  de  De- 
fenho  ,  que  enfinará  a  defenhar  o  que  os  Difcipulos  fo- 
rem aprendendo  em  todas  as  trez  Aulas  ;  como  taobem 
a  copiar ,  e  reduzir  plantas  ,  reprefentar  perfis  ,  ^e  con- 
figurar diverfos  terrenos  ,  e  a  traçar  com  perfeição  a  le- 
tra redonda,  diípenfando-fe  porém  os  Pifci pulos  do  quar- 
to anno  de  toda  a  apphcaçaó  na  Aula  do  Defenho. 

IV. 

Bos  Subjlhutos  ,  e  hs  fuás  ohrigaçoens, 

CAdahum  dos  ditos  Lentes  terá  o  feu  Subílituto  , 
nao  fó  para  o  fupprir  nos  feus  impedimentos  ,  mas 
taobem  para  ajudar  nos  exercicios  praólicos  ;  e  quando 
aconteça  que  eílejao  legitimamente  empedidos  o  Lente  , 
e  Subílituto  do  mefmo  anno ,  fará  as  fuás  vezes  hum  dos 
Subílitutos  dos  outros  annos. 

y. 

Dos  Exercícios  PraBicos. 


S  Lentes  feráo  obrigados  a  fahir  ao  campo  com  os 
feus  Difcipulos  quando  as  Eílaçoens  o  permitti- 
para  os  exercitar  na  pratica.  O  Lente  do  primeiro 

anno 


rem 


anno  enunara  o  iiío  dos  Inftru mentos  peitenGentes  á  Geo^- 
metria  pradica ;  fará  medir  difcancias  macceíTiveis  ,  nivelar 
terrenos,  e  tirar  diverías  plantas;  como  taõbem  Gonílriiir 
trmcheiras,  fazer  fappas,  e  tudo  quanto  puder  pra6licar-fe 
das  matérias  que  tiver  explicado.  O  Lente  do  fegundo  an- 
no  fará  tirar  a  planta  de  alguns  terrenos  próprios  para  fe 
traçar  o  projeólo  de  huma  Fortificação  irregular  ;  eníina- 
rá  a  conftruir  todos  os  diííerentes  Fortes ,  e  Redu£los  de 
Campanha  ;  aílim  como  a  Caílrametaçao  ,  e  tudo  quan- 
to puder  pra61icar-fe  relativamente  às  oiaícrias  que  tiver 
traáíado.  O  Lente  do  terceiro  anno  eníinará  o  maneijo  das 
bocas  de  fogo,  que  fe  ufan;  na  Artelharia  ;  fará  conftruir 
Batarias,  e  exercitará  os  Difcipulos  em  tudo  o  que  for 
fufceptivel  de  praaicar-fe.  O  Lente  do  Defenho  enfmará 
taôbem  a  tirar  huma  planta  fem  Inftrumento  ,  configuran-^ 
do  as  diferentes  irregularidades  do  terreno,  e  fazendo  ap^ 
plicaçao  das  regras  da  Óptica,  e  Perfpediva. 

■-     YL    .   ■      ^  .   . 

Odos  os  Lentes ,  e  Subftitutos  feráo  obrigados  a  af- 
fiílir  aos  exercicios  praólicos ,  para  fe  ajudarem  mu- 
tuamente j  porém  o  Lente  do  refpe^ivo  anno  fera  o  que 
deve  dirigir  o  dito  exercício. 

VIL 

Da  JdmiffaÕ  dos  Difcipulos ,  e  das  qualidades  que  devem 

ter. 

S  Difcipulos  ,  que  pretenderem  fer  admittidos  ao 
novo  Curfo  militar ,  e  fe  deftinarem  para  Officiaes 
Engenheiros  ,  ou  de  Artelharia  ,  feráo  obrigados  a  moílrar 
por  certidão  ,  que  forao  approvados  no  primeiro  ,  e  fe- 
gundo  anno  do  Curfo  Mathematico  da  Academia  Real  da 
Marinha;  porém  aquelles ,  que  fe  deftinarem  para  Offici- 
aes de  Infantaria  ,  ou  Cavailaria  ,  bailará  que  tenliaõ  fi- 
do approvados  no  primeiro   anno  do    dico  Curfo  Mathe- 
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matico;  etantohuns,  como  os  outros  ,  para  ferem  admit- 
tidos ,  recorreráo  ao  Lente  do  primeiro  anno  ,  perante  o 
qual  deveráõ  também  moftrar  ,  que  entendem  íufficiente- 
mente  a  Lmgua  Franceza ;  mas  todos  os  Diícipulos ,  que 
aspirarem  aos  Poílos  de  Officiaes  Engenheiros  ,  naó  po- 
derão fer  admittidos  fem  que  moftrem  huma  conftituiçao 
robuíla  ,  e  que  naó  tem  defeito  na  viíla ,  ou  alguma  tre- 
mura nas  mãos. 

VIII. 

Do  Tempo  ,  e  Horas  das  Uçoens» 

O  Tempo  ,  e  horas  das  liçoens ,  os  dias  le6livos ,  e 
feriados  ,  os  exercícios  femanarios,  e  a  forma  dos 
exames  feráó  como  eílá  ordenado  nos  Eítatutos  da  Acar 
demia  Real  da  Marinha. 

IX. 

Do  Tempo  da  Aula  do  Defenho. 

A  Gabadas  as  liçoens  efpeculativas ,  os  Difcipulos  dô 
todas  as  trez  Aulas  paífaráo  na  mefma  manhaa 
para  a  Aula  do  Defenho ,  onde  fe  exercitarão  à  propor- 
ção do  feu  adiantamento  ,  e  eíte  exercicio  durará  huma 
hora  e  hum  quarto  cada  dia. 

X. 

Da  graduação  ,  dos  Lentes. 

SEndo  da  mefma  importância,  e  como  annexas  ao 
Curfo  Mathematico  da  Academia  Real  da  Marinha 
as  novas  Aulas  de  Fortificação  ,  Atelharia ,  e  Defenho  , 
os  feus  refpedivos  Lentes  ,  Subílitutos ,  e  Difcipulos  te- 
rão a  mefma  graduação  ,  e  privilégios  de  que  gozao  os 
Lentes ,  Subftitutos ,  e  Difcipulos  da  dita  Academia  Re- 
al da  Marinha. 


XI. 
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XI. 

Dos  Partidos  dos  Difcipulos.  • 

D  Os  doze  Partidos  ,  que  fe  criàra6  para   os  que  fé 
deíhnao  para   Officiaes  Engenheiros  ,  e  fe  da6  aos 
Diícipulos^no  fegundo  anno  do  Curfo  Mathematico,  naô 
.    le  proverão  daqui    em  diante  no  dito  anno  mais  do   que 
leis,  e  criando-fe  de  novo  mais   defoito  Partidos  ,  have- 
rá em  cadahuma   das  Aulas  de  Fortificação  ,  Artelharia 
e  Hydrauhca  ,  feis  Partidiftas  ,   os  quaes  devem  fer  pro- 
movidos  como  fe  pratica  na  Academia  Real  da  Mari- 
nha :  advertindo  que  os  Difcipulos,  que  tiverem  frequen- 
tado o  primeiro  ,  e  fegundo  anno  do  Curfo  Mathemati- 
co ,  e  íe  habihtarem   para  Officiaes  Engenheiros  ,    ou  de 
Artelharia,  preferirão  fempre  àquelles  ,   que  tiverem  fre- 
quentado íómente  o  primeiro   anno- ,   e  fe  deílinarem  pa^ 
ra  a  Infantaria  ,   ou  Cavallaria.  Os  feis   Partidos  da  pri- 
meira Aula  de  Fortificação  feráÓ   dados  no  fim  de  trez 
mczes  aos  Diícipulos  de  maior  applicaçaô. 

XII. 

Do  Servip  que  devem  fazer  os  Dlfcipulos  y  que  fe  deftU 
narem  para  Officiaes  Engenheiros. 

OS  Difcipulos ,  que  fe  deílinarem  para  Officiaes  En- 
genheiros ,  e  tiverem  moílrado  diílin^a  applicaçao 
em  todo  o  Curfo  Militar  ,  paífaráó  a  íervir  ,  como  Te- 
nentes aggregados,  nos  Regimentos  de  Infantaria  por  tem^ 
po  de  dous  annos  ,  onde  aprenderão  o  fervíço-  das  Tró- 
paj ,  e  tudo  o  que  he  relativo  à  Tadica.  Depois  paífa- 
rao  a  íervir  na  Artelharia  ,  como  primeiros  Tenentes  ag- 
gregados a  alguma  das  Companhias  graduadas ,  por  outro 
Igual  tempo;  e  tenda  moftrado  que  cumprirão  em  tudo 
com  as  fiias  obrigaçoens  neftes  difFerentes  Corpos ,  paífa- 
rao  a  íervir,  como  Ajudantes  aggregados  ahuma  das  Brír 

gadas 


i 


i^^M 


(    IO  ) 

crad9s,  em  que  fera  dividido  o  Corpo  dosOfficiaes  Enge- 
nheiros, depois  do  que  fe  lhes  confirmaráÓ  as  íuas  la- 
tentes de  Oíficiaes  effeaivos  das  ditas  Brigadas. 

XIII. 

C  Orno  o  corpo  dos  Engenheiros  fe  há  de  reduzir  a 
hum  certo  numero  de  Officiaes  ,  quando  efte  efti- 
ver  completo,  os  Ahimnos ,  que  para  elle  fe  habihtarem, 
Íicará6  fervindo  na  Infantaria  ,  ou  Artelharia  ,  ou^como 
affcrregados  às  ditas  Brigadas ,  em  quanto  nellas  nao  hou- 
verem Poílos  vagos  ;  a  fim  de  que  o  numero  certo  dos 
Officiaes  Engenheiros  naô  interrompa  já  mais  a  carreira 
daquelles ,  que  para  eíla  profiflao  fe  dedicaó. 

XIV. 

Das  Frotnoçoens. 

QUando  no  Corpo  dos  Engenheiros  fe  promover  qual- 
quer Poílo  vago ,  preferiráo  fempre  os  Officiaes  da 
Patente  immediata ,  que  tiverem  feito  o  novo  Cur- 
fo  Militar,  àquelles  que  naó  forem  defta  nova  criação  , 
a  quem  nao  poderá  valer  nunca  o  direito  da  antiguidade, 
excepto  quando  fe  quizerem  íujeitar  a  hum  exame  de. 
todas  as  matérias  ,    que  fe  enfinaÔ  neíle  novo  eílabeleci- 

mento. 

XV. 

DA  mefma  forte  preferirão   para  Lentes  ,   e  SubftK 
tutos  deitas  Aulas  àquelles  ,  que  nellas  fe  tivere% 

diílinguido. 

^  XVL 

OS  Difcipulos  ,  que  fe  deftinarem  para  fervir  na  In- 
fantaria, ou  Cavallaria,  ferá6  diítindamente  atten- 
didos  ,  conforme  íua  applicaçaô.  | 

XVII. 
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XVÍI. 

Do  Guarda  livros  ,  e  Secretario. 

A  vera  neíla  Academia  hum  Guarda  livros  ,  que 
íervirá  de  Secretario ,  como  na  Academia  Real  da 
Marmha  ,  o  qual  terá  obrigação  de  fazer  as  Matriculas  , 
e  AíTentos  ,  e  de  paíTar  as  Certidoens  do  coftume;  como 
taobem  de  cuidar  no  arranjo  ,  e  ordem  da  Bibliotheca 
Militar  ,  e  na  confervaçao  das  plantas  ,  e  mappas  do 
Depofito.  No^  Archivo  da  Academia  haverá  hum  livro  , 
onde  confte  circunítanciadamente  o  merecimento  de  cada 
hum  dos  Difcipulos  ,  e  as  Certidoens  que  o  Secretario 
deve  paíTar  ,  em  confequencia  de  hum  deípacho  do  ref- 
peaivo  Lente  ,  conftaráo  fomente  da  frequência  ,  ou  ap- 
provaçao  dos  Difcipulos  ,  e  fó  quando  o  Secretario  de 
Eílado  dos  Negócios  da  Guerra  mandar  informar  os  Len- 
tes fobre  a  applicaçao  de  qualquer  Difcipulo  ,  eítes  faráo 
conílar  ao  mefmo  Secretario  de  Eílado  tudo  quanto  fe 
contiver  nos  feus  AíTentos. 

No  dito  Archivo  fe  devem  guardar  nao  fó  os  De- 
fenhos  que  fizerem  os  Difcipulos  ,  mas  taobem  todas  as 
plantas  ,  Cartas  ,  e  projeólos  Militares  ,  que  devem  re- 
fultar  das  diligencias  ,  de  que  forem  incumbidos  os  Offi- 
ciaes  Engenheiros. 

Do  Porteiro  ,   e  Guardas. 


HAverá  taobem  neíla  Academia  hum  Porteiro  ,  e 
dous  Guardas  ,  os  quaes  teráo  obrigação  de  cui- 
dar no  aceio  das  Aulas  ,  e  no  arranjo  ,  e  Jimpeza  dos 
modelos  ,  e  ferviráo  nos  exercicios  praólicos  ,  e  em  tu- 
do que  lhes  for  ordenado  pelos  Diredores ,  Lentes  ,  ou 
Secretario. 

Em  tudo  o  mais  ,  que  nao  fica  efpecifícado  neíles 
Eílatutos  ,  os  Lentes  fe  devem  reger  pelos  Eílatutos  da 
Academia  Real  da  Marinha,  e  pelas  Ordens  immediatas, 
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que  receberem  do  Engenheiro  Mor ,  e  do  ínfpe£lor  defta 
nova  Academia. 

Palácio  de  NoíTa  Senhora   da   Ajuda  a  2  de  Janei- 
ro de  17^0. 


Luíz  Finto  de  Soufa. 


"''%\ 


NA  TYPOGRAFIA  REGIA  SILVIANA. 


OR  Decreto  de  dezefeis  de  Dezembro 

do  Anno  próximo  precedente  Fui  fervi- 

g^^  da  regular  os  Póílos  do  Corpo  da  Ma- 

"^3  "'^^^  ^^  ^^^^^  Armada  Real  ;   e  fen- 
^  do  precifo  eítabelecer  os  foldos  que  hao 
''  de  vencer  os  Officiaes  que  occupaó ,  e 
occuparem    os  ditos  Póftos  ,    affim  em 
Terra  ,  como  embarcados  ;  Ordeno  :  Que  os  Vice-Almi- 
rantes  vençao  por  Mez  em  Terra ,  duzentos  mil  réis  ^  em-^ 
barcados ,  quatrocentos  mil  réis  :  Os  Tenentes  Generaes  ven- 
çao em  Terra  ,  cem  mil  réis  -,  embarcados  ,  duzentos  mil 
réis  :  Os  Chefes  de  Efquadra  vençao  em  Terra  ,  cincoen- 
ta  mil  réis-  embarcados,  cem  mil  réis:  Os  Chefes  de  Di- 
viíaó  vençao  em  Terra  ,   quarenta  mil  réis  ;  embarcados, 
oitenta  mil  réis :  Os  Capitães  de  Mar ,  e  Guerra  vençao  em 
Terra ,  trinta  mil  réis  •  embarcados  ,  quarenta  e  cinco  mil 
réis  :    Os  Capitães  de  Fragata  vençao  em  Terra  ,    vinte  e 
quatro  mil  réis  -,  embarcados ,  trinta  e  féis  mil  réis :  Os  Ca- 
pitães Tenentes  vençao  em  Terra ,  vinte  mil  réis  ;  embar- 
cados ,    trinta  mil  réis  :    Os  Tenentes  de  Mar  vençao  em 
Terra  ,    dez  mil  réis  ;   embarcados  ,  quinze  mil  réis  :  Os 
Segundos  Tenentes  vençao  em  Terra ,  oito  mil  réis  ;  em- 
barcados ,  doze  mil  réis  :  Quanto  á  Mefa ,   e  mais  venci- 
mentos dos  ditos  Officiaes  ,    andando  embarcados  ,  a  feu 
tempo  darei  Providencia.    O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido ,  e  faça  executar.  Palácio  de  NolTa  Senho- 
ra da  Ajuda  em  dois  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  noventa, 

COM  A  RVBRICA  DE  SUA  MAGESTADE, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
IrapreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 


'li' 
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ENDO  regulado  os  Póílos  do  Corpo  da 
Marinha  da  Minha  Armada  Real ,  peio 
Decreto  de  dezefeis  de  Dezembro  do  an- 
no  próximo  precedente :  E  fendo  igual- 
mente neceílário  regular  o  meímo  Cor- 
po, e  achando-fe  nelle  muitos  Officiaes 
impoíHbilitados  para  profeguirem  o  labo- 
rioío,  vivo,  e  a6l:ivo  Serviço  do  Mar 3 
nuns  por  avançada  idade ,  outros  por  complicadas ,  e  habi- 
tuaes  moleftias  ^  e  outros  por  occupaçoes ,  e  motivos  igual- 
mente attendiveis:  Hei  por  bem  ordenar,  que  paílem  para 
a  Primeira  Plana  da  Corte  com  os  íeus  competentes  foldos 
os  Officiaes  declarados  na  Relação,  que  baixa  coin  efte, 
aíTignada  por  Martinho  de  Mello  e  Caílro  ,  Meu  Miniítro , 
e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha,  cDomi- 
nios  Ultramarinos :  E  que  fejao  reformados  também  com  os 
feus  foldos  competentes,  os  que  igualmente  conftaô  damef- 
ma  Relação.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendi- 
do ,  e  lhes  itiande  paílar  os  Defpachos  neceíTarios.  Palácio 
de  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  quatro  de  Janeiro  de  mil 
fetecentos  e  noventa. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


"  I' 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


li.  i: 
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O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Aatonio  Jacintho  da  Coíla  Frei- 

re.  O  mefmo.  "V  " 

O  Capitão   de  Mar  e  Guerra  Franciíco   Betencourt  Preftrelo. 

O  mcfmo.  ^^    ,  ,.". 

OF  F IC  í  A  E  S   QU  EV  S  tJ^:'  :M  AG  E  S  TA  D  E 

Manda  reforrnar  iios  Póílos ,  v.e  com  os  fol- 

dos  abaixo  declara-los. 

o  Capitão  de  Mnr  e  Guerra  Jòfé  dos  Santos  Ferreira,    refor^ 
Çraadq  nó  mefmo  Pojfo  d%m  o^Ido  de^io^^^  réif^^    que  até 
agom percebia,  t     f--"-      r^   -"-     '^--^' ■     '^■■■''-     -^    "" 
O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  .Miguel  Morando.  O  mefmo.\   / 
O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Toao  da  Ponte  Ferreira.  O  mefmo. 
,0  Capitão  de  Mar  e  Guertaf  Ignaçio  Sançlies  dè  Brito./  X)  m^f^- 
O  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Guilherme  Galevay.  O  mefmo. 
O  Capitão   de  Mar   e  Guerra  Jofé'  Franciíco   Marques  Giral- 
.  O  Mefmo.  „        ,    r,y'í,|^rq  t\  ^  • ,  ,.'^^|||  go|  ^^; 


C  A  Prl  X  A  ES     T  E  N  E  N  T  ES. 


O  Capitão  Tenente  Cypriano  da  Silva  ,    Reformado  no  mefmo 
-     Poflo  com  o  foi  do  de  :J  ^^000  réis^y.  que  até  agora  percehm.  f 
.Q  -Capitão,  Tenente  .Gabriel.  Franch  Fallon,  Keforfnado  m^ief 

mo  Pofo  com   lõ^ooo  réis  de  foi  do.  ;  /i  -^%  u 

O  Capitão  Tenente  Franciíco  da  Veiga  NimQS,  Reformada 
em  Capitão  de  Mar  e  Guerra  y  com  o  foi  do  de  20^000  réis.) 
O  .Capitão  Tenente  Joíé  Rodrigues  de  Oliveira  ,,  Reformado 
:.^\èm, Capitão  de  Mar  e  Guerra  ,  com  o  foldo  de  lo^ooo  réis. 
O  Capitão  Tenente  Franciíco  Xavier  da  Silva  ,  Reformado,  no 
.  mefmo  Po  fio  de  Capitão  Tenente.,  com  o  foi  do  de  i  ^  ^qoo  réis,. 
O  Capitão  Tenente   Dionyíio   Ferreira  Portugal  ,   i^^r/Ti^^o 

nojnefmo  Po/lo  ,  com  o  foi  do  de  i^^opo  réis.   ,    ;  , 
O  Capitão  Tenente  Joaquim  Ferreira  da  CQÍisi.^,Oimefno.^. 

■  ■■•"■■  "    ■'     o 


'm 


o  Capitão  Tenente  João  Tavares  de  Andrade ,   Reformado  no 
mefmo  Pojio^  com  o  foi  do  de  lOc^ooo  reis, 

O  Capitão  Tenente  João  Ferreira   de   Soufa  ,    Reformado  no 
mefmo  Pofto  ^  com  o  foldo  de  i^^ooo  réis. 

O  Capitão  Tenente  Jeronymo  dos  Santos  da  Silva ,    Reforma- 
do no  mefmo  Pofo^  com  o  foldo  de  15(^)000  réis. 

O  Capitão  Tenente  Luís  António  de  Oliveira,    Reformado  no 
mefmo  Pofo ,  com  o  foldo  de  i5(|)ooo  réis, 

O  Capitão  Tenente   Luis  de  Mello    e  Menezes  ,    Reformado 
no  mefmo  Pofo  ^  com  o  foldo  de  20(í)000  réis, 

O  Capitão  Tenente  Joíé  Vernet  de  Saint  Nazaire ,    Reforma- 
do no  mefmo  Po/lo  ^  com  o  foldo  de  15^)000  réis. 

O  Capitão  Tenente  Francifco  Carneiro  de  Figueiroa  ,    Refor- 
mado no  mefmo  Poflo^  com  o  foldo  de  i^^ooo  réis, 

O  Capitão  Tenente   Dom  Lourenço  de  Amorim  ,    Reformada 
no  mefmo  Pojlo  ^  com  o  foldo  de  i^^ooo  réis. 


ly^o. 


Sitio   de  NoíTa   Senhorí^  da  Ajuda   em  4  de  Janeiro    de 


Martinho  de  Mello  e  Caflro. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


'ÍO  7     !-l*'^l 
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o  NA   M  A  R  í  A  por  Graça  de 
Deos  Rainha  de  Portugal ,    e  dos 
Algarves,  daquém,    e  dalém  mar, 
em  Africa  Seniiora  de  Guiné,  e  da 
Conquifta,    Navegação,  Commer- 
cioda  Ethiopia,  Arábia,  Perfia ,  e 
da  índia ,  &c.    Faço  faber  aos  que 
~y ««=»«»,   ^^'^  Carta  de   Robora ,    e   Ratifi- 
cação virem,    que  Eu  Impetrei  do  Santo  Padre  Pio  VI 
ora  Prefidente  na  Univerfal  Igreja  de  Roma ,  a  Bulia  de 
Uniao  do  Priorado  do  Crato  á  Cafa ,    e  Eftado  do  In- 
fantado,   para  que  nella  andaíTe  fegundo  as  Ciaufuks, 
Condições,   e  Vocações  da  InftituiçaÕ  da  mefma  Cafa, 
e  tilado,  como  he  confiante  da  dita  Buiia,  cujo  theôr, 
que  fiz  traduzir  de  vet-bo  ad  verbum,  he  o  feguinte  •  =  ' 
»  Em  Nome  do  Senhor  amen.  Saibam  todos 'qTie 
»  aos  vinte  e  finco  dias  do  Mez  de  Novembro  do  An- 
»  no  do  Nafcimento  do  Senhor  de  mil  fete  centos  oiten- 
»  ta  e  nove,    decimo  quinto  do  Pontificado  do   Santif- 
»  finio  Padre  Pio  VI.,  Nofib  Senhor,    eu  Oíficial  De- 
»  putado  VI,  e  li  as  Letras  Apofloiicas ,    era  forma  de 
»  Breve,  expedidas  debaixo  do  Annel  do  Pefcador    da 
»  theôr  feguinte ;  a  faber. 

»  Pio  Papa  VI, ,  para  perpetua  Memoria.  Sum- 
»  mamente  convém  que  as  Famiiias,  que  pelas  fuás  in- 
))  ignes  Acções,  tem  optimamente  merecido  da  Catho- 
«  lica  Religião ,  e  defta  Santa  Romana  Sede,  na  qual 
).  prefidimos,  pela  Bondade  Divina,  fem  concorrerem 
>.  para  ifib  merecimentos  alguns  noflbs,  fe  perpetuem; 
^.  para  que  os  Netos ,  imitando  os  confpicuos  Exemplos 
»  dos  feus  Progenitores,  a  Conftancia  da  fua  Fé,  e  exi- 
»  mia  Devoção  para  com  a  Sede  Apoftoiica,  protejaõ, 

e 


(O 

»  e  defendao ,  com  o  Auxilo  da  Divina  Graça ,    qnan- 
))  to  couber  nas  fuás  forças,  a  Republica  Chriíla,  con- 
»  tra  os  homens  de   perverfo  coração  ,   que  em  todo  o 
»  tempo  eftudao  em  atacalla :    E  por  quanto  ,   em  No- 
»  me    da  Noíla  CariíTima    em   Chrifto  Filha   Maria 
»  Francisca,  Rainha  FidehíFima  de  Portugal ,  e  dos 
»  Algarves  ,    o  noíTo  amado  Filho  João  de    Almeida, 
»  Cavalleiro  da  Ordem  de  Noífo  Senhor  Jefu  Chrifto, 
))  e   Miniftro    Plenipotenciário  da  mefma  Rainha  Fide- 
»  liíFima,  junto  a  Nós,  e  a  efta  Santa  Sede,  ha  pouco 
))  nos  fez  reprefentar ,    que  ainda  que ,    aíTim  a  mefma 
))  Rainha,  como  os  feus  ClarifFimos  PredeceíTores ,  pa- 
»  ra   confervarem  ,    e  propagarem  para   o  futuro  a  fua 
»  Real   Familia,    eftabelecêrao  a  Cafa  chamada  do  In- 
»  fantado ;  ifto  he ,  hum  côngruo  Património  para  o  In- 
j)  fante  Segundogenito  da  Real  Cafa  ^    e  o  augmentá- 
»  rao  fempre    com   Rendas ,    e  novas  Honras,    e  Gra- 
))  ças;  achando-fe  no  Reino  de  Portugal  ere6lo  o  Graô 
»  Priorado  do  Crato  ,  do  Hofpital  de  Sao  João  de  Je- 
))  rufai  em,    no  qual  ,  defde  o  anno  de  mil  féis  centos 
))  noventa  e  fmco  até  o  dia  de  hoje,    os  Reis  de  Por- 
»  tugal ,    que  no  dito  tempo  tem  exiftido ,  coftumáraÔ 
))  nomear  hum  dos   Infantes  da  fua   Real    Familia  ,    e 
))  ainda  ultimamente  a  fobredita  Maria  Francisca, 
35  Rainha  Fideliífima ,  nomeou  o  dikíliíFimo  Filho  nof- 
j)  fo  D  o  M  J  o  a  Õ  ,  feu  Filho ,  e  Principe  do  Brazil ;  e 
))  attendendo  cada  vez  mais  ao  Decoro,  e  côngrua  Suf- 
»  tentação  da  dita    Cafa  do  Infantado ,    defejava  muito 
»  que  o  fobredito  Priorado  do  Crato  ficaíTe  unido  per- 
»  petuamente    por   Nós  á  mefma    Cafa  ;    fazendo-nos 
»  por  iífo  humildemente  fupplicar  ,  que  nos  dignaífemos 

))  con- 


(3  ) 
»  conceder,  e  dar  com  Benignidade  ApoíloJica  as  pro- 
))  videncias  opportunas  ao  que  fica  expofto:  Nós,  que- 
»  rendo  encher  de  efpeciaes  Graças,    e  Favores  a  mef- 
»  maMARiA  Francisca,  Rainha  Fideliffima ,  ean- 
))  niiindo  benignamente  aos  feus  defejos,    quanto  pode- 
»  mos  no  Senhor^  e  efperando  da  mefma  Fvainha ,  que 
))  com  quanto,   maiores  Benefícios  ,    e  Graças  fe  reco- 
))  nhecer  attendida   pela   Apoílolica   Sede  , 'tanto  mais 
))  exuberantes  favores  preílará  á  Igreja  Catholica,  todas 
))  as  vezes  que  neceíTario  for  •  inclinados  á  dita  Súppli- 
)>  ca ,  e  feguindo  os  veíligios  de  Nicoláo  IIÍ ,  Celeíli- 
))  no  V,    Eugénio  IV,   de  feliz  recordação,  e  outros 
j)  Romanos  Pontifíces ,    PredeceíTores   NoíTos ,  que  fe- 
))  paráraÓ  as  Ordens   Militares  de  Aviz,ede  Sant-Iago 
»  de  Velles,  no  Reino  de  Caftelk,    e  concederão  per- 
))  petuamemea  Adminiííraça6 ,  e  Grão  Meílrado  delias , 
))  e  da  Ordem  Militar  de  Noífo  Senhor  Jefu  Chriílo ,  aos 
»  Rek  de  Portugal-  por  Authoridade  Apoftolica,  peio 
»  theôr  das   prefentes ,  Unimos ,  Incorporamos ,  Orde- 
))  namos,  e  Declaramos,  queíique  unida,  e  incorpora- 
»  da  ao   Património,    e  Gafa  do  Infantado  acima  dita, 
»  a  Admmiftraçao  do  dito  Priorado  do  Crato ,    do  re- 
))  fendo   Hoípital  :    De  forte  que    o  mencionado  Dom 
))JoA^Õ,    Infante,    e   Principe  do  Brazií,    goze  deíle 
))  GraÔ  Priorado ,  em  quanto  adminiílrar  a  Gafa  do  In-= 
))  fantado:  Depois  que  Elle  porém  fucceder  no  Reino, 
5>  paíFe    também  o   Priorado    com   a  dita  Gafa  ao  feu 
))  Segundogenito^  de  forte  queaquelie,  que  adminiílrar 
))  a  Gafa,  e  Eílado  do  Infantado,  feja  igualmente  Grão 
»  Prior,  fem  nova  conceífao  alguma.    Se  porém  o  dito 
»  Infante  Dom  JoAÕnaÕ  tiver  Filho  Segundo,  enta5 
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tan- 


(4) 

»  tanto  a  Caía ,  como  o  Priorado  ficaráo  em  Admlnif- 

»  traçaÔ ,    até  que    haja  algum  Filho  Segundo  de  Rei- 

»  iiaiiie  ,  que  fucceda  na  Cafa ,    e  Priorado :    Se  os  Fi- 

))  lhos  fegundos ,  que  gozarem  a  Cafa ,  e  Priorado ,  ca- 

»  farem  ,    e  tiverem  Filhos  Legítimos ,    a  Succeílao  da 

))  Cafa,    e  Priorado  paíTará  aos  feus  Primogénitos:  Se 

))  porém  nao  tiverem   Defcendentes    Legitimos  ,    então 

))  fuccederáo  na  Cafa ,    e  Priorado   os  Filhos  exiílentes 

))  Segundosgenitos  da  Linha   Reinante  ;    ou  íicaráo  em 

))  Adminiílraçao  ,  até    que  hajao  Filhos  Segundos:  No 

))  cafo  porém ,  em  que  a  Cafa  do  infantado  fe  reduza  a 

))  huma  única   Fêmea  ,    então   fe  haô  de  obfervar  com 

))  ella  5  e  no  feu  Matrimonio ,    todas  as  coifas ,  que  na 

))  ConílituiçaÓ  fe  determinaô  a  refpeito  da  Fêmea ,  que 

»  fuccede  no  Reino  j    a  faber ,  que  café  dentro  dos  Li- 

;»  mites  do   mefmo  Reino ,    ou  com  aquelle  Varão  ,  a 

5)  favor  do  qual  os  Eítados  juntos  em  Cortes  difpenfa- 

))  rem:    Porque  de  outra  forte  decahirá  de  todo  o    Di- 

»  reito  de  Succeílao  na  Cafa  do  Infantado,    e  no  Grão 

»  Piiorado  ,  aíhm  como  perderia  o  Direito  á   Coroa  a 

5)  Mulher ,    que  fe  nao  cafaíTe  conforme  eftas  Leis.  Fi- 

))  nalmente  fe  houver  tao  fomente  Defcendencla  illegiti- 

»  ma ,  entaô  a  Cafa  do  Infantado  fará  regreílaó  á  Ca- 

3)  fa  Reinante  ;    fendo  fempre   os   lUegitimos  inhabeis 

))  para  fuccederem  na  Cafa ,  e  Priorado  fobredito ,  do 

))  mefmo  modo  que ,  pela  Conftituiçao ,  nao  podem  fuc- 

))  ceder  no  Reino.  Portanto,  pela  authoridade,  e  theôr 

»  acima  ditos ,  Permittimos ,  e  Concedemos ,  que  fem- 

»  pre  ,   e  em  todo  o   tempo  ,    aquelles  que  fuccederem 

))  na  dita  Cafa,  ou  obtiverem  a  fua  Adminiílraçao,  na 

»  forma  das    Leis  ,    e  Difpofições  ultimamente  feitas , 

))  co- 


))  como  já  fe  diíTe,  pela  mefma  Maria  Fr  ancisca, 
))  para  SucceíTao  na  Gafa  do  Infantado,  e  Património 
))  conftituido  para  ellaj  ou  para  le  dar  a  fua  Adminif- 
))  traçao  por  algum  tempo,  hajaò  de  perceber,  exigir, 
»  e  levar  as  Rendas,  e  Proventos  do  dito  Priorado,  e 
))  convertellos  em  feus  ufos,  e  utilidades;  ou  de  outra 
»  forte,  conforme  as  mefmas  Conílituiçóes ,  e  Difpoíi- 
)>  coes  feitas ;  e  gozar  de  todos  os  feus  Direitos  anne- 
))  xos,  e  connexos ,  prerogativas ,  preeminências,  gra- 
e  indultos,    por  igual  modo  ,    e  fem  diíferença 


))  ças 


)>  alguma  ,    como  os   Priores   do   dito   Priorado    até  o 
))  prefente  ufárao ,    lograrão,    gozarão,    e  podem  ,  ou 
))  poderão  de  qualquer   modo  para  o   futuro  ufar  ,    lo- 
>>  grar,  gozar.  De  forte  que  no  mefmo  inftante,  em  que 
))  entrarem  na  Adminiílraçao ,  ou  PoíFeífaÒ  do  Patrimo- 
))  mo,    e  Gafa  do  Infantado,    fejao,  ipfo  jure ,  e  fem 
))  alguma  nova  conceílao,  tidos  por  Adminiítradores  do 
»  dito  Priorado;  fem  que  fejao  obrigados   áquellas  coi~ 
))  fas  ,  que  ,  a  refpeito  da  idade  ,    profílla6  ,    e  outros 
»  requifitos,  fa6  ordenadas  pelos  Eftatutos,  ou  Eítabe- 
»  lecimentos,    e  Ordenações  Gapitulares  do  dito  Hofpi- 
»  tal  ,    confirmadas  por  Authoridade  Apoftolica  ,    aos 
))  Freires    Gavalleiros,    e  Preceptores,  ou    Gommenda- 
»  dores  do  mefmo  Hofpital ;    mas  antes  poíTaÓ,   junta- 
))  mente  com  a  dita  Adminiílraça6 ,  confeguir,  e  obter, 
))  refpeaiva,  livre,  e  licitamente  Preceptorias ,  ou  Gom-= 
»  mendas,    e   Dignidades  das  outras  Milícias,    ou  Or-. 
ií  dens  de  Cavaileria.  Ficando  refervadas  ao  GraÓ  MeA 
))  tre  do  dito    Hofpital  ,    e  ao  Gommum  Erário  delíe, 
))  na6  fó  as  coftumadas  RefponfÔes,  que  fobem  á  fom-- 
»  ma   annual  de  fete  mil   e  quinhentos   Gruzados  ,    de 


iii 
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»  Moeda  Portugueza,  mas  também  a  fomma  annual  de 
))  quatrocentos  mil  réis  da  fobredita  Moeda ,  a  titulo  de 
))  Annata,  e  Mortorio;  que  devem  fer  pagas  pelo  Ad- 
)>  miniílrador  do  dito  Priorado ,  que  então  exiílir.  De- 
)>  cretando  que  eftas  prefentes  Letras  fejao ,  e  hajaó  de 
5)  fer  firmes,  validas,  e  efficazes  ;  e  fortirem ,  e  obte- 
))  rem  os  feus  plenários ,  e  inteiros  effeitos ;  e  ferviíem 
))  pleniíTimamente  áquelles  ,  a  quem  tocao  ,  e  de  qual- 
))  quer  modo ,  para  o  futuro  tocarem  j  e  ferem  por  to- 
»  dos  inviolavelmente  obfervadasj  e  aílim  fe  entendeu- 
»  rem  por  quaefquer  Juizes  Ordinários ,  e  Delegados , 
))  ainda  Auditores  das  Caufas  do  Palácio  Apoílolico ,  e 
))  Núncios  da  Sé  Apoftolica;  como  também  pelo  Grão 
))  Meftre ,  Convento ,  Confelho  ,  e  Freires  do  referido 
»  Hofpital ;  tirada  a  elles,  e  a  cada  hum  delíes ,  qual- 
»  quer  faculdade  de  julgar ,  e  interpretar  de  outra  for- 
))  te-  e  declarando  irrito,  e  vao,  o  que  fucceder  atten- 
))  tar-fe  por  qualquer  Authoridade  que  feja  ,  contra  o 
))  referido ;  ou  de  propofito ,  ou  ignorantemente.  Nao 
»  obftantes  as  coifas  acima  ditas,  e  as  Conftituiçoes ,  e 
))  Ordenações  Apoftolicas  j  e  nao  obílante,  no  que  for 
))  necelfario,  a  noífa  Regra,  e  da  Chancellaria  Apofto- 
))  liça  de  jure  quafito  non  tol lendo :  As  quaes  todas ,  e 
»  cada  huma  delias ,  e  outras  quaefquer  em  contrario , 
))  efoecial ,  e  expreílamente  derogamos ;  ainda  que  para 
))  fua  fufficiente  derogaçao  fe  develfe  fazer  delias ,  e  de 
»  todo  o  feu  theôr  ,  efpecial  ,  expreíTa  ,  e  individual 
))  mençaÓ  ;  e  ainda  que  deveíTem  fer  infertos  os  ditos 
))  theôres  ,  de  verbo  ad  verhum  ,  e  nao  por  claufulas 
»  geraes  ,  que  valhao  o  mefmo ,  ou  que  fe  houveiTe 
))  de  obfervar  ,    para   eíle  fim  ,    outra  exquifita  forma: 

))  Ten- 
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»  Tendo  por  plena,  e  fufficientemente  expreíTos,  e  ín- 
))  ferros  os  theôres  das  fobreditas ,  como  fe  fe  exprimif- 
))  fem  de  verbo  úd  verkm  ,  feni  fe  omittir  coifa  algu- 
))  ma ,  e  obfervada  a  forma  para  iífo  eílabelecida  •  pa- 
»  ra  o  effeito  que  fica  dito  taõ  fomente  •  ficando  para 
))  o  mais  fempre  em  feu  vigor.  Dado  em  Roma ,  em 
»  Sao  Pedro,  debaixo  do  Annel  do  Pefcador,  aos  vin- 
))  te  e  quatro  dias  de  Novembro  do  anno  de  mil  fe- 
))  'te  centos  oitenta  e  nove  ,  decimo  quinto  do  NoíTo 
»  Pontificado.  ^  D.  Cardeal  Brafchi  de  Honeítis  ^ 
,)>  Lugar  ^  do  Annel  do  Pefcador.   )>  t=i 

E  fendo  todo   o  conteúdo   neíla  Bulia ,    em  tudo 
conforme  com  a   Propofta  por  Mim  ,    e  em  Meu  No- 
me appreíentada  a  Sua  Santidade,  conforme  á  Inílituiçao 
Conílitucionaí  da    Cafa ,  e  Eftado  do  Infantado ,   affim 
como  foi  por  Mim  eftabelecido  na  Carta^e  vinte  e  qua- 
tro  de  Junho  do  Anno  próximo  paliado :  Hei  por  bem 
Roborar,  e  Ratifixar  a  Annexaçao,  e  Uniaõ  do  Priora- 
do do  Crato  á  Caía ,    e  Eílado  do  Infantado ,   para  fe 
julgar  daqui  em  diante    Parte   integrante  da  mefma  Ca- 
fa ,    e  Eílado ,    debaixo  das    Claufulas  ,    Condições ,  e 
Vocações   das   ditas   Inílituiçao  ,    Propoíla  ,    e    Bulia  , 
aíFim ,  e  do  mefmo  modo ,  que  nellas  fe  lê. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçao ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda, e  do  Ultramar;  Mefa  da  Confciencia,  e  Or- 
dens; Junta  dos  Três  Eílados  ;  Senado  da  Camera  ; 
Governador  da  Relaça6,  e  Cafa  do  Porto,  ou  quem 
feu  Lugar  fervir  ;  e  a  todos  os  Vice-Reis  ;  Capitães 
Generaes;  Governadores  do  Reino,  e  Dominios  Ultra- 
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mariílos ;  Dqfembargadores ;,  Corregedores ,  Provedo- 
res j  .Qu,vido.i;es ,  Juizes ,  e  mais  Officiaes  ^  a  quem  o 
conhecimento  deíla  Carta  de  Robora  ,  e  Ratificação 
pertencer,  e  a  tpdos  os  Meus  VaíTallos  a  cumprao ,  e 
guardeui  y  e  façao  inteiramente  guardar ,  como  nella  fe 
cantem ,  níio  obftantes  quaefquer  Leis  ,  Ordenações ,  e 
Regimentos  contrários ,  que  todos ,  e  todas  para  eíte 
eífeito  Hei  por  derogados ,  como  fe  de  todos ,  e  cada 
l\xií^  delles  fizeíTe  efpecial ,  e  expreíTa  menção ,  ficando 
aliás  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira 
de  Caftro ,  do  Meu  Confelho ,  Meu  Defembargador 
4o  Paço ,  e  Chanceller  Mór  deftes  Reinos ,  Ordeno 
que  a  faç?L  publicar  na  Chancellaria ,  paflar  por  ella,  e 
regiftar  nos  Livros  4^11^  >  ^  ^ue  tocar ,  remettendo  os 
Exemplares  delia  impreíTos  debaixo  do  Meu  Sello,  e 
feu  fignal ,  a  todos  os  Lugares ,  e  Eftações ,  a  que  fe 
cocftumaó  remetter  fimilhantes  Cartas  ,  e  guardando- 
fe  o  Original  na  Junta  da  Cafa  do  Infantado.  Dada 
em  Salvaterra  de  Magos  aos  trinta  e  hum  do  mez  de 
Janeiro ,  Anno  do  Nafcimento  de  Noífo  Senhor  Jefu 
Chrifto  de  mil  fete  centos  e  noventa. 
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Com  guarda. 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

CArta ,  peh  qual  Vojfa  Mageft^àe  Ha  por  hem  roho- 
rar ,  e  ratificar  a  Annexaçaô ,  e  Uniaõ  do  Priorado 
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^0  Crato  a  Cafa,  e  Eflado  do  Infantado,  na  firma  aã- 
ma  declarada. 

Pará  VoíTa  Mageílade  ver, 
Framifco  Jofé  de  Oliveira  a  fez. 

Regiílada  neíla  Secretaria  de    Eílado  dos  Ne 
cios  do  Reino  no  Livro  VíII.  das  Cartas,  Alvarás' 
Patentes  a  foJ.  5.  Salvaterra  de  Magos  em  31  dej 

ro  de  1790. 


go- 

e 
anei- 


Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  CaJIrf 

Foi  publicada  eíla  Carta  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino,  pela  qual  paíFou : Lisboa  16  de  Março 
de  i^í^o. 

Jerónimo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiílada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Rei-^ 
no  no  Livro  de  Padr6es ,  e  Doações  de  Juro  a  foi.  06, 

Lisboa  16  de  Março  de  ly^o. 

António  Joaquim  Serrão. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA.  Faço  fab.er  a  quan^ 
tos  eíle  Alvará  vjrem  :   Que  fendo-me 
prefente  odamno,  que  refuita  do  muH 
to,  que  Te  retardão  os  livramentos  dos 
Prezos  5    fem  que  feja  poíTivel  fazellos 
adiantar  como  conve^n,  e  a  boa  admi- 
niftração  da  Juftiça-  o  pede  ,:  por  mais 
diligencia  que  fe  faça  ,  e  por  mais  fo^ 
lícitos  ,  e  expeditos  que   fejãoaíguns  Juizes  em  pro- 
ferirem   as  fuás  ^Sentenças  ,    por  falta.  de.  varias  pro^ 
videncias,  que  fendo  úteis  ,    como  a  experiência   tem 
moílrado  todas   as  vezes  que   eílas  fe  tem .  abraçado, 
deixáo  de  praticar-fe  em  todos  os  cafos  ,   porque  não 
eftavão  ainda  eftabelecidas  por  Difpoíiçao  geral ,  ,não; 
obílante  ferem  conformes  ao  efpirito   da  Ordenação : 
E  fendo  próprio,  e  digno  da  Juíliça ,  que  fe  não  re-i 
tarde   o  feu  exercicio  ,:  antes  qúe  hajão  de  fe  caftigar 
os  deliòlos  apenas  conílar  da  íua  exiáencia,  edeouem 
os -Gommetteo ;  porque  quanto  menos  mediar  entre  o 
eaítigo,  e  o  deliéto,  mais  ha  de.  fer  o  proveito,  que 
ha  de  caufar  hum  tal  exemplo,  e  menos  padeceráo  os 
Prezos  detidos  nos  cárceres ,  aonde  fe  entorpecem ,  e 
fazem  inúteis  os  feus  braços:  Para  facilitar  eíta  expe- 
dição ,  e  exercicio ,  Sou  Servida  Ordenar  o  feguinte  : 
Primeiro:    Primeiramente,  pelo  que  toca  á  prefte- 
za,  com  que  fe  devem  indagar  os  deli-los,  principal- 
mente  prendendo-íe    algumas   PeíToas  antes   de  culpa 
formada  nos  cafos  ,  em  que  o  permitte  a  Lei  da  Re- 
formação   das  Juftiças    de  féis    de  Dezembro   de  mil 
feiscentos  e  doze  ,  ampliada  pela  de  dezenove  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  fincoenta  e  quatro ;  nos  quaes 
cafos,  depois  da  prizão  feita,  íe  devem  inquirir  logo 
as  teítemunhas  ,    e  fazer  as  acareações  ,    e  perguntas 
neceííarias,  além  das  mais  diligencias,  que  forem  pre- 
cifas  para  fe  lhes  formar  a  fua  culpa  dentro  do  prefi- 
xo tempo  de  oito  dias,  na  conformidade  das  fobredi- 
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tas  Leis;  e  formada  que  feja,  ^eve  logo-aprefentar-re 
ao  Juiz  para  mandar  correr  feu  livramento^,  òu  remet- 
tello  para  onde  tocar;  o  que  tudo  fe  deve  fazer,  po- 
dendo fer,  ainda  antes  dos  trinta  dias,  que  a  Ordena- 
ção do  Liv.  I.  tit.  Ó5.  §.  31.  tem  concedido  para  fe  ti- 
rarem asDevaílas:  bem  entendido,  que  efte  termo  foi 
pofto  para;  fe  não  exceder  ,  e  não  para  deixar  de  fe 
abbreviar  todas  as  vezes  que  for  neceflarío. 
~<:  Segundo  :  Pelo  que  toca  aos  fegredos,  ainda  fe  re- 
quer maior  brevidade  nas  perguntas;  porque  devendo- 
fe  eílas  fazer  para  bem  da  Juítiça ,  e  melhor  indagação 
da  verdade ,  em  quanto  os  Réos  fe  confervarem  naquel- 
les  lugares  feparados  da  communicação  dos  outros  Pre- 
zos,  não  podem  elles  eílar  fechados  mais  de  finco  dias, 
na  forma  do  Decreto  de  fete  de  Agofto  de  mil  fetecen- 
tos  e  dous ,  fem  que  o  Regedor  ,  com  mais  dons  Def- 
embargadores ,  convenhão  em  lhe  prorogar  mais  tem- 
po, conforme  a  neceííidade  o  pedir,  que  nunca  pode 
fer  com  exceílb  ,  por  fer  huma  efpecie  de  tormento, 
que  já  não  tem  lugar.  Os  Carcereiros  deverão  aprefen- 
tar  todas  as  femanas  ao  mefmo  Regedor  huma  relação 
dos  Prezos  defegredo  com  os  dias  da  íua  reclusão;  eo 
mefmo  praticarão  com  o  Intendente  Geral  da  Policia  da 
Corte,  e  Reino  a  refpeito  dos  Prezos ,  que  efliverem  á 
fua  ordem ;  e  na  Cidade  do  Porto  ,  com  o  Governador 
da  Cafa ,  ou  quem  feu  lugar  fervir. 

Terceiro  :  E  porque  muitas  vezes  fuccede  aufenta- 
rem-íe  as  Partes  antes  de  ferem  citadas  para  a  accufa- 
ção  ,  depois  da  prizão  feita  ,  ou  efconderem-fe  para 
não  ferem  citadas,  do  que  refulta  muito  grave  prejuízo 
na  demora ,  primeiro  que  fe  faça  eíla  diligencia:  Que- 
rendo occorrer  a  iílo  quanto  poila  fer  :  Mando,  que 
não  fendo  o  cafo  de  morte,  effeituando-fe  a  dita  pri- 
zão, ou  antes  de  culpa  formada  ,  ou  nos  três  mezes 
focceílivos  á  Pronuncia ,  fe  faça  a  referida  citação  por 
Éditos  de  finco  dias,  que  fe  affixaráo  no  Pelourinho ,  e 
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nas  Portas  da  Cadeia ,  em  que  o  Réo  elKver ,  e  da  Cafá 
da  Audiência,  em  que  for  íentenciado,  para,  findo  o 
termo  ,  e  não  comparecendo  a  Parte ,  íer  logo  Jançada. 
Nos  cafos  porém  de  morte,  e  de  ferem  feitas  as  pri- 
zoes  paífado  o  dito  termo ,  fe  obfervará  o  que  diípoe 
a  Ordenação  do  Reino  Liv.  5.  tit.  124.  §.9.  e  as  provi- 
dencias das  Vifitas  eftabelecidas  no  §.  6.  defte  Alvará. 
Quarto:  Mando,  que  da  publicação  deíle  em  di- 
ante, havendo-fe  de  expedir  de  quaefquer  jurifdicçoes 
do  diftriao  da  Gafa   do  Porto  para  a  da  Supplicação 
Precatórios  para  a  prizão  dos  Réos  em  delidos,  que  não 
mereção  pena  de  morte  natural ,  venha  fempre  por  ap- 
penfo  a  culpa  fechada  ,  e  lacrada ,  para  que  tendo  eífei- 
to  a  prizão ,  que  na  Corte  ,  e  finco  legua^  fó  poderá 
fer  determinada  pelos  Corregedores  do  Crime  delia  ^ 
perante   os  mefmos  fe  lhes  poífa  dar  livramento  j  nas 
Comarcas  porém  ,  fora  do  dito  diílrido ,  poderão  fer 
cumpridos  os  Precatórios  por  qualquer  Juiz;  porém  não 
fendo  de  Vara  Branca ,  deverá  remetter  os  Réos  com  as 
fuás  culpas  ao  Corregedor  da  Comarca ,  perante  quem 
ferão  julgados.    E  porque  cederia  em  notável  prejuizo 
das  Partes  virem  de  Províncias  remotas  feguir  peífoal- 
mente  as  fuás  accufaçoes  :    Sou  Servida ,  difpenfando 
na  Lei  em  contrario,  determinar,  que  neftes  cafos  pof- 
são  accufar  por  Procurador :  o  mefmo  fe  obfervará  na 
difíriao   do  Porto   com  os  Prezos  por  Precatório  da 
da  Cafa  da  Supplicação. 

Quinto :  Mando ,  que  na  conformidade  da  Orde- 
nação Liv.  I.  tit.  24.  §.43.  íe pague  aos  Eícrivães  ame- 
tadp  dos  feus  falarios  ,  contados  conforme  a  Lei  da 
Reino  pelo  rendimento  da  Chancellaria ,  obfervada  a 
forma  da  dita  Ordenação;  fomente  com  a  diííérença, 
de  que  o  pagamento  fe  fará  no  Meu  Real  Erário  de 
três  em  três  mezes pelas RelaçÒes  apuradas,  e  approva- 
das  pelo  Chanceller  da  Cafa  da  Supplicação,  com  as 
quaes  devem    os  Efcrivies  requerer  eftes  pagamentos 
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levando  juntas  certidões  de  que  os  livramentos  dos  ret- 
pe^livos  Prezos  fe  achao  com  efteito  findos,  e  defem- 
bargados ,  na  forma  da  dita  Ordenação. 

Sexto:  Mando,  que  nas  Vifitas,  que  na  forma  da 
Ordenação  deve  fazer  o  Regedor  ,  fe  obferve  daqui 
em  diante  o  mefmo ,  que  Eu  coftumo  mandar  nas  oc- 
cafioes  de  monção  da  índia,  para  fe  poder  comnuuar 
a  pena  da  Lei  das  Armas  ,  quando  com  ellas  não  te- 
nha havido  ferimento  ,  e  fentenciar  os  furtos  fimpli- 
ces  ,  e  induftriofos  ,  ainda  que  o  feu  valor  exceda  o 
de  marco  de  prata ;  e  fuppoíto  que  os  Réos  deíles  cri- 
mes tenhão  Parte  ,  achando-fe  os  feus  Proceífos  nos 
termos  de  ferem  condemnndos ,  o  poderão  íer  por  Aí- 
fento  de  Vifita  ,  applicando-fe  para  a  Parte  a  conde- 
mnação  que  for  jufta. 

Sétimo  :  E  porque  para  a  execução  das  Minhas 
Reaes  Ordens  convém  que  fe  Me  faça  prefente  o  nu- 
mero dos  Réos ,  que  fe  acharem  nas  Cadeias  deita  Cor- 
te, e  os  termos  dos  feus  hvramentos :  Ordeno  que  o 
Regedor  de  três  em  três  mezes  faça  huma  Audiência 
Geral ,  em  que  ferão  chamados  indiftin(^amente  todos 
os  Prezos,  ainda  que  eftejão  á  Minha  Ordem:  delles 
fe  fará  huma  circumftanciada  Relação  ,  que  Me  fera 
prefente  pelo  mefmo  Regedor  ;  e  o  mefmo  obfervará 
o  Governador  da  Relação,  eCafa  do  Porto,  ou  quem 
feu  lugar  íervir  ,  dando-me  conta  pela  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  do  Reino  de  todos  os  Prezos 
da  fua  jurifdicção. 

Oitavo:  E  excitando  a  faudavel  pratica,  que  hou- 
ve das  meímas  Audiências  Geraes  :  Mando,  que  nel- 
]as  ,  com  o  parecer  do  Regedor  ,  fe  mandem  remet- 
ter  á  Relação  todos  os  Proceífos  de  qualquer  quali- 
dade de  crimes  ,  que  fe  acharem  retardados  de  huma 
para  outra  das  mefmas  Audiências  Geraes ,  ou  por  fal- 
ta de  citação  das  Partes ,  ou  por  qualquer  outra  coufa 
que  feja  5  para  immediatamente ,  com  o  mefmo  pare- 
cer 
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cer  do  Regedor  ,  Te  determinar  em  Relação  por  íeis 
Juizes,  que  os  Rios  digao  de  Faélo ,  e  Direito,  em 
íinco  dias,  nomeando-íe-Jhes  hum  Advogado  do  Nu- 
mero da  Cafa  da  Supplicação  ,  ou  de  Portaria  ,  que 
os  defenda ,  para  breve ,  e  íummariamente  íerem  a  fi- 
nal fentenciados,  ainda  que  asíuas  culpas  não  fejão  da 
qualidade,  em  que  coftuma  haver  efte  procedimento. 

Nono  :  E  Sou  outrofim  Servida  ,  que  o  mefmo 
Regedor  cada  vez  que  lhe  parecer  ,  ainda  fora  das 
mefmas  Audiências  Geraes  ,  poíía  em  fua  Caía,  con- 
vocando os  Miniftros  que  efcolher  ,  conferir  fobre 
os  Proceííos  de  quaefquer  Prezos  para  íe  mandarem 
remetter  á  Relação ,  e  praticar  neIJes  o  mefmo  proce- 
dimento breve,  e  fimimario. 

Decimo :  Determino ,  que  para  mais  prompto  àeÇ^ 
pejo   das  Cadeias  ,  as  Náos  ,   e  Fragatas   da  Coroa, 
que  fahirem   deite  Porto  para    os  Meus  Domínios  Ul- 
tramarinos ,  poísão  levar   os  Degradados,   que  eftive- 
rem  promptos ,  ou  para  os  lugares  do  feu  dellino ,  ou 
para  outros,  donde  mais  commodamente  pofsaofer  re- 
mettidos;  para  o  que  fe  aprefentará  aoMiniílro,  e  Se- 
cretario deEílado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domí- 
nios Ultramarinos,  huma  Relação  dos  que  devem  fer 
tranfportados ,  com  os  lugares  do  feu  deílino,  para  elle 
em  coníequencia  mandar  expedir  as  Ordens  neceíiarias. 
Undécimo  :  Mando  ,   que  quando   na  Cidade  de 
Lisboa  fe  haja  de  fazer  remelTa  de  culpa  de  hum  Juí- 
zo para  outro,  ou  ella  he  avocada,  íe  remetíao  os  pró- 
prios Autos  ,   fem    ficar  traslado  ,   fendo  poíTivel  ;   fi- 
cando fomente  no  Livro  dos  culpados,  quando,  empa- 
ra onde   foi  remettida  a  meíma  culpa  ,   guardando   o 
Eícnvao   a  entrega  delia  para  fua  defcarga.  Nas  Que- 
réks  porém  ,  que   fe  tomão   em  Livros ,   ou  nas  De-, 
vaíías,   e  Summarios,  de  que  ha  outros  Réos,  fe  pra-, 
ticaráÒ  os  traslados;  e  fendo  os  Rios  pobres,  fe  pagará 
a  ametade  dos  falarios  na  íórm.a   que  fica  difpoífo  fo- 
bre 
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bre  os  livramentos ,  ajuntando-fe  Certidão  de  íe  haver 
eíFeituado  a  remeíía. 

Por  tanto  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço, Prefidente  do  Meu  RealErario ,  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicação  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda , 
e  do  Ultramar  ,  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do 
Porto  5  Defembargadores  ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  Officiaes 
delias  5  que  cumprao ,  e  guardem ,  e  facão  inteiramen- 
te cumprir ,  e  guardar  efte  Meu  Alvará ,  como  nelle  fe 
contém,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis,  ou  Difpo- 
fiçoes,  que  fe  opponhao  ao  conteúdo  nelle  j  as  quaes 
Hei  por  derogadas  para  efte  effeito  fomente  ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  Ordeno  ao  Doutor  Joíé 
Ricalde  Pereira  de  Caftro ,  do  Meu  Confelho,  Def- 
embargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino, 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  remettello  por 
Copias  impreílas  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  final , 
na  forma  coftumada  j  regiftando-fe  nos  livros ,  aonde 
fe  regiftão  íemelhantes  Leis,  e  mandando-fe  o  Origi- 
nal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de 
Magos  aos  finco  de  Março  de  mil  fetecentos  e  noventa. 

RAINHA  ; 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

Lvard ,  por  que  VoJJa  Mageftaâe ,  para  evitar  o 
damno ,  que  refulta  do  muito ,  que  fe  retardão  os 
livramentos  dos  Prezos  ,  Ha  por  hem  Ordenar ,  e  Re- 
guiar  as  providencias  ,  que  fendo  conformes  ao  efpirito 
da  Ordenação ,  e  Leis  da  Reformação  da  Jufiiça ,  pedim 
novas  ,  e  exprejjas  declarações  j  tudo  na  forma  affima  de- 
clarada. 

Para  VofiTa  Mageílade  ver. 


(7) 
Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Poffer  o  fez. 

_  Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Neso- 
cios  do  Reino  no  Livro  VII.  das  Cartas  ,  Alvarás  e 
Patentes  a  foi  .38.  verf.  NoiTa  Senhora  da  Ajuda  m 
o.  de  Março  de  17^0.  ' 

Joaquim  de  Miranda  RebeJlo. 
Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 

dacSe^ÍR'^"  f^Alvará  na  Chancellaria  Mór 
da  Lorte,  e  Remo.  Lisboa  p.  de  Março  de  175,0. 


Na  Regia  OíBcina  Typografíca. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte    e  Rei 
-  no^L,vro  das  Le.s  a  foi.  ,5.  Lisboa^J.  íe' M^rjo" 

Jeronymo  Joje  Corrêa  de  Moura, 
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U  A  RAINHA.    Faço  faber   aos 
que  efte  Alvará  virem  :    Que    nao 
obftante    haver    eílabelecido    pelo 
I   Alvará  de  onze  de  Janeiro   de  mii 
I    fetecentos  oitenta  e  três    huma  In- 
tendência ,    e    dado    outras    Provi- 
dencias ,    para  corrigir   os  abufos, 
que  fe  tinham  introduzido  na  Admi- 
mftraçao,  e  Guarda  dos  Pinhaes  de 
Leiria  ,    a  experiência    de  mais  de 
lete  annos  tem  moílrado ,    que  naÔ  fó  os  mefmos  abu- 
los,  que^fe  procuravam  deílerrar ,    continuaram  fem  in- 
terrupção, nem  emenda;    mas  que  outros  fe  introduzi- 
ram  de  novo  ,    com  graviífimo    prejuízo   dos    mefmos 
rmhaes  ,    e  dos  Provimentos  do  Meu  Arfenal    da  Ma- 
rmha  ,    a  que  elles    fao  principalmente    deftinados  :    E 
querendo  occorrer  aos  fobreditos  inconvenientes  :    Hey 
por  bem  dar  por  acabada   a  íobredita  Superintendência 
com  todos  os  Officiaes  de  que  ella  fe  compõe  :    E  por 
íufpenfos  todos  os  Couteiros  até  agora  incumbidos   da 
Guarda  dos  referidos  Pinhaes ;  ficando  igualmente  fuppri- 
mídos  os  feus  Privilégios,  em  quanto  Eu  alTim  o  Hou- 
ver por  bem ,  e  nao  mandar  o  contrario :    Ordeno  ou- 
tro fim,  que  o  Corregedor  de  Leiria  feja  Juiz  Confer- 
vador  dos  referidos  Pinhaes  ,    e   de  todos  os  Officiaes 
que  neíles    fe  occuparem  :    E   que    para  Governo  ,    e 
Guarda    dos  mefmos  Pinhaes    fe  obferve   interinamente 
o  Regulamento,  que  baixa  com  eíle  aíhgnado  por  Ma r- 
tmho  de  Mello  e  Caftro ,    Meu   Miniftro ,    e  Secreta- 
rio de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha ,    e  Domioios 
Ultramarinos. 

Pelo  que :  Mando  a  Mefa  do  Defembargo  do  Pa« 
ço;  Prefidente  do  Meu  Pveal  Erário;  Regedor  da  Ca» 
ia  da  SapplicaçaÔ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda; 
Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura ,  Fabricas  ,  e 
JNavegaçaÔ  deíles  Reynos  -e  feus  Dominios ;  e  a  todos 
CS  Tribmiaes  ,  Magiíhados  ,  Officiaes  de  Juftiça  ,  e 
mais  PeiToas  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  per- 
teuçer,  que  o  cumpram,  guardem,  e  façam  inviolável- 
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mente  cumprir ,  e  guardar  tao  inteiramente  ,  como  nelle 
fe  contém  ,  fem  dúvida  ou  embargo  algum  ,  e  nao 
obílantes  quaefquer  Leys ,  Alvarás  ,  Regimentos ,  De- 
cretos ,  ou  Ordens  em  contrario ,  porque  todos ,  e  to- 
das Hey  por  bem  derogar  para  eíle  efiPeito  fomente , 
como  fe  de  tudo  fizeíTe  individual,  e  expreíFa  menção, 
ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor  j  e  valerá  como  Car- 
ta paliada  pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  nao 
ha  de  paífar  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno,  e  muitos  annos,  naó  obílantes  as  Orde- 
nações em  contrario ;  remettendo-fe  o  leu  próprio  Ori- 
ginal para  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  dezefete 
de  Março  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA 


Martinho  de  Mello  e  Cajlro. 

Lvard^  porque  Fofa  Magcjlade  Ha  por  bem  dar 
.^  ^  Dor  acabada  a  Superintendência  dos  Pinhaes  de 
Lelria\  e  Officiaes  de  que  ella  fe  compõe  ;  e  por  fufpen- 
f os  todos  osCouteiroSy  efupprimidos  os  feus  Privilégios  y 
ejlabelecendo  em  feu  lugar  huma  interina  Jdmmiflraçaõ  y  e 
Regulamento  ,  tudo  na  forma  afftma  declarada. 

Para  VoíFa  Mageílade  ver. 
Jofé  TJjeotonio  da  Cofia  Poffer  o  fez. 

A  foi.  loi  do  Livro,  em  que  nefta  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Dominios  Uitra* 
marmos,  fe  regiíko  fimilhantes  Alvarás,  fica  eíle  lan- 
çado. Sitio  de  Noíia  Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Mar- 
co de  179O'  ,    ^  r 

Francifco  de  Dslaage. 
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MANDA   OBSERVAR   NO  REAL 

de  Leiria  ,    no  qual  fe  comprehende  o 
manfo ,  que  lhe  he  annexo  no 
mado  do  Amor. 

>  Ara  Governo  ,  Guarda,  e  Serviço  do  dito  Pinhal 
haverá  as  PelToas  feguintes :  Hum  Adminiftrador, 
humjuiz  Confervador,  hum  Meftre  do  Pmhal  ,  hum 
tiel  dos  Armazéns  no  Porto  de  SaÓ  Pedro  de  Muel, 
hum  Guarda  na  Fabnca  da  Madeira  ,  hum  Gabo  dos 
Guardas  do  Pmhal,  féis  Guardas  do  Pinhal,  hum  Pa- 
trao  para  os  Saveiros. 


Obrigação  do  Admmijlrador. 

Adminiftrador   commandará    fobre  todos    os  Cffi- 
cães  empregados  no  Serviço  do  Pmhal :    Hirá  ao 

aTrnfo'2  ""T  T''  'l"'  P"'^-^  --°  '--bem 
ao  manfo   affiraa  indicado  ,    examinará  as  Providencias 

MeFe  ^7fT  P-^í,-".-!horamento,  e  ordenará  ao 

Mexhe,  e  aos  outros  Officiaes  tudo  aquillo  que  melhor 

he  parecer  para  mais  exaaa  obfervancia  do^ue  fe  de 

termina  nefte  Reguiamento.  4  <=  ^^  t-e 

Fará  logo  conftruir  em  SaÕ  Pedro  de  Mue!  os  F<<r 
nos  para  a  Fabnca  do  Pêz,  e  Alcatrão,    fel; indo  ao 
mefmo  tempo  os  que  fe  acham  eftabeiecidos  la  í  br.ca 
atu^  nmH  •  ^"''^f  ^bfolutamente  que  fe  corte  pS 
algum  ainda  que  tenha    cocumelo   para  fe  fazer   a  Le- 

rr^h-  ^^^1  '     nf  '^"""^^  ^°^  ditos  Fornos  ,    para  ex- 
trafair  delia  o  Pêz.  e  Alrar™?;  .    „,„  t"      " 

Jihfl  ÍP  ti,»  A„    u     j  ^"^"trao  ;    mas  que  a  mefma  Le- 
nha le  Uie  das  Bicadas  ,    e  reílos  dos  cortes,  que  naõ 
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fervirem  para  ouíro  miníílerío ,  e  dos  Tocos ,  e  Raízes 
dos  Pinheiros  que  já  fe  houverem  cortado  ,  e  de  ne- 
nhuma outra  parte ,"  eílabelecerá  o  methodo  mais  fácil , 
e  menos  difpendiofo  de  fazer  eíle  Serviço  por  conta 
da  Real  Fazenda,  enao  pelos  abufivos  ajuftes  ,  que  até 
aí^ora  fe  praticavam  com  conhecida  ruina  do  Pinhal. 

Ordenará  ao  Meílre  a  limpeza  do  dito  Pinhal, 
nao  fó  porque  tirado  o  Mato  produzirá  melhor  ;  mas 
porque  fem  elle  fe  encontrarão  melhores  Madeiras  para 
a  Pvibeira  das  Náos  :  Mandará  igualmente  femear  Pi- 
nhão nosfitios,  que  lhe  parecerem  próprios,  em  que  eíla 
fementeira  fe  poíla  ,  e  deva  fazer  ,  principalmente  da 
parte  do  Mar ,  a  fim  que  as  arêas  naó  entrem  para  den- 
tro do  Pinhal,  como  já  fuccedêra. 

Sobre  tudo  terá  o  maior  cuidado  em  mandar  lavrar 
todos  os  annos  os  Acceiros  ,  e  que  eíle  Serviço  fe  faça 
de  forte -que  livre  o  Pmhal  de  todo  ,  e  qualquer  acci- 
dente  de  fogo :  A  mefma  vigilância  terá ,  para  que  os 
Guardas ,  Carreiros ,  ou  outra  alguma  Peífoa  nao  ac- 
cendam  lume  no  Pinhal  para  fazerem  de  comer ,  ou  de- 
baixo de  outro  pretexto  qualquer  que  elle  feja  ,  nem 
ufem  de  Tabaco  de  fumo,  nem  tragam  comfigo  ifca, 
mecha ,  ou  fufil  ;  e  o  que  for  achado ,  ou  defcuberto 
em  qualquer  deílas  transgrefsoes  ,  feja  immediatameate 
prezo  ,  e  remettido  com  toda  a  íegurança  ao  Correge* 
dor  de  Leiria  para  fer  feveramente  caíligado ,  e  expul- 
fo  para  fempre  do  Serviço  do  Pinhal. 

Tomará  em  fim  o  mefmo  Adminiílrador  hum  ge- 
ral conhecimento  de  tudo  quanto  fe  faz ,  e  deve  fazer 
a  beneficio  do  mefmo  Pinhal ,  dando  Providencias  inte- 
rinas, aonde  lhe  parecerem  neceífarias;  e  de  tudo  o  que 
vir,  e  obrar  dará  conta  na  Secretaria  de  Eílado  da  Ma- 
rinha, e  Domínios  Ultramarinos. 

Obrigação  do  Juiz  Confervador. 

Corregedor  de  Leiria  nomeado  por  Sua  Mageíla- 

_    de  Juiz  Confervador   do  referido  Pinhal  ,    e  dos 

Oíliciaes  que  nelle  íe  occupam,  terá  toda  a  Jurifdicçao 
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para  proceder  nao  fó  contra  as  PeíToas  de  fora  do  mef» 
mo  Pinhal ,  que  tranfgredirem  qualquer  das  Difpofiçóes 
ordenadas  neíle  Regulamento  ^    mas  muito   particular- 
mente contra  o  Meílre ,    Cabo  dos  Guardas  ,    Fiel  dos 
Armazéns  ,    Guarda  da  Fabrica ,    Patrão ,    e  todos  ,    e 
cada  hum  dos  Guardas  do  referido    Pinhal ,    que    por 
fuborno,  peita,  ou  por  outra  qualquer  forte  de  interef- 
íe,    ou  por  amizade,    contemplação  ,    negligencia  cul- 
pável ,  ou  por  outro   qualquer  motivo  doiofo  deixarem 
de  cumprir  todas,  e  cada  huma  das  obrigações ,  de  que 
íicam  incumbidos  na  forma  abaixo  declarada;  proceden- 
do a  prizao  ,    e  condemnaçòes  pecuniárias  conforme  as 
Leys ,  e  fegundo  a  qualidade  das  culpas ,  e  dando  con- 
ta pela  Secretaria  de  Eílado  da  Marinha  ^    e  Domínios 
Ultramarinos  dos  delidos  mais  graves,  para  Sua  Magef- 
tade  mandar  proceder  contra  os  Delinquentes  como  lhe 
parecer  mais  jufto  :    E  para  que  o  dito  Miniftro    poíFa 
mais  facilmente  vir  no  conhecimento  dos  Culpados,  te- 
rá fempre    huma  Devaça  aberta    fem  limitação  de  tem- 
po,   nem  determinado  número  de  Telle m unhas ,    man- 
dando vir  para  deporem  nella    as  Peílbas   que  bem  lhe 
parecer  ,    e  do  refultado   da  dita  Devaça   dará  também 
conta  de  íeis  em  féis  mezes    pela  mefma  Secretaria   de 
Eítado  dos  Negócios  da  Marinha ,    e  Dominios  Ultra- 
marinos, 

Obrigação  do  MeJIre  do  Pinhal 

TVTAo  confentirá   que  fe  corte  nenhum  Páo  de  quaí- 
X.  1  quer  qualidade    que  feja  ,    fem  que  tenha   Ordem 
por  eícripto  para  o  fazer,    e  os  que  mandar  cortar  em 
coníequencia  da  dita  Ordem ,   os  fará  marcar  com  hum  , 
^erro  de  huma  Letra  j unto  á  Raiz  ,    para  defte  modo  ^ 
le  conhecer  os  que  furtivamente  fe  cortaram. 

Depois  de  eftarem  lavradas  ,  e  promptas  pára  fe 
remetterem  para  o  Porto  de  Sa6  Pedro  de  Muel  as 
Madeiras ,  que  fe  cortarem ,  as  irá  o  Meftre  medir  no 
i  inhal  ,  marcará  em  cada  Peça  de  JMadeira  o  número 
de  ies  cúbicos  que  tiver  ^    e  o  número  da  divifa6,  em 

A  iii  que 
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que  fe  achar  ,  e  a  eíle  fim  fe  repartirá  o  Pinhal  em 
finco  Divisões  marcadas  defde  número  hum  até  núme- 
ro íinco  :  A  primeira  Divifao  principiará  do  Porto  de 
Saô  Pedro ,  e  o  Painel  das  Almas  ao  Marco  do  Pinha- 
linho  até  á  Crafta  do  Ribeiro  :  A  fegunda  Divifaõ 
ílefde  o  fim  da  primeira  até  todo  o  Lado  do  Ribeiro , 
e  á  Lagoa  da  Sapinha  :  A  terceira  Diviíao  defde  o  fim 
.da  fegunda  até  á  Queimada  velha  direito  ao  Serro  do 
Brejaó  pela  Eílrada  da  Pontinha  :  A  quarta  Divifao 
deíde  o  fim  da  terceira  até  á  Valleira  dos  Judeos  direito 
ao  Lagoeiro  de  Sao  Pedro  pelo  caminho  da  Serra :  A 
qumta  Divifao  defde  o  fim  da  quarta  até  á  Vieira. 

O  Meilre  medirá  ,  e  marcará  as  Madeiras  como 
fica  dito,  com  aífiílencia  do  Cabo  dos  Guardas,^  para 
eíle  o  ajudar  ,  e  ir  tomando  em  lembrança  o  número 
de  Páos  que  marcarem,  os  Pés  cúbicos  que  contém,  e 
o  número  da  Divifao  do  Pinhal  onde  fe  acham. 

O  Mefi:re  fará  fiber  aos  Carreiros ,  que  houverem 
de  conduzir  as  Madeiras,  os  diíferentes  preços,  porque 
fe  haó  de  pagar  os  carretos  de  cada  Pé  cubico  de  Ma- 
deira ,  que  fe  conduzir  do  Pinhal  para  o  Porto^de  Sao 
Pedro  ,  conforme  as  diítancias  das  finco  Divisões,  em 
que  eftá  dividido  o  Pinhal ,  a  faber : 

Da  primeira  Divifao  fe  pagará  o  carreto  a  oito 
réis  cada  Pé  cubico  :  Da  fegunda  a  dez  réis :  Da  ter- 
ceira a  quinze  réis:  Da  quarta  a  vinte  réis:  Da  quinta 
a  vinte  e  finco  réis. 

O  Meftre  entregará  a  cada  Carreiro  ,  quando  con- 
duzir do  Pinhal  Madeira  para  o  Porto  de  Sao  Pedro , 
hum  Bilhete ,  em  que  declare  a  importância  do  Carreto 
da  Madeira  que  conduz  :  O  Fiel  dos  Armazéns  depois 
de  conferir  o  dito  Bilhete  com  o  número  dos  Pés  mar- 
cados na  Madeira  ,  pagará  logo  ao  Carreiro  a  impor- 
tância do  carreto  ,  para  o  que  o  Meftre  do  Pinhal  en- 
tregará diariamente  ao  dito  Fiel  o  dinheiro ,  que  julgar 
necefiario  para  os  ditos  Pagamentos  ,  e  defcarregará  o 
dito  Fiel  do  dinheiro,  que  lhe  tiver  dado,  pela  entrega 
que  eíle  lhe  fizer  de  Bilhetes  pagos. 
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O  Meílre  fará  todas  as  Semanas  pagamento  â  to* 
das  as  Peííbas,  que  fe  empregarem  nos  diíierentes  traba- 
lhos do  Pinhal  ,  ao  qual  Pagamento  devem  aíTiílir  o 
Fiel  dos  Armazéns,  e  o  Cabo  dos  Guardas ,  que  aíTig- 
naráó  com  o  Meítre  as  Ferias  ,  declarando  debaixo  de 
juramento  ,  que  as  PeíToas  conteádas  nas  ditas  Ferias 
receberam  o  feu  Pagamento* 

Pertence  ao  Meíhe  o  cuidado  de  fazer  que  todos 
os  que  fe  empregam  no  Pinhal  ,  cumpram  com  as  fuás 
obrigações,  e  determinará  aos  Guardas  que  avifem  aos 
Carreiros ,  que  forem  tirar  Lenha  ao  Pinhal  do  litio  ^ 
onde  ha  Bicadas ,  ou  Madeira  inútil  para  ahi  fó  pode- 
rem carregar:  Deixará  tirar  Lenha  a  todos  os  Particu- 
lares, que  a  quizerem  para  fuás  cafas,  havendo-a  inú- 
til ,  e  nenhuma  outra ,  e  ainda  defta  a  que  na6  for  pre- 
cifa  para  a  Fabrica  dos  Vidros  •  e  f ó  poderáô  entrar 
no  Pinhal  para  eíle  fim  ás  Segundas ,  Qtiartas ,  e  Sex- 
tas feiras  j  e  os  que  tiram  Lenjia  para  a  Fabrica  dos  Vi- 
dros poderáo  ir  todos  os  dias.  Terá  cuidado  de  exami- 
nar frequentemente,  fe  os  Guardas  obrigam  os  Carreiros 
a  que  façam  o  Cafqueiro  nos  lugares  abaixo  determina- 
dos j  e  quando  os  mefmos  Guardas  lhe  derem  parte  de 
terem  achado  alguns  Páos  cabidos ,  irá  ver  em  que  os 
deve  empregar:  O  mefmo  praticará  com  o  Pinhal  man- 
fo  do  fitio  de  Amor,  vigiando  na6  haja  defcaminhos. 

Todos  os  Correios  dará  parte  naô  fó  a  eíla  Cor- 
te,  mas  igualmente  ao  Adminiftrador,  dos  differentes 
trabalhos,  que  fe  fizerem  no  Pinhal ;  dasDefpezas,  que 
tiver  feito  cada  Semana,  aífim  no  trabalho  do  mefmo 
Pinhal,  como  em  outros  quaefquer  Artigo^:  Dará  igual- 
mente parte  das  Remeífas ,  que  fe  fizerem  para  os^^Ar- 
mazens  do  Porto  de  Sao  Pedro  ,  aífim  de  Madeira , 
como  de  Pez ,  e  Alcatrão  j  e  igualmente  das  Remeífas 
que  fe  fizerem  para  Lisboa. 

Para  dar  as  fuás  Contas  com  clareza  terá  os  Li- 
vros feguintes  :  Hum  Livro ,  em  que  lance  o  Dinheiro 
que  receber  ,  e  quando  paífar  Recibo  de  alguma  par- 
celia  recebida,    declarará  nelle  as  folhas  do  Livro ,   em 

A  iv 


Si  liíi  I 


II 


■  -í';i!iíi 


(8) 

que  fica  lançada:  Outro  Livro,  em  que  lance  todas  âS 
Defpezas  que  fizer  :  Outro ,  em  que  lance  as  Madeiras , 
que  fe  fizerem  no  Pinhal,  declarando  as  que  fe  remet- 
terem  para  o  Porto  de  SaÓ  Pedro  :  Outro  Livro,  em 
fim ,  em  que  lance  toda  a  Madeira  ,  que  for  remettendo 
para  Lisboa  ,  e  em  que  regifte  as  Ordens,  qne  daqui 
lhe  forem  para  os  cortes.  Em  todos  eftes  Livros  efcre- 
verá  o  Cabo  dos  Guardas ,  ajudando-fe  hum  ao  outro , 
para  que  naó  haja  íalta  no  Serviço. 

Nao  confentirá  que  haja  Fornos  de  fazer  Pez  fe- 
nao  duas  Legoas  diftantes  do  Pinhal ,  e  havendo  alguns 
ainda  nefta  diftancia  ,  naó  deixará  por  modo  algum  ti- 
rar do  Pmhal  Lenha  para  elles  :  No  cafo  de  os  haver 
dentro  de  duas  legoas ,  dará  parte  ao  Juiz  Coníervador 
para  os  prohibin 

Mandará  paíTar  Guias  aíTignadas  por  elle  ,  e  pelo 
Fiel  dos  Armazéns ,  da  quantidade  de  Madeira ,  que  ca- 
da Embarcação  carregar  no  Porto  de  Saó  Pedro  ,  en- 
tregando as  ditas  Guias  aos  Meftres  das  Embarcações , 
para  por  ellas  darem  conta  nefta  Corte. 

Obrigação  do  FkJ  dos  Armazéns, 

Ará  a  fua  aíTiílencia  no  Porto  de  Sao  Pedro ,  pa- 
ra guardar  os  Armazéns  das  Madeiras.  Terá  hum 
Livro  para  lançar  as  Madeiras  que  receber :  Outro ,  em 
que  lance  as  que  fe  embarcarem :  E  outro ,  em  que  lan- 
ce todas  as  Defpezas  que  fe  fizerem ,  aíTim  nos  carretos 
para  os  Armazéns  ,  como  no  embarque.  Receberá  do 
Meílre  do  Pinhal  o  Dinheiro  necelTario  para  pagar  os 
carretos  das  Madeiras  até  os  Armazéns  ;  pagando  aos 
Carreiros  o  que  conftar  dos  Bilhetes ,  que  o  Meftre  lhes 
tiver  paífado  ,  conferindo  primeiro  o  número  de  Pes 
do  Bilhete  com  os  que  vem  marcados  na  Madeira  ,  e 
achando-os  certos  pagará  logo  aos  Carreiros,  receben- 
do delles  o  Bilhete  ,  que  entregará  ao  Meílre ,  para  def- 
carga  do  Dinheiro  ,  que  tiver  recebido.  Fará  todas  as 
Semanas    huma  Relação  para  os  Carreiros  affignarem  ^ 
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em  que  fe  declare  o  Dinheiro  ,  que  recebem  por  cada 
carrada  j  e  no  fim  de  cada  Semana  entregará  a  dita  Re- 
lação aíTignada  por  elle  ao  Meftre  do  Pinhal ,  que  tam- 
bém a  aííignará  com  o  Cabo ,  depois  de  conferirem  as 
parcellas  com  os  Bilhetes  ,  ficando  efta  Relação  unida 
á  Feria  de  cada  Semana  ,  para  fervir  de  deícarga  ao 
Meílre  do  Dmheiro  que  receber. 

O  Fiel  fará  a  Relação  das  Ferias  de  cada  Semana 
de  todas  as  Defpezas ,  que  fe  fizerem  no  Pinhal :  Aírifi:i- 
rá  ao  Pagamento ,  que  pelas  ditas  Ferias  fe  fizer ,  afiig- 
nando-as  depois  de  eílar  o  Pagamento  feito  ,  da  meí« 
ma  forma  que  eílá  determinado  ao  Meftre  do  Pinhal. 

Paílàrá  as  Guias  aosMeftres  das  Embarcações,  que 
carregarem  Madeiras  no  Porto  de  Saô  Pedro  ,  decla- 
rando nelias  as  qualidades ,  e  quantidade  da  dita  Madei-- 
ra  ,  e  aíTignando-as  com  o  Meftre  do  PjnhaL  Fará  o 
Recibo  ,  que  cada  Meftre  de  Embarcação  ha  de  aflignar 
da  quantidade  de  Madeira  que  recebeo ;  e  o  remetterá 
pelo  Correio.  Dará  igualmente  conta  para  efta  Corte 
todas  as  Semanas  da  Madeira  ,  que  entrou  nos  Arma- 
zéns ,  e  da  que  fe  embarcou ,  e  Defpeza  que  fez :  Avi«' 
fará  igualmente  fem  falta  todas  as  Semanas  dos  dias , 
que  eftiverem  capazes  de  embarcar  Madeira  no  Porto 
de  Sao  Pedro  ,  para  fe  conhecer  aqui  quando  fao  os 
tempos  mais  próprios  para  o  dito  embarque  ;  e  fe  acau- 
telarem os  dolos ,  e  prevaricações  dos  Meftres  dos  Hia-» 
tes ,  que  vaó  bufcar  a  dita  Madeira. 

Obrigação  do  Caho  dos  Guardas. 

Odos  os  dias  irá  rondar  ôs  Guardas  ,  para  ver  fê 
eftao  nos  lugares ,  que  lhes  fao  determinados ,  e  fe 
cumprem  com  a  fua  obrigação  ,  indo  algumas  vezes  de 
noite  para  examinar ,  fe  fe  retiraô  antes  da  hora  deter- 
minada ,  e  o  mefmo  fará  antes  de  fahir  o  Sol.  Fará  vi- 
giar o  Piiihal  pelo  interior  ^  principalmente  nos  três 
dias  de  cada  Semana,  em  que  fe  prohibe  a  entrada  aos 
Carreiros  para  tirar  Lenha    para  Particulares,    E  irá  as 
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vezes  que  puder,  examinar,  fe  fe  defencaminha  alguma 
Madeira  do  Pinhal  manfo.  Fará  executar  aos  Guardas 
tudo  o  que  eftes  devem  obfervar  ,  como  abaixo  fe  de- 
clara ,  e  lhes  dará  avifo  pelo  que  receber  do  Meítre 
dos  íitios,  onde  os  Carreiros  devem  tirar  Lenha. 

Eícreverá  nos  Livros  das  Contas  do  Pinhal ,  que 
o  Meftre  deve  ter,  como  aíTima  eftá  ordenado,  AíTiíli- 
rá  com  o  Meftre ,  e  o  Fiel  aos  Pagamentos ,  que  fe  fi- 
zerem das  Ferias  de  cada  Semana ,  aíFignando-as  junta- 
mente com  o  mefmo  Meftre ,  e  Fiel ,  e  atteíbndo  de- 
baixo de  Juramento  ,  que  foram  pagas  as  Peftbas  con- 
leúdas  na  Feria.  Aftiftirá  com  o  Meftre  ao  marcar  das 
Madeiras,  ajudando-o  nefte  Serviço,  e  a  paftar  os  Bi- 
lhetes aos  Carreiros  da  importância  do  Carreto  das  Ma- 
deiras que  conduzirem.  Efcreverá  as  Partes ,  que  o  Mef- 
tre deve  dar  todas  as  Semanas  para  efta  Corte  ,  e  ao 
Adminiftrador  do  que  fe  fez ,  e  difpendeo ,  e  de  todas 
as  novidades  acontecidas  no  Pinhal. 

Obrigações  dos  Guardas  em  gerah 

Ntes  de  fahir  o  Sol  eftarao  nos  diftri(ílos ,  que  de- 
vem guardar  ,    aftiftindo  nelles    todo    o  dia  ;    de 
Veraô  até  ás  nove  horas  da  noite,  e  de  Inverno  até  ás 
fete  horas  e  meia.    Cada  hum  dos  Guardas  no  feu  ref- 
peiílivo  diftriélo  obrigará  aos  Carreiros ,    que  forem  ti- 
rar Lenha  para  Particulares  ,  a  que  façam  o  Cafqueiro 
junto    aos  lugares,  que  fe  acham  determinados  para  as 
fahidas  do  Pmhal ;  e  neftcs  íitios  he  que  os  Guardas  de- 
vem fazer  a  fua  maior  afliftencia  ,    e  alli  teraô  fora  do 
Acceiro  Cabanas   para  fe  recolherem.    Nao  confentiráo 
que  os  Carreiros  entrem ,  nem  faiam  do  Pinhal  com  os 
feus  Carros  por  outras  partes ,  que  naó  fejam  as  que  ef- 
tao  determinadas,  e  alli  nos  lugares,  onde  fe  faz  o  Caf- 
queiro, examinaráo  a  Lenha  que  levam  os  Carreiros,  a 
qual  deve  fer  das  Bicadas,  ou  Madeira  inútil,  e  achan- 
do que  he  tirada  de  outra  qualquer  Madeira,  os  pren- 
deráõ  5    e   conduzi ráô    á  Fabrica  da  Madeira  ,    para  o 
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Meílre  dar  parte  ao  Corregedor,  e  eíle  proceder  con- 
tra os  ditos  Carreiros  :  O  mefmo  praticarão  com  os 
que  entrarem,  e  fahirem  do  Pinhal  por  outra  qualquer 
parte  que  nao  feja  das  determinadas.  Os  Carreiros ,  que 
contravierem  a  qualquer  deílas  duas  determinações,  fe- 
ráo  condemnados  pela  primeira  vez  em  dez  toílôes  ^  pe- 
la íegunda  em  dous  mil  réis  ,  e  pela  terceira  em  qua^ 
tro  mil  réis  pagos  da  cadêa  ;  e  os  que  fe  apanharem 
cortando  Pcios  para  os  furtarem ,  terão  dois  mezes  de  pri- 
zaô ,  e  pagaráo  quatro  mil  réis ,  e  além  diílo  perderáÓ 
os  Bois ,  e  o  Carro :  Eftas  Condemnaçoes  pertenceráo 
inteiramente  aos  Guardas,  os  quaes  íeiao  condemnados 
com  as  mefmas  Penas ,  que  ficam  declaradas ,  fe  conílar 
terem  fahido  Madeiras  prohibidas  fem  que  elles  dem 
parte  j  e  eíla  Condemnaçaó  pertencerá  a  quem  os  de- 
nunciar ,  nao  lhes  fervindo  de  defculpa  o  dizerem  que 
jiaò  as  viram  fahir ;  porque  feasyiílem,  e  naõ  asappre- 
hendeíTem,  procedendo  igualmente  contra  o  Exportador, 
ieriam  condemnados  como  prevaricadores  da  fua  Obrip-a- 
çao. 

Nao  confentiráo  que  entre  no  Pinhal  PeíToa  algu- 
ma com  Machado  ,  excepto  as  Peíloas  que  conílar  íaô 
empregadas  pelo  Meílre  em  o  trabalho  do  Pinhal*  nem 
os  Carreiros  poderáô  levar  Machado  ,  fenaÔ  quando 
forem  com  os  feus  Carros. 

Todos  os  dias  entrarão  os  Guardas  no  Pinhal  a 
examinar  os  feus  diílriftos  ,  principalmente  nos  ires 
dias,  em  que  lie  prohibido  tirar  Lenha  para  Particulares ; 
e  achando  Pinheiros  cabidos  ,  ou  cortados  ,  ou  reílos 
de  Arvores  fem  marca,  darão  parte  ao  Cabo  para  eíle 
avifar  o  Meílre,  e  fe  darem  as  Providencias  precifas. 

Em  todas  as  Entradas    contarão  os  Carros  que  en- 
tram ,  e  fahem  do  Pinhal ,  de  que  darão  parte  ao  Cabo 
para  fe  ver  fe  fahio  o  mefmo  número  que  entrou  pelos 
lugares  determinados. 

Nao  confentiráo    entre  Gado   a  r 
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Lenha  ,    fegundo  a  ordem  que  lhes  der  o  Cabo    pe!â 
que  tiver  do  Meílre. 

Obrigações  de  cada  hum  dos  Guardas  em  particular. 

Primeiro  Guarda. 

Vigiará  da  parte  da  Vieira  todo  o  Lado  defde  â 
Praia  aíé  ao  caminho  de  Carvide ;  e  pelo  interior 
do  Pinhal  vigiará  a  parte  comprehendida  entre  o  Lado 
da  Vieira,  eo  Caminho  de  Carvide  direito  á  Raizada , 
e  dahi  a  Sobreirinha  direito  ao  Mar:  Fará  a  fua  maior 
aíliítencia  no  caminho  de  Carvide ,  onde  deve  fer  a  En- 
trada do  Pinhal  da  parte  da  Vieira  ,  pela  qual  devem 
entrar  e  fahir  todos  os  Carros,  que  deíla  parte  vao  tirar 
Lenha  ;  e  fe  haverá  na  formalidade  de  guardar  o  Pi- 
nhal de  tal  modo  com  o  fegundo  Guarda  ,  que  fempre 
hum  aíFiíla  naquella  entrada  ,  e  fahida  em  quanto  o  ou- 
tro vai  rondar  o  fitio  que  lhe  peitence ,  para  naó  eítar 
aquella  palíagem  fem  Guarda  ,  e  obrigará  aos  Carrei- 
ros,  que  tirarem  Lenha  ,  façam  o  Caíqueiro  junto  adita 
entrada. 

Segundo  Guarda. 

Vigiará  defde  o  Caminho  de  Carvide  até  ao  Lago 
do  Pinheiro,  e  pelo  interior  vigiará  defde  o  Lado  per- 
tencente ao  primeiro  Guarda ,  até  ao  Lago  do  Pinhei- 
ro direito  ao  poufo  de  Sao  Pedro ,  continuando  á  Val- 
leira  das  Latas  direito  ao  Mar.  Fará  a  fua  maior  aífif-. 
tencla  no  Caminho  de  Carvide  na  entrada  do  Pinhal; 
e  fe  entenderá  com  o  primeiro  Guarda  ,  de  modo  que 
fempre  hum  aíTifta  naquella  entrada  ,  em  quanto  o  ou- 
tro for  rondar  o  fitio  que  lhe  pertence. 
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Terceiro  Guarda. 

Vigiará  defde  o  Lago  do  Pinheiro  até  ao  Cami- 
nho  do  Sangiiinhal ,  e  pelo  interior ,  defde  o  Lado  per- 
tencente ao  fegiindo  Guarda  até  ao  Caminho  do  San^ 
guinhal ,  direito  á  Ladeira  grande ,  e  á  Queimada  ve- 
lha direito  ao  Mar.  Fará  a  íiia  maior  aíTiílencia  nc  Ca- 
minho da  Cova  do  Lobo ,  por  onde  ha  de  fer  a  entrada  , 
e  fahida  dos  Carros  que  forem  tirar  Lenha ,  e  obriga- 
rá aos  Carreiros  que  façam  o  Cafqueiro  junto  á  dita  en- 
trada. 

Quarto  Guarda. 

Vigiará  ãe[áe  o  Caminho  do  Sanguinhal  até  ao 
Cammho  das  Gaeiras  ,  e  pelo  interior  vigiará  a  parte 
comprehendida  defde  o  Lado  pertencente  ao  terceiro 
Guarda  até  ao  Caminho  das  Gaeiras  ,  direito  á  Ceva  do 
Chamufco  ,  e  a  Samouqueira  direiro  ao  Mar.  Fará  a 
fua  maior  aíliílencia  na  Eftrada  de  Pedreanes  >  por  on- 
de devem  entrar  ,  e  fahir  os  Carros  que  vao  tirar  Le- 
nha, aílim  para  Particulares,  como  para  a  Fabrica  dos 
Vidros.  Naô  confentirá  porém  que  ahi  haja  Cafqueiro, 
mas  obrigará  aos  Carreiros  ,  affim  os  que  trabalharem 
para  Particulares ,  como  para  a  Fabrica  dos  Vidros ,  a 
que  vao  em  direitura  fazer  o  Cafqueiro  á  Fabrica  da 
Madeira. 

Quinto  Guarda. 

Vigiará  defde  o  Caminho  das  Gaeiras  até  á  Cova 
da  Moura ,  e  pelo  interior ,  defde  o  Lado  pertencente 
ao  quarto  Guarda  até  ao  Caminho  do  Lago  do  Tra- 
meigo  direito  á  Cruz ,  e  todo  o  Caminho  de  Sao  Pe^ 
dro  até  ao  Porto :  Nao  confentirá  que  os  Carreiros  en- 
trem ,  ou  faiam  do  Pinhal  pela  Cova  da  Moura  ,  ou 
outro  qualquer  lugar  do  feu  difiriólo  j  mas  fomente  po- 
deráó  entrar  pela  paíFagem  da  Sapinha  ,  e  íó  poderão 
fahir  por  eíla  os  Carros  ^  que  levarem  Lenha  para  Par- 
ti- 
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ticulares  ,  cujos  Carreiros  faraó  o  Cafqueiro  junto  á 
entrada  da  pailagem  da  Sapinha  ;  para  alli  ferem  exa- 
minadas as  Madeiras  como  fica  dito  j  e  os  Carreiros , 
que  conduzirem  Lenha  para  a  Fabrica  dos  Vidros ,  na6 
os  deixarão  íàhir  fenao  pela  Eítrada  de  Pedreanes ,  poir 
onde  todos  os  da  Fabrica  devem  fahir  para  fazerem  o 
Cafqueiro  na  Fabrica  das  Madeiras  ,  e  fe  haverá  na 
formalidade  de  guardar  o  Pinhal  por  eíle  Lado  de  tal 
modo  com  o  fexto  Guarda  ,  que  fique  fempre  hum  na 
paíFagem  da  Sapinha,  rondando  todo  eíle  Lado  nao  fó 
^té  ás  Gaeiras  j  mas  até  á  Eílrada  de  Pedreanes. 

Sexto  Guarda. 

Vigiará  defde  o  Caminho  da  Cova  da  Moura  ate 
á  Lagoa  da  Sapinha  ,  e  todo  o  Lado  do  Camarçao  , 
fazendo  a  fua  maior  aífiftencia  á  Lagoa  da  Sapinha,  e 
pelo  interior  vigiará  defde  o  Lado  pertencente  ao  quin- 
to Guarda  até  o  Lado  do  CamarçaÕ  ao  Mar  :  Enten- 
der-fe-ha  com  o  quinto  Guarda  para  fe  fazer  o  Serviço 
na  forma  a  eíle  determinada. 

Ohngaçao  ão  Guarda  ãa  Fahrlca  da  Madeira. 

TErá  cuidado  nas  Lenhas ,  que  os  Carreiros  fizerem 
no  Cafqueiro  da  Fabrica  para  cada  hum  levar  a 
que  lhe  pertence  :  Examinará,  fe  as  Madeiras  fao  das 
Bicadas ,  e  inúteis ,  obfervando  a  eíle  refpeito  o  que  eílá 
determinado  aos  Guardas  do  Pinhal.  Terá  cuidado  em 
que  nao  paíTcm  os  Carreiros  com  Madeira  fem  a  leva- 
rem para  o  Cafqueiro  ,  que  fera  dentro  da  Fabrica : 
Dará  parte  ao  Cabo  do  número  de  Carros  ,  que  cada 
dia  vem  com  Madeira  para  o  Cafqueiro  ;  e  executará 
o  que  lhe  for  determinado  pelo  Meílre  do  Pinhal. 


Olrl*. 


( '5 ) 

Obrigação  âo  Patrão  dos  Saveiros, 

T  Ratará  dos  Saveiros ,  e  os  terá  fempre  apparelha- 
dos  ,  e  promptos  para  fcrvir  em  todo  o  tempo 
c^iie  íe  embarcarem  Madeiras  •  e  ncRas  occaíioes  execu- 
tará o  que  o  Meftre  do  Pinhal  Jlie  determinar ,  dirigin- 
do os  trabalhos  para  o  embarque  das  Madeiras;  e  quan- 
do fe  naô  occupar  neíle  Serviço  affiftirá  ádeícarga  dos 
Carros  nos  Armazéns ,  ajudando  a  arrumar  a  Madeira , 
e  ao  mais  que  for  preciío  fazer-fe  nos  ditos  Armazéns. 
Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  dezeíete 
de  Março  de  mil  íetecentos  e  noventa. 


Martinho  de  Mello  e  CaJIro. 


A  foi.  102  verf.  do  Livro,  em  que  fe  regiílaõ  os 
Alvarás  ,  e  Patentes  ,  fica  elle  Regulamento  lançado. 
Sitio  de  Noíia  Senhora  da  Ajuda  em  3 1  de  Março 
de  17^0. 

Pedro  João  Thomdz, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  com  força  de  Ley 
virem:    Que  fendo-me  reprefenta- 
dos  ,    por  parte   dos    Vaílallos  de 
Sua  Mageílade  Britânica,  os  preju- 
izos  5  e  inconvenientes ,  que  experi- 
mentavao  nos  Recurfos  das  Senten- 
ças proferidas  pelo  feu  Juiz   Con- 
fervador,  expedindo-fé  por  via  de  Appellaçao ,  ao  mef- 
mo  tempo  que  dos  Juizes  Confervadores  de  outras  Na- 
ções,  e  ainda  de  outros    Magiílrados  menos  graduados 
que  o  dito  feu  Juiz  Confervador ,    ih  interpunliao  por 
via  de  Aggravo  Ordinário,    para  a  Cafa  da   Supplica- 
çao:    Attendendo  ao  que  âíFim  Me  foi  reprefentado     e 
por  fazer  Graça,  e  Mercê  aos  Vaffallos  de  Sua  Map^ef- 
tade   Britânica :  ~  Hei  por  tem  ,  e  Mando  que  das  Sen- 
tenças proferidas  pelos  Juizes  Confervadores  da   Nacao 
Britânica  naó  haja  daqui  em  diante  Recurfo,  fenao  por 
Aggravo  Ordinário ,  e  nao  por  via  de  Appellaçao ,  co- 
mo até  agora  fe  praticou. 

Pelo  que  :    Mando  á  Mefa  do  Defembargo  da 
Paço ;   Prefidente   do   Meu  Real  Erário ;    Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaó  j    Confellio   da  Minha  Real   Fa- 
zenda ;    Real  Junta  do  Commercio ,    Agricultura ,    Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios ; 
e  a  todos  os  Tribunaes,  Magiílrados,  Oíficiaes  de  Juf- 
tiça  ,    e  mais  PeíToas  ,    a  quem  o  conhecimento  deíle 
Alvará,  com  força  de  Ley,  pertencer 5  que  o  cumprao, 
e  guardem ,    e  façao  inviolavelmente  cumprir ,   e  guar- 
dar ,    tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém ,   fem  du- 
vida ,   ou  embargo  algum  ;    e  nao  obílantes  quaefquer 
Leys ,  Alvarás ,  Regimentos  ,  Decretos ,  ou  Ordens  em 
contrario:   Por  que  todos ^  e  todas  Hei  por  bem  dero- 


t 


gar;, 


I 


i 


i  li' 

i 


(O 

gar,  para  efte  eíFeito  fómeiíite,  como  fe  de  tudo  fizeíTe 
individual ,  e  expreffa  menção  j  ficando  aliás  fempre  em 
(m  vigor,  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caf- 
tro,  do  Meu  Çonfelho ,  Meu  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  e  Chanceller  Mór  deftes  Reinos ,  Ordeno  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria ,  paíTar  por  ella,  e  regif- 
tar  nos  Livros  delia ,  a  que  tocar ;  remettendo  os  Exem- 
plares delle  impreíTos  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  fi- 
gnal,  a  todos  os  Lugares,  e  Eílaçôes,  a  que  fe  coftu- 
mao  remetter  fimilhantes  Alvarás;  e  guardando-fe  o  Ori- 
ginal no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  trinta  e  hum 
de  Março  de  mil  fetecentos  e  noventa. 

RAINHA  ; 


li  ||) 


fiíf"' 


Jofé  de  Seabra  da  Silva: 

A  Lvarâ  com  força  de  Ley^  pelo  qual  Vojfd  Magef 

jOL  tade  Ha  por  bem  ordenar  que  das  Sentenças ,  /ro- 

feridas  pelo  Juiz  Confervador  da  NaçaÕ  Britânica ,  naô 

bajadaqui  em  diante  Recurfo  por  JppellaçaS,   mas  por 

Jggravo  Ordinário  i  tudo  na  forma  acima  declarada. 

Para  Volta  Mageftade  ven 


Framifco  Jofé  de  Olimra  o  fez* 


Fi- 


(?) 

Fica  regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Ne-^ 
gocios  do  Reino  no  Livro  VíIL  das  Cartas ,  Alvarás , 
e  Patentes  a  foi.  lo.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  13 
de  Abril  de  175?  o. 

Jofé  B  afilio  da  Qamst. 


Jofé  Rkalde  Pereira  de  Caftro. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Ley  na 
Chancellaria  Mòr  da  Corte ,  e  Reyno ,  pela  qual  pai» 
fou.  Lisboa  15  de  Abril  de  17^0. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiíladona  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,èRey- 
no,  no  Livro  das  Leys  a  foi.  15^.  Lisboa  15  de  Abril 
de  i75>o, 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo; 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Que  fendo  muito 
conforme  aos  princípios  de  equidade, 
e  aos  da  Minha  Real  Clemência  ,  que 
os  Officiaes  dos  Meus  Exércitos  ,  que 
por  qualquer  acontecimento  fe  acharem 
prezos  5  ou  para  o  futuro  o  forem ,  nao 
feja6  abfoíutamente  privados  daquella 
porção  cie  íoldos  ,  que  fe  faz  indifpenfavel  para  o  feu  fuf- 
tento:  Sou  Servida  ordenar,  e  eílabeíecer  ao  fobredito  ref- 
peito  o  feguinte: 

Primeiro  :  Que  a  todos  os  Officiaes,  prezos  por  cor-* 
recçao  ,  ou  por  culpas  leves  ,  que  naó  exigirem  Confelho 
de  Guerra,  fe  lhes  nao  retenha  foldo  algum  do  que  coftu- 
mao  levar  pelas  fuás  Patentes  ,  qualquer  que  feja  o  tempo 
que  haja  de  durar  a  fua  prizao  ;  e  os  CommiíTarios  Paga- 
dores lho  fatisfarao  no  ado  da  moftra,  debaixo  da  Atteíía- 
çao  do  Coronel  ,  ou  do  Official  Commandante  do  refpe- 
6í:ivo  Regimento. 

Segundo :  Qiie  a  todos  aquelles  que  fe  acharem  pre- 
zos ,  ou  para  o  futuro  o  forem  por  culpas ,  ou  accufaçóes , 
que  mereçaó  proceílàr-fe  ,  fe  lhes  retenha  unicamente  ame- 
tade  do  feu  foldo  ,  em  quanto  fe  naó  moftrarem  livres  por 
fentença  final  da  ultima  inílancia  ,  fatisfazendo-fe-lhes  aliás 
o  exceíFo  do  que  fe  lhes  houver  retido  até  o  prefente ;  po- 
rém tanto  que  forem  foltos  ,  e  aprefentarem  nas  l^hefoura- 
rias  Geraes  das  competentes  Repartições  o  titulo  da  fua 
abfolviçao  ,  feraô  logo  embolçados  pelos  Thefoureiros  dei- 
las  ,  ou  feus  Commiífarios  Pagadores  de  toda  a  porção  re- 
tida ,  íem  dependência  de  outra  alguma  Ordem  ,  ou  Def- 
pacho. 

Terceiro  :  Que  todos  os  Officiaes  ,  que  depois  de 
fentenciados  em  ultima  inílancia,  forem  condemnados  á 
prizao  temporária,   que  naó  exceder  o  termo  de  dois  annos^ 


f 


'%^ 


fém  mais  commíM^^áo  ^  ôú'  nota"  ,  que  ttierêça  ê^ptiliào  do 
Meu  Reaí  Serviço  ^  fejaô  outro  fim  affiílidos  com  a  porção 
do  meio  foldo  ,  que  Tenho  mandado  arbitrar  para  os  íeus 
alimentos;  mas  pelo  contrario  Ordeno  ,  que  excedendo  a 
pena  impoíla  o  referido  termo  ,  ou  involvendo-fe  na  com- 
minaçaõ  a  circumílancia  de  degredo  ,  em ^  tal  cafo  os  Réos 
aflim  fentenciados  ,  tenhao  logo  baixa  do  Meu  Real  Ser- 
viço defde  o  dia ,  em  que  fe  aprefentar  a  Sentença  no  Cor- 
po do  feu  Regimento. 

Efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente,  como  nelle  fe  con- 
tém, fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  naõ  obftantes  quaef- 
quer  Leis,  Regimentos,  Ordenações,  RefoluçÕes ,  Decre- 
tos ,  ou  Ordens  quaefquer  que  eilas  fejao  ;  porque  todos  ^ 
ou  todas  Hei  por  derogadas  para  efte  efFeito  fomente  ,  co- 
mo fe  delias  ,  e  delles  fe  fizeífe  expreíla  ,  e  efpecial  men- 
ção, ficando  alias  fempre  em  feu  vigor. 
-£fbjj  Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra  ;  ao  Ge- 
neral, junto  á  Minha  Real  Pefloa  ;  aos  Infpeólores  Geraes 
dos  Meus  Exércitos ;  aos  Generaes ,  Governadores ,  e  Com- 
mandantes  das  Provincias ;  Chefes  dos  Regimentos,  eThe- 
foureiros  Geraes  das  Tropas  dos  Meus  Reinos  ,  e  Domí- 
nios ,  o  cumprao ,  e  guardem  ,  pelo  que  lhes  toca ,  e  o  fa- 
çaÕ  cumprir ,  è  guardar  por  todas  as  mais  Peíloas ,  a  quem 
competir.  Dado  no  Palácio  de  Nofia  Senhora  da  Ajuda  aos 
vinte  e  três  dias  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA 


Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho. 

Lvarâ^  por  que  Voj[a  Magefiaàe  ^    ha  por  bem  eftabe- 
tecer  em  beneficio  dos  Officlaes  dos  Seus  Exercitas ,    de^ 
tidos  em  prizao ,  fentenciadoi ,  ou  jà  condemnados  ^    a  forma  j 


e  maneira  ,  porqm  devem  perceber  os  feus  refpeSihos  foU 
dor  ,  ou  alguma  parte  delles  ,  tudo  na  forma  ajftma  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiftado   neíla   Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
Eílrangeiros ,    e  da  Guerra,    a  foi.  207  do  Livro  II. , 
ferve   de  Regiílo  dos  Decretos   para  o  Confelho   de  G 
ra.  Cartas,  e  Alvarás.  Belém  4  de  Maio  de  17^0. 


Jojè  Joaquim  Louro  àa  Silva  o  fez 


Na  Oífícina  de  António  Rodrigues  Galharda 
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Gregório  Gomes  da  Silva. 
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OR  Carta  de  dois  de  Janeiro  dei- 
te prefente  anno  ,  Fui  Servida  eíla- 
belecer  na  Minha  Corte  ,  e  Cida- 
de de  Lisboa ,  huma  Academia  Mi- 
litar de  Fortificação ,  dando-lhe  Ef- 
tatutos  próprios  para   o  feu  gover- 
no ;    e  fendo  precifo  regularem-fe 
os  Soldos,  que  hao  de  Vencer  os  Lentes,  Subftitutos , 
e  mais  Peílbas  ,  que   fe  achaÔ  empregadas  na  referida 
Academia  ,  ou  que  fe  houverem   de  empregar  para  o 
futuro  5  como  também  a  Repartição  ,  por  onde  deverão 
percebelíos ;  Sou  Servida  ordenar ,  e  eílabelecer  a  eífe 
refpeito  o  feguinte  :    Que  os   Lentes  das  féis  Cadeiras 
inílituidas  para  o  Curfo  Militar  da  mencionada  Acade- 
mia ,    vençaó   por   anno   a  raza6   de   quatrocentos  mii 
réis    cada  hum  ,    pagos  menfaímente  pela  Thefoúraria 
Geral  das  Tropas  da  Repartição  da  Corte  :  Os  Lentes 
Subílitutos  das  mefmas  Cadeiras ,  a  razão  de  duzentos 
mil  réis  cada  hum  :    O  Secretario  da  Academia ,  a  ra- 
zão de  cento  e  fmcoenta  mil  réi^~^nuaes  ,  O  Porteiro  , 
a  razão  de  cem  mil  réis ,  e  os  Guardas  de  feíTenta  mil 
réis  cada  hum  ,  tudo  pago  pela  mefma  via ,   e  modo 
acima  eílabelecido. 

E  por  quanto  os  primeiros  quatro  Lentes  ,  e 
Subílitutos  das  Cadeiras  de  Fortificação,  Artilheria  ,  e 
Defenho  ,  já  forao  providos  por  Patentes  Minhas ,  e 
fe  achao  exercitando  os  feus  Empregos  defde  o  dia 
vinte  de  Janeiro  defte  prefente  anno  ,  data  em  que  te- 
ve principio  a  abertura  da  referida  Academia :  Sou  ou- 
tro fim  Servida  Ordenar  ,  que  o  vencimento  dos  feus 
refpe6livos  foldos  lhes  feja  contado  do  mefmo  dia  em 
diante  ,  para  a  fua  integral  fatisfaçao  ,  e  os  dos  mais 

Len- 


Lentes  ,  e  fetis  Subftitutos ,  pela  aprefentaçaô  das  fuás 
Patentes  na  Thefouraria  Geral  das  Tropas  defta  Re- 
partição ;  e  pelo  que  toca  ao  Secretario ,  Porteiro  ,  e 
Guardas  da  mencionada  Academia ,  lhes  feraó  pagos  os 
íeus  foldos  deíde  o  dia  da  data  dos  feus  Provimentos , 
fegundo  lhes  forem  ,  ou  tiverem  fido  expedidos  pela 
Secretaria  de  Eftado  dos  Negocies  da  Guerra. 

E  outro  fim  Ordeno  ,  que  fejao  fatisfeitos  pela 
mefma  Repartição  os  Partidos ,  com  que  fe  devem  pre- 
miar os  feus  Alumnos  ,  em  virtude  da  Carta  de  Cria- 
ção de  dois  de  Janeiro  deíle  prefente  anno,  como  tam- 
bém as  mais  defpezas  ordinárias ,  e  extraordinárias ,  que 
forem  relativas  ao  eílabelecimento  ,  manutenção  ,  e 
exercicios  da  mefma  Academia  ,  em  conformidade  das 
folhas  menfaes  ,  que  fe  expedirem  pela  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios   da  G 


uerra  ,    em   quanto    a 


elfe 


refpeito  naô  for  Servida  eftabelecer  outras  Providen- 
cias ,  para  cujo  eíFeito  haverá  na  Thefouraria  Geral  das 
Tropas  da  Repartição  da  Corte  ,  Livros  diftindos ,  e 
feparados ,  em  que  fe  carreguem  todas  as  defpezas  , 
que  por  qualquer  titulo  forem  relativas  á  mencionada 
Academia  Militar,  novamente  eftabelecida:  O  Confe- 
Iho  de  Guerra  o  tenha  aflim  entendido ,  e  o  faça  exe- 
cutar. Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e 
três  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


COM  A  RUBRICA  BE   SUA  MAGESTADE. 


Regiftado  a  foi.  208. 
Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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E  N  D  0-M  E  prefente  a  neceffi- 
dade  indifpenfavel  de  haver  Cirur- 
giões hábeis,  que  embarquem  nas 
Naus,   e  Fragatas  da  Minha  Ar- 
mada Real :    Hei  por  bem  crear 
féis  Lugares  extraordinários  para 
os  ditos  Cirurgiões )  alem  dos  do 
Numero ,  que  já  fs  achaõ  eftabelecidos :   Os  que 
forem  providos  nos  ditos  féis  Lugares  fe  denomi- 
narão Primeiros   Ciru  gioes  da   Armada   Real ,  e 
teraô  a  Graduação  de  Segundos  Tenentes  ^  com  o 
Soldo  em  terra  de  oito  núl  réis  por  mez,  e  andan- 
do embarcados  terão  a  Mefa  dos  Comandantes  5  e 
alem  delia  veneeráõ   por  mez  vinte  e  quatro  mil 
réis:  E  neíla  conformidade  a  Junta  do  Proto-me- 
dicato  Me  coníulte  logo  Sujeitos  hábeis ,  e  de  co- 
nhecido prellimo^   e  intelligencia  para  occuparem 
os  ditos  Lugares.   Palácio  de  NolTa  Senhora  da 
Ajuda  em  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  fetecentos 
e  noventa. 


1!' 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Ofpicina  de  Asxoííio  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA.  Façôfaberaos 
que   eíle  Alvará  virem  :    Qiie   ha- 
vendo chegado  á  Minha  Real  Pre- 
fença  os  inconvenientes ,    e  prejui- 
zos  5    que  experimentavao  os  Meus 
fiéis  Vaílallos  habitantes  na  Comar- 
ca de  Faro  ,    Reino  do  Algarve, 
em   ferem  obrigados  a   recorrerem 
nos  calos  crimes  para  a  Ouvidoria  das  Terras  da  Minha 
Cafa,  e  Eftado,  fem  lhes  fer  permittido  appellarem  pa- 
ia ajunta  da  Juftiça  do  mefmo  Reino,  como  o  heaos 
das  Comarcas  de   Lagos ,    e  de  Tavira :    Hei  por  bem 
declarar ,    e  ordenar ,   que  das  Sentenças  proferidas  em 
Cauzas  Crimes  pertencentes  aos  Habitantes  da  Comarca 
de  Faro,    fe  poíFa  recorrer  por  via  de  Appellaçao  para 
ajunta  da  Juíliça  do  mefmo  Reino  do  Algarve,  affim 
como  fe  recorre  dos  de  Lagos ,  e  Tavira ;  ficando  com 
tudo  livre  aos  de  Faro  recorrerem  pelo  Juizo  da  Ouvi- 
doria das  Terras  da  Minha   Cafa  ,    e  Eílado  ,    quando 
aífim  lhes  pareça. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaoj  Confelho  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  e  Eílado  j  e  a  todos  os  Tribunaes ,  Magiílrados , 
Ofíiciaes  de  Juíliça,  e  mais  Pefix)as,  a  quem  o  conheci- 
mento defte  Alvará  pertencer,  que  o  cumprao,  guar- 
<lem  ,  e  façaô  inviolavelmente  cumprir ,  e  guardar  tao 
inteiramente  como  neíle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou 
embargoalgum,  e  nao  obítantes  quaefquer  Leis,  Al- 
varás, Regimentos,  Decretos,  ou  Ordens  em  contra- 
rio, porque  todos,  e  todas  Hei  por  bem  derogar  para 
eíle  eíFeito  fomente,  como  fe  de  tudo  fe  fizeífe  indi- 
vidual, e  expreífa  menção,  ficando  aliás  fempre  em  £qvl 


vigor:  E  ao  Doutor  Jofé  Rkalde  Pereira  de  Caílro', 
do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chan- 
celler  Mór  do  Reino ,  Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na 
Chanceliaria,  e  paíFar  por  ella,  e  regiftar  nos  livros, 
a  que  tocar:  Remettendo  os  exemplares  delle  debaixo 
do  Meu  Sello ,  e  feu  final  a  todos  os  lugares ,  e  efta^ 
coes,  a  que  fe  coílumao  remetter  fimilhantes  Alvarás: 
E  guardando-fe  o  Original  no  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Aju- 
da em  quinze  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA  : 


jofé  de  Seabra  ãa  Silva. 


A  Lvàrá ,  por  que  Vojfa  Mageftaâe  ha  por  hem  de- 
^^^  ciar  ar  i  e  ordenar  ^  que  das  Sentenças  proferidas 
em  Cauzas  Crimes  pertencentes  aos  Habitantes  da  Co- 
marca  de  Faro ,  fe  fojfa  recorrer  por  via  de  Jppellaçao 
para  a  ^unta  da  Juftiça  do  Reino  do  Algarve :  Tud9 
na  forma  acima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Joa-- 


Joúqulm  Guilherme  da  Cofia  Vojfer  o  fez. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino  no  Livro  VíII.  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes  a  foi.  12.  verf.  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em 
18.  de  Maio  de  i75>o. 

WícoUo  Tokntino  de  Almeyda, 

^ofè  Ricalde  Pereira  de  Cafiro. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  dâ 
Corte,  e  Reino,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  20.  de  Maio 
de  17^0. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


\m 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Rei- 
no, no  Livro  das  Leis  a  foi.  159.  verf.  Lisboa  20.  de 
Maio  de  17^0. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Na  Offigina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


TAXA 


Do  que   deve  levar   o  Jffertdor   das  Medidas   do  liquido^ 
qual  lhe  foi  dada  pelo  Tribunal  do  Senado  da  Camará  em 
Regimento  de  22  de  Junho  de  17^0. 

■    JfferiçaÔ  das  Medidas  de  çohre ,  e  folha  de  Jlandes 

fará  as  Ndxis. 


Evará  por  afferir  Pote  lavado,  e  por  cada  hum 
dos  outros  Potes,  e  os  de  ti  es  canadas  dos  ditos  metaes, 
por  cada  hum ,  quatrqcentos  e  oitenta  réis.  480 

Pela  canada,  meia  canada  ,  quartilho,  meio  quartilho, 
dos  ditos  metaes,  por  cada  huma  das  duas  medidas,  du- 
zentos réis.  2Q^ 

Primeira  aferição  das  Medidas  de  barro. 


Levará   por  acertar,  e  aíFerir  hum   Pote   lavado,  du- 
zentos re'is. 

Por  acertar,  e  afferir  hum  Pote  de  buraco,  trinta  réis. 


Por  acertar,  e  afferir  hum  Pote  de  três  canad 
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ta  reis. 

Por  acertar,  e  aíFerir  huma  canada,  quinze  réis. 

Por  acertar,  e  aífeiir  meia  canada  ,  quinze  réis. 

Por.  acercar,  e  aíFerir  hum  quartilho,  dez  réis. 

Por  acertar,  e  afferir  meio  quartilho,  dez  réis. 
.    ^"J^  Pg^  de  Medidas  de  canada  até  meio  quartilho , 
jmporta  cincoenta  réis.  Iq 

Revista. 

Levará,  na  revista,  tanto  por  Pote  lavado,  como  por 
todos  os  mais  Potes,  de  seis  e  três  canadas,  cada  hum, 
vinte  réis. 

rda  revista  de  canada,  dez  réis.  10 

Pe- 


bmu. 


Teh  revista  de  meia  canada,  dez  re'is.  lo 

Pela  revista  de  quartilho,  cinco  réis.  ^ 

Pela  revista  de  meio  quartilho,  cinco  réis,  r' 

Cujo  jogo  de  Medidas  de  revista  de  canada  até  meio 

quartilho  ,  importa  trinta  réis.  go 

Bilhetes, 

Levará  por  cada  bilhete  que  passar  na  primeira  afFeri- 
çaõ  ,  dez  réis.  iq 

Por  cada  bilhete  que  passar  na  revista  ,  cinco  réis.  5 

Naô  passará  porém  bilhete  quando  lhe  for  a  aíferir 
Medida  avulsa. 

AfFerirá,  e  acertará  todas  as  Medidas  á  vis^a  do  Po- 
vo ,  que  forem  marcadas ,  e  naó  estando  capazes  de  af- 
fençaó ,  as  entregará  sem  elia. 

Quando  for  o  mez  da  revista,  terá  ao  menos  três  pes- 
soas para  acertar  as  ditas  Medidas. 

Terá  esta  Taxa  aonde  o  Povo  a  possa  ler,  e  transgre^ 
dindo  elle  dito  AíFeridor ,  por  si ,  ou  por  outrem  ,  e  seus  suc- 
cessores  ,  o  Regimento  que  lhe  foi  dado,  e  Taxa  declarada, 
em  todo,  ou  em  parte,  sendo-lhe  provado  perante  qualquer 
dos  Almotacés  das  Execuções,  a  quem  será  obrigado  a  res- 
ponder da  cadêa  aonde  estará  trinta  dias ,  pagará  dois  mil 
réis,  metade  para  as  despezas  da  Cidade  ,  e  a  outra  para  o 
Accusador ;  além  do  prejuízo  que  causar  ás  Partes,  com  adi- 
ta transgressão. 


Na  Régia  Typograíica  Silviana 


ONA  MARIA  por  Graça  de  Deos 
Rainha  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves , 
d'aquem ,  e  dalém  mar ,  em  Africa  Se- 
nhora de  Guiné ,  e  da  Conquifta ,  Nave- 
gação ,  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia  , 
Períia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  faber  aos 
que  eíla  Carta  de  Ley  virem :  Que  fendo 
o  íim  das  Leys  a  felicidade  dos  Povos , 
para  os  manter  em  Paz  ,  em  Tranquiilidade  ,  e  em  Juíliça  j 
as  que  defde  o  principio  da  Monarchia  forao  promulgadas  pe- 
los Senhores  Reys  Meus  Auguftos  PredeceíFores ,  para  regular 
as  diíferentes  Jurifdicçoes ,  fao  as  que  pela  experiência  dos  tem- 
pos tem  exigido  repetidas  SancçÓes ,  para  fazer  compatível ,  e 
praticável  a  felicidade  dos  VaíTallos  com  as  Prerogativas  ,  Fa- 
culdades ,  e  Mercês  Jurifdiccionaes ,  concedidas  a  Donatários 
particulares  ,  que  por  Confideraçôes  Peífoaes  ,  por  Contem- 
plações 5  e  por  Serviços  as  houveraô :  Fazendo  o  fucceífo  dos 
Tempos ,  o  augmento  dos  Povos ,  a  variedade ,  e  complicação 
dos  feus  intereíles ,  e  dos  Donatários ,  a  fua  fituaçao  local ,  e 
o  ufo  práótico  huma  taõ  grande  alteração ,  que  fizeraô  gradual- 
mente indifpenfaveis  novas  Sancçoes ,  Declarações ,  e  Expli- 
cações. E  por  quanto  nao  tem  fido  baílantes  as  que  muitos 
dos  Senhores  ReyS  Meus  Auguftos  PredeceíTores  forao  fervi- 
dos promulgar  a  efte  refpeito  ,  diftinguindo-fe  entre  Elles, 
éepois  dos  Senhores  Reys  Dom  Fernando ,  e  Dom  João  o  I. , 
os  Senhores  Reys  Dom  Duarte  ,  Dom  AíFonfo  V.  ,  e  Dom 
Joaô  II.  5  antes  pelos  mefmos  motivos  fe  forao  excitando  fuc- 
ceíTivamente ,  e  cada  dia  fe  excitao ,  e  occorrem  a  efte  refpei- 
to novas  dúvidas,  contendas,  e  inconvenientes,  que  vexao  os 
Povos,  embaraça©  os  Donatários ,  e  impedem  ajuftiça:  Ten- 
do ouvido  os  Miniftros  do  Defpacho  do  Gabinete  ,  muitos 
do  Meu  Confelho  ,  e  outros  Juriftas  ,  e  Canoniftas  muito 
doutos ,  muito  inftruldos  na  Jurifprudencia  Pública ,  Geral ,    e 
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Particular  deíles  Reynos  ,  e  todos  muito  zeloíos  do  Serviço 
de  Deos ,  e  Meu  ,  e  do  bem  dos  Meus  VaíTallos  :  Sou  Ser- 
vida Refolver  o  feguinte ,  para  fervir  de  Moderação ,  Syfte- 
ma  5  e  Regulamento  das  Jurifdicçoes  neftes  Reinos  ,  conce- 
didas aos  Donatários  ;  tendo  em  viíla,  que  o  ufo ,  e  exercí- 
cio prá6lico  da  Juftiça ,  e  os  meios  de  ella  fe  confeguir  fejaõ 
iguaes  5  e  uniformes  ;  concordando  quanto  he  compativel  a 
Dignidade  da  Coroa  ,  com  as  diltincçÓes  dos  Donatários  ,  e 
com  o  beneficio,  e  bem  dos  VaíTallos. 

I.  Sou  Servida  comprehender  neíla  Ley  ,  e  Regulamento 
todos  os  Donatários ,  lem  diílincçao  •  ainda  aquelles ,  que  pela 
fua  alta  Jerarchia  ,  ou  por  fmgulares ,  e  diftindas  confidera- 
çoes  fe  pudeílem  entender  exceptuados  ;  por  fer  o  plano  ,  e 
fim  da  Ley  confervar-lhes  as  Prerogativas  ,  fegundo  as  fuás 
Reprefentaçoes  ,  a  experiência  dos  tempos  ,  e  o  fólido  bem 
delles,  e  dos  VaíTallos  o  permittem. 

II.  Pelo  que  fao  comprehendidas ,  quanto  ás  Jurifdicçoes , 
as  Terras  ,  que  compõem  o  Eflado  ,  e  Cafa  das  Rainhas : 
As  da  Cafa  de  Bragança :  As  do  Eílado ,  e  Cafa  do  Infanta- 
do :  As  das  Ordens  Militares ,  de  Chriílo ,  de  Sao  Bento  de 
Avis  5  e  de  Sant-Iago  da  Efpada  :  As  do  Senhorio  dos  Arce- 
bifpos  de  Braga :  As  do  Priorado  do  Crato :  As  das  Capellas 
do  Senhor  Rey  Dom  AfTonfo  IV. ,  com  as  annexas  :  As  da 
Univerfidade  de  Coimbra  :  As  dos  Grandes  do  Reino  :  As 
dos  Arcebifpos  ,  Bifpos  ,  Cabidos  ,  Moíleiros  ,  Abbades , 
Coutos  ,  e  Senhorios  ,  quaefquer  que  fejaô  ,  fem  excepção 
de  Donatários  ;  por  que  tudo  daqui  em  diante  deverá  regu- 
lar-fe  pelo  Syítema  ,  e  Ordem  uniforme  da  prefente  Ley^ 
guardados  os  termos ,  que  nella  fe  prefcrevem ,  para  conferva- 
çao  das  Prerogativas ,  Direitos ,  e  Contemplações  ,  que  de- 
vem diílinguir  os  mais  Altos  Donatários. 

III.  Todas  as   Exempçoes    de    Correição    fe     entenderão 
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daqui  em  diante  abolidas  ,  e  extindas  por  efta  Ley  •  pela 
qual  Sou  Servida  abolilías,  e  extinguillas  j  fem  embargo  das 
Doações  ,  e  ConceíToes  ,  que  fe  acharem  feitas  ,  por  mais 
claras ,  terminantes ,  e  exuberantes  que  fejaô  as  Claufulas ,  e 
ExpreíToes  com  que  fe  acharem  concebicias  ;  tendo-fe  prova- 
do ,  e  demonílrado  com  repetidas ,  e  fucceíTivas  experiências , 
e  com  reconhecimento  de  muitos  Donatários  ,  que  as  renun- 
ciarão, que  femelhantes  Exempçoes  de  Correição  fao  na  prá- 
6lica  prejudiciaes  aos  Donatários ,  e  ruinofas  aos  Povos. 

IV.  Confequentemente  Sou  Servida  abolir  ,  e  extinguir 
todas  as  Ouvidorias  ,  concedidas  aos  ditos  Donatários  ,  com 
Exempçaô  de  Correição. 

V.  Igualmente  Sou  Servida  extinguir  as  Ouvidorias,  con- 
cedidas fem  a  dita  Exempçaô  ,  mas  com  o  Direito  de  conhe^ 
cer  das  Sentenças  proferidas  pelos  Juizes  das  Primeiras  Inílan- 
cias  nas  Terras  comprehendidas  nas  fuás  Doações  ;  para  o 
fim  de  fazer  ceifar  em  humas  ,  e  outras  os  graviíTimos  in- 
commodos  ,  e  defpezas  de  multiplicadas  ,  e  efcufadas  Inílan- 
cias. 

VI.  Das  Sentenças  ,  que  fe  proferirem  daqui  em  diante 
nas  ditas  Primeiras  Inílancias ,  haverá  Appellaçaô  para  as  Re- 
lações do  Diílri6lo  ,  aíTim  como  fe  pratica  na  conformidade 
das  Leys  ,  com  as  Sentenças  de  quaefquer  outras  Primeiras 
Inílancías,  ou  ellas  fejaó  Civeis,  ou  Criminaes ;  guardando-fe 
a  Ordenação  ,  e  Leys  do  Reino  nos  cafos  Capitães  ,  cujos. 
Procefíos  nao  podem  fer  fentenciados  em  Primeiras  InRancias , 
mas  fomente  nas  Relações  a  que  devem  remetter-fe. 

VIL  Nos  Lugares  das  Ouvidorias ,  que  pela  extenfao  ,  e 
fituaçao  do  feu  Território  poderem  formar ,  ou  fórmaô  já  hu- 
ma  boa  Commarca :  Sou  Servida  fubíliaiir  aos  Ouvidores  ou- 
tros tantos  Corregedores,  que  obfervaráô  exaókmente ,  aífim 
o  Regimento  que  lhes  he  dado  na  Ordenação  Livro  I.  ,    Ti- 
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tulo  5S.  5    como   nas  Leys   a  ella  poíleriores  ,    e   nas  que  ao 
diante  fe  promulgarem. 

VIÍI.  Nao  havendo  porém  nas  ditas  Ouvidorias  competen- 
te Território,  para  formar  huma  Commarca,  e  nao  exigindo 
as  fuás  Situações ,  que  ella  fe  forme ,  Ordeno ,  que  fe  proce- 
da a  crear  Lugar  ,  ou  Lugares  de  Juizes  de  Fora  ,  com  gra- 
duação 5  ou  fem  ella ,  fe  parecerem  neceífarios ,  e  competen- 
tes ^  e  a  unir  eíles  Territórios  a  outras  Commarcas  j  ou  fe 
criem ,  ou  nao  os  Juizes  de  Fora. 

IX.  Para  precaver  queíloes ,  que  podem  excitar-fe ,  e  em- 
baraçar a  execução  do  fobredito  :  Sou  Servida  Declarar ,  que 
os  Territórios  das  novas  Commarcas  nao  haó  de  fer  os  mef- 
mos,  que  erao  das  Ouvidorias  extindas ;  que  pela  maior  par- 
te nao  fao  unidos ,  mas  difperfos ,  e  diftantes  das  Capitães  ,  e 
feus  Termos-  com  defordem,  e  confufao  do  cumprimento  da 
Juíliça^  incommodo,   e  ruina  das  Partes  litigantes. 

X.  Deveráo  por  tanto  formar-fe  ,  onde  convier,  os  novos 
Territórios,  com  os  Termos,  e  Confelhos,  que  houver  pró- 
ximos á  Capital  j  e  com  os  que  fe  lhe  poderem  annexar  nas 
circumvizinhanças  ;  ainda  que  pertençao  a  outras  Commarcas 
da  Coroa,  cujas  Capitães  eílejaó  mais  diftantes  :  Havendo-o 
Eu  aífun  por  bem  ,  em  beneficio  da  Juftiça  ,  e  commodidade 
dos  Vallailos. 

XL  E  tomando  em  confideraçao  ,  que  algumas  das  Com- 
marcas da  Coroa  exiftentes  faó  tao  extenfas  ,  que  os  Correge- 
dores delias  nao  podem  bem  cumprir  com  a  fua  obrigação , 
nem  o  Povo  haver  a  Juftiça ,  que  fe  lhe  deve:  Ordeno,  que 
fe  regulem  ,  e  reformem  os  Territórios  deíFas  Commarcas; 
ou  annexando  alguns  Diftridos  a  outras ,  ou  formando-fe  no- 
vas Commarcas ,  como  parecer  conveniente. 

XIL  E  quanto  aos  Lugares  difperfos ,  e  diftantes  da  Capi- 
tal ,    que  antes   pertenciao   ás  extindas  Ouvidorias ,    e  agora 
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nao  poderem  comprehender-íe  no  Território  das  novas  Correi- 
ções: Ordeno,  que,  ou  nellas  fe  criem  Lugares  de  Juizes  de 
Fora ,  ou  nao ,  fiquem  pertencendo  ,  quanto  á Jurifdicçao  ,  ás  Com- 
marcas ,  em  que  forem  fituados ;  ficando  aos  Donatários  falvos 
os  outros  Direitos  úteis  ,  que  pelas  fi.ias  Doações  nelles  tiverem. 

Xííí.  Em  todas  as  novas  Commarcas,  Cidades,  e  Villas, 
affim  como  nas  de  todo  o  Reino  fe  obfervaráo  com  a  mais 
exaéla  uniformidade  as  Minhas  Leys  ,  e  Regimentos  nas  Cau-^ 
fas  Criminaes ,  e  Civeis,  Entrarão  os  Meus  Provedores,  nao 
fó  como  Contadores  da  Minha  Real  Fazenda  ,  mas  ainda 
como  Encarregados  dos  Órfãos,  dos  Refiduos ,  das  Capellas, 
dos  Captivos,  Mifericordias ,  Hofpitaes,  e  Albergarias;  por 
ferem  todos  eíles  obje£los  da  Minha  Immediata  Protecção  ,  do 
Intereífe  da  Coroa,  e  da  Fazenda,  que  nunca  fe  podem  en- 
tender cedidos. 

XIV.  Serão  promptamênte  executadas  todas  as  Cartas  de 
Diligencias ,  expedidas  por  Officio  da  Juíliça ,  ou  a  Requeri- 
niento  de  Partes  ,  e  que  fe  deverem  cumprir  fegundo  as  Mi- 
nhas Leys.  Gozarão  as  Viuvas ,  e  mais  Peííbas  miferaveis  do 
Privilegio  que  lhes  compete,  para  a  efcolha  de  Juizes.  E  quan- 
to ao  Foro  do  Domicilio  ,  fe  obfervaráo  em  todos  os  ditos 
Territórios  ,  nao  fó  os  Privilégios  infertos  no  Corpo  de  Di- 
reito ,  e  os  que  Tenho  concedido  por  Leys  particulares ;  mas 
também  as  Convenções  ,  e  Renuncias  dos  refpeélivos  Domi- 
ciliários por  Efcrituras  públicas  ,  na  conformidade  das  Minhas 
Leys ,  como  fempre  fe  obfervou  nos  Territórios  da  Coroa. 
■  XV.  Os  Procefíbs  Crimes,  que  forem  remettidos  ás  Re- 
lações ,  deverão  fempre  fer  acompanhados  pelos  Réos ,  e  de- 
verão fer  finalmente  fentenciados  nas  mefmas  Relações  ,  ain- 
da  que  fe  nao  façaÔ  Summarios,  e  fe  mandem  tratar  ordina- 
riamente; fem  embargo  de  hum  Alvará  de  1688,  e  de  quaef- 
quer  outros ;  e  também  de  quaefquer  Decretos ,  ou  Refoiuções 
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em  contrario  ,  que  Hei  por  bem  Revogar  efpeciálmente  j  por 
que  o  IntereíTe  Público  na  promptidao  do  caíligo  do  Malfei- 
tor .,  ou  abfolviçao  do  Innocente,  nao  he  conipativel  com  as 
dilações  inevitáveis  nas  multiplicadas  Remeílàs. 

XVI.  Havendo  aíTnn  eftabeiecido  em  geral  ^s  Jurifdicçoes 
dos  Donatários  com  a  extincçao  das  Exempçoes  de  Correição  ^ 
e  das:Ouvidorias :  Sou  Servida  Commetter  a  Meza  do  Defem- 
bargo  doPaço  a  execução,  para  que  depois  de  informada  com 
toda  a  exa6lida6  ,  proceda  ao  Regulamento  das  Commarcas, 
,;:Qnde  ,  e  como  forem  convenientes  ;  fazendo-me  prefente  em 
Coiifultas  5  para  Authorizar  cada  huma  das  Creaçoes ;  Anne- 
xaçóes  de  Confelhos  vifmhos ;  e  feparaçoes  dos  Lugares  dif- 
p.eríos  ,  e  diílantes  ,  para  fe  unirem  ás  Commarcas  exiílentes 
em  que  fe  acharem ;  ficando  em  quanto  eftas  coifas  fe  nao  li- 
quidarem 5  e  authorizarem ,  as  Jurifdicçoes  no  eftado  a6lual  j 
para  evitar  as  confufóes  ,  que  fe  feguiriao  da  nova  Legisla- 
ção ,  antes  de  fe  expedirem  por  eíle  meio  as  Providencias , 
-que  fazem  natural  ,  e  fácil  a  execução.  Da  mefma  forte  ,  e 
feguindo-fe  o  mefmo  methodo  ,  Commetto  á  Meza  a  Regu- 
lação ,  e  Reformação  das  Commarcas  da  Coroa  ,  como  Te- 
nho ordenado  acima  no  Paragrafo  ÍX. 

XV IL     E  por  quanto   entre  os  Donatários   comprehendidos 

neíle  Regulamento  ha  alguns ,    que  pelo  que  faó ,    e  reprefen- 

-tao ,  merecem  maior ,  e  mais  particular  diítincçao ,  e  attençao  j 

te  as  fuás  Doações  contém   Prerogativas  ,    que  juftamente  os 

diífinguem  era  gráo  fuperior  aos  outros  Donatários :    Sou  Ser- 

além  do  que  eílá  Ordenado  ,    Refolver  particularmente 


^  refpeito  de  cada  hum  delles  o  feguinte : 
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TerraT  das  Ordens  Militares  y  e  Cafa  de  Bragança. 

XVIII.  T^  Stando  unidas  ,    e  na  Adminillraçao  da  Co- 
-■L-lJroa  a  Cafa    de  Bragança  ;    e  as  Ordens  de 

Chriílo  5  de  Sao  Bento  de  Avis ,  e  de  Sant-Iago  da  Eípada ; 
abolidas  as  Exempçoes  de  Correição ,  e  abolidas  as  Ouvido- 
rias 5  fe  obferve  o  que  acima  tenho  eílabelecido. 

XIX.  As  Commarcas  das  Ordens  ,  e  as  da  Cafa  de  Bra- 
gança ,  deveráô  compor-fe  de  maneira ,  que  onde  for  opportu- 
no  fe  eftabeleça  Correição ;  unindo-lhe  Terras  da  Coroa ,  que 
Jhe  ficarem  próximas  ^  e  feparando  as  difperfas  para  as  Correi- 
ções ,  que  ficarem  commodas. 

XX.  Das  Primeiras  Inílancias  das  ditas  Terras  da  Cafa  de 
Bragança,  e  das  Ordens,  irão  as  Appeilaçóes  para  a  Relação 
do  Defl:ri£lo ;  havendo-fe  por  revogado  o  Capitulo  XVII.  do 
Regimento  da  Cafa  de  Bragança  ,  que  eílabelecia  outra  Or- 
dem em  algumas  Terras. 

XXL  Em  confequencia  fica  abolido  por  eíla  Ley  o  Ouvi- 
dor Geral  das  Terras  da  Cafa,  e  Efiado. 


Cafa ,  e  EJlado  das  Rainhas ,  e  Cafa  do  Infantado, 

^^^í-  /^  Mefmo  que  Tenho  Refoluto  para  as  Terras 
V>^  das  Ordens  Militares  ,  e  para  as  da  Cafa  de 
Bragança,  fe  obfervará  nas  da  Cafa,  e  Eítado  das  Ramhas, 
e  nas  da  Cafa  do  Infantado :  Em  huma ,  e  outra  ficaráo  aboli- 
das as  Ouvidorias  Geraes  ,  e  Territoriaes  ,  e  as  Exempçoes 
da  Correição  •  e  fubftituidas  eftas  ou  por  Correições  ,  fe  fe  pu- 
derem nellas  com  algumas  Terras  annexas  formar  Commarcas ; 
ou  por  Juizes  de  Fora ,  fendo  opportunamente  creados ,  e  dos 
quaes  fempre  haverá  Appeilaçóes  para  a  Relação  do  Diílrido. 
Tanto   os  Corregedores  ,    que  aífim  forem  fubíli- 

D  tui- 
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tuidos  aos  Ouvidores  ,  como  os  Juizes  de  Fora  ,  que  eílao 
creados ,  ou  que  fe  crearem ,  ferao  livremente  providos ,  co- 
mo até  agora ,  de  três  em  três  amios  ,  aíTim  pelas  Rainhas 
nas  fuás  Terras  ,  como  pelos  Infantes  ,  e  Principes  na  Cafa 
do  Infantado  de  que  forem  Adminiftradores  ^  ficando  as  Com- 
marcas  nao  com  Exempçaó  de  Correição ,  mas  os  Corregedo- 
res com  o  Direito  de  Correição,  como  os  Corregedores  pro- 
vidos pela  Coroa ,  como  Sou  Servida  Ordenar  fingularmente , 
em  confideraçaò  de  taes  Pelfoas ,  e  Eílados ;  refervando-me  o 
Alto  Poder  de  mandar  corrigir  eíFas  Commarcas  extraordina- 
riamente quando  convier,  como  Devo,  e  he  Direito  inaliená- 
vel da  Soberania. 

XXIV.  Todas  as  Correições  novamente  creadas  em  lugar 
das  Ouvidorias ,  feraó  graduadas  ,  e  confideradas  como  as  Cor- 
reições da  Coroa :  Os  Juizes  de  Fora  das  Cabeças  de  Commar- 
cas com  efta  graduação :  E  os  outros  Juizes  como  de  Primei- 
ra Entrancia:  Devendo-fe  entender,  que  para  ferem  legitima- 
mente providos  os  ditos  lugares  o  deverão  fer  em  Bacharéis 
habilitados  para  os  lugares  da  Coroa  ;  nao  fe  promovendo  a 
Correição ,  nem  a  Cabeça  de  Commarca  Bacharel ,  que  nao 
tiver  Direito  para  o  pertender  pela  Coroa.  Todos  os  Magif- 
trados  ferao  providos ,  como  ate  agora  ^  aííim  os  da  Cafa ,  e 
Eftado  das  Rainhas ,  como  os  do  Infantado. 

XXV.  Na  fuppofiçaó  ,  que  na  Ouvidoria  de  Villa-Real  fe 
poderá  crear  huma  Correição  ,  Querendo  auxiliar  praólicamen- 
te  a  execução  defta  Ley  na  extenfao  do  Território ,  para  for- 
mar a  Commarca :  Sou  fervida ,  que  os  Coutos  de  Provezen- 
de  5  de  Gouvaes ,  e  de  Riba-Tua ,  fejao  daqui  em  diante  da 
Commarca  de  Villa-Real ,  quanto  á  Jurifdicçao,  e  Correição; 
e  que  a  eíles  Coutos  fe  annexem  as  Terras ,  que  na  execução 
parecerem  próprias ,  e  úteis ,  para  bem  da  Juíliça ,  e  beneficio 

das  Partes,  ampliando  a  Correição. 

XXVI. 
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XXVI.  Os  Tribunaes  da  Cafa ,  e  Eílado  das  Rainhas  -,  dâ 
Gaia  de  Bragança,  e  do  Infantado  naõ  deverão  intrometter-fe 
na  Jurifdicçao  Contenciofa  ,  e  Judicial ,  nem  por  Appellaçao  , 
ou  Aggravo  ;  por  pertencer  eíle  conhecimento  á  Relação  do 
Diílriclo :  Nem  também  poderáo  intrometter-fe ,  quanto  á  Ju- 
rifdicçao Graciofa ,  em  difpenfarem  nas  Leys ,  ou  ifentar  del^ 
las  PeíToas ,  ou  Bens  exiílentes  nas  Terras  das  refpeélivas  Ga- 
fas ;  fem  embargo  de  quaefquer  Leys  ,  Decretos ,  ou  Refo- 
luçoes  em  contrario  ,  ainda  que  por  Mim  foífem  aílinadas ; 
que  todas  Hei  por  revogadas  ,  como  fe  aqui  foífem  efpecifi- 
cadas :  Devendo  aífim  entender-fe  ,  e  nao  de  outro  modo ,  o 
Alvará  de  ii  de  Março  de  178^;  e  o  Regimento  da  Gafa, 
e  Eftado  de  11  de  Outubro  de  16^6  ^  sl  que  elle  fe  refere. 

XXVII.  Acontecendo  expedir-fe  por  qualquer  Tribunal  al- 
guma Ordem  a  qualquer  Magiílrado  ,  para  informação ,  ou  pa- 
ra qualquer  Diligencia  nao  Gontenciofa ,  nem  Judicial ,  que  ha- 
ja de  pra6licar-fe  em  outra  Gommarca ,  ou  Diftriólo ,  ainda  de 
Donatários  ,  o  Magiílrado  Territorial  lhe  nao  porá  o  menor 
impedimento  ;  mas  antes  lhe  preílará  todo  o  auxilio ,  a  bem 
da  fua  GommiífaÓ.  Tendo-fe  entendido  em  beneficio  da  Or- 
dem ,  e  da  Juíliça  ,  que  nas  Gommiífoes  ,  e  Diligencias  na6 
contenciofas  he  cumulativa ,  como  Ordeno  que  feja ,  a  Au- 
thoridade  dos  Tribunaes  ,  para  fe  obfervarem  reciprocamente 
as  Ordens  deíla  natureza  expedidas  pelos  Meus  Tribunaes  â 
Magiílrados  da  Goroa ,  para  as  executarem  nos  Territórios  dos 
ditos  Donatários  ;  e  as  que  fe  expedirem  pelos  Tribunaes  de 
Donatários  dentro  da  fua  Gompetencia  ,  ou  aos  feus  Magif- 
trados,  ou  aos  da  Goroa,  para  as  cumprirem  nos  Territórios 
nao  comprehendidos  nas  fuás  Doações  :  Ampliando  aífim ,  em 
confideraçao  dos  Altos  Donatários ,  a  Ordenação  Livro  IL  Ti- 
tulo 45.  Paragrafo  5. 
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JuríJdkçaÕ  do  Arcchífpo  ,  e   'Jrcehifpaão  de  Braga. 
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M  confequencia  dos  meímos  principies  ,  da 
boa  Ordem,  uniformidade,  e  igualdade  na 
Adminiílraçao  da  Juíliça  faó  comprehendidos  neíla  Ley  os  Ar- 
cebiípos  de  Braga  como  Donatários  da  Cidade  ,  feu  Territó- 
rio, e  Coutos  do  Arcebifpado. 

XXIX.  Pelo  que  Sou  Servida  abolir  todas  as  Jurifdicçoes 
dos  Arcebifpos  de  Braga ,  aflim  na  Cidade  ,  como  em  todos 
os  Coutos,  e  em  todas  as  Terras,  que  lhe  pertencem,  e  em 
que  tem  Jurifdicçaô. 

XXX.  Sou  Servida  abolir ,  quanto  ás  dependências  Tempo- 
raes,  a  Relação  Bracharenfe  j  ficando  livre  aoArcebifpo  ter  a 
fua  Relação  ,  ou  Confiftorio  Ecclefiaílico  ,  para  o  Defpacho 
das  Cauías  de  Foro  Ecclefiaílico ;  afiim  como  o  tem  nas  fiias 
Diocefes  os  outros  Bifpos  ,  e  Arcebifpos  ,  fem  outra  alguma 
extenfao  de  Jurifdicçaõ. 

XXXI.  Também  Sou  Servida  abolir  a  Ouvidoria  de  Bra- 
ga ,  e  todas  as  Jurifdicçoes  ,  e  Exempçoes  dos  feus  Coutos  5 
afiim  dos  fiíuados  na  Provincia  de  Entre-Douro  ,  e  Minho , 
como  na  de  Tras-dos-Montes. 

XXXII.  Em  lugar  da  Ouvidoria  :  Hei  por  bem  crear  hu- 
nia  Correição  em  Braga  ,  com  graduação  de  Primeiro  Ban- 
co ,  em  Memoria  das  particulares ,  e  Pias  confideraçoes ,  com 
que  a  Sé  Primacial  foi  fempre  por  Mim  ,  e  pelos  Senhores 
Reis  Meus  Predecefix)res  devotamente  contemplada,  e  atten- 
dida. 

XXXIIL  Na  execução  fe  fará  competentemente  mais  ex- 
tenfo  o  Território ,  comprehendendo-fe  nelle  aquelles  Confe- 
lhos ,  e  Terras ,  que  melhor  lhe  convierem  ,  ainda  que  fejao 
da  Coroa,  e  eílejao  em  diíferentes  Commarcas  j    principiando 
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a  e-xecuçaô  pelos  Coutos  ^  e  Confelhos  feguintes :  Pelo  Cou^ 
lo  de  Cambezes ,  que  era  do  Cabido ,  e  nelle  punha  Ouvidor 
Leigo ,  que  por  efta  Ley  fica  abolido :  Peio  Confelho  do  Pra- 
do ,  que  era  de  Vianna :  Pelo  de  Tibáes  ,  e  pelo  de  Vimiei- 
ro, que  erao  do  Porto. 

XXXIV.  Alem  do  Corregedor ,  haverá  hum  Juiz  dé  Fora 
do  Civel  ,  e  hum  Juiz  do  Crime  ,  e  Órfãos  3  com  a  gradua- 
ção de  Correição  Ordinária ,  os  primeiros  que  agora  forem 
nomeados ;  e  com  a  de  Cabeça  de  Commarca  para  o  futuro : 
Dos  quaes  haverá  Appellaçao  para  a  Relação  do  Porto. 

XXXV.  AíTim  o  Corregedor ,  como  os  Juizes  haverão  oã 
feus  competentes  Ordenados  pela  Repartição,  por  onde  os 
haviaó  até  agora  os  Ouvidores,  e Juizes  extin6los. 

XXXVI.  O  Provimento  deíles  Lugares  fe  fará  pelas  Con- 
fuitas  do  Arcebifpo  de  Braga  ,  dirigidas  immediatamente  por 
Elle  á  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino. 

XXXVII.  Se  em  algum  ,  ou  alguns  dos  Coutos  da  Mi- 
tra Bracharenfe  fecrear  algum  Lugar  de  Juiz  de  Fora,  ou  feja 
na  Provincia  de  Entre-Douro,  e  Minho,  ou  na  de  Tras-dos- 
Montes  ,  pertencerá  a  Confuíta  para  o  Provimento  ao  Arce- 
bifpo, pofto  que  eífes  Coutos  fe  annexem  por  eíla  Ley  a  ou- 
tra differente  Commarca  da  Coroa ,  ou  de  Donatário, 


Dos  outros  Donatários. 


Ao  concorrendo  nos  outros  Donatários  ^ 
Duques,  Marquezes,  Condes,  Vifcondes, 
Barões  ,  e  Senhores  de  Terras  ,  as  circumílancias  de  extenfaa 
dé  Territórios  convenientes  ,  como  nos  fobreditos  ;  nem  tam- 
bém nos  outros  ArCebifpos ,  e  Bifpos  os  que  tinhao  os  Arce- 
bifpos  de  Braga  :  Ordeno  geralmente ,  que  abolidas  as  Ouvi- 
dorias, e  Exempçoes  de  Correição,  haja  em  feu  lugar  Juiáes 


mu 


■H 


í'í!!>il!i 


de.  F^ra  com  graduação  de  Cabeça  de  Commarca,  ou  de  Pri- 
meira Entrancia  onde  parecer  competente  j  e  que  eíles  Juizes 
de  Fora  fejao  Confultados  pelos  ditos  Donatários  ,  pela  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ,  na  fórma  pref-^ 
cripta  aos  Arcebifpos  de  Braga  :  Revogando  neíla  parte  ,  e 
por  eíte  modo  ,  em  beneficio  dos  Donatários  ,  a  Ordenação  Li- 
vro II.  Titulo  45.  Paragrafo  13.  ,  em  quanto  os  prohibe  de 
porem  nas  fuás  Terras  Juizes  de  Fora. 

XXXIX.  Nas  partes  porém  onde  nao  parecer  competente 
crear  lugar  de  Juiz  de  Fora  ,  ou  pela  fituaçaô  ,  ou  por  falta 
de  Território  do  Donatário  ,  que  nao  eíleja  em  proporção  de 
fe  lhe  extender  para  eíle  effeito  com  Terras  da  Coroa  :  Or- 
deno 5  que  em  taes  Territórios  achando-fe  fer  conveniente^ 
poíía  o  Donatário,  apuradas  porEUe  as  Pautas,  nomear  o  Juiz 
Ordinário :  Nao  fe  achando  conveniente  eíla  providencia  ,  fè 
unirá  o  Território  ao  Juiz  de  Fora  mais  próximo  :  Ficando  ení 
tudo  o  mais  para  hum  ,  e  outro  cafo  confiderado  o  Territó- 
rio quanto  á  Jurifdicçao  ,  e  Correição  como  Terra  da  Com-í 
m.arca  em  que  eíHver  fituado. 

XL.  O  meímo  fe  obfervará  a  refpelto  dos  Coutos  limita- 
dos y  que  alguns  Cabidos  ,  e  Mofteiros  tem  ,  que  per  fi  nao 
fao  objea©  para  nelles  fe  crearem  Magiítrados  :  Havendo-fe 
por  abolidos  eííes  Coutos,  Ouvidorias,  e  fuás  Correições;  e 
por  abolida  também  .  a  Jurifdicçao  dos  Prelados  ,  ou  Preladas 
dos  Moíleiros ,  que  julgavao  per  fi  com  Acceííores. 

XLI.  E  porquanto  muitas  vezes  fe  tem  movido  queftôes 
incompetentes  fobre  a  Jurifdicçao  ,  e  Competência  Militar  : 
Sou  Servida  declarar  ,  que  as  Terras  de  Donatários  ,  feni 
excepção  dos  da  mais  Alta  Jerarchia  ,  como  fao  o  Eílado  ^ 
e  Cafa  das  Rainhas  ,  de  Bragança,  e  do  Infantado  ,  eftao 
fuj^itas  como  as  da  Coroa  á  Jurifdicçao  ,  e  Competência  Mi- 
litar;  paranellas  livremente  fe  fazerem  Soldados,  fe  aboleta- 
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rem  ,  fe  reclutarem  os  Regimentos  ,  fe  eílabelecerem  Gau- 
delarias ,  e  fe  cumprirem  todas  as  Diligencias ,  e  Ordens ,  que 
diíTerem  refpeito  por  qualquer  modo  á  Repartição  da  Guer- 
ra ;  aíTim  como  também  as  Diligencias  ,  Ordens  ,  Fintas  ,  e 
Impoílos ,  para  Gaminhos,  Pontes,  Fontes,  e  outras  que  ten- 
derem ao  beneficio  Público  ,  e  Gommum  dos  Povos  ;  porque 
em  todas  eftas  coifas  deve  prevalecer  a  Gaufa  Pública  da 
Defenfa,  e  Gonfervaçao  do  Reino ;  e  a  tranquillidade ,  cóm- 
modo  5  e  felicidade  dos  VaíTallos;  primeiros  objeólos  do  Cui- 
dado, e  Infpecçaó  da  Soberania. 

XLÍI.  E  porquanto  pode  acontecer  ,  que  algum  Donatá- 
rio experimente  no  particular  algum  damno ,  pelo  difpofto  nef- 
ta  Ley  ,  ou  pela  execução  delia  ;  deverá  fazer-mo  prefente  ^ 
para  lhe  fer  reparado ,  ou  compenfado  eíTe  damno  ,  fendo  at- 
tendivel;  ficando  aliás  a  Ley  em  feu  vigor. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ^  Pre- 
£dente  do  Meu  Real  Erário  ^  Regedor  da  Gafa  da  Supplica-» 
çaoj  Gonfelhos  de  Guerra  ,  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  •  Mefa  da  Gonfciencia ,  e  Ordens  j  Junta  dos  Três 
Eílados  3  Senado  da  Gamara  j  Junta  do  Eftado  da  Gafa  de 
Bragança;  Gonfelho  da  Fazenda,  e  Eílado  da  Rainha;  Jun- 
ta cia  Gafa  do  Infantado ;  Mefa  Prioral  do  Grato ;  Governa- 
dor da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  lugar  fer- 
.vir  y  e  a  todos  os  Vice-Reys ,  Gapitaes  Generaes  do  Reino  5 
e  Dominios  Ultramarinos ,  Defembargadores  ,  Gorregedorea  j 
Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  mais  Officiaes  ,  a  quern  q 
.conhecimento  deíla  Garta  de  Ley  pertença ,  e  haja  de  perten- 
cer ,  a  cumpra.ó  ,  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente  guardar  3^ 
como  nella  fe  contém  ,  nao  obftantes  quaefquer  Ley$ ,  Ord^^ 
nações  ,  e  Regimentos  contrários  ,  que  todos  ,  e  todas  para 
eíle  eíFeito  fomente ,  Hei  por  derogadas ,  como  fe  de  todos  ^ 
e  cada  hum  delles  fizefi^e  efpecial ,  e  expreífa  menção ,  fican- 
do 
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do  alias  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de 
Caftro  5  do  Meu  Confelho  ,  Meu  Defembargador  do  Paço , 
e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  :  Ordeno ,  que  a  faça  publi- 
car na  Chancellaria  ,  paíTar  por  ella  ,  e  regiílar  nos  Livros 
delia  a  que  tocar  ;  remettendo  os  Exemplares  delia  imprefíbs 
debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  Signal  a  todos  os  Lugares  ,  e 
EftacÕes ,  a  que  fe  coílumao  remetter  femelhantes  Cartas  ;  e 
guardando-fe  o  Original  deíla  no  Meu  Real  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Lisboa  aos  dezanove  dias 
do  mez  de  Julho  do  Anno  do  Nafcimento  de  Noífo  Senhor 
Jefus  Chrifto  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


A  RAINHA 


Com  Guarda» 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 


CArta  ãe  Ley ,  pela  qual  Vojfa  Mageftaãe  he  Servida  Ex^ 
plícar  ,  Declarar  ,  e  Regular  as  jfurífdicçôes  dos  Dona- 
tários nefte  Reino  ,  com  a  abolição  das  Ouvidorias  ,  e  Exem- 
pçÕes  de  Correição-,  com  as  Claujulas  ,  Condições ,  e  Regras 
acima  exprejfas. 

Para  VoíTa  Mageílade  ven 


Fran- 
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Francijco  Jofé  de  Oliveira  a  fez. 

Regiílada  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIÍI.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira. 


\m 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro, 

Foi  publicada  eíla  Carta  de  Ley  na  Chancelíaria  Mor 
da  Corte  ,  e  Reino  ,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  2  de  Setem- 
bro de  17^0. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftada  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte,  e  Reino  no 
Livro  das  Leys  a  foi.   162.  Lisboa  2  de  Setembro  de  i75?o. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


m 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


m 
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í,  iPíl 


Ao  Real  Erário  baixou  hum  Decreto 
do  theorfeguinte. 


oísl  li,  . 


EN  D  O  inuito  /pérjudicial  áò  ir  eu  Real  Serviçcr, 
que  os  Contratadores  ^   e  Rendeiros ,  qiie  arrçma- 
tão  Rendas  da  Minha  Real  Fazenda  ,6  Ordens, 
entrem  em  novos  Contratos ,  e  arrendarrèntcs  del- 
ias 5  fem  terem  pago ,  na  forma  das  fuás  Condições ,  os  quar- 
téis, que  deverem  dos  antecedentes  Contratos,  e  Arrenda- 
mentos; procedendo  do  referido  accumularem  dividas  fobre 
dividas,  que  com  o  tempo  fe  fazem  incobraveis  :   Hei  por 
bem,  para  evitar  o  referido,  que  femelhantes  Contratado- 
res ,   e  Rendeiros  ,  que  fe  aprefentarem  nos  Tribunaes  da 
Minha  Real  Fazenda  a  lançarem  em   qualquer  Renda  da 
Coroa ,  ou  Ordens ,  não  feja  admittido  lanço ,  fem  que  por 
Certidão  do  meu  Real  Erário  façao  certo  ,  que  ao  terrpo 
em  que  fe  lhes  houver  de  fazer  a  nova  arrematação  ,  rao 
são  nelie  devedores  ;  ou  fe  trazem  Rendas  da  Coroa  ,  ou 
Ordens,  que  tem  feito  os  pagamentos ^  que  eftiverem  ven- 
cidos ,  conforme  as  Condições  das  fuás  refpeclivas  arrema- 
tações :    O  que  igualmente  fe  obfervará  com  os  Sócios  ,   e 
Fiadores  ,  que  houverem  de  aífignar  para  a  fegurança  ,  e 
abonação  dos  mefmos  Contratos.    E  efta  Minha  Real  De- 
terminação identicamente  fe  praticará  nos  Meus  Dominios 
Ultramarinos  ,  aonde  os  Lançadores  ,  Sócios  ,  e  Fiadores 
fe  deveráõ  qualificar  nas  reípedivas  Juntas  da  Fazenda  com 
femelhantes  Certidões  das  competentes  Contadorias.  O  Vif- 
conde  Mordomo  Mor  ^  e  Prefidente  do  Meu  Real  Erário 
o  tenha  aífim  entendido  ,   e  o  faça  executar  ,  remeítendo 
debaixo  de  Avifos  feus  Cópias  do  prefente  Decreto  aos  Tri- 


m 


<: 


|j ' . '' 


tunafs  çompetcníes  defta  Corte  j  e  expedindo  as  ordens 
neceflarias  a  efte  reípeito  ás  Juntas  da  Fazenda  Real  das 
Capitanias  Ultramarinas.  Falado  de  Lisboa  em  três  de  Agofto 
de  mil  fetecentos  e  noventa,  tu  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ma- 
geftade.  H:  Regiftado  a  folhas  cento  trinta  e  três  verfo.  :r: 
G»mpra-íè  ,  e  regiík-fe  ,  e  fe  expefsao  as  ordens  necefla- 
rias. Lisboa  treze  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  noventa. 
Com  a  Rubrica  do  Vifeonde  Mordomo  Mór ,  Prefidente 
do  R^al  Etmú* 


Ih 


iPii 


Joaquim  Jofé  de  Soufa, 


\i  \' 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  ,  que  fendo-me  pre- 
fentes  as  violências ,  e  infultos  que  con- 
tinuamente fe  commettem  contra  a  au- 
thoridade  das  Minhas  Tropas ,  impedin^ 
do-fe  as  diligencias,  que  os  Governado- 
res ,  Commandantes ,  e  Chefes  dos  Regi- 
mentos mandão  executar  em  razão  do  feu  Miniíterio,  e 
tendentes  ao  bem  do  Meu  Real  Serviço  ,  fem  que  te- 
nha fido  baftante  para  as  precaver  ,  e  cohibir  o  Alvará, 
que  a  favor  das  Ordenanças  dos  Meus  Reinos  ,  e  Do- 
minios  fe  promulgou  em  data  de  vinte  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  oitenta  e  quatro  pela  fua  reílri6ía  applica- 
çâo  ;  e  fendo  muito  conforme  a  todos  os  principios  da 
Juíliça,  que  os  feus  effeitos  fe  extendao  a  favor  daClaf- 
fe  principal  das  Minhas  Tropas  :  Sou  fervida  declarar , 
que  a  difpoíiçao  do  referido  Alvará  de  vinte  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro  deverá  compre- 
hender  para  o  futuro  todas  as  peíToas  ,  que  offenderem 
aos  Officiaes  ,  Officiaes  Inferiores ,  e  Soldados  das  Mi- 
nhas Tropas  em  aálo  das  fUas  refpeéiivas  diligencias , 
ou  que  por  qualquer  modo  lhes  refiftirem  ,  e  embaraça- 
rem a  fua  devida  execução  ,  fendo  para  ilío  munidos 
com  ordens  dos  feus  Superiores  por  efcrito ,  que  deverão 
aprefentar  ,  fem  que  contra  a  difpoíiçao  da  mefma  Lei 
lhes  haja  de  aproveitar  privilegio  algum  peíFoal ,  ou  lo- 
cal ,  que  pofsão  allegar  em  feu  beneficio ;  porque  todos 
em  geral  ,  e  cada  hum  em  particular  Hei  por  caíTados , 
e  derogados ,  como  fe  delles  foíTe  aqui  feita  expreíTa ,  e 
declarada  menção. 

E 


E  eíle  fe  cumprirá  tao  inteiramente  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  dúvida ,  ou  rmbargo  algum ,  e  riao  obílan- 
tes  quaefquer  Leis,  Regimentos ,  Ordenações ,  Alvarás, 
Refoluçóes ,  Decretos ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  quaef- 
quer que  ellas  fejao ;  porque  todos ,  e  todas  Hei  por  de- 
rogadas  para  eíle  effeito  fomente ,  como  fe  delias  fizeíFe 
efpecial  menção ,  em  quanto  forem  oppoftas  ás  Determi- 
nações contendas  nefte  Alvará  ,  que  valerá  como  Carta 
paííada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  não  ha  de 
paífar  ,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  5  e  muitos  annos,  e  tudo  fem  embargo  das  Orde- 
nações ,  que  difpoem  o  contrario.  Dado  em  Lisboa  aos 
dez  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  noventa. 

rainha; 


Luiz  Pinto  de  Soufa, 

A  Lmrá ,  por  que  VoJJa  Mãgeftãde  he  fervida  orãe- 
-^^lJL  nar  que  todas  ,  e  quaefquer  pefoas ,  que  refiftirem , 
ou  effíbar abarem  nas  fuás  diligencias  aos  Officiaes  ,  Offi- 
ciàes  Inferiores ,  e  Soldados  do  feu  Real  Exercito ,  indo 
efles  munidos  com  Ordens  por  efcrito  dos  feus  Superiores , 
fiquem  comprehendidas ,  e  em  tudo  fujeitas  ao  que  difpÕe 
em  favor  das  Ordenanças  o  Alvará  de  vinte  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro  ^  tuào  na  fòrmã  af 
fima  declarada. 

Para  Voífa  Mageílade  ver. 


A  foi.  212  verf.  do  Livro  Segundo,  em  que  ne£- 
ta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  e  da 
Guerra  fe  regiílão  os  Decretos,  que  baixão  ao  Confe- 
Jho  de  Guerra,  e  femelliantes  Alvarás,  ííca  efte  regifta- 
do.  Belém  o  primeiro  de  Setembro  de  17^0. 


j^ofé  Fernandes  da  Silva. 


Jofè  Fernandes  da  Silva  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


m 


iliiâ 


TTENDENDO  a  alguns  juílos  moti- 
vos  5  que  Me  foraó  prelentes ,   e  fe  íi- 
zeraó  dignos  da  Minha  Real  Confide- 
raçaô:    Sou  Servida   ordenar,    que  to- 
dos os  Confelhos  de  Guerra ,    que  fu- 
birem  a  Superior  Inftancia  do  Meu  Con- 
felho  de  Juíliça,   fejaÔ  nelle  fentencia- 
dosafinal  por  féis  Juizes  j  a  faber,  três 
Togados ,  e  três  Confelheiros  de  Guerra ,  ou  quatro  Toga- 
dos y    e  dois  dos  referidos  Confelheiros  de  Guerra  j    confor- 
me as  circunftancias  o  permittirem ,    e  iílo  ainda  no  cafo  em 
que  os  crimes  dos  Reos ,   nos  ditos  Confelhos  procellàdos , 
forem   capitães  ,    e  devao   por  iífo   merecer  a  ultima  penaj 
com  a  diíFerença  fomente,    que  nos   cafos  de  empate  fobre 
crimes  ordinários ,   o   Confelho  convocará  hum  feptimo  Juiz 
Togado ,  que  haja  de  decidir ,  a  fim  de  fe  proferir  Senten- 
ça final  j  porém  occorrendo  efte  empate  a  refpeito  de  crimes 
Capitães  ,    entaó    feraó  dois    os  Convocados  ,   para  que  da 
mefma  maneira  fe  decida,  eprofiga  afinal  Sentença  :  E  ou- 
tro fim  Ordeno  que  fuccedendo  faltar  por  impedimento,   ou 
moleítia  o  número  competente  de  Juizes  na  ClaíTe  dos  To- 
gados ,    o  mefmo  Confelho  poifa  eleger  extraordinariamente 
outro  em  feu  lugar ,  e  o  haja  de  convocar  para  o  dito  eíFei- 
to.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha  aílim  entendido,  e  faça 
executar ,    naò  obílante  quaefquer  Leys ,    Decretos ,  ou  Or- 
dens em  contrario.    Palácio  de  Lisboa  a  treze  de  Agofto  de 
mil  feteeentos  e  noventa. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina   de  António  Rodrigues  Galhardo, 
Impreflbr  do  Confelho  de  Guerra. 


■^■^r  Â''-r'-r''  r^ 
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Reino 


Ttendendo  ao  que  fe  Me  repre- 
fentou  por  parte  dos  Àlumnos  das 
Aulas  Militares  eílabelecidas  nos 
Regimentos  das  Frovincias  deíle 
e  do  Algarve  :  Sou  fervida  ,  que 
aprefentando-fe  na  Academia  Real  da  Ma- 
rinha com  Certidões  da  frequência  ,  e 
exame  dos  feus  refpedivos  Lentes  ,  fejao 
examinados  pelos  Lentes  da  fobredita  Aca- 
demia da  Marinha  ;  e  ficando  por  elles  ap- 
provados,  lhes  expediráõ  Certidões  na  forma 
praticada  com  os  feus  Alumnos  ,  em  virtude 
das  quaes  os  hei  por  habilitados ,  para  pode- 
rem entrar  na  Efcola  dos  Engenheiros  ,  e 
gozar  das  mais  graças  ,  e  privilégios  conce- 
didos aos  matriculados  ,  e  approvados  na 
mefma  Academia  da  Marinha»  A  Junta  dos 
Três  Eílados  o  tenha  aíTim  entendido ,  e  fa- 
ça executar.  Palácio  de  Lisboa  a  treze  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  e  noventa.  nCom 
a  Rubrica  de  S.  MAGESTADE.  ;^ 


Hl,! 


Na  Regia^  Officina  Typografíca, 


V 


J^ 


Tribuna!  do  Senado  da  Camará  ,  vendo  a  falta 
de  observância  que  tem  tido  as  Ordens ,  que  do  mes- 
mo Senado  se  tem  expedido,  relativas  a  nao  existirem 
pessoas  algumas  a  vender  na  Praça  ,  denominada  da  Fi- 
gueira 5  assim  de  dia  ,  como  de  noite ,  sahindo  para  es- 
se eííeito  dos  seus  respectivos  lugares  :  Ordena  ,  que  to- 
das e  quaesquer  pessoas ,  que  se  acharem  vendendo  na 
dita  Praça  tanto  de  dia ,  como  de  noite ,  á  excepção 
de  Creadores ,  e  Fazendeiros ,  sejao  logo ,  sem  perda 
de  tempo  conduzidas  pelo  Meirinho  da  Cidade ,  ou  do 
Senado  5  á  presença  do  Almotace',  que  estiver  de  sema- 
na 5  para  proceder  contra  ellas ,  na  forma  que  lhe  está . 
ordenado:  praticando-se  isto  mesmo  nos  Domingos ,  e 
Dias  Santos :  e  succedendo  ser  de  noite  ,  as  levem  a  hu- 
ma  das  cadêas  desta  Cidade ,  aonde  íicaráo  em  custo- 
dia até  o  dia  seguinte.  Lisboa  2  de  Setembro  de  17^0. 


Manoel  ReheJlo  Falhares, 


Na  Régia  Typografica  Silyiana. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  qué  ef- 
te  Alvará  virem :  Qiie  fendo-me  preferi* 
te  o  a6lual  eílado  da  Companhia  Geral 
das  Reaes  Pefcarias  do  Reino  do  Algar- 
ve; e  attendendo  ás  utilidades,  que  del- 
ia íe  tem  feguido  ao  bem  Público ,  e  em 
particular  ao  mefmo  Reino  do  Algarve, 
as  quaes  podem  naturalmente  fazer  maior  progreíTo  com 
a  regularidade  ,  e  extensão  das  mefmas  Pefcarias  ,  que 
Gonfequentemente  augmentaráo  o  Commercio  Nacional: 
E  querendo  continuar  a  todos  os  Meus  Vaífallos  efte  be- 
neficio: Hei  por  bem  prorogar  o  termo  da  dita  Compa- 
nhia por  mais  féis  annos ,  que  hão  de  ter  princípio  no 
primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum ,  e 
acabar  no  ultimo  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  féis.  E  tendo  moftrado  a  experiência  fer  convenien- 
te 5  em  beneficio  da  mefma  Companhia ,  e  do  bem  Com- 
mum  dos  Meus  Vaífallos ,  a  ampliação ,  e  modificação  de 
algumas  das  Condições  da  fua  Inftituição :  Hei  outro  fim 
por  bem  ampliar  as  faculdades  ,  que  lhe  forão  concedi- 
das pelo  Alvará  de  quinze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  três  ,  confiílentes  nas  féis  Condições ,  efcritas 
nas  duas  meias  folhas  de  papel ,  que  ferão  com  eíle  ru- 
bricadas por  Jofé  jde  Seabra  da  Silva  ,  Meu  Miniílro  ,  e 
Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ,  as  quaes 
Hei  por  confirmadas  ,  e  Mando  fe  hajão  como  inferias, 
e  declaradas  nas  vinte  e  huma  da  Inftituição  da  fobredi- 
ta  Companhia  ,  para  que  debaixo  da  obfervancia  das 
mefmas  Leis ,  Privilégios ,  Alvarás ,  Difpofiçoes ,  e  Or- 
dens, porque  a6lualmente  feacha  governada,  fejão cum- 
pridas ,  e  guardadas ,  como  nellas  fe  contém, 

*  Pe-» 


Pelo-  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  Preíidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Caía 
da  Supplicaçáo ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e 
do  Ultramar  j  Meza  da  Coníciencia  e  Ordens ,  Gover- 
nador da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ,  ou  quem  feu  lu- 
gar fervir ;  Real  Junta  do  Gommercio ,  Agricultura ,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deíles  Reinos  ,  e  íèus  Dominios  ^ 
Governador,  e  Gapitao  General  do  Reino  do  Algarve^ 
e  a  todas  as  PelFoas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Meu 
Alvará  pertencer ,  que  o  cumprão ,  e  guardem ,  e  facão 
cumprir ,  e  guardar  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  •  e  que  valha  como  Gar- 
ta  palFada  pela  Ghancellaria ,  ainda  que  por  ella  não  paf- 
fe  ,  e  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  mui- 
tos annos,  nãoobílantes  as  Ordenações  em  contrario.  Da- 
do na  Villa  de  Mafra  em  quatro  de  Setembro  de  17^0. 


RAINHA  ••• 


Jofé  de  Seabra  da  Silva, 

Lvaráy  por  que  Voj]a  Mageftaàe  ha  por  hm  pro- 
rogar  o  termo  da  Companhia  Geral  das  Reaes  Pef- 
carias  do  Reino  do  Algarve  por  mais  féis  annos ,  que  hao 

de 


de  começar  no  primeiro  de  jfajmro  de  1791  ,  e  acabar  no 
ultimo  de  Dezembro  de  iy^6  ^  e  ampliar  as  faculdades  ^ 
que  lhe  for  ao  concedidas ,  na  forma  ajtma  declarada. 


Joaquim  Guilherme  da  Co/la  Poffer  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  L  da  Reílauraçao  das  Peícarias  ,  Mari- 
nhas ,  e  Commercio  Maritimo ,  e  Terreftre  do  Reino  do 
Algarve.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  14  de  Setembro 
de  175»  o. 


João  da  Silva  Moreira  Paizinho, 


:jdi::^|£M  lho  /  BiíH. 
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Ampliação  das  Condições  ,  com  que  Vofla 
Mageílade  ha  por  bem  prorogar  por 
mais  féis  annos  a  Companhia  Geral  das 
Pefcarias  Reaes  do  Reino  do  Algarve, 
além  das  com  que  ella  foi  eílabelecida , 
que  em  parte  vão  modificadas  na  forma 
abaixo  declarada. 

P  R  TM  E'iMiQA 

QU  E  além  dos  três  Direélbres ,  ou  Caixas  Ge- 
raes ,  que  conflituem  o  Corpo  Politico  para  o 
Governo  da  Companhia  ,  que  na  forma  da 
Condição  Segunda  das  Inílituiçoes  ficou  eíla- 
belecido  em  Lisboa,  fe  eleja  logo  outro  Direélor  de  en- 
tre os  Accioniftas  ,  moradores  no  Reino  do  Algarve, 
que ,  fegundo  a  Condição  Dezoito  ,  tenha  entrado  com 
dez  Acções  j  fer vindo  eíle  quarto  Dire6lor  não  fó  para 
vigiar  de  mais  perto  fobre  os  Adminiftradores  ,  que  a 
Companhia  tiver  no  dito  Reino ,  mas  para  nos  cafos  oc- 
correntes  ,  e  que  exigirem  prompta  providencia  ,  dar  as 
que  forem  neceíTarias ,  de  acordo  com  o  Juiz  Conferva- 
dor  j  e  na  aufencia  deíle  ,  poder  refolver  por  íi  mefmo 
em  hum ,  e  outro  cafo ,  dando  immediatamente  conta  de 
tudo  á  Direcção  Geral. 

SEGUNDA. 

QUe  tanto  que  for  concedida  a  graça  da  Prorogação , 
fe  proceda  a  nova  Eleição  de  Direèlores ,  obíervando- 
fe  em  tudo  o  que  foi  difpoílo  na  Condição  Terceira. 

TER- 
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Ue  fique  caíTada  a  Gondiçao  Decima /e.confe- 
quentemente  obrigada  a  Companhia  a  pagar  nas 
Caías  de  Arrecadação  refpeéíivas  os  Direitos  por  inteiro 
de  todo  o  Efparto  ,  TamiíFa  ,  Ferro  ,  Cordoalhas ,  Pi- 
pas ,  Barris,  Madeiras  paraelles,  Cortiças,  Embarcações 
aíTim  grandes ,  como  pequenas ,  Sal ,  e  tudo  o  mais  pre- 
cifo  para  o  tráfego  das  Armações  ,  e  fahnoura  das  Pef- 
carias ,  ainda  daqiieljas  que  fizerem  por  fua  conta. 

.     Q^U  A  R  TA. 

Ue  fendo  aé^ualmente  o  fundo  capital  da  Compa- 
nhia o  de  quinhentas  e  noventa  Acções  de  cem  mil 
reis  cada  huma,  feaccrefcente  com  duzentas  edez,  vindo 
a  fer  de  oitocentas.  E  que  para  a  entrada  deftas  Acções 
concederá  VoíTa  Mageftade  o  termo  de  oito  mezes ,  pre- 
ferindo nos  primeiros  féis  mezes  os  moradores  do  Reino 
do  Algarve  ;  e  ficando  os  dous  últimos  para  os  de  fora 
do  dito  Reino ,  quando  paíTados  os  primeiros  féis  ,  não 
fe  ache  completo  todo  o  fundo. 

'     oq  -m   (QUINTA.     ■' 

Ue  tendo  fido  o  principal  objeélo  da  Inftituiçao 
defta  Companhia  o  reílabeleci mento  das  Pefcarias 
Reaes  do  Atum ,  e  Corvina  em  toda  a  Cofta  do  Algar- 
ve j  e  não  fendo  por  tanto  impróprio  que  a  mefma 
Companhia  fe  applique  com  particular  cuidado  a  fomen- 
tar a  pefca  da  Corvina  no  Guadiana ,   deverá  logo  fazer 

aprom- 


apromptar  os  barcos ,  redes ,  e  gente ,  com  que  poíTa  fa- 
zer-fe  a  dita  Pefca  na  primeira  temporada  ,   e  continuar 


nas  fe?Aiintes. 


SEXTA. 


Ue  a  Companhia  concorrerá ,  quanto  lhe  for  poííi- 
vel  5  para  o  augmento  das  Peícarias ,  fécca ,  e  fal- 
ga  das  mefmas,  tendo  em  todos  os  portos  peíFoas  prati- 
cas 5  deílinadas  para  o  aproveitamento  de  toda  ,  e  qual- 
quer qualidade  de  Cetáceos,  que  fe  puderem  tomar,  ou 
que  derem  á  cofta  do  dito  Reino,  concedendo-lhe VoíTa 
Mageílade  a  izençao  de  todos  os  Direitos ,  que  lhe  com- 
petirião ,  tanto  dos  Cetáceos ,  como  dos  íeus  produ6los. 


Forão  por  mim  rubricadas  as  duas  meias  folhas  ,  e 
féis  Condições  nellas  contendas.  Villa  de  Mafra  em  4  de 
Setembro  de  lypo.    f=  Jofé  de  Seabra  da  Silva.  ^ 


António  Martins  Baftos.  Mattheus  António  Santos, 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem ,  que  em  Confulta 
da  Minha  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricul- 
tura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deíles  Reinos ,  e 
feus  Domínios  Me  foi  preíente  ,  que  não  baf- 
tando  as  muitas,  eopportunas  Providencias,  com 
que  Tenho  occorrido  emcommum  beneíicio  dos 
Homens  de  Negocio  para  eftabelecer ,  e  íuftentar  aquella  fegu- 
rança ,  e  boa  fé ,  fem  a  qual  não  ha  Sociedade ,  nem  Commer- 
cio que  poíTa  fubfiílir  ,  fe  tem  com  tudo  introduzido  nas  arre- 
matações de  Fazendas  ,  e  Mercadorias ,  que  em  público  Leilão 
fe  fazem  na  Alfandega  da  Caía  da  índia ,  o  perniciofo  abufo  de 
fe  não  verificarem  os  pagamentos  nos  prazos  eílipulados  pelas 
Condições,  com  que  fe  expõem  á  venda,  de  que  procede,  que 
muitos  compradores  fem  cálculo  ,  nem  fundos  ,  e  fó  fiados  no 
referido  abufo,  temerariamente emprehendem  arrematações,  que 
não  podem  fatis fazer  ,  refultando  defta  falta  de  obfervancia  hu- 
ma  incerteza,  e  defordem  tal  ,  que  nem  os  vendedores  ,  nem 
feus  credores  podem  contar  feguros  com  o  cabedal ,  que  devem 
receber ;  o  que  por  fi  fó  he  baílante  para  fufpender  as  vantagens 
de  huma  circulação  adiva ,  e  reduzir  o  Commercio  defta  Praça 
a  ultima  confusão,  defcredito  ,  e  ruina.  E  porque  eíle  impor- 
tante objeflo  fe  faz  muito  digno  da  Minha  Real  Confideração , 
para  de  huma  vez  atalhar  tão  perniciofo  abufo ,  e  as  confequen- 
cias  5  que  delle  refultão  ,  conformando-me  com  o  parecer  da 
mefma  Real  Junta :  Sou  fervida  de  declarar  ,  e  ordenar  ao  di- 
to refpeito  o  feguinte. 

I  Que  o  Provedor  da  Cafa  da  índia ,  a  cujo  cargo  Tenho 
commettido  a  Infpecção  das  Adminiftraçoes  dos  Navios  ,  que 
vem  dos  Portos  da  Afia ,  e  que  prefide  aos  pubh"cos  Leiloes  das 
Fazendas  ,  e  Mercadorias ,  que  nelles  fe  tranfportão  ,  fe  acha 
munido,  e  authorizado  com  a  mefma  Jurifdicção  ,  que  as  Leis 

do 


■I  \'\ 


do  Reino  conferem  aos  Magiflrados,  que  prefidem,  e  authorí- 
zão  a  Haíla  Pública  para  eíFeito  de  proceder  contra  os  Arrema- 
tantes ,  que  não  fatisfizerem  o  preço  das  arrematações ,  aííim  ,  e  da 
mefma  forma ,  que  eftá  determinado  pelo  §.  1 6.  da  Lei  de  vin- 
te de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro  ;  como  também 
para  fazer  obfervar  ,  e  cumprir  as  Condições ,  a  que  reciproca- 
mente fe  fujeitão  os  vendedores ,  e  os  compradores. 

11.  Que  os  prazos  que  fe  concedem  em  femelhantes  Leiloes 
para  o  pagamento  do  preço  das  Fazendas  arrematadas  ,  e  que 
a  utilidade  do  Commercio  introduzio  em  feu  maior  benefício, 
nem  deve  converter-fe  em  perjuizo  do  mefmo  Commercio ,  nem 
por  iíTo  mudâo  de  natureza  as  obrigações  dos  mefmos  Arrema- 
tantes 5  em  cuja  mão  fe  conferva  o  referido  preço  como  em  De- 
pofuo ,  durante  os  refpe^livos  prazos ,  para  o  fatisfazerem  nos  dias 
do  feu  vencimento  ,  debaixo  das  Leis  de  Fieis  Depofitarios  de 
Juizo ,  como  fe  acha  declarado  pelo  §.  9.  do  Cap.  II.  dos  Ef- 
tatutos  dos  Mercadores  de  Retalho  ,  confirmados  pelo  Alvará 
de  dezefeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete. 

líl.  Que  neíla  mefma  Regra  ,  e  Difpofiçao  fe  achao  com- 
prehendidas  as  Letras  Mercantis ,  que  os  Arrematantes  acceitão 
para  pagamento  das  importâncias  das  mefmas  arrematações  ,  as 
quaes  ferão  paífadas  pelos  Adminiftradores  ,  e  concebidas  nos 
termos  da  Formula ,  que  fera  com  efte. 

IV.  Que  o  Provedor  da  Caía  da  índia  com  os  refpe61ivos 
Adminiftradores  qualificarão  os  Arrematantes ,  e  Acceitantes  das 
referidas  Letras  ,  os  quaes  deverão  fer  Peífoas  de  conhecido 
credito  ,  e  abonaçao  j  e  no  cafo  de  entenderem  que  fe  deve 
exigir  maior  fegurança  ,  mandarão  reforçar  a  acceitaçao  com 
mais  huma  ,  ou  duas  firmas  de  Negociantes  abonados,  ficando 
todos  colleólivamente  obrigados  como  Acceitantes. 

V.  Qiie  os  Portadores  das  referidas  Letras ,  na  falta  do  ef- 
fedivo  pagamento ,  as  apprefentaráo  ao  Provedor  da  Caía  da  ín- 
dia. 


(3) 
dia  5  ou  a  quem  o  feu  lugar  fervir ,  para  as  mandar  cobrar  dos 

Acceitantes  na  forma  que  difpoe  o  fobredito  Paragrafo  dezeíeís 
da  Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  feíenta  e  quatro : 
com  declaração  porém  ,  que  os  mefmos  Portadores  fó  poderão 
gozar  deite  recurfo ,  apprefentando-as  ,  e  requerendo  a  fua  co- 
brança no  precifo  termo  de  vinte  e  quatro  horas  úteis  depois 
do  dia  do  íeu  vencimento ;  findas  as  quaes ,  ficaráo  as  ditas  Le- 
tras reduzidas  á  claííe  de  obrigações  particulares  para  fe  pedirem 
em  Juizo  pelas  Acções  competentes. 

VI.  Que  naquellas  Negociações  ,  que  forem  adminiílradas 
pelos  feus  Proprietários  ,  em  razão  de  não  terem  Credores  de 
Letras ,  poderão  os  mefmos  Proprietários  qualificar  os  Arrema- 
tantes a  feu  arbitrio  ;  e  neíle  cafo  os  Portadores  das  Letras  na 
falta  do  pagamento  dos  Acceitantes  ,  terão  recurfo  contra  os 
Paífadores ,  e  com  eítes  fe  procederá  na  forma  do  citado  Para- 
grafo dezefeis  da  Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  quatro. 

VIL  Que  não  he  da  Minha  Real  Intenção ,  que  as  Difoo- 
íiçoes  defte  Alvará  hajão  de  comprehender  o  cafo  em  que  os 
Arrematantes,  e  Acceitantes  das  fobrediras  Letras  venhao  a  ap- 
prefentar-fe  na  Real  Junta  do  Coramercio  falidos  de  credito  • 
porque  neíle  cafo  ficará  em  feu  vigor ,  e  fe  praticará ,  como  até 
agora,  o  que  fe  acha  determinado  pelo  Alvará  de  treze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  fincoenta  e  féis  ,  e  pelas  mais  Leis 
que  a  qWq  dizem  refpeito. 

Peio  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  /do  Paço ;  Pre- 
fidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Real  Jun- 
ta do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles 
Reinos ,  e  feus  Dominios  -,  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do 
Porto  ,  ou  quem  feu  lugar  fervir;  e  a  todas  as  Juíliças,  e  mais 
Peífoas  ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  ^   e  execução  defte 


ji 


Al- 


ililf;  í,  - 


ljjíí;'J!j 


(4) 

Alvará  ,  que  o  cumprao  ,  guardem ,  e  façao  cumprir ,  e  p-uar- 

dar  tâo  inviolavelmenre  5  como  rselle  íe  contém,  íem  dúvida,  ou 
embargo  algum  qualquer  que  elle  feja  :  E  valerá  como  Carta 
paííada  pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  ella  mo  paíFe ,  e  o  fea 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  arino  ,  nao  obílante  as  Or- 
denações em  contrario.  Dado  em  Mafra  aos  íeis  de  Setembro 
de  mil  fetecentos  e  noventa. 


|:ili 


Vi/conde  Mordomo  Mor  P, 

Lvãrá  com  força  de  Lei  ,  for  que  Fofa  Mageftade  ha 
por  bem  de  declarar  ,  que  o  Provedor  da  Cafa  da  índia 
que  prejide  aos  Leiloes ,  que  nella  fe  fazem ,  ejlá  munido  ,  e  au- 
thorizado  com  a  mefma  Jurifdicçao ,  que  as  Leis  do  Reino  con- 
ferem  em  femelhante  cafo  aos  outros  Magiflrados ;  e  ordenar  ou^ 
trás  Providencias  em  beneficio  do  Commercio ,  e  Negociações  dos 
Portos  da  Afia :  tudo  na  forma  que  afilma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de   14  de  Agofto  de 


1790. 


TJjeotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever, 


Caliyio  Jofè  âe  Oliveira  o  fe 


Regiftado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio , 
Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deftes  Reinos ,  e  feus  Do- 
minios  a  foi.  i.  do  Livro  23.  do  Regifto  dos  Alvarás,  e  Re- 
foluçoes  de  Sua  Mageftade. 


h:m 


jfofé  Caetano  de  Figueiredo. 


I'  'i 


FOR- 


FORMULA    DAS    LETRAS 


Lisboa 


—  dias  pagará  V.  m.  por  eíla  única  Letra  a 

ou  á  fua  ordem  ,  a  quantia  de pelo  valor  de 

das  Fazendas  vindas  dos  Portos  da  Afia  em  o  Navio 
Capitão que  arrematou  na  Alfandega  da  Gafa  da  ín- 
dia em  público  Leilão  de 

pagamento ,  como  coftuma. 


Ao  Senhor 


Negociante  em  Lisboa. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  qne  ef- 
te  Alvará  virem:  Qiie  fendo-me  prefente 
em  Coiifulta  da  Minha  Real  Junta  do 
Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas,  e 
Navegação  deftes  Reinos ,  e  feus  Domí- 
nios o  efcandalofo  abufo ,  com  que  alguns 
Proprietários  de  Fabricas  corrompem  ,  e 
defcaminhão  osOfficiaes,  Aprendizes,  e 
Obreiros  de  outras  da  meíma  natureza  ,  deftruindo  por 
efte  modo  os  feus  reciprocos  intereíles  ,  e  utilidade  pú- 
blica, que  re  fui  ta  da  boa  ordem ,  regulação,  e  economia 
de  tão  importantes  eftabelecimentos  :  Coiiformando-me 
com  o  parecer  da  meíma  Real  Junta  :  Sou  íervida  de 
ampliar,  e  extender,  em  beneficio  commum  de  todas  as 
Fabricas  do  Reino ,  as  Difpoíiçoes  do  Paragrafo  12.  dos 
Eítatatos  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  e  da  Minha  Real 
Refolução  de  finco  de  Outubro  de  mil  fetecentos^oitenta 
e  nove,  cujo  theor  he  o  feguinte:  obn^rjD  «■ 

Paragrafo  12.  dos  EJlatutos  ãa  Real  Fabrica  das  Sedar; 


c  í  i     L. 


j  41  (~f       f.<->   ■   I   ,f   i  '  J  '. 


f    <.■**?  V  í  í  i  j        \V 


/^S  referidos  Aprendizes  darão   precifamente  'finto 


»  V>/annos  ao  Oflicio  ,  pendentes  os  quaes  ,  nem  fe 
»  poderão  aufentar  das  cafas  de  íeus  Meítres  ,  fob  pena 
))  de  ferem  prezos  em  qualquer  lugar ,  onde  forem  acha- 
)ydos,  e  remettidos  á  fua  própria  cufi:a,  e  de  feus  Fia- 
»  dores ,  para  fervirem ,  além  dos  finco  annos  de  eufino , 
))  dobrado  tempo  daquelle  ,  em  que  eíliverem  aufentes; 
»  nem  poderão  fer  defpedldos  pelos  Mefi;res  fem  caufa 
»  legitima,  e  approvação  da  Meza  dos Diredores :  e  to- 
)^  dos  os  Men:res ,  que  confentirem  nas  fuás  caías  os  di-^ 
))  tos  Aprendizes ,  antes  de  fer  findo  o  feu  tempo ,  paga- 
))  ráo  dobrado  a  favor  dos  outros  Meftres ,  cujos  Apren- 
»  dizes  admittirem  fem  Carta  de  Examinação,  a  impor- 
))  tancia  dos  jornaes  de  todo  o  tempo  que  lhes  faltar, 
»  para  fazer  completos  os  referidos  finco  annos  ;  e  as 
»  pelfoas  particulares  ,  que  em  fuás  cafas  recolherem  os 
.  '  »  di-. 


»  ditos  Aprendizes  fugitivos,  fabendò  que  o  são,  incor- 
»  reráó  na  mefma  pena.  »  svlA  s 

Refolução  de  5.  de  .Outubro  ãe  1789. 


\ 


Q 


Ue   todos    os  Indivíduos   empregados    na  mefma 


Fabrica  ,   não  poderão  fer  admittidos   ern  outras. 


» 

»  .  fem  que  fe  moftrem  defobrigados  dos  feus  ajuíles 
»  por  Bilhetes  dos  refpedivos  Proprietários,  debaixo  dá 
))  pena  de  lhes  pagarem  em  dobro  ,  as  pefíoas  que  os 
»  occultarem ,  ou  occuparem ,  todos  os  jornaes  do  tem- 
)>  po  que  lhes  faltar  para  complemento  dos  mefmos  ajuf- 
))  tes  ,  e  de  ferem  prezos  ,  e  caítigados  exemplarmente 
»  os  referidos  Artífices  ,  Obreiros  ,  e  Aprendizes  ,  que 
))  derem  caufa  a  eíla  tranfgrefsão  ,  cujos  Bilhetes  ferão 
»  os  mefmos  Proprietários  obrigados  a  preftar-lhes  fem- 
»  pre  que  lhos  requeirão  ,  e  fó  poderão  duvidar-lhos , 
))  quando  não  tiverem  completado  os  ditos  ajuftes  ,  ou 
))  lhes  forem  devedores  por  algumas  fommas  ,  que  lhes 
))  tenhâo  adiantado :  E  no  cafo  em  que  os  referidos  Arr 
))  tifices ,  Aprendizes ,  e  Obreiros  entendão  que  os  ditos 
))  Proprietários  lhes  recusão  indevidamente  a  fua  demif- 
»  são,  poderão  requerer  ao  Juiz  Confervador ,  para  Jhes 
)•)  deíirir  verbalmente  como  for  juftiça ,  fendo  ouvidos  os 
»  Proprietários.  » 

E  neíla  conformidade  Hei  por  bem,  e  Ordeno ,  que 
as  referidas  Difpofiçoes  formem  huma  Regra  invariável , 
e  certa  ,  para  fervir  de  governo  aíTim  a  todas  as  Fabri- 
cas ,  que  fe  achão  prefentemente  eílabelecidas ,  como  ás 
que  fe  houverem  de  eftabelecer,  em  obfervancia  das  Mi- 
nhas Reaes  Ordens. 

Pelo  que:  Mando  a  Meza  do  Defembargo  do  Pa-; 
ÇO  ;  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Real  Junta,  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deftes 
Reinos  ,  e  feus  Domínios  ;  Coníelho  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  e  do  Ultramar  j  Juizes ,  Juftiças  ,  e  mais  Pef- 
foas  ,    a  quem  o  cumprimento  deíle  Alvará   pertencer, 

que 


que  o cumprão ,. e guardem  tão  ijiteiramente,  como  nelle 
íe  contém,  pofto  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  ,  Tem  embargo  de  quaefquer  Leis  ,  Ordena- 
ções,  e  Difpoíiçóes  em  contrario,  que  todas  Hei  por  de- 
rogadas  paita  eííe  effeito  fomente :  E  valerá  como  Carta 
paliada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  não  haja 
de  paííar.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  a  vinte  de  Setem- 
bro de  mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA  : 


.i-..,.     ,,:       .      -.j    ,|.£  pi?i>J;ob..f  .loi:  £  zoicúmc-^l  ?'•/:  a 

V^fconde  Mordomo  Mór  P. 

A  Lvará  ,  por  que  Vojja  Magefiaàe  Ha  por  hem  de 
.jlJl ampliar  ,  e  extender  as  DiJpo/içÕes  do  Paragrafo 
12.  dos  Eftatutos  da  Real  Fabrica  das  Sedas  ;  e  da  Re- 
folução  de  5.  d£  Outubro  de  178.9.  a  todas  as  Fabricas  do 
Reino  ^  que  fe  acharem  ejlabelecidas  ^  e  fe  houverem  de  ef- 
tabelecer. 


r>' 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


.fíQllj^-igOq 


■:vú 


E  M 


!-Ti; 


-íÍBnPoTRefoluçâo  de  SuaMageftade  de  31.  de  Agoíta 

í.í;..J  oiao->  £-i5»lsY  o>;.  :  2]n3íwòl  ■  ojiafíá  sii^  írJ^n  v; 

ijisíi  o^n  íiib  loq   ^up   oíloq   «  Êí7s!Í6í)a£í-'^— '''^  ; 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  eíc rever. 


ri. 


Reglftado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commer-* 
cio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reinos , 
e  feus  Domínios  a  foi.  4.  do  Livro  24.  do  Regifto  dos 
Alvarás,  e  ReíoluçÓes  de  Sua  Mageftade. 

^o/íf'  Caetano  de  Figueiredo. 


\.        I.  VI! 


...í.^' 


P^«/o  Carneiro  de  Atlouguia  Cerejo  o  fezw 
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ONA  MARIA  por  Graça  de  Deos  , 
Rainha  de  Portugal ,  e  dos  Algarves 
d*^aquem ,  e  d'alem  ,  mar  em  Africa  ,  Se- 
nhora de  Guiné ,  &c.  Faço  saber  a  Vós 
Juiz  da  Alfandega  da  Cidade  do  Porto ,  que  sendo- 
Me  presente ,  em  Consulta  do  Conselho  de  Minha 
Fazenda  as  Ordens  Provisionaes ,  que  haveis  estabe- 
cido ,  e  mandado  observar  para  evitar  os  perigos  das 
Embarcações  nas  Entradas  dessa  Barra ,  como  tam- 
bém para  acautelar  os  Contrabandos ,  e  os  Descami- 
nhos dos  Meus  Reaes  Direitos :  Fui  servida  por  Mi- 
nha Real  Resolução  de  vinte  e  oito  de  Setembro 
deste  anno  ,  conformando-Me  com  o  Parecer  do  mes- 
mo Conselho ,  approvallas ,  e  que  ellas  se  unao  ao 
Regimento  dessa  dita  Alfandega ,  e  dos  Pilotos  da 
Barra ,  como  parte  delles ,  ficando  assim  authenticas 
>as  mesmas  Ordens ,  e  tendo  Vós  entendido  ,  que  so- 
mente Vos  competia  propôUas  para  serem  authoriza- 
das ,  mas  nunca  executallas  por  authoridade  própria  5 
antes  delias  terem  a  legitima  :  em  comprimento  do 
que  5  Ordeno  o  seguinte. 

O  Piloto  Mór  da  Barra  do  Porto  terá  todo  o 
cuidado,  e Vigilância 5  que  he  obrigado,  nao  só  em 
precaver  os  perigos  a  que  estão  sujeitos  os  Navios , 
e  mais  Embarcações  na  Entrada  da  Barra ,  mas  tam- 
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bem  os  Contrabandos ,  e  Descaminhos ,  que  naquel- 
le  sitio  se  fazem  para  o  que  terá  grande  Vigilância 
assim  que  chegar  qualquer  Navio ,  ou  Embarcação 
a  procurar  a  Barra  ,  de  lhe  mandar  logo  Piloto  apto, 
e capaz,  que  nao  só  evite  o  perigo  na  Entrada  ,  mas 
também  o  extravio  que  se  pertenda  fazer  de  quaes- 
quer  Mercadorias  por  alto ,  dando  ao  mesmo  tempo 
parte  ao  Juiz  da  Alfandega  da  chegada  dos  referidos 
Navios  y  a  Terra  donde  vem ,  a  qualidade  de  carga 
que  trazem ;  com  a  Invocação ,  ou  Nome  do  Na- 
vio ;  e  a  quem  vem  consignado.  Fará  outro  sim  hu- 
ma  Relação  de  todas  as  Catraias  ,  que  ha  no  lugar 
da  Foz,  com  os  nomes  das  pessoas,  a  que  perten- 
cem; da  qual  remetterá  huma  cópia  ao  mesmo  Juiz 
da  Alfandega  ;  nao  consentindo  que  fique  de  noite 
Catraia  alguma  fora  da  Barra ,  e  que  também  den- 
tro delia  nao  fiquem  na  amarração  com  os  appare- 
Ihos  de  Leme,  e  Remos,  mas  lhos  fará  tirar,  e  re- 
colher em  casa  dos  respectivos  donos ,  observando 
muito  particularmente,  que  todas  se  recolhaõ  a  horas 
competentes ,  e  impedmdo ,  que  nao  tornem  a  sahir 
alguma  de  noite  do  lugar  da  Amarração ,  salvo  em 
caso  de  verdadeira  necessidade  ,  e  de  seu  consenti- 
mento,  para  que  assim  nao  possaó  desculpar-se  de 
que  estando  as  Catraias  amarradas  com  os  seus  apres- 
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tes  dentro ,  pode  de  noite  qualquer  Pessoa  metter-se 
nellas,  e  ir  fazer  o  que  quizer  sem  o  Dono  o  sa- 
ber. 

Também  nao  consentirá,  que  haja  os  Pilotos, 
intitulados  Cazeiros ,  nem  que  como  taes  cheguem  a 
abordar  os  Navios ,  o  que  particularmente  serviaó 
até  agora,  mas  sim  sem  esta  abusiva  quahdade  de 
preferencia ,  distribuirá  para  auxiharem  a  Entrada , 
e  Sabida  da  Barra  os  Pilotos,  ou  Piloto  de  melhor 
nota  ,  e  pericia  que  lhe  parecer ,  dando  preferencia  ao 
Sota-Piloto  como  mais  capaz,  o  qual  igualmente  vi- 
giará sobre  os  Descaminhos  ,  e  Contrabandos  dan- 
do parte  ao  Juiz  da  Alfandega  de  toda,  e  qualquer 
desordem  de  que  tiver  noticia :  Tendo  o  dito  Piloto 
Mor  entendido ,  que  por  toda  a  fraude ,  que  succe- 
da  no  sitio  da  Foz  por  falta  da  observância  do  que 
assima  está  determinado,  ou  seja  por  omissão,  ou 
por  commissao,  ficara  responsável,  e  sujeito  ás  pe- 
nas estabelecidas  pelo  Regimento ,  e  mais  Ordens , 
e  nas  quaes  incorreráo  também  o  Sota-Piíoto  ,  ou 
Pilotos  menores,  que  ou  transgredirem,  ou  nao  con- 
descenderem para  a  exacta  observância  desta ,  na  par-, 
te  que  íbes  toca. 

O  Piloto  Mor,  mandará  fazer  huma  caixa  de 
três  chaves,  das  quaes  terá  elle  huma,  e  o  Sota-Pi- 


# 


11 


(4) 
loto  outra ,  e  o  Piloto   do  número  mais  antigo   ou- 
tra, e  nesta  caixa   entraráó   indefectivelmente  todas 
as  Espórtulas  ,    e  Emolumentos ,  que  se  deverem ,  e 
costumarem  pagar   pelo  trabalho   de  metterem  den- 
tro, e  deitarem    para   fora   da  Barra  os  Navios,   e 
mais  Embarcações ,  que  naõ  deverem  Entrar  nem  Sa- 
hir  sem  Piloto    da  mesma  Barra ,  e  no  fim    de  cada 
semana  ,  ou  de  cada  mez  ,  como  entre  si  convenciona- 
rem ,  se  abrirá  a  caixa  estando  presentes ,  os  dezesete 
Pilotos    do  número  ,    ou  de  entre  elles  aquelles    que 
os   mais   elep-erem  ,   e  contando-se    o  dinheiro,    que 
nella  se  achar    se  repartirá    igualmente   em  dez   qui- 
nhões,  ou  partes,    e  destas   receberá  o  Piloto  Mor 
duas,  o  Sota-Piloto  huma  e  meia,  a  cada  hum  dos 
Pilotos  do  número  huma  igual  no  resto  das  seis  par- 
tes e  meia,  que   ficao,  repartidas  igualmente.   Para 
as  Entradas,  e  Sabidas  dos  Navios  ,  e  mais  Embar- 
cações pertendêrao  sempre  as  Juntas ,  ou  Conferen- 
cias, que   se  praticavaÔ  entre  o  Piloto  Mor,  Sota- 
Piloto,  e  Pilotos  do  número,  para  as  quaes  estarão 
sempre   promptos  assim   como    também    para  darem 
auxiho  em  caso  de  necessidade  ás  Entradas,  e  Sabi- 
das,  pena    de  ser  suspenso  aquelle  que  faltar,  a^era 
de  nao  perceber  cousa  alguma  na  repartição  a  respei- 
to dos  Navios,  que  Sahirem  ou  Entrarem  sem  a  sua 
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assistência  ,  salvo  havendo  legitimo  impedimento, 
do  qual  será  sempre  sabedor  o  Piloto  Mór  para  po- 
der ter  lugar  a  dispensa  das  referidas  comminaçóes. 
Os  Guardas,  que  assistem  abordo  dos  Navios, 
por  aquella  Alfandega,  terão  todo  o  cuidado,  e  vi- 
gilância nos  Navios  que  chegao  á  Barra  ,  e  logo 
que  estiverem  dentro  delia ,  sem  que  os  percao  de 
vista  entrarão  immediatamente  nelles  aqueiles  a  que 
competir  peia  sua  preferencia,  e  na  falta  ,  ou  des- 
cuido destes  poderão  quaesquer  outros ,  ainda  que 
muito  atrazados  estejaô  na  sua  prefejencia,  entrar 
nos  referidos  Navios ,  e  persistir  nelles  até  que  de 
todo  sejao  descarregados,  e  isto  sem  que  os  Guar- 
das preferentes  possao  fazello  tirar  de  bordo ,  nem 
pertenderem  cousa  alguma  de  estipendio  vencido  pe- 
los outros  a  que  naô  caiba  o  Navio,  pois  que  pela 
omissão,  ou  commissao  dos  preferentes ,  deixando  de 
vigiar  as  Entradas,  e  de  se  metterem  logo  abordo, 
nao  só  perderão  o  lucro  do  Navio,  que  lhes  tocava , 
mas  nao  entrarão  em  outro  senão  depois  de  correr  a 
roda  ,  e  turno  dos  Guardas ,  até  que  lhe  torne  a  chegar 
a  sua  preferencia  ,  evitando-se  assim  ,  que  os  Navios 
fiquem  de  hum  até  outro  dia,  sem  Arrecadação  mais 
do  que  a  do  Piloto  da  Barra  ,  como  muitas  vezes 
tem  succedido  ,  pela  demora  dos  preferidos  Guardas , 
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OS  quaes  naõ  servindo  os  seus  Oíncios  com  fidelida- 
de 5  e  honra ,  serão  castigados ,  e  expulsos  dos  referi- 
dos empregos,  provendo-se  nelles  outras  pessoas  de 
verdade,  e  préstimo. 

O  Guarda  Mor  da  dita  Alfandega ,  e  Meirinho 
do  Mar,  frequentarão  o  Rio  daquella  Cidade,  e  os 
mais  Lugares  delle  até  o  da  Foz ,  aonde  se  acharem 
Navios ,  fazendo  Rondas  eíFectivas ,  e  prevenindo  as 
desordens ,  que  desta  falta  se  seguem ,  e  fazendo  ca- 
da hum  observar  o  que  assima  fica  determinado ,  pe- 
la parte  que  lhe  toca. 

Pelo  que  Mando  a  Vós,  dito  Juiz  da  Alfande- 
ga da  Cidade  do  Porto ,  que  assim  o  façaes  obser- 
var exactamente,  fazendo  registar  esta  nos  Livros 
dessa  dita  Alfandega  ,  e  unir  aos  referidos  Regimen- 
tos delia  ,  e  dos  Pilotos  os  Exemplares  impressos  del- 
ia ,  que  vos  serão  remettidos:  o  que  cumprireis.  A 
Rainha  nossa  Senhora  o  mandou  pelos  Ministros  do 
seu  Conselho,  e  de  sua  Real  Fazenda  abaixo  assigna- 
dos.  Luiz  António  Lara  afez  em  Lisboa  a  5  de  No- 
vembro de  1790.  n  Jorge  Luiz  Teixeira  de  Carva- 
lho a  fez  escrever. 


D.  Lourenço  ãe  Lima.     D.  Rodrigo  José  de  Menezes, 

P. 
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P.  Pela  Real  Resolução  de  Sua  Magestade  de 
28  de  Setembro  de  17^0,  em  Consulta  do  Conse- 
lho da  Fazenda  de  13  de  Abril  do  dito  anno. 


Registada  a  folhas  175  f. 


Na  Typografica  Régia  Silviana. 
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ENDO-ME  prefente,  que  íobre  a  intelli- 
gencia,  e  execução  dos  Meus  Reaes  Decre- 
tos de  vinte  de  Agofto  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  fete  ;  e  treze  de  Agofto  dé^mil 
fetecentos  e  noventa  ,  fe  poderão  mover  aU 
gumas  dúvidas:  Sou  fervida  ordenar,  e  de-? 
clarar  o  feguinte :  Primo :  Que  o  Confelho  de  Juftiça  te^ 
nha  todo  o  arbitrio ,  e  faculdade  para  confirmar,  revogar, 
alterar,  e  modificar  as  Sentenças  dos  Confelhos  de  Guerra, 
tanto  de  condemnar,  como  de  abfolver  os  Réos,  nos  cafos 
em  que  o  Direito  o  permittir,  podendo  minorar  ainda  as  pe- 
nas impoftas  pelo  Regulamento  Militar ,  parecendo  jufto  ,e 
tendo  as  ditas  Sentenças  do  Confelho  de  Juftiça  huma  prom- 
pta  execução ,  regulada  pela  forma  do  primeiro  Decreto  de 
vinte  de  Agofto  de  mil  fetecentos  íetenta  e  fete  :  Secundo: 
,Qiie  para  os  cafos  de  crimes  ordinários ,  e  não  de  pena  de 
morte  natural,  baftaráõ  dous Juizes  Togados,  e  dous  Con- 
íelheiros  de  Guerra ,  pondo-fe  a  Sentença  pelo  voto  de  três , 
ainda  que  o  quarto  difcorde  ;  e  havendo  empate  entre  os 
quatro,  fe  dicidirá  peio  voto  de  mais  hum,  ou  Togado,  ou 
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Confelhelro.  Se  porém  elles  forem  fomente  differentes  nas 
condemnaçoes  ,  fe  reduzirão  os  votos  conforme  as  Minhas 
Leis  a  refpeito  dos  crimes  ,  que  fe  fentenceão  nos  outros 
Tribunaes:  Tertio:  Que  os  caíos  de  pena  de  morte  natural 
íe  decidirão  por  três  Juizes  Togados ,  e  três  Confelheiros  de 
Guerra  j  ou  quatro  Togados ,  e  dous  Confelheiros ;  fe  hou- 
ver empate ,  convocar-fe-hao  mais  dous  Juizes  Togados ,  de 
forte  ,  que  fempre  fe  ponha  a  Sentença  por  voto  de  mais 
dous ,  na  forma  da  Ordenação  do  Reino ,  conforme  a  qual 
fe  reduzirão  neítes  cafos  também  os  votos ,  fendo  neceílario. 
OConfelho  de  Guerra  o  tenha  aífim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar, náo  obftantes  quaefquer  Leis,  Decretos,  ou  Ordens 
em  contrario,  que  para  efte  eíTeiío  revogo,  como  íe  deiles 
fízeífe  eípeciaJ  menção  ,  e  n^o  obftantes  os  ditos  dous  De- 
cretos de  vinte  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fete, 
e  treze  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  noventa  ,  que  revo- 
go fomente  na  parte  aqui  alterada ,  ficando  no  m.ais  em  feu 
yigor.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  treze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  e  noventa. 


Com  a  Ruhr/ca  da  RAINHA  NOSSA  SENHORA. 
sb-ojarrjO  oir. 

Na  Regia  Officina  Typografica. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef-- 
te  Alvará  virem :  Que  fendo-me  prefente 
em  Góiifulta  da  Minha  Real  Junta  do 
Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e 
Navegação  dèftes  Reinos ,  e  feus  Domí- 
nios ^  a  neceíTidade  que  ha  de  ePfabele- 
cer  5  para  o  abatimento  das  Taras  das 
Saccas  dé  Arroz,  Caca  o,  Café  ,  e  Al- 
godão ,  que  vem  das  Minhas  Conquiilas  ,  huma  Regu- 
lação fixa  ,  e  inalterável  ,  que  feja  igual  ,  e  reciproca- 
mente .proveitofa  5  áffim  aos  Donos  dos  Navios  ,  como 
aos  Carregadores  dos  referidos  géneros  ;  de  maneira  ^ 
que  daqui  em  diante  entre  huns ,  e  outros  fiquem  celTan- 
do  as  Queftôes  ,  que  pela  diverfidade  de  Práticas  intro- 
duzidas a  refpeito  das  fobreditas  Taras  fe  agitavão  no 
Foro  :  Conformando-^me  com  o  Parecer  da  dita  Minha 
Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e 
Navegação  deites  Reinos  ,  e  feus  Domínios  :  Fiei  por 
bem  de  ordenar  j  que  todas  as  Saccas  de  Cacáo,  Café  j 
e  Arroz  tenhão  de  abatimento  a  favor  do  Carregador  ^ 
e  Comprador  huma  libra  de  Tara.  E  porque  a  expe- 
riência tem  moílrado  ferem  fempre  as  Saccas  dé  Algo- 
dão de  pezo  irregular  ,  e  incerto  :  Hei  outro  fim  por 
bem  de  ordenar  ,  que  dos  Portos  Ultramarinos  tragãtí 
notado  ,  e  marcado  fobre  cada  huma  das  mefmas  Saccas 
o  feu  refpeélivo  pezo  da  Tara  j  ficando  porém  fempre  li- 
vre ás  Partes  intereíTadas ,  no  cafo  de  dúvida ,  o  fazerem 
pezar  na  Balança  do  Ver  o  pezo  as  referidas  Saccas ,  af- 
fim,  e  da  mefma  forma  que  fe  pratica  com  as  Taras  das 
Caixas  do  AíFucar. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Real  Junta  do 
Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  defi:es 
Reinos,  e  feus  Domínios  ;  e  a  todas  as  Jufl:iças ,  e  mais 
PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  deíie  Meu  Alvará  per- 
tencer, que  o  cumprãoj  e  guardem,  como  nelle  fe  con- 
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tem  ,  o  qual  valerá  como  Carta  paífada  pela  Chancelk- 
fia  ,  ainda  que  por  ella  não  paíTe  ,  e  o  feu  efFeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  nao  obílantes 
as  Ordenações  em  contrario ,  que  Hei  por  derogadas  pa- 
ra eíle  effeito  fomente.  Dado  no  Palácio  de  NoíFa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  quinze  de  Novembro  de  mil  fete« 
centos  e  noventa. 


RAINHA  ; 


Marquez  Mordomo  Mor  P. 


Ill 


y^  Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageftaãe 
.../jt  ha  for  hem  de  ordenar  ,  que  as  Saccas  de  Cacáo , 
Café ,  e  Arroz  ,  que  vierem  dos  feus  Domínios  Vltrama- 
tenhão  de  abatimento   a  favor  do  Comprador  ,  e 
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Carregador  huma  llhra  de  Tara  ;  e  que  fobre  cada  huma 
das  Saccas  de  Algodão  venha  notado  ,  e  marcado  o  feu 
refpeflivo  fezo  da  Tara. 
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Para  Vofía  Mageftade  ver. 


Por 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  28  de  Setem- 
bro de  ly^^. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Francífco  de  Soufa  'Pinto  e  Mafuellos  o  fez* 


Reglftado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commer- 
cio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deites  Reinos, 
e  feus  Dominios  a  foi.  5.  do  Livro  23.  do  Regiílo  dos 
Alvarás ,  e  Refoluçoes  de  Sua  Mageftade.  Lisboa  15  de 
Novembro  de  1790. 

Francífco  de  Soufa  Finto  e  Maffuelhs, 
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EDINDO  a  dignidade  do  Meu  Confelho  de  Guer- 
ra ,  que  todos  os  Confelhelros ,  de  que  o  mefmo  fe 
compõe ,  e  que  nelle  exercitarem  as  importantes  fun- 
__  ç6es  do  feu  Emprego  5  gozem,  ehajao  de  gozar  para 
oftuuro  5  o  vencimento  do  foldo  das  fuás  Patentes ,  fem  depen- 
dência de  outro  qualquer  Encargo:  Sou  fervida  declarar,  que 
ao  Emprego  de  Confelheiro  de  Guerra  fica,  e  ficará  fempre 
annexo  o  refpeaivo  foldo  da  fua  Patente,  não  em  razão  da 
titulo  algum  eílranho ,  mas  pela  única  preeminência  do  mef- 
mo Emprego ,  em  quanto  a  PeíToa  ,  ou  Pefíbas  promovidas 
exercitarem  effeaivamente  no  dito  Confelho  as  fuás  funções : 
Bem  entendido ,  que  aquelles  Confelhelros ,  que  aaualmente 
perceberem  o  foldo  das  fuás  Patentes  a  titulo  do  exercicio  de 
outro  Pofto,  o  fiquem  percebendo,  como  até  agora,  fem  a 
menor  alteração  ;  mas  fem  que  em  virtude  do  prefente  De- 
creto fe  Ihesduplique  o  mefmo  foldo ,  nem  venhão  a  adqui- 
rir novo  augmento  em  virtude  da  prefente  mercê,  a  qual  Hei 
por  bem  declarar  refirida,  e  não  ampliativa:  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aíTim  entendido ,  e  mande  expedir  nefta  con- 
formidade os  defpachos  neceíTarios.  Palácio  de  NoflTa  Senho- 
ra da  Ajuda  a  dezenove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e 
noventa. 
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C<m  a  Rulrka  da  RAINHA  NOSSJ  SENHORA 


Na  Regia  Officina  Typogrâlícá, 
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SENTENÇA 

PROFERIDA   PELO  TRIBUNAL   bUPREMO 

REAL   JUNTA  DO   COMMERCIO, 

AGRICULTURA  ,  FABRICAS  ,  E  NAVEGAÇÃO 

DESTES  REINOS ,   E  SEUS  DOMÍNIOS , 
DO  QUAL  HE  PR^ESIDJSNTE 

ILLUSTRÍSSIMO,  E  EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 

MARQUEZ  MORDOMO  MÓR> 

PRESIDENTE  DO   REAL   ERÁRIO, 

&c.     &c.     &c. 

Sobrç  a  quebra  da  Cafa  de  Mayne  e  Companhia 
deita  Cidade, 


lílos  eftes  Autos  de  aprcfentaçao  e  falíencia  da  Cafa 
de  Negocio  defta  Praça  ,  eílabelecida  e  girada  debaixo  da 
firma  de  Mayne  e  Companhia ,  Inventario  de  todos  os  bens , 
âeções ,  livros  e  mais  papeis  pertencentes ,  tanto  á  primeira 
fociedade  deíignada  debaixo  da  Letra  O  ,  que  principiou 
em  o  primeiro  de  Setembro  de  1782  e  fe  ultimou  em  31 
de  Março  de  1786 ,  em  que  forao  Sócios  Thomaz  Mayne, 
Duarte  Mayne  Sénior  e  Duarte  Mayne  Júnior  j  como  á 
fegunda  defignada  em  feus  livros  com  a  Letra  P  ,  que 
teve  principio  no  primeiro  .de  Abril  de  iy^6  e  findou  com 
a  fua  aprefentaçaó  no  dia  23  de  Fevereiro  doprefente  anno , 
em  que  erao  Sócios  Thomaz  Mayne,  Duarte  Mayne  Júnior 
e  Guilherme  Brown  :  Moílra-fe  a  foi.  381  e  foi.  382  do 
Inventario    a  que   procederão  os  Adminillradores   da  mef- 
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ma   Cafa   fallida  ,    importarem   os    bens    e  eíFeitos    exiílen- 
tes  ,     dinheiro    em  caixa    e    dividas    aélivas    na    íomma    de 
R.*;d37:  027(^913  5    e   importarem  as  dividas    paíTivas    na 
quantia  de  K/  427:843(^)828  ,    cujas  parcellas  compenfadas 
huma  com  outra ,    e  verificada  a  cobrança  das  aélivas  ,    vem 
a  fer  o  faldo  a  favor  da  Cafa  fallida  de  R/  209  :  184(1)085  : 
Moílra-fe  a  foi.  377  ,    pela  informação  que  preftáraô  os  Ad- 
miniílradores    fobre  os  livros  ,    correfpondencias    e  mais  pa- 
peis   pertencentes  á  Cafa  fallida  ,    corroborada  pelo  particu- 
lar   exame     a  que  procederão    os  dois   Deputados    Jacinto 
FePvNAndes  Bandeira  e  JoaÕ  Roque  Jorge  ,    em  virtude  da. 
commiífaô  defte  Tribunal  ,    a  foi.  376  ,    e  coníla  a  foi.  35) 3. 
até  foi.   395  ,    que  além   dos  muitos   empates    e   perdas  de 
cabedal    que  íoíFreo   a  dita  Caía    no  grande    e  dilatado  giro 
do  feu  commercio  ,    a  próxima    e  principal    origem    da  fua 
aprefentaçao    confifte    na  perda    total  de  R.' 292  :  51 1^077 
que  lhe  fobreveio  pelas  três  caufas  feguintes :  Primeira ,  pela 
fallencia  da  Cafa  de  Commercio  do  Conde  de  Reparáz ,    da 
Praça  de  Cádis  ,    de   que  a   de   Mayne    e  Companhia  foi 
commiífaria,  e  como  tal  credora  de  io^:^2y^y^6  r.%    co- 
mo coník  do  Inventario  a  foi.  384  ,    procedidos  de  direitos 
que   fe  pagarão  neíta  Praça   á  Real  Fazenda  ,    de  fretes   de 
Navios  Portuguezes    que    fe    fretarão    por   conta   do  mefmo 
Conde  para  a  negociação  que  emprehendeu  para  Buenos- Ayres 
com  faculdade   de  EÍRei  Catholico  ,    e  das  fuás  refpe6livas 
commiífoes  j    moftrando-fe  pela  fobredita  informação ,  a  foi. 
393,  as  razoes  do  principio  deíla  correípondencia ,  da  conti- 
nuação delia    e  deíla  bem  projedada  negociação  ,   e  fua  de- 
cadência com  a  pofterior  quebra  do  fobredito  Conde  ,    como 
também  das  diligencias    que  fez  a  Cafa  fallida  ,    antes  e  de- 
pois da  mefma  quebra  5  para  acautellar  na  mao  do  dito  Con- 
de a  perda    de  huma  taô  avultada  fomma  :    Segunda  ,    pela 
negociação    do   Navio     por   invocação    Monte     do    Carmo 
Santo  António     e  Sao  Francifco  ,    Capitão  Jofé   Rodrigues 
Magalhães  ,    que  a  Cafa  fallida   fretou  em  Junho  de  1783  , 
iuntamente    com  João    Howifon    e  Guilherme  Wiiliamfon , 
para  fazer  viagem  para  Bengalla  ,    com  efcalla   pela  Ilha  da 
Madeira ,  e  de  volta  para  eíla  Cidade ;  para  cuja  negociação 
entrou   a  meíma  Cafa   com  d6:/^^^^/6y  r.^    em  dinheiro  a 
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rifco  fobre  o  mefmo  Navio  e  em  Letras  que  pagou  ,  co- 
mo fe  moílra  a  foi.  3  84 ,  além  de  outras  diverfas  Letras  que 
affiançou  e  fe  naÔ  achao  ainda  pagas ,  vifto  que  fendo  infe- 
liz a  dita  negociação ,  e  havendo-lhe  por  iíTo  Sua  Magefta- 
de  nomeado  Adminiílradores  para  a  liquidarem ,  fe  tem  com 
tudo  reconhecido  que  o  feu  produ6lo  nao  chegará  para  o 
pagamento  das  Letras  aííiançadas  ,  tendo-fe  unicamente  pago 
as  Letras  de  riíbo  paíFadas  em  Calcuttá  pelo  Sobrecarga 
Guilherme  Williamfon  :  Terceira  ,  pela  negociação  do  Na- 
vio denominado  Prmceza  de  Holílein  ,  que  feguio  viagem 
para  a  Coíla  do  Malabar  no  anno  de  17^3  ,  para  a  qual 
entrou  a  Cafa  fallida  com  a  fomma  de  R."  96'.  ^S9àS73  > 
como  confia  da  informação  a  foi.  3^7  j  vifto  que  recolhen- 
do-fe  o  dito  Navio  nefte  porto  em  Setembro  de  1785,  com 
huma  inteira  carga  de  Fazendas  ordinárias  e  CanelJa  ,  fe 
venderão  os  ditos  Géneros  na  Cafa  da  índia  por  tao  baixos 
preços  que  o  feu  produ6lo  nao  chegou  para  fatisfazer  as 
Letras  de  rifco  que  o  Capitão  Feliciano  António  Nogueira 
tinha  paífado  nos  Portos  d' Afia ;  vindo  por  efte  modo  a  fof- 
frer  a  Cafa  fallida  huma  perda  total  daquella  avultada  fomma 
com  que  entrou  nefta  Negociação :  Moftra-fe  finalmente ,  pro- 
ceder mais  a  fallencia  da  fobredita  Cafa  das  importantes 
fommas  que  fe  lhe  eílao  devendo  ,  muitas  das  quaes  fe 
confideraô  incobraveis  ,  concíuindo-fe  de  todos  eíTes  faólos , 
conftantemente  legalizados  e  combinados  nas  fobreditas  in- 
formações á  viíla  dos  Livros  ,  que  fe  achao  mercantilmente 
efcripturados  com  toda  a  clareza  ,  regularidade  e  boa  or- 
dem 5  que  todas  as  negociações  que  fazem  o  objeólo  da  fua 
quebra  forao  intentadas  com  o  jufto  fim  de  augmentar  os 
feus  interefíes ,  e  que  as  perdas  experimentadas  foraô  impre- 
viftas  e  inevitáveis  :  O  que  tudo  vifto ,  e  como  fe  nao  mof- 
tra  de  modo  algum  que  os  intereftados  na  Cafa  fallida  in- 
correííem  nos  vicios  e  defeitos  que  expreftao  a  Ordenação 
do  Reino,  Livro  quinto  tt.  66,  e  Alvará  de  13  de  Novem- 
bro de  1756,  conttando  aliás  uniformemente  pelas  teftemu- 
nhãs  da  devaça  apenfa ,  que  os  mefmos  fallidos  fempre  pro- 
cederão fem  dolo  ou  malícia  nas  operações  do  feu  commer- 
cio  ,  portando-fe  nelle  com  toda  a  verdade  e  lizura  própria 
e  infeparavel  dos  bons    e  honrados  Negociantes.    Por  tanto , 


e  pelo  mais  dos  Autos  juígaô  a  cafa  eílabelecida  nefta  Pra- 
ça debaixo  da  firma  de  Mayne  e  Companhia  ,  e  os  So-^ 
cios  neila  Tliomaz  Mayne  ,  Duarte  Mayne  Júnior  e  Gui- 
lherme Brown,  fallidos  de  boa  fé,  para  eíFeito  de  gozarem 
do  beneficio  da  Lei ,  e  mandão  que  os  Adminiílradores  prO" 
figao  na  liquidação ,  e  rateio  dos  feus  Bens ,  e  do  feu  produ- 
élo  fe  paguem  as  cuílas  ex  caufa,  Lisboa  em  ^^  de  Novem» 
bro  de  17^0. 


Carvalho, 
Soeiro, 
Bandeira, 
VanàeUu 


Bramcamf, 
Jorge, 
Machado* 
Rattofí. 


LISBOA, 

NaOffic.  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO, 

ImpreíTor  do  Eminentiílimo  Senhor  Cardeal  Patriarca. 

Anno  m,  dcg.  xc. 

Com  licença  ãa  Real  Meza  da  Cotnmiffao  Geral,  fobre  o  Exa- 
me ^  e  Cenfura  dos  Livros, 
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^^_,  Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  tendo  dado  as 
necessárias  providencias ,  para  a  prompta  aíFeriçaô  das 
medidas  de  liquido:  determina,  que  todas  as  Pessoas, 
que  usarem  das  ditas  medidas ,  as  tenhaó  aíFeridas  no 
fim  dos  mezes  de  Janeiro,  e  Julho  de  cada  hum  anno, 
pena  de  que  naó  mostrando  afferidas  as  mesmas  medidas 
no  referido  tempo ,  se  proceder  contra  elles  na  forma  das 
Posturas ,  e  Ordens  do  Senado.  Lisboa  29  de  Novem- 
bro de  1790. 


Manoel  Rehelk  Palhares. 
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U  A  RAINHA  Faço  íaber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  :  Que  fendo  muito  con- 
forme á  boa  ordem ,  e  economia ,  que  fe 
deve  obfervar  no  Meu  Exercito ,  que  nas 
differentes  CíaíFes  de  Officiaes  Generaes 
haja  numero  íixo  ,  e  determinado ,  além 
do  qual  fe  não  poíTa  nunca  exceder  em 
tempo  de  paz :  Tomando  na  Minha  Real 
confideraçâo  huma  matéria  digna  de  huma  prompía  ,  e 
immediata  providencia:  Sou  fervida  ordenar,  e  eílabele- 
cer  ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Que  a  primeira  ClaíFe  de  Officiaes  Generaes  do  Meu 
Exercito  íerá  compoíla  em  tempo  de  paz  de  hum  Gene- 
ral de  Infanteria  ,  de  hum  General  de  Cavallaria  ,  e  de 
hum  General  de  Artilheria  effedivos  ,  fegundo  a  ordem 
das  fuás  antiguidades,  e  merecimentos. 

Qiie  a  íegunda  Claífe  de  Officiaes  Generaes  fera  ou- 
tro fim  compoíla  de  oito  Tenentes  Generaes  eíFeélivos 
dos  diíFerentes  Corpos,  pela  maneira  affima  indicada. 

Que  a  terceira  Claffe  de  Officiaes  Generaes  fera 
compoíla  para  o  futuro  de  vinte  e  quatro  Marechaes  de 
Campo  effeílivos ,  ficando  para  íempre  abolidos  no  Meu 
Exercito  osPóílos  de  Brigadeiros,  para  delles  fe  não  fazer 
mais  ufo  algum  nas  Promoções  que  fe  íeguirem  •  confôr- 
vando-fe  unicamente  a  referida  graduação  para  fervir  de 
efcala  ás  reformas  dos  Coronéis  ,  que  pelas  íiias  idades, 
ou  moleftias  fe  acharem  impoffibilitados  de  fubirem  aos 
Pòílos  de  Marechaes  de  Campo. 

E  por  quanto  feria  impraticável  ,  fem  huma  patente 
mina  da  difciphna  das  Minhas  Tropas,  que  a  mera  anti- 
guidade dos  Coronéis  lhes  procuraífe  ,  por  via  de  rep-ra , 
hum  feguro  acceífo  ao  Emprego  de  General  :  Sou  outro 
fim  fervida  eftabelecer,  e  declarar,  que  a  precedência  da 
antiguidade  não  fervirá  de  titulo  algum  para  o  fuuiro 
áquelles  Coronéis,  que  afpirarem  á  honra  de  femelhantes 
Pòftos  ,  os  quaes  ferão  unicamente  por  Mim  conferidos 
em  premio  do  merecim.enío  mais  diftinélo. 

E  finalmente :  Sou  outro  fim  fervida  ordenar ,  e  efta- 
belecer em  regra  ,  que  nas  duas  ultimas  Clafi^es  dos  Te^ 
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neníes  Generaes  ,  e  Marechaes  de  Campo  eíFeólivos  aíli- 
ma  declaradas,  haja  huma  efcala  gradual  para  as  reformas , 
que  Eu  for  fervida  conceder  em  beneficio  daquelles  Ge- 
neraes  beneméritos ,  que  pelos  longos  ferviços  ,  que  preí- 
tárão  á  Minha  Coroa ,  e  Eílado ,  le  acharem  nas  circum- 
ílancias  de  gozar  com  dignidade  do  repoufo  que  lhes  com- 
pete :  Com  tanto  porém  ,  que  o  numero  dos  reformados  em 
tempo  de  paz  não  haja  nunca  de  exceder  nas  referidas 
três  ClaíFes  a  fomma  de  três  pefíoas  y  a  faber,  huma  na 
dos  Generaes ,  e  Tenentes  Generaes  eííedivos ,  e  duas  na 
dos  iVIarechaes  de  Campo. 

Efle  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  não  obílanies 
quaefquer  Leis  ,  Regimentos ,  Ordenações  ,  Refoluçoes , 
Decretos ,  ou  Ordens ,  quaefquer  que  ellas  fejao  ;  porque 
todos  ,  ou  todas  Hei  por  derogadas  para  eíle  efPeito  fo- 
mente ,  como  fe  delias ,  e  delles  fe  íizeífe  expreíía ,  e  ef- 
pecial  menção,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que:  Mando  ao  Confelho  de  Guerra j  ao  Gqt- 
neral  junto  á  Minha  Real  Pcfíoaj  aos  InfpecSlores  Geraes 
dos  Meus  Exércitos  ^  aos  Generaes  ,  Governadores  ,  e 
Comm^andantes  das  Provincias ;  Chefes  dos  Regimentos , 
e  Thefoureiros  Geraes  das  Tropas  dos  Meus  Reinos  ,  e 
Dominios  ,  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  pela  parte  que-lhes 
toca  ,  e  o  facão  cumprir  ,  e  guardar  por  todas  ss  mais 
peíToas  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  quinze  de  Dezembro  de  mil  fetecen- 
tos  e  noventa. 
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hiiiz  Tinto  ãe  Soiifa. 

Lvará ,  -por  que  Voffa  Mageftaãe  ha  for  hem  orde^ 
nar  ,   e  eflahelecer  ,   que  nas  differentes  ClaJJes  dos 
Víaes  Generaes  dos  feus  Exércitos   haja  hum  numero 
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fixo  ,  e  determinado  j  além  do  qual  fe  nao  pojfa  exceder  no 
tempo  de  faz  •  abolindo  os-  Poftos  de  Brigadeiros  para  o 
futuro  ,  excepto  naquella  parte ,  em  que  deve  fervir  de  ef- 
cala  para  as  reformas  dos  Coronéis  impojfibilitados  pelos 
feus  muitos  annos ,  eferviços ;  e  creando  outro  fim  afirma , 
que  fe  deve  fcguir  nas  reformas  a  ref peito  dos  Officiaes  Ge- 
neraes  das  referidas  Clajjes  novamente  efiahelecidas  j  como 
ajfima  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


António  "Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  i.  do  Livro  ,  que  neíla  Secretaria 
de  Eílado  dos  Negócios  Eílrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve 
de  regido  das  Cartas  ,  Leis  ,  e  Alvarás.  Belém  i8  de 
Dezembro  de  1790. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Regia  Oífícina  Typografica, 
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U  A  RAINHA  Faço  íaber  sos  que  ef- 
te  Alvará  de  Lei  virem  :  Qiie  íèndo-roe 
preíeme  a  neceffidade  indiípenfavel  que 
ha  de  íe  igualarem  os  íoldos  de  todos  os 
Officiaes  do  Corpo  effeélivo  do  Meu  Exer- 
cito ,  conforme  a  exigência  dos  tempos ,  e 
o  bem  da  difciplina  requerem :  Tomando 
Eu  na  Minha  Real  Confideracao  homa 
matéria  de  femelhante  importância ,  e  outros  pontos ,  que 
lhe  são  acceíTorios:  Sou  fervida  ordenar,  e  eítabelecer  ao 
dito  refpeito  o  feguinte. 

Primeiro :  Qiie  todos  os  Coronéis  do  Meu  Exercito , 
que  commandarem  Regimentos  ,  ou  tiverem  Governos 
das  finco  Praças  priocipaes  de  Elvas  ,  Faro  ,  Almeida , 
Chaves ,  e  Valença  do  Minho ,  hajao  de  vencer  áçíáe:  o 
primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  dous  em 
diante  a  razão  de  quarenta  e  finco  mil  reis  de  foldo  por 
mez. 

Segundo:  Que  os  Tenentes  Coronéis  eífeélivos  dos 
mefmos  Regimentos  vençao  da  mefma  data  em  diante  o 
foldo  de  quarenta  mil  reis  por  mez. 

Terceiro;  Que  os  Majores  effeélivos  dos  menciona- 
dos Corpos,  e  os  das  fobreditas  finco  Praças  ,  vencao  a 
razão  de  trinta  e  oito  mil  reis  por  mez. 

Quarto  :  Qiie  todos  os  Capitães  eíFeélivos  dos  refe- 
ridos Corpos,  fem  excepção  dos  de  Granadeiros,  vençao 
pela  mefma  maneira  a  razão  de  vinte  mil  reis  por  mez : 
Refervando  ao  Meu  Real  Arbitrio  ,  e  á  difpofiçao  dos 
Meus  SuccefiTores ,  o  augmento  que  fe  julgar  conveniente 
em  tempo  de  guerra ,  a  favor  dos  Capitães ,  e  mais  Of- 
ficiaes Subalternos  das  Companhias  de  Granadeiros  ,  os 
quaes  confervaráo  fempre  nos  feus  refpeclivos  Corpos  a 
mefma  graduação ,  e  preeminência  ,  que  até  aqui  tinhão,  a 
refpeito  dos  mais  Officiaes  das  Companhias  ligeiras.  Fi- 
cão  porém  exceptuados  da  prefente  regra  os  Capitães  gra- 
duados dos  Regimentos  de  Artilheria  do  Meu  Exercito , 
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os  quaes  vencerão  do  fobredito  termo  em  diante  a  razão 
de  vinte  e  quatro  mil  reis  por  mez. 

Qiiinto  :  Que  os  Tenentes  eíFeclivos  dos  Regimen- 
tos venção  da  mefma  data  em  diante  a  razão  de  quinze 
mil  reis,  e  os  das  Companhias  graduadas  de  Ariilheria  a 
razão  de  dezoito  mil  reis  por  mez. 

Sexto  :  Que  os  fegundos  Tenentes ,  e  Alferes  efife- 
ftivos  dos  Regimentos  venção  a  razão  de  doze  mil  reis 
por  mez  ,  e  os  das  Companhias  graduadas  de  Artilheria 
a  razão  de  quinze  mil  reis  por  mez. 

Sétimo :  Que  os  Ajudantes  venção  indiílinéliamente  a 
razão  de  dezefeis  mil  reis  por  mez  ,  comprehendendo-fe 
nefte  numero  os  A.judantes  das  finco  Praças  principaes  do 
Reino  aíTima  mencionadas. 

Oitavo  :  Qiie  os  Quartéis  Meílres  eíFeclivos  dos 
mefmos  Corpos  venção  indiftindamente  a  razão  de  quinze 
mil  reis  por  mez. 

Nono  :  Qiie  os  Capellães ,  e  Cirurgiões  Mores  dos 
Regimentos  venção  a  doze  mil  reis  por  mez. 

Decimo :  E  finalmente :  Que  os  Ajudantes  de  Cirur- 
"gíôes  dos  mefmos  Corpos  venção  a  féis  mil  reis  por  mez; 
ficando  aliás  extinéla  outra  qualquer  gratificação  a  feu  res- 
peito :  Bem  entendido ,  que  todos  os  Officiaes  Subalter^ 
nos ,  e  mais  peflx)as  comprehendidas  no  prefente  augmen- 
to ,  que  tiverem  vencimento  de  pão  pela  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  lhes  ficará  cefl^ando  àeiàe  o  primeiro  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  dous  em  diante. 

E  outro  fim  Hei  por  bem  declarar ,  que  no  augmen- 
to  afiima  eftabelecido  fe  não  comprehendem  os  Officiaes 
Efi:rangeiros ,  que  gozão ,  ou  vierem  a  gozar  para  o  futu- 
ro de  foldo  dobrado  no  Meu  Exercito ,  o  qual  fe  lhes  fa- 
tisfará  fempre  pela  ordem  da  Tarifa  aílual  ;  e  o  mefmo 
fe  praticará  gradualmente  a  refpeito  dos  Pofi:os ,  a  que  ti- 
verem accefixD. 

Exceptuão-fe  também  da  fobredita  regra  os  Officiaes 
aggregados  aos  Regimentos  j  e  todos  aquelles ,  que  fe  acha-- 

rem 


(3  ) 
rem  graduados  no  Meu  Exercito  ,  os  quaes  vencem  ,  e 
continuarão  a  vencer  para  o  futuro  ,  na  conformidade  da 
Tarifa  adual  ,  quando  a  refpeito  deftes  últimos  lhes  não 
provier  maior  augmento  em  razão  do  Poílo ,  de  que  tive- 
rem exercicio  ,  porque  efte  regulará  em  tal  cafo  o  íeu 
vencimento. 

Do  mefmo  modo  são  exceptuados  em  geral  da 
prefente  graça  todos  os  Officiaes  aggregados  á  Primeira 
Plana  da  Corte,  (excepto  os  aíTima  mencionados )  os  quaes 
vencerão ,  como  até  agora ,  os  foldos  que  lhes  competem  , 
ou  aquelles ,  que  lhes  houverem  de  competir  para  o  futuro 
por  augmento  de  Poílo  ,  fegundo  a  regra  da  adual  Ta- 
rifa. 

E  para  fazer  ceifar  quaefquer  inílancias  ,  e  requeri- 
mentos, que  fobre  as  referidas  matérias  fe  pofsão  mover: 
Hei  por  bem  ordenar  muito  expreífamente  ao  Meu  Con- 
felho  de  Guerra  ,  que  Me  não  confulte  requerimento  al- 
gum de  femelhante  natureza ;  prohibindo  outro  fim ,  que 
fe  Me  apreíentem  pelo  Expediente  da  Secretaria  de  Ef- 
íado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guerra. 

E  por  quanto  he  muito  conforme  á  boa  razão ,  que 
recebendo  os  Officiaes  das  Minhas  Tropas  os  foldos  pro- 
porcionados á  fua  decente  fubfiftencia  , ,  não  fique  alias 
gravada  a  Minha  Coroa  com  o  ónus  de  recompenfas  ex- 
traordinárias ,  exigidas  por  diíferentes  Repartições  ;  Sou 
outro  fim  fervida  declarar ,  que  Hei  por  abolidas  em  tem- 
po de  paz  todas ,  e  quaefquer  acções  de  ferviços ,  que  fe 
pofsão^  allegar  por  parte  dos  Officiaes  das  Minhas  Tro- 
pas até  o  Poílo  de  Capitão  inclufivè  ,  defde  o  primeiro 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  e  noventa  e  dous  em  dian- 
te, fem  que  porellas  pofsão  requerer  defpacho  algum  útil 
pelo  Expediente  da  Repartição  da  Secretaria  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reino. 

Refervo  porém  ao  Meu  Arbitrio  Real ,  e  Supremo 
o  premiar  extraordinariamente  alguma  acção  diílinéla ,  ou 
ferviço  relevante^  que  os  fobreditos  Capitães,  e  mais  Of- 
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ficiaes  praticarem  em  tempo  de  paz.  E  por  quanto  tendo 
fegurado  aos  Officiaes  do  Meu  Exercito  huma  decente 
fubfiítencia  ,  defejo  até  prevenir  as  futuras  precisões  das 
fuás  familias  ,  por  hum  effeito  da  Minha  Real  Piedade: 
Hei  outro  fim  por  bem  declarar  ,  que  ametade  do  rendi- 
mento annual  da  Obra  Pia  fica  exclufivamente  adjudicada 
de  hoje  em  diante  para  fervir  de  dote  ás  Viuvas  ,  e  Ór- 
fãos dos  Officiaes  beneméritos  das  Minhas  Tropas  ,  em 
proporção  da  fua  neceíTidade,  e  ferviços. 

E  porque  ao  mefmo  tempo  não  he  da  Minha  Real 
Intenção  privar  os  Officiaes  das  Minhas  Tropas  daquellas 
recompenías  honorificas  ,  a  que  juílamente  devem  afpirar 
pelo  íeu  eíbdo :  Sou  fervida  ordenar ,  e  eftabelecer  a  eííe 
reípeito  o  feguinte. 

Que  todos  os  Coronéis,  Tenentes  Coronéis,  e Ma- 
jores ,  que  contarem  vinte  annos  de  ferviço  eíFeílivo ,  go- 
zem da  mercê  da  Cruz  da  Ordem  de  Avis ,  com  a  Ten- 
ça correfpondente  ás  fuás  graduações. 

Qiie  todos  os  Capitães  ,  que  contarem  vinte  annos 
de  ferviço  effeélivo  nas  Minhas  Tropas ,  com  boas  infor- 
mações dos  feus  Chefes,  fejão  por  eíTe  titulo  condecora- 
dos com  a  Iníignia  da  mefma  Ordem  ,  gozando  da  Ten- 
ça da  Tarifa  :  E  todos  os  mais  Officiaes  Subalternos  não 
poderão  ter  acção  própria  á  dita  Ordem  em  tempo  de 
paz ,  a  titulo  dos  feus  lerviços  peífoaes. 

E  por  quanto  nas  reformas ,  que  para  o  futuro  fe  fe- 
guirem ,  depois  do  termo  da  prefente  Regulação ,  he  pre- 
ciío  que  haja  Lei  certa  ,  e  invariável  que  as  determine: 
Sou  outro  íim  fervida  de  eftabelecer  em  regra  o  feguinte. 

Que  todos  os  Officiaes  das  Minhas  Tropas ,  que  con- 
tarem de  trinta  e  finco  até  quarenta  annos  de  ferviço  efFe- 
£livo  ,  pofsão  obter  reforma  cem  o  feu  foldo  por  intei- 
ro ,  e  com  augmento  gradual  de  Patente,  quando  a  fua 
idade ,  ou  moleftias  a  exigirem. 

Que  todos  aquelles  ,  que  pelo  mefmo  modo  conta- 
rem de  trinta  até  trinta  e  fmco  annos  de  ferviço  ,    fejao 
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reformados  com  acceíTo  gradual  de  Poílo ,  e  com  o  foldo 
da  fua  ultima  Patente. 

Que  todos  aquelles  ,  que  contarem  de  vinte  e  finco 
até  trinta  annos  de  ferviço ,  gozem  da  reforma  no  mefmo 
Poílo  com  o  foldo  da  fua  Patente. 

Que  todos  aquelles ,  que  nao  contarem  mais  do  que 
vinte  até  vinte  e  finco  annos  de  ferviço  ,  fejao  reforma- 
dos no  mefmo  Poílo  com  meio  foldo. 

Qiie  todos  aquelles  ,  que  não  contarem  vinte  annos 
de  ferviço  ,  nao  pofsao  requerer  reforma  ,  nem  fe  ilies 
admiíta ,  falvo  fe  provarem  inconteílavelmente  que  por  al- 
gum defaílre ,  ou  grave  moleília  adquirida  no  mefmo  fer- 
viço ,  fe  impoflibiíitárão  de  continuar  as  fuás  funções ,  por- 
que em  tal  cafo  fe  lhes  defírirá  com  a  terça  parte  do  foldo. 

E  finalmente  :  Ordeno ,  e  Eílabeleço  outro  fim  em 
regra ,  que  todos  aquelles  Ofiiciaes ,  que  obtiverem  gradua- 
ções para  o  futuro  no  Meu  Exercito  ,  nao  pofsao  gozar 
de  outro  foldo  maior ,  do  que  aquelle ,  que  lhes  competir 
em  virtude  do  Poílo  do  feu  exercício :  O  que  tudo  íe  de- 
verá entender  deíde  a  mencionada  data  do  primeiro  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  noventa  e  dous  em  diante. 

E  eíle  fe  cumprirá  lao  inteiramente ,  como  nelle  fe 
contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  e  nao  obílan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos ,  Ordenanças ,  Alvarás , 
Refoluçoes ,  Decretos ,  ou  Ordens  ,  quaelquer  que  ellas 
fejão  ,  porque  todos  ,  e  todas  Hei  por  derogadas  para 
eíle  eíFeito  fomente  ,  como  fe  delles  ,  e  delias  fe  fizeíTe 
efpecial  menção  ,  em  quanto  forem  oppoílas  á  prefente 
Regulação ,  ficando  alias  em  feu  vigor.  E  eíle  valerá  co- 
mo Carta  paífada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella 
não  ha  de  paífar,  e  ainda  que  o  feu  effeiío  haja  de  durar 
mais  de  hum,  e  muitos  annos,  e  tudo  fem  embargo  das 
Ordenações,  que  difpoem  o  contrario. 

Pelo  que :  Mando  ao  Meu  Confellio  de  Guerra ;  ao 
General  junto  á  Minha  Real  Peífoa  ;  ao  Prefidente  do 
Meu  Real  Erário  j   ao  Miniílro  ,  e  Secretario  de  Eílado 
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dos  Negócios  do  Reino;  aos  Generaes,  e  Governadores 
das  Províncias  ;  Infpedores  Geraes  dos  Meus  Exércitos ; 
Chefes  dos  Regimentos ;  e  Thefoureiros  Geraes  das  Tro- 
pas dos  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  o  cumprao ,  e  guar- 
dem pelo  que  lhes  toca  ,  e  o  façao  cumprir  ,  e  guardar 
por  todas  as  mais  PeíToas  ,  a  quem  competir.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  aos  dezefeis  dias  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  e  noventa. 


m 


RAINHA 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 


ALiVarà  de  Lei  ,  por  que  VoJJa  Mageftade  ha  por 
.JíJl  hem  ordenar  ,  e  ejiahelecer  huma  igualdade  nos  foi- 
dos  dos  Officiaes  dos  Corpos  effeFíivos  do  Seu  Exercito , 
incluindo-fe  os  Capellaes ,  Cirurgiões  Mores ,  e  feus  Aju- 
dantes dos  Regimentos  y  reftringindo-fe  fomente  ejia  nova 
Real  Refoluçdo  pelo  que  refpeita  aos  Officiaes  Eflrangei- 
ros  5  e  igualmente  aos  Nacionaes  Aggregados  aos  Regi- 
mentos 5  e  á  Primeira  Plana  da  Corte ,  prohibindo  a  apre- 
fentação  de  femelhantes  Requerimentos:  Refervando  ao  Seu 
Real  5  e  Supremo  Arhitrio  o  premiar  extraordinariamente 
aquelles  ferviços  feitos  em  tempo  de  paz  ,  tudo  para  ter  a 
fua  devida  execução  do  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fete- 
centos noventa   e  dous  em  diante  :    E  applicando  defde 
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hoje  ametaàe  do  rendimento  da  Ohra  Pia  para  a  futura 
fuhfijlencia  das  fuás  familias ,  ha  igualmente  por  bem  crear 
de  novo  a  forma  da  remuneração  dos  fer^viços ,  e  das  refor- 
mas dos  Officiaes  do  Seu  Exercito  3  tudo  como  afftma  fi 
declara. 

Para  VoíTa  Mageíiade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  2.  verf.  do  Livro  5  que  neíla  Secre- 
taria de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra 
ferve  de  regifto  de  Cartas ,  Leis ,  e  Alvarás.  Beiém  1 8 
de  Dezembro  de  175)0. 

Gregório  Gomes  da  Silva, 


Na  Regia  Officina  Typograficâ. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  qoe  efte 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  ;  Qiie  ha- 
vendo conhecido  pela  experiência  ,  e  pela 
meíma  natureza  do  eftabelecimento  ,  que 
não  he  do  bem  do  Meu  ferviço  ,  que  o 
Erário  Régio  ,  fundado  pelo  Senhor  Rei 
D.  Jofé  ,  Meu  Senhor  ,  e  Pai  ,  que  fantâ 
;  Gloria  haja,  nas  Leis  de  22  de  Dezembro 
de  lyói  5  eíleja  íeparado  do  Tribunal  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ;  fem  que  o  zelo ,  e  intelligencia  dos  Miniílros ,  Ma* 
giílrados ,  e  Officiaes  das  fuás  repartições  pofsao  ,  por  mais 
que  o  procurem  ,  fupprir  os  inconvenientes ,  nem  vencer  os 
embaraços,  que  refultao  da  feparaçao  :  Tendo  também  en- 
tendido, que  o  mefmo  Senhor  Rei  D  Jofé  com  eíle  conhe- 
cimento tinha  determinado  dar  as  providencias  próprias  para 
fazer  ceifar  os  ditos  inconvenientes ,  e  embaraços  :  Sou  fer- 
vida ,  conformando-me  com  eíla  determinação ,  que  não  che- 
gou a  publicar- fe  ,  e  que  a  experiência  ,  e  tempo  tem  cada 
vez  feito  mais  neceífaria  ,  unir  o  Confelho  da  Fazenda  ao 
Erário  Régio  j  de  maneira  ,  que  por  meio  da  união  íique 
fazendo  huma  fó  Repartição ,  e  Tribunal ,  em  que  feja  Pre- 
lidente  o  mefmo  que  o  for  do  Erário  Régio  j  praticando-fe 
provilionalmente  ofeguinte,  e  em  quanto  não  houver  o  Re- 
gulamento ,  a  que  Mando  proceder  com  mais  individual  co- 
nhecimento de  caufa. 

O  Miniílro  de  Eftado  da  Repartição  da  Fazenda  fera 
juntamente  Prefidente  do  Erário,  e  do  Confelho,  unido  em 
huma  fó  Repartição. 

Os  Magiílrados  da  Fazenda  farão  as  fuás  Sefsóes  ,  e 
Defpacho  como  até  agora ;  e  decidirão ,  e  expedirão  as  fuás 
ordens^  da  mefma  forte  pelos  feus  Officiaes  Subalternos ,  co- 
mo até  ao  prefente ,  fem  alteração. 

Eíle  Defpacho  do  Expediente  não  neceílita  da  aíTiften-^ 
cia  do  Prefidente. 

Não  poderão  porém  fem  affiftencia  do  Prefidente  ,  ou 
fem  fe  lhe  dar  parte ,  no  cafo  de  elle  não  poder  aífiftir ,  to- 
mar-fe  os  últimos  lanços  para  os  Contratos  ,  por  fer  indif- 
penfavel  a  bem  do  ferviço  ,  que  elle  faiba  pela  parte  do 
Confelho ,  e  pela  do  Erário  a  importância  da  Renda  Real  ^ 
que  fe  arrenda  ,  a  qualidade ,  eílado^  e  contas  dos  Lançadores.; 
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Sendo  neceFario  para  o  bôiti  ferviço  do  Erário  alguma 
informação  ,  oil  exame  da  Repartição  do  Confelho  3  ou  fe 
a  efta  for  precifa  informação  j  ou  exame  do  que  ha  no  Erá- 
rio ,  deveráo  executar-fe  promptamente  no  Erário  os  Defpa- 
chos  do  Confelho,  e  neíte  os  do  Erário. 

Por  quanto  frequentemente  acontece  aprefentarem-fe 
no  Erário  Papeis  correntes ,  e  ainda  Sentenças ,  para  íe  ha- 
verem pagamentos  da  Minha  Real  Fazenda ,  que  com  tudo 
são  duvidados  no  Erário  ,  por  confusão  que  nelles  ha  ,  ou 
por  erro ,  e  equivocaçao  nas  contas ,  que  paíTavão  por  legi- 
timas 5  e  por  cafo  julgado  :  Sou  fervida  Ordenar  quanto  ao 
pretérito  ,  que  havendo  cafo  julgado  ,  fe  execute  fem  nova 
revisão ,  ou  embaraço  :  E  quanto  ao  futuro ,  Ordeno ,  que 
tratando-fe  nos  Procellbs  de  erros ,  ou  equivocaçoes  de  con- 
tas 5  fobre  que  haja  Sentenças ,  não  feja  o  Juizo  Reviforio 
na  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  mas  no  Tribunal  da  Fa- 
zenda ,  a  que  as  Partes  deveráo  recorrer  ,  dirigindo-íe  ao 
Preíidente ,  para  fazer  vir  os  Autos ,  ou  Papeis ,  niandallos 
examinar  pelos  Magiítrados ,  e  Officiaes ,  que  lhe  parecer , 
e  por  fim  fazellos  fentencear  na  fua  prefença  com  aíliílencia 
do  Procurador  da  Fazenda. 

O  Defpacho  do  Expediente  do  Erário  fe  fará  na  caía 
do  Preíidente  nos  dias',  e  hora,  que  a  qWq  parecer.  Nelle 
concorrerão  os  Confelheiros ,  e  os  Officiaes  do  Erário ,  que 
o  Prefidente  determinar ,  e  algum ,  ou  todos  os  Procuradores 
Régios ,  que  o  mefmo  Preíidente  julgar  neceífarios :  Deixan- 
do nofeu  arbitrio,  em  quanto  não  eítabelecer  ©Regulamen- 
to ,  a  que  Mando  proceder ,  aílim  a  eleição  dos  Confelheiros 
para  a  aíTiílencia  deite  Defpacho ,  como  a  dos  Officiaes ,  ou 
íejão  os  que  até  agora  concorrião ,  ou  preferindo  os  Conta- 
dores ,  cada  hum  na  fua  Repartição ,  fe  affim  entender  mais 
próprio ,  e  expedito ,  a  bem  do  ferviço ,  e  das  Partes. 

Parecendo  ao  Preíidente  convocar  em  algumas  occaíioes 
qualquer  Miniílro  do  Defembargo  do  Paço  ,  Confelho  do 
Ultramar ,  Meza  da  Confciencia  e  Ordens ,  Junta  dos  Três 
Eílados ,  ou  qualquer  outro ,  o  poderá  fazer  a  bem  do  fervi- 
ço ,  expedindo  Avifos ,  que  deveráo  ter  eífeólivo  cumprimento. 

Para  fixar  o  Regulamento ,  que  me  proponho  ordenar , 
e  fe  faz  indifpenfavel ,  tomará  o  Prefidente  conhecimento  de 
todas  as  efpecies  neceílàrias  para  elle  fe  formar ,  aíTim  fobre 
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o  numero ,  como  fobre  a  diílrlbuiçao  dos  Magjftrados ,  e  dos 
Officiaes  Subalternos  do  Confelho ,  como  dos  outros  da  Fa- 
zenda ,  para  fe  crearem ,  e  accrefcentarem  os  que  parecerem 
neceirarios,  como  para  fe  extinguirem  os  fuperfluos,  refor- 
marem ,  e  regularem  os  que  houverem  de  fervin 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço ; 
Preíidente  do  Meu  Real  Erário ,  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçãoj  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar- Junta  dos  Três  Eftados  ;  Real  Junta  do  Commercio, 
Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deíles  Reinos ,  e  feus 
Dominios ,  e  a  todos  os  Tribunaes  ,  Magiftrados  ,  e  mais 
PeíToas  3  a  quem  o  conhecimento  deííe  Alvará  com  força  de 
Lei  pertencer ,  que  o  cumprao ,  guardem  ,  e  façao  inviola- 
velmente  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como  neile 
fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  e  não  obftantes 
quaefquerLeis,  Alvarás,  Regimentos ,  Decretos ,  ou  Ordens 
em  contrario ,  porque  todos  ,  e  todas  Hei  por  bem  derogar 
para  efte  eíFeito  fomente ,  como  fe  de  tudo  fizefíe  individual , 
e  expreíFa  menção,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  ao 
Douior  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro  ,  do  Meu  Coníelho , 
Deíembargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  , 
Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  paíTar  por  el- 
la ,  e  regiílar  nos  Livros  delia ,  a  que  tocar ;  e  guardando-fe 
o  original  no  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  dezefete  de  Dezem- 
bro de  mil  feíecentos  e  noventa. 


Jofé  ãe  Seabra  ãa  Silva. 


Lvará  com  força  ãe  Lei  ,  pelo  qual  Fofa  Mageftaãe 
he  fervida  unir  o  Confelho  ãa  Fazenda  ao  Erário  Re- 
de maneira ,  que  for  meio  ãa  mião  fique  fazenão  huma 
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fò  Repartição ,  e  Trihumi ,   em  que  feja  Prejidente  o  mefmo 
qiig  o  for  do  Erário  Régio ;  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VolTa  Ma^eílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


Regiflndo  iieíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIIL  das  Cartas,  Aivarás ,  e  Patentes  a  foi. 
32.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  18  de  Dezembro  de  1790. 

Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
ce! laria  Mor  da  Corte  e  Reino  ,  pela  qual  paíTou.  Lisboa 
20  de  Dezembro  de  1790. 

Jeronymo  Joje  Corrêa  de  Moura, 


Reglftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  afol.  168.  Lisboa  20  de  Dezembro  de  ij^o, 

Jcronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 
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Na  Regia  Oíficina  Typografica, 


ALVARÁ,  E  DECRETO, 

POR    Q.U  E 
SUA  ALTEZA  REAL, 

INCIPE 

NOSSO  SENHOR 

HOUVE  POR  BEM  EXTINGUIR 
A  MEZA  PRIORAL  DO  CRATO, 

SUA  CONTADORIA  ,  E  THESOURARIA, 

Com  todos  os  Offiicios  ,  de  que  fe  compunhao  ,  unindo 
toda  a  fuajurifdkçao,  e  Obrigações  ,  que  nellas  exer- 
ciaÔ  os  Miniílros ,  e  Officiaes  extindos ,  ajunta ,  Con° 
tos ,  e  Thefouraria  da  Sua  SereniíTima  Cafa  do  Infanta- 
do ,  e  aos  feus  Miniílros  ,  e  Oíficiaes  ,  regulando  a 
eítes ,  novos  Ordenados ,  em  lugar  dos  que  tinhaô. 


LISBOA: 

NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO^ 

IMPRESSOR  DA  SERENÍSSIMA  CASA  DO  INFANTADO, 
ANNO  M.  DGC  XCIÍI. 
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U  O  príncipe.  Faço  faber,  que 

achando -fe  o  Graó  Priorado  do  Cra- 
to 5  com  todas  as  fuás  Rendas,  Pa- 
droados ,  Datas  de  Officios ,  e  mais 
Regalias ,  perpetuamente  unido  á  Ca- 
fa  do  Infantado ,  para  pertencer  fem- 
pre  aos  SucceíTores  delia  ,  conforme 
as  Vocações  ,  e  Claufulas  da  aólual 
InílituiçaÒ  da  mefma  Cafa ,  e  Eftado  ^  conílituindo  aíTim 
huma  parte  integrante  do  feu  Património ,  de  que  he  con- 
fequente  dever  fer  adminiftrado  na  mefma  forma ;  evitada 
a  defneceífaria  duplicação  de  Tribunaes  ,  e  Officios  ;  e 
íimplificada  quanto  for  poffivel ,  em  beneficio  da  mefma  Ca- 
fa ,  e  Eftado ,  e  das  Partes  ,  a  fua  adminiftraçao  :  Sou  fer- 
vido ,  com  a  Real  Authoridade  da  Rainha  Minha  Senho- 
ra, e  Mãi,  ordenar  o  feguinte:  ^ 

A  Meza  Prioral  do  Crato ,  fua  Contadoria ,  e  The- 
fouraria  Geral  com  todds  os  feus  Officios  ,  e  empregos 
ceíFaráó  ,  e  fícaráô  extinftos  defde  o  dia  primeiro  de  Jat 
neiro  próximo  futuro.  ^ 

Todas  as  Funções,  Obrigações,  e Incumbências  re- 
lativas ás  ditas  Meza  Prioral ,  Contadoria  ,  e  Thefouraria 
paíFaráo  defde  o  dito  dia  a  fer  exercidas  pela  Junta  da 
Minha  Cafa,  e  Eftado  do  Infantado ,  fua  Contadoria  ,  e 
Thefouraria  Geral  ,  pelos  Miniftros  ,  e  Officiaes  delias, 
que  correfpondem  aos  Empregos,  e Officios  extinólos :  fi- 
cando o  da  Secretaria\da  dita  Meza  Prioral  íupprido  pelos 
dous  Efcrivães  da  Fazenda,  e  da  Camará  do  Eftado,  Mer- 
cês, e  Chanceilaria  da  Junta ,  e  por  ambos  ,  e  feusrefpe- 
élivos  Officiaes  repartidos  os  feus  Negócios  ,  fegundo  a 
lua  natureza.      -t 

E  porque  accrefcendo  á  Contadoria  da  Minha  Cafa 
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as  Obrigações  da  extiiKfla ,  fe  faz  neceíTaría ,  para  oprom- 

pto  expediente  do  Meu  Serviço ,  e  das  Partes ,  a  creaçao 
de  mais  Officiaes :  Sou  fervido  crear  na  Cafa  dos  Contos 
do  Infantado  huma  nova  Meza  ,  compofta  de  hum  Con- 
tador ,  feu  Efcrivaó  ,  e  dous  Praticantes  ;  á  qual  íicaráo 
competindo  todas  as  contas  da  Contadoria  extin6la  ,  e  as 
mais ,  que  pelo  Superintendente  da  mefma  Cafa  feu  Supe- 
rior lhe  forem  repartidas  ,  e  incumbidas  j  vencendo  eftes 
novos  Officiaes  os  mefmos  Emolumentos  ,  e  Ordenados, 
que  vencem  os  a61:uaes  da  dita  Contadoria  do  Infantado , 
que  lhes  correfpondem. 

Achando-fe  pela  faudavel  Lei  de  dezenove  de  Ju- 
lho deíle  prefente  anno  extinélas  as  Ouvidorias ,  e  evita- 
das as  Appellaçóes  intermédias,  que  lhes  pertenciao  :  Sou 
fervido  ,  com  a  fobredita  Real  Authoridade  ,  e  Faculda- 
de ,  crear ,  em  lugar  do  Ouvidor  Geral  da  Cafa  du  In- 
fantado extin6lo ,  hum  Juiz  dos  Feitos  da  mefma  minha 
Cafa  ,  que  conhecerá  de  todos  os  Negócios ,  de  que  ent 
primeira  Inftancia  conhecia©  os  dous  Ouvidores  da  dita 
Minha  Cafa  ,  e  do  Grão  Priorado  do  Crato ,  e  das  Juí- 
tiíicaçoes  j  bem  entendido  ,  que  do  dito  Juiz  dos  Feitos 
competirá  o  mefmo  recurfo  ,  que  até  agora  competia  do 
Ouvidor  Geral  extindo  da  Cafa  do  Infantado ,  fem  diífe- 
rença  alguma  de  ferem  os  Negócios  da  mefma  Cafa  ,  e 
Eftado ,  ou  do  Grão  Priorado :  E  o  dito  Juiz  dos  Feitos 
vencerá  o  mefmo  Ordenado  ,  que  até  agora  tinha  o  dito 
Ouvidor  Geral  da  Cafa  do  Infantado. 

E  eíte  Meu  Alvará  fe  cumprirá  taô  inteiramente 
como  nelle  fe  contém  :  Pelo  que  Mando  ajunta  da  Mi- 
nha Cafa ,  e  Eftado  do  Infantado ,  e  a  todas  as  mais  Re- 
partições ,  e  Peílbas ,  a  quem  o  conhecimento  delle  per- 
tencer ,  aífim  o  obfervem  ^    e  executem  fem  dúvida ,  ou 
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embargo  algum.    Dado  no  Palácio  dè  Nofla  Seiihora  da 
Ajuda,   em    dezoito  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  è 


noventa. 


.ommL 


príncipe. 


jFofé  Corrêa  de  Lacerda. 

Lvará ,  por  que  Fofa  Alteza  Real  ha  por  hem ,  com 
a  Regia  AuthorUade  de  Sua  Mageftade ,  ahoUr ,  e  ex-. 
tingulr  a  Meza  Prior  ai  do  Crato ,  fua  Contadoria ,  e  The^ 
fouraria  Geral.,  com  todos  os  Empregos  ^  eOfficios^  de  que 
ellas  fe  compõem-^  para  defde  o  primeiro  de  Janeiro  proxi-- 
mo  futuro  fer  exercida  toda  a  fua  J urif dicção ,  e  Obriga- 
ções pela  Junta  da  Cafa  do  Infantado  ,  fua  Thefouraria  ^ 
e  Contadoria.,  creando  nefla  humanova  Meza  para  a  melhor 
expedição  dos  Negócios  da  mefma :  Epara  as  Dependências , 
de  que  em  primeira  Inflancia  conheciao  os  Ouvidores  extin- 
Bos  da  Fazenda  da  fua  Cafa ,  e  do  Priorado  do  Crato ,  hum 
Juiz  denominado  dos  Feitos  da  mefma  Cafa  :  tudo  na  for- 
ma afftma  declarada. 


Para  Voíla  Alteza  Rêâl  ver. 


Jofé  Luiz  Coelho  o  kz. 


Re- 
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Regiftado  a  foi.  87-  do  Livro  i.  do  Regifto  dos 

Decretos  ,e  Alvarás  defta  Seçreiaria  do  Eftado  ,  e  Cafa 

^'^  Infantado. 
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"^^^^If^^&^^S^  ^^  quanto  pela  extincçao  da  Meza 
L  <^.^,^^',<,:-^^  ^  Prioral  do  Crato  ,  e  da  fua  Contado- 
ria ,  e  Thefouraria  ,  e  pela  abolição 
dos  feus  refpeâ:ivos  Empregos ,  eOffi~ 
cios  ,  que  Fui  fervido  ordenar  por 
Alvará  de  dezoito  de  Dezembro  do 
conente  anno  ,  fica  competindo  aos 
Miniílros  5  e  Oííiciaes  da  Junta  ,  Contos  ,  e  Thefou- 
raria da  Minha  Cafa  do  Infantado  a  expedição  dos 
Negócios  5  que  fe  tratavao  ,  e  defpachavaõ  nas  referi^ 
das  Repartições  extindas :  Querendo  Eu  ter  alguma  con- 
templação ao  trabalho  ,  que  por  efte  motivo  accrefce  aos 
mefmos  Miniftros  ,  e  Oííiciaes  da  dita  minha  Cafa  e 
reg-ular  também  algumas  defigualdàdes  ,  que  pelo  decur- 
fo  do  tempo  fe  forao  defcob rindo  no  Decreto  de  Regu- 
lação ,  de  treze  de  Maio  de  mil  fetecentos  cincoeíita  e 
oito  :  Sou  fervido  a^boliir  todos  os  Ordenados  tiélê  eíla- 
lyelecidosy  e  determinar  os  que  deíde  o  primeiro  de  Ja- 
neiro do  anno  futuro  de  mil  fetêcentos  noventa  e  hum 
devem  ficar  vencendo  os  fobreditos  Miniáros  ^  aOlfickes^^ 
abaixo  exprellàmente  declarados. 


€  A  PIXU  L  O    I 

Secretaria ,  Cbamellaria  ,  t  Junta  da  Cajh,  e  Eflak, 

^     Ç\^'^^^  Secretario  dos  Negócios  do  Eítadb  ,  e 
V-/  Cafa  do  Infantado  ,  que  com  efta  denomina- 
ção o  fica  também  fendo  dos  do  Graô  Priorado   do  Cra- 
to, e  da  Aífembléa  de  Malta  ,  haverá  de  feu  Ordenada^ 
qmnhentos  mil  réis  ,  e  os  féis  moios  de  eevadá  >  e  feten-^ 


(  8  ) 

tá  e  dois  pannos  de  palha  triga  ,  pagos  pelos  Ren- 
deiros do  Priorado  do  Crato  ,  na  forma  até  agora  prati- 
cada. 

2  O  Chanceller  da  Minha  Cafa  ,  que  também  o  fica 
fendo  dos  Negócios  da  Chanceilaria  extin£la  da  Meza 
Prioral  ,  e  fera  fempre  o  Deputado  mais  antigo  da  Jun- 
ta ,  por  ambos  eftes  Empregos ,  haverá  de  feu  Ordenado 
quatrocentos  mil  réis. 

■.2  Cada  hum  dos  outros  Deputados  ,  que  também  o 
ficaó  fendo  para  o  Defpacho  dos  Negócios  da  Meza  Prio- 
ral extin6la ,  haverá  de  feu  Ordenado  trezentos  e  cincoenta 
mil  réis. 

4  O  Defembargador  Procurador  da  Fazenda  da  Mi- 
nha Cafa  ,  que  com  eftá  denominação  o  fica  também  fen- 
do da  do  Graó  Priorado  a  ella  annexa  ,  haverá  de  feu 
Ordenado  quatrocentos  e  cincoenta  mil  réis. 

5  O  Juiz  dos  Feitos  da  Minha  Cafa,  e  Juftificaçces , 
novamente  creado  pelo  dito  Alvará  de  dezoito  deíle  cor- 
rente mez ,  haverá  o  Ordenado  de  duzentos  mil  réis ,  eíla- 
belecido  no  mefmo  Alvará.  ;^-> 

6  O  Efcrivaô  da  Fazenda  ,  que  o  fica  também  fendo 
da  do  Priorado  do  Crato  ,  haverá  de  feu  Ordenado  qua- 
trocentos mil  réis. 

7  O  Efcrivaô  da  Camará  do  Eftado  ,  Mercês  ,  e 
Chanceilaria  ,  que  o  fica  também  fendo  da  Chanceilaria 
do  Priorado  do  Crato,  e  dos  Negócios ,  que  fe  expediao 
pela  Secretaria  da  Meza  Prioral  extin^la ,  á  excepção  dos 
da  Fazenda  ,  haverá  de  feu  Ordenado  quatrocentos  mil 
réis ,  e  das  Camarás  as  Propinas  ,  que  lhe  tocao. 

_;  8  O  Official  da  Secretaria  da  minha  Cafa  ,  e  Eílado, 
que  o  fica  também  fendo  de  todos  os  Negócios  do  Grão 
Priorado  do  Crato  ,  e  da  AíFembléa   de  Malta  ;,  haverá 

de 
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de  feu  Ordenado  trezentos  mil  réis  ,   com   obrigação  de 

apromptar  á  fua  cuíla  os  livros  ,  papel  ,  tinta  ,  pennas  , 
lacre ,  obreas ,  e  fitas ,  de  que  fe  precifar  para  o  ferviço 
da  mefma  Secretaria. 

^  O  Oííicial  maior  da  Cafa  da  Fazenda  haverá  de 
feu  Ordenado  duzentos  e  noventa  mil  réis ,  com  obrigação 
de  expedir  também  na  parte  que  lhe  tocar  os  Negócios 
da  do  Crato  ,  que  pertencia©  ao  OíHcial  Papelifta  da  Se- 
cretaria da  Meza  Prioral  extiniSla. 

10  Cada  hum  dos  dois  Oíficiaes  menores  da  mefma 
Cafa  haverá  de  feu  Ordenado  ,  com  a  fobredita  obriga- 
ção, duzentos  e  dez  mil  réis. 

11  Cada  hum  dos  dois  Praticantes  da  mefma  Cafa  da 
Fazenda  haverá  de  feu  Ordenado  ,  com  a  fobredita  obri- 
gação, quarenta  mil  réis. 

1 2  O  primeiro  Official  Papelifta  da  Repartição  das 
Juftiças  ,  Mercês  ,  e  Chancellaria  haverá  de  feu  Ordena- 
do duzentos  mil  réis  ;  e  das  Camarás  as  Propinas  ,  que 
lhe  eílao  concedidas;  fendo  obrigado  na  parte  que  lhe  to« 
car  á  expedição  dos  Negócios ,  que  fe  expediaõ  pelo  Of- 
ficial Paoelifta  da  Secretaria  da  Meza  Prioral. 

13  O  fegundo  Official  Papelifta  haverá  de  feu  Orde- 
nado, com  a  referida  obrigação ,_  cento  e  vinte  mil  réis. 

14  O  Porteiro  da  Junta,  e  Chancellaria  ,  que  o  fica 
também  fendo  da  do  Crato  unida,  haverá  de  feu  Ordena- 
do duzentos  e  vinte  mil  réis  ,  com  obrigação  de  fazer  á 
fua  cufta  a  limpeza ,  arrumação  ,  e  preparo  das  cafas  ,  e 
tinteiros  da  Junta  ,  e  Fazenda  ;  e  de  fervir  nos  dias  de 
Aífembléa. 

15  O  Efcrivao  ,  que  até  agora  o  era  da  Ouvidoria 
Geral,  Juftificaçoes  ,  e  Executória  dos. Contos  ,  e  agora 
o  fica  fendo  do  Juizo  dos  Feitos  da  Minha  Cafa  j  nova- 
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mente  creado  em  lugar  da  dita  Ouvidoria  extinéla,  e  das 
ditas  Juftificaçoes  5  e  Executória  ,  haverá  de  feu  Ordena- 
do cento  e  vinte  mil  réis. 

16  O  Inquiridor  ,  que  também  he  Sollicitador  das 
Caufas  ,  e  Execuções  da  minha  Cafa  ,  e  o  fica  também 
fendo  das  do  Priorado  ,  haverá  de  feu  Ordenado  duzen- 
tos e  feílenta  mil  réis. . 

17  O  Meirinho  da  Junta  haverá  de  feu  Ordenado 
cento  e  feíTenta  mil  réis  ,  com  obrigação  de  fazer  todas 
as  diligencias ,  que  pela  mefma  Junta  ,  pela  Contadoria , 
pela  Aílbmbléa,  ou  por  outra  Repartição  das  da  Minha 
Cafa  lhe  forem  ordenadas  a  bem  do  Meu  Serviço. 

18  O  Efcrivaó  do  dito  Meirinho  haverá  de  feu  Or- 
denado j  com  as  mefmas  obrigações  ,  cento  e  trinta  mil 
réis. 

19  O  Contínuo  da  Junta  haverá  de  feu  Ordenado 
cento  e  vinte  mil  réis,  com  obrigação  de  fervir  em  tudo 
o  que  pela  mefma  Junta ,  pelos  Contos  ,  e  pela  Allem- 
bléa  lhe  for  ordenado. 


pi  i  i 


CAPITULOU. 

Contos  da  Cafa. 

i  ^^  Superintendente  ,  e  Provedor  dos  Contos  j 
V^  que  o  fica  também  fendo  dos  da  Contadoria 
do  Priorado  do  Crato  extinda,  e  da  Meza  de  novo  crea^ 
da  para  as  fuás  contas  privativamente  ,  e  para  as  mais  y 
que  por  elle  Superintendente  lhe  forem  commettidas ,  na 
forma  declarada  no  fobredito  Alvará  de  dezoito  do  cor- 
rente mez,  e  anno,  haverá  de  feu  Ordenado  trezentos  e 
feífenta  mil  réis. 


2  O  Juiz  Executor ,  creado  por  Alvará  de  dezoito  de 
Julho  de  mil  fetecentos  oitenta  e  cinco  ,  que  o  fica  tam- 
bém fendo  do  mefmo  modo  para  as  Execuções  da  Con- 
tadoria novamente  unida  do  Crato ,  haverá  de  feu  Orde- 
nado duzentos  e  cincoenta  mil  réis. 

3  O  Contador  ,  que  também  he  Efcrivao  da  Superin- 
tendência da  Cafa ,  e  o  fica  igualmente  fendo  ,  pelo  que 
a  ella  accrefce  da  do  Crato  extinda ,  haverá  de  feu  Orde- 
nado trezentos  e  vinte  mil  réis. 

4  Os  outros  três  Contadores ,  em  que  fe  comprehen- 
de  o  da  fobredita  Meza ,  novamente  creada ,  haverá  cada 
hum  de  feu  Ordenado  duzentos  mil  réis. 

5  Cada  hum  dos  quatro  Efcrivães  das  quatro  Mezas 
dos  Contos  haverá  de  feu  Ordenado  cento  e  cincoenta 
mil  réis. 

6  Cada  hum  dos  três  Officiaes  do  Regiílo  haverá  de 
ítu  Ordenado  oitenta  mil  réis. 

7  Cada  hum  dos  oito  Praticantes  do  número  haverá 
de  feu  Ordenado  quarenta  mil  réis  3  fendo,  os  que  perten- 
cerem á  Meza  novamente  creada ,  obrigados  a  fazer  nella 
oS  Regidos  neceíTarios. 

8  O  Porteiro  ,  que  tâmbem  he  Guarda-Livros  dos 
Contos  5  e  o  fica  agora  também  ferido  dos  da  Contado- 
ria 5  novamente  unida  ,  haverá  de  feu  Ordenado  cento 
e  cincoenta  mil  réis  j  fazenHo  á  fua  cufta  todo  o  preparo, 
arrumação  ,  e  limpeza  dos  tinteiros  /Cartório  ,  e  Caía 
dos  Contos. 
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CAPITULO    m. 

Thefouraria  Geral. 

1  Ç\  Thefoureiro  Geral  de  todas  as  rendas  da  Mi- 
V-/  nha  Gafa ,  e  Ghanceilaria  delia  ,    e  Executor 

da  fua  Receita  ,  que  agora  o  he  também  de  todas  as  Ren- 
das do  Priorado  do  Grato  ,  que  fe  arrecadavao  pela  fua 
feparada  Thefouraria  extinóla  ,  haverá  por  tudo  de  feu 
Ordenado  quatrocentos  e  oitenta  mil  réis. 

2  O  Efcrivaô  da  dita  Thefouraria  Geral  da  Minha 
Gafa  ,  e  das  Execuções  que  faz  o  dito  Thefoureiro  ,  e 
que  o  fica  agora  também  fendo  das  Dependências,  e  Exe- 
cuções da  fobredita  Thefouraria  unida  ,  haverá  por  tudo 
de  feu  Ordenado  trezentos  mil  réis  :  E  em  quanto  fervir 
eíle  Emprego  o  aduai  Proprietário  haverá  mais  os  cem 
mil  réis  vitaliçios  ,  que  leva  na  Folha  dos  meus  Bens 
PeíFoaes. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

1  W  E  todos  os  referidos  Ordenados  fe  fará  AíTen- 
-■-^  tamento  no  Livro  defíe  ,  fem  dependência  de 
outro  algum  Defpacho,  para  ferem  mettidos  na  Folha  da 
Thefouraria  Geral  da  Minha  Gafa ,  e  por  ella  pagos  aos 
quartéis  defde  o  primeiro  de  Janeiro  do  anno  futuro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  hum  :  E  na  mefma  Folha  feráo 
também  incluidos  ,  e  por  ella  pagos  todos  os  Ordenados 
nao  extindlos,  Ordinárias,  Tenças  ,  e  Efmolas  ,  que  até 
agora  fe  pagavao  ,  pela  que  feparadamente  fe  proceífava 
para  a  Thefouraria  Geral  do  Priorado  do  Crato  ,  prefen- 
temente  unida  á  fobredita  da  Minha  Gafa. 
./"l  —  Por' 
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a  Por  quanto  me  merece  muita  contemplação  o  ze- 
lo ,  e  preftimo  ,  com  que  na  Meza  Prioral  do  Crato  ex- 
tin£la,  e  na  expedição  dos  feus  Negócios  me  fervírao  o 
Meu  Secretario  ,  e  os  Miniftros  ,  que  nella  exerciaÓ  os 
Lugares  de  Deputados  ,  e  o  de  Procurador  da  Fazenda  , 
e  que  igualmente  fe  achaÓ  de  prefente  empregados  na 
Junta  da  Minha  Cafa ,  e  nos  mefmos  Lugares ,  a  que  ac- 
crefcêraò  as  Obrigações  dos  extindlos :  Querendo  por  eíle 
motivo  attendellos  por  forma ,  que  em  nada  lhes  feja  pre- 
judicial a  dita  Extincçao ,  e  eíta  nova  Regulação  de  Orde- 
nados :  Hei  por  bem  exceptuallos  delia ,  e  que  fejaô  con- 
fervados  no  vencimento  dos  antigos ,  que  até  agora  leva- 
vaó  por  ambas  as  ditas  Repartições :  A  faber,  o  Meu  Se- 
cretario no  de  feiscentos  mil  réis  ,  com  a  Propina  de  fe- 
tenta  e  dois  pannos  de  palha ,  e  féis  moios  de  cevada ;  os 
três  Deputados ,  que  fe  achaó  nas  referidas  circumílancias , 
no  de  quinhentos  mil  réis  ,  e  o  Procurador  da  Fazenda 
no  de  hum  conto  ,  e  doze  mil  réis  ,  que  vencia  por  eíle 
Emprego ,  pelo  de  Deputado ,  e  pelo  de  Chanceller ,  em 
ambas  as  ditas  Repartições. 

3  E  como  fe  achao  também  em  idênticas  circumftan- 
cias  o  Official  da  Secretaria  da  Minha  Cafa  ,  o  primeiro 
Ofíicial  Papelifta  da  Repartição  das  Juftiças  da  Junta  ,  e 
o  Porteiro  ,  e  Guarda-Livros  dos  Contos  :  Ordeno  que 
com  elles  fe  pratique  o  mefmo  ,  vencendo  os  que  aólual- 
mente  occupao  eftes  Empregos  ^  o  primeiro  ,  trezentos  e 
quarenta  mil  réis  ;  o  fegundo  ,  duzentos  e  cincoenta  mil 
réis ,  além  das  Propinas  das  Camarás  ,  que  lhe  tocaô  ;  e 
o  terceiro  ,  cento  e  feífenta  mil  réis. 

4  E  quanto  aos  mais  Oíficiaes  dos  OíHcios  extinélos 
da  mefma  Meza ,  da  dos  feus  refpeélivos  Contos ,  e  The- 
fouraria,  que  fe  achao  em  differentes  termos  :   Querendo 
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também  attendeIJos :  Sou  fervido,  que  com  todos  elles  fe 
pratique  a  equidade  de  fe  lhes  confervarem  os  Ordenados 
que  venciaõ  pelos  ditos  extinélos  Oíficios  ,  em  quanto  vi- 
vos forem  ,  e  Eu  os  nao  compenfar  com  outros  io-uaes , 
ou  nao  mandar  o  contrajio. 

5  Em  tudo  o  mais  que  neíla  Regulação  naõ  vai  pro- 
vido ,  nem  fe  acha  alterada  a  fobredita  de  treze  de  Maio 
de  mil  fetecentos  cincoenta  e  oito  ,  fe  obfervará  o  que 
nella  fe  determina  ,  e  íe  contém  no  Paragrafo  terceiro  , 
como  fe  neíla  foíle  efcrito  ,  e  comprehendido.  A  Junta 
da  Minha  Gafa  do  Infantado  o  tenha  aíTim  entendido ,  e 
faça  cumprir,  e  executar,  tudo  quanto  neíla  nova  Regu- 
lação Ordeno,  e  Determino.  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda ,  em  vinte  e  trcs  de  Dezembro  de  mil  fetecen- 
tos e  noventa. 


COM  A  RUBRICA  DO  PRÍNCIPE  NOSSO  SENBOR. 


PA- 


PARAGRAFO  TERCEIRO 

DO  V 

DECPxETO  DE  REGULAÇÃO? 

DE  31  DE  MAIO  DE  1758 ,  CUJAS  DISPOSIÇÕES 

fe  mandão  guardar  ,  e  obfervar  no  immediato  de  23 

de  Dezembro  de  1790  ,  como  fe  nelle  foffe 

efcrito  ,  e  comprehendido. 


F 


§.  m. 


Ar-fe-ha  AÍTentamento  no  Livro  delle  dos  Orde- 
nados aqui  conílituidos  ,  pondo-fe  verbas  de 
extincçao  nos  Aííeníos  dos  antecedentes  ,  que  hei  por  de- 
rogados  :  PaíTando-fe  de  tudo  Certidões  nos  Alvarás ,  e 
Cartas ,  a  que  fe  referem  ,  para  titulo  do  que  ficaó  ven^ 
cendo  os  Miniftros  ,  e  Officiaes  ,  que  ferao  pagos  pelas 
Folhas  da  Thefouraria  Gerai  aos  quartéis  de  Janeiro  do 
prefente  anno  em  diante  ,  em  quanto  Eu  nao  mandar  o 
contrario;  e  por  eílar  já  o  Thefoureiro  pagando  pela  Fo- 
lha defte  dito  anno  os  Ordenados  antigos  ,  o  Provedor 
António  Feliciano  de  Andrade  liquidará  tudo  o  que  fe  ti- 
ver recebido  ,  e  do  reílo  para  inteirar  os  novos  porá 
verbas  nas  addiçoes  da  mefma  Folha ,  para  o  Thefoureiro 
tia  forma  referida  lhes  ir  fatisfazendo. 

a    Os  ditos  Miniftros  ,   e  Officiaes  nao  levaráo  mais 

Pio- 
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Propinas  da  Minha  Fazenda ,  ou  dos  Arrematantes  dos  Con- 
tratos ,  nem  Ajuda  de  cufto  por  motivo  algum  ,  nem  fo- 
Jhinhas  em  dinheiro,  ou  em  efpecie  ,  cera  ,  papei,  rama- 
lhetes ,  rubricas  de  livros,  nem  as  Ordinárias  ,  qile  o  Eí^ 
crivaó  da  Fazenda  ,  e  feus  Officiaes  tinhaÓ  por  fazerem 
as  Folhas ,  ou  outra  alguma  coufa  ,  que  até  ao  prefente 
vence íTem  ,  ou  queirao  innovar  j  porque  tudo  Hei  por  ex- 
tinólo ,  e  nullo  pela  reducçaò  aos  novos  Ordenados  ,  que 
fó  ,  e  o  mais  que  nefte  Decreto  lhes  concedo  ,  haverão 
á  cuíla  de  Minha  Fazenda  :  E  nem  das  Partes  cobrarão 
mais  do  que  os  Emolumentos,  e  Aílinaturas ,  que  direita- 
mente por  Lei ,  ou  Regimento  lhes  pertencerem  dos  Pa- 
peis ,  que  lavrarem. 

3  Todas  as  femanas  haverá  huma  Junta,  ainda  que  o 
dia  de  quarta  feira  feja  feriado  ;  e  havendo  Negócios,  que 
na  mora  de  fua  decifaó  poíTao  ter  prejuizo  ,  fe  faraó  as 
mais  Juntas  precifas :  E  os  Officiaes  além  dos  dias  das  Jun- 
tas irão  ás  Gafas  da  Fazenda  ,  e  Contos  nos  dias  ,  em 
que  nellas  tiverem  que  fazer,  para  cujo  effeito  os  Portei- 
ros teraô  tudo  prompto  nos  dias ,  que  naó  forem  feriados. 

4  Por  Minha  Fazenda  fe  faraó  as  defpezas  de  papel , 
e  mais  coufas  precifas  para  o  expediente  do  Tribunal ,  e 
ditas  Eftaçôes ,  e  pannos  das  mezas  ,  que  fervindo  nellas 
três  annos,  ficaráô  ás  peífoas,  que  os coftumavaô  vencer; 
naó  fe  mandando  pagar  as  taes  defpezas  ,  fem  conftar  por 
Certidões  do  Official  Maior  da  Fazenda  ,  e  do  Efcrivaó  da 
Superintendência  dos  Contos  terem-fe  feito  pelas  fuás  Re- 
partições. 

5'  Quando  Eu  por  Refoluçao  Minha  conceder  Propina 
extraordinária  ,  levará  o  meu  Secretario  quinze  mil  réis. 
Deputados  ,  e  Procurador  da  Fazenda  a  doze  mil  réis, 
c  cada  huin  dos  mais  Miniftros,  e  Officiaes  a  maior,  que 
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ao  prefente  vencia ,  conforme  o  emprego  ,  que  fervir :  Os 
Officiaes  do  Regiílo  a  quatro  mil  réis  ,  e  os  Praticantes 
do  Número  dos  Contos ,  e  os  da  Cafa  da  Fazenda  a  três 
mil  réis  ;  e  mandando  dar  lutos ,  cada  hum  terá  o  com- 
puto de  três  das  referidas  Propinas  :  com  declaração  ,  que 
cada  peíToa  nao  vencerá  mais  que  hum  luto,  ehuma  pro- 
pina 5  ainda  que  firva  ,  ou  feja  Proprietário  de  diverfos 


.ar 


gos 


ou  Officios. 


6  Por  Defpachos  da  Junta  íe  dará  por  huma  fó  vez 
em  cada  doença ,  de  que  haja  fangria ,  ou  outro  remédio 
maior ,  Ajuda  de  cuílo  ,  ao  meu  Secretario  de  quarenta  e 
fmco  mil  réis ,  aos  Deputados  ,  e  Procurador  da  Fazenda 
de  quarenta  mil  réis ,  e  aos  mais  o  computo  de  três  Pro- 
pinas declaradas  affima  no  número  quinto  ,  e  aos  Pratican- 
tes Supranumerários  quatro  mil  réis  ,  nao  fe  repetindo  Aju- 
da de  cuílo  á  mefma  peíToa  pela  mefma ,  ou  diverfa  do- 
ença ,  fem  paíTar  hum  anno ,  para  averiguação  do  que  fe 
regiftaráó  os  Defpachos  na  Cafa  da  Fazenda  antes  de  fe 
entregarem  ás  Partes  ,  donde  tiraráo  Certidões  as  que  qui- 
zerem  requerer  :  E  aos  Padres ,  e  Familia  da  Real  Capella 
da  Bempoíla ,  que  também  nas  occaíióes  de  doentes  fe  lhes 
davao  quatro  mil  réis  de  Ajuda  de  cuílo  ,  fe  lhes  conti- 
nuarão na  dita  forma  ,  em  quanto  Eu  nao  mandar  o  con- 
trario. 

7  Os  Miniílros ,  e  Oífíciaes ,  que  fervirem  nos  impe- 
dimentos de  outros ,  faráÓ  fuás  (  como  he  concedido  em 
vários  Alvarás  de  Regimentos)  as  Aífmaturas ,  Efportulas, 
e  Emolumentos  das  Partes ,  e  nao  os  impedidos  ,  os  quaes 
fó  cobraráo  por  inteiro  os  feus  Ordenados  ,  até  os  Serven- 
tuários completarem  quarenta  dias  de  Serventia  ,  e  dahi 
em  diante  teraó  quatro  partes  do  Ordenado  ,  e  a  quinta 
parte  o  Serventuário ,  a  qual  eíle ,  nao  havendo  Proprieta- 
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rio  5  defde  que  fervir  vencerá  j  e  fendo  Serventia  de  Offi- 
cio  de  provimento  ,  de  que  pague  Direitos  na  Chancella- 
ria,  ,  eftando  a  Propriedade  vaga  ,  terá  o  Ordenado  por  in- 
teiro :  E  de  tudo  juntaráo  Certidões ,  para  ajunta  lhes  man- 
dar fatisfazer  fem  duplicação  de  defpeza  por  Minha  Fa- 
zenda 5  e  nada  por  ella  haverão  ,  nem  das  Partes  os  Filhos 
dos  Proprietários  ,  que  fervirem  por  feus  Pais  ,  ainda  que 
para  o  haverem  ,  tenhao  conceíTaÓ  Minha  ,  o  que  annullo  , 
€  ficará  na  forma  dos  mais  Tribunaes ,  fó  o  Pai  vencendo 
tudo  o  que  toca  ao  feu  Oíiicio ,  podendo  cobrar  per  fi , 
ou  por  feu  Filho  o  feu  Ordenado. 

8  Por  fer  incompatível ,  que  os  Efcrivaes  dos  Contos 
firvao  pelos  Contadores  fem  largarem  o  exercício  dos  feus 
Oíficios  5  fuppriráo  nos  impedimentos  delles  alternativa- 
mente por  nomeação  do  Superintendente  ,  e  na  mefma 
forma  emfeus'  lugares  os  Officiaes  do  Regifto  ,  e  nos  def- 
tes  os  Praticantes  do  Número  pela  ordem  ,  com  que  forao 
nomeados  no  Avifo  de  fua  creaçaô  ,  e  cada  hum  dos  ditos 
Officiaes  ,  e  Praticantes  fervirá  até  o  efpaço  de  hum  mez  , 
£ndo  o  qual ,  lhe  fuccederá  outro  na  mefma  ,  ou  diverfa 
Serventia  ,  para  todos  terem  igual  exercício  ,  e  prática  , 
percebendo  os  Emolumentos  do  lugar  ,  que  fervirem ,  mas 
com  o  feu  próprio  Ordenado  ;  e  faltando  algum  culpavel- 
mente  ás  fuás  Obrigações  ,  de  forte  que  feja  precifo  pro- 
ver-fe  o  feu  Lugar ,  ou  por  vacatura  ,  ajunta  me  conful- 
tará  para  Efcrivaes  os  Officiaes  do  Regifto ,  para  eftes  os 
Praticantes  do  Número  ,  e  para  nelle  entrarem  os  Supranu- 
merários ,  preferindo  os  que  melhor  me  tiverem  fervido, 
fem  total  defattençaõ  ás  antiguidades  ,  havendo  femelhan- 
te  merecimento  ,  e  extinílos  os  ditos  Supranumerários , 
peíFoas  idóneas  para  o  Número  ,  e  os  defte  fuppriráo  huns 
nos  impedimentos  juftos  dos  outros ,  por  fer  baftante  para 
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tudo  o  número  de  féis,  que  tenho  determinado  fó  haja 
nos  Contos  ^  porém  em  quanto  ha  Supranumerários  ,  po- 
derão eítes  pelas  fuás  antiguidades  feguir  a  referida  alter- 
nativa na  fubílituiçaó  delles. 

p  Nao  pagarão  os  Arrematantes  de  minhas  Rendas  hum 
por  cento ,  dous  por  m.ilhar ,  ou  outra  alguma  Propina  de 
íuas  Arrematações ,  ficando  ló  obrigados  aos  pagamentos 
do  preço  principal  ,  importância  das  Folhas  dos  Almoxa- 
rifados 5  e  mais  encargos ,  fegundo  fuás  condições. 

10  As  pensões  impoftas  em  alguns  Officios ,  continua- 
rão em  quanto  durarem  as  caufas ,  por  que  foraõ  conce- 
didas 5  declarando-fe  o  feu  importe  nas  addições  dos  novos 
Ordenados ,  para  por  elles  ferem  pagas  as  peíToas ,  a  quem 
tocarem. 

11  Os  Officios ,  que  naõ  vaõ  contemplados  nefte  De- 
creto ,  fiquem  na  forma ,  em  que  fe  achaó  eftabelecidos. 

12  Hei  porderogadas  as  Graças,  que  tenho  feito,  e 
tudo  o  mais ,  que  encontre  eílas  Determinações ,  as  quaes 
a  Junta  da  Cafa  do  Infantado  fará  cumprir.  Belém  treze 
ÚQ  Maio  de  mil  e  fetecentos  e  fincoenta  e  oito. 


Com  a  Rubrica  do  Sereniffimo  Senhor  Infante 


D.  PEDRO. 
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ELAÇÃO 


DOS 


OFFICIOS  EXTINCTOS 

PELO  ALVARÁ 

DE  i8  DE  DEZEMBRO  DE  1790. 


Officio  de  Secretario  da  Meza  Prioral  do  Priorado 
do  Crato  extinda ,  e  EfcrivaÓ  da  Fazenda  do  mef- 
mo  Priorado. 

O  de  OíHcial  Papelifta  da  dita  Secretaria ,  e  Fa- 
zenda. 

O  de  Efcrivao  da  Chancellaria ,  e  Porteiro  da  fo- 
bredita  Meza. 

O  de  Efcrivao  da  Ouvidoria  da  Fazenda ,  e  Execu- 
tória do  Priorado  do  Crato ,  extin6lo  fó  neftas  duas  Re- 
partições ,  ficando  fubfiftindo ,  e  com  exercicio  nas  mais 
que  conílaô  da  fua  Carta. 

O  de  Meirinho  da  mefma  Meza  Prioral ,  extindto 
fó  neíla  parte  5  ficando  fubfiftindo  ,  e  com.  exercicio  na 
Proviforia. 

O  do  feu  Efcrivao  na  mefma  conformidade. 

O  de  Contínuo  da  dita  Meza  Prioral. 

O  de  Agente  Fifcal  dos  Negócios  3  e  Caufas  do 
Priorado  do  Crato. 

O  de  Inquiridor  5  e  Contador  dos  Juízos  do  mefmo 
Priorado. 
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Os  dous  Advogados  das  Caufas  do  mefmo  P 


no- 


tado. 

A  Superintendência  5  e  Provedoria  dos  Contos  do 
fobredito  Priorado. 

O  Officio  de  Contador  dos  ditos  Contos. 

O  de  Efcrivao  dos  mefmos  Contos. 

Os  dois  Lugares  de  Praticantes  dos  mefmos  Contos , 
que  ainda  exiftiaÓ.   . 

A  Thefouraria  ,  e  Executória  Geral  do  fobredito 
Priorado. 

O  Officio  de  Efcrivao  da  mefma  Thefouraria. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem :  Que  fendo  hum  dos  prin- 
cipaes  objectos  da  Minha  Real  Attençao 
o  conciliar  a  exaéla  difciplina  das  Minhas 
Tropas  com  a  utilidade  da  Agricultura  ,  e 
com  a  maior  commodidade  dos  Meus  fieis 
Vaílallos :  Hei  por  bem  revogar  o  Capi- 
tulo XIV.  doNovo  Regulamento  no  Ti- 
tulo das  licenças  abfolutas  ,  e  por  tempo  determinado ,  na 
parte  em  que  as  limita  a  fete  mezes  do  anno:  Determi- 
nando, que  daqui  em  diante  os  Coronéis  de  Infanteria , 
e  Artilheria  do  Meu  Exercito  hajão  de  dar  as  referidas 
licenças  por  tempo  de  oito  mezes,  contando-fe  entre  el- 
les  o  mez  de  Novembro  :  Refervando  tão  fomente  os 
quatro  mezes  de  Março ,  Abril ,  Maio ,  e  Outubro  para 
os  exercidos  geraes  dos  Regimentos  :  Sem  que  com  tudo 
leja  a  Minha  Real  Intenção,  que  nos  referidos  oito  me- 
zes de  licença  deixem  os  Coronéis ,  e  Chefes  dos  Cor- 
pos de  fazer  exercitar  diariamente  os  Soldados  exiftentes 
com  a  mais  exaíla  aíliduidade,  aíTim  nas  Efcolas  Elemen- 
tares, como  nas  Paradas  dos  feus  Regimentos,  por  de- 
pender deíla  confiante,  e  inalterável  prática  a  conferva- 
ção  da  difciplina  dos  mefmos  Corpos. 

Eíle  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  não  obílantes 
quaefquer  Leis  ,  Regulamentos  ,  Ordenanças,  Refolu- 
çoes ,  Decretos,  ou  Ordens  em  contrario,  quaefquer  que 
ellas  fejão,  porque  todos  ,  ou  todas  Hei  por  derogadas 
para  eíle  eíFeito  fomente,  como  fe  delias,  edelles  fe  fi- 
zeíTe  exprelía,  e  efpeciaí  menção,  ficando  aliás  fempre 
em  feu  vigor. 

Pelo  que:  Mando  ao  Coníelho  de  Guerra;  ao  Ge- 
neral junto  á  Minha- Real  Peífoa ;  aos  Generaes  de  In- 
fanteria, e  Artilheria  de  Meu  Exercito;  aos  Infpeétores 
Geraes  das  Tropas,  e  feus  CommiíTarios;  aos  Governa- 
dores,  eCommandanies  das  Províncias  do  Reino,  Che- 
fes 


ru^ 


-'.  ^<-j!?V  JÍ.^Jt 


sssÊãÊmum 


^^*  nTK.  ^  iar>» 


fes  dos  Regimentos,  eThefourelros  Geraes  das  mefmas 
Tropas ,  o  ciimprão ,  e  guardem  pela  parte  que  lhes  to- 
ca,  e  o  facão  cumprir ,  e  guardar  por  todas  as  mais  pef- 
foas ,  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  vinte  e  três  dias  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  e  noventa. 


RAINHA  •; 


V  Ml!  ::Hfi 


Ltíiz  Pinto  de  Sou/a. 


yjf  Lvard  ,  for  que  Vojja  Magejiaãe  ha  por  bem  re~ 
.XJ^ vogar  o  Capitulo  XIF.  do  Novo  Regulamento  no 
Titulo  das  licenças  abfolutas,  e  por  tempo  determinado, 
na  parte  em  que  as  limita  a  fete  mezes  do  anno :  Ordenan- 
do ,  que  daqui  em  diante  fe  concedão  as  mejmas  licenças 
por  tempo  de  oito  mezes  ,  contando-fe  no  numero  dejles  o 
de  Novembro  ;  e  recommendando  aos  Chefes  dos  Corpos 
effeSlivos  huma  exaSla  ,  e  diária  difciplina  dos  Soldados 
exiftentes  j  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


An- 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  7.  do  Livro,  que  nefta  Secretaria 
deEílado  dos  Negócios  Eílrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve 
de  regiílo  de  Cartas ,  Leis ,  e  Alvarás.  Belém  4  de  Ja- 
neiro de  17^1. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


w 
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U  A  RAINHA.   Faço  saber  aos  que 
este  Alvará  de  Approvaçao  ,    e  Con- 
firmação virem:  Qiie  Tendo  respeito, 
ao  que  me  representou  Simão  de  Oli- 
veira  da   Costa   Osório ,    Fidalgo  da 
Minha  Casa ,  morador  na  Cidade  da 
Guarda :  e  sendo-Me  presente  o  bene- 
ficio ,  que    tem    resultado    da  Fabrica 
da  Seda,  que  á  sua  custa  fez  erigir,  havendo-se  deter- 
minado com  despeza  ,  e  fadiga ,  a  plantar    grande   nú- 
mero de  Amoreiras  em  huma  sua  Quinta,  chamada  da 
Lamêda ,  situada  nas  margens  do  Rio  Mondego  ,  pro- 
curando com  zelo  o  bem  da  m.esma  cultura  ,  e^creaçao 
dos  bichos  de  Seda  5  e  suas  respectivas  producçoes.^Hei 
por    bem    roborar   com  a  Minha  Real  Approvaçao ,  e 
Confirmação  o  sobredito  Estabelecimento,  ^acordando- 
Ihe  as  Graças  ,    e  Liberdades    de  que   gozao    os  mais  , 
que  obíiverao  a  Minha  Real  Protecção  j  e  em  utilida- 
de do  mesmo  Estabelecimento  :  Hei  outro  sim  por  bem  , 
que   o  sobredito  Simaô    de  Oliveira    da  Costa   Osório 
possa  com  preferencia  tomar  de  Arrendamento  as  Cou- 
tadas do  Lugar  da  Ramalhosa ,  e  a  do  Porco^;  e  que  a 
renda  de  huma  nao  tem  excedido  de  seis  até  doze  mil 
réis  5  e  a  da  outra    de  quatro   até   seis  mil  réisj   e  no- 
mear ao  Juiz  de  Fora  da  mesma  Cidade  da  Guarda  pa- 
ra seu  Conservador ,  e  Juiz  Privativo  ,    que   conhecerá 
de  todas  as  Causas,  e  dependências  da  mesma  Fabrica, 
e  de  todas  as  pessoas ,  que  nella  se  empregarem  ou  se- 
jao  Authores ,  ou  Réos. 

Este  Alvará  se  cumprirá,  como  nelle  se.  contém, 
sem  dúvida  ,  ou  embargo  algum ,  qualquer  que  QÍk  se- 
ja, e  valeíá,  como  se  fosse  Carta  passada  pela  Chan- 
cellaria  ,  posto  que  por  ella  naô  haja  de  passar  ,  e  o  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos , 
sem  embarp-o   das  Ordenações  ,  que   o  contrario  deter- 

mi- 
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niinaõ.  Dado  no  Paíacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
€m  8  de  Janeiro  de  17^1. 


RAINHA 


■:  í: 


^í4 


j^ojê  de  Seabra  da  Silva, 


Lvará  porque  Vossa  Magestade  Ha  por  hem  ro- 
horar  com  a  Sua  Real  ApprovaçaÔ ^  e  Confirmarão  a  Fa- 
brica de  fiação  de  Seda  de  SimaÕ  de  Oliveira  da  Costa 
Osório,  morador  na  Cidade  da  Guarda  ,  fez  erigir  á 
sua  custa  ;  acordando-lhe  as  Graças ,  e  Liberdades ,  de 
que  gozao  as  mais  ,  que  obtiver aÕ  a  Real  Protecção ,  na 
forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Magestade  ver. 


yoaquim  Guilherme  da  Costa  Posser  o  fez. 


Registado  a  folhas  148  verso  do  livro  11  ,  que 
serve  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no de  Registo  da  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agri- 
cultura 5  Fabricas ,  e  Navegação  destes  Reinos ,  e  seus 
Dominios.  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  11  de  Janeiro 
de  17^1. 

Joaquim  de  Miranda  Rebello. 


'vM 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  qne  efte 
Alvará  virem  :  Que  fendo  a  difpolíçao  do 
Decreto  de  vinte  e  finco  de  Agoílo  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  nove  ,  que  regulou  o 
tempo  do  ferviço  dos  Soldados  das  Minhas 
Tropas,  geral  na  fua  applicaçaoj  e  querendo 
Eu  diftinguir  daqui  em  diante  todos  os  Meus 
Vaflallos  ,  que  voluntariamente  abraçarem  a 
proíifsão  militar,  daquelles,  que  forem  recrutados  em  virtude 
da  Lei  :  Sou  fervida  declarar  em  beneficio  dos  primeiros , 
que  eftes  fó  terão  a  obrigação  de  fervir  pelo  eípaço  de  íeis 
annos  ,  findos  os  quaes  ,  fe  lhes  darão  immediatamente  as 
fuás  baixas  j  revogando  nefta  parte  a  difpofição  do  referido 
Decreto  ,   e  ficando  em  tudo   o  mais  na  íua  perfeita  obíer- 

vancia. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra ;  ao  Gene- 
ral junto  á  Minha  Real  FeíToa ;  aos  Generaes  de  Infanteria , 
Cavallaria  ,  e  Artilheria  do  Meu  Exercito  ;  aos  Infpedores 
Geraes  das  Tropas ,  e  feus  CommiíTarios  j  aos  Governado- 
res ,  e  Commandantes  das  Provincias  deíle  Reino ,  e  do  Al- 
garve y  Chefes  de  Regimentos ,  e  Thefoureiros  Geraes  das 
Minhas  Tropas  ,  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  pela  parte  que 
lhes  toca  ,  e  o  facão  cumprir  ,  e  guardar  por  todas  as  mais 
peíFoas  ,  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  Nofia  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  quatorze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  hum. 


RAINHA-; 


Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho. 

Lvará  ,  por  que  Fofa  Mageftaãe  ha  por  hem  dtfthu 
^  ^  guir  da  data  defte  em  diante  as  peffoas  ,  que  volm^ 
fartamente  afent  arem  praça  nos  Regimentos  do/eu  Exercito^ 

dos 


wm 


IJlll    I 


és  que  forem  recrutados  ,  Imitando  aos  primeiros  o  termo 
fao  defeis  amios ,  findos  os  quaes ,  fe  lhes  darão  immediata- 
mente  as  fuás  efçufas  ,  revogando  nefta  parte  o  Decreto  de 
vmte  efmco  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove  ,  que 
regula  o  tempo  de  fervico  em  geral-,  como  ajfma  fe  declara^ 


Para  VolTa  Mageílade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


1  li  r 
li  i 


Regiftado  a  foi.  8.  do  Livro  ,  que  nefta  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve  de  re- 
gifto  de  Cartas  ,  Leis  ,  e  Alvarás.  Belém  i8.  de  Janeiro 
de  175)1. 


Gregório  Gomes  da  Silva, 


Na  Regia  Officina  Typografíça. 


ATTENDENDO  á  neceíTidade  indifpenfa- 
vel ,  que  ha  de  huma  immediata  infpecçâo 
fobre  a  economia  ,  provimentos  ,  e  regi- 
men do  Arfenaí  Real  do  Meu  Exercito; 
e  confiando  que  a  Junta  dos  Três  Eftados  fatisfará  a  efta 
importante  incumbência  com  o  zelo  ,  e  vigilância  que 
coftuma :  Sou  fervida  encarregalla  da  referida  infpecçâo , 
em  quanto  não  Dou  fobre  efta  matéria  mais  amplas  pro- 
videncias 'y  confultando-me  tudo  ,  quanto  achar  precifo 
para  a  boa  ordem  da  adminiftraçao ,  proporção  ,  e  eco- 
nomia dos  provimentos  ,  pela  Secretaria  de  Eftado  dos 
Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra.  A  mefma  Junta 
dos  Três  Eftados  o  tenha  aftim  entendido  ,  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  de  Nofta  Senhora  da  Ajuda  a  quatorze 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


COM  A  RUBRICA  DE  S.  MAGESTADE. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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Jíl  S  t 


U  A  PvAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem  :  Que  lendo  íervida 
ampliar,  e  regular  o  Plano  do  Senhor 
iley  Dom  Joíé  ,  Meu  Senhor  ,  e  Pay , 
que  Santa  Gloria  haja  ,  em  quanto  Man- 
.dou  exceptuar  da  Juriídicçaô  da  Real 
Menza  da  Commiíiao  Geral  fobre  o 
Exame  e  Ceníura  dos  Livros  as  Au- 
las de  Gramática  ,  e  de  Humanidades  do  Coliegio  das  Ar- 
tes,  e  Cidade  de  Coimbra:  Hey  por  bem  declarar,  que  nao 
fó  as  referidas  Aulas,  mas  as  de  todos  os  Primeiros  Eftudos 
da  Commarca  de  Coimbra ,  fejam  daqui  em  diante  da  Iní-^ 
pecçao  ,  e  Provimento  do  Reformador  Reytor  da  Univerfi- 
dade  ;  que  procederá  a  elles  com  os  Exames ,  e  Votos  dos 
ProfeíTores  do  Coliegio  ,  e  com  os  dos  Lentes  das  outras 
Faculdades,  que  lhe  parecer  ouvir  fobre  aCreaçaô,  e  Con- 
fervaçaô  das  Cadeiras ,  que  já  houver ,  ou  fe  pertender  que 
haja  no  Diílri£lo.  E  Ordeno ,  e  Quero  que  por  eíle  mefmo 
Alvará  fique  pertencendo  a  Arrecadação  do  Subfidio  Liítera- 
rio  da  dita  Commarca  de  Coimbra  á  Ordem  do  mefmo  Re- 
formador Reytor  ,  e  de  feus  SucceíFores  j  para  fe  empregar 
nos  ditos  Primeiros  Eftudos;  principalmente  nos  que  vao  eí- 
tabelecer-fe  no  mefmo  Coliegio  das  Artes ;  que  cederaÕ  em 
beneficio  ,  nao  fó  da  Commarca  ,  mas  de  todo  o  Reyno  j 
pela  utilidade  que  ahí  poderão  receber  ,  aperfeiçoando-fe 
nas  Primeiras  Letras  ,  os  que  vao  a  frequentar  as  Sciencias 
Maiores  fem  os  Preparatórios,  que  naô  podiam  ter  nas  fuás 
Naturalidades. 

Pelo  que:  Mando  áReal  Menza  daCommiíTao  Geral 
fobre  o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros  ;  Junta  do  Subfidio 
Litterario  ;  Reformador  Reytor  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra ;  Senado  da  Camará  da  dita  Cidade ,  e  mais  Confelhos  j 
e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores,  Provedores, 
Ouvidores,  Juizes,  Juíliças,  e  mais  Pefioas^    a  quem  o  co- 
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nhecimento  deíle  Meu  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram, 
guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar  inviolavelmente  ^  nao 
obílantes  quaefquer  Leys ,  Regimentos ,  DifpoíiçÓes  ,  Or- 
dens ,  ou  Eílilos ,  que  fejao  em  contrario ;  por  que  todas , 
e  todos  Derogo  ,  como  fe  delias  ,  e  delles  fizeííe  efpecial 
menção ,  para  eíle  effeito  íómente ,  ficando  alias  em  feu  vi- 
gor. E  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  poíto 
que  por  ella  naô  palie  ,  e  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum ,  ou  muitos  annos  j  fem  embargo  das  Ordena- 
ções ,  que  o  contrario  determinam.  E  fe  regiílará  nos  Livros 
das  fobreditas  Real  Menza  da  CommiíFao  Geral  fobre  o 
Exame  e  Cenfura  dos  Livros ,  e  Junta  do  Subfidio  Littera- 
rio;  e  em  todos  os  Lugares  onde  fe  coílumam  regiílar  feme- 
Ihantes  Alvarás:  Remettendo-fe  o  Original  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  em  dezafete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  hum. 


RAINHA  •:• 


Jofé  ãe  Seabra  da  Silva. 


Lvaráy  por  que  Vojfa  Mageflaàe ,  ampliando  o  Plano , 
que  mandou  exceptuar  da  yurífdicçaó  da  Real  Menza 
da  Commijfaõ  Geral  fobre  o  Exame  e  Cenfura  dos  Livros 
as  Jaulas  doCollegio  das  Artes  -,  He  fervida  extender  aquella 
Real  Providencia    a  todas  as  Aulas   dos  Primeiros  EJiudos 

.  da 


da  Commarca  de  Coimbra  :  Ordenando  que  a  Infpecçao  ,  e 
Provimento  delias  ,  aj/tm  corno  a  Arrecadação  do  Suhfidio  Lit- 
terario  da  dita  Commarca  ,  fique  pertencendo  ás  Ordens  dos 
Reformadores  Reyíores  j  em  beneficio  dos  me/mos  Primeiros 
Efiudos  ,  e  utilidade  de  todos  os  Fafallos  de  Fofa  Magefta- 
de  3  como  nelle  fe  contém. 


Para  VoíTa  Mageílade  rer. 


Jofé  BafiUo  da  Gama  o  fez. 


Na  Officlna  de  António  Rodrigues  Galhardo 


Foi  regiíládo  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino ,  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes ,  a  foi.  44.  NoiTa  Senhora  da  Ajuda  em  8  de  Fevereiro 
de  17^1. 


Jofé  Bafãio  da  Gama. 
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Afento  da  Cuja'  da  Supplicaçao 
de  iS'  de  Fevereiro  de  ij<)i. 
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AOS  15.  de  Fevereiro  de  1791.  o  ílluftriíTimo ,  e 
ExcelJentiíTimo  Senhor  Conde  de  Pombeiro ,  Re- 
gedor dajuftiça,  convocando  áMeza  Grande  da 
Cafa  daSupplicação  os  Defembargadores  dosAg- 
gravos  abaixo  aíTignados,  lhes  participou,  que  fendo  pre- 
fente  a  Sua  Mageftade,  que  Deos  guarde  ,  a  variedade, 
com  que  fe  havião  decidido  algumas  queftòes  occorrentes 
fobre  a  intelligencíia  dos  Privilégios  concediQos  a  Waçao 
Britânica  ,  e  ás  mais  ,  a  que  elles  fe  tem  commumcado, 
principalmente  arefpeito  da  =  Ohfervancia  das  Induaas  con^ 
cedidas  aos  devedores  Portuguezcs  ,  =  Preferencia  do  Pri- 
vilegio do  Foro  em  concurfo  com  alguns  Privilegiados  Ma- 
cionaesy  =  e  da  Comprehensao  das  Caufas  de  Força  Nova ^^ 
€  de  quaefquer  outras  píje jfori as ,  e  fummarias  no  dito  Pri- 
vilegio do  Foro,  a  Mefma  Senhora  procurando  confervar, 
quanto  poíTivel  he ,  a  Authoridade ,  e  Refpeito  ao  Primen-o 
Tribunal  da  Juftica,  e  aos  Magiftrados ,  que  nelle  julgao: 
Fora  fervida  Ordenar,  que  nefta  Meza  fe  fixallem  porAf- 
íènto  as  Regras  ,  que  fe  devem  obfervar  invariavelmente 
na  decisão  das  referidas  queílóes.  E  deliberando  os  ditos 
Miniftros  com  toda  a  circumfpecçao  fobre  os  bem  conheci- 
dos Principios  da  Jurifprudencia  Pública,  e  Particular  deite 
Reino ,  combinados  com  os  Artigos  dos  Tratados  celebra- 
dos com  as  ditas  Nações,  fe  aífentou  decommum  acordo: 

Quanto  ás  Induciasv 

QUe  os  Commerciantes  Eftrangeiros  ,  pollo  que  nao 
foífem  obrigados ,  na  conformidade  dos  feus  refpeai- 
vos  Tratados,  á  obfervancia  daslnducias,  e Morató- 
rias concedidas  por  mera  graça  ,  ainda  que  fempre  com 
jufta  caufa,  aos  devedores  qualificados  nos  lermos  da  Ord. 

Liv, 
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Liv.  3 .  Tit.  37. 5  deviâo  com  tudo  obfervar  €xa£lamente  as 
que  fe  concediao ,  fegundo  o  Direito ,  por  acordo  da  maior 
parte  dos  credores  nos  termos  da  Ord.  Liv.  4.  Tit.  74.  §. 
3.5  que  náo  foi  comprehendida  no  Alvará  de  14.  de  Mar- 
ço de  1780  5  pois  nelle  fomente  fe  legislou  fobre  as  re- 
mifsoes  5  ou  rebates  ;  fendo  efta  a  Jurifprudencia  de  todas 
ias  Nações,  que  nos  Tratados  fe  nao  revogou. 

Quajito  à  Freferencia  do  Privilegio  do  Foro  em  coficur^ 
renda  com  outros: 

Ue  o  Privilegio  do  Foro  ,  concedido  á  Nação  Bri- 
tânica pelo  Foral,  a  que  fe  refere  a  Ord.  Liv.  i.Tit. 
52.  §.  9. ,  e  que  fe  alterou  a  refpeito  do  Juiz  ,  com- 
petência dos  recurfos ,  e  Termo  das  demandas  pelo  Art.  7. 
do  Tratado  de  1(^54.  ,  e  depois  fe  communicou  ás  outras 
Nações  Alliadas ,  precede  geral ,  e  indiílinélamente  a  todos 
os  Privilégios  Nacionaes ,  poílo  que  incorporados  nas  Or- 
denações ,  e  concedidos  por  quaefquer  titulos  em  contem- 
plação das  Peífoas ,  ou  das  Caufas ,  como  fe  declarou  pe- 
los Alvarás  de  \6.  de  Setembro  de  \66^,^  e  7.  de  Abril 
de  T^S^. ,  e  pelos  Decretos  de  12.  de  Novembro  de  kS^B.  ^ 
e  5.  de  Fevereiro  de  1699.:  Confirmando  eíla  geral,  ein- 
diítiníta  Preferencia  a  única  excepção  ,  que  a  ella  fe  faz 
das  caufas  Fifcaes  nos  ditos  Alvarás :  bem  entendido ,  que 
efta  mefma  única  excepção  fe  não  entenderá  a  favor  das  Ac- 
ções particulares  ,  e  peílbaes  dos  Particulares ,  a  que  aliás 
competirem  os  Privilégios  Fifcaes  ,  como  já  fe  declarou  a 
refpeito  dos  Privilegiados  do  Tabaco  pelo  Aífento  de  8.  de 
Abril  de  1634. 

Quanto  finalmente  á  corHprehensao  das  caufas  de  Força 

Nova : 


Ue  havendo- fe  concedido  o  mefmo  Privilegio  do  Fo- 
ro para  todas  as  caufas   indiftinélamente  ,   não  havia 
razão  alguma  para  que  nos  cafos  da  competência  do 
referido  Privilegio  ficaífem  excluidos  delle  as  caufas  de  For- 


ca  Nova  ,  e  quaefquer  outras  fum marias ,  como  já  fe  tinha 
declarado  pelo  AíTento  de  6.  de  Março  de  i?^.^- 

E  porque  eftas  Regras  náo  são ,  nem  podiâo  fer  no- 
vamente eílabelecidas  por  eíle  AíTento  ,  mas  inteiramente  íe 
deduzem  dos  Authenticos  Monumentos  ,  que  íicáo  referi- 
dos,  e  a  que  fe  deve  a  mais  exa6la  obfervancia  j  he  confe- 
quente  ,  que  a  requerimento  das  partes  fe  reduzao  á  con- 
formidade das  ditas  Regras  todos  os  Defpachos ,  e  Senten- 
ças ,  que  contra  ellas  fe  acharem  proferidas  em  caufas  pen- 
dentes. 

E  para  que  as  mefmas  Regras  feobfervem  invariavel- 
mente para  o  futuro ,  mandou  o  dito  Senhor  Conde  Rege- 
dor formar  eíle  AíFento  ,  e  o  aíTignou  com  os  Miniítros , 
que  nelle  votarão.  =  Conde  Regedor.  ::  Salter.  z,  Torres. 
-  Botto.  :::  Doutor  Carvalho.  =  Sarmento.  ::  Pina  Mani- 
que. ::  Godinho.  =  Mello  Brayner.  =  Menezes.  -  Fajardo. 
=  Gama  e  Freitas.  =  Corrêa.  ::  Borges,  z  Ganhado.  -  Ri- 
beiro Godinho.  ::  Ribeiro  de  Lemos.  -  Doutor  Veiga. 
=  Faria.  ::  Mouzinho.  ::  Velho  da  Coíla.  =  Lima.  z  Mat- 
tos, z 

E  trasladado  o  dito  AíTento,  o  conferi  com  o  próprio 
original ,  que  fe  acha  no  referido  Livro ,  a  que  me  reporto , 
e  delle  paílei  a  prefente  em  Lisboa  a  vinte  e  três  de  Feve- 
reiro de  mil  feiecentos  noventa  e  hum  annos.  Luiz  An- 
dré do  Couto,  Guarda  Mor  da  Relação,  o  fiz  efcrever, 
e  aíTignei. 


LufZ  Attdré  do  Couto. 


Na  Regia  OíRcina  Typõgrafícâ« 
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U  A  RAINHA  Façò  íaber  aos  que  efte 
Alvará  virem  :  Qiie  tendo  confiderado  ,  que 
a  Cidade  do  Porto  pela  fua  numerofa  Po- 
voação ,  e  pelas  muitas  Cauías ,  e  Depen- 
dências Foreníès  exige  que  o  Jusz  das  Ci- 
veis  feja  hum  Bacharel  mais  graduado  ,  e 
benemérito  ,  ou  pela  experiência  de  outros 
Lugares  ,  ou  dillindo  por  coníideraçoes  ^o. 
reípeitos  peíToaes  ,  que  o  façao  digno  de  hum  Lugaj  tão 
confideravel  :  Hei  por  bem ,  que  daqui  em  diante  o  Lugar 
de  juiz  de  Fora  do  Civel  da  Cidade  do  Porto  tenha  a  Gra- 
duação de  Correição  Ordinária  ,  para  haver  de  íer  provido 
fomente  naquelles' Bacharéis ,  que  tiverem  as  qualidades  ne- 
ceíTarias  para  ferem  a  elle  providos. 

Pelo  que :   Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  \  Regedor  da  Caía  da  Sup- 
plicacão^  Confelhos  de  Guerra,  da  Minha  Real  Fazenda, 
e  do'Ultramar;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto, 
ou  quem  feu  Lugar  fervir^  e  a  todos  os  Deferabargadores , 
Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  e  mais  Of- 
íiciaes  ,   a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertença  ,  o 
cumprão,  e  guardem,  como  nelle  íe  contém,  fem  dúvida, 
ou  embargo  algum  ,   qualquer  que  elle  feja.    E  ao  Doutor 
Tofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro ,   do  Meu  Coníelho  ,   Dei- 
embargador  do  Paço ,   e  Chanceller  Mor  do  Remo  ,  Or- 
deno, que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  paífar  por  ella, 
e  regiftar  nos  Livros  ,   a  que  tocar  :   E  fe  guardará  o  Ori- 
ginai deíle   no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  em  Salvaterra  de  Magos   em  onze  de  Março  de  mii 
fetecentos  noventa  e  hum. 


Jofé  ãe  Seahra  da  Silva. 

Lvará ,  pelo  qual  Fofa  Mageftade  ha  por  bem  Orde- 
nar, que  daqui  em  diante  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora  do  Cí- 
vel 
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veJ  da  Cidade  do  Porto  tenha  u  Gmdua^ão  ds  Correk^o 
Ordinária  y  tudo  na  forma  affima  epcprejfa. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Francifco  Jofé  de  Oliveira  o  fez. 


Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIIL  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Março  de  17Q1. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira, 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro, 


■ili5iiífil,'í.  •ij,.' 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino  ,  pela  qual  paíTou.  Lisboa  17  de  Março 
de  175)1. 

jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  160.  verf  Lisboa  17  de  Março 
de  1791.  ^ 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Na  Regia  Oíficina  Typograíica. 


U   A   RAINHA.    Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  :   Que  tendo 
entendido  o  eftado  de  ruina ,  em  que 
fe  achaó  as  Eílradas  Públicas  do  Rei- 
no 5    ainda  a  mais  principal  delias , 
que  communica   eíta  Capital  com  a 
Cidade   do  Porto ,    tao  coníideravel 
pela fua Situação ,  População,  Com- 
mercio ,  e  Riqueza.    O  que  confiderado  juntamente  com 
a  utilidade  dos  Povos ,  por  onde  paílao  as  Eftradas  ,    faz 
mais  neceíTario   o  auxilio  prompto   da  Minha  Real  Pro- 
videncia ;   pois  que  pela  ruina  delias    naõ  podem  os  ha- 
bitantes Lavradores   tranfportar  os  Frutos    dos  feus  traba- 
lhos ,   nem  por  falta  de  Exportação ,    e  Confumo  adian- 
tar a  fua  Agricultura.  Refolvi  mandar  proceder  ás  Obras 
da  ConílrucçaÕ  das  Eftradas  principaes ,  dirigidas  á  cóm- 
moda  5  e  útil  communicaçao  interna  defte  Reino ;  Orde- 
nando que  ellas  fe  foíFem  gradualmente  conftruindo  pelo 
Methodo ,  Regulamento ,  e  Plano ,  que  Tenho  determi- 
nado, fegundo  a  variedade  dos  Terrenos  3  por  onde  ellas 
devem  paíTar  y    e  fegundo  as  utilidades  ,    que  promettem 
as  differentes  fituaçôes  delias.   E  porque    naó  he    praticá- 
vel o  proceder-fe  ao  mefmo  tempo  áConftrucçao  de  to- 
das  as  que  Tenho  Refoluto    mandar  fazer  :    Sou  Servi- 
da ,    que  em  primeiro  lugar    fe  conclua  a  Eftrada  ,   que 
vai  defta  Capital  para  a  dita  Cidade  do   Porto  ,    dirigiu- 
do-fe  por  Leiria,  e  Coimbra.    E  por  quanto  Sou  Infor- 
mada também  ,    que  as  Obras    do  Encanamento    do  Rio 
Mondego ,    determinadas  defde  o  principio  defte  Século , 
e  quaíi  defde  efte  tempo  defamparadas ,    fazem  pelas  rui- 
nas  dos  últimos  annos  da  mais  urgente  neceííidade  o  pro- 
ceder a  ellas  com  promptidao ,  e  a61ividade ,  antes  da  to- 
tal ruina  dos  Campos  de  Coimbra  ^    e  da  Navegação  do 
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Rio  Mondego  ,    que  eílá    quaíi  impraticável  em  alguns 
Mezes  do  anno.  Ordeno  a  efte  refpeito  o  feguinte. 

I.  Que  das  Confignaçoes  deílinadas  para  a  Ponte  de 
Coimbra ,  Rio  Mondego ,  Calçadas ,  e  também  das  Con* 
fignadas  para  as  Obras  da  Barra  da  Cidade  de  Aveiro, 
fe  faça  huma  fó  MaíTa  commua ,  que  fe  empregue  logo , 
€  antes  de  tudo  na  Conftrucçao  das  Eílradas  deíla  Capi- 
tal ,  até  á  Cidade  do  Porto ,  nas  Obras  do  Encanamen- 
to do  dito  Rio  Mondego  ,  e  nos  reparos  das  Pontes ,  fo- 
bre  os  Rios  Voga ,  e  Marnel  ;  procedendo-fe  ás  averi- 
guações neceíTarias  para  adiantar,  e  melhorar  a  Navega- 
ção do  dito  Rio  Voga. 

II.  Que  concluidas  que  fejao  eílas  Obras  ,  fe  então 
parecer  praticável ,  neceílario  ,  ou  útil ,  fe  applicaráó  nao 
fó  as  ditas  Confignaçoes  ,  mas  também  as  outras  abaixo 
declaradas ,  ás  outras  Obras ,  a  que  eftavaô  deftinadas ,  ou 
ás  que  parecerem  mais  úteis  ,  e  da  maior  fatisfaçao  aos 
Povos. 

III.  Hei  por  bem  fazer  Mercê  em  beneficio  da  Cau-* 
fa  Pia ,  e  Pública  das  ditas  Obras ,  de  appíicar  o  dobro 
das  Cizas  das  Commarcas  de  Santarém  ,  de  Leiria  ,  de 
Alcobaça ,  de  Coimbra ,  de  Aveiro  ,  e  do  Porto ,  para 
fe  defpenderem  nas  ditas  Eflradas  ,  que  por  ellas  tranfi- 
tao  y  e  nas  outras  Obras ;  e  iílo  nao  fó  pelo  tempo ,  que 
decorrer  até  o  complemento ;  mas  também  para  fe  ajun- 
tarem com  as  outras  Confignaçoes ,  até  eífe6livamente  fe 
pagarem  as  Sómmas  ,  que  Tenho  mandado  fe  adiantem 
pelo  Cofre  do  Depófito  ,  que  para  eftes  fins  fe  guarda 
no  Erário  Régio, 
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Quanto  ás  Eftradas, 


IV. 


np  Endo  mandado  por  difFerentes  Ordens ,  en- 
-■-  carregadas  ao  Conde  de  Valladares  proce- 
der aos  reparos,  e  alinhamentos  da  Eftrada,  defde  a  Pó- 
voa 5  até  Leiria :  tendo-fe  debaixo  da  fua  direcção  traba- 
lhado ,  até  ao  fim  da  Serra  de  Rio  Maior ,  com  maior 
progreíTo  do  que  podia  efperar-fe  dos  meios ,  e  faculda- 
des ,  que  tem  na  fua  Repartição :  Ordeno ,  que  além  de 
outras  Obras  da  maior  importância ,  de  que  agora  o  man- 
do encarregar,  promova  opportunamente  o  complemento 
da  Eítrada  até  a  dita  Serra  de  Rio  Maior  ,  para  que 
ella  fe  folide,  e  uniforme  com  a  que  do  dito  Lugar  em 
diante,  até  á  Cidade  do  Porto  ,  mando  conftruir  debai- 
xo das  Regras ,  Methodo ,  e  Plano  geral ,  que  Tenho 
approvado  ,  e  vai  a  pôr-fe  em  prática.  E  por  quanto 
aflim  as  novas  Obras  ,  como  a  Ponte  no  Rio  de  Saca- 
vém ,  e  a  perfeição  da  dita  Eílrada  ,  poderão  fer  fupe- 
riores  aos  meios,  que  o  Conde  tem  na  fua  Repartição, 
Tenho  refoluto  auxihallo  com  as  neceífarias  addições, 
para  que  tudo  fe  conclua  felizmente  ,  pondo  em  exercí- 
cio o  feu  diílin6lo  zelo ,  e  aólividade. 

V.  Ordeno ,  que  fe  proceda  ao  alinhamento  defde  o 
fim  da  Serra  de  Rio  Maior  ,  até  á  Cidade  do  Porto, 
examinando-fe  ,  e  ratificando-fe  o  que  já  ha  ;  primeiro 
até  Leiria ,  e  fazendo-fe  dahi  até  Coimbra  ,  e  deíla  até 
á  Cidade  do  Porto. 

VI.  Eíle  alinhamento  fe  deverá  fazer  com  conheci- 
mento do  Terreno  ,  para  que  fe  pratique  com  commo- 
didade,  utilidade,  economia,  e  com  eíla  confideraçao  fe 
formarem  Cartas  Topográficas ,  pelas  quaes  confie  a  dif- 
ferença  da  nova ,  á  antiga  direcção. 

VIL 
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VIL  Formada  qualquer  Carta  Topográfica  do  Ter- 
reno delineado  ,  e'  fendo  élla  acompanhada  com  as  infor- 
mações,  ç  fundamentos  do  novo  alinhamento,  a  deverá 
remetter  o  Magiftrado  Superintendente  Gerai  á  Secreta- 
ria de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ,  para  fer  appro- 
vada  como  parecer,  ou  abfolutamente ,  ou  com  as  alte- 
rações, que  for  Servida  Ordenar  ,  emendando  o  alinha- 
mento, devendo  por  fim  executar-fe  a  Carta  que  voltar, 
affignada.pelo  MkliAro  ,  e  Secretario  de  Eílado  da  Re- 
partição. ■':'■'' 

Vlil.  Ordeno  ,  que  a  dita  Eílrada  geral  feja  conftrui- 
da  na  largura  de  quarenta  palmos  livres,  além  do  Terre- 
no que  devem  occupar  os  Muros  ,  ou  Socalcos  ,  e  os 
FoíTos  dos  lados  necelFarios  para  a  fua  fegurança ,  e  du- 
ração, 

IX.  Ordeno.,  que  o  Methodo  da  Conftrucçaô  feja  o 
mefmo  ,  que  com  notória  utilidade  fe  principiou  a  exe- 
cutar na  Eílrada  de  Guimarães  para  o  Porto. 

X.  Ordeno ,  que  no  alinhamento  fe  prefirao  as  linhas 
re6las ,  que  incurtem  os  Caminhos  algumas  curvas ,  que 
ou  facilitem  a  Conílrucçao,  ou  falvem  Fazendas  confide- 
raveis ,  ou  façao  commodidade  aos  Viandantes ,  e  Tranf- 
portes,  pela  abundância  da  Agua,  que  faltaria  na  outra 
direcção,  ou  pelo  bem  commum  dos  ditos  Viandantes,  e 
dos  Moradores  de  algumas  Povoações,  em  fe  aproveita^ 
rem  da  direcção  curva. 

XI.  E  por  quanto,  he  de  Juíliça ,  e  neceflaria  Pro- 
videncia ,  que  agora  mefmo  no  tempo  da  Conílrucçao 
deílas  Eílradas  haja  lembrança  da  fua  ConfervaçaÔ  ,  Or- 
deno ,  Gue  o  Superintendente  Geral  na  occafi^ao  do  alinha- 
mento,'aponte  os  Lugares,  em  que  fe  ha6  de  eílabelecer 
Barreiras,  nas  quaes  hs  que  tranfit-arem^    deveráô  contri-. 


buir  com  as  módicas  porções ,  que  fe  arbitrarem ,  e  que 
deverão  empregar-fe  nos  reparos,  e  confervaçaô  dasmef- 

mas  Eílradas. 

XÍL  Em  beneficio  da  mefma  Conférvaça6  das  Eílra- 
das ,  Tenho  Ordenado  o  Modelo  para  as  rodas  dos  Car-^ 
ros ,  e  que  depois  de  eftabelecidas  as  Barreiras ,  fe  arbi- 
tre ?òm  difFerença  a  Impofiçaõ  fobre  os  Carros  ,  que 
tranfitarem ,  de  maneira  que  paguem  mais  ,  os  que  con- 
fervarem  o  antigo  Modelo  ,  tao  ruinofo  ,  e  prejudicial  ^ 
E  Sou  Servida  ,  que  efta  Providencia  fe  eftenda  a  todas 
as  novas  Eílradas  já  principiadas ,  e  que  mandar  ao  dian- 
te conílruir  em  todo  o  Reino  ,  debaixo  das  Regras  já 
praticadas  em  Guimarães,  e  que  Mando  praticar. 

Quanto  ao  Superintendente  Geral  das  Eftraãas. 

XIII.  T>Or  Decretd  de  onze  de  Março  do  prefen- 
JT  te  anno  ,    Fui  Servida  crèar  por  Commif- 

fao ,  hum  Superintendente  Geral  para  eílas  Eílradas  :  E 
Mando ,  que  todos  os  Magiílrados  ,  Juizes  ,  e  Juíliças  das 
Cônimarcas  de  Santarém ,  de  Leiria ,  de  Alcobaça ,  dé 
Coimbra  ,  de  Aveiro  ,  do  Porto  ,  e  outras  circumvifi- 
nhas  ,  cumpraÓ  todas  as  Ordens  ,  que  por  elle  lhes  fo- 
rem dirigidas ,  a  bem  da  fua  Commiífao ,  ainda  que  fe- 
jaó  expedidas  por  Cartas  particulares  por  elle  aíTignadas , 
fem  forma  Judicial  ,  e  Forenfe  ,  que  neíla  incumbência 
pode  difpenfar-fe. 

XIV.  O  Superintendente  poderá   também  por  Com-^ 

miíFao  Temporal  nomear  Efcrivao  ,    Meirinho  ,    e  Offi- 

eiaes  de  Juíliça,  que  lhe  parecerem  neceífariosj    e  remo-^ 

veílos  a  feu  arbítrio ,    fem  que  nem  huns  ,    nem  outros  , 

poilao  pertender- pelas  nomeações,  que  tem  direito  como^ 

Oíficiaes  com  Carta.    . 

B  XV.  . 
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XV.  Pertence  ao  Superintendente  o  zelar,  e  auxiliar 
a  execiiça'6  deíle  Aivará ;  formar  Proceílos  Verbaes  fobre 
as  Adjudicações  dos  Terrenos  ,  que  fe  tomarem  para  as 
Eílradas  ,  intervindo  Louvados  de  liuma ,  e  outra  parte  ; 
e  fentenciando  por  íím  verbalmente  a  Adjudicação ,  fem 
outro  apparato  de  fundamentos,  que  nao  feja  o  breve,  e 
concifo  Defpacho  ,  da  forma  feguinte  ^  Tantas  Varas 
de  Terra  de  FF.  ,  avaliadas  em  tanto  ,  fe  pagaráõ  a 
feus  Donos,  e  feappropriaráo  para  a Eítrada  Pública,  no 
Sitio  de  tal.  t= 

XVI.  Nefta  Sentença,  ou  Defpacho  de  Adjudicação , 
fera  Juiz  Relator,  o  Superintendente;  e  feus  Adjuntos, 
dois  Juizes  de  Vara  branca  ,  quaes  elle  para  eíle  efíeito 
avifar,  ou  fejao  Corregedores,  Provedores,  ou  Juizes 
de  Fora  j  preferindo  por  commodidade  os  mais  vifmhos. 

XVII.  Também  pertence  ao  Superintendente  o  con- 
ferir com  os  Engenheiros  nomeados  os  difFerentes  ra- 
mos da  fua  Commiífao ,  conforme  a  elle  lhe  parecer  ne- 
ceífario ,  ou  útil.  Antes  do  Engenheiro  proceder  ao  ali- 
nhamento ,  e  antes  de  o  defenhar  na  Carta  Topográfi- 
ca ,  deverá  propôllo  ao  Superintendente  ,  com  os  funda- 
mentos ,  que  tem  para  aífim  obrar.  No  cafo  de  nao  ha- 
ver conformidade  ,  reduzindo-fe  a  efcrito  as  razoes  de 
huma,  e  outra  parte,  dará  Conta  o  Superintendente  pe- 
la dita  Secretaria  de  Eftado ,  para  fe  decidir. 

XVIII.  Terá  o  Superintendente  cuidado  em  fazer 
bordar  as  Eílradas  com  as  Arvores  próprias  do  Terreno , 
plantando-as  na  diílancia,  que  lhe  parecer,  aíhm  a  reP 
peito  da  Eftrada ,  como  de  humas  a  outras.  Igualmente 
terá  cuidado  em  notar  os  Sitios,  em  que  feja  neceífario, 
ou  cómmodo ,  conílruir  Cafas ,  em  beneficio  dos  Vian- 
dantes. 
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XIX.  Pofto  que  o  alinhamento  fe  mande  fazer  defdc 

a  Serra  de  Rio  Maior,  até  á  Cidade  do  Porto,  naõ  de- 
ve o  Superintendente  começar  ,  e  profeguir  fucceíTiva- 
mente ,  e  fem  interpolação  eítas  Obras  ^  mas  deve  traba- 
lhar com  preferencia  naquelles  Sítios,  e  Terrenos,  que 
actualmente  faó  menos  praticáveis  ,  como  he  por  exem- 
plo ,  tudo  o  que  decorre  defde  a  dita  Serra  ,  até  junta 
a  Algibarrota  ,  precedendo  com  tudo  para  aíTim  fe  exe- 
cutar ,  informação  do  Superintendente ,  e  RefoluçaÓ  da 
Secretaria  de  Eítado. 

XX.  Formará  o  Superintendente  os  Regulamentos  de 
Policia,  Economia,  e  Adminiílraçaó  dos  diíFerentes  ra- 
mos da  fua  CommiíTaõ  ,  para  que  a  defpeza  da  Fazen- 
da ,  o  methodo  ,  e  ordem  dos  trabalhos  ,  ferviço  ,  e 
tranquillidade  dos  Trabalhadores  ,  concorra©  felizmente 
para  o  progreíTo  deílas  utiliíFimas  Obras.  Formados  que 
fejaó  os  ditos  Regulamentos  ,  os  remetterá  á  Secretaria 
de  Eílado ,  para  ferem  reviftos ,  e  approvados ,  e  pode- 
rem depois  de  aííignados  pelo  Miniílro ,  e  Secretario  de 
Eílado  da  Repartição ,  ter  a  devida  execução. 

XXL  Das  Folhas  de  defpeza,  aífignadas  pelo  Super- 
intendente, fe  formará  no  fim  de  cada  mez  hum  Mappa, 
que  o  mefmo  Superintendente  deverá  remetter  á  Secreta- 
ria de  Eftado  ;  e  de  féis  em  féis  Mezes  formará  outro 
Mappa  de  Semeílre ,  que  também  deverá  remetter ,  dan- 
do Conta  do  que  tiver  occorrido ,  e  do  eftado  das  Obras  j 
para  fe  fazer  combinação  com  os  Mappas  de  cada  Mez, 
e  fe  calcular  pelo  adiantamento  do  que  eftiver  feito  ,  com 
o  que  faltar  por  fazer ,  fe  deve ,  ou  naô  haver  alteração 
em  alguma  parte  defta  Commiífao, 

XXII.  Porque  da  promptidao  dos  pagamentos  de  tu- 
do o  neceífario  para  eftas  Obras   depende  elfencialmente 
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^  pragriéííb  delias  :  Ocdeao ,  que  do  Depóíito ,  que  fe 
guarda  no  Erário  Régio,  fe  extrahaô  ,  e  remettao  as  por- 
tões, que  gradualmente  forem  neceíFarias ,  íeguindo-fe  0 
methodo  feguinte. 

^  XXIIL  O  Miniftro ,  e  Secretario  de  EÊado  dos  Ne- 
gócios do  Reino ,  logo  que  for  informado  da  neceflida- 
d-e  da  éefpeza ,  ou  pelas  Propoílas ,  que  fe  lhe  devem  fa- 
zer para  emprego  de  Materiaes ,  Inítrumentos ,  e  quaef* 
-quer  outras  coifas ,  para  £c  empregarem  nas  Obras ,  ou 
pelos  Mappas  das  Folhas  de  Ordenados ;,  e  Salários ,  avi^ 
íará  em  Meu  Nome  ao  Preíidente  do  Real  Erário ,  para 
qflje  efte  por  fuás  Portarias  mande  entregar  do  Cofre  do 
Depóíito  as  porções  ,  que  fe  apontarem  ,  guardando-fe 
nelle  os  ditos  Avifos ,  para  fervirem  de  Titulo ,  e  depois 
fe  conferirem  com  os  mais  Documentos  da  defpeza 

^anto  ao  Encanamento  do  Rio  Mondego. 

XXIV.  /'^  Rdeno  5   que  em  beneficio  da  Navega^ 
V^  çào  ,   defde   a  Fós  do  Rio  Mondego , 

até  á  Cidade  de  Coimbra  j  e  cm  beneficio  da  Agricultura 
dos  Campos  fituados  ,  defde  as  vifinhanças  da  Cidade , 
até  junto  á  Villa  da  Figueira ,  fe  proceda  logo  ás  Obras 
do  Encanamento  do  mefmo  Rio  ,  feguindo-íe  o  Proje- 
â:o  5  e  Methodo ,  que  Me  foi  prefente ,  com  o  Mappa 
da  Curfo  do  Rio ,  no  eílado  aftuâl ,  notado  com  a  no- 
va direcção  ,  que  deverá  haver ,  fubfcripta  pelo  Miniftro  ^ 
e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino. 

XXV.  Em  beneficio  da  Navegação  ,  Ordeno  ,  qu@ 
para  fima  da  Ponte  de  Coimbra  fe  pratiquem  nas  Infôas , 
e  Margens,  os  Cortes,  e  Obras,  que  parecerem  aoPro- 
felfor  Hydraulico ,  que  Tenho  Nomeado ,  para  dirigir  o 
Encanamento. 
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XXVL  Com  o  parecer  domefmo  ProfeíFor,  fe  com- 
porão as  pequenas  Obras ,  quê  ultimamente  fe  íizerao 
nos  bordos  da  mefma  Porite  ,  e  dos  quaes  no  eftado  em 
que  fícárao  nao  ha  neceíTidade  ,  nem  fe  fegue  utilidade , 
antes  ahufos  ,  e  defordens  contra  a  Policia. 

XXVIL  Para  baixo  da  Ponte  deverá  trabalhar-fe  com 
preferencia  na  volta  das  Mós ,  ou  Almegue ,  onde  o  Rio 
krgando  ha  muitos  annos  o  antigo  Alveo,  que  fe  enca^ 
minhava  á  Jaria ,  fe  fez  o  novo  y  que  Mando  fe  figa ,  e 
folide. 

XXVíII.  Deverá  trabalhar-fe  pèía  direcção  do  PrcH 
feffoT  em  juntai'  a  Agua  ,  que  por  differentes  Canaes  íè 
acha  derramada  pelo  Campo  da  Requeixada ,  arruinando 
muitas  Terras,  e  embaraçando  a  Navegação. 

XXÍX.  Quaefquer  Infôas,  Camalhoes ,  ouMouxôesj 
que  obftarem  ao  Encanamento  $  feraô  cortadas ,  e  deílrui? 


das  5    ou  em  parte  ,    ou    em  todo  como  for  necefíario 
fem  fe  coníiderar  compenfaçao  aos  PoíTuidores  ^    porque 
fe  nao  deve  aos  ufurpadores  do  Alveo  do  Rio ,  que  com 
ufurpaçoes  tem  caufado  tanto  dámno  á  Navegação ,  e  aos 
legítimos  Senhores  das  Terras  dos  Campos  contiguos, 

XXX.  Aos  Senhores  porém  das  Terras  ,  por  onde 
paíFar  o  novo  alinhamento  do  Rio,  fe  deverá  compor  o 
prejuizo ,  que  experimentarem  pela  occupaçâo  ,  avalian- 
do-fe  as  Terras ,  e  dando  Conta  o  Superintendente ,  para 
fe  ordenar  o  modo  da  mefma  compenfaçao  ,  ou  em  Dif 
nheiro ,  ou  em  Terras  equivalentes. 

XXXL  No  mefmo  Sitio  das  Mós ,  onde  o  Rio  rom-* 
peo  para  fazer  o  novo  Alveo  ,  que  Mando  feguir  ,  fe 
deveráó  fazer  de  hum  ^  e outro  lado  os  Cortes ,  e  Obras, 
que  parecerem  neceílarias ,  e  úteis  para  facilitar ,  e  forti- 
ficar o  Encanamento  do  feu  principio. 
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XXXIÍ.  Deverá  fíxar-fe  o  Alveo  natural  do  Rio  da 
largura  de  quarenta  e  fmco  ,  ou  fincoenta  Varas ,  como 
reíolver  o  ProfeíTor  ,  fegurando-fe  ao  meímo  tempo  as 
Margens  com  Eílacas  ,  Fachinas  ,  Arvores ,  e  Arbuílos. 
Continuando  a  direcção  do  Rio  na  linha  mais  re6la ,  que 
for  compativel  com  a  natureza  da  Corrente ,  e  com  a  uti- 
lidade dos  Campos  ,  até  o  Cotovelo  ,  que  o  Rio  faz 
defronte  da  Granja  ,  ficará  no  prudente  arbitrio  do  Pro- 
feílbr  Hydraulico  ,  ou  tirar  já  efte  Cotovelo ,  ou  fcfer- 
var  efta  Obra  para  depois  ,  vendo-fe  que  ella  faz  prejui- 
zo  confideravel  ao  Encanamento. 

XXXÍÍI.  Depois  da  Granja  chegando  o  Encanamen- 
to defronte  da  Villa  de  Monte-Mór  para  evitar  a  gran- 
de volta  5  que  o  Rio  faz  contra  o  declive  natural ,  que 
tem  em  linha  mais  reék  >  e  que  em  vao  fe  tem  perten- 
dido  embaraçar  com  Marachões  ,  e  Obras  defpendiofas : 
Ordeno  ,  que  fe  abra  novo  Alveo ,  que  dirigindo-fe ,  ou 
pelo  Nafcente  ,  ou  pelo  Poente  do  Monte  da  Eireira , 
vá  bufcar  o  Rio  pela  Valia  de  Fója  ,  ou  Maiorca  ,  ou 
por  outra  parte  fronteira  a  Reveles. 

XXXIV.  Correndo  de  Reveles  ,  até  o  Penedo  de 
Lares,  pelo  Alveo  adual,  deverá  ahi  em  Lares  abrir-fe 
novo  Alveo  ,  que  va  encontrar  ,  e  metter-fe  outra  vez 
no  antigo  entre  Vilia  Verde ,  e  a  Morraceira. 

XXXV.  Tanto  nefte  Sitio  de  Lares,  como  no  aíTima 
dito  de  Monte~M6r,  onde  fe  abrem  novos  Alveos ,  de- 
veráó  fazer-fe  no  antigo,  Marachões,  e  Tapumes,  que 
embaracem  a  divifaô  das  Aguas,  e  promovao  a  nova  di- 
recção. 

XXXVI.  Decidindo-fe  ,  que  a  largura  do  Alveo  até 
o  Lugar  onde  fóbe  a  Maré ,  deverá  fer  diíFerente  da  que 
lhe  fica   fuperior  ^   o.  ProfeíTor  Hydraulico  arbitrará   a 

lar- 


largura  que  fe  lhe, deve  dar,  para  que  por  ella  fe  regu- 
le a  abertura  do  novo  Alveo,  e  com  Eílacadas ,  e  Obras 
competentes,  fe  limite  o  antigo. 

XXXVÍI.  As  defpezas  deílas  Obras  deveráo  fahir  da 
MaíTa  geral  affima  notada ,  que  Tenho  Ordenado  fe  for- 
me das  differentes  Contribuições ,  eftabelecidas  para  Pon- 
te ,  Calçadas ,  e  Rio  Mondego ,  para  a  Barra  de  Avei- 
ro ,  e  das  que  Hei  por  bem  juntar-lhe  pof  eíle  Alvará  $ 
fazendo-fe  também  conta  com  as  Contribuições ,  que  ha 
para  os  Marachões  ao  Norte ,  e  Sul  do  Mondego ,  qug 
todas  com  os  Juizes  ,  ou  Provedores  ,  e  mais  Officiaes 
ficaó  fujeitas  ao  Superintendente,  em  beneficio  das  Obras. 

XXXVIIL  Tendo-fe  advertido  ,  que  as  Aguas  do 
Ribeiro  que  vem  dos  Fornos ,  e  pela  Valia  da  Jaria  en-- 
travão  no  antigo  Alveo  do  Mondego  ^  depois  de  eíte 
defamparado ,  e  entulhado  ,  romperão  livremente  para  os 
Campos  de  Sao  Fagundo  ,  Lavarrabos  ,  e  Quimbres : 
Ordeno  ,  que  em  beneficio  dos  Campos ,  e  da  Navega- 
ção praticável  em  alguns  Mezes  do  anno  ,  fe  encanem 
as  ditas  Aguas  da  Valia  da  Jaria  ,  com  direcção  á  Valia 
de  Ançaô ,  e  que  nefta  fe  façao  todas  as  Obras ,  e  repa- 
ros ,  que  parecerem  necefiarias  ,  e  úteis  até  defaguarem 
no  Mondego ,  junto  a  Monte-Mór. 

XXXíX.  E  por  quanto  a  dita  Contribuição  pafa  as 
ditas  Calçadas ,  Ponte ,  e  Rio ,  he  a  mais  própria  para 
fe  applicar  ás  Obras  :  Ordeno ,  que  com  preferencia  fe 
defpendaó  do  Cofre  ,  que  fe  guarda  na  mefma  Cidade 
as  fommas  que  nelle  houver  proporcionalmente ,  aflim  co- 
mo até  agora  fe  praticava  reílridamente  em  pequenas 
e  mal  coiiíideradas  Obras. 

XL.     Para  fe  proceder  porém   ás  fobreditas  defpezas 
deverá  antes  o  Superintendente  conferir    com  o  Profefl^or 
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Hydimilico ,  e  propor  pela  Secretaria  ,àe  Elíado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  as  Sommas ,  que  entenda  neceílarias  ex- 
trahir  para  Materiaes ,  Inftrumentos ,  e  mais  coifas  necef- 
farias  ,  para  entrar  nos  differentes  trabalhos  deíla  Com- 
HiiíTao  ;  e  propondo  juntamente  nefte  principio  hum  or- 
çamento do  que  poderáo  importar  as  deípezas  das  Folhas 
dos  primeiros  dois  Mezes  ,  para  com  efte  conhecimenío 
fe  lhe  darem  as  Ordens  pela  meíma  Secretaria  de  Eftado 
dos  Negócios  do  Reino  ,  para  fe  extrahirem  do  Cofre 
effas  Sommas.  Bem  entendido  ,  que  no  fim  de  cada  Mez  ^ 
e  no  fim  de  cada  Semeílre  ha  de  remetter  os  Mappas  na 
fórma  do  que  fica  regulado  a  refpeito  das  Eílradas.  Fi- 
cando-fe  porfim  entendendo,  que  todos  os  Mappas ,  Fo- 
lhas 5  e  Titulos  de  defpeza  deverão  na  conclufao  rever-íe 
no  Erário  Régio  ,  donde  fahem  as  Sommas  ,  que  hao 
de  defpender-fe ,  e  donde  para  eíle  eflFeito  fe  devem  con- 
fiderar  fahidas  as  exiílentes  nos  Cofres  de  Coimbra, 
Aveiro ,  e  outros  Contribuentes  :  Ordenando-o  aíTtm  para 
Regulamento,  e  Ordem  deftas  operações  ,  e  para  conf- 
iar pelo  refultado  das  Sommas,  que  feconfumirem ,  além. 
das  provenientes  das  ditas  Contribuições  ,  por  deverem 
eftas  continuar  até  o  pagamento  do  Erário  ,  ou  de  quem 
direito  for. 

XLI.  Pela  Secretaria  deEílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no fe  expedirão  as  Ordens ,  e  Defpachos  ,  que  na  exe- 
cução deíle  fe  fizerao  neceílarias  para  remover  os  emba- 
raços,  que  occorrerem  •  como  também  para  regular  os 
Emolumentos ,  e  Ajudas  de  Cufto  aos  Magiílrados ,  En- 
genheiros,  Oííiciaes ,  e  PeíToas ,  empregadas  neíla  Com- 
milTao. 

Pelo  que :  Mando  a  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ^  Confelho  da  Fazenda ^  e  Real  Erário  j   Regedor  da 
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Caía  da  Siippíicaçao  ;  Governadoí  da  Relação ,  e  Cafâ 
do  Porto  5  ou  quem-  feu  Lugar  Servir  ,  Miniílros ,  OiR- 
ciaes  ,  e  mais  PeíToas  deíles  Reinos  ,  que  cumpra6  ,  e 
guardem ,  e  façao  inteirameme  cumprir  ,  e  guardar  eíle 
Meu.  Alvará  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de 
quaeíquer  outras  Leis  ,  ou  Difpofiçoes ,  que  fe  opponhaó 
ao  conteúdo  nelle ,  as  quaes  Hei  por  derogadas  para  eíle 
effeito  fomente,  ficando  aiiàs  em  feu  vigor.  E  Mando  ao 
Doutor  Jofé  Ricaide  Pereira  de  Caftro ,  do  Meu  Confe- 
Iho  ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chancelíer  Mor  do 
Reino  5  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  regiílando-fe 
nos  Livros  a  que  tocar  ,  remettendo-fe  Exemplares  aos 
Lugares  ,  onde  fe  coílumao  enviar  ,  e  mandando-fe  o  Ori- 
ginal para  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda,  em  vinte  e  oito 
de  Março  de  mil  fetecentos  e  noventa  e  hum. 
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Jofé  ãe  Seatra  ãa  Sllva^ 


Lvard ,  pelo  qual  Vojfa  Mageftaãe  he  Servida  Or- 
denar ,  que  fe  proceda  ás  Obras  da  ConJlrucçaÕ  das 
Eftradas  Frmc^aes  dejia  Capital^  até  â  Cidade  do  Por" 


to  ^  ê  do  Encanamento  do  Rio  Mondego  ,  debaixo  dos 
Methodosy  Regulamentos  ^  e  Planos  ^  que  Pem  adoptado  i 
tudo  na  forma  ajfima  mencionada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Francifco  Jofê  de  Oliveira  o  fez. 


Regíílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIU.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes. NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  4  de  Abril  de  17^1. 

Francifco  Jofé  de  Oliveira, 


Jofè  Ricalde  Pereira  de  Caflro. 

r 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  5    e  Reino,    pela  qual  paílbu.    Lisboa  5  de  Abril 

de  17^1. 

jferonjmo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Rei- 
no ,  no  Livro  das  Leys  a  foi.  idi    Lisboa  5  de  Abril 

de  i75>i. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Decreto  de  vinte  e  oito  de  Abrií  de  mil 
fereceníos  e  noventa  Fui  fervida  Crear  féis  Lu- 
gares de  Primeiros  Cirurgiões  da  Minha  Arma- 
da Real  com  a  graduação  de  fegundos  Tenentes, 
vencendo  em  terra  o  Soldo  de  oito  mil  réis  por 
e  andando  embarcados  vinte  e  quatro  mil  réis  por 
e  a  Meza  dos  Commandahtes.  E  attendendò  á  iie- 
eeíTidade  que  ha  de  que  os  ditos  Cirurgiões  ,  em  quanto 
fe  achaô  em  terra  ,  aíTiílaô  àos  Doentes  do  Hofpital  da 
Marinha:  Hei  por  bem^  que  eiíí  lugar  dos  ditos  oito  mil 
réis  5  elies  vençaõ  em  terra  doze  mil  réis ,  com  obrigação  de' 
hirem  fempre  dois  dos  ditos  Cirurgiões  por  feu  turno  cu- 
rar os  Doentes  do  dito  HofpitaL  O  Confelho  de  Guerra  a 
teíiha  affim  entendido,  e  o  faça  executar.  Palácio  deNoí^ 
fa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e  nove  de  Março  de  mil 
fetecentos  noventa  e  hum. 


COM  A  RUBRICA  DÊ  SUA  MAGESTADE. 


Regiftado  a  foi.  25^7'. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhap^.do. 

ImpreíTor  do  Confelho  do  Almirantada 
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AVENDO-SE  determinado  pelo  Capitulo 
sincoenta  e  sinco  do  Regimento,  que  no 
anno  de  mil  quinhentos  e  dezeseis  foi  dado 
aos  Vedores  da  Fazenda  ,  e  por  outras 
Resoluções  a  elle  posteriores  ^  que  os  Es- 
crivães da  Fazenda  possaÒ  ter  aquelles  Escrivães ,  que 
lhes  forem  necessários,  para  o  que  cumprir  a  seus  Oííi- 
ciosj  sendo  elles  filhos  de  bons  homens,  e  fieis,  de 
bom  saber,  e  taes  disposições,  para  que  nos  taes  Car- 
gos saibao  bem  servir;  e  que  tendo  as  mais"  circunistan- 
cias ,  e  Approvaçôes  ordenadas  no  mesmo  Capitulo  do 
referido  Regimento,  se  hajaõ  de  fazer  beneméritos  do 
Real  Serviço,  e  dignos  da  confiança  pública:  E  achan»- 
do-se  outro  sim  determinado  a  favor  dos  Praticantes  da 
Aula  do  Commercio ,  pelos  Parágrafos  dez  e  onze  da 
,Carta  de  Lei  de  trinta  de  Agosto  de  mil  setecentos  e 
setenta ,  que  as  Serventias  de  todos  os  Officios  de  Ad- 
ministração ,  e  Arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda^ 
-que  houvessem  dç.ser  providas ,  só  o  fossem  nos  refe- 
ridos Aulistas  approvados  :  Qiierendo  Eu  conciliar  estas 
Providentes  Determinações ,  c  que  hajaõ  de  ter  o  seu  cum- 
prido eíFeito  nas  Repartições,  que  constituem  o  Conser 
Jho  da  Fazenda,  conservando  aos  Escrivães  delia  as  No- ) 
meaçóes,  de  que  tem  gozado,  mas  de  hum  modo  mais 
^itil  ao  Meu  Real  Serviço^,  e  que,  se  ajuste  á  obser^- 
vancia  da  referida  Carta  de  Lei,  em  quanto  corri  elfa 
for  compatível :  Sou  servida  ordenar,  que  os  Escrivães 
da  Fazenda  ,  do  dia  da  data  deste  Real  Decreto  em 
diante,  proponhaõ  para  os  Lugares ,  que  vagarem  nas 
suas  respectivas  Repartições ,  aquellas  Pessoas ,  que  el- 
les escolherem  d'entre  osOfficiaes  do  Meu  Real  Erário, 
e  se  acharem  nas  graduações  de  segundos ,  ou  terceiros 
Escriturários;  ou  pelo  menos  sejaõ  Amanuenses  ,  ou  Pra- 
ticantes do  Numero,  por  haver  já  nelles,  por  efFeito  das 
suas  approvaçôes  ,  e  da  prática  adquirida  no  manejo  de 
Negócios  da  Minha  Real  Fazenda,  todo  o  fundamento 
para  se  esperar  que  sejao  muito  úteis  nas  Repartições  ^ 
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pkra  que  forem  nomeados  :  Tendo-se  entendido  ^qiiô 
pelo.  que  assima  Tenho  Ordenado  ,  naô  he  da  Minha 
Real  intenção^  que  fiquem  sem  eíTeiro  as  Expectativas 
dos  que  teiii  já  Mercês  Minhas  para  entrarem  nos  pri- 
meiros Lugares  que  vagarem  >  por  se  deverem  cumprir 
sem  embargo  algum:  t  que  semelhantemente  se  tenha 
entendido ,  que  deverio  subir  gradualmente  aos  Luga* 
res,  que  lhes  tocarem  por  accesso  ,  aquelies  OíEciaes  , 
que  já  se  achao  servjado  nas  suas  respectivas  Reparti* 
ç6'es,  sendo  elles  hábeis,  e  havendo  dado  a  conhecer  o 
seu  préstimo,  e  fidelidade:  E  Ordeno  outro  sim,  que 
para  as  Serventias  de  todos  os  OíFicios  ,  que  ao  diante 
vagarem  n:!s  Casas  de  Administração,  e  Arrecadação 
subalternas  do  Conselho  da  Fazenda  se  nao  admittao 
requerimentos  de  outras  Pessoas,  que  naô  sejao  as  con- 
templadas nos  ditos  Parágrafos  dez  e  onze  da  assima  re- 
ferida Carta  de  Lei,  para  que  assim  hajaò  de  cessar  os 
graves  inconvenientes,  que  a  Minha  Real  Fazenda  tem 
experimentado  ,  e  venhao  as  sobreditas  Serventias  a  ser 
providas  em  Pessoas ,  que  ajuntem-  a  probidade ,  e  boa 
Índole  ,  os  conhecimentos  da  sciencia  do  cálculo ,  e  a 
•prática  da  Escrituração  ,  e  arrumação  de  Papeis  na  sua 
devida  ordem  ,  e  bem  entendida  collocaçaô,  O  Conse- 
lho da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  execu- 
tar nesta  conformidade.  Pa!iicio  de  Nossa  Senhora  d* 
Ajuda  em  o  i.*^  de  Abri>  de  1791.  •  ;^ 


Com  a  Ruhrka  de  SVJ  MJGESTJDE. 


Èm 


t 

m 

■  1! 

OR.  QUANTO  FUI  SERVIDA 

eílabelecer  por  Alvará  de  quinze  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  e  noventa  o  nú- 
mero fixo  5  e  determinado  de  Officiaes 
Generaes  eíFe<^ivos ,  que  deverão  compor 
o  Meu  Exercito  em  tempo  de  paz  ,  fe- 
gundo  a  ordem  das  fuás  diíFerentes  Gra- 
duações ,  e  nao  fendo  menos  importante  para  manter  o  ver- 
dadeiro efpirito  da  fobredita  Regulação  de  prelcrever  as  re- 
gras ,  que  fe  deveráo  obfervar  para  o  futuro  nas  diverfas  pro- 
moções dos  mefmos  Póílos :  Por  tanto ,  ampliando  a  difpofi- 
çaô'  do  referido  Alvará  ;  Sou  fervida  declarar  ,  e  eftabelecer 
ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

Que  o  acceíFo  gradual  a  qualquer  Poílo ,  comprehendi- 
do  nas  três  Claífes  de  Officiaes  Generaes  ,  ficará  unicamente 
pertencendo  á  Minha  Real  Efcolha ,  e  Arbitrio  ,  na  maneira 
que  Eu  julgar  mais  conforme  ao  bem  do  Meu  Serviço  ,  fem 
que  o  mero  titulo    de  antiguidade  poíTa  confeguir  direito  ao 
provimento  dos  Póílos  eíFe6livos ,  ou  para  fe  entender  pela  re- 
ferida caufa  preterição  alguma  legitima  :    Sendo  aliás  a  mef- 
ma  antiguidade  muito  digna  da  minha  Real  attençaó  ,    affim 
para  as  graduações  ,   e  reformas  ,   que  For  fervida  conceder 
em  fimilhantes  Póftos  ,  como  para  as  mais  graças ,  e  mercês , 
com  que  Coftumo  premiar  os  dilatados  ferviços :  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  affim  entendido.  Palácio  de  Noífa  Senho- 
ra  da  Ajuda  a  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  no ven« 
ta  e  hum. 

COM  A  RUBRÍCA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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EDITAL. 


Jj  OI  SUA  MAGESTADE  Servida  por  sua  Real 
Resolução  de  4  de  Abril  do  presente  anno ,  tomada  em 
Consulta  do  Tribunal  do  Senado  da  Gamara  ,  sobre  a  ven- 
da ,  e  compra  que  faziaÕ  as  Adellas  das  Peças  de  pra- 
ta,  nas  quaes  traficavao,  nao  só  como  seu  próprio  ne- 
gocio, mas  dando-Ihes  as  mesmas  Peças  a  vender  Mes- 
tres dos  Officios  de  Ourives ,  conformar-se  com  o  pare- 
cer do  mesmo  Tribunal,  prohibindo,  que  as  ditas  Adel- 
las possaô  comprar,  e  vender  Peças  algumas  de  prata 
novas ,  ou  beneficiadas  ;  mas  só  sim  exporem  á  venda 
pública  alguns  irastes  usados ,  e  marcados  de  pessoas 
particulares,  que  para  esse  fim  lhos  derem,  sendo  pu- 
nidas indefectivelmente  com  a  perda  da  prata,  que  se 
lhes  apprehender;  dividindo-se  a  importância  das  ap- 
prehençoes  entre  as  despezas  da  Gidade ,  e  os  OíEciaes 
de  Justiça ,  que  fizerem  as  diligencias  ,  impondo-se  pe- 
nas de  condemnaçao  em  dobro  aos  de  Officio  de  Ou- 
rives ,  que  derem  Peças  para  venderem  as  ditas  Adel- 
las ,  a  fim  de  se  cohibir ,  que  os  ditos  Mestres  possao 
vender  Peças  algumas  fora  das  suas  lojas.  E  para  que 
venha  a  noticia  de  todos  ,  e  nao  possao  allegar  igno- 
rância,  se  lhe  faz  público  por  Editaes.  Lisboa  12  de 
Maio  de  1791. 


Mamei  ReheJJo  Falhares. 
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Para  os  Generaes  das  Provincias ,  e  Reino 
do  Algarve. 

ONSULTANDO  o  Confelho  de 
Guerra  a  Sua  Mageftade  em  nove  de 
Maio  do  corrente  anno  a  ordem  ,  e 
Utilidade  do  Serviço  ,  fobre  fe  os 
Oííiciaes  Graduados  devem  ,  ou  nao 
preferir  no  mando  dos  feus  refpedivos 
Corpos  aos  Officiaes  mais  antigos , 
que  com  elles  concorrerem  no  mefmo 
Poílo  do  feu  exercicio  ,  como  anualmente  o  pertendem 
todos  os  Sargentos  Mores  Graduados  em  concorrência  com 
os  Capitães  mais  antigos  ,  nos  Corpos  em  que  acontece 
haver  vacância  no  Poílo  de  Major :  Foi  a  mefma  Senhora 
Servida^refolver  em  vinte  e  três  do  referido  mez  de  Maio, 
que ,  recahindo  gerahnente  qualquer  Governo  ,  ou  Com- 
mando  naquelle OíHcial  que  tem  maior  Patente,  deve  fup- 
prir  a  falta  do  Sargento  Mor  eíFedivo  o  graduado  neíle 
Poílo  ,  ainda  que  o  feu  a6lual  exercicio  feja  de  Capitão, 
e  hajao  outros  Capitães  mais  antigos  ;  declarando  ,  que 
eíla  Determinação  deve  fervir  de  regra  para  todos  os  Offi- 
ciaes de  igual  exercicio  ,  concorrendo  com  aquelle  que  fe 
achar  graduado  com  Patente  maior. 

O  que  participo  a  Voíla  Excellencia  para  ter  noti- 
cia do  referido ,  e  o  fazer  obfervar ,  communicando-o  aos 
Chefes  dos  Regimentos  da  Corte,  e  Provincia,  e  fazen- 
do regiílar  eíle  meu  Avifo  na  Secretaria  do  Governo  das 
Armas ,  para  a  todo  o  tempo  conílar  o  que  Sua  Mageíla- 
de  determina  fobre  eíle  aíliimpto.  Deos  Guarde  a  VoíFa 
Excellencia,  Secretaria  de  Guerra  em  féis  deAgoílo  de  mil 
e  fetecentos  e  noventa  e  hum. 

Francífco  Xavier  Telles  de  Mello. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  êt 
te  Alvará  virem  :   Que  havendo-me  re^ 
prefentado   Francifco  António  da  Cunha 
e  Uzeda,  Proprietário  encartado  do  Of- 
fício  de  Corretor ,  e  Provedor  dos  Segu- 
ros da  Praça  defta  Cidade  ,   que  achan- 
do-fe  fem  íilhos  ,   e  impoffibilitado  pelaá 
fuás  moleftias  de  fervir  o  mefmo  OíBcio , 
fe  propunha  a  renunciallo  debaixo  de  certas  condições  y  e 
pensões  ,   que  fe  lhe  ofFereciao  ,  com  as  quaes  não  fó  fe 
defonerava  das  Execuções ,   e  dividas  ,   em  que  fe  achava 
empenhado  ,   e  a  que  nao  podia  fupprir  a  terça  parte  do 
rendimento ,    que  percebia  do  Serventuário  j   mas  aífegu- 
raváo  5  em  quanto  vivo  fofíe ,  a  fua  decente  fuílentaçao  ^ 
e  pela  fua  morte  a  de  fua  mulher  ,   e  cunhada  :   Pedin- 
do-me  ,  que  Eu  houveíTe  por  bem  conceder-lhe  a  graça 
para  poder  fazer  a  fobredita  renúncia.    E  tendo   em  con- 
fideração  j   que  o  Officio  de  Corretor  ,   e  Provedor  dos 
Seguros  he  de  fumma  importância  ,  e  de  púbhca  utihda- 
de ,  e  que  da  aptidão ,  intelligencia ,  e  probidade  da  pef- 
foa  que  o  fervir ,  depende  a  boa  ordem ,  credito ,   e  re- 
putação da  Cafa  dos  Seguros ,  tao  útil ,  como  necelTaria 
ao  Commercio  ,  e  Navegação  das  Praças  deíles  Reinos , 
e  feus  Dominios  ;   fendo  por  iííò   efte  Officio  da  claífe 
daquelles  ,  que  requerem  fciencia ,   e  induftria  própria ,   e 
peífoal  ,   para  fer  confiderado  ,   e  regulado   nas  mefmas 
circumílancias  ,   e  difpofiçoes  do  Titulo  quarto  da  Carta 
de  Lei   de  vinte   e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  hum  ,   que  eftabeleceo  ,   e  declarou  a  natureza 
dos  Officios  da  Minha  Real  Fazenda  :  Tendo  outro  fmi 
em  Coníideração   a  idade  avançada  do  Supplicante  ,   e  o 
eftado  da  fua  faude ,  que  nao  o  habilitao  para  fervir  hum 
tão  importante  Officio ,  de  que  lhe  falta  a  prática  ha  tan- 
tos annos  ,   e  que  por  iíFo  o  conflitue  nos  termos  de  Eu 
prover  em  público  beneficio  ,  ainda  que  elle  o  não  pe- 
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diíTe  ,   ou  repugnaíTe  :  Provendo  a  todos  eíles  refpeitos 
Sou  fervida  de  declarar,  e  ordenar  o  feguinte.  ' 

Primo:  Declaro,  e  Ordeno,  que  o  Officio  de  Cor- 
retor ,   e  Provedor  dos  Seguros  ,  que  vagar  ,   e  que  Eu 
for  fervida  prover  daqui  em  diante,   tenha  a  natureza  de 
mera  ferventia  amovível  a  Meu  Real  Arbitrio  ,   e  que  a 
Propriedade  defte  Officio  fique  da  data  deíle  em  diante, 
é  para  fempre  unida  ,   e  incorporada   na  Jurifdicçao  ,   e 
Infpecção  privativa  da  Minha  Real  Junta    do  Comm'er- 
cio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reinos, 
c  feus  Dominios  ,  para  pelo  feu  Expediente   me  íbrcm 
Confultadas  as  PeíToas ,  que  julgar  mais  hábeis  para  o  fer- 
vir  ,   e  Eu  nomear  a  que  for  mais  do  Meu  Real  Agra- 
do ,   a  qual  o  ficará  fervindo  por  Provimento  annual  do 
mefmo  Tribunal ,  em  quanto  bem  o  merecer ,  e  Eu  não 
mandar  o  contrario. 

Secundo :  Qiie  o  Provido  no  fobredito  Officio  ven- 
cerá na  forma  da  Lei  duas  terças  partes  do  feu  rendimen- 
to ,  e  os  próes ,  e  precalços  ,  que  direitamente  lhe  com- 
petir j  ficando  porém  a  feu  cargo  todas  as  defpezas  de 
Provimento ,  Ordenados  de  Efcriturarios  ,  Livros  ,  e  to- 
das as  mais  que  refpeitarem  ao  feu  Expediente  ,  e  que  a 
outra  terça  parte  entre  no  Cofre  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio  ,  para  fupprir  as  fuás  defpezas  ,  o  que  affim  fe 
cumprirá  em  todos  os  mezes ,  aprefentando-fe  huma  con- 
ta legal,  que  verifique  o  mefmo  rendimento. 

Tertiò :  Que  em  quanto  não  Sou  fervida  dar  hum 
Regulamento  próprio  ,  e  particular  para  o  fobredito  Of- 
ficio ,  e  governo  da  Cafa  dos  Seguros :  Hei  por  bem  de 
excitar  a  obfervancia  de  todas  as  Leis  ,  Regimentos  ,  e 
Sentenças ,  promulgadas ,  e  proferidas  a  favor  do  mefmo 
Officio  y  e  Quero  que  todas  fe  cumprão  ,  e  guardem , 
como  nellas  fe  contém.  E  pelo  que  refpeita  ao  governo 
da  Cafa,  legalidade,  e  obfervancia  dos  Contratos,  for- 
ma de  proceíFar  ,  e  decidir  as  dúvidas  ,  que  fobre  elles 
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(3) 
occorrerem  :  Hei  outro  íim  por  bem  de  authorizar  os 
vinte  e  quatro  Artigos  ,  que  formarão  a  regulação  do 
reílabelecimento  da  mefma  Cafa,  approvados  pela  Refo- 
lução  de  quinze  de  Julho  de  mil  fetecentos  íincoenta  e 
oito ,  tomada  em  Confulta  da  antiga  Junta  do  Commer- 
cio  ,  para  que  tenhão  a  fua  inteira ,  e  devida  execução , 
e  cumprimento  ,  nao  obftante  quaefquer  Leis  ,  Refolu-^ 
ções  5  e  Práticas  em  contrario  ,  que  todas  Hei  por  dero- 
gadas  para  eíle  efFeiío  fomente  ^  por  aíTim  o  pedir  a  boa 
fé  5  e  fegurança  deites  Contratos  ,  e  Caufa  pública  do 
Commercio.    ,  : 

Quarto :  Que  pelo  que  reípeita  a  Arrecadação  dos 
Prémios,  e  repartição  delles  pelos  Intereílados :  Mando, 
que  fe  continue  o  meihodo  ,  e  ordem  de  Livros ,  e  Ef- 
crituração ,  que  aólualmente  fe  acha  eílabelecida  na  mef- 
ma Cafa  ;  e  que  para  a  guarda  ,  e  fegurança  das  quan- 
tias dos  Prémios  haja  hum  Cofre  de  três  chaves,  reparti- 
das pelo  Provedor  ,  e  Efcrívao  ,  e  a  terceira  por  hum 
dos  Seguradores ,  que  eftes  entre  íi  elegerem ,  para  jun- 
tamente aííiftir  ás  Conferencias  dos  balanços  ,  e  reparti- 
ções, que  fe  devem  fazer  no  fim  de  todos  os  mezes,  fi^ 
cando  os  fobreditos  Clavicularios  cumulativamente  ,  e  m 
folídum  refponfaveis  ás  Partes  intereííadas. 

Quinto :  Qiie  pofto  a  Minha  Real  Fazenda  não  fe 
coníidere  obrigada  a  alguma  fatisfaçao  pela  extinção  do*s 
Officios  providos  por  Mercê  ,  e  muito  mais  depois  das 
Difpofições  da  Lei  Fundamental  do  Régio  Erário  ,  e  da 
outra  Lei  de  vinte  e  dous  de  Novembro  de  mil  fetecen- 
tos e  fetenta  y  com  tudo  contemplando  fempre  a  Minha 
Real  Clemência  os  Proprietários  que  os  poíTuem  com 
legitimo  titulo  ,  deíírindo  á  Reprefentaçao  de  Francifco 
António  da  Cunha  e  Uzeda  5  e  ás  circumítancias  ,  que 
nelle  concorrem :  Hei  por  bem ,  e  por  graça  de  attendel- 
lo ,  e  recompenfallo  na  forma  feguinte. 

Mando  ,  que  a  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agri- 
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Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Paten- 
tes a  foi.  58.  verf.  NpíTa  Senhora  da  Ajuda  em  ip  de 
Agofto  de  17^1. 

NicoUo  Tohntlno  de  Almeida, 


jfofé  Rkalde  Pereira  de  Caftro, 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  23  de  Agofto  de  17^1. 

Jeronjmo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  i6y.  Lisboa  23  de  Agofto 
de  179 1. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Francifco  jfofé  de  Oliveira  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


ARTIGOS, 

Que  formão  a  Regulação  da  Cafa  dos  Seguros 
da  Praça  de  Lisboa ,  propoílos ,  e  approvados 
no  reílabeleciniento  da  Cafa  em  1758  ,  e 
authorizados  pelo  §.  5.  do  Alvará  de 
II  de  Agofto  de  1791,  como  par- 
te do  mefmo  Alvará. 


I 

UA  MAGESTADE  dará  faculdade  a  todos  os  Ne- 
gociantes 5  affim  Nacionaes ,  como  Eílrangeiros ,  eí^ 
tabelecidos  neíla  Cidade  com  Cafa  de  Commercio  5 
que  forem  de  boa  fama,  e  credito,  de  poderem  aíTi- 
gnar  como  Seguradores  as  Apólices  dos  mefmos  Se- 
guros ,  feitas  pelos  Officiaes  da  dita  Cafa. 

11. 

Terão  a  mefma  liberdade  os  Negociantes  Nacionaes,  e 
Eílraiigeiros  ,  eílabelecidos  nas  Cidades,  Vi  lias ,  e  mais  Lu- 
gares deíles  Reinos  ;  e  poderão  por  íeus  Procuradores  aliíla- 
rem-fe  na  Cafa ,  fendo  pelos  Officiaes  da  mefma  regiíladas  as 
Procurações  •  e  os  Procuradores  ferao  fiadores  ,  e  principaes 
pagadores  de  feus  conílituintes  ,  pelo  que  fempre  íerao  pef- 
foas  abonadas. 

IIL 

Os  Negociantes ,  que  quizerem  fer  admiítidos  como  Se- 
guradores ,  ferâo  obrigados  a  aprefentarem-fe  na  Cafa  ,  para 
íè  aliftarem ,  affignando  feus  nomes  no  Livro  do  Regiílo  ;  e 
fe  fujeitaráo  a  eílas  Regulações  ;  mas  os  Negociantes  de  fo- 
ra ,  mencionados  no  Capitulo  antecedente ,  fe  poderão  aliílar 
por  feus  Procuradores. 
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'       Sdrrrente  os  que- tiverem  àffignado  no  Livro  do  Regifto 
da  Câfa,  poderão- aíJígnar  as  Apólices  dos  Seguros.' 

Nenhum  Segurador  poíérá  affignar  por  conta  de  Com- 
panhias,  ou  Caías  de  Seguro  Eíl rangei ras  ,  ou  por  conta  de 
Seguradores  particulares  de  fóra  do  Reino. 

VI. 

Somente  fera  váhdo  aquelle  Seguro  ,  que  for  regiftado 
pelos  Officiaes  da  Cafa  em  os  Livros  delia;  e  haverá  SuaMa- 
geftade  por  nullos ,  e  fem  validade  todos  os  Seguros ,  que  de 
«utra  maneira  fe  fizerem ,  mandando  proceder  com  todo  o  ri- 
gor das  Leis  contra  quaefquer  peíToas  ,  que  fizerem  Seguros 
de  outra  maneira  ,  impondo-lhes  o  caífigo  que  entender  ,  a 
evitar  a  contravenção  do  que  fica  dito. 

VIL 

Para  facilitar ,  e  dar  toda  a  commodidade ,  que  fe  pode 
aos  Seguradores  affiftentes  neíla  Corte  ,  permittirá  Sua  Ma- 
geífade  pofsão  áííígnar  as  Apólices  dos  Seguros  por  Procura- 
dores ;e  para  efte  effeito  ferão  as  Procurações  feitas  pelos 
Gfficiaes  da  Cafa ,  e  lançadas  em  Livro ,  e  ficaráÒ  os  Confti- 
tuintes  obrigados  5  como  fe  peíToalmente  tiveífem  aííignado  ás 
Apólices  do  Seguro. 

VIU. 

Ficará  na  liberdade  do  Segurado  efcolher  entre  os  Segu- 
radores os  que  mais  quizer  ,  e  contratar  as  Condições  de  feu 
Seguro  como  lhe  parecer;  e  ferão  váhdos,  depois  que  forem 
regiílados  pelos  Officiaes  da  Cafa. 

Quando  fucceder  que  entre  o  tempo  da  propofta  de  hum 
Seguro ,  e  a  àffignaturá  da  Apólice  chegue  a  falvamento  a  em- 

bar- 
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barcação ,  ou  a  noticia  da  perda  delia ,  nefte  cafo  determina- 
rão os  Officiaes  da  Cafa  a  validade  ,  ou  invalidade  do  Segu- 
ro, pois  fó  elles  são  os  que  podem  affirmar  fe  eílava  acceita- 
do  o  Seguro ,  ou  não. 

X. 

Os  Seguros  aílignados  por  huma  Sociedade  ,  ferao  pa- 
gos pelo  Corpo  da  meíma  Sociedade,  ecada  hum  dos  Sócios 
ficará  também  in  folidum  obrigado  ao  pagamento. 

XI. 

Quando  a  Sociedade  correr  em  hum  expreíTo  nome  ,  e 
Companhia ,  e  o  Sócio  exprcíFado  não  fe  ache  nos  termos  de 
poder  pagar  as  perdas  do  Seguro,  fera  obrigado  a  manifeftar 
aos  Officiaes  da  Cafa  os  titulos  ,  que  conflituem  feus  Sócios  j 
e  eftes  ferao  obrigados  ao  pagamento;  e  fuccedendo  fer  fan- 
taftica  a  exprefsão  de  Companhia  ,  como  algumas  vezes  fuc- 
cede ,  Sua  Mageftade  haverá  por  bem ,  que  fe  caftigue  o  Se- 
gurador, como  lhe  parecer,  pelo  engano. 

XIL 

Todo  o  Segurador  ,  que  não  tiver  conhecido  Sócio , 
não  poderá  auíentar-fe  defte  Reino  por  pretexto  algum  , 
fem  primeiro  dar  fiança  aos  Seguros  que  tiver  aflignado  ; 
e  affignará  o  fiador  no  Livro  da  Cafa  ,  obrigando-fe  á  fa- 
tisfação  das  perdas  ,  o  em  tudo  reprefentará  o  Segurador  que 
abona. 

XIIL 

Morrendo  Segurador  ,  que  não  tiver  Sócios ,  feus  Her- 
deiros noticiarão  o  falecimento  na  Cafa  ;  e  não  poderão  dif- 
pôr  dos  bens  da  Herança  ,  fem  primeiro  fe  obrigarem  por 
hum  Termo  feito  pelos  Officiaes  da  Cafa,  e  debaixo  de  boa 
caução  ao  prompto  pagamento  das  perdas  ,  que  houver  ,  ou 
poíTa  haver  nos  Seguros,  que  o  defunto  tiveífe  affignado.  E 
fendo  os  Herdeiros  menores ,  feus  Tutores ,  ou  Curadores  fe 
obrigarão  por  elles  j  e  toda  a  alheiação  dos  bens  da  herança, 
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^ue  fè  fizer  antes  déftes  procedimentos  ,   haverá  Sua  Mageí- 
tade  por  nenhuma,  e  fem  effeito. 

XIV. 

Tanto  que  o  Segurado  tiver  noticia  de  alguma  perda ,  â 
fará  manifefta  aos  Officiaes  da  Cafa,  os  quaes  farão  lembran- 
ç^a  délla ,  notando-a  com  todas  as  fuás  circumftancias ;  e  tanto 
que  o  Segurado  tiver  Papeis  ,  por  onde  juridicamente  confte 
da  perda  do  feu  Seguro ,  os  entregará  aos  Officiaes  da  Cafa , 
para  eftes  intimarem  aos  Seguradores  a  dita  perda,  e  os  noti- 
ficarem para  o  pagamento  delia  ,  o  que  não  poderá  fer  prati- 
cado por  outros  Officiaes  ,  o  que  Sua  Mageftade  affim  per- 
miítirá. 

XV. 

Tanto  que  os  Officiaes  da  Cafa  forem  entregues  dos 
-Documentos  ,  que  juftificao  as  perdas  ,  os  aprefentaráo  logo 
aos  Seguradores  ,  que  ferão  obrigados  dentro  do  termo  de 
quinze  dias  a  acabar  o  exame  delles  ,  e  dentro  do  termo  de 
outros  quinze  dias  fucceffivos  a  fazerem  o  pagamento  da  per- 
da na  prefença  dos  Officiaes  da  Cafa  ,  que  lançaráo  o  termo 
dá  Qiiitação. 

XVI. 

Qiiando  houver  dúvida  entre  o  Segurado  ,  e  Segurador, 
de  forte  que  não  fe  faça  o  pagamento  no  referido  termo  de 
quinze  dias  ,  permittirá  Sua  Mageftade  ,  que  cada  hum  dos 
dous  poífa  nomear  feu  Louvado ,  e  os  Officiaes  da  Cafa  hum 
Terceiro ,  e  prevalecerá  a  pluralidade  dos  votos ;  e  fendo  cada 
hum  deftes  três  Árbitros  de  differente  páreCer  ,  nomearão  to- 
dos três  quarto  Arbitro  ,  que  fera  obrigado  a  concordar  com 
hum  dos  três  ;  e  eftarao  ás  partes  pelas  Sentenças  ,  as  quaes 
ferão  lançadas  em  Livro  ,  para  a  todo  o  tempo  conftar  delias 
na  Cafa. 

XVIL....L, 

Eft:arão  as  partes  pelas  Sentenças  arbitraes  ^  das  quaès  fe 
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poderão  appellar  para  o  Tribunal  da  Real  Junta  do  Commer- 
cio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deíles  Reinos,  e 
feus  Dominíos,  para  julgar  em  ultima  Inftancia  fem  demora; 
e  o  Defembargador  Confervador  da  mefma  Real  Junta  man- 
dará proceder  na  execução  da  Sentença  furomariffiraamente , 
pois  as  dilações  são  muito  perjudiciaes  ao  Çommercio. 

XVIII. 

Os  Seguradores  devem  pedir  as  fuás  perdas ,  tendo  Do- 
cumentos para  as  fazerem  faber  aos  Seguradores  ,  dentro  de 
hum  tempo  limitado,  paíTado  o  qual,  nao  ferao  admittidos  a 
pedillas  ;  e  eílas  limitações  ferao  dentro  de  dous  mezes ,  con- 
tados do  dia  da  perda ,  as  que  fuccederem  nas  Praias ,  e  Cof- 
tas  do  mar  deites  Reinos  de  Portugal ,  e  Algarve.  Dentro  de 
quatro  pediráÔ  o  pagamento  das  que  fuccederem  pelas  outras 
Coílas  do  mar  da  Europa.  Dentro  de  féis  pediráo  o  paga- 
mento das  que  fuccederem  nas  Ilhas  dos  Açores  ,  Canárias , 
Cabo  Verde ,  Coíla  de  Barbaria ,  Ilhas  do  Mediterrâneo ,  e 
Portos  do  Levante.  Dentro  de  hum  anno  pediráo  o  pagamen- 
to das  que  fuccederem  nas  Coftas  do  mar  de  Africa,  e Ame- 
rica, defta  parte  da  Equinoccial.  E  finalmente  dentro  de  dous 
annos  pediráo  os  pagamentos  das  que  fuccederem  além  da 
Equinoccial :  -o  que  Sua  Mageftade  aíFim  permitiirá, 

XIX. 

Todo  o  Navio,  de  que  nao  houver  noticia,  depois  de 
hum  anno  de  fua  fahida  para  viajem  na  Europa,  e  depois  de 
dous  annos  para  viajens  dilatadas  ,  fera  confiderado  por  per- 
dido ,  e  os  Seguradores  ferao  obrigados  a  pagar  a  importân- 
cia dos  Seguros,  havendo  do  Segurado  cefsão  doseíFeitos  que 
fegurou. 
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XX. 


"Os  Seguradores  pa^rá6  as  perdas  a  98.  por  cento, 
quando  na  Apólice  do  Seguro  nao  houver  claufuk  em  con- 
trario j  porque  havendo-a  ^  fe  eftará  peio  que  for  ajuftado. 


Em 
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Em  cafo  de  perda,  o  Segurado  fempre  fera  obrigado  a 
juílificar  o  valor  dos  eíFeitos  que  fegurou  ,  e  o  Seguro  nao 
excederá  o  valor  dos  ditos  effeitos  com  os  gaftos ,  e  premio , 
falvo  quando  o  ajufte  particular  expreíTado  na  Apólice  dero- 
gar  efte  Capitulo. 

XXII. 

Quando  nas  Apólices  dos  Seguros  nao  houver  conven- 
ção a  refpeito  das  avarias  ,  eftas  ferao  reguladas  na  forma  fe- 
guinte. 

Toda  a  qualidade  de  Pao ,  Legumes ,  e  Frutas  he  izenta 
de  avaria  ordinária ,  por  ferem  géneros  corruptiveis  por  natu- 
reza ;  nao  ferao  porém  eíles  ditos  géneros  izentos  das  avarias 
geraes. 

As  avarias  em  Peixe ,  AíFucar ,  Tabaco  ,  Linho ,  Linho 
Cânhamo ,  Pelles  acamurçadas  ferao  pagas  pelos  Seguradores, 
excedendo  lo.  por  cento. 

As  avarias  em  todos  os  mais  géneros  de  fazendas  ,  cor- 
pos de  Navios,  efeus  apparelhos,  ferao  pagas,  excedendo  3. 
por  cento. 

Não  fe  pagarão  avarias  de  coufas  liquidas,  fendo  caufa- 
das  por  defeito  das  vafilhas  ,  e  fomente  fe  pagarão ,  no  cafo 
de  naufrágio,  ou  varação. 

XXIII. 

Os  Seguradores  nao  ferao  obrigados  ao  abandono  dos 
eífeitos  fegurados ,  falvo  quando  na  Apólice  do  Seguro  fe  fi- 
zer expreífa  menção  deita  claufula  ;  e  o  Segurado,  ou  outra 
qualquer  PeíToa ,  tem  plena  authoridade  para  fazer  o  que  jul- 
gar mais  conveniente  a  beneficio  dos  effeitos ,  falvando-os ,  e 
tranfportando-os  ou  ao  Porto  deftinado,  ou  a  outra  parte,  ou 
vendendo-os  no  lugar  do  naufrágio  ,  tudo  a  rifco  dos  Segu- 
radores, a  quem  fe  dará  conta. 


Só- 
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XXIV. 

Somente  fe  fu jeitão  os  Seguradores  á  rebeldia  de  Pa- 
trão ,  quando  na  ApoHce  do  Seguro  expreflarem  efta  circum- 
ílancia  ;  fujeitão-fe  porém  a  todas  as  regras  geraes  praticadas 
nas  mais  Praças  da  Europa  ,  encoftando-fe  a  ellas  quanto  for 
poíTivel  5  com  as  quaes  fe  conformaráo  os  Árbitros  nas  fuás 
decisões. 


Theotonio  Gomes  ãe  Carvalha, 


LISBOA.    Na  Regia  Oíficina  Typografica.    Anno  1792. 
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ONA  MARIA  por  graça  deDeos  Rai- 
nha de  Portugal;,  edos  Algarves  d'aqiiem 
e  d'alem  Mar ,  em  Africa  Senhora  de  Gui- 
né, e  da  Conquista,  Navegação,  Com- 
mercio  de  Ethiopia ,  Arábia,  Pérsia,  eda 
índia  etc.  Coíno  Administradora  dos  Bens  do  Esta- 
do ,  e  Casa  de  Bragança  do  Príncipe  D.  João  Meu 
sobre  todos  muito  amado  ,  e  prezado  Filho  Príncipe 
doBrazil,  eDuque  de  Bragança  Faço  saber,  que  por 
parte  de  José  António  da  Silva  me  foi  feita  a  Petição 
do  theor  seguinte. 


SENHORA. 

j  )  IZ  José  António  da  Silva  assistente  nesta  Corte  ^ 
é  ria  mesma  Boticário  approvado  ,  que  elle  necessita^ 
que  no  Real  Archivo  do  Estado,  e  Casa  de  Bragan- 
ça se  lhe  passe  por  Certidão  o  theor  dos  Privilégios 
concedidos  aos  Boticários  deste  Reino  ^  e  porque  se 
ihe  não  pode  passar  sem  Provisão: 

■  .  '  '  '  '        ■  ■".    ,         > 

Pede  a  Vossa  Magestade  lhe 
faça  m.ercê  mandar  se  lhe  pas- 
se a  dita  Provisão  para  o  re- 
ferido. 

E  Receberá' Mercê. 


E  sendo  vista  a  dita  Petição,  se  Ihedeferio  com 

DO- 


a  Provisão  do  theor  seguinte 
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ONA  MARiâ  por  graça  déDeos  Rainha  de  Portu- 
gal, ^  dosAlgaiTes  d'aqiiem,  e  d'alenr,mar  ,  em' 
Africa  Senhora  de  Guiné,  etc.  Como  Administrado- 
ra dos  Bens  do  Estado ,  e  Casa  de  Bragança  do  Prin- 
cipe  D.João  Meu  sobre  todos  muito  amado,  e  pre- 
zado FilhoPrincipe  doBrazil,  e  Duque  de  Bragança: 
Mando  a  vós  Guarda-Cartorario  do  Estado,  e  Casa  de 
Bragança  deis  por  Copia  a  Certidão  dos  Privilégios, 
de  que  trata  a  Petição  ao  diante  desta  copiada  em 
nome  de  José  António  da  Silva.   E  esta  se  cumprirá 
como  nella  se  contém,  sendo  passada  pela  Chancella- 
rja  do  dito  Estado.    Pagou   de  Novos  Direitos  trinta 
reis  ,  que  se  carregarão  a  folhas  cento  e  cincoenta  e 
quatro  verso  do  Livro  decimo  terceiro,  que  serve  com 
o  Thesoureiro  delles ,   e  se  registou  o  Conhecimento 
em  forma  no  Livro  quadragésimo  oitavo  do  Registo 
Geral  a  folhas  cento  e  huma.    A  Rainha  Nossa^Se- 
nhora  o  mandou  pelos  Ministros  Deputados  da  Junta 
do  djto  Estado ,  e  Casa  de  Bragança  abaixo  assigna- 
dos.  Joseph  Ubaldo  a  fez   em  Lisboa  a  dezoito  de 
Agosto  de  mil  setecentos  noventa  ehum.  António  Jo- 
sé da  Silva  Galvão  Corrêa  da  Franca  a  fez  escrever. 

Manoel  António  Freire  de  Andrade. 

Simão  José  de  Faria  Pereira, 

E  sendo  passada  pela  Chancellaria  do  dito  Esta- 
do, eCasa  de  Bragança,  foi  appresentada  ao  Guarda- 
Cartorario  do  mesmo  Estado,  o  qual  em  seu  cumpri- 
m.ento  buscou  os  Livros  do  dito  Cartório  ,  e  no  se- 
gundo de  Privilégios  a  folhas  noventa  e  quatro  achou 
a  Carta  de  Privilégios  dos  Boticários  ,  a  qual  he  do 
theor  seguinte : 


(  3  ) 
OM  AFfóNSO  por  graça  de  DeosRey  de  Portu- 

ça,  e  Conde  de  Barcellos  nosso  mu.to  amado,  e^pre 
Sdo  Thio  nos  disse ,  que  por  quanto  que  pela  mu  ta 
ioa,  que  houve  „o\empo  da  peste  dasmez.nha  , 
Teotic  s  ,   em  que  peteceron  mu.tas  g-'«  >  ^^^ 
queseachavâo,  estão  faltas  de  mesteres    fiOT  v.r 
L  Tenta  ao  Mestre  Ananias  ,  trazendo  muitas  a  sua 
ttí^e  com  ellas  alguns  Boticários  aptos  para  este 
Regno,  Fomettendt^^lhe  da  nossa  parte  certos  Prm- 
Sos ,  LLrdades  ,  e  Isenções  ,  os  quaes  nos  pedia 
hfdeclarassemos.  para  saberem  os  de  que  f  -     ! 
nós  veendo  como  cumpre  aos  nossos  Reçnos,  ejo^ 
vos  pela  grande  mingoa  ,  que  delles  hav.a         como 
por  falta  das  taes  nâo  serem  abastadas  ,  ^^  Ihe^^^^ 
vâo  perecer  muitas  pessoas  ,  querendo  P°er  «medio 

rSrsS»     i  .— rS  »s  Boi.  L- 

dos  nossos  rtegnu^  ,  e  nellas  t  verem  aptas 

Z,  ^  n,..d.rem  co^r,  «.do  sempre  fc» ,  «  « 

Lda,  pelo.  F,-™  de  »»"  "iSI»"  ;/„'^|  „°d", 

T^rirá  a  vezitacão  das  taes ,  que  elies  gozem 

rspnvilegros;  S-S- '  ^^f  ^4  ToSdo  'aot 
pelL  Keys  nossos  -^^^P^^  ^e  deT^^^  U- 
Doutores  Fysicos  ,  e  dos  mais  ,  q"c  , 

forem  concedidos ,  e  devidos  j  entre  os  quaes  sao^de 
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todas  as  honras  de  que  gozáo  os  Cavaileiros,  equan 
00  se  lhe  contarem  nKia-    ^„=  i    ■  ^>  ?  l  tjuan- 

!!,„„  Jjwi-iji  custao,,  que  iioiiyerem  de  vpnrpr 

Jhas  contem  como  aos  Nobres    p  ní„  ^^ncer, 

e  que  havendo  de  serem  prezos  se T  d"™''  "  ^'°''' 
naquelle. casos,  que  o  l^^lZ^^Tj^^T 
trazer  armas  oíFensivas  ,   e  defens.vf^^e^^Ji^TeS,: 

ratvT;:r?:,"í  sr  "°^^-^^  ^'f--?-^  - 

seraes    hêm  Tnl.  "'''°  ^"'^"'^a  "mandados 

lneres  ,  e  hlhos  possao  trazer  todas  as  Sedas  de  Ou 
ro,  e  prata,  que  trazem  os  nossos  Cav-ilNro. 
mos  n-^ín  co;ã„  r-      j         ^  ""^*"*.  ^--avaiíeiros:  quere- 
mo.  luo  sejao  Curadores,  nem  Titores  de  renhiTia, 
pes_soas  contra  sua  vontade,  nem  quadnlheiro       nem 
se  ao  constrangidos  a  hirem  a  nenhtAna  Fronteira'  nem 
Band^ras,  nem  servirem  por  mar,  „en,  ter  a Tcavat 
^    IdâdTnou^z/c'  'í"^,,"^"'^"™''  P«^o«  de  qualquer  qu  . 
Sí  Tm  J  r  ''  ""f"'^  C^^^^'  "«"  'he tomem 
C'  "'1''^^''^'  fm  Jenha,  nem  galinhas,  nem 

vomad^s    e.(,°T  "^™'-  ''^'''  '^'  ''"  ^°"tr    su  * 

ra  refaz^ln  Concelhos  lançarem  ahinda  que  seja  pa- 
radores T'?  ^°'  "'"'■°'  '  '  ^"S^'''  'f°>^de  são  mo- 
radores, ou  fontes,  pontes  ,  nem  calcadas  ,    e  oue  as 

do  a  'sLffi'  """í"'"^-^'  --q-- dverem  asSta- 
IJias    lare  '  ^-  ^'^""""^ '  ^  '^"^^^  «'as  forna- 

A;o;e  tld ôrl!  ''"'"'""'  '  "'^  '■"^•^  ^^í''''^  «'-«das  de 

ver  ou  "a?  em  '^°"\'™°^  P^--^  ^"^  i^^:!^  Jogo  de  ha- 

equenâosèião.^      ^""T"'  '  ''''''''  '■"''^«  B«'«, 

e!!e  sJ^S    e   "'"'"^        '  ''^'"^  '"^"^^'^ '  "^'"^'>" 

to     nem  outâvns^     "'°  P^§"^«  J"S«das,,  nem  quar- 

,  nem  outavos,  nem  portagem  por  todos  estes  R e- 

gnos 
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pos  :  e  íinant?o-se  o  tal  Boticário ,  e  ficando  em  seu 
lugar  outro  taí ,  que  bem  saiba,  esua  mulher  refaça, 
e  sustente  a  taí  Botica  com  as  mezinhas  sobreditas^na 
gujza   acima  contheuda  ,  e  mantenha  sua  honra  ,    e 
prol      goze  dos  mesmos  privilégios  ,   que  o  dito  seu 
mando,  e  os  mesmos  gozar^ao  os  Obreiros,  que  com 
estes  estiverem  ,  e  que  sahindo   delles  ,   e  querendo 
poer  boticas  sobre  sim  não  tendo  as  mezinhas  ,  que 
bem  valhao  a  dita  quantia  a  fora  os  Instrumentos  da 
iSoíica ,  Jíie  não  valerá  a  táa  assim  nao  serem  :  os  Dou- 
tores Fysicos,  a  que  comprir,  e  vizitar,  hirao  ajura- 
mentados a  que  bem  as  vizitem  pelo  damno  que  se 
torem  aanriadas,  poderá  vir  aos  que  houverem  mister 
delles  ,  e  ISSO  sobpena  de  daninhos  escontra   a  saúde 
pruvjca    e  que  sejão  os  taes  livres,  e  isentos  de  todas 
as  servidões  ,  a  que  os  Concelhos  forem  theudos  de 
servir  do  pedido  do  Rey  dò  imprestido ,   tudo  assim 
pela  guiza,  que  se  conthem  em  hum  Alvará  d' EíRey 
Uom  Fedro  nosso  Vlzavou  feito  em  Santarém  a  des 
cie  Junho  do  anno  de  mil  e  trezentos  e  sessenta,   em 
que  concedeo  aos  Fysicos  Doutores  os  taees,  e  outros 
quaesquer  privilégios  ,  que  houverem  de  huns ,  e  ou- 
tros :  Hey  por  bem ,  e  me  praz  que  os  gozem,  os  taes 
boticários,  e  os  mais,  que  daqui  avante  ouver,  como 
nelle^s  se  conthem ,  que  são  os  aqui  postos  ■   e  porém 
mandamos  a  todos  os  nossos  Corregedores ,  Juizes ,  e 
Justiças,  e  outras  quaesquer  Justiças  ,  e  OíFiciaes,,  e 
pessoas    que  esta  houverem  de  ver,  que  Ihecumprão, 
e  guardem,  e  façao  inteiramente  comprir,  e  guardar 
esta  Carta,  como  está  expresso,  e  declarado,  sem  lhe 
poerem  nem  consentirem  poer  nenhum  embargo,  nem 
duvida  soblapena  dos  que  nao  cumprem  o  qoe   por 
seu  iley  ,  e  Senhor  lhe  he  mandado  ,  porque  assim 
iie  nossa  mercê  de  eoníprir  ao  Duque  a  promes^sa  , 

_que 
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ciue  por  nós  foi  feiu  para  os  taes:  Dada  em  Viamm 
apar  d'  Alvito  a  vinte  dous  de  Abril.  Esteve  Anes  a 
fez  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  e  Jezus 
Christo  de  mil  e  coatrocentos  e  quarenta  e  nove. 


R  E  Y 
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CArto  de  Privilegio  dos  Boticários  ,  que  tiverem 
sempre  em  suas  Boticas  tantos  remédios ,  que  va- 
Ibâo  a  quantia  de  mil  e  quinhentas  coroas  da  nossa 
moeda,  ou  valor  delias ,  porque ElRey  mandar  correr 
aos  taes  tempos.  ^ 

Registadg. 


Lugar  do  SelJo. 


E  não  dizia  mais  na  dita  Carta  de  Pnvileg.os 
dos  Boticários  ,  que  aqui  vai  trasladada  a  pedimento 
do  sobredito  José  António  da  Silva,  e  lhe  mandei  dar 
Ssta  com.oillo  de  Minhas  Armas  ,  ^^^1-/7^ 
tanta  fé  ,  e  credito  ,  como  ao  próprio  Livro ,  de  que 
foi  extrahida  ,  e  com  elle  concertada.  Dada  nesta  Ci- 
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(  7  )  . 
dade  de  Lisboa  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de 
Agosto.  A  Rainha  Nossa  Senhora  o  mandou  por  Fé- 
lix José  da  Costa  ,  Official  Maior  da  Junta  do  Sere- 
níssimo Estado,  e  Casa  de  Bragança,  e  Guarda-Car- 
torario  do  mesmo  Estado.  José  António  Rodrigues  a 
fez.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chnsto  de  mil  setecentos  noventa  ehum.  Pagou-se  de 
feitio  desta,  busca,  e  assignatura  mil  cento,  e  cincoen- 
ta  reis  :  E  vai  escrita  em  seis  meias  folhas  de  papel 
com  esta.  Félix  José  da  Costa  a  fez  escrever. 

Félix  José  da  Costa. 
Francisc&  José  da  Silva  Freitas. 


Pagou  na  Chancellaria  centp  e  sessenta  reis.  Li 
boa  30  de  Agosto  de  ly^i, 

Paulo  José  dos  Santos, 


r^Frttdaoda  Carta  de  Privilégios  concedidos  pelo 
y  Penhor  Rey  Dom  Afonso  Quinto  aos  Boticários 
aestes  Kemos,  passada  a  requerimento  de  ^osé  An-^ 
tomo  da  Silva,  ^ 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle  ÁI^ 
vara  virem :  Qiie  fendo-me  prefente  por  parte 
do  Bifpo  Inquifidor  Geral  de  Meus  Reinos ,  e 
Dominios  ,   que  huma  das  muitas  Faculdade^  , 
que  lhe  são  commettidas  ,  e  competem  ao  feu 
Cargo  de  Inquifidor  Geral  ,   he  íem  duvida  a 
de  proceder  contra  os  que  comprarem ,  vende- 
rem ,  tiverem  ,   lerem  ,  e  confervarem  os  L'w 
vros ,   ou  Efcritos  perniciofos  de  quaefquer  Hereges ,   ou  Infe- 
ctos de  qualquer  Herefia ,  ou  Erro ,  de  Seguidores  de  qualquer 
damnada  Seita ,  de  Dogmatiftas ,  e  de  Apoftatas  da  Santa  Fé  ^ 
como  também  de  Authores  fufpeitos  de  Herefia ,  ou  de  Apof- 
tafia  da  Santa  Fé  ^  como  fe  vê  claramente  na  Bulia :  Cum  Offi-^ 
dum ,  que  lhe  foi  dirigida  pelo  Santo  Padre  Pio  VI.  ora  Pre- 
fidente  na  Univerfal  Igreja,  em  data  de  25"  de  Janeiro  do  pre- 
fente anno  ,  em  que  lhe  commette  o  fobredito  Cargo  ,   para 
que  Eu  o  havia  nomeado  ,  e  como  fe  deduz  manifeftamente 
das  outras  Faculdades   a  Elle  commettidas   contra  a  Herética 
pravidade  ,   que   he  o  em  que  confifte  principalmente  a  fua 
Commifsão  5  fendo  certo  que  não  ha  diíferença  entre  a  Here- 
fia ,  ou  Erro  proferido  de  viva  voz ,  ou  praticado  ^   e  a  Here- 
fia ,  ou  Erro  efcrito ,  ou  eftampado  ,   fenão  fó  a  de  haver  neí^ 
te  maior  maldade  ,   e  maior  perigo  ;   e  fendo  também  certo  ^ 
que  os  que  comprão ,   vendem,  lem,  tem  ,   e  confervao  com 
dolo  os  Livros  ,   e  Efcritos  fobreditos  ,   são  julgados  fegunda 
as  circumílancias  5  fufpeitos  na  Santa  Fé  j  contra  quem  compe- 
tio  fempre ,  e  compete  ao  Tribunal  do  Santo  Officio  o  proce- 
der :    E  outro  fim ,  que  abundando  tanto  nos  tempos  prefente^ 
os  Livros ,  e  Efcritos  da  qualidade  dos  fobreditos  notoriamente 
perniciofos   á  pureza  da  verdadeira  Religião  ,   á  inteireza  dos 
Coftumes  ,   e  por  iffo  á  mefma  Felicidade  Temporal  ,    e  ao 
Bem  Público  ,  e  como  taes  fem  dúvida  de  fi  mefmos  prohibi- 
dos ,  além  de  o  ferem  já  direé^a ,  ou  indireélamente  pela  legi-- 
tima  authoridade  ,   que  neíles  Meus  Reinos  os  pode  cenfurar  ^ 
e  prohibir  j  e  ameaçando  tamanha  multidão  delles   graviffimos 
dam  nos  á  confervação  da  Santa  Fé ,  que  neftes  Meus  Reinos , 
e  Dominios ,   graças  ao  AltiffimO ,   fe  mantém ,   como  fempre 
fe  tem  mantido  tão  cordealmente  refpeitada,  como  fielmente 
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iliéía  ^  p6e  pelo  confeguinte  a  Elle  Inquiíídor  Gefal  na  obri- 
gação de  occorrer  fem  demora  a  tamanho  mal  ,  procedendo, 
ou  ^zendo  proceder,  como  Jhe  compete,   contra  os  que  delie 
fe  não  apartão  como  contra  lufpeitos  na  Santa  Fé :  E  pofto  que 
feja  claro  ,  que  eíle  procedimento  he  da  fua  competência  ,   e 
mui  diíferente  do  Direito  de  cenfurar,  notar,  e  condemnar Li- 
vros, de  que  na  Bulia  ;   Romanorum  Pontífcum  ,  e  no  §.  ^, 
da  Lei  de  21  de  Junho  de  1787,  forao  privados  oslnquilido- 
res  Portuguezes  ,   dado  que  a  fobredita  Bulia,    e  Lei  compre- 
henda^  a  Peííoa  dos  Inquifidores  Geraes  ,    de  que  fe  nao   faz 
menção ,  e  a  quem  forão  depois  da  mefma  Bulia ,  e  Lei  com- 
mettidas  as  mefmas  Faculdades ,  que  a  feus  AnteceíTores ;  toda- 
via por  evitar  qualquer  fombra  de  dúvida ,  ou  queftão  em  ma- 
téria tão  importante  ,   Me  pedia  que  folie  Eu  fervida  de  lhe 
-mandar  declarar  authenticamente  fe  lhe  he ,  ou  não  livre  o  pro- 
ceder, ou  mandar  proceder  contra  os  que  comprarem,   vende- 
rem, lerem,   tiverem,   e  confervarem  os  Livros ,   ou  EfcritoS 
ibbreditos  como  contra  fufpeitos  contra  a  Fé  :   E  tomando  em 
Coníideração  o  fobredito  ,   e  não  menos  que  tamanho  conta- 
gio ,  como  o  dos  Livros  perniciofos  ,  faz  neceíTario  não  fó  o 
faudavel  auxilio  de  muitos  Cooperadores   contra  elle  ,    mas 
também  outras  providencias  ,   que  a  eíle  refpeito  Tenho  man- 
dado confidera^r :   Sou  fervida  de  declarar ,  que  o  Bifpo  Inqui- 
íídor Geral  não  tem  impedimento  algum   para  proceder  ,  ou 
mandar  proceder  Contra  os  que  comprarem ,  venderem  ,  lerem , 
tiverem  ,   ou  confervarem  os  Livros  perniciofos  fobreditos  co- 
mo contra  fufpeitos  na  Santa  Fé ,  pois  que  ella  Faculdade  não 
fó  he  confequencia  da  fua  Commifsão  contra  a  Herética  pravi- 
dade ,   mas  expreílamente   lhe  he  commettida  na  Bulia  :  Curfi 
Offichm^  por  Mim  impetrada,  e  por  Mim  roborada,  e  man- 
dada cumprir  tão  inteiramente  ,  como  nella  fe  contém  ,   pelo 
Alva  rá  de  7  de  Março  defte  prefente  anno  ;  e  pois  que  em 
nenhuma  maneira  fe  encontra  com  a  Bulia :  Romanorum  Pon- 
ttficúm  ,   nem  com  o  §.  9.  da  Lei  de  21  de  Junho  de  1787; 
E  lhe  Ordeno  ,   que  affim  o  faça  como  cumpre  ,  ao  Bem  da 
Santa  Fe  ,   do  ferviço  de  Deos  ,   e  do  Meu  ,   e  á  Felicidade 
tanto  Eterna ,  como  Temporal  dos  Meus  fieis  Vaífallos. 

Pelo  que:   Mando  ao  Confelho  Geral  do  Sanio  Ofíicio; 

ás 
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és  Inquifiç6es  dèftes  Reinos,  é  fèus  Donliniòs  ;  i  Réál  Mez4 
da  Conimifsão  Geral  fobre  o  Exame ,  e  Cenfúrá  dos  Livros  J 
a  todos  os  Tribunaes  da  Minha  Corte ,  €  referidos  Reinos ,  é 
Dominios;  a  todos  os  Governadores,  Prelados,  Magiftrados , 
Juftiças,  e  mais  PeíToas,  de  qualquer  ordem,  eílado,  gráo,  e 
condição  que  íejao  ,  e  ás  quaes  o  conhecimento  defte  Alvará 
pertença ,   ou  haja  de  pertencer ,  o  cumprao ,  guardem ,  façáo 
cumprir  ,  e  guardar  tão  inviolavelmente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  qualquer  que  elle  feja. 
E  Quero  que  o  prefente  Alvará   valha  como  Carta  feita  em 
Meu  Nome,  e  como  fe  paíFaífe  pela  Chancellaria ,  pofto  que 
por  ella  não   haja  de  paíTar  ,  e  o  effeito  delle  haja  de  durar 
mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  não  obftante  as  Ordenações, 
que  o  contrario  determinão  ;  fendo  porém  regiftado  nas  Eíla- 
ções  ^  e  Livros  delias  a  que  tocar  ;   guardando-fe  o  Original 
delle  no  Archivo  do  Santo  Oííicio  da  Corte  ,  e  Cidade  de 
Lisboa  ;  e  remettendo-fe  huma  Copia  authentica  defte  mefmp 
Alvará  ao  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  nè 
Palácio  de  Queluz  em  22  de  Agofto  de  1791. 


AINHA-: 


Jofé  de  Seabra  da  Silva, 

Ahvarà  ,  peto  qual  Vojfa  Magejlade^  he  fervida  ^  ordenar  p 
^/tí  que  o  Bijpo  Inquijidor  Geral  d^ejies  Reinos  y  ê  fim  Bh^ 
mimos  exercite  as  Faculdades ,  que  lhe  são  concedidas  a  refpeito 
dos  Livros  ^  e  Efcritos  contra  a  Fé  ^  Moral  ^  e  Bons  Cojlumes -^ 
tudo  na  forma  afftma  expreffa. 

Para  VoíFa  Mageftade  ver. 

Re- 
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.  ;  Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VIE.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  ViHa 
de  Mafra  em  27  de  Agofto  de  17^1. 


Francifco  Jofé  de  Olheira. 


Frandfco  Jofé  de  Olheira  o  fez. 


ill 
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SPO  TITULAR  DO  ALGARVE, 

INQUISIDOR  GERAL 

NESTES  REINOS,  E  SENHORIOS, 
DO  CONSELHO  DE  SUA  MAGESTADE,  E  SEU  CONFESSOR,  &c. 

A  todas  as  PeíToas ,  a  cuja  noticia  vier  efte  NoíTo  Edital,  faude, 

e  a  paz ,  e  a  graça  de  Jefu  Chrifto  noíTo  Salvador , 

e  noíFo  Deos. 

Azemos  faber,  que  fendo  huma  das  muito  importan- 
tes partes  da  noíTa  Commifsao  contra  a  Herética  Pra- 
vidade o  procedimento  contra  os  que  comprarem ,  ven- 
derem ,  lerem ,  tiverem ,  e  confervarem  os  Livros ,  ou 
Efcritos  perniciofos  de  quaefquer  Hereges ,  ou  infe6los 
de  qualquer  Hereíia  ,  ou  Erro ,  de  feguidores  de  qualquer  damnada 
Seita  de  Dogmatifta ,  de  Apoftatas  da  Santa  Fé ,  e  dos  fufpeitos 
deíles  crimes :  E  não  tendo  Nós  impedimento  algum  para  proce- 
dermos contra  os  fobreditos  como  contra  fufpeitos  na  Santa  Fé, 
pois  que  o  exercicio  deíla  parte  da  noíFa  Commifsao  fe  nao  en- 
contra nem  com  as  modernas  Difpofíçoes  Apoftolicas  acerca  da 
cenfura  dos  Livros  ,  nem  com  as  Leis  de  Sua  Mageftade  ,  que 
Deos  guarde  ,  como  a  mefma  Senhora  a  nolFo  pedimento  acaba 
de  declarar  authenticamente  ;  a  obrigação  que  em  confequencia 
nos  corre  ,  e  que  a  abundância  dos  Livros  perniciofos  fobreditos 
faz  hoje  ainda  mais  eftreita  ,  nos  impelle  a  nao  pormos  demora 
em  acudir  á  Santa  Igreja  Lufítana  com  as  forças  que  em  feu  foc- 
corro  nos  forao  confiadas  contra  hum  tão  temerofo,  tão  prefeníe, 
e  tão  propagado  contagio. 

Pelo  que  :  Declaramos ,  que  toda ,  e  qualquer  peíFoa ,  de 
qualquer  eilado,  e condição  quefeja,  que  comprar,  vender,  ler, 
tiver ,  e  confervar  Livros  ,  ou  Efcritos  perniciofos  de  qualquer  He- 
rege ,  Dogmatiíla ,  Apoílaía ,  ímpio ,  Libertino  ,  feguidor  de  qual- 
quer Erro  ,  ou  damnada  Seita ,  ou  Superilição ,  e  de  qualquer  Au- 
thor  fufpeito  deftes  crimes  ,  e  com  dolo  não  fe  abítiver  logo  de 
o  fazer ,  incorre  em  Excommunhao  maior  ipfo  faSio ,  e  fera  tida 
como  fufpeita  na  Santa  Fé  ,  fegundo  as  circumílancias ,  e  como 
contra  tal  fe  procederá  contra  ella. 
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E  porque  a  maldade  dos  homens  he  tamanha  ,  que  muitas 
vezes  fem  temor  algum  do  juílo  Juízo  de  Deos  continuâo  os  per- 
verfos  a  jazer  no  lodo  de  fuás  defordens ,  ainda  depois  de  adver- 
tidos do  perigo  em  que  eílão ,  e  dos  caftigos  que  os  ameaçao  j  e 
não  fó  não  fazem  diligencia  alguma  por  fe  levantarem  delíe,  mas 
antes  goílão  de  arraftrar  os  que  ainda  efíão  em  pé  ,  ao  precipí- 
cio 5  em  que  de  boa  vontade  jazem : 

Declaramos  outro  fim  ,  que  toda  ,  e  qualquer  peífoa  tem 
obrigação  de  denunciar  per  fi  ,  ou  por  outrem  a  Nós  ,  ou  aos 
Tribunaes  do  Santo  Officio ;  e  não  o  podendo  fazer  a  eftes ,  aos 
feus  Commiiíarios ,  ou  em  fim  aos  Confeífores ,  para  que  o  façao 
logo  prcfente  ao  Tribunal  do  diftriílo  ,  os  que  fouberem  que 
comprão ,  vendem  ,  lem ,  tem ,  confervão  ,  e  introduzem  ,  ou  di- 
vulgão  os  Livros ,  ou  Efcritos  perniciofos  fobreditos :  E  lhes  man- 
damos pelo  prefente  em  virtude  de  fama  Obediência ,  que  os  de- 
nunciem dentro  em  trinta  dias  ,  depois  de  lhes  chegar  á  noticia , 
fob  pena  de  incorrerem  ,  não  o  fazendo ,  em  Excommunhão  maior 
ipfo  faSio  ,  e  lhes  aífignamos  dez  dos  ditos  dias  por  cada  huma 
das  três  Canónicas  Admoeftaçoes. 

Declaramos  ,  que  temos  por  Livros  ,  ou  Efcritos  da  claíle 
dos  fobreditos  os  que  de  fi  mefmos  são  notoriamente  perniciofos 
pelas  Herefias  ,  Impiedades  ,  e  Erros  ,  que  claramente  nelles  fe 
contém ,  e  os  que  como  taes  forem  prohibidos  diredamente  pela 
Real  Meza  da  Commifsão  Geral  fobre  o  Exame,  e  Cenfura  dos 
Livros  ,  ou  indiredamente  fendo  embaraçados  pelo  mefmo  Tri- 
bunal a  correrem  pela  fobredita  razão. 

He  fem  dúvida  que  não  incorrem  na  cenfura  aílima  com  mi- 
nada as  peíToas  que  tiverem  legitima  licença  para  lerem ,  ou  con- 
fervarem  os  Livros  perniciofos  fobreditos  ;  porém  muito  lhes  re- 
commendamos ,  que  advirtão  que  eífas  licenças ,  fe  são  fundadas , 
como  moitas  vezes  acontece,  em  allegaçoes  falfas,  ou  affeftadas , 
nem  da  cenfura  os  livrão  j  e  quando  não  tenhão  aquelíe  defeito , 
e  livrem  da  cenfura  aos  que  delias  usão ,  não  os  livrão  do  pecca- 
do  ,  fe  as  circumílancias  de  cada  hum  não  fizerem  que  lhes  não 
fejão  perniciofos  os  Livros ,  que  fe  lhes  permittem ,  pois  que  eíl:a 
permifsão  nunca  pode  fer  hum  falvo  conduélo ,  que  izente  de  pe- 
rigo ,  mas  fomente  he  hum  teftemunho  de  legitimo  Superior ,  que 
ninguém  deve  dar  a  fi  mefmo ,  de  que  as  peífoaes  circumílancias 
daquelle ,  a  quem  he  dado  ,  o  põem  a  falvo  do  perigo ,  que  fe 
encerra  nos  Livros ,  que  fe  lhe  permittem ,  ficando  baldada  qual- 
quer 


quer  permifsao ,  ou  licença ,  quando  aíTim  não  feja ,  porque  neíle 
caio  ninguém  ha  que  a  poíTa  conceder :  E  como  a  ignorância ,  ou 
pouca  advertência  deíla  verdade  pode  precipitar  muitos  em  graves 
perigos  5  no  que  toca  á  Fé ,  e  á  Religião ,  além  de  lhes  enganar, 
e  eítragar  as  confciencias ,  por  iíTo  aqui  o  lembramos ,  e  adverti- 
mos, e  huma,  e  muitas  vezes  o  tornamos  a  lembrar,  e  advertir. 

Lembramos  também ,  e  advertimos  ás  peíToas ,  a  quem  são 
concedidas  as  fobreditas  licenças ,  a  cautela  ,  e  recato ,  em  que  de- 
vem ter  os  Livros  que  lhes  são  permittidos  por  ellas  j  e  que  fe 
das  fuás  mãos  os  fizerem  palFar  ás  mãos  daquelíes ,  a  quem  o  não 
são ,  não  efcaparáÔ  dos  caftigos  em  que  eíTes  vão  incorrer ,  nem 
dos  caftigos  que  merece  infidelidade  tamanha ,  e  tão  aggravante , 
como  he  a  de  fe  fazer  Propagador  dos  Livros  perniciofos  aquelle , 
a  quem  fe  tinha  dado  teftemunho  de  não  ter  rifco  em  os  ler  ,  e 
em  os  confervar ,  e  nefta  confiança  fe  lhe  tinhão  permittido. 

Não  fe  deixará  por  certo  agora  o  caminho  da  prudente  bran- 
dura ,  e  fuavidade ,  que  tão  notoriamente  fe  reconhece  nos  proce- 
dimentos dos  Tribunaes  da  noífa  Commifsão ,  e  com  que  fe  deve 
ufar  de  huma  authoridade  dada  para  edificação  ,  e  não  para  def- 
truição ;  mas  fera  fem  dúvida  ao  mefmo  tempo  vigorofo ,  e  conf- 
tante  o  zelo  de  apartar  da  Santa  Igreja  Lufitana  o  contagio  dos 
Livros  perniciofos ,  e  de  remediar  aquelles ,  a  quem  poíFa  ter  fei- 
to qualquer  damno ,  e  de  atalhar  que  fe  não  propague  aos  outros. 

Praza  porém  ao  Senhor,  cuja  caufa  he  a  prefente,  que  nos 
não  vejamos  obrigados  nunca  a  paífar  de  Admoeílação  ao  proce- 
dimento 5  como  efperamos ,  confiados  em  que  para  hum  negocio 
de  tamanha  importância  para  a  confervação  da  Santa  Fé,  para  a 
falvação  dos  Fieis ,  e  até  para  o  bem  do  Eftado ,  e  para  a  mef- 
ma  felicidade  Temporal,  ninguém  haverá  que  não  concorra  (co- 
mo de  eftreita  obrigação  lhes  corre)  de  boa  vontade  com  zelo 
verdadeiro  ,  e  fobre  tudo  com  caridade  íincera  ,  com  que  os 
Chriftãos  devem  fazer  todas  as  coufas  para  merecerem  efte  no- 
me,  e  o  galardão ,  que  eílá  preparado  para  os  que  dignamente  o 
defempenharem. 

E  para  que  efte  Noflb  Edital  venha  á  noticia  de  todos  : 
Mandamos  debaixo  da  mefma  pena  de  Excommunhão  maior  a 
todos  os  Abbades,  Priores,  Reitores,  Vigários,  Curas,  e  Pre- 
lados Regulares  deftes  Reinos  ,  e  feiís  Dominios  ,  a  quem  efte 
for  aprefentado ,  que  o  leão ,  publiquem  ,  ou  facão  ler ,  e  publi- 
car em  fuás  Igrejas  á  Eftação  do  primeiro  Domingo  ,   ou  Dia 

San- 
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Santo,  depois  de  lhes  fer  entregue;  e  lido,  e  publicado,  fera  fi- 
xado nas  portas  principaes  de  fuás  Igrejas ,  donde  não  fera  tirado 
fem  noífa  licença.  Dado  em  Lisboa  no  Santo  Officio  fob  noífo 
final  ,  e  Sello  do  Confelho  Geral  aos  quatorze  dias  do  mez  de 
Setembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum  annos.  Manoel  Fer- 
reira de  Mefquita ,  Secretario  do  Confelho  Geral ,  o  fiz  efcrever, 
e  fobefcrevi. 


JOSÉ  BISPO  INQUISIDOR  GERAL. 


Lugar  )J<  do  Sello. 


Na  Regia  Oílicina  Typografíca. 


ijl  U  A  RAINFIA.  Faço  faber  sos  que 
li    Alvará  virem  :    Qiie  tendo  fido ,  e  íi 
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muito  oíliciofa  a  providencia    das  Denún- 
cias  a  bem  dos  Direitos  da  Minha  Corça 
indevidamente    occupados  ,     e   eípecifica- 
mente  a  bem  das  do  Meu  Real  Padroado  , 
affim   nos  caíos   de  ufurpaçao   dos  Benefí- 
cios ,    que  lhe  faô  affeftos  ,    como  nos  de 
haverem  fido  refignados  ,  e  penilonados  os 
mefmos  Benefícios  ,    fem  efpecial  Licença 
Minha,    na  qualidade  de  Padroeira  ;    ainda  que  o  tenhao  íido 
jCQin  coníentimento   das  Corporações  ,    ou    Peílbas   Ecclefiaíli- 
cas  ,    ou  Seculares  ,    a  que  Eu  houver  feito  Mercê  dos  refpe^ 
,£livos  Padroados  íimplezmente  ,    ou  com   os  Direitos  ,    e  Se- 
nhorio das  Cidades  /  Viiias ,    ou  Caílellos  ,    a  que  elles  fejao 
annexos  ,    derivando-fe    toda  a  Jurifprudencia  ,    que  regula    os 
cafos  oGcorrentes  do  principio  ,    e  máxima  fól i da ,    inalterável, 
e  fomente  verdadeira  ,    que  os  Padroados  da  Coroa  confervao 
*  a  fua  natureza  ,    e  prerogativas  y  ainda  em  poder  dos  Donatá- 
rios ,    ou  Ecclefiaílicos  ,    ou  Seculares  ,    ou  fejaõ  doados  com 
(territórios  ,    a  que  eílejao  annexos  ^    ou  feparadaraente  delles , 
ou  a  Corporações,  ou  a  Peifoas ;    fe  tem  coardado ,  e  reftrin- 
gido  na  prática  efta  officiofa  providencia  deílas  Denúncias  ;  por- 
que havendo-fe  feito  confiftir  a  pompenfaçao  do  zelo  ,    traba- 
lho ,   e  mais  incómmodos   dos  Denunciantes  na  aprefentaçao  , 
e  coilâçao  dos  mefmos  Benefícios,  por  elles  reíyindicados  ,    ou 
reílituidos  á  fua  integridade  j    confequentemente  fó  podem  fer 
admittidos  a  taes  Denúncias,   os  que  forem  hábeis,   para  a  re- 
ferida compenfaçao  :    quando   a  das  Denúncias   refpeítivas   aos 
mais  Direitos  da  Minha  Coroa   confiftio   fempre  no  ufò  ,    e 
fruição    dos   mefmos  Direitos    denunciados  ,     e   reivindicados* 
Para  fazer  cefíar  eâe ,    e  outros  quaefquer  inconvenientes,  que 
fe  poíTao  confiderar  na  referida  prática ,    que  aliás  he  coberen-» 
te  com  a  da  Cúria  Romana  a  refpeito  dos  Benefícios  ,    que 
fendo-lhe   refervados  ,    ou  devolutos  ,    fe  achao  indevidamente 
occupados  :    Hei  por  bem  ,    que   fuftentando-fe    fem  alteração 
alguma   a  dita  providencia    das    Denúncias  nos  outros    cafos, 
que  refpeitarem  a  Direitos  ,    e  Bens  dâ  Coroa ,    na  conformi- 
dade  do  que  fempre  fe  praticou  ,    fem  embargo  de  quaefquer 
oppofiçoes  ,    e  opiniões  forenfes,    e  erróneas  :    fe  obferve,    e 
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guarde  ,  quanto  ás  Denúncias  de  Benefícios  ,  e  Direitos  do 
Meu  Real  Padroado  a  bem  dos  Denunciantes  ,  naõ  o  Provi- 
mento do  Beneficio  denunciado  ,  em  compenfaçaô  deíle  íer- 
viço  j  mas  em  lugar  delia  ,  o  premio  para  o  Denunciante  de 
aprefentar  por  huma  ,  ou  mais  vezes  em  Peíloa  Eccleílaíiica 
digna  5  o  ihefmo  Beneficio  denunciado  ,  que  por  meio  dâS 
fuás  diligencias  moftrar  por  Sentenças  pertencer  á  Minha  Co- 
roa. E  para  fazer  ceifar  as  queíloes  ,  que  podem  excitar-fe  a 
refpeito  das  Denúncias,  e  Alvarás  delias  já  expedidos,  e  pro- 
celládos :  Ordeno ,  que  fem  embargo  das  compenfaçoes  nelíes 
exprefias  ,  fe  fubroguem  no  lugar  delias  as  fobreditas  ,  de  fe 
julgar  aos  Denunciantes  o  direito  de  aprefentar  ,  obtendo  as 
Sentenças  a  favor  da  Coroa. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço^ 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Caía  da  Suppli- 
Gâçaó  •  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  ;  e  a  todos  os  Tribu- 
naes,  e  Peííoas  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  perten- 
ça ,  e  haja  de  pertencer  ,  que  o  cumprao  ,  guardem  ,  hajaô 
de  cumprir ,  e  guardar  taô  inteira ,  e  inviolavelmente  ,  como 
neile  fe  contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer 
-que  elle  feja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caítro ,  do 
Meu  Coníelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chancelier  Mor 
"do  Reino  ,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e 
regiílar  em  todos  os  lugares  ^  em  que  fe  coílumaô  regiftar 
femelhantes  Alvarás  :  e  o  Original  fe  mandará  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Que- 
luz em  vinte  e  féis  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  noventa  e 
hum. 


RAINHA 


Jofé  de  Seaíra  da  Silva* 


A  Lvarâ  ,  for  que  Vojfa  Mageflaãe  ha  por  hem  ordenar , 
\.jl1L  que  fujlentanâo-fe  fem  alteração  alguma  a  officiofa  provi- 
dencia das  Denúncias   a  bem  dos  Direitos  da  Coroa  ,  fe  obferve 

quan* 


qumíto  ás  Denúncias  ãe  Benefiàos  ,  e  Direitos  ào  Real  Padroa- 
do ,  a  bem  dos  Denunciantes ,  nao  o  Provimento  do  Beneficio  de- 
nunciado ,  mas  o  premio  de  aprefentar  por  huma  ,  ou  mais  ve- 
zes em  Pejfoa  Eccíefiaftlca  digna  o  mejmo  Beneficio  denunciado  y 
tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  VgjGTa  Mageftade  ver. 
Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  deEflado  dos  Negócios  do  Rei- 
no a  foi.  69.  do  Livro  VIII.  ^as  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Pa- 
tentes.   Noflà  Senhora  da  Ajuda  em  30  de  Setembro  de  175)1. 

Joa^mm  de  Miranda  Rehello. 


Jofè  Rlcalde.  Pereira  de  Cafiro» 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  6  de  Outubro  de  1791. 

Jeronyrãojofè  Corrêa  de  Moura, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte   e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  171.  Lisboa  6  de  Outubro  de  1791. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva* 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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ENDO-ME  prefentes   os  graves 
prejuízos    que   nõs   Armazéns  de 
Guiné  5    e  índia    tem  reíultado  á 
Minha  Real  Fazenda   dos   abufos 
alii  praticados ,  principalmente  nos 
Livros  da  Receita  5    e  Defpeza, 
os  ^quaes ,  fendo  a  bafe  fundamen- 
tal   de  toda  a  boa  Adminifíraçao , 
e  Arrecadação  da  mefma  Real  Fazenda,    fe  acham  re- 
duzidos a  hum  cahos  de  confufao ,  e  defordens :  E  nao 
fe  podendo    occorrer   a  eíla    perniciofa  relaxação    com 
opportunas   providencias   fem  preceder   lium  Inventario 
geral  ,    que   até  agora   fe  naô    tem  podido,  confeguir, 
de  todos  os  Géneros ,  EíFeitos ,    e  Fazendas  exiílentes  , . 
affim  nos  Armazéns  da  Ribeira  dasNáos,  como  abor- 
do das  mefmas  Náos  ,   e  em  outras  partes  :    Ordeno   a 
Martinho  de  Mello  e  Caftro,  Meu  Miniílro ,  e  Secre- 
tario de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Dominios 
Ultramarinos ,  que  logo  mande  proceder  ao  dito  Inven- 
tario 5    empregando  nefta  importante  Obra  ,    e  na  Ef- 
cripturaçaô  delia   as  Peífoas  ,    que   lhe  parecerem  mais 
hábeis  ,    e  intelligentes ,    as  quaes  fendo  nomeadas  por 
elle  terão  todo  o  credito ,    e  legalidade  :    No  dito  In- 
ventario fe  faraó  as  feparaçoes ,    que  parecerem  conve- 
nientes ,    dividindo  os  Géneros ,    EíFeitos  ,   e  Fazendas 
cm  diíFerentes  claíTes ,  unindo  a  cada  huma  aquclles  dos 
ditos  Géneros ,  EíFeitos ,  e  Fazendas ,    que  tiverem  en- 
tre fi  mais  proporção ,  e  analogia ;    e  fazendo  em  cada  ^ 
claíTe  as  fubdivisoes,  que  fe  julgarem  neceíTarias;  tudo 
a  íim  que  por  huma  diílribuiçao  clara ,  e  methodica ,  fe 
poífa  vir  no  cxado  ,    e  individual  conhecimento  de  to- 
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das  ,  e  xada  huma  das  partes  de  que  o  dito  Inventario 
fe  compozer  :  E  logo  que  eftiver  concluído  íubirá  á 
Minha  Real  Prefença  ,  para  Eu  determinar  o  que  for 
fervida  :  O  mefmo  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eftado  o 
tenha  aífim  entendido ,  e  faça  executar ,  naô  obílantes 
quaefquer  Leys ,  Regimentos ,  e  Ordens  em  contrario  , 
fazendo  regiftar  eíle  nos  Livros  dos  Armazéns  ,  a  que 
pertencer.  Palácio  de  Queluz  em  trinta  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


1  m 
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Com  a  Rdr/ca  da  RMNHA  NOSSA  SENHORA 


Na  OíEcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  qué  efte  Al- 
vará virem  :  Qiie  íendo-me  prefente  em  como 
aos  Officiaes,  Officiaes  inferiores,  e  Soldados 
do  Meu  Exercito  fe  nao  concede  feguro  aíFim 
nos  crimes  militares  ,  como  civis  ,  ao  meímo 
palTo  que  efta  negação  he  jufta  nos  primeiros  > 
por  caufa  dadiíciplina  militar  j  mas  nao  nos  íe- 
gundos  ,  em  que  nao  ha  principio  íólido  para 
deixarem  de  gozar  daquelle  indulto  concedido  aos  outros  Meus 
Vaílallos,  Portanto:  Sou  fervida  mandar,  e  declarar,  que  fub- 
fiftindo  a  negação  quanto  aos  crimes  militares,  fe  lhes  conceda 
feguro  nos  outros  crimes  civis,  nos  cafos  competentes  por  Di- 
reito, fendo  paíTadas  as  Cartas  pelos  refpeai vos  Auditores  nos 
crimes ,  em  que  fe  concederião  pelos  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  fe  Militares  não  foliem  j  e  pelo  Confelho  de  Juíliça  nos 
outros,  que  tocariâo  aos  Tribunaes  Superiores,  derogando  a^eíle 
refpeito  quaefquer  Leis ,  Regulamentos  ,  Decretos ,  Difpofiçóes  , 
ou  Ordens  em  contrario  ,  na  parte  em  que  forem  oppoíbs  a 
eíla  Minha  Real  Determinação ,  e  ficando  aliás  nofeu  devido, 

e  inteiro  vigor. 

Pelo  que:  Mando  ao  Confelho  de  Guerra;  ao  Marechal 
General  dos  Meus  Exércitos  ,  General  junto  á  Minha  Real 
PeíToa;  aos  Infpeílores  Geraes  dos  mefmos  Exércitos;  aos  Ge- 
neraes;  Governadores,  eCommandantes  das  Províncias;  Che- 
fes dos  Regimentos ,  e  Auditores ,  ou  Magiftrados ,  que  fuás 
vezes  fizerem  ,  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  pela  parte  que  lhes 
toca ,  e  o  facão  cumprir ,  e  guardar  por  todas  as  mais  peíloas , 
a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de  Qiiéluz  aos  quatorze  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


R  A 


Luiz  Pinto  de  Soufa^ 

yéLvard  ,  por  que  Fofa  Mageftade  ha  por  bem  mandar  ,  ê 
U^  declarar  ,  que  [uhfifthido  a  negativa  das  Cartas  de  Segu- 
ro ,  pelo  que  refpeita  aos  crimes  militares  commettidos  pelos  Of- 
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fictaes ,  Officiaes  Inferiores ,  e  Soldados  das  fuás  Tropas  ,  fe  ef- 
tabekça  com  tudo  daqui  em  diante  a  concefsao  das  referidas  Car- 
tas 5  pelo  que  pertence  aos  crimes  civis  ,  nos  cafos  competentes 
for  Direito  ,  fendo-lhes  paffadas  feios  Auditores  dos  Regimen- 
tos as  que  no  foro  civil  são  peculiares  aos  Corregedores  das  Co- 
marcas y  e  pelo  Confelho  de  Jufliça  as  que  competem  aos  Tribu- 
naes  Superiores':,  como  afftma  fe  declara, 

\ 

Para  Voíla  Mageílade  ver. 
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António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Reglílado  a  foi.  5?.  do  Livro  ,  que  nefta  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  e  da  Guerra  ferve  de  re^ 
gifto  das  Cartas  ,  Leis  ,  e  Alvarás.  Belém  18  de  Outubro 
de  17^1. 

Gregório  Gomes  da  Silva, 
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Na  Regia  Officina  Typógrafíca. 


Para  os  Generaes  das  Provindas ,  e  Remo  do  Algarve. 

ONSULTANDO  o  Confelho  de  Guerra 
a  Sua  Mageílade  ,  por  Ordenf  da  Mefma 
Senhora  ,    em  fete   de  Julho  do  corrente 
ánno  5    o  que    fe  deve  obíervar  deíinitiv^a- 
mente  no  feu  Exercito  ,    a  refpeito  da  ju- 
rifdicçao  ,  que  compete  aos  Chefes  dos  Re- 
gimentos 5  expondo  ,  fe  os  mefmos  Chefes 
eftando  aufentes  com  licença  devem  confer- 
var  a  direcção  económica  dos  feus  Corpos  ,    e  fe  as  Ordens 
por  elles  expedidas  devem  fer  executadas  pelo  Oíiicial  Com- 
mandante  ,    ou  fe  ficao  inhibidos  de  o  fazer  ,  devolvendo-fe 
toda  a  jurifdicçao  aos  Commandantes  interinos  dos  referidos 
Corpos.  Foi  Sua  Mageílade  Servida  Refolver  em  quinze  de 
Setembro  próximo  precedente ,  que  os  Chefes  dos  P^egimen- 
tos  no  cafo  de  fe  acharem  aufentes  dentro  do  Reino  confer- 
vaó  a  direcção  económica,  e  mando  dos  feus  Corpos,  e  con- 
fequentemente  os  Commandantes  interinos  nao  podem  alterar 
as  difpoíiçoes  dos  feus  Chefes  ,    antes  fao  obrigados   a  fazer 
praticar  tudo  o  que  os  mefmos  Chefes  deixarem  determinado , 
falvo  occorrendo  cafo  que  exija  prompta  providencia  ,  a  qual  , 
íendo  dada  pelos  Commandantes  interinos ,  fera  por  elles  lo- 
go participada  aos  Chefes ,  para  eftes  deliberarem  o  que  lhes 
parecer  mais  conveniente. 

O  que  participo  a  VoíTa  Excelíencia  para  ter  noticia  do 
referido ,  e  o  fazer  conftar  em  todos  os  Regimentos  da  Cor- 
te 5  e  Provincia  da  Eílremadura  ,  para  que  fe  obferve  efta 
Real  Refoluçaó  inalteravelmente.  Deos  Guarde  a  Voíía  Ex- 
celíencia ,  Secretaria  de  Guerra  quinze  de  Outubro  de  mil  fe- 
teçentos  noventa  e  hum. 

Francífco  Xavier  Telles  de  Mello. 
Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem:  Qiie  havendo-me 
fido  preíentes  os  grandes  benefícios , 
que  á  Lavoura  ^  e  ao  Commercio 
Nacional  ,  e  Eftrangeiro  fe  feguirao 
do  Eftabelecimento  da  Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas, do 
Alto  Douro  ,  no  decurfo  do  tempo 
da  íua  wuioiga:  E  querendo  continuar  a  todos  os  fobre- 
ditos  IntereíTados  os  meímos  beneficios  :  Hei  por  bem  pro- 
rogar  o  Termo  da  mefma  Companhia  por  outros  vinte 
ânuos  5  que  hao  de  ter  principio  no  dia  primeiro  de  Janei- 
ro de  mil  fetecentos  noventa  e  fetd  ,  e  acabar  no  ultimo 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  é  dezefeis  ;  para  fe  con- 
tinuar a  duraca6  delia  ^  debaixo  da  obfervancia  das  mef- 
mas  Leis,  Privilégios ,  Alvarás  3  Difpòfiçoes ,  e  Ordens  5 
por  que  anualmente  fe  acha  governada. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço; Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçao  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Confe- 
lhos  da  Minha  Real  Fazenda^  e  do  Ultramar;  Real  Jun- 
ta do  Commercio  ,  Agricultura  5  Fabricas  ,  e  Navegação 
deites  Reinos  ,  e  feus  Dominios ;  Governador  da  Rela- 
ção 5  e  Cafa  do  Porto ,  ou  quem  feu  Lugar  fervir ;  Vice- 
Rei  3  é  Capitão  General  dè  Mar^  e  Terra  do  Eftado  da 
Brazil  ;  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  dos  Meus 
Domínios  Ultramarinos  ;  Me2â  da  Infpêcça6doTl.io  de 
Janeiro,  e  Bahia ;  Junta  da  Adminiítraçao  . dá» . Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro;  e  a  to-, 
dos  os  Corregedores  ,  Juizes  j  e  OíEciaes,  de  Jjaftiça  ,  011 
Fazenda  ,  e  mais  Peffoas  ,  a  quem  o  conhecimento  defte 
Alvará  pertencer  ^  que  o  ciimprao ,  guardem ,  e  façaõ  in- 
violavelmente  cumprir,  e  guardar 5  como  nelle  fe  contém ^ 
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fem  dúvida ;  ou  embargo  algum  ,  nao  obftantes  quaefquer 
DilpofiçÓes ,  Regimentos ,  Decretos  ,  ou  Eftilos  contrá- 
rios ,  que  todas  ,  e  todos  para  eíle  eíFeito  fomente  hei 
por  derogados ;  como  fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  fi- 
zeíTe  eípeciai  ,  e  expreíla  menção  ,  ficando  aliás  fempre 
em  íeu  vigor.  E  Hei  por  bem ,  que  ePce  Alvará  valha  co- 
mo Carta  paílada  pela  Chancellaria  ^  pofto  que  por  ella 
nao  ha  de  paílar  ,  e  fem  embargo  da  Ordenação  Livro 
fegundo ,  Titulo  trinta  e  nove  em  contrario ,  pofto  que  o 
feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno.  Dado  no  Pa- 
lácio de  Qiieluz  em  vinte  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
noventa  e  hum. 


RAINHA 


iolnor- 


M  oh  mi^T        Jofé  de  Seabra  da  Silva. 
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/4  Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageftade  pelos  motivos 
^Jl.  fielle  declarados ,  ha  por  bem  prorogar  o  Termo  de 
outros  vinte  aíinos  á  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro:  na  forma  affima  declarada, 

Pará  VoíTa  Mageftade  ver. 

^oa-^ 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Popr  o  fez 


Regiíiado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes a  foi  yy.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  2  de  Novem- 
bro de  175P1. 


Joaquim  Guilherme  da  Gofta  Fojfer 


Na  Oifficina  de  António  Rodrigues  Galhardo» 
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U  A  Rainha  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem:  Que  íendo  indiípenfavel  remover  todas  as 
dúvidas,  e  competências  5  que  pofsao  occorrer  no 
bom  governo ,  e  adminiftraçáo  dos  Arfenaes  Reaes 
do  Meu  Exercito  ,  e  da  Intendência  Geral  das  Fun- 
dições da  Artilharia  5  e  Laboratórios  dos  Inílrunien- 
tosBelIicos  d eíles  Reinos  V  e  fixar  os  juítos  limites 
de  cadajuriídicção:  Sou  fervida  eílabelecer ,  e  or- 
denar ao  dito  reípeito  o  íeguinie. 

Primeiro,'.  Qtíe  ajunta  dos  Três  Filados  do  Reino  terá  plena 
infpecção,  adminiílíação,  e  mando  em  todos,  e  quaeíquer  Arfe- 
naes,  Trens,  e  Armazéns  do rnefmo  Reino  ;  como  também  fobre 
todas  as  Intendências  das  Reaes  Fundições  da  Artilharia  ,  Labora- 
tórios, eínílrumentos  Bellicos,  em  quanto  não  for  fervida  dar,  e 
eítabelecer  a  eíle  refpeito  nova  forma :  Exceptuando  unicamente  da 
prefente  regra  a  Fabrica,  e  Adminiílraçao  da  pólvora,  em  quanto 
íe  achar  commettida  a  huma  infpecçao  particular. 

Segundo :  Que  as  Provisões  ,  e  Ordens  expedidas ,  e  informa- 
ções requeridas  pela  mefma Junta  ,  relativas  aos  mencionados  obje- 
dos,  íerãoexadamente  cumpridas  5  eobfervadas  por  todos  osGe- 
neraes  ,  Governadores  das  Armas  ,  ou  Commandantes  interinos  das 
Provincias  ;  como  também  pelos  Governadores  das  Praças  ,  a  quem 
competirem  ,  guardando-fe  ferapre  a  feu  reípeito  as  formas  do  eRi- 
lo  :  E  outro  íim  ferão  cumpridas ,  e  executadas  do  mefmo  modo 
peio  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reino,  e  pelo  Intendente 
Geral  das  Reaes  Fundições ,  Laboratórios ,  e  Inftrumentos  Beilicos 
do  mefmo  Reino ,  fem  dúvida ,  ou  difficuldade  alguma. 

Terceiro  :  E  por  quanto  fe  faz  indifpenfavel ,  que  o  intendente 
Geral  das  Reaes  Fundires  da  Artilharia ,  e  Laboratórios  dos  In- 
llrumentos  Beilicos  deíles  Reinos  poííá  reger,  promover,  e  aper- 
feiçoar livremente  os  trabalhos  dos  referidos  Inllrumentos  em  utili- 
dade do  Meu  Real  ferviço:  Hei  por  bem  declarar,  que  daqui  cm 
diante  fó  pertencerá  ao  referido  Intendente  (debaixo  da  infpecçao, 
e  authoridade  da  Junta  dos  Três  Eftados)  o  provimemo  dos  Lur 
gares,  e  Empregos  relativos  ás  Gfficinas,  pôr  os  deípachos  nas  fé- 
rias para  o  augmento,  ou  multas  dos  jornaes,  fegundo  o  mereci- 
mento de  cada  hum,  e  regular  o  numero  da  gente  á  proporção  dos 
trabalhos  refpeílivos. 

Qiíarto:  E  outro  íira  Determino,  que  depois  de  feita  a  feria 
pelo  Apontador ,  fejà  aprefentada  ao  Intendente  Geral  para  a  exa- 
minar, e  com  o  feu  defpaclio  feaíFinarem  os  Meílres  dasOfficinas 
~-  pe- 


':«    i    i! 


pela  quantia  correfpondente  a  cada  huma  ^  para  depois  fer  entregue 
ao  Tenente  General  da  Artilharia  do  Reino ,  a  íim  de  feguir  no 
feu  pagamento  o  methodo,  que  aílualmente  fe  pratica. 

Quinto  :  Eílabeleço  ,  e  Mando,  que  fe  não  pofsao  receber 
géneros  alguns  no  Arfenal ,  fem  que  o  Intendente  Geral  os  mande 
primeiramente  examinar  pelos  Meftres  competentes ,  e  Operários  os 
mais  idóneos  5  para  ver  fe  são,  ou  não  conformes  á  qualidade,  e 
bondade  própria  ,  que  íe  deve  empregar  na  fa£lura  dos  diíferentes 
Inftrum.entos  de  guerra. 

Sexto:  Do  mefmo  modo  Determino,  que  osmateriaes  necef- 
farios  para  as  Officinas  fejão  requeridos  pelos  Meftres  ao  Tenente 
General  da  Artilharia ,  com  as  Relações  que  tiverem  aprefentado 
ao  Intendente  Geral ,  nas  quaes  fe  veja  a  ordem  por  elle  efcrita, 
para  os  poderem  pedir. 

Sétimo:  E  fendo  também  indifpenfavel ,  que  o  Intendente  Ge- 
ral deva  ter  conhecimento  das  munições  exiftentes  no  Arfenal  Real , 
para  poder  promover  os  trabalhos  das  Officinas  do  que  parecer  mais 
neceííãrio:  Determino,  que  o  Almoxarife  lhe  dê  todas  as  contas 
que  elle  lhe  pedir,  relativas  ao  fobredito  conhecimento  j  e  o  mefmo 
Almoxarife  deverá  igualmente  receber  todos  os  Inftrumentos  feitos 
nas  Officinas ,  para  depois  ferem  diftribuidos  por  ordem  do  Tenen- 
te General  da  Artilharia  do  Reino. 

Oitavo:  A  Relação  annual  dos  materbes  para  provimento  do 
Arfenal  R.eal  fera  igualmente  feita  em  conferencia  do  Tenente  Ge- 
neral da  Artilharia  com  o  Intendente  Geral  das  Officinas^  e  quaef- 
quer  dúvidas,  ouobftaculos  ,  que  fe  encontrem  no  expediente  def- 
tas  diíferentes  Repartições,  o  Tenente  General  da  Artilharia  ,  e  o 
Intendente  Geral  das  Fundições  os  deveráõ  reprefentar  ajunta  dos 
Três  Eftados ,  para  efta  os  diílolver  ,  e  lhes  dar  as  providencias 
competentes,  ou  Me  confultar  fobre  tudo,  como  requerer  o  bem 
do  Meu  Real  fer  viço. 

Nofw :  Todas  as  Ordens ,  que  fe  expedirem  para  os  trabalhos 
das  Officinas  para  obras  extraordinárias,  ferão  expedidas  por  hum 
Avifo  ao  Intendente,  para  as  mandar  fazer ,  e  entregar  no  Arfenal 
Real,  e  por  outro  ao  Tenente  General  da  Artilharia  ,  para  as  en- 
tregar a  quem  lhe  for  ordenado. 

Decimo:  Ajunta  dos  Três  Eftados  fera  o  Tribunal  compe- 
tente para  a  expedição  de  todas  as  ordens ;  mas  quando  a  urgência 
do  ferviço  requerer'' que  eftas  fe  expefsão  extraordinariamente  por 
quaefquer  das  Secretarias  de  Eftado  das  differenies  Repartições  ,  eí- 
tas  ferão  fempre  por  efcrito  ,  e  nunca  vocaes  j  e  o  Tenente  General 
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dá  Artilharia  do  Reino,  e  o  Intendente  Geral  dasFuhdiçoes,  de*- 
pois  de  as  cumprirem ,  e  executarem  fem  demora  ,  as  participaráo 
Jogo  por  copia  á  mefma  Junta  dos  Três  Eftados ,  para  que  lhe  íe- 
jão  prefentes. 

Efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém ,  Tem 
dúvida,  ou  embargo  algum ,  nãoobílantes  quaefquerLeis,  Regi- 
mentos, Ordenações,  Refoluçoes,  Decretos,  ou  Ordens,  quaef- 
quer  que  ellasfejao,  porque  todos,  e  todas  Hei  por derogadas pa- 
ra efte  eíFeito  fomente ,  como  fedelles,  e  delias  íe  fizeíTe  exprefla , 
e  efpecial  menção ,  ficando  alias  fempre  em  íeu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  á  Junta  dos  Três  Eftados  ;  ao  Marechal 
General  dos  Meus  Exércitos ,  General  junto  á  Minha  Real  Pef- 
foa;  ao  Governador,  e  Capitão  General  do  Reino  do  Algarve; 
aos  Generaes ,  Governadores  das  Armas ,  e  de  Praças ,  e  Comman- 
dantes  Interinos  das  Provincias ;  como  também  ao  Tenente  General 
da  Artilharia  do  Reino ;  ao  Intendente  Geral  das  Fundições  de  Ar- 
tilharia ,  e  Laboratórios  dos  Inftrumentos  Bellicos ;  ao  Vedor  Geral 
da  Artilharia ,  aos  Adminiftradores ,  e  Almoxarifes  dos  Armazéns , 
e  mais  PeíToas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  defte  Meu  Al- 
vará ,  o  cumprão ,  e  guardem  ,  pela  parte  que  lhes  toca ,  e  o  façao 
cumprir,  e  guardar  por  todos  aquelles,  aquém  competir.  Dado 
no  Palácio  de  Queluz  aos  vinte  e  hum  de  Outubro  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  hum. 


RAINHA 


Luiz  Pinto  de  Souja. 


A  tiVará  ,  por  que  VoJJa  Mageflaàe  ,  querenào,  remover  todas 
.jljL^s  dúvidas  ,  e  competências^  que  pofsao  occorhr  no  hom  go- 
verno^ e  adminijlraçao  dos  Arjenaes  Reaes  do  feu  Exercito,  e  da 

In- 


•rtcrjtk*^írwt^í'  fi^^. 


^^c^^.^^^-v^^i 


Intendência  Geral  das  Fundições  da  Artilharia ,  e  Laboratórios  dos 
Injlrumentos  Bellicos  dejies  Reinos ,  e  fixar  osjufios  limites  de  cada 
Jurif dicção  :  Ha  por  bem  efiabelecer  ,  e  ordenar  o  jnethodo  ,  pelo 
qual  fe  devem  reger  daqui  em  diante  efi as  duas  Repartições ,  debaixo 
da  infpecção  da  Junta  dos  Três  Efiados ,  como  ajjima  fe  declara. 


Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Jlntonio  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Reglftado  a  foi.  lo.  do  Livro  ,  que  nefta  Secretaria  de 
Eílado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guerra  ferve  de  regifto 
das  Cartas,  Leis,  e  Alvarás.  Belém  27  de  Outubro  de  1791. 


Gregório  Gomes  da  Silva* 


Na  Regiii  Oííicina  Typografica. 
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_  Tribunal  do  Senado  da  Çamara  ,  tendo  dado  ne- 
cessárias ,  e  sólidas  providencias ,  sobre  se  acudir  aos 
incêndios  nesta  Capital ,  e  seus  subúrbios;  as  quae-s  tem 
sido  de  tanta  utilidade  aos  Moradores ,  e  Senhorios  dos 
Prédios;  ainda  experimenta  o  damno ,  na  demora  que 
ha  ,  em  se  saber  logo  o  lugar  do  incêndio ;  porque  dan- 
do os  sinos  o  sinal  de  fogo  em  todas,  ou  na  maior  par- 
te das  Torres  dos  Conventos  ,  e  Freguezias  ,  andaõ  os 
Patrões  com  as  Bombas  ,  e  Agoadeiros  muitas  vezes , 
de  humas  para  outras  partes,  ignorando  aonde  he  o  si- 
tio a  que  devem  acudir,  resultando  desta  incerteza  tomar 
força  o  incêndio  ,  e  ser  mais  morosa  a  sua  extincçao. 
Pelo  que ,  qualquer  pessoa  ,  que  souber  onde  he  o  m- 
cendio,  e  for  o  primeiro  que  leve  esta  noticia  a  Casa 
do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Conde  de  Povolide , 
Presidente  do  mesmo  Tribunal ,  seja  a  qualquer  hora , 
Jhe  será  dado  hum  prémio  correspondente  á  distancia 
donde  vier.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e 
possao  além  de  se  utilizar  do  dito  prémio  ,  serem  úteis 
á  sua  Pátria ,  e  seus  Cidadãos ,  se  manda  affixar  o  pre- 
sente. Lisboa  24  de  Outubro  de  17^1. 


Manoel  Rehello  Falhares, 


Na  Régia  Typograâoa  Silviana. 
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^.     U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efíé 
Alvará  virem:  Que  os  Marquezes  de  Ni- 
za Dom  Domingos  de  Lima ,  e  Dona  Eu- 
I     genia   Maria  Jofefa  Xavier  Teiies  Caílro 
da  Gama  Ataíde  Noronha  Silveira  e  Sou- 
fa  me  reprefentárão :  Qiie  entrando  de  no- 
vo na  Adminlftração  da  fua  Gafa,  e  na  parte,  que  Eu,  e 
a  Lei  lhe  permittírao ;  defejando  promover  o  deíempenho 
total  delia  ;  não  fó  em  beneficio   do  feu  reílabeiecimento 
para  continuar  a  íer,  como  fempre  fora  útil  ao  Serviço  da 
Minha  Real  Coroa,  e  doEílado,  mas  também  tranquilli- 
zar  o  efpirito  dos  feus  PredeceíTores ,  que  precifando  con- 
trahir  tão  quantiofos  empenhos  ,  não  puderao  diílratallos  j 
e  vendo  que  orneio  efficaz,  eopportuno  para  confeguirtao 
importante   objedo  ,   era  fufpender  o  Goncurío  ordenado 
na  Provisão  de  dez  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  e 
íeis,  e  variar  o  Plano,  a  que  elle  fe  dirigia j  por  quanto, 
tendo  começado  o  dito  Concurfo  no  anno  de  mil  fetecen- 
tos oitenta   e  fete  ,   no  fim  de  quatro  annos  ,   que  íinhao 
decorrido ,  eftava  ainda  em  principio  ,  a  pezar  dos  esforços , 
que  o  Juiz  Commiífario  fizera  para  o  feu  adiantamento  j  e 
que  por  confequencia ,  ainda  que  fe  cortaffem  todas  as  de- 
longas forenfes ,  que  eráo  inevitáveis ,  não  fe  poderia  ter- 
minar omefmo  concurfo  em  forma  legal,  ecom  huma  com^ 
pleta  audiência  ,  fem  o  decurfo ,  e  perda  de  immenfo  tem- 
po,   com  prejuizo  da  Gafa  ,   e  dos  Grédores  delia;   affim 
na  defpeza ,   e  empate ,  como  na  incerteza  dos  feus  direi- 
tos: Propozeráo  aos  ditos  Grédores  hum  novo  Plano,  fub- 
ílanciado  em  nove  Gondiçoes ,  conftituindo-fe  nelle  huma 
Junta  de  Intereífados ,  que  adminiílrando  de  commum  acor- 
do a  maíTa  total  dos  bens ,  e  rendimentos  de  todas  as  três 
Gafas  de  Unhão  ,  Niza  ,  e  Gafcaes  ,  e  deduzindo  delia 
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precipuamente  em  cada  hum  anno  o  Apanágio  da  Mar- 
qiieza  fua  Mai ,  e  Sogra ,  os  competentes  alimentos  para 
a  decente  fuftentaçao  da  Gafa  delles  Marquezes  de  Niza ; 
as  pensões,  e  encargos  annuaes  da  mefma  Gafa;  e  os  ju- 
ros correntes  das  dividas  paffivas  ,  dividi ÍTem  o  reílo  em 
duas  partes  ,  com  a  primeira  pagaíTem  a  Gonfignaçao 
neceíTaria  para  a  adual  reedificaçao  do  Palácio  de  Enxa- 
bregas  ,  e  acabaííem  de  fatisfazer  o  reílo  das  dividas  pef- 
foaes,  e  privilegiadas  do  Marquez  Dom  Rodrigo  ;  (que 
íe  mandarão  íatisfazer  pelos  rendimentos  dos  bens  vincu- 
lados, na  conformidade  da  Sentença  de  finco  de  Julho  de 
mil  fetecentos  oitenta  e  oito)  applicando-fe  eíla  ametade 
depois  de  extintas  a  referida  Gonfignaçao  ,  e  pagamento 
de  dividas,  para  extinguir  capitães,  que  vencem  juros;  e 
com  a  fegunda  parte  do  liquido  annual  ,  e  reílante  fizef- 
feiíi  hum  rateio  pelas  dividas  gratuitas :  Entrando  os  fobre- 
ditos  Marquezes  neíla  Adminiftraçao  com  os  íeus  bens  não 
hypothecados  ás  referidas  dividas  na  qualidade  de  huns  Ter- 
ceiros Mutuantes,  que  pertendendo  remir  a  Gafa,  volun- 
tariamente concorrião  com  o  feu  cabedal  para  auxiliar  a 
maíTa  ,  e  ajudar  o  defempenho  da  mefma  Gafa  devedora , 
ficando  Grédores  a  eíla  pela  Gefsao  ,  que  cada  hum  dos 
Credores  ,  aíFim  da  herança  jacente  ,  como  da  Gafa  de 
Unhão ,  lhes  fizeflem  do  feu  direito  ,  e  acção  no  a6lo  do 
pagamento  ,  e  em  concorrente  quantia  do  que  recebeífem 
pelos  bens  não  obrigados  a  eíías  mefmas  dividas,  e  ainda 
pelas  hypothecas  fubfidiarias  :  E  porque  conhecendo  os 
ditos  Grédores  ,  que  o  Plano  deíla  Tranfacção  lhes  era 
mais  útil  ,  e  vantajofo,  do  que  qualquer  outro,  efponta- 
neamente  convierao  em  fe  formar  a  dita  Junta  de  Interef- 
fados  para  a  adminiílração  ,  e  defempenho  da  Gaia  ,  na 
forma  indicada  ^  fe  Eu  houveífe  por  bem  confirmar  o  dito 

Ef- 
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Eítabelecimento :  Me  pedião ,  que  em  commiim  benefício 

de  todos ,  e  do  total  defempenho  de  huma  Cafa ,  que  Eu 
tomara  debaixo  da  Minha  Real  Protecção ,  fofle  fervida 
approvar  o  dito  Plano  ,  e  confirmar  as  Condições  delle , 
com  todas  as  faculdades ,  e  difpenías  neceíTarias  para  a  íua 
validade,  e  fegurança ,  em  lugar  do  outro  Plano,  que  fe 
tinha  refervado  para  depois  do  concurfo  :  E  tendo  confi- 
deração  ao  expendido  no  Requerimento  dos  Marquezes 
Supplicantes  :  Fui  fervida  confirmar  o  dito  Plano  fubíían- 
ciado  nas  referidas  nove  Condições  ,  que  Me  forao  propof- 
tas  ,  acordadas ,  e  aífignadas  por  fincoenta  e  quatro  Cre- 
dores da  Cafa ,  para  que  fe  obferve  como  nelle ,  e  nellas 
fe  contém  ,  ainda  com  os  Credores  ,  que  não  afligná- 
rão^  e  na  conformidade  do  fobredito  Plano,  e  Condições: 
Hei  por  bem  determinar  o  feguinte. 

Que  a  dita  Junta  fe  denominará  :  Junta  ãe  Fazenda 
da  Cafa  de  Niza ,  para-  afua  Jdmmjíraçao  ,  e  defempenho  y 
e  nella  concorrerão  de  huma  parte  os  Marquezes  de  Niza 
aauaes  D.  Domingos  de  Lima,  e  Dona  Eugenia,  ê  con- 
juntamente com  elles  fua  Mâi ,  e  Sogra  a  Marqueza  Dona 
Marianna  ,  pela  grande  experiência  que  tem  dos  negócios 
da  Cafa,  e  pelo  muito  que  acreditou  a  Adminiílração  an- 
tecedente, durante  a  Tutella :  E  de  outra  parte  concorre- 
rão dous  Credores  intelligentes  da  maior  confiança ,  e  dos 
mais  dignos,  que  reprefentem  o  corpo  delles ,  os  quaes  fe- 
rão  nomeados  pelos  mais  Credores ,  com  todas  as  faculda- 
des necefí^arias  para  efi^e  miniílerio.  Eíta  Junta  fe  fará  no 
Palácio ,  ou  Cafa  da  Refidencia  dos  fobreditos  Marquezes 
concorrentes  huma  vez  em  cada  femana  impreterivelmen- 
te, no  dia  que  fe  aflignar,  ou  no  feguinte,  fe  houver  im-. 
pedimento.  A's  Sefsoes  da  mefma  Junta  concorrerão  fimul- 
taneamente  os  fobreditos  Marquezes  de  Niza  D.  Domin-: 
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gos ,  Dona  Eugenia ,  e  Dona  Marianna  ,  e  os  dons  Rê- 
prefentantes  dos  referidos  Credores  ,  ou  aquelles  de  todos 
os  concorrentes ,  que  náo  eftiverem  impedidos :  E  em  to- 
das as  fobreditas  Seísoes  eíiará  prefente  o  Advogado  da 
Cafa ,  para  fifcalizar  os  negócios  que  preciíarem  da  fua  in- 
ítrucçáo  5  e  do  feu  exame  j  aíliítindo  do  meímo  modo  o 
Curador  da  herança  jacente,  quando  for  neceífario. 

A  fobredita  Junta  terá  hum  Cofre  de  três  chaves, 
huma  das  quaes  poífuiráo  os  fobreditos  Marquezes  de  Ni- 
za, e  as  duas  reftantes  poíluirá  o  maior  corpo  dos  Credo- 
res pela  interpofta  peííoa  dos  dous  nomeados  ,  que  os  re- 
prefentarem  na  fobredita  forma,  tendo  cada  hum  dos  mef- 
Hios  Credores  nomeados  a  fua  chave  ,  e  confiando-a  hum 
do  outro  ,  no  figurado  cafo  de  nao  poderem  ambos  con- 
correr nas  conferencias  da  referida  Junta.  No  dito  Cofre 
fe  recolherão  todas  as  rendas  em  geral  das  três  Cafas  ,  e 
todos  os  produdos  das  acções  aélivas  pertencentes  ás  mef- 
mas  Cafas ,  como  também  os  da  herança  jacente  do  Mar- 
quez D.  Rodrigo :  E  á  boca  do  meímo  Cofre  fe  faráo  to- 
dos os  pagamentos  ,  entregas  ,  e  defpezas  ,  fem  que  os 
Rendeiros,  Foreiros ,  Procuradores,  Feitores,  Adminiílra- 
dores ,  e  quaefquer  outras  peíloas ,  que  por  qualquer  titulo 
devão  pagar  ,  ou  entregar  em  dinheiro  ,  ou  em  efpecie, 
pofsão  fer  defobrigados ,  e  livres  de  refponfabilidade ,  não 
entregando ,  ou  pagando  no  referido  modo  ,  e  recebendo 
para  fua  defcarga  Conhecimento  em  forma  ,  aífignado  fi- 
Hiultaneamente  por  todos  os  fobreditos  Marquezes  de  Ni- 
za, e  pelos  dous  Credores  reprefentantes ,  e  concorrentes. 

Que  o  Secretario  ,  Contador  ,  e  Guarda  Livros  da 
mefma  Junta  fera  o  Secretario  da  Cafa  Ignacio  Xavier  da 
Silva,  no  qual  concorre  intelligencia ,  probidade,  experi- 
ência 5  e  zeloé   Nos  feus  impedimentos  fer  virá  o  Official 
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da   mefma  Secretaria  Bonifácio  Martins  de  Almeida  :   E 

efte  minlílerio  exercltaráo  os  que  para  o  futuro  lhe  fucce- 
derem  ,  e  forem  reconhecidos  com  igual  preftimo  ,  e  di- 
gnos da  mefma  confiança,  tendo  inteiro  credito  emjuizo, 
e  fora  delle  ;  o  que  os  ditos  Ofíiciaes  nomeados  ,  e  fcus 
fucceííores  efcriturarem  nos  Livros,  e  Papeis  da  fua  com- 
petência. 

Que  o  raethodo  da  efcrituração  fera  o  mercantil ,  por 
fer  o  mais  breve,  o  mais  claro,  e  o  que  Eu  tenho  appro- 
vado  na  arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda.  Para  a  mef- 
ma efcrituração  haverão  hum  Diário,  Livro  Meílre ,  e  os 
mais  auxiliares  que  forem  necelTarios,  na  forma  que  fe  de- 
liberar em  Junta  de  commum  acordo  com  os  Credores 
Clavicularios  ,  fendo  todos  os  referidos  Livros  primeira- 
mente rubricados  de  hum  lado,  por  qualquer  dos  Marque- 
zes  concorrentes ;  e  de  outro  lado ,  por  hum  dos  referidos 
Credores  reprefentantes.  '^  ^^  ^ 

Que  na  mefma  Junta  fe  regularão  todos  os  negócios 
pertencentes  á  boa  arrecadação  das  rendas  ;  Se  providen- 
ciará fobre  a  confervaçao  dos  prédios  ruíticos,  e  urbanos: 
Se  fará  promover  a  cobrança  das  acções  aflivas ,  e  impoi- 
tantes  :  E  fe  eílabelecerá  o  methodo  aflim  de  ajudar  as 
contas  daquelles  Credores  ,  que  não  dependerem  de  dili- 
gencias Judiciaes  ,  como  de  fe  fazerem  os  arrendamentos 
da  Caía  mais  úteis  do  que  tem  fido ,  na  efcolha  dos  Ren- 
deiros, e  na  fegurança  delles :  Sendo  as  Procurações  para 
os  negócios  Judiciaes,  e  Extrajudiciaes  feitas  em  nome  dei 
toda  ajunta  ,  e  aíTignadas  na  mefma  forma  que  ííca  eíta- 
belecida  para  os  Conhecimentos  da  Receita,  não  entrando 
neíla  generalidade  as  Procurações,  e  Alvarás  de  Apreíen-^ 
taçoes  ,  Nomeações  ,  e  todos  os  mais  P.^peis  relativos 
áquelles  A£los  ,  que  forem  peculiares  da  peíToa,  e  digni- 
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dade  dos  Marqiiezes  de  Niza  ,  e  das  ftias  jurifdicçoes  ,  e 
regalias  ;  ou  abfolutamente  feparados  da  Adminiftração 
económica  da  fua  fazenda  ,  que  he  o  limitado  miniílerio 
da  referida  Junta. 

Qiie  pois   os  líquidos  ,  e  effe6livos  rendimentos   das 
duas  Cafas  de  Vidigueira,  e  Cafcaes ,   e  dos  Prazos,  com 
que  os  a6tuaes  Marquezes  de  Niza  enirão  para  a  maíFa  da 
Adminiftração  na  expreííada   forma  ,   e  fem  prejuízo    dos 
Direitos,  que  tem  adquirido  pela  abftençao  da  herança  de 
feu  Pai,  e  Sogro,  e  pela  providencia  da  dita  Provisão  de 
dez  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  efeis  são  fuperio- 
res   aos  rendimentos  da  Gafa  de  Unhão  ,   além  dos    que 
ainda  fe  efperao  pela  refulta  das  Acções  pendentes ,  e  ref- 
peílivas   ás   fobreditas   Cafas   de  Cafcaes  ,  e  Vidigueira: 
Precipuamente  fe  darão  do  Cofre  no  principio  de   cada 
mez  três  mil  cruzados  para  a  decente  fuftentaçao  da  Cafa 
dos  ditos  Marquezes  ,  e  no  decurfo  do  anno  mais  quatro 
mil  cruzados  para  deípezas  extraordinárias  ,  que  tudo  im- 
portará  quarenta  mil  cruzados   em  cada  hum   anno.    Do 
mefmo  modo  ,   ou  como  mais  convier  á  Marqueza  Dona 
Marianna,  lhe  fera  fatisfeito  o  feu  Apanágio,  que  Eu  dei- 
xei á  livre  difpofição  da  mefma  Marqueza  ,   pela  mencio- 
nada Provisão  de  dez  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta 
e  féis.   Igualmente  ferão   pagos   em   tempo  hábil   os  juros 
annuaes ,  e  correntes  dos  capitães  qualificados ,  que  os  de- 
verem vencer  ,   e  os  encargos   de  toda   a  Cafa   em  geral. 
Da  mefma  forte  ferão  fatisfeitos   todos   os  indifpenfaveís 
reparos  dos  prédios  rufticos,  e  urbanos,  e  as  defpezas  das 
Caufas  ,   que  não  fe  puderem  difpenfar  :   E  todo  o  mais 
refto  das  rendas  annuaes  com  o  produdo  das  acções  a6li- 
vas,  que  fe  for  apurando,  e  entrando  no  Cofre,   fe  divi- 
dirá no  fim  do  anno  em  duas  panes,  huma  parte  fe  ratea- 
rá 
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rá  pelos  Credores  das  dividas  gratuitas ,  que  não  vencerem 
juros  ;  e  a  outra  parte  fe  applicará  para  o  pagamento  de 
féis  mil  cruzados ,  que  eftâo  coníignados  para  a  aclual  re~ 
edificação  do  Palácio  de  Enxabregas  ,  até  fe  concluir  dé 
todo  a  divida  dá  fua  importância  ;  e  para  acabar  de  fatis- 
fazer  as  dividas  privilegiadas,  que  fe  mandarão,  e  come^ 
çárão  a  pagar  na  forma  da  Sentença  de  finco  de  Julho  de 
mil  íetecentos  oitenta  e  oito,  que  pafíou  em  julgado  :  E 
extin6tos  que  fejão  os  pagamentos  da  fobredita  configna- 
ção,  e  do  reílo  das  dividas  privilegiadas,  fe  applicará  lo- 
oo  toda  aquella  importância  para  extinguir  capitães  ,  que 
vencerem  juros. 

Qiie  todos  os  Credores  de  dividas  particulares  daCa- 
fa  de  Unhão  ,  e  pefi^oaes  não  privilegiadas  da  herança  ja- 
cente feráo  obrigados  no  a6lo  do  pagamento  ,  e  em  con- 
corrente quantia  do  que  forem  recebendo  por  conta  dos 
juros,  e  capitães,  a  ceder  com  Procuração  em  caufa  pró- 
pria nos  Marquezes  Supplicantes  todo  o  direito ,  e  acção , 
que  lhes  competir  fobre  os  bens  livres  dos  feus  Devedo- 
res, e  hypotecas  fubfidiarias  dos  bens  vinculados.  Prazos, 
Coroa,  e  Ordens  para  as  compenfações ,  e  mais  effeitos, 
que  aos  Marquezes  Ceflionarios  forem  convenientes  :  Ha- 
vendo outro  fim  hum  Taballião  privativo  dos  de  melhoi* 
conceito  neíla  Capital  ,  que  a  Junta  nomeará  com  toda  a 
circumfpecção  ,  o  qual  terá  Livro  de  Nota  feparado  para: 
lançar  nelle  todos  os  diftrates  ,  e  quitações  ,  a  que  fe  re- 
duzirem todos  os  recebimentos  particulares  feitos  á  boca 
do  Cofre  na  fobredita  forma,  e  efcriturar  os  contratos,  ê 
negócios  da  Cafa  ,  que  na  forma  das  Leis  do  Reino  exi- 
girem públicos  Inftrumentos. 

Que  para  ultimar  ,  e  decidir  em  Relação,  e  em  hu- 
ma  fó  ínílaacia  coin. Adjuntos  as  Caufas  pendentes,  á  ex- 
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Gepçao  da  do  conciirfo,  que  fica  íufpenra  com  eíla\  provi- 
dencia 5  e  conhecer  de  todas  as  mais  que  fe  moverem , 
continuará  a  commifsão  por  Mim  eílabelecida  na  Provisão 
de  dezoito  de  Agofto  de  mil  fetecentos  oitenta  e  quatro 
com  a  mefma  formalidade,  com  os  mefmos  Juizes ,  e  com 
os  mefmos  Oííiciaes,  que  actualmente  a  exercitao,  e  def-r 
empenhãoj  ficando  o  fobredito  Juiz  Commiííario  fobroga- 
do  em  lugar  do  Privativo  ,  que  peia  Lei  compete  á  Cafa 
de  Niza  ,  pelo  privilegio  de  Deíembargador ,  para  íe  ex- 
tender  a  juriídicçao  do  mefmo  Juiz  Commiííario  a  todos 
os  individuos  ,  que  abrange  o  dito  privilegio  :  e  conferindo 
outro  fim  ao  dito  Juiz  Commifiario  juriídicçao  criminal 
para  proceder  contra  aqueMes  ,  que  por  qualquer  maneira 
concorrerem  para  o  extravio  ,  deícaminho  ,  e  ufurpaçao 
dos  bens  da  dita  Cafa ,  aífim ,  e  do  mefmo  modo  que  Eu 
houve  por  bem  permittir  ao  Juiz  CommiíTario  da  Cafa  de 
Ximenes,  em  beneficio  da  adual  SucceíTora  delia. 

E  que  a  mefma  Junta  da  Fazenda  ,  que  Eu  fou  fer- 
vida tomar  debaixo  da  Minha  Real,  e  immediata  Protec^ 
ção ,  para  lhe  facultar  todas  as  providencias ,  que  pelo  de- 
curfo  do  tempo  lhe  forem  úteis,  e  precifas,  concedendo- 
Ihe  a  graça  de  mo  reprefentar  immediatamente  pela  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ,  terá  authori- 
dade  para  de  commum  acordo  com  os  Credores  legitima- 
dos fazerem  as  Tranfacçoes  úteis  ,  que  a  beneficio  de  to- 
dos occorrerem  ,  e  forem  dignas  da  Minha  Real  Appro- 
vação  :  Sendo  a  mefma  Junta  obrigada  a  reprefentar-mas 
pela  fobredita  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  e  a  aprefentar-me  por  eíla  Repartição  impreterivel- 
mente no  fim  de  cada  hum  anno  hum  Mappa  do  eftado 
da  Adminiftração ,  e  dos  feus  progreftos. 

Pelo  que:  Mando  a  todas  asjuftiças,  a  que  o  conhe- 
••■■;:.         ■     <  cl- 
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cimento   diílo  pertencer  ,  que  fem  embargo  de  quaefquer 

Leis ,  Decretos ,  Provisões ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  cum- 
prão,  e  guardem,  e  façao  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar eíle  Alvará,  como  nelle  fé  contém ,  pelo  qual  Hei  por 
fufpenfo  o  concurfo ,  e  a  Adminiftração  Judicial ,  e  fepa- 
rada  ,  que  durante  elle  ordenou  a  Provisão  de  dez  de  Ja- 
neiro de  mil  íetecentos  oitenta  e  féis  j  ficando  em  vigor, 
e  obfervancia  as  providencias  da  mefma  Provisão  ,  que  fe 
não  encontrão ,  e  fe  conformao  com  eíle  dito  Alvará ,  que 
valerá  ,  poílo  que  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  não  obftante  a  Ordenação  do  Livro  Segundo,  Ti- 
tulo quarenta  em  contrario.  Pagarão  de  novos  Direitos 
vinte  e  dous  mil  duzentos  e  oitenta  reis  ,  que  fe  carrega- 
rão ao  Thefoureiro  delles  a  folhas  duzentas  oitenta  e  qua- 
tro do  Livro  decimo  terceiro  de  fua  receita ,  e  fe  regiílou 
o  Conhecimento  em  forma  no  Livro  quadragefimo  oitavo 
do  regiílo  geral  a  folhas  cento  oitenta  e  huma.  Lisboa 
vinte  e  quatro  de  Novembro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
hum  annos. 


RAINHA  ; 


Luiz  de  Vafconcellos  e  Soufa  P. 


Lvardy  porque  Voffa  Magejlaãe  ^  confirmando  o  Pla- 
no ,  que  lhe  foi  fropojlo  pelos  Marque zes  de  Niza 
D.  Domingos  de  Lima,  e  Dona  Eugenia  para  a  Adminif- 
tração^ e  defempenho  da  fua  Cafa  ^  Ha  por  hem  fufpender  o 
Concurfo  ,  e  Adminijlração  ordenada  na  Provisão  de  lo  de 
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janeiro  de  iy^6 ,  cônJUtuinâo-fe  huma  Junta  de  Interejfa- 
dos  para  a  dita  Adminijiração ,  e  defempenho ,  com  a  autho- 
ridade ,  e  regalias  ajjlma  declaradas. 

Para  VoíTa  Mageílade  Ver. 


Por  Decreto  de  Sua  Mageftade  de  dons  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caflro. 

Grátis. 

Nefta  Secretaria  do  Regifto  Geral  das  Mercês   íica 
regiftado  efte  Alvará.  Lisboa  19  de  Dezembro  de  175?!. 
Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento. 

Grátis. 

Pagou  doze  mil  oitocentos  e  vinte  reis  ,   e  aos  Offi- 
eiaes  nada  por  quitarem.  Lisboa  20  de  Dezembro  de  1791; 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Grátis. 

António  Leite  Pereira  de  Mello  Fergollino  o  fez  efcrever- 

Grátis. 

Regiílado  na  Ghanceilaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  de  Officios,  e  Mercês  a  folh.  25.  Lisboa  23  de 
Janeiro  de  1792. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 

Grátis. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos  o  fez. 

Pvegiítado  no  Livro  das  Ordens  de  foi  9  até  foi.  1 2. 
Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 


LISBOA.     Na  Regia  Ófficina  Typografica.    Atino  1792. 
'Cm  Utenia  da  Real  Mna  da  Commijiãe  Geral  Johe  o  Exame,  e  Cenjura  dos  Livros. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  virem :  Que  tendo  enten- 
dido 5    que  depois  do  eílabelecimento 
da  CommiíTao  do  Juízo  das  Capellas 
da  Coroa,  pelo  Alvará  de  dez  de  Se- 
tembro de  mil  feiscentos  e  quatro,  fe 
tem    excitado  diíFerentes  dúvidas    en- 
tre o  me  imo  Juizo  ,    e  dos  Feitos  da 
Fazenda,  e  Coroa,  fobre  a  competência  fundada  nos  diíFe- 
rentes princípios  ,    por  que  as  Capellas    pertencem  á  Co- 
roa ,    por  extinção  dos  Parentes  chamados  ,   por  fe  acaba- 
rem  as  Vocações  ,    por  devolução  ,    por  commiíTo  ,    por 
amortização,  pelo  direito  Fifcal  de  Indigno ,  ou  por  outros 
princípios  ;    feguindo-fe    fomente  delias  dúvidas    o  mal  de 
implicar  o  Foro  com  novos  ,    e  efcuíados  Litígios  ,    e  re- 
tardar com  elles  o  fazer-fe  Juíliça  á  Coroa,  ou  ás  Partes: 
Para  que  mais  nao  haja  femelhantes  alterações  j  e  para  que 
melhor  fe  ordene  fem  circuitos  a  arrecadação  das  Capellas , 
que  ainda  fendo  julgadas  no  Juizo  da  Coroa  ,  fe  adminif- 
trárao  fempre  pelo  das  Capellas  :    Sou  fervida  ,  que  daqui 
em  diante  feja  fomente  competente  ,    e  privativo   o  Juizo 
das  Capellas  da  Coroa  ,    para  tomar  as  denúncias  ,    pro- 
ceíFar  ,    e  julgar  as  Caufas  das  Capellas  ,    a  que  a  Coroa 
tiver  direito  pelos  ditos  princípios,  ou  por  quaefquer,  que 
fe  excogitem ,   comprehendendo  neíla  providencia  as  Cau- 
fas, que  eftiverem  pendentes,  mas  nao  fentenceadas ,  fora 
do  dito  Juizo.    Aífrni  o  Ordeno,    fem  embargo  de  quaef- 
quer Leys  ,    Ordenações ,    Kefoluçóes ,    Difpofiçoes  ,   ou 
Eílilos  contrários. 

Pelo  que  :    Mando  á  Meza  do  Defembargo   do  Pa- 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  i    Regedor  da  Cafa 


CO 


da  Supplicaçao  j    Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,    e 
Ultramar^  Meza  da  Confciencia,  eOrdeps;  e  a  todos  os 
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Tribuifaéá,  e  FeíToas  ,  a  quem  o  conliecimento  deíle  Al- 
vará pertênea,  e  haja  de  peitencer  ,  que  o  cumprao  ,  guar- 
dem, hajaÓ  de  cumprir,  e  guardar  taò  inteira,  e  invioJa- 
velmenté,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embar- 
go algum  qualquer  que  elle  fcjá.  E  ao  Doutor  Jofé  Rical- 
de  Pereira  de  Caílro  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembarga- 
dor'  dò  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  Ordeno ,  que 
ò  faça  publicar  na  CharxCellaria  ,  e  regiílar  em  todos  os 
Lugares  ,  em  que  íe  coítumao  regiílar  femelhantes  Alva^ 
rás  ;  e  o  Original  fe  mandará  para  o  Meu  Real  Archivo 
da  Torre:  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nolfa  Senhora 
da  Ajuda  em  dois  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa 
é  hum. 


RAINHA 


Jofé  de  Seabra  da  Silva* 

Lvarâ ,  pelo  qual  Vojfa  Mageftaãe  he  fervida  Orde- 
nar ,  qtte  daqui  em  diante  feja  fomente  competente ,  e 
privativo  o  Juizo  ãas  Capellas  da  Coroa  ,  para  tomar  as 
denúncias  y  procejfar  ^  e  julgar  as  Caufas  ,  a  que  a  Coroa 
tiver  direito  ,  comprehendendo  nefla  providencia  as  Caufas  ^ 
que  eftiverem  pendentes  ,  mas  naÕ  fentenceadas  fora  do  dito 
Jnizo'.  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


Para  Vofía  Mageílade  ver. 


Joa- 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  PoJJer  o  fez. 


Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes a  foi.  7^.  Nolla  Senhora  da  Ajuda  em  7  de  Dezem- 
bro de  175?!. 

Joaquim  Guilherme  da  Cojla  Pojfer^ 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  10  de  Dezembro  de  1791. 


Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino , 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  172.  Lisboa  10  de  Dezembro 
de  17^1. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


■■1';! 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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REGI 


PARA  OS  ENSAYADORES, 

DOS 
OFFICIOS    DOS    OURIVES 

DO    OURO, 


DA    PRATA, 

E  DOS  OURIVES  DOS  DITOS   OFFICIOS, 

CADA  HUM  NA  PARTE  ,  Q^UE  LHE  TOCAR, 

na  forma  ,   que  no  exórdio  deíle  Regimento  vai  de- 
clarado. 

ENDOSE  no  Senado  da  Camera  a  Lei , 
que  Sua  Mageílade  foi  fervido  mandar  pu- 
blicar em  4.  de  Agofto  ào  anno  de  i(58B. 
fobre  fe  levantar  a  moeda  ,  em  a  qual  fe 
declara  os  quilates ,  dinheiros ,  e  grãos ,  que 
ha  de  ter  o  ouro  ,  e  a  prata ,  que  os  ou- 

rives  lavrarem  ,   ordenando  o  dito  Senhor 

que  o  Senado  faça  dar  a  forma  ,  que  lhe  parecer  mais  con- 
veniente ,  para  que  aílim  fe  execute ,  fazendo  Sua  Mageíla- 
de a  mefma  recommendaçao  ao  Senado  por  Decreto  de  6.  do 
referido  mez  de  Agofto.  O  que  tudo  attentamente  confidera- 
do  5  e  o  mais  que  o  mefmo  Senhor  encomenda  em  feu  Real 
Decreto ,  refolveo  reprefentar  a  Sua  Mageílade  em  Conful- 
ta  de  6.  de  Setembro  do  dito  anno  ,  que  para  fe  ^executar 
inviolavelmente  o  que  na  Lei  fe  ordena  ,  era  precifamente 
neceífario  ,  que  o  Senado  proveífe  dous  ÒíHcios  de  Enfaya- 
dores ,  elegendo  para  eftas  occupaçoens  hum  Ourives  do  ou- 
ro ,  e  outro  da  prata ,  peífoas  de  toda  a  verdade ,  e  confian- 
ça 5  com  a  fciencia  neceíTaria  para  cada  hum  delles ,  pela  par- 
te, que  lhe  tocar,  examinar  todas  as  peças,  que  os  Ourives 
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de  hum ,  e  outro  officio  lavrarem  ,  apurando  fe  tem  os  qui- 
lates 3  dinheiros ,  e  graós ,  que  na  Lei  fe  efpeciíicao  ,  achan- 
do-as  ajuíladas  em  tudo ,  as  marcaíTem ;  e  eftes  Officios  oc- 
cupallem  em  dias  de  fua  vida  ,  arbitrando-lhes  o  fellario  ,  que 
cada  hum  ha  de  levar  das  peças  ,  que  examinarem,  e  mar- 
carem refpeitando  o  trabalho ,  e  o  tempo ,  que  em  o  fazer  , 
haó  de  gaílar  ,  impondo-lhes ,  aíFim  aelles,  como  aos  Ouri- 
ves as  penas ,  que  pareceífem  juftas ,  para  que  com  o  temor 
do  caftigo  nem  os  Ourives  falcificaífem  as  peças ,  que  obraf- 
fem,  nem  os  Enfayadores  as  approvaíFem  ,  fem  primeiro  ave- 
riguarem exadamente ,  fe  tem  os  quilates ,  dinheiros ,  e  graós 
declarados  na  Lei ;  com  a  qual  Confulta  foi  Sua  Mageítade 
fervido  comformar-fe  por  reíoluçaó   de  20.  de  Outubro  do 
mefmo  anno  de  1688.  Em  confideraçaõ  do  que  ,  e  do  mais 
que  na  dita  Confulta  íe  expendeo  ,  tornando-fe  a  ver  ,  e  con- 
jíderar  no  Senado  eíle  negocio  com  toda  a  ponderação  neceíTa- 
ria  ,  precedendo  todas  aquellas  diligencias ,  que  parecerão  pre- 
cifas  para  o  intento  ,  tomando-fe  mformaçoens  com  peííoas 
intelligentes ,  e  praticas  nefia  matéria  :    Aílentou  o  Senado 
viíla  a  faculdade,  que  o  dito  Senhor  foi  fervido  conceder-íhe , 
fazer  Regimento  ,  pelo  qual  fe  governem  aflim  os  Enfayado- 
res ,  como  os  Ourives  debaixo  das  penas  nelle  impoílas ,  dan- 
dofe  a  cada  hum  dos  ditos  Enfayadores  no  Regimento  capi- 
tulo particular  da  forma  em  que  haô  de  enfayar ,  e  marcara 
refpeito  da  diííerença ,  que  vai  de  humas  obras  a  outras ;  e 
por  eílar  averiguada,  e  ajuftada  a  forma,  que  deve  ter  ,  e  ob- 
fervar  o  Enfayador  da  prata  (  que  o  Senado  já  tem  nomeado) 
nas  peças ,  que  enfayar  ,  e  marcar  ,  como  também  os  mef- 
mos  Ourives  nas  que   fizerem  ,  ordenou  eíte  Regimento  na 


forma  feguinte. 


CAPITULO    L 


Enfayador  da  prata  enfayará  todas  as  peças  de  prata , 

que  de  novo  fe  fizerem  nefia  Cidade ,  como  também 

as  que  os  Ourives  tiverem  em  fuás  logeas ,  e  cafasjá  feitas, 
o  qual  exame  fará  por  burilada  ,  por  fer  eíle  o  que  geral- 
mente fe  pratica  em  todos  os  Reinos. 
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CAPITULOU. 

Odas  as  peças  ,  que  o  Enfayador  receber  para  enfayar, 
e  approvar ,  ferao  marcadas  pelos  Ourives ,  que  as  obra- 
rem ,  com  as  fuás  marcas  ,  e  fem  as  trazerem,  as  nao  acei- 
tará para  o  enfayar  antes  lhes  ordenará  ,  que  lhes  vao 
pôr  as  ditas  marcas  ,  tomando  em  lembrança  em  hum 
livro  ,  que  para  o  tal  eíFeito  terá  ,  (  numerado  ^  e  ru- 
bricado pelo  Vereador  do  Pelouro  da  Almotaceria  )  o  nome 
do  Ourives,  que  aprefentou  a  dita  peça ,  ou  peças,  fem  a 
ília  marca ,  pefo ,  e  qualidade  da  peça  ,  na  qual  lembrança 
aílinaráo  os  Ourives  donos  das  taes  peças,  para  que  no  ca- 
fo ,  que  nao  tornem  com  ellas  marcadas  ao  enfayo  ,  fe  lhes 
pedir  a  razão  ,  porque  o  nao  fizerao ,  e  ferem  caíligados  com 
as  penas  ,  que  parecer  ,  por  nao  obedecerem  ao  difpoíto 
neíte  Capitulo. 

CAPITULO    IIL 

Epois  de  recebidas  as  peças  pelo  Enfayador ,  fará  nelías 
o  enfayo  na  forma  ,  que  fe  declara  no  primeiro  capitu- 
lo, e  achando,  que  alguma  delias  na6  tem  os  dez  dinheiros, 
e  féis  grãos ,  que  a  prata  lavrada  deve  ter  na  forma  da  Lei , 
(  para  o  que  fará  o  enfayo  em  cada  huma  das  ditas  peças  na^ 
partes,  que  lhe  parecer  neceíTario  )  chamará  ao  Ourives  ,  que 
obrou  a  tal  peça,  e  lhe  moftrará  como  nao  eftá  ajuílãda  com 
a  difpoliçao  da  Lei ,  e  reconhecendo  o  Ourives  a  falta ,  lhe 
quebrará  logo  a  peça  em  fua  prefença  ,  e  lha  entregará  ,  para 
que  torne  a  fundir,  e  no  cafo  que  o  Ourives  nao  queira  re- 
conhecer a  diminuição  ,  que  achar  nos  dinheiros  ,  e  grãos, 
irá  com  elle  á  cafa  da  Moeda  ,  aonde  em  prefença  do  En- 
fayador delia  João  de  Andrade  ,  ou  quem  feu  cargo  fervi r  , 
tornará  a  enfayar  a  peça  duvidada  ,  e  achando  o  dito  Enfaya- 
dor ,  que  a  duvida  do  Enfayador  da  Cidade  he  verdadeira  ^ 
fe  quebrará  logo  a  peça  na  forma ,  que  nefte  capitulo  fe  de- 
clara ,  e  julgando  ,  que  a  duvida  nao  he  ajuílada  ,  por  ter 
a  prata  os  dinheiros,  e  grãos,  que  a  Lei  manda,  marcará  o 
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Enfayador  a  peça  ,  e  juntamente  o  dito  JoaÕ  de  Andrade,  ou 

quem  íeu  cargo  íervir  com  a  marca ,  com  que  ha  de  marcar 

a  prata  ,  obrada  pelo  Enfayador  ,    em  final  ,   que,elle  foi  o 

que  approvQU  a  peça  duvidada. 

G  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

AS  peças ,  que  o  Enfayador  achar ,  depois  de  examina- 
das 5  que  tem  os  dez  dinheiros ,  e  íeis  graõs  ,  em  fi- 
nal de  approvaçaô  as  marcará  com  a  marca  particular,  que 
ha  de  ter  ,  na  qual  cflará  a  letra  L.  circulada  com  huma  di- 
yifa  ,  que  o  Enfayador  eleger  ,  a  qual  marca  fera  regiílada 
no  Senado  da  Camera ,  para  que  fenao  poíFa  mudar  em  tem-r 
po  algum. 

CAPITULO    V. 


L 


Evará  o  Enfayador  por  cada  peça  ,  que  enfayar,  e  mar- 
gear, do  mais  limitado  pezo  até  a  quantia  de  três  mar- 
cos 5  dous  reis  da  marca  ,  que  em  cada  huma  ha  de  pôr ,  e 
de  três  marcos  até  dez ,  e  três  reis  de  cada  marca ,  e  de  dez 
marcos  ,  até  vinte ,  quatro  reis  ,  e  de  vinte  marcos  até  cin- 
coenta ,  cinco  reis ,  e  de  cincoenta  marcos  até  cem  ,  féis  reis , 
e  de  cem  marcos  para  cima  ,  dez  reis  ,  e  o  mefmo  fellario 
levará  pela  maneira  referida  das  peças  ,  que  fenao  acharem 
conformes,  e  quebrar j  os  quaes  fallarios  lhe  pagaráó  os  Ou^ 
rives  ,  que  fizerem  as  ditas  peças. 

CAPITULO    VI. 

AChando-fe  em  algum  tempo  por  enfayo  de  burilada  , 
que  o  Enfayador  approvou  alguma  peça  marcando-a , 
fendo  inferior  no  valor  dos  dez  dinheiros  ,  e  íeis  graós  de- 
clarados na  Lei ,  incorrerá  nas  penas  contendas ,  e  declaradas 
na  Ordenação  do  Reino  liv.  5.  tit.  56.  §.  4*  e  com  as  mefmas 
fera  punido  o  Ourives,  que  fez  a  tal  peça. 
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CAPITULO    VII. 

SErá  obrigado  o  Enfayador  a  enfinar  até  o  nymero  de  feis 
Ourives  da  prata  a  enfayar  ,  os  quaes  nomeará  o  Sena- 
do da  Camera ,  o  que  aílim  fe  ordena  ,  para  que  haja  peííoas 
fcientes  neíla  matéria,  e  nos  impedimentos  do  Enfayador  fe 
polFa  nomear  peíToa ,  que  faiba  fazer  os  ditos  enfayos ,  como 
também  quando  fe  tornar  a  prover  efte  officio  na  falta  do 
proprietário  nomeado  ;  com  a  declaração  ,  que  achando-fe 
por  fua  morte  com  filho  capaz  pela  fciencia  de  Enfayador  pa- 
ra occupar  efte  officio ,  preferirá  aos  mais ,  fendo  igual  com 
elles  na  fciencia  ,  para  fer  provido  no  dito  officio,  e  omef- 
mo  fe  obfervará  com  os  mais  Enfayadores  ,  que  entrarem 
nefte  officio. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VIU. 

As  peças  de  prata ,  que  o  Enfayador  fizer ,  marcará  coiti 
a  marca  própria  ,  que  ha  de  ter  como  os  mais  Ouri^ 
ves  ,  a  qual  fera  regiftada  no  Senado  da  Camera  ,  para  que 
naó  pofi^a  haver  nella  mudança,  e  tanto  que  acabar  qualquer 
peça ,  a  marcará  com  a  fua  marca ,  e  a  levará  ao  Enfayador 
da  Moeda  João  de  Andrade  para  a  enfayar  na  mefma  ior- 
ma  ,  em  que  o  Enfayador  o  ha  de  fazer  nas  peças  dos  mais 
Ourives,  como  fe  declara  nos  capitulos  primeiro  ^  terceiro, 
e  quarto  ,  com  declaração  ,  que  a  marca  ,  que  o  Enfayador 
João  de  Andrade  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ha  de  ter  para 
marcar  as  peças  de  Ourives  Enfayador  ,  ha  de  fer  a  letra  L 
defta  marca,  circulada  com  diverfa  divifa,  que  ficará  ao  ar- 
'bitrio  do  dito  João  de  Andrade,  e  também  fera  regiftada  no 
Senado  da  Camera  ^  para  que  naó  pofi^a  alterarfe  pelo  tem- 
po adiante  ,  e  levará  das  peças  ,  que  marcar  ao  dito  Ouri- 
ves ,  o  mefmo  fallario ,  que  fe  declara  no  capitulo  V.  defte 
Regimento,  que  o  Enfayador  da  Cidade  ha  de  haver,  eno 
cafo  ,  que  fucceda  acharfe  algumas  peças  obradas  pelo  En^ 
fayador  da  Cidade  depois  de  marcadas  pelo  Enfayador  João 
de  Andrade ,  que  naô  tenhao  os  dez  dinheiros ,  e  feis  graõs 
da  Lei  ,  encorrerá  nas  mefmas  penas  impoftas  ao  Enfayador 
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da  Cidade  na  forma  ,    que  fe  declara  no  capitulo  VI.  defte 

Regimento  ,  e  também  o  Ourives  Enfayádòr,  que  obrou  na 

peça. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

TAnto  que  os  Ourives  acabarem  de  fazer  quaefquer  pe-' 
ças  5  as  marcarão  logo  com  as  fuás  marcas  ,  e  as  íe-^ 
varáo  ,  e  entregarão  ao  Enfayador  para  as  enfayar  ,  emar-* 
car  na  forma ,  que  nos  capítulos  deíle  Regimento  vai  decla- 
rado ,  e  as  marcas  dos  ditos  Ourives  eftarao  rcgiíladas  no 
Senado,  para  que  fenao  polFa  mudnr  a  forma  delias,  o  que 
também  fe  praticará  com  as  peças ,  que  fizerem  para  quaef- 
quer peífoas  particulares,  que  naõ  hajaó  de  vender  nas  fuás 
logeas ,  ainda  que  para  as  obrarem  Jhe  dem  a  prata. 

C  A  P  I  T  U  L  O     X. 

QUalquer  Ourives  ,  que  na  fua  logea  ,  ou  cafa  lhe  for 
achada  alguma  peça  de  prata  fem  eftar  marcada  pelo 
Enfayador  ^  fe  fará  logo  nella  enfayo  ,  e  achando-fe 
que  tem  os  dinheiros ,  e  graõs ,  que  a  Lei  ordena  ,  pagará 
dez  cruzados  em  pena  de  naó  obfervar  o  difpoílo  nefte  Re- 
gimento, e  nao  tendo  a  dita  peça  os  dez  dinheiros,  e  féis 
graôs  ,  a  perderá  ,  e  fera  ametade  para  o  denunciante ,  e  a 
outra  para  as  defpezas  do  Senado  ,  e  eílará  trinta  dias  na 
cadea  ,  e  pagará  vinte  cruzados  ,  que  íeraó  applicados  na 
mefma  forma. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

PAra  melhor  fe  averiguar  ,  fe  os  Ourives  tem  nas  fuás 
logeas  ,  e  cafas  peças  de  prata  fem  eftarem  marcadas 
pelo  Enfayador ,  os  Almotacés  das  execuçoens  lhe  darão  buf- 
ca  em  fuás  cafas  todas  as  vezes ,  que  tiverem  alguma  noticia 
fobre  eíle  particular  ,  e  o  mefmo  faraó  fendo-lhe  requerido 
pelo  Enfayador.  Eíles  varejos  ,  e  bufcas  mandará  o  Senado 
dar  por  hum  dos  Juizes  do  Grime  na  forma  da  refoluçao  de 
Sua  Mageftade  de  13.  de  Agoílo  de  i6Sp.  em  Confulta  do 
Senado  de  15.  de  íulho  do  dito  anno. 
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G  A  P  I  T  U  L  O     XII. 

Rovándo-fe  ,  que  algum  Ourives  falcificoa  ,  ou  viciou 
por  modo  algum  a  marca  do  Enfayador  ,  ou  qualquer 
das  marcas  dos  Ourives  ,  ou  para  fe  fazer  deo  confelho  ^ 
ajuda,,  ou  favor,  fera  cafti  gado  com:  as  penas  declaradas  na 
Ordenação  do  Reino  no  liv.  5.  tit.  52.  §,  i., 

C  A  P  I  T  U  L  O     XIII. 


"J  Enhum  Ourives  venderá  peça  alguma  de  prata  ,  ainda 
_  ^  que  feja  do  mais  limitado  pezo,  fem  fer  marcada,  pe- 
jo Enfayador,  e  fazendo  o  contrario,  achando-fe,  que  a  pra- 
ta da  peça  vendida  tem  os  dez  dinheiros  ,  e  féis  grãos  da 
Lei,  fera  prezo,  e  eftará  trinta  dias  nacadea,  e  pagará  vin- 
te criizadós,  aimetade' pára  d  denunciante ,  e  a  outra  para  â$ 
obras  da  Cidade  ,  e  fera  a  peça  marcada  pelo  Enfayajlor  , 
e  nao  tendo  a  prata  da  4.itá  peça.os  dinheiros  ^  e  grãos  da 
Lei  ,  fera  caftigado  com  as  penas  contendas  na  Ordenação 
do  Reino  liv.  5.  Jtit.  56,  §,4.. 

.V  Câ^PIT^ULO    Xl%. 

OS  Ourives  em.  todas  ás  matérias  ,  tocantes  ao  enfáyo , 
refpeitaráo  ,  e  obedeceráó  ao  Enfayador  da  mefma 
maneira ,  que  fao  obrigados  a  fazerern-no  ao  Juizes  do  Offi- 
cio  na  forma  do  Regimento ,  e  nao  o  fazendo  aíTim  ,  man- 
dará fazer  autos  delles ,  como  o  fazem  os  Juizes  doOfficio, 
por  ferem  caftigados  com  as  mefmas  penas ,  para  o  que  cha- 
mará o  Eícrivaõ  dos  Juizes  do  Oííicio  para  lhe  mandar  fa- 
zer os  taes  a£los  ,  e  fera  obrigado  a  vir  ao  feu  chamado 
para  efte  effeito. 


CÁ- 


(8) 
CAPITULO     XV. 

POrque  muitas  das  peças  ,  que  os  Ourives  obra6 ,  tem 
algumas  feparadas  na  fua  compofiçaô  ,  por  fe  evitar  , 
que  eftas  taes  fe  falíifiquem  depois  das  peças  eftarem  marca- 
das pelo  Enfayador  5  tirando-fe  as  verdadeiras  nos  dinhei- 
ros ,  e  graõs  ,  metendo-fe  em  feu  lugar  outras  falcificadas , 
e  em  fraude  da  Lei  ,  damno  dos  compradores  ,  e  ao  mef- 
mo  Enfayador  pela  approvaçao  ,  que  nellas  tem  feito ;  em 
rodas  as  peças  deite  género  porá  marca  o  Enfayador ,  exep* 
to  nas  que  forem  meudas  de  tao  ténue  valor  ,  que  fepao 
poífa  coníiderar  eíle  damno.  Mefa  13.  de  Julho  de  ió8^. 


P.  Dom  Francifco  de  Soufa,      JoaÕ  Coelho  de  Almeida, 
António  da  CoJIa  Navais.         Francifco  daFonceca. 
Sehajliao  Rodrigues  de  Barros,  Francifco  Ferreira  Baião, 
Miguel  de  Mello.  Francifco  Per  eira  de  Viveiros, 

António  Ribeiro,  Marcos  Rodrigues» 

António  Borges, 


TEN- 


ENDO-SE  efqiieciJo  5  pelo  decuiTo  do  tempo ^ 
a  obfervancia  do  faiidavel  Regimento  ,  dado 
para  o  governo  dos  Eníàyadores  dos  Officios  de 
Ourives  do  Ouro  ,  e  da  Prata  ,  applicando-fe 
a  cada  hum  deftes  Giemios  reípeéli vãmente  todas  as  pro- 
videncias determinadas  na  Lei  de  4  de  Agofto  de  1688. 
Ordena  eíle  Tribunal  :  Que  feja  indefpenfavelmente  execu- 
tado o  dito  Regimento  ,  e  que  íirva  de  regra  aos  mefmos 
Eníàyadores ,  e  Medres  deíles  Officios  ,  os  quaes  nao  po^ 
deráô  eílar  fem  elle  ,  com  pena  de  ferem  caíligados  como 
tranfgreílores  dos  feus  Capítulos.  E  outro  íim ,  Ordena  aos 
mefmos  Eníàyadores  tenhaõ  toda  a  vigilância  nos  feus  en- 
fayos  5  pois  que  tranfgredindo  ,  o  que  no  dito  Regimento 
fe  lhes  determina  ferao  punidos  como  determina  a  Ordena- 
ção do  Reino  no  liv.  5.  tit.  ^6.  §.  4. ,  com  declaração ,  que 
o  exame  que  fe  mandava  fazer  por  burilada  ,  feja  executa- 
do como  de  prezente  fe  pratica  ,  viílo  que  fe  conheceo  fer 
mais  prefeito  o  novo  methodo  de  enfayar,  mas  iílonaquel- 
Jas  peças  ,  em  que  a  dita  burilada  fenao  pratica  ;  o  que 
faraõ  com  toda  acautella ,  e  exacçao ,  obfervando  igualmen- 
te a  Portaria  de  10  de  Novembro  do  prezente  anno  :  E 
para  que  a  todos  feja  prefente  eíla  Determinação  ,  dada 
em  geral  beneficio  dos  valfalos  de  Sua  Mageftade  ,  e  do 
particular  deíles  mefmos  Grémios  ,  depois  de  fer  regiftrada 
na  Secretaria  ,  fera  impreca  no  fim  do  mefmo  Regimento. 
Lisboa  12  de  Dezembro  de  17^1. 

Jerónimo  Martins  da  Cojla  a  fez. 

Manoel  ReheJJo  Falhares  o  fez  efcrever. 

Conde  de  FavoUde  Frezidente.   Matta,    Portugal,   Carvalho. 

Mello.    Faria, 


Francifco  Rodrigues  Batalha*    Jozé  Rodrigues  Prata. 


Regiftrada  no  Livro    14.   de  Regiílo    de  Ordens   a 
foi.   152. 

Pãídla. 


LISBOA: 

Na  Officina  de  JOAÔ  ANTÓNIO  DA  SILVA , 

Impreííbr  de  Sua  Mageftade. 

A  N  N  O      DE      M.  DCC.  LXXXXII. 

Com  licença  da  Real  Mefa  da  CommlJfaÕ  Geral  fohre  o 
Exame  ,   e  Cenfura  dos  Livros. 


iVr 


Onformando-me  com  a  prática  eftabelecida  na  Or- 
ganização dos  Regimentos  de  Infantaria  do  Meií 
Exercito  :  Sou  fervida  ordenar ,  que  os  Regimentos 
de  Artilharia  do  mefmo  Exercito  fejao  compoílos 
para  o  futuro  de  dez  Companhias  j  a  faber  :  três  graduadas ,  e 
fete  de  Artilheiros ,  ficando  as  mais  incorporadas  no  Regimento 
de  Artilharia  da  Marinha ,  que  tenho  mandado  crear ,  e  eílabe- 
Jecer ,  tudo  na  conformidade  dos  Planos ,  que  baixarão  com  eíle 
affignados  por  Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho  ,  Meu  Miniftro , 
e  Secretario  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guerra. 
O  Confeiho  de  Guerra  o  tenha  aíTim  entendido ,  e  faça  execu- 
tar ,  não  obítante  a  difpofição  do  Alvará  de  declaração  de  qua- 
tro de  Julho  de  mil  fetecentos  feíFenta  e  féis ,  que  hei  por  bem 
derogar  tão  fomente  naquella  parte  que  fe  oppoe  a  efte  novo 
methodo  de  regulação.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a 
doze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  hum. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 
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PLANO   DA   ORGANIZAÇÃO 

Do  Regimento  de  Artilharia  da  Marinha. 

Regimento  de  Artilharia  da  Marinha  fera  compofto  de  dez 
Companhias ,  pela  maneira  feguinte. 

Primeira  Companhia  àe  Bomheiros  graduada. 

Capitão     --------------  I 

Primeiro  Tenente      -----------  i 

Segundo  Tenente      -----------  i 

Sargento    _--'^-------~--  i 

Furriel       ^_------------  i 

Artifices  de  fogo       ----«------  3 

Cabos  de  Efquadra   -----------  4 

Soldados  --------------7^ 

Pifano       --------------  I 

lambores      ^-----»------  2. 

Segujída  Companhia  de  Burktes  graduada. 

O  mefmo  que  a  primeira     ^--^-----87 

Terceira  Companhia  de  Artilheiros. 

Capitão      -_>.=.-.«---"-=■»■-- 
Primeiro  Tenente      __»---»=---     = 

Segundo  Tenente      ___---=-».---  i 

Sargento    -------"--=----  i 

Furriel        _^--.     --»------  i 

Cabos  de  Efquadra    -.-=-^--"----  4 

Soldados     ---------=-"---72, 

Tambores        _-^---^".=.----  2 

Quarta  Companhia  de  Artilheiros. 
O  mefmo  que  a  terceira       «»=.--^--- 


lUSSu 
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Vem  da  fomnia  antecedente     ------340  Praças. 

Oumta  Companhia  de  Artilheiros, 

O  mefmo  que  a  terceira     --_--.__  g^ 

Sexta  Companhia  de  Artilheiros, 

O  mermo  que  a  terceira     ------     ^  g^ 

Sétima  Companhia  de  Artilheiros. 

O  mefmo  que  a  terceira     --_--__  83 

Oitava  Companhia  de  Artilheiros. 

O  mefmo  que  a  terceira      --_-__-.  g? 

iV(?;/^  Companhia  de  Artilheiros. 

O  mefmo  que  a  terceira      ----___  83 

Decima  Cojnpanhia  de  Artilheiros. 

O  mefmo  que  a  terceira      -----__  83 

Somma     -     -     -  838 

Eflado  Maior, 

Coronel    ------^-_--.-.  i 

Tenente  Coronel      --------_  i 

Major      -----_---^_„  I 

3 

Pequeno  Ejlado. 

Ajudante        -----_-____  j 

Qiiartel  Meftre    -----_____  j 

Auditor    -------_____  I 

Capellão  ------______  I 

Cirurgião  Mor    -----_____  j 

Ajudantes  do  mefmo      ------__  a 

Tambor  Mor      ------____  j 

Efpingardeiro      -------__»  j 

Coronheiro    -------_-__  j 

Prcboíle   -------_-„__  j 

13 

N.  B.  O  Audifor  he  fempre  o  Miniftro  do  diílriflo  ^   em 
conformidade  das  ultimas  Ordens  de  Sua  Mageftade. 


Refumo  Gerai. 

Eftado  Maior     ---.-\    -------.-  ^ 

Pequeno  Eílado       ___________  i  ^ 

Capitães  ----------____  IO 

Primeiros  Tenentes  -----_----_  lo 

Segundos  Tenentes  -----------  lo 

Sargentos      ----^_--__-_-  lo 

Furriéis    -------____-_„  jq 

Artifices  de  fogo     -----------  ^ 

Cabos  de  Efquadra  -----__---..  ^o 

Soldados        ----__.-__--     __y2  o 

Pifanos     -------------^  2 

Tambores      ----.____     ^_--_  20 


Total 


854 


OhfervaçÕes, 

Os  Artífices  de  fogo  ferao  coníiderados  para  o  futuro  na 
claíFe  de  fegundos  Sargentos ,  com  obrigação  de  exercitar  interi- 
namente ,  quando  fe  acharem  defoccupados  do  Laboratório ,  as 
funções  de  Furriéis  das  Companhias ,  em  qualquer  cafo  de  impe- 
dimento, ou  vacância  deíles  Officiaes  inferiores  ,  e  deverão  fer 
diílribuidos  para  a  formatura  do  Batalhão  no  mefmo  predica- 
mento. 

.  O  uniforme  do  novo  Regimento  da  Marinha  fera  todo 
azul ,  canhão  preto ,  forro  encarnado ,  botão  amarelo  ,  chapeo 
fem  galão ,  e  laço  preto  ;  e  o  Regimento  principiará  a  vencer 
Fardamento  novo,  no  primeiro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  no-^ 
venta  e  dous. 

Sua  Mageílade  manda  declarar  ,  que  os  prezos  fentencia- 
dos  ,  e  condemnados  em  ultima  inílancia  não  devem  entrar  no 
numero  das  praças  eífedivas  do  Regimento  ,  para  com  elle  fe 
calcular  o  feu  eftado  completo. 


Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  1 2   de  Dezembro 
de  1791. 

Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinhoi 


PLANO   DE   ORGANIZAÇÃO 

Para  os  Regimentos  de  Artilharia  do  Exercito. 

SUa  Mageílade  manda  confervar  a  forma  dos  quatro  Regi- 
mentos de  Artilharia  do  feu  Exercito  no  meímo  pé ,  em  que 
adualmente  fe  acha  pelo  que  toca  á  fua  organização  ,  fuppri- 
mindo-fe  unicamente  em  cada  hum  as  duas  ultimas  Companhias 
de  Artilheiros ,  e  reduzindo-fe  a  diíFerente  numero  as  praças  dos 
Soldados,  ficando  para  o  futuro  compoftos  pela  maneira feguinte. 


Eílado  Maior     --------^---  ^ 

Pequeno  Eílado ,  incluidos  o  Auditor ,  e  o  Preboíie      -  1 1 

Capitães  ----'--------^---  j 

Primeiros  Tenentes  -^---------  lo 

Segundos  Tenentes  ----=-------  lo 

Sargentos      -------.------  12 

Furriéis    --------------  12 

Artifices  de  fogo      -----------  5 

Cabos  de  Efquadra  -----------  40 

Pifanos     _--»--»"------  2 

Tambores      -_-~--__-^---  20 
Soldados ,  incluidos  os  Artifices     «---^«.-^^o 


^73 


N.  B.  A  5'4  Soldados  por  Companhia  ,  excluidos  deíTe 
numero  os  Artifices  de  fogo  ,  por  ferem  confiderados  Ofliciaes 
Inferiores. 

Nos  Livros  do  Regiílo  dos  Regimentos  de  Artilharia  do 
Exercito  ,  que  para  o  futuro  fe  encherem  ,  devem  fer  fempre 
notadas  em  primeiro  lugar  as  Companhias  graduadas  ;  e  a  mef- 
ma  ordem  fe  obfervará  na  efcrituração  dos  Mappas. 

Os  Artifices  de  fogo  ferão  confiderados  para  o  futurei  na 
ordem  de  fegundos  Sargentos  ,  com  obrigação  de  exercitarem 
interinamente  (quando  forem  defoccupados  do  Laboratório)  as 
funções  de  Furriéis  das  Companhias ,  em  qualquer  cafo  de  impe- 
dimento 5  ou  vacância  deftes  Officiaes  inferiores  ,  e  deverão  fer 
diftribuidos  na  formatura  do  Batalhão  no  mefmo  predicamento. 

Sua 
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Sua  Mageílade  manda  declarar  ,  qne  os  prezos  fentencia- 
dos  5  e  condemnados  em  ultima  inftancia  não  entraráo  daqui  em 
diante  no  numero  das  praças  do  Regimento  ,  para  com  elles  fe 
calcular  o  feu  eftado  completo,  devendo  logo  ter  baixa. 


Palácio  de  NolTa  Senhora  da  Ajuda  a    12   de  Dezembro 
de  17^1. 

Luiz  Pinto  de  Soiifa  Coutinho, 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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TENDO  em  confideração  a  utilidade  ,  que  reful- 
ta  á  difciplina  das  Tropas  da  Artilharia  do  Meu 
Exercito ,  e  ao  bem  do  Meu  ferviço  ,  que  para  a 
guarnição  da  Armada  Real  haja  daqui  em  diante 
hum  Corpo  peculiar  de  Artilharia  ,  ao  qual  fomente  pertença 
prover  da  competente  guarnição  as  Náos  ,  e  mais  Embarca- 
ções de  Guerra  da  mefma  Armada  Real  :  Hei  por  bem  crear 
para  eíte  eíFeito  hum  novo  Regimento  ,  que  fe  denominará: 
Regimento  de  Artilharia  da  Marinha ,  o  qual  fera  compoílo  de 
dez  Companhias :  a  primeira  de  Bombeiros ;  a  fegunda  de  Bur- 
lotes ,  ambas  graduadas  ;  e  as  oito  de  Artilheiros ,  tudo  debaixo 
do  mefmo  pé ,  foldo ,  e  difciplina ,  em  que  fe  achao  eílabeleci- 
dos  os  mais  Regimentos  de  Artilharia  do  Meu  Exercito.  E  pa- 
ra occupar  os  Póftos  de  Officiaes  do  dito  Regimento :  Sou  ou- 
tro fim  fervida  promover  aos  Oíficiaes ,  Officiaes  inferiores ,  e 
Cadetes  declarados  na  Lifta ,  que  com  eíle  baixa  ^  aílignada  poí 
Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho ,  Meu  Miniílro ,  e  Secretario  de 
Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros  ,  e  da  Guerra.  O  Confelho 
de  Guerra  o  tenha  affim  entendido ,  e  mande  expedir  neíla  con- 
formidade os  defpachos  neceffarios.  Palácio  de  Noíía  Senhora 
da  Ajuda  a  treze  de  Dezembrp  de  mil   fetecentos  noventa  € 

hum>  I 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 
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LISTA 

Dos  Officiaes  ,   a  quem  Sua  Mageílade   ha   por  bem  promover 

para  o  Regimento  de  Artilharia  da  Marinha ,  que  he  fervida 

crear  de  novo  por  Decreto  de  13  de  Dezembro  dei 791. 

-  Para  Coronel 

jLJl  Guftavo  Adolfo  Hercules  de  Chermont^  Coronel. 

Para  Tenente  Coronel 
A  Henrique  de  Chateau  Neuf ,  Tenente  Coronel 

Para  Sargento  Mor 

A  Jeronymo  Jofé  Nogueira ,  Capitão  aggregado  á  primeira  PJana 
da  Corte. 

Para  Ajudante 

A  Duarte  Canuto  Franco ,  primeiro  Tenente  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Corte. 

Para  Quartel  Mejlre 

A  Julião  Martins,  fegundo  Tenente  do  mefmo. 

CAPITÃES. 

Para  Capitão  da  primeira  Companhia  de  Bombeiros 

A  Vicente  António  de  Oliveira ,  Capitão  de  Pontoneiros  do  Re- 
gimento de  Artilharia  de  Eftremoz. 

Para  Capitão  da  fegunda  Companhia  de  Burlotes 

A  Domingos  Janeiro  Ramos ,   Capitão  do  Regimento  de  Arti- 
lharia do  Porto, 

Para  Capitão  da  terceira  Companhia  de  Artilheiros 

A  Henrique  Schultz  ,  Capitão  do  Regimento  de  Artilharia  do 
Algarve. 

Para  Capitão  da  quarta  Companhia  de  Artilheiros 

A  Duarte  Luiz  Garcez  Palha  ,  Capitão  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia da  Corte. 

Pa^ 
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Para  Capitão  da  quinta  Companhia  de  Artilheiros 

A  Joaquim  António  Rodrigues ,  Capitão  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia do  Algarve. 

Para  Capitão  da  fexta  Companhia  de  Artilheiros 

A  Gonçalo  António  da  Fonfeca ,  Capitão  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia da  Corte. 

Para  Capitão  da  fetima  Companhia  de  Artilheiros 

A  Carlos  Leonardo  de  Puy  ,   Capitão  graduado  do  Regimento 
de  Artilharia  da  Corte. 

Para  Capitão  da  oitava  Companhia  de  Artilheiros 

A  Jofé  António  de  Barros  ,   Capitão  graduado  ,   com  exercicio 
de  primeiro  Tenente  no  mefmo  Regimento. 

Para  Capitão  da  nona  Companhia  de  Artilheiros 

A  Theotonio  Gomes  da  Silva,  Capitão  graduado,  com  exercí- 
cio de  primeiro  Tenente  no  mefmo  Regimento. 

Para  Capitão  da  decima  Companhia  de  Artilheiros 

A  Manoel  Rodrigues  de  Soufa  Cabral  ,  primeiro  Tenente  do 
Regimento  de  Artilharia  do  Algarve. 

PRIMEIROS  TENENTES. 

Para  primeiro  Tenente  da  primeira  Companhia  de  Bombeiros 

A  Caetano  Jofé  Vaz  Parreiras ,  primeiro  Tenente  do  Regimen- 
to de  Artilharia  de  Eftremoz. 

Para  primeiro  Tenente  da  fegmida  Companhia  de  Burlotes 

A  Domingos  Rodrigues  Franco  ,   primeiro  Tenente  do  mefmo 
Regimento. 

Para  primeiro  Tenente  da  terceira  Companhia  de  Artilheiros 

A  António  Gonçalves  Pereira ,  fegundo  Tenente  do  mefmo  Re- 
gimento. 

Para  primeiro  Tenente  da  quarta  Companhia 

A  Dionyfio  Bernardo  de  Almeida ,  fegundo  Tenente  do  mefmo 
'  Regimento.  Pa- 


Para  fr melro  Tenente  da  quinta  Companhia 

A  António  da  Fonfeca  Barradas  ,   fegundo  Tenente  do  Regi- 
mento de  Artilharia  do  Algarve. 

Para  primeiro  Tenente  da  fexta  Companhia 

A  Felis  António   Monteiro  ,  fegundo  Tenente  aggregado  ao 
Regimento  de  Artilharia  da  Corte. 

Para  primeiro  Tenente  da  fetlma  Companhia 

A  Manoel  de  Azevedo  Silva  Pinto  ,  primeiro  Tenente  do  Re- 
gimento de  Artilharia  do  Algarve. 

Para  primeiro  Tenente  da  oitava  Companhia 

A  Jofé  Florêncio  ,   fegundo  Tenente  aggregado  ao  Regimento 
de  Artilharia  da  Corte. 

Para  primeiro  Tenente  da  nona  Companhia 

A  Luiz  Jofé  de  Alincourt  ,   Alferes  de  Granadeiros  aggregado 
á  primeira  Plana  da  Corte. 

Para  primeiro  Tenente  da  decima  Companhia 

A  Gabriel  António  Franco  de  Caftro ,  fegundo  Tenente  do  Re- 
gimento de  Artilharia  do  Algarve. 

SEGUNDOS  TENENTES. 

Para  fegundo  Tenente  da  primeira  Companhia  de  Bombeiros 

A  Gonçalo  Marinho  de  Caftro ,  Sargento  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia do  Algarve. 

Para  fegundo  Tenente  da  fegunda  Companhia  de  Burlotes 

A  Jofé  Joaquim  Champalimaud ,  Cadete  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia do  Porto. 

Para  fegundo  Tenente  da  terceira  Companhia  de  Artilheiros 

A  Jacyntho  Luiz  Coelho ,  Sargento  do  mefmo  Regimento, 

Para  fegundo  Tenente  da  quarta  Companhia 

A  Francifco  Caetano  de  Andrade  ,   Sargento  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Corte. 
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Para  fegundo  Tenente  ãa  quinta  Companhia 

A  António  Gonçalves  ,   Sargento  aggregado  ao  mefmo  Regi- 
mento. 

Para  fegtmào  Tenente  ãa  fexta  Companhia 

A  Carlos  Jofé  Duarte ,  Sargento  do  mefmo  Regimento. 

Para  fegundo  Tenente  da  fetima  Companhia 

A  Joaquim  Jofé  de  Almeida ,  Sargento  do  Regimento  de  Arti- 
lharia do  Algarve. 

Para  fegundo  Tenente  ãa  oitava  Companhia 

A  Jofé  Cefar ,  Sargento  do  mefmo  Regimento. 

Para  fegundo  Tenente  ãa  no?ta  Companhia 

A  Guílavo  Jofé  da  Fonfeca  ,  Sargento  do  Regimento  de  Arti- 
lharia de  Eílremoz. 

Para  fegunão  Tenente  ãa  ãecima  Companhia 

A  Ignacio  Jofé ,  Sargento  do  mefmo  Regimento. 


Palácio  de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  a   13   de  Dezembro 
de  17^1. 

Luiz  Pinto  de  Soufa  Coutinho, 


Na  Regia  OíKcina  Typografica. 
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Rdena  o  Tribunal  do  Senado  da  Camará :  Qiie 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  OíHcio,  ou  sem  elle,  ven- 
daÔ  pelas  ruas  desta  Cidade  vestidos  novos,  ou  velhos, 
calçado,  trastes  de  ornato  de  casa,  ou  uso  pessoal,  ou 
quaesquer  outros  j    pertencendo  só   ás  Adellas  ,    e  pró- 
prios  donos  das  cousas,    ou  Artifices,    que  as  tiverem 
fabricado,  poderem-nas  vender  em  dias  de  trabalho,  em 
lugares  estáveis ,  ou  nas  Feiras  públicas ;  tendo  as  ditas 
Adelías  Licença  da  Camará  ,  e  nella  prestado  a  Fiança 
ordenada  por  Sua  Magestade  j  sendo  com  tudo  prohibi- 
do  ás  ditas  Adellas ,  a  venda   de  trastes  novos   á  exce- 
pção   de   camizas ,  seroulas ,    meias  ,    e  mais    manufa- 
cturas brancas ,  próprias  do  trabalho  das  mulheres  j  as- 
sim como   a  Mesma  Senhora    lho   tem   facultado  j  sem 
que  as  mesmas  Adelías,  possao   negociar   com  os  tras- 
tes, que  lhes  derem  paia  vender,  comprando-os  por  sua 
conta.  Outro  sim    ordena   o  mesmo  Tribunal ,  que  ne- 
nhuma das  ditas  pessoas ,  nem  as  mesmas  Adellas  pos- 
sao vender  cousa  alguma  aos  Domingos  por  ser  escân- 
dalo da  Religião,  com  a  comminaçao  de  que  ,  qualquer 
das  ditas  pessoas,  que  transgredir  esta  Ordem,  em  par- 
te ,  ou  em  todo  ,  alem  da  perda  do  que  lhe  for  achado 
á  venda  ,  (que  será  distribuído  pelos  prezos  das  Cadêas 
desta  Cidade )   pagar  seis  mil  réis  de  condemnaçao  ,  e 
hum  mez   de  prizao.    E  para  que   chegue  á  noticia    de 
todos ,  e  nao  possao  allegar  ignorância  ,  se  faz  público 
pelo  presente.  Lisboa  i6  de  Dezembro  de  175$  i. 


Manoel  ReheJIo  Falhares, 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíte  Alvará  virem  que  Tendo  entendido 
que  fobre  a  Carta  de  Ley  de  dezenove 
de  Julho  de  mil  fetecentos  e  noventa  ^ 
pela  qual  Fui  fervida  regular  as  differen^ 
tes  JurifdicçÓes  neíles  Reynos  ,  fe  ti- 
nhaó  excitado  algumas  dúvidas ,  que  em- 
baraçavam a  fua  devida  execução,  prin- 
cipalmente fobre  a  intelligencia  do  Paragrafo  dezefeis  ,  e  de 
alguns  outros  da  mefnía  Ley  ;  e  tendo  outro  íim  coníidera- 
do  por  oGcafiao  das  ditas  dúvidas  ,  que  a  demora  na  execução 
de  huma  tal  Ley  era  muito  damnofa  á  Ordem  da  Juíliça ,  e 
ao  bem  dos  Povos ;  Refolvi  com  a  decifao  das  dúvidas  excita- 
das remover  os  embaraços ,  que  occorrem  á  prompta ,  e  im- 
mediata  execução  da  Ley  j  ordenando  huma  como  Demar- 
cação ,  ou  Regulamento  Proviíional  de  Lmiites  ,  que  defde 
já  facilite  a  execução;  e  que  deve  ter  obfervancia,  em  quan- 
to fe  nao  concluir,  e  publicar  a  final,  e  decifiva  Demarca- 
ção 5  recommendada  no  dito  Paragrafo  dezefeis  ,  a  que  Te- 
nho mandado  proceder.  A  intelligencia ,  explicação,  decifao, 
e  Regulamento  ,  he  o  feguinte : 

I  Todas  as  Ouvidorias  de  Donatários  eílaô  pela  Ley  ex- 
tin^las.  Onde  as  Ouvidorias  tmham  Território  immediato  á 
fua  Capital ,  que  poífa  fer  já  obje6lo  de  Correição ,  e  mui- 
to melhor  fe  puder  depois  ampliar-fe  ahi  mefmo  eíle  Terri- 
tório ,  deverá  defde  já  confiderar-fe  o  Ouvidor  como  Corre- 
gedor; exercitar  a  Correição  neífe  Território,  que  já  tinha ^ 
e  exercitalla  depois  no  Território ,  que  fe  lhe  ampliar ,  quan- 
do elle  fe  lhe  annexar. 

II.  Nos  Territórios  ,  que  antes  pertenciam  ás  Ouvidorias 
extin6las,  e  que  fe  acham  feparados  da  Capital  em  diíFeren- 
tes  Commarcas ,  deve  confiderar-fe  totalmente  extin£]:a  a  Ju- 
lifdicçaó  dos  Ouvidores  ;  e  entender-fe    que  elles  ficam  per- 
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tencendo  ás  CoíTeíçôes   das  Commarcas  da  Coroa  ,    em  que 
fe   acham  fituados  ,     na  forma   do  Paragrafo  doze   da  dita 

Ley. 

IIL  Dos  Juizes  de  Fora  ,  ou  Ordinários  deíTes  Territó- 
rios difperfos  ,  e  diftantes  das  Capitães  das  extingas  Ouvi- 
dorias 5  naó  haverá  Recurfo  por  Aggravo  ,  fenao  para  os 
Corregedores  das  Commarcas ,  em  que  eftiverem  fituados. 

IV.  Onde  porém  as  Ouvidorias  extingas  naó  tem  Terri- 
tório immediato  á  Capital  ,  que  feja  objeólo  de  Correição, 
como  acontece  nas  Ouvidorias  de  Ourém  ,  e  da  Caílanhei- 
ra  ,  devem  ,  na  forma  da  Ley  ,  juJgar-fe  totahnente  extin- 
ãas ,  e  entrar  nelles  o  Corregedor  da  Commarca ,  em  que 
eíliverem  fituados ,  em  quanto  Eu  nao  for  fervida  prover  por 
outro  modo. 

-  V.  Em  beneficio  da  boa  ordem  Sou  fervida  ratificar  e 
confirmar  as  aurigas  Regras  legaes ,  e  inalteráveis  ,  que  por 
juftiífimos  fundamentos  ,  e  para  diílincçao  devida  á  Sobera- 
nia eftabelecêrao  que  nenhum  dos  Donatários  da  Coroa,  nem 
ainda  os  da  mais  alta  Jerarchia ,  individuados  nos  Parágrafos 
Primeiro ,  e  Segundo  da  Ley ,  poíTa  reconduzir ,  por  Defpa- 
chosfeus,  os  Magiftrados ,  que  houverem  nomeado,  ou  pro- 
pofto  para  os  feus  Lugares  ^  nem  também  poífa  dar-lhes  nel- 
les graduação  alguma  maior  que  aquella  ,  que  efi:es  Lugares 
riverem  de  fua  natureza. 

VI.  Todos  os  Donatários  ,  que  nao  fao  comprehendi- 
dos  entre  os  da  mais  alta  Jerarchia  ,  e  que  em  fuás  Terras , 
em  lugar  dos  Ouvidores  extintos  ,  devem  propor-me  Jui- 
zes de  Fora  em  termos  hábeis  ;  Ordeno  que  no  termo  de 
quatro  Mezes ,  contados  do  dia  da  publicação ,  façam  as  fuás 
Propoílas  ,  na  forma  da  Ley  :  E  que  os  que  nao  eíliverem 
nos  termos  de  proporem  Juizes  de  Fora  ,  por  nao  ferem  as 
Terras  da  Ouvidoria  ,  que  até  agora  tinhao  ,  competentes 
para  a  creacaò  delles ,    removendo  os  Ouvidores  ,    executem 
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dentro  do  dito  termo  de  quatro  Mezes,    o  Paragrafo  vinte  e 
nove  da  dita  Ley. 

VIL  A  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ^  parecendo-lhe 
utii ,  e  commodo  á  adminiílraçaô  da  Juftiça,  poderá  feguin- 
do  ;o  ílfpirito  da  Ley  ,  ampliar  eíles  Territórios  dos  Dona^i 
tados  5  ajinexando-lhes  coníelhos  circumvifinlios  ;  e  poderá 
praticar  je^'  mefmo  ,  em  termos  hábeis  ,  ampliando  os  Terri^ 
tórios  dos  Juizes  de  Fora  da  Coroa  ;  annexando-lhes  outros 
coníelhos  circumvifmhos ,  ainda  que  fejaõ  de  Donatários ,  em 
qué  nao  deva  haver  Juiz  de  Fora. 

/  VIÍL  Provendo  fobre  difFerentes  dúvidas ,  que  fe  tem 
ipovido  a  refpeito  das  Ouvidorias  Geraes  extin£las  da  Cafa^ 
e  Eílado ;  e  da  Cafa  de  Bragança ;  Ordeno ,  que  os  Proceí-^ 
fos  Criminaes ,  que  haviam  fubido  por  appellaçaô  a  eíTas  Ou- 
vidorias Geraes ,  e  eílavam  pendentes  ,  ou  antes  de  Senten- 
ça, ou  depois  delia,  por  embargos,  fe  remettam  á  Ouvido* 
ria  Geral  do  Crime ,  da  Cafa  da  SupplicaçaÓ  ,  para  fe  expe- 
direm pelos  Ouvidores,  a  quem  forem  diftribuidos. 

IX.  Qiie  os  ProceíTos  da  mefma  natureza  ,  que  haviam 
fubido  por  Aggravo  de  Petição ,  ou  Inftrumento ,  fe  remet- 
tam á  Correição  do  Crime  da  Corte  ,  para  ferem  diftribui- 
dos ,  e  defpachados  no  eftado  em  que  eftiverem  antes  da  Sen- 
tença, ou  depois  delia,  pendendo  por  embargos. 

X.  Que  os  outros  ProceíTos  ,  que  pendiam  em  Primeira 
Inftancia,  fe  remettam  da  mefma  forma  á  dita  Correição  ; 
bem  entendido  que  nella  fe  deverão  guardar  as  Cartas  de  Se- 
guro legitimamente  paífadas  nas  Ouvidorias  extin6las. 

XL  Que  os  ProceíTos  Civeis ,  que  pendiam  nas  ditas  Ou- 
vidorias antes  de  Sentença,  havendo  fubido  a  ellas  por  Ap- 
pellaçaô ,  fe  remettam  á  diftribuiçao  das  Appellaçoes  inter- 
poftas  para  os  Defembargadores  dos  Aggravos. 

XIL  Que  pendendo  os  ditos  ProceíTos  por  Embargos  ás 
Sentenças  proferidas  nas  ditas  Ouvidorias ,  fe  remettam  á  dif- 
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tribuiça6  dos  Aggravos  Ordinários  interpoftos  para  os  ditos 
Defembargadores,  pagas  as  competentes  Gabellas-  havendo. 
fe  na  decifáÓ  refpeito  ao  merecimento  dos  Embargos  penden- 
tes^, como  fe  houvelTem  fido  defprezados  ,  ou  fe  juIgaíTem 
nao  provados. 

XIII.  Que  os  ProcelTos  ,  que  houveíTem  fubido  por  Aff- 
gravo  de  Petiça6 ,  ou  Inftrumento  ,  e  eítavaó  pendentes  an- 
tes ,  ou  depois  de  Sentença  ,  por  Embargos  ,  fe  diftribuiráo 
entre  os  ditos  Defembargadores  ,  aíFim  como  fe  diílribuem 
femelhantes  Recurfos  •  e  fe  defpacharáÓ  os  que  ainda  o  naÔ 
houverem  fido,  como  fe  foífem  interpoftos,  para  os  ditos Mi- 
nifl-ros  immediatamente  ;  e  os  que  penderem  por  Embargos , 
como  fe  foffem  interpoíbs  do  Ouvidor  Geral  fobre  o  def- 
prezo    dos  Embargos. 

XIV.  Que  os  Proceífos ,  que  pendiam  nas  ditas  Ouvido- 
rias em  Primeira  Inílancia ,  antes  de  Sentença,  ou  depois  del- 
ia por  Embargos ,  fe  remettam  á  diílribuiçao  dos  Corregedo- 
res do  Civel  da  Corte  ,  na  qual  fe  haverá  refpeito  á  diíFe- 
rença^de  penderem  os  ditos  Proceífos  por  Embargos,  ou 
de  nao  haverem  fido  fentenciados. 

XV.  Os  novos  Corregedores  continuarão  no  conhecimen- 
to das  Caufas ,  de  que  os  Ouvidores  conheciao  como  Cor- 
regedores em  Primeira  Inftancia  ,  affim  como  dos  Aggravos 
de  Petição ,  e  Inftrumento  •  devendo  remetter-fe  para  as  Re- 
lações do  Diftriao  todas  as  Appellaç6es  Cíveis,  e  Crimes, 
que  fe  acharem  pendentes  antes  da  Sentença  ,  ou  por  Em- 
bargos. 

XVI.  Os  Efcrivães  das  Ouvidorias  Geraes  extinftas  ,  fi- 
carão fendo  privativos  das  Appellações  ,  e  Recurfos  ,  que 
vierem  á  Cafa  da  SupplicaçaÔ  no  feu  Diftriílo  ,  continuan- 
do os  aftuaes  em  fervir  fem  nova  Carta.  As  Caufas  porém 
de  AppellaçaÔ  das  Terras  das  ditas  Ouvidorias  Geraes  fitua- 
das   no  Diftriao  da  RelaçaÕ  do  Porto  ,  devolvendo-fe  por 
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Appeííaçao  ,  e  nao  havendo  ahi  Efcrivao  Privativo  ,  irão  á 
diílribuiçao. 

XVII.  Os  Efcnvães  das  Ouvidorias  Territoriaes  extin6las, 
mas  convertidas  em  Correições  ,  íicaráô  fem  novas  Cartas 
fervindo  de  Efcrivaes  das  Correições  •  onde  porém  fe  ex^. 
tinguirem  totalmente  as  Ouvidorias  ,  fem  eítas  paíTarem  a 
Correições  ,  ficaráÓ  os  Efcrivaes  fervindo  perante  os  Juizes 
de  Fora,  e  Ordinários  que  houver. 

XVÍÍI.  Para  promover  provifionalmente  o  outro  Ramo 
da  execução  da  Ley  ,  quanto  aos  limites  das  Commarcas ; 
Ordeno  ,  que  fem  fe  efperar  pela  final  ,  e  decifiva  De- 
marcação,  que  exige  Informações  ^  Diligencias  ,  e  Combi- 
nações mais  vagarofasj  e  circunfpeílas ,  a  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço  ^  tomando  as  Informações  ,  que  lhe  parece- 
rem neceífarias  para  eíla  Providencia  interina  ,  proceda  logo 
ahuma  provifional  Demarcação  de  limites  de  cada  huma  das 
Commarcas  das  Ouvidorias  ,  que  parece  podem  exiílir  con- 
vertidas em  Correições  ;  e  ao  mefmo  tempo  proceda  á  de-= 
claraçaõ  da  total  abolição  daquellas  Ouvidorias ,  que  naõ  de- 
vem paíTar  a  Correições^ 

.  XIX.  Querendo  infuiuar  a  fobredita  Mefa  do  Defembar- 
go  do  Paço  com  exemplos  a  Intelligencia  ,  e  Efpirito  deitas 
mefmas  Providencias  interinas  (das  quaes  pode  fer  que  fi- 
quem algumas  folidas  na  Demarcação  final)  Ordeno  provi- 
fionalmente 5  que  a  Commarca  de  Villa  Real  ere6la  em  Cor- 
reição pela  Ley  ,  além  do  Território  ,  que  tinha  próximo  á 
Capital  5  e  do  que  lhe  accrefceo  pelo  Paragrafo  vinte  e  fin- 
co da  Ley  de  dezenove  de  Julho  do  anno  pafi^ado  ,  tenha 
também  o  feguinte  :  O  Confelho  de  Alijó  ,  o  de  Murça 
de  Panoya  ,  os  de  Lamas  ,  Freixiel  j  Abreiro  ,  Alfarella 
de  Jales  ,  Villa  Pouca  de  Aguiar  ,  da  Penha  ,  de  Cerva  5 
Mondim  5  Atei,  Jeremello,  e  de  Santa  Martha,  cujo  termo 
chega  á  Ponte  de  Relvas,  meia  legoa  da  Capital, 
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^  XX.     Nao  liavendo  na  Ouvidoria  da  Caílanheira  Territó- 
rio próximo  á  Capital  accomodado  para  iiuma  Correição  ^  e 
fendo  aliás   muito  iníignificantes   os  Lugares   difperíos',    que 
lhe  pertenciao  3  pelo  que  fe  deve  confiderar  pela  Ley  extin- 
ga ,  e  abolida  totalmente  a  Ouvidoria  ,    e  Correição  ;  com 
tudo   informada  que  fera  grande  beneficio  aos  Povos  de  Pvi- 
ba-Tejo  da  parte  do  Norte,  que  nclle  haja  hum  Corregedor: 
Hei  por  bem  creallo  •   e  Ordeno  provifionalmente  que^^íejam 
limites   deíla  Commarca  as  Vilías  ,  Termos  ,    e   Confelhos, 
que  fe  comprehendem  defde  a  Villa  da  Caílanheira,  até  oa' 
de  principia  o  Termo  de  Lisboa  -,  encarregando   á  Mefa  do 
Defembargo  do  Paço   que  fixe   os  Limites   deite  Território- 
provifionalmente  para   a  parte  do  Norte ,  defannexando-o  da 
Commarca   a  que  até  agora  pertencia :    E  Hey  por  bem  que 
a  Nomeação  de  Corregedor  de  Riba-Tejo  pertença  ao  Prín- 
cipe Meu  Muito  Amado,  e  Prezado  Filho,  como' Senhor  da 
Caza,  e  Eílado  do  Infantado,  a  quem  pertencia  a  Nomeação 
de  Ouvidor  da  Caílanheira  extin£lo. 

XXL      Para  pôr   termo  ás  diíFerentes   coníeílaçoes  ,    que 
principiaõ  a  excitar-fe  na  Commarca  de  Braga  -,  em  memoria 
das  Particulares ,  e  Pias  Confideraçoes ,  contempladas  no  Pa- 
ragrafo trinta  e  dois  da  Ley :  Sou  fervida  ,  fem  embargo  da 
Regra  Geral  eílabelecida  no  Paragrafo  treze  ,  que  o  Corre- 
gedor da  Commarca  de  Braga  feja  ,    dentro  da  nova  Com- 
marca, juntam.enre  Provedor  dos  Orfaos,  Capeíias ,   e  Refi- 
duos  ;   pai-a  vifitar  ,  e  tomar  contas ;   affim  como  também  ás 
Mifericordiás,  Hofpitaes,  e  Albergarias  ,  da  mefma  forte  que 
antes  o  Rrziao  ou  os  Provedores  da  Commarca  ,  ou  os  Mâ- 
giilrados  liíigiofos,  nomeados  pèíos  Arcêbifposj  õrdenaiado-õ 
affim   em   confideraçao  da  Mitra  Bracharenfe  -,    do  Coitê<ye- 
dor  ,    cujo  Território  he  limitado  3  e  para  melhor  comjíaodi- 
âààe  dos  Povos ,  o  meímo  Corregedor  fera  o  Chmoéhr    e 
uíará  do  meímo  Sello ,  que  ufam  os  outros  Corregedoies ,  0 
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dará  conta  das  Dizimas  da  Chancellaria  5  que  todas  pertencem 
á  Coroa. 

XXÍI.  O  Provedor  da  Commarca  entrará  na  de  Braga , 
como  Contador  da  Fazenda  ,  peías  Terças  ,  Cizas  ,  e  mais 
Direitos  Reaes ,  infeparaveis  da  Fazenda  Real. 

XXÍÍI.  Nos  Coníelhos  ,  e  Terras,  que  antes  eram  da  Ou- 
vidoria de  Braga ,  e  que  por  diíperfos  ,  e  diftantes  da  Capi- 
tal, ficam  fóra  da  nova  Correição  ,  fica  pertencendo  ao  Ar- 
cebifpo  o  Provimento  dos  Officios  ,  que  fe  nao  abolirem ,  e 
que  antes  provia.  Neíles  mefmos  Gonfelhos  conferva  pela 
Ley  os  Direitos  úteis,  que  antes  percebia  legitimamente;  bem 
entendido  que  para  a  percepção  de  Dizimas  ,  de  Terças ,  e 
de  Cizas,  nem  tinha,  nem  íe  lhe  podia  dar  titulo.  Nos  con- 
íelhos porém  5  e  Terras  novamente  accrefcentadas  á  nova 
Correição ,  nada  mais  pode  confiderar-fe  a  beneficio  da  Mi- 
tra,  do  que  ter-fe  com  a  annexaçao  delles  ampliado  o  Terri- 
tório da  Correição. 

XXIV.  Na  conformidade  do  Paragrafo  onze  da  Ley  fe- 
bre a  Creacao  ,  em  beneficio  dos  Povos  ,  de  novas  Com- 
rnarcas ;  e  para  exemplificar  o  que  nella  fe  difpoem ;  Tendo 
entendido  que  a  extenfao  das  Commarcas  de  Vizeu  ,  da  Guar- 
da ,  de  Coimbra ,  e  de  Thomar ,  para  commodidade  dos  Po- 
vos 5  e  para  bem  da  Juíliça  exigiam  no  centro  delias  huma 
nova  Commarca  :  Sou  fervida  crealla  ,  fazendo  delia  Cabe- 
ça a  Viila  de  Arganil  ,  na  qual  até  agora  havia  hum  Ouvi- 
dor nomeado  pelos  Bifpos  de  Coim^bra;  em  cujo  lugar  Man- 
do que  haja  hum  Corregedor  ,  com  a  graduação  de  Cor- 
leiçao  Ordinária  ,  que  Eu  hei  de  prover. 

XXV.  Além  das  onzeVillas,  e  Confelhos,  que  compre- 
endem trinta  e  duas  Freguezias ,  e  pertenciam  á  extinóla  Ou- 
vidoria de  Arganil  ,  e  que  daqui  em  diante  feráÔ  da  nova 
Correição;  Ordeno  que  provifionalmente  fe  extenda  o  Ter- 
ritório deíla  nova  Correição  ás  Terras  ,   e  Coníelhos  conn- 

nan- 
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nautes,  na  maneira  feguinte:  Da  parte  do  Sul',  os  Confelhos: 
de  Alvares  ,  PampiJhofa  ,  e  Fajaô  :  Da  parte  do  Poente ,  os 
Termos  de  Góes ,  e  Pombeiro:  Da  parte  do  Norte,  as  Ter- 
ras ,  que  confinam  com  o  Zviondego ,  defde  Sam-Payo ,  até 
Midoes  j  que  íao  a  Freguezia  de  Sam-Payo ,  e  os  Coníelhos 
de  Azare,  Smde,  eTaboa:  Da  parte  do  Nafc ente  ,  os  Con- 
felhos de  Couto ,  de  Midoes ,  de  Oliveirinha ,  e  de  Villa- 
Pouca:  com  o  que,  limitada  a  Commarca  ao  Norte,  e  Sul, 
pelos  dois  Rios  JMondego  ,  e  Zêzere  ,  tendo  a  Capital  de,. 
Arganil  quafi  no  centro  ,  em  pouca  diílancia  das  extremida- 
des ,  que  aliás  ficavaÔ  em  muita  das  Commarcas  a  que  per- 
tenciam ,  terão  os  Povos  o  auxilio  da  Juíliça  com  commodi- 
dade. 

XXVI  Na  Cabeça  da  Commarca  haverá  hum  Juiz  de 
Fora  graduado  em  fegunda  Intrancia,  que  fera  propofto  pelo 
Bifpo  ,  na  forma  da  Ley :  E  parecendo ,  como  he  verofimií , 
crear  dentro  da  Commarca ,  ou  fora  delia  nas  Terras  de  que 
for  Donatário,  outros  lugares  de  Juizes  de  Fora,  fe  procede- 
rá ,  com  o  Parecer  do  Bifpo  ,  a  eftas  Creaçoes  •  íicando-lhe 
a  elle  pertencendo  a  data  dos  Oííicios ,  que  forem  necellários 
crear ,  aíFim  dentro  da  Correição ,  como  nos  Territórios  del- 
ia feparados  ,  e  de  que  he  Donatário  5  e  dos  quaes  até  a<^o- 
ra  provia  os  Oííicios. 

XXVÍL  E  por  quanto  ha  neíle  Reino  algumas  Povoa- 
ções, em  cada  huma  das  quaes  tem  Jurifdicçaô  mais  de  hum 
Donatário  ,  com  oppreííao  ,  e  confufao  dos  habitantes ;  co- 
mo acontece  na  Viila  de  Águeda ,  que  foífre  quatro  Senho- 
rios,  com  recurfo  jurifdiccional  em  muita  diftancia  ;  appelían- 
do  hum  Morador  de  huma  Rua,  da  parte  do  Norte,  á  Ca- 
beça de  Commarca  do  Donatário  ,  na  diílancia  de  doze  le- 
goas ;  e  o  feu  Vifinho  ,  da  mefma  Rua  ao  Sul ,  recorrendo 
na  diílancia  de  dez  legoas  ao  Nafcente  :  Ordeno  que  eftas 
Povoações   de  tantos  Senhorios  fiquem  por  eíle  incorporadas 

no 
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na  Coroa  ,  e  pertencendo  á  Commarca  ,  em  que  eíliverem 
fituadas ;  e  que  aos  Donatários  fe  compenfe  por  outro  modo  ^ 
€  com  outras  Terras,  fe  parecer  que  he  objedto  de  compen- 
façao ,  a  diminuição ,  que  perceberem  na  Prerogativa  da  Ju- 
1  iídicçao ;  bem  entendido  que  tendo  os  Donatários  neíTas  Po- 
voaçôes  alguns  Proventos  úteis ,  deveráo  confervallos ,  ainda 
que  fiquem  privados  da  Juriídicçao. 

XXVIÍI.  Exemplificando  a  Decifao  do  Paragrafo  ante- 
cedente ,  Ordeno  que  a  Povoação  de  Buarcos  ,  que  forma 
duas  Villas  infignificantes ,  divididas  por  huma  eftreita  Rua, 
denominando-fe  a  parte  que  fica  ao  Sul  ,  Vilía  de  Buarcos  j 
e  a  que  fica  ao  Norte ,  Villa  de  Redondos  ;  da  qual  he  Se- 
nhor O'  Duque  do  Cadaval :  Ordeno  que  huma ,  e  outra  Vil- 
la ,  unidas  em  huma  ,  fe  incorporem  na  Coroa  ,  quanto  á 
Jurifdicçao ;  que  fique  annexa  ao  Juiz  de  Fora  da  Vilia  da  Fi- 
gueira ,  diftante  hum  quarto  de  legoa ;  que  fiquem  confervan» 
do  os  Senhorios  os  Proventos  úteis  ,  que  lhe  pertencem  por 
fuás  Doações  ;  e  que  fe  compenfe  ao  Duque  do  Cadaval  o 
Senhorio  com  a  extenfao  do  Território  de  Tentúgal  ,  am- 
píiando-o  com  o  Termo  de  Ançaa  ,  e  com  os  Confelhos , 
e  Aldeãs  círcumvizinhas  até  a  Jaria  :  O  que  fe  liquidará  na 
execução. 

XXIX.  A  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  regulando- 
fe  pela  Carta  de  Ley  de  dezenove  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  e  noventa ,  e  por  eíle  Alva^rá  de  Direcção  ,  e  Provifao , 
para  adiantar  a  fua  execução  :  Proceda  á  decifao  de  quaef- 
,quer  dúvidas  5  que  além  das  referidas  fe  tenhao  excitado  , 
ou  de  novo  fe  excitem :  Deferindo  aos  Requerimentos ,  que 
a^eíle  refpeito  houver,  ou  pelo  feu  Expediente ,  ou  porCon- 
fulta  á  Minha  Real  Prefença ,  quando  lhe  parecer  necelTario. 
Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço , 
Prefídente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Caía  da  Sup- 
plicaçao  ,  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar ; 
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mar;  Governador  da  Relação,  e  Gafa  do  Porto,  ou  quem 
íeu  Lugar  fervir-  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Correge- 
dores 5  Provedores ,  Juíliças ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  o  Co- 
nhecimento ,  e  execução  defte  Alvará  pertencer ,  que  o  cum- 
pram, guardem,  e  façam  cumprir,  e  guardar  tao  inviolaveí- 
mente  como  nelie  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  al- 
gum ,  qualquer  que  elle  feja  :  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde 
Pereira  de  Caílro  ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do 
Paço  ,  e  Ghanceller  Mor  deftes  Reinos  Ordeno  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria ;  regiílando-fe  em  todos  os  lugares , 
onde  fe  coftumam  regiftar  femelliantes  Alvarás  ;  e  guardando- 
fe  o  Original  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  aos  fete  de  Ja-» 
neiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  dois. 


RAINHA 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Lvarâ  de  Direcção  ,  e  ProvifaÕ ,  por  que  Vojfa  Ma-' 
"^•^  geftaàe  Ha  por  hem  mandar  adiantar  a  execução  da 
Carta  de  Ley  de  dezenove  de  Julho  de  mil  fetecentos  e  noven- 
ta 9  na  forma  que  nelle  fe  contém. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


( ") 

Jofé  Bafílio  da  Gama  o  fez. 


Regiílãdo  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reyno  ,  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Patentes , 
a  foi.  85.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  9  de  Março  de  1792. 

João  da  Silva  Moreira  Paifmho. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te 5  e  Reyno.  Lisboa  10  de  Março  de   1792T 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reyno 
no  Livro  das  Leys  a  foL   i.  Lisboa  10  de  Março  de  i75>2, 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Na  Ofíicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


MHrtk 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  quê 
eíle  Aivará  virem  ,  que  fendo-me  pre- 
fente  em  Confulta  do  Defembargo  do 
Paço  as'  dúvidas  ,  que  fe  tem  excitado 
no  Foro  fobre  a  qualidade  do  Crime. em 
que  incorrem  os  VaíTallos  ,  que  fahem 
deíles  Reynos  ,    fem  legitima  licença  , 

para  outro  Eftrangeiro  j   e  confequente- 

mmríob77Tri:afos  em  que  devem  ter  appíicaçaô  as  penas 
impoftas  pelo  Senhor  Rey  Dom  JoaÔ  IV.,  nas  Leys  Extrava- 
gantes de  féis  de  Septembro  de  mil  feiscentos  quarenta  e  cin- 
co ;  na  de  oito  de  Fevereiro  ,  quatro  de  Julho  ,  e  cinco  de 
Septembro  de  mil  feiscentos  quarenta  e  féis ;  e  pelo  Senhor 
Rey  Dom  Aífonfo  VI. ,  na  de  féis  de  Dezembro  de  mil  feis- 
centos e  feílenta  ,  mandada  obfervar  exa^ameníe  (nos  ter- 
mos em  que  procede)  pela  Ley  fundamental  da  Policia,  dê 
vinte  e  cinco  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  feííenta ;  perfua- 
dindo-fe  alguns  Juizes  de  que  baila  o  fnnples  fa6lo  da  fahi- 
da,  em  qualquer  tempo,  para  fe  incorrer  no  Crime  de  Alta 
Traição  ,  ainda  verificando-fe  motivos ,  que  reduzam  a  aufen- 
cia  aos  termos  de  fe  nao  poder  confiderar  puramente  volun- 
tária 5  nem  feita  com  animo  hoílil ;  de  que  pode  refultar ,  ou 
proceder-fe  á  condemnaçao  por  hum  delido  imaginário  ;  ou 
faltar-fe  á  juíla  proporção ,  que  deve  haver  entre  a  Pena ,  e 
a  Culpa  :  E  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita  Mefa , 
para  obviar  os  Abfurdos  que  fe  podem  feguir,  e  a  que  devo 
occorrer,  por  eíFeito  da  Minha  indefedivel  Juftiça :  Sou  fer- 
vida declarar  ,  que  as  fobreditas  Leys  dos  Senhores  Reys  Dom 
João  IV. ,  e  Dom  AíFonfo  VI. ,  por  ferem  com  a  maior  evi- 
dencia eftabelecidas  para  prevenir  ,  e  caftigar  hoílilidades  , 
por  occafiao  de  Guerra ,  fe  obfervem  ,  e  tenham  todo  o  feu 
vigor  fomente  no  tempo  de  Guerra  ;  por  fer  elb  aggravante 
circunílancia  a  que  qualifica  em  Crime  de  Lefa  Mageíladê 
da  Primeira  Cabeça  as  fugas ,  e  aufencias  feitas  com  anima 
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lioílil  para  o  Reyno  inimigo ;  na  conformidade  da  Ordena- 
ção Livro  quinto  ,  Titulo  fexto ,  Paragrafo  terceiro  :  Na6 
fe  podendo  prefumir  ,  fem  oífenfa  da  reób  Intenção  dos  di- 
tos Senhores  Reys  ,  que  delia  foíTe  o  qualificarem-fe  identica- 
nieíite  por  igual  Crime  as  aufencias  feitas  no  tempo  da  reci- 
proca Paz  ,  em  que  cellam  os  motivos ,  e  inconvenientes , 
que  as  fazem  fubir  ao  atrociffimo  Crime  de  Rebelião,  e  Al- 
ta Traição.  E  para  que  com  tudo  nao  fiquem  fem  algum  caf- 
tigo  as  aufencias  voluntariamente  feitas  no  tempo  da  Paz , 
fem  caufa  attendivel :  Ordeno ,  que  os  que  aílim  fe  aufenta- 
rem  deíles  Meus  Reynos,  no  tempo  da  Paz,  fem  os  neceP 
farios  Paílaportes,  perderão  para  o  Fifco,  em  quanto  durar  a 
aufencia ,  o  Rendimento  dos  Bens ,  que  poííuirem :  No  ca- 
fo  porém  das  referidas  aufencias  terem  caufa  attendivel ,  e 
tendente  a  evitar  algum  damno  ,  que  as  diílingua  das  pura- 
mente voluntárias ,  fe  entregaráo  as  Fazendas  dos  Aufentes  a 
feus  Herdeiros  mais  chegados  ,  a  quem  in  folidum  pertence- 
riam fe  elles  foram  falecidos  fem  Teílamento  :  Obfervando- 
fe  para  iílb  a  Ordenação  do  Livro  primeiro ,  Titulo  feífen- 
ta  e  ddis  ,  Paragrafo  trinta  e  oito.  Eíle  fe  cumprirá  inteira- 
mente como  nelle  fe  contém. 

Pelo  que  :  Mando  á  Mefa  do  Meu  Defembargo  do 
Paço ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafà 
da  Supplicaçao ;  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar ,  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens  j  Senado  da  Ca- 
mará ;  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores ,  Prove- 
'dores ,  Magiilrados ,  e  mais  Juílicas ,  e  Oííiciaes ,  a  quem  o 
conhecimento  deíle  Alvará  deva,  e  haja  de  pertencer,  que 
o  cumpram  ,  guardem  ,  façam  cumprir,  e  guardar  tao  intei- 
ramente como  nelle  fe  contém  ,  fem  diivida  ,  ou  embargo 
algum  5  naô  obdantes  quaefquer  Leys ,  Decretos,  ou  S^efolu- 
^cões  em  contrario ;  porque  todas ,  e  todos  Derogo  para  efte 
^éffeito  fomente  ,  ficando  aliás  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor 
Jofé  R-icalde  Pereira  de  Caftro  ,  do  Meu  Confelho  ,  e 
*"  ■  ■  Meu 


Men  Defembargador  do  Paço ,  Chanceíler  Mór  ídeíles  Rey- 
rxos,  c  feus  Domínios,  Ordeno  que  faça  publicar  efte  Alva- 
rá na  Chancellaria  ,  paílar  por  ella  ,  e  regiftar  aonde  necef- 
fario  for  ;  remettendo  os  Exemplares  dçUe  debaixo  do  Meu 
Sello  ,  e  feu  Signal,  a  todas  as  partes,  a  que  fe  coftumam 
remetter  femelhantes  Leys  ;  remettendo-fe  o  Original  ao  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos 
nove  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  dois  annos. 


AINHA 


Luiz  de  VafconceUos  e  Sou/a  P. 

> 

Lvard  ,  por  que  Vojfa  Mageftade  ha  por  hem  declarar 
que  as  Leys  EJlravagantes  dos  Senhores  Reys  Dom  João 
JF.r,  e  Dom  Jffonfo  FL  ^  fobre  os  Crimes  ^  em  que  incorrem 
os  Fajfallos  que  fe  aufentam  deftes  Reynos  para  outro  EJIran- 
geiro  ,  fiquem  em  fua  ohfervancia ,  fomente  no  tempo  da  Guer- 
ra :  No  tempo  da  Paz  porém  ,  os  que  fe  aufentarem  volunta- 
riamente fem  Pajf aportes  percam  para  o  Fifco  o  Rendimento 
dos  Bens  que  pojfmrem  y  dur atite  a  aufencia  :  Mas  fendo  efta 
tendente  a  evitar  algum  damno  ,  que  a  diflingua  de  puramente 
voluntária  ,  fe  entreguem  as  Fazendas  aos  Herdeiros  mais 
chegados ,  na  forma  que  ajftma  fe  declara. 

Para  VoíFa  Mageftade  ven 
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Por  RefoIuça6  de  Sua  Mageílade  de  3  de  Fevereiro 
de   i7(?o,  tomada  em  Confulta  do  D^fembargo  do  Paço. 

^ofé  Feãerko  Ludovki  o  fez  efcrever. 
"Joaquim  Jofê  da  Motta  Cerveira  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reyno  no  Livro  VíII.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes, 
a  íol.   JJ3.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  5?  de  Março  de  17^2. 

yoaÕ  da  Silva  Moreira  Vayfmho. 
Jofé  RícaJde  Pereira  de  Caflro. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chanceílaria  Mór  da  Cor- 
te, eReyno,  pela  qual paílbu.  Lisboa  22  de  Março  de  17^2. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiflado  na  Chanceílaria  Mor  da  Corte,  e  Reyno, 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  6,  verf.  Lisboa  22  de  Março 
de  17^2. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardí 


E  D 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  Ordenou  por 
Portaria  da  data  do  dia  de  hoje ,  que  ficasse  sem  exe- 
cução a  Ordem  de  4  de  Maio  de  1741,  que  faculta- 
va oito  dias  ás  Pessoas,  que  devem  pagar  Licenças  pa- 
ra que  tendo  Petição  despachada  dentro  delles  as  pagas- 
sem;  porém  que  facultava  trinta  dias,  para  que  dentro 
nelles  requeressem  ,  e  pagassem  as  suas  Licenças ;  com 
comminaçaó  ,  que  todo  o  que  se  achar  sem  Licença  pa- 
ga ,  findo  os  ditos  trinta  dias ,  lhe  nao  valerá  o  indulto 
de  ter  Petição  despachada  para  o  referido  pagamento, 
E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  nao  possaõ  aí- 
legar  ignorância ,  se  mandou  aíHxar  o  presente.  Lisboa 
3  de  Março  de  lypi. 


Mamd  Rebello  Falhares. 


Na  Régia  Typograííca  Silviana. 
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SUA    MAGESTADE  ,   attenáendo  a  lhe   fer  prefente  em 
Confulta  da  Junta  dos  Três  Eftados  as  diíFerentes   intelli- 
gencias  com  que   fe  tem  interpretado  alguns  Artigos  dos 
Tratados  das  Pazes  a  refpeito  dos  bens  confiscados  ,  e  repreza- 
dos  por  occafiao  das   guerras  aos  feus  VaíTallos  aufentes  ,  e   aos 
das  outras  Coroas  ;    como    também    a  grande  damnificaçaô    que 
tem  tido  os  melmos  bens  em  prejuízo  do  Eftado,  e  das  pelToas, 
ás  quaes  houveíTem  de  pertencer,  naó  obftante  as  providencias  , 
que  fucceíTivamente  fe  tem  dado.  Foi  fervida  Determinar  por  Re- 
loluçaó  de  8   de  Abril  próximo  paíTado ,  que  os  bens  do  Fifco, 
que  eftaó  debaixo   da  infpecçaõ  da  mefma  Junta  fcjaõ  arremata- 
dos, fem  exceptuar  o  dominio  útil,  ou  direélo  dos  Prazos  ;  con- 
cedendo quanto  aosdaReprezalia^  por  eíFeito  de  Sua  Real  Gran- 
deza, mais   hum    anno    de  tempo,  para   que   todas   as  pcíFoas  , 
que  tiverem   direito   a  eftes ,    proponhaô   as  fuás  Acções ,  pofto 
que  eftejaõ  fora  deftes  Reinos ,  pena  de  ficarem  excluídos,  e  os 
ditos  bens  applicados  á  Coroa;  Determinando  a  mefma  Senho- 
ra, que  findo  o  dito  tempo,  e  julgada  a  Comminaçaó  por  Sen- 
tença,  fejao    logo   arrematados   aquelles   bens    reprezados,  que 
naõ  fe  acharem   litigiofos ,  ou  dados   em  Adminiftraçaõ;  e  que 
cftes   igualmente   fe  arrematem    tanto   que    forem   determinados 
os  litígios    a    favor   da  Reprezalía  ,    ou    expirar   o  tempo    das 
Mercês  das  Adminíftraçôes:  tudo  com  as  devidas  clarezas  ,  para 
conftar  a  todo  o  tempo ,  affim  no  Real  Erário  ,  como  nos  Juízos 
refpeftivos  do  Fifco,  e  Reprezalía   o  preço  de  cada  huma  das 
propriedades   vendidas  ,  os  feus   nomes ,  e  os  das  peíToas  a  que 
pertencerão ;  ficando  com  tudo  exceptuados  defta  geral  Difpofi- 
çaõ  os  bens   de  Vínculo  ,    em   quanto  Sua  Mageftade  na6   toma 
Refoluçaõ  a  refpeito  delles.  O  que  fe  faz  público  por  efte  Edi- 
tal ,  para   que  toda  a  peífoa  que  julgar  ter  direito  a  alguns  dos 
referidos  bens  reprezados ,  poíTa  propor   as  suas  Acções   dentro 
cm  hum   anno  ,  contado  do  dia  em  que  for  affixado  efte  Edital , 
perante  o  Juiz  do  Tombo  dos  bens  confifcados ,  e  da  Repreza- 
lía, refidente  na  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa,  com  a  Commina- 
çaó aíFima  mencionada.  Lisboa  13  de  Março  de  179^' 

Jofé  Moniz  Ferreira  de  Âhreu. 


Na  Typogiafica  Régia  Silviana. 


U  A  RAINHA.  Façõ  faber  aos  qué 
eíle  Alvará  virem  :  Que  havendo-fe 
introduzido  o  abufo  de  fe  deelararem 
de  preceito  as  Sentenças  condemnato- 
rias,  depois  que  paíTam  pelaChancel- 
laria  ,  ou  na  meíma  ,  ou  na  ulterior 
Inílancia^  muitas  vezes  fem  eaufa,  ou 
fundamento  juílo,  rezultando  prejui- 
Z.O  a  Muaiia  Real  Fazenda  ,  e  tomando  os  Réos  occafiaò 
de  sfazerem  más  demandas  ,  e  as  protelarem  na  efperanca 
de  que  a  qualquer  tempo  evitaráõ  a  Dizima  pelas  fraudu- 
lentas 5  cauteloías ,  e  condicionadas  Confiçoes ,  com  que  fe 
previnem, ,  quando  fomente  as  Confiçoes  puras ,  e  feitas  em 
tempo  legitimo  lhes  devem  fer^  para  eíle  eíFeito  ,  atten- 
didas :  Sou  fervida  ordenar ,  que  todas  as  vezes  que  os  De- 
vedores de  Dizimas  pertenderem  fer  abfolutos  ^  pdas' di- 
tas declaraçoeã  de  preceito  poftêriores  àé  Sentenças  ^  que 
os  condemnáram  direitamente,  achando  ò  Procurador  da 
Minha  Real  Fazenda,  que  as  mefmas  declarações  contém 
àbufo  ,  ê  naô  faÕ  fundadas  em  caufâ  notoriamente  jufta  ^ 
fazendo  avocar  os  Autos,  oS  leve  dê  feu  Officio  á  Meza 
dos  Aggravos  ,  aonde  na  Prefença  do  Regedor  ^  ou  de 
quem  feu  Cargo  fervir  ,  fe  tome  logo  AíTento  de  cinco 
Juizes  ;  e  o  que  pela  maioridade  dos  Votos  for  decidido 
fe  aíTente  no  feito  da  execução  da  Dizima ,  e  iíTo  fe  exe- 
cute. O  que  fe  entenderá  naÔ  fó  daqui  em  diante  ,  mas 
também  a  refpeito  de  todas  as  caufas  pendentes  ^  e  cujas 
decifoes  na6  hajao  ainda  paíTado  em  julgado. 

E  eíle  fe  cumprirá  como  nelle  fe  contém  ,  naô  ob- 
ílântes  quaefquer  Leys ,  òu  DifpofiçÔes^  AfTentos^  òu  Ef- 
tilos  dê  julgar  em  contrario. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa« 
ço  j  Prefideme  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Cafa 


áa;"Sifjipricaça6  ;'Confelhos  da  Minlia  Real  Fâzeli^a-  ~ô 
áo  U-lt-ramar  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Por-t 
to ,    e  a  todos  os  Miniílros  ,  e  mais  PeíToas  ,  a  quem  o 
conhecimento  ,  e  execução  deíle  Alvará  pertencer ,  que  o 
cumprao  ,  guardem  ,  e  façao  cumprir,  e  guardar  tao  in- 
vioíaveimente  como  nelle  fe  contém  fem  dúvida,  ou  em- 
um  5  qualquer  que  elle  feja.    E  ao  Doutor  Joíe 
Ricaíde  Pereira   de  Gaílro  ,  do  Meu  Gonfellio  ,    Deíem- 
bargador  do  Paço  ,  e  Ghanceller  Mor  deíles  Reinos  Or- 
deno que  o  faça  publicar  na  Gliancellaria  ;    regiílando-fe 
em  todos  os  lugares  ,  onde  íe  coílumam  regiftar  femelhan- 
tes  Alvarás ;  e  guardando-fe  o  Original  no  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio    de  Lisboa 
em  vinte  e  quatro  de  Março  de  mil  fetecentos  e  noventa 
e  dous.     . 

.PP^INGIPE, 


1  ^  oiDíiiO  uél  sb  9Y3f  ^o  ^2010 A  g 
o  iob^}pJí  oh  Lon^T^l  . 

ogoi  smej  si   ,  pO  nsi 

yjibbob  loi  203oY  gob  sbfibii- 
-: '  -  á\  olíi  o  ç  BffiisiCI  éj  ÕÊ3UD3Z9-  íib  omi  on 

-'  3  ç  sâ^OQbnaq  cFÀiibd  zb  ZBboi  sb  oiisc 

.cb&gío^fiíe  Jafé  ãe  Seahra  da  Silva, 

-GO  ú:ia  ç  mbino-j  él  ^Uoa  omoo  kmqmu-j  si   oiio  H 

Lvarãj  peJçjqual  Foffa  Mãgejlâãe  he  fervida  Orde- 
nar ^  que  os  Devedores  de  Dizimas  ,  que  pertende^ 
rem  fir  ah/olutos  .pelas  dedar^çoes.  de  prejek    pojleriores  às 
•Sentenças  <,, que  os  çondemnàtMãíreMÂmehtejy  o  Procurador 

da 


ãa  Real  Fazenda ,  fazendo  avocar  os  Autos  os  leve  de  Officto 
à  Meza  dos  Jggravos ,  para  fe  decidir  na  prefença  do  Re- 
gedor ,  na  forma  que  nelle  fe  contém. 

Para  VoiTa  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reyno  a  foi.  5*2  verf.  do  Livro  VIIL  que  nella  ferve 
de  Regiílo  de  Cartas  ,  Alvarás,  e  Patentes.  Nolfa  Senho- 
ra da  Ajuda  em  31  de  Março  de  175)2. 

Joaquim  de  Miranda  Rehello, 


J (fé  Ricalde  Pereira  de  Cafiro, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  j  e  Reyno.  Lisboa  17  de  Abril  de   175)2. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reyno  ^ 
Bo  Livro  das  Leys  a  foi.  8.  Lisboa  17  de  Abril  de  175)2,. 

Manoel  jíntonlo  Pereira  da  Silva. 


Na  Oíiicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


! 


ÍIJ    V'.../I 


^^.^,j  ■  ^V^   1^^.^' 


Vv-^sv-, 


h  ri 


XY  JÉ„  • 


^^  Elido  presente  no  Tribunal  do  Senado  da  Camará 
qiíe  sesuscitavao  algumas  dúvidas  sobre  serem  ciranda- 
das as  saccas  de  Carvão  nas  Estancias  na  acçaõ  de  se  en- 
cherem ;  Como  também  que  da  Villa  de  Abrantes  vinha 
Carvão  em  saccas  sem  serem  afteridas  pelo  Padrão  da 
Cidade  :  Ordena  este  Tribunal ,  quanto  ao  primeiro  pon- 
to :  Qtie  se  observe  litteralmente  a  saudável  Postura  de 
15  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  e^que  nas 
Estancias  se  enchao  as  saccas  de  forma  que  nao  possao 
dar  fóra  delia  diminuição  alguma  ,  porque  do  contrario 
se  procederá  na  forma  da  novissima  Ordem  do  Tribunal. 
Qiianto  ao  segundo  ponto  :  Qiie  todas  as  saccas  de  Car- 
vão 5  que  vierem  em  barcos ,  seja  de  Abrantes  ,  ou  de 
outro  qualquer  destricto  ,  naô  sendo  os  pannos  aíFersdos 
pelo  Padrão  da  Cidade,  ainda  no  caso  do  dito  Gajvaó 
vir  com  Guias  para  particulares ,  seja  o  dito  Carvão  to- 
mado por  perdido;  e  o  Arraes  do  barco,  que  o  tfans- 
portar ,  prezo ,  e  condemnado  ,  assim  como  o  sao  os 
Carvoeiros ,  e  Mercadores  por  esta  falta.  O  que  se  cum- 
prirá inviolavelmente;  e  para  a  sua  devida  execução^ 
depois  de  registada  na  Secretaria  se  entregue  ao  Escrivão 
do' Meirinho  do  Tribunal  para  o  intimar  a  todos  os  Ca- 
patazes do  Carvão,  quedarão  logo  conta,  se  o  contra- 
rio se  fizer.  E  muito  se  lhe  recommenda  que  igualmen- 
te participem  quaes  sao  os  Mercadores ,  que  no  presen- 
te anno  naô  mandarão  fazer  queimas ,  >para  se  darem  as 
p4:ovidencias ,  que  parecerem  justas.  O  mesmo  Escrivão 
passará  Certidão  ao  pé  desta  de  assim  o  haver  cumpri- 
do. Lisboa  29  de  Março  de  1792.  =:  Manoel  Rcbello 
Palhares  a  fez  escrever.  ZZ  Com  quatro  Rubricas  do 
Excellentissimo  Marquez  de  Castello-Melhor ,  Presiden- 
te ,  e  Vereadores. 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 


EDITAL. 


Tribunal  do  Senado  da  Camará  tendo  dado  ne- 
cessárias ,  e  sólidas  providencias  ,  sobre  se  acudir  aos 
Incêndios  nesta  Capital ,  e  seus  subúrbios  ;  as  cjuaes  tem 
sido  de  tanta  utilidade  aos  Moradores  ,  e  Senhorios 
dos  Prédios ;  ainda  experimenta  o  damno  ,  na  demora  , 
(]ue  ha  em  se  saber  logo  o  lugar  do  Incêndio ,  porque 
dando  os  sinos  o  sinal  de  fogo  em  todas ,  ou  na  maior 
parte  das  torres  dos  Conventos  ,  e  Freguezias  ,  andcsó 
os  Patíóes  com  as  bombas,  e  Agoadeiros  muitas  vezes, 
de  humas  para  outras  partes,  ignorando  onde  he  o  si- 
tio a  que  devem  acudir ,  resultando  desta  incerteza  to- 
mar forca  o  Incêndio ,  e  ser  mais  morosa  a  sua  extin- 
çaó.  Pelo  que  qualquer  pessoa ,  que  souber  onde  he  o 
Incêndio ,  e  for  o  primeiro  que  leve  esta  noticia  a  casa 
do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Marquez  de  Castel- 
Jo-Melhor,  Presidente  do  mesmo  Tribunal ,  seja  a  qual- 
quer hora  ,  lhe  será  dado  hum  prémio  correspondente 
á  distancia  donde  vier.  E  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos,  e  possaÓ  ,  além  de  se  utilizar  do  dito  prémio, 
serem  úteis  á  sua  Pátria  ,  e  seus  Cidadãos ,  se  manda 
affixar  o  presente.  Lisboa  24  de  Abril  de   1792. 


Manoel  Rehello  Falhares, 


/-^ 


c 


Onstando  no  Tribunaí  do  Senado  da  Camará ,  o 
esquecimento  em  que  se  pôz  a  saudável  Portaria  de  30 
de  Agosto  de  1790,  que  se  mandou  registar  na  Casa 
d^Almotaceria  do  Rocio,  sobre  se  nao  consentir  pessoa 
alguma  de  qualquer  qualidade,  e  condição  que  seja  a 
vender  dentro  da  Praça  da  Figueira ,  ou  em  roda  dei- 
la,  á  excepção  dos  Creadores ,  e  Fazendeiros:  tornan- 
do-se  a  repetir  as  queixas,  e  sendo  muitos  os  Atraves- 
sadores: Ordena  o  mesmo  Tribunal,  que  osAlmotacés, 
que  ora  saõ ,  e  ao  diante  forem  ,  mandem  por  seus  Of- 
íieiaes  proceder  contra  todos  os  individuos  ,  que  se  acha- 
rem a  vender  dentro  ,  ou  em  roda  da  dita  Praça ,  nao 
sendo  dos  mencionados  :  comminando-lhes  a  pena  pecu- 
niária,  e  afílictiva  da  Postuia  contra  aqueiles,  que  ven- 
dem sem  Licença :  os  mesmos  Almotacés  tenhaó  toda  a 
vigilância  na  execução  da  dita  Ordem;  e  conhecendo, 
que  os  Ofíiciaes  naô  fazem  a  sua  obrigação,  proceden- 
do contra  os  ditos  Vendilhões ,  e  Atravessadores  ,  dêm 
conta  no  mesmo  Tribunal ,  para  serem  punidos.  E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  nao  possaô  allegar 
ignorância,  depois  de  registado  na  Secretaria,  e  Casa 
d^Almotaceria  do  Rocio,  se  affixe  nos  quatro  ângulos 
da  dita  Praça.  Lisboa  7  de  Maio  de  17512. 

Manoel  Rehello  Falhares. 


Na  Régia  Typografica  Silviana. 


/         r   "k 


;;b    íb^: 


U  A  RAINHA.  Faço  faÍ3cr  aos 
que  eíle  Alvará  virem  :  Qiic  para 
fazer  ceílar  as  irregulares  oppofi- 
coes  da  Vilía  de  Setúbal  :  Fui 
fervida  declarar  por  Minha  imme- 
diata  RefolucaÔ  de  ires  de  Marco 
defte  anno,  em  Confulta  da  Reái 
Junta  do  Commercio  ,  Agricultu- 
ra 5  Fabricas  ,  e  Navegação  deíles  Reinos  ,  e  feus 
Domínios ,  que  na  dita  Villa  de  Setúbal ,  e  feu  Ter- 
ritório podem  entrar ,  e  ter  confumo  os  Vinhos  de 
Palmella  ,  de  Azeitão  ,  de  Cezimbra ,  e  os  das  fuás 
Vifmhanças ;  e  que  mutuamente  os  Vinhos  de  Setúbal 
podem  introduzir-fe  j  e  ter  confumo  nos  ditos  Territó- 
rios, 

Pelo  que :    Mando   á  Mefa   do    Deíembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  P^egedor   da 
Cafa  da  Supplicaçaô  j   Confelhos    da  Minha  Real  Fa- 
zenda,    e  do  Ultramar-    Real  Junta   do  Commercio, 
Agricultura^   Fabricas  ,  e  Navegação  deiT:es  Remos,  e 
feus  Domínios ;  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Go- 
vernador da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,    ou  quem  feu 
lugar  fervir ;  e  a  todos  os  Miniílros ,  e  mais  PeiToas ,  a 
quem  '  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer  ,   que   o 
cumpram ,  guardem  ,    e  façam  cumprir ,  e  guardar  tao 
inviolavelmente  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou 
embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  feja.    E  ao  Doutor 
Jofé  Ricalde    Pereira  de  Caftro  ,   do   Meu  Confelho , 
Defembargador  do  Paço ,  Chanceller  Mor  deíles  Rei- 
nos Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  re- 
giílando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coílumao  re- 
giftar  femelhantes  Alvarás  j  e  guardando-fe  o  Original  no 

Meu 


s  ■■'■■»' 


Meu  Real  Archívo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em 
Queluz  aos  vinte  e  dois  de  Maio  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  dois. 


príncipe 


Luiz  de  Vafconcellos  e  Soiifa  P. 

/^  Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageflaâe  ha  por  bem  de^ 
•^  -fi-  clarar ,  que  na  Vtlla  de  Setúbal ,  e  [eu  Terrttorh 
podem  entrar ,  e  ter  confumo  os  Vinhos  de  Palmella  ,  Jízet- 
taõ ,  Ccztmhra ,  e  fuás  Fijtnhanças ;  e  que  mutuamente  os 
Vinhos  de  Setuhal  podem  introduzir-Je ,  e  ter  confumo  nos 
ditos  Territórios :  na  maneira  que  ajjlma  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Decreto  de  Sua  Mageílade  de  trinta  de  Abril 
de  mil  fetecentos  noventa  e  dois. 

António  Leyte  Pereira  de  Mello  Fergolino  o  fez  efcreven 


jfoaquim  Ferreira  dos  Santos  o  fez. 


Re- 


P^eglílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Paten- 
tes a  foi.  p5.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  Julho 
de  i75?2. 

"JoaÕ  da  Silva  Morara  Pãijinho. 


Jofé  Rícalãe  Pereira  de  CaJIro. 


Foi  publicado   eíle  Alvará  na  Chancelíaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  21  de  Julho  de  17^2,. 

yeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 


Regiftado  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leys  a  foi.  11.   Lisboa  21  de  Julho 

de  17^2. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


[li! 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


t-i' 


^  Tribunal  do  Senado  da  Camará,  em  benefício  do 
Povo  desta  Capital  ,  e  seu  Termo,  ordenou  por  Postu- 
ra feita  em  22  do  presente  mez  ,  e  anno  :  Qiie  todos  os 
Compradores  de  Manteigas  ,  e  Arroz  na  primeira  mao  , 
que  saô  obrigados  a  dar  o  Terço  dos  ditos  Géneros  á 
Cidade 5  naõ  possaó  recolher  nas  suas  lojas,  e  armazéns 
os  referidos  Géneros  dos  lugares  aonde  os  comprarem  ,  sem 
que  primeiro  façaô  o  devido  manifesto  ao  Juiz  do  Ver,  o 
pezo  da  quantidade  das  suas  compras ,  para  que  o  dito  Juiz 
mande,  dos  mesmos  lugares  ,  metrer  na  dita  casa,  por 
conra  dos  referidos  Terços  ,  as  quantidades  que  julgar 
precisas  :  Pena  de  que  Kizendo  o  contrario ,  e  mandan- 
do os  ditos  Compradores  conduzir  os  ditos  Géneros , 
sem  dar  a  referida  parte ,  e  delia  mandar  o  dito  Juiz 
tirar  as  quantidades,  que  julgar  precisas:  Pagarem  pela 
primeira  vez  vinte  mil  réis ,  metade  para  a  Cidade ,  e 
a  outra  para  quem  os  accusar:  Peia  segunda  a  mesma 
pena  ,  e  dez  dias  de  cadêa  :  E  pela  terceira  trinta  mil 
réis,  e  vinte  dias  de  cadêa,  com  a  mesma  applicaçao; 
cujas  acç6es  serão  propostas  perante  o  mesmo  Juiz  do 
Ver  o  pezo ,  que  as  sentenceará  verbalmente  ,  dando 
AppellaçaÕ,  e  Aggravo. 

Outrosim  ordenou,  por  Postura  feita  no  mesmo  dia: 
Qiie  a  Postura  estabelecida  contra  aquelles  a  quem  se 
achaó  pezos,  ou  medidas  quebradas,  diminuías,  dobra- 
das ,  ou  por  aferir ,  aos  quaes  se  impôz  a  pena  de  oito 
mil  réis,  e  trinta  dias  de  cadéa ,  se  naó  entenda  da  pu- 
blicação desta  em  diante,  com  aquelles  aquém  se  acha- 
rem as  medidas,    ou   pezos   dobrados  ,    ou  por  aferir ^ 


r.    \ 


IntãlT-""''  '""'  °7'^'^^   '^^  Cidade  5   porque 
então  pagarão  somente  mil  réis.  f  'Huc 

Também  ordenou  o  mesmo  Tribuna! ,  por  Postura 

laivez  poi  ser  a  pena  de  dois  mi     réis  muito  neaueoí, 
a  proporção  do  delicto:  Sejaõ  punidos   todos  agS' 
que  se  acharem   a  vender  Paô  sem   o  pezo    da  E;'!; 
com  quatro  mil  réis ,  e  os  cinco  dias  de  cadêa     oué  L' 
antiga  Postura  ll,es  foraó  comminados  '  ^"'  "^ 

t.  para  que  chegue  á  noticia   de  todos  ,  e  naÔ  do, 
ao  allegar  ignorância,  se  fazem  assim  púbicas  a" d^^as' 
Leis  Municpaes.  Lisboa  .7  de  Junho  d^e  V^2 


Mamei  Rehelh  Falhares. 


EDITAL. 


s 


,^  Endo  presente  no  Tribunal  do  Senado  da  Gamara , 
o  abuso  com  que  se  tem  havido  a  maior  parte  das  Pes- 
soas, que   tem  lojas,  sejaÓ    de  Géneros,  como  Aitifi- 
ces,  fazendo  pejamento   nas  ruas    públicas  ,    tanto   da 
Cidade    antiga  ,    como  em  a  nova  ,  já  com  grandes 
balcões  ,  já  expondo  fora  das  portas    os   géneros  ,   e 
trastes  em  que   traficaÔ  ,  já  com  toldos ,  embaraçando 
as  passagens,  sem  respeito  ás  Leis  de  Sua  Magestade, 
e  Municipaes  da  Camará  :  Ordena   que   da  data   deste 
em  diante,  os  Almotacés  das  Execuções,  appliquem  as 
penas  comminadas  nas  Posturas,  a  todos  aquelles,  que 
fizerem  pejamento  seja  em  balc6es,  toldos,  ou  expondo 
ao  Público  os  seus  Géneros,  ou  trastes , ^fóra  daquelles 
limites ,  que  as  mesmas  Posturas  signalaô  ;  e  isto   sem 
exceptuaçaô  de  Pessoas ,  ou  Officios.  E  para  que   che- 
gue á  noticia  de  todos ,  e  naÔ  possaÓ  allegar  ignoran- 
cia  ,   se  mandou  aflBxar  o  presente  Edital  nos  Lugares 
Públicos  desta  Cidade.  Lisboa  17  de  Julho  de  175120 

Manoel  Rehello  Palbar^s. 


IA 


p^ti 


N>  Régia  Typografica  Silviana. 
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Tribunal  do  Senado  da  Gamara,   ordenou  por 

Portaria_datada  em  23  do  presente  mez  e  anno ,  que 
da  data^este  em  diante  se  naó  julgue  Pao  de  luxo,  to- 
do o  Paô  de  dois  vinténs ;  pois  este  por  qualquer  modo 
que  seja,  será  sujeito  ao  pezo  da  Estiva  j  e  só  se  jul- 
gará haver  Pao  de  luxo ,  em  Pao  de  vintém,  e  dez  réis, 
sendo  este  de  especial  Farinha  ,  e  mais  bem  cozido  do 
que  o  ordinário ,  sem  que  com  tudo  este  se  possa  ex- 
por á  venda  pública ;  mas  só  fabricar-se  para  Pessoas 
particulares ,  que  assim  mesmo  o  queiraó  com  estas  cir- 
cumstancias.  E  para  que  assim  se  fique  entendendo,  se 
faz  público  pelo  presente.  Lisboa  a8  de  Julho  de  1792. 


Francisco  âe  Mendonça  Jrraes  e  Mello. 


EDITAL. 


'jD 


s 


^^  Endo  presentes  no  Tribunal  do  Senado  da  Camará 
algumas  Representações  sobre  o  determinado  no  Edital 
de' 17  de  Julho  próximo  passado,  para  que  se  estabe- 
leça de  huma  vez  hum  regimen  geral,  sem  detrimento 
dos  Artiííces ,  a  beneficio  do  Púbhco  ,  e  prospecto  da 
Cidade,  ordena  o  seguinte: 

Que  os  Ourives  do  Ouro ,  e  da  Prata  nos  seus  ar- 
.  ruamentos ,  naÓ  poderáó  exceder  corri  as  suas  Tabole- 
tas,  e  Balcões  ,  mais  de  dois  palmos,  fora  das  hom- 
breiras  das  suas  Lojas,  concedendo-se-lhes  esta  preroga- 
tiva  em  attençao  à  qualidade,  e  riqueza  das  suas  Ma- 
nufacturas, que  requerem  ser  vistas,  e  expostas  ao  Pú- 
blico ;  devéndo-se  entender ,  que  todos  os  mais  Ourives 
de  hum,  e  outro  grémio,  que  tiverem  Lojas  fora  dò 
seu  arruamento ,  em  qualc[uer  sitio  da  Cidade  ^  ou  ou- 
tros quaesquèr  Mestres  de  Officios^  ou  pessoas  que  pa- 
ra o  seu  trafico  precisem  de  ter  Balcões  ^  naò  os  pode- 
rio conservar  de  mais  de  húni  palmo; 

Que  os  toldos   de  que   costumaô  servir-se  para  sé 
abrigarem  da  força  do  Sol  ^  e  salvarem   as  suas  Manu- 
facturas do  intenso  calor,  sejao  atados  em  varões j  que 
affixaráò  sobre  os  gigantes  de  pedra,  naô  tendo  algum 
dos  ditos  varões  menos  dé  dois  palmos  assima  dos  mes- 
mos gigantes:  bem  entendido j  que  como  rias  Travessas 
dos   novos   arruamentos   também    se   servem   de  alguns 
toldos  prezos  nos  ditos  gigantes  ^  sendo  estes  como  saô 
muito  mais  baixos  ^  que  os  das  ruas  direitas  ^  os  varões 
em  que  nas  Travessas  sé  segurarem  os  toldos  ^  faraó  a 
mesma  altura  ,  que   fazem   os  outros  gigantes ,  com  os 
dois  palmos  concedidos.  ^ 

Se- 


\í^A 


''í)c 


^  Seia  inteiramente  vedado  i  todos  os  Carretadores 
de  quaesqoer  géneros,  homens  avulsos,  ou  mocos  de 
servir  entrarem  pelos  passeios  emre  as  Lojas,  e  os  o-i- 
gantes  com  qualidade  alguma  de  carretos,  rolando Bar- 
riz,  ou  fazendo  outro  qualquer  pejamento,  o  que  de- 
vem fazer  por  fora  dos  mesmos  passeios,  para  nao  em- 
baraçarem o  transito  do  Povo. 

Com  comminaçaÕ  de  que  transgredindo,  o  que 
neste  se  ordena ,  qualquer  dos  individuos  nelle  contem- 
plados, incorrer  nas  penas,  que  imp6e  a  saudável  Pos- 
tura sobre  os  pejamentos. 

^  E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  e  nao  pos- 
sao  allegar  ignorância,  se  lhes  concedem  trinta  dias  con- 
tados da  data  deste  para  a  sua  devida  execução ,  findos 
os  quaes  os  Almoracés  procederão  em  observância  da 
mesma  Postura.  Lisboa  p  de  Agosto  de  175^2 


Manoel  Rehello  PaJharesí 


Ka  Régia  Typografíca  Silviana^ 
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^j».    Endo-se  por  Ordem  do  Tribunal  do  Senado  da 
Camará  ,  procedido  a  calçar  a  Praça    das  Hervas  ,  na6 
só  para   utilidade  pública ,  como    para    a   particular   de 
cada  hum    dos  Creadores,  nao   padecer    de  inverno    os 
incómmodos  ,  que  até  agora  experimentava  ;  fazendo-se 
avultada  despeza   na  referida  Obra,   que  deve  ser  con- 
servada   para   geral    beneficio    Ordena  o  mesmo    inbu- 
nal,  que  da  data  deste    em  diante  ,   nenhuma  pessoa, 
que   vender   na  dica  Praça   género    a   pezo  ,    use    ( co- 
mo até  agora   se  usava)  de  páos  com  ferroes,  que  se 
cravavaÔ  na  terra,  nos  quaes  tishaÔ  ganchos  para  pen- 
durar as  balanças ;   mas  usaráo  de  três   páos  em  trian- 
milo,  ou  de  outro  qualquer  modo,  de  sorte,  que  nem 
pezem  nas  mãos,  como  lhe  he  prohrb.do   por  Postura  , 
nem  cravem  na  calçada  cousa  alguma  ,  que   abale  as  pe- 
dras  ,  e  prejudique   a  calçada  :    Outrosim    ordena  ,  que 
toda    a  pessoa,    que  na  dita    Praça    entrar   a   xender, 
quando  se  retirar  do  lugar,  que  occupar  ,  o  deixe  lim- 
po de  folhas ,  palhas  ,    e  outras  quaesquer  cousas ,  que 
no  mesmo  lugar  deitar  i  a  fim  de  conservar  a  dita  Pra- 
ça  se.Tipre  íimpa  ,  como  deve  andar :  nao   parando  neU 
la  carros,  ou  cavalgaduras  algumas:  com  commmaçao, 
que  todo  o  que  contravier   qualquer    destas  circumstan- 
cias,  pagará    da  cadea  mil  réis,  onde  estará  impreteri- 
velmente cmco  dias,  na  forma  da  Postura  comra  os  que 
fazem  pejamento,  metade  para  a  Cidade ,  e  a  outra  pa^ 
raquem  accusar;eosAlmotacés  que  estiverem  de  semana 
na  Casa  de  Almotaceria  do  Rocio,  terão  o  maior  cui- 
dado  em  que  esta  Ordem  se  execute,  a  qual  depois  de 
registada   na  Secretaria ,  e  Casas  de  Almotaceria ,  será 
affixada  nos  quatro  ângulos  da  mesma  Praça.  Lisboa  13 
de  Setembro  de   179^. 

Francisco  de  Mendonça  Jrraes  e  Melk. 


Na  Régia   Typografica  Silviana. 
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ENDO-ME  prefente  o  extra- 
ordinário abufo,   com  que  os 
Militares,  efquecidos  das  obri- 
gações de  tao  refpeitavel  Cor- 
po ,  fe  empregaõ  no  vergonho- 
fo  trafico  de  vender  Carnes; 
naõ  menos  prejudicial  aos  Di- 
reitos da  Minha  Real  Fazenda,  que  á  Saúde  pú- 
blica ;  tranfgredindo  as  Leis ,   que  occorrem  á- 
quelles  confideraveis  inconvenientes,  com  talef- 
candalo  que  nem  deixaô  illefa  a  Difciplína  da 
Tropa,   nem  a  reputação  dos  Commandantes 
pela  impunidade,  e  frequência  com  que  fe  repe- 
tem os  mefmos  delidos :   Sou  fervida ,  que  os 
Militares  nefte  cafo  naõ  gozem  do  Privilegio 
do  feu  Foro :  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido,  e  faça  executar  com  as  ordens 
neceflarias.  Palácio  de  Queluz  a  dous  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  e  noventa  e  dous. 

Com  a  Kubríca  do  Príncipe  Nofo  Senhor. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo  , 
ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 


í 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  :   Qiie  fen- 
do-me    prefente    em   Confulta    da   Minha 
Real  Junta  do  Commercio  ,   Agricultura , 
Fabricas  ,   e  Navegação  deíles  Reinos  ,   e 
feus  Dominios  ,   os   graviííimos  perjuizos, 
I  que  tem  experimentado  os  Meílres  ,   e  Fa- 
bricantes de  Seda  da  Provincia  do  Minho, 
de  fe  lhes  penhorarem  ,  e  arrematarem   por  feus  Credores 
os  Teares ,  e  ínftrumentos  das  fuás  Officinas ,   contra  o  ef- 
piriío   das  Reaes  Providencias  ,   com  que  tenho  promovido 
as  Artes ,  e  a  Induílria ,  que  fazem  o  obje£lo  da  felicidade 
pública  dos  Meus  Reinos,  eVaílallos,  e  com  que  já  forao 
refervados  ,  em  benefício  da  Agricultura  ,  os  Bois ,  e  Inílru- 
mentos  da  lavoura:   Qiierendo  occorrer  á  defordem ,  e  ruí- 
na ,    que  refulta  ás  mefmas  Fabricas  de  femeíhaníes  proce- 
dimentos ;  conformando-me  com  o  parecer  da  mefma  Real 
junta  :  Sou   fervida  de  ordenar  nao  fó  em  benefício  dos 
Meílres ,  e  Fabricantes  da  Provincia  do  Minho ,.  mas  geral- 
mente de  todos  os  mais  eítabelecidos  neítes^Meus  Reinos, 
que  os  Teares  ,   e  Iníbumentos  da  laboração   das  fuás  Fa- 
bricas fejáo  ifentos,  e  refervados  de  todas,  e  quaefquer  pe- 
nhoras, ^e  execuções  ;  aífím,   e  da  mefma  forte  que  o  sao 
os  Bois  ,   e  ínftrumentos  da  lavoura  ,    pela  Ordenação  do 
Liv.  ilí.  Tit.  LXXXVÍ.  §.  XXIV.   E  porque  não  feria  juf- 
to  ,    nem   he  da  Minha  Real  Intenção   perjudicar  aquelles 
Credores ,   que  com  o  feu  dinheiro  auxiliarão ,  e  promove- 
rão as  mefmas  Fabricas ,  concorrendo  com  empreftimos  pa- 
ra as  compras  dos  mefmos  Teares ,  e  ínílrumentos ,  e  que , 
conforme  a  Direito ,  tem  nelles  efpecial ,  e  particular  hypo- 
theca:   Hei  outro  fim  por  bem  de  ordenar,  que^  verifican- 
do-fe  legalmente  os  créditos  defta  natureza  ,   fejão  os  ditos 
Credores   erabolçados  das  fuás  dividas   pela  terça  parte  dos 
lucros  dos  Fabricantes  devedores ,  avaliando- fe  para  eíFe  ef-. 
feito  por  Louvados  peritos ,  para  ferem  penhorados  nas  pró- 
prias mãos  dos  mefmos  Devedores ,  que  fícaráo  por  Depofi- 
tarios  de  Juízo,  e  como  taes  obrigados  arefponder  na  forma 
da  Lei  peias  quantias  depofítadas  ao  tempo  do  feu  vencimento. 


Pelo  que :   Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  • 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  •  Regedor  da  Gafa  da  SÍip- 
plicação;  Coníeihos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar- 
Real  Junta  do  Commercio,  Ágriculíura,  Fabricas,  e  Na- 
vegação deíles  Reinos  ,  e  feus  Dominios  •   Meza  da  Con- 
fciencia ,  e  Ordens  -,   Governador  da  Relação  ,    e  Gafa  do 
Porto ,  ou  quem  feo  lugar  fervir  ;   e  a  todos  os  Miniílros , 
e  mais  peíToas  ,   a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  per- 
tencer,  que  o  cumprão,  e  guardem  ,   e  façao  cumprir,    e 
guardar  tão  mviolavelmcnte  ,    como  nelle  fe  contem  ,   íem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  íeja.  'e  ao 
Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Gaílro,  do  Meu  Gonfeíbo , 
Delembargador  do  Paço  ,  e  Ghanceller   Mór  deíles   Rei- 
nos ,   ordeno ,    que  o  faça  publicar  na  Ghancellaria ,    regií- 
tando-íe  em  todos  os  lugares  ,  aonde  fe  cofíumao  regiSar 
lemelhantes  Alvarás  ,   e  guardando-fe  o  Original   no  Meu 
Rea    Archivo   da  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio  de 
Queluz  aos  finco  de  Outubro  de  mil  fetecentos  noventa  e 
dous  annos. 


PRINCIP 


1 : 

i. 

1 

Marquez  Mordomo.  Màr  F. 

é  Lvard  com  força  de  Lei  ,  pelo  qual  Fofa  Mageflade 
[  ha  por  bem  ãe  ordenar,  que  os  Teares ,  e  ínjlrumentos 
dos  Meftres  ,  e  Fabricantes  de  Sedas  de  todas  as  Fabrkas 
àeftes  Remos ,  fejao  ifentos  de  quaefquer  penhoras ,  e  execu- 
ções de  feus  Credores  :  Eflabelecendo  o  modo,  e  forma ,  por 
que  devem  fer  pagos  aquelles  ,  que  tiverem  concorrido  com  o 
feu  dinheiro  para  a  compra  dos  jnefmos  Teares,  e Infirmnen- 
tos  ',  na  maneira  que  affma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por 


Por  immediata  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  23 
de  Junho  de  1792. 


Theotonlo  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Regiílado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercío , 
Agricultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deíles  Reinos ,  e  feus 
Domínios  ,  a  foi.  10.  verf.  do  Livro  de  Regifto  de  Alva- 
rás. Lisboa  30  de  Outubro  de  1792. 


Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Majfuellos, 


yofé  RicaJde  Pereira  de  Cajlro. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancelíaria  Mór  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  3  de  Novembro  de  17^2. 


Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura. 


m 


Regiílado  na  Chancelíaria  Mór  da  Corte  ,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  12.  verf.  Lisboa  3  de  Novembro 

de  1792. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


%-:A 


Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Majfuellos  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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SENTENÇA 

PROFERIDA  PELO  TRIBUNAL  SUPREMO 
REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO, 

AGRICULTURA,   FABRICAS,   E   NAVEGAqAÕ 

DESTES   REINOS,   E   SEUS   DOMÍNIOS, 

DO    QUAL   HE   PRESIDENTE 

ILLUSTRISSIMO ,  E  EXCELLENTISSIMO 

•^  K  TC  H  o  R. 

MARQUEZ  MORDOMO  MOR  ? 

PRESIDENTE  DO  REAL  ERÁRIO 
&c.     &c.     &c. 

Sobre  a  quebra  da  Gafa  de  Joaquim  Pedro  Bello. 


V  lílos  eftes  autos  de  aprefentaçao  do  fallido  Joaquim 
Pedro  Bello,  homem  de  negocio  matriculado  defta  Pra- 
ça ,  inventario  de  feus  bens  ,  acções  ,  livros  ,  e  mais  papeis 
relativos  ao  feu  commercio ,  deícripto  a  foi.  8.  Informação 
dos  Adminiftradores  a  foi.  21. ,  e  balanço  demonftrativo 
de  fuás  contas ,  e  negociações  de  foi,  22.  até  foi.  38.  ver- 
fo.  Moftra-fe  que  paílando  os  Adminiftradores  a  exami- 
nar os  mefmos  livros,  os  acháraô  regularmente  efcriptura- 
dos  com  todo  o  metliodo  ,  e  boa  ordem  mercantil ;  e  extra- 
liindo  delles  hum  balanço  formal ,  por  eíte  fe  reconhece 
importarem  as  fuás  dividas  aílivas  emR'  107 :  (^01(^585  , 
e  as  paffivas  em  R/  134:  ^61^72^  ,  vindo  a  fer  o  feu  al- 
cance de  R.^  2(5  :  761  (|)  138  :  Moftra-fe  que  tendo  o  falli- 
do emprehendido  muitas  ,  e  avultadas  negociações  para  os 
Portos  da  Afia ,  da  America ,  e  Paizes  Eílrangeiros  3  e  ten- 
do 


/i 


do  foffrido  muitas ,  e  repetidas  perdas  no  efpaço  de  doze 
annos  íiiCGeílivos ,  provém  o  íobredito  alcance  nao  fo  dos 
referidos  prejuízos  ,  mas  dos  avultados  juros ,  e  prémios , 
que  foi  obrigado  a  pagar  pelas  fommas ,  que  tomou  para 
luílentar  o  giro  do  feu  commercio ;  nos  empates  de  cabe- 
dal ,  que  foffrêra  ,  e  nas  defpezas  indifpenfaveis  do  feu 
commercio ,  e  família.  O  que  tudo  viílo ,  achando-fe  ple- 
namente provadas  as  perdas ,  que  dérao  caufa  á  fua  fal- 
lencia  ,  e  a  confideravel  fomma  exiftente  na  Ilha  de  Fran- 
ça ,  e  em  confequencia  a  verdade ,  e  lizura ,  com  que  o 
fallido'  fe  aprefentou  nao  fó  pelo  exame  de  feus  livros , 
mas  pelas  teftemunhas  da  devaça  appenfa  ,  que  abonao  o 
feu  procedimento ,  e  verificao  todos  os  faftos  ^  que  dérao 
caufa  á  fua  inculpável  ruína  :  nao  fe  podendo  de  modo 
algum  confiderar  comprehendido  nos  vicios  ,  e  defeitos , 
que  declara  a  Ordenação  do  Reino  excitada  pelo  Alvará 
de  13  de  Novembro  de  175^;  por  tanto,  e  pelo  mais 
que  dos  autos  confta ,  julgaô  que  o  fallido  Joaquim  Pe- 
dro Bello  procedeo  com  notória  verdade  ,  e  boa  fé  na  fua 
aprefentaçao  para  eífeito  de  gozar  do  beneficio  da  mef- 
ma  Lei :  e  mandão  que  na  fua  conformidade  fe  proíiga 
na  liquidação  ,  e  rateio  de  feus  bens ,  pagando-fe  do  feu 
produílo  as  cuftas  ex  caufa.  Lisboa  30  de  Outubro  de  1792. 

Co7n  finco  rubricas. 


LISBOA, 


NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO  , 

Impreflbr  da  Sereniflíma  Cafa  do  Infantado. 
ANNO     M.  DCC.  XC.  III. 

tom  licença  ia  Real  Me%a  da  Commijfaõ  Geral ,  fobre  o  Exariie ,  e 
Cenfurk  dos  Lhros, 


ENDO  muito  conforme  áboâ  ordem,  e  iguú- 
dade  do  ferviço  ,  que  no  Corpo  dos  Engenhei- 
ros do  Meu  Exercito  íe  crie  huma  nova  ClaíFe 
de  Officiaes  Subalternos  .  com  a  denominação 
de  ^Segundos  Tenentes ,  aílim  como  fe  praticou  nos  Cor- 
pos de  Artilheria ,  que  ultimamente  fe  creárao  :  Hei  por 
bem  de  eftabelecer  a  referida  ClaíTe  de  Segundos  Tenen- 
tes no  mencionado  Corpo  ,  com  o  mefmo  foldo  que 
competia  aos  Tenentes  de  Infaníeria  do  Meu  Exercito 
antes  da  Nova  Regulação  ,  em  quanto  fobre  eíla  maté- 
ria não  for  fervida  dar  novas  providencias  :  E  outro  íioi 
ordeno  ,  que  todos  os  Officiaes  do  mefmo  Corpo  até 
agora  denominados  Ajudantes  de  ínfanteria ,  com  exercí- 
cio de  Engenheiros  ,  íiquem  fendo  chamados  para  o  fu- 
turo Primeiros  Tenentes  ,  com  a  mefma  graduação  ,  e 
foldo  5  que  aélualmente  lhes  compete.  O  Confelho  de 
Guerra  o  tenha  aílim  entendido ,  e  faça  executar.  Palá- 
cio de  Qiiéluz  a  três  de  Novembro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  dous. 


Com  a  Ruhrka  do  PRÍNCIPE  N,  SENHO.R. 


iVBBMMINiHai 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
eíle  Alvará  de  Confirmação  virem  : 
Qj-ie  Íendo-Me  prefente  em  Coníulta 
da  Real  Junta  do  Commercio,  Agri- 
cultura 5  Fabricas  ,  e  Navegação  def- 
tes  Reinos ,  e  feus  Dominios  as  Con- 
dições formadas  ,  e  ordenadas  com  o 
Meu  Real  Coníentimento  para  o  ef- 
tabelecimento  da  Fabrica  de  Pefcaria  , 
e  Salinas  na  Capitania  ,  e  em  todo  o  Ef- 
tado  da  Madeira  ,  e  Praia  chamada  ,  Formoja  ,  a  que  fe  pro- 
põe Thomaz  Eduardo  Watts ,  e  íeus  Sócios  :  Conforman- 
do-Me  com  o  parecer  da  referida  Junta  :  Hei  por  bem  ,  e 
me  Praz  confirmar  as  ditas  Condições  ,  que  feraò  com  eíle 
aiTignadas  por  Jofé  de  Seabra  da  Silva  ,  Miniílro  ,  e  Se- 
cretario deEfi:ado  dos  Negócios  do  Reino,  como  íe  neí^ 
te  Alvará  fofi^em  míertas  ,  ou  declaradas  ,  para  que  fe  cum- 
pram,  e  guardem  inteiramente  como  nellas  fe  contém  ; 
fem  embargo  de  quaefquer  Leis,  Ordenações,  Regimen- 
tos, ou  Difpofiçôes  ,  que  íejam  em  contrario.  Mcdifican- 
do-fe  com  tudo  na  Condição  Sétima  toda  a  expreílaô  ,  de 
que  pofiTa  inferir-fe  fer  permittida  a  efia  Fabrica  a  livre 
exportação  do  Sal  para  os  Portos  do  Brazil ,  e  havendo- 
fe  por  nao  efcripta  na  Condição  Decima  a  permifiao  de 
ter  a  Fabrica  Pefibas  práticas  ,  e  deílinadas  para  o  pro- 
vimento de  toda  a  qualidade  de  Cetáceos ,  como  contra- 
ria ao  Eftipulado  a  huma  Companhia  de  Baiêas  nas  Con- 
dições Quarta ,  Dezefeis  ,  e  Vinte  e  quatro  do  Contrato 
com  ella  celebrado.  E  gozará  de  todos  os  Privilégios  ,  que 
fe  acham  concedidos  á  Companhia  das  Reaes  Peícarias  do 
Reino  do  Algarve. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao  ^  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda;  Real  Junta 
do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas ,  e  Navegação  áQ^- 
tés  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  e  a  todos  os  Tribunaes  ,  e 
Pefibas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  pertencer ,  que  alTim 
o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  o  façam  cumprir  ,  e  guardar  com 
a  mais  inviolável  obíervancia :  E  Hei  outro  fim  por  bem , 
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que  ePte  Alvará  valha  como  Carta  \  ainda  que  naÔ  paíTe 
pela  Chanceilaria,  e  poílo  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno  ,  naó  obílantes  as  Ordenações  do  Livro 
Segundo  ,  Titulo  trinta  e  nove  ,  e  quarenta  em  contrario. 
Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  noventa  e  dous. 


PRINCIP 


^  Jofé  de  Seabra  da  Silva* 

A  Lvará^  pelo  qual  Voffa  MageJIaãe  ha  por  hem  confir- 
^.jTl.  mar  as  Condições  para  o  eftaheJecimcnto  da  Fabrica 
de  Pefcaria ,  e  Salinas  na  Capitania  ,  e  em  todo  o  Eftado  da 
Madeira  y  e  Praia  chamada^  Foi  mofa,  a  que  fe  propõe  Tho- 
maz  Eduardo  Watts ,  e  feus  Sócios  j  na  forma  ajjima  decla- 
rada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


CON- 


Primeira. 


HA  POR  BEM  CONCEDER  LICENÇA  A  THO- 

maz  Eduardo  Watts  ,  efeus  Sócios,  para  que  poffaõ  ef- 
tabelecer  debaixo  da  fua  Real  Protecção  huma  Fa- 
brica de  Pefcaria ,  e  Salinas  na  Ilha  da  Madei-  ' 
ra,  e  Praia  chamada ,  Formo/a. 


Ue  eíla  Sociedade  fe  denominará  Real 
Pefcaria  ,  e  Salinas  In  fulanas  ,  e  para  o  feu 
eítabelecimento  poderá  o  íobredito  Tho- 
maz  Eduardo  Watts  convocar  os  Sócios ,  que  bem  lhe  pa- 
recer, debaixo  das  clauíulas,  que  entre  fi  acordarem  ;  fen- 
do porém  obrigação  expreffa  de  fe  naÔ  extrahirem  os  fun- 
dos,  comque  feintereíiarem  na  dita  Sociedade  ,  em  quan- 
to ella  exiftir  ,  podendo  fomente  os  feus  Proprietários 
vender,  trafpaíTar ,  e  girar  as  fuás  acções  ,  como  lhe  for 
mais  conveniente ,  affim ,  e  da  mefma  fórtc  ,  que  foi  de- 
clarado a  refpeito  das  extinaas  Companhias  Geraes  do 
^  **  Com- 
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Commercio  ;  e  para  eíle  eíFeito  ferao  os  fundos  da  mefma 
Sociedade  divididos  em  Apólices  iguaes 

Segunda,  Qiie  ojuiz  de  Fora  da  liha  da  Madeira  íerá 
Coníervador  da  referida  Sociedade  com  Jurisdicçaõ  exclu- 
fiva  para  conhecer  de  todas  as  luas  dependências',  e  caufas 
contenciofas  eiveis  ,  ou  crimes ,  em  que  forem  Auòíores ,  ou 
Réos  as  Peííoas  empregadas  no  Serviço  da  meírna  So- 
ciedade ,  dando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  para  o  Defem- 
bargador  JuizConfervador  das  Fabricas  do  Reino  ,  e  além 
das  aíTignaturas  ,  e  emolumentos ,  que  a  Lei  determina , 
vencerá  de  feu  ordenado  trinta  mil  réis  á  cuíla  da  Socie- 
dade. 

Terceira.  Que  devendo  a  Sociedade  prover-fe  de  Arma- 
zéns ,  e  OíKcinas  neceílarias  para  o  efcabeíecimento,  e  tra- 
íico  da  fua  Peícaria ,  aííim  como  de  hum  íitio  acccmmo- 
dado ,  e  mais  próprio  para  a  conílrucçaô  das  Salinas  ,  e 
aífento  das  Machinas  Hidráulicas  ,  Tanques  ,  e  Aquedu- 
tos ,  e  havendo  unicamente  em  toda  aquclla  Marinha  hu- 
ina  Praia  grande  defoccupada  ,  e  feparada  de  edifícios  parti- 
culares, a  qual  he  própria  de  Sua  Mageílade :  He  a  mef- 
ma Senhora  fervida  Coucedcr-Ihc  livre  de  foro,  ou  pcnfao 
alguma  aquella  porção  da  mefma  Praia  ,  que  neceílaria  for 
para  os  referidos  eitabelecimentos  ,  e  que  judicialmente  íe 
demarcar,  guardada  a  fervidao  do  Púbhco  ,  e  praticados 
todos  os  mais  aélos  legaes ,  que  fao  indifpenfaveis  emfi- 
milhantes  adjudicações. 

Quarta.  Que  em  confideraçaò  ás  muitas  ,  e  avultadas 
deípezas,  que  devem  neceílariamente  refuítar  deíle  impor- 
tante eílabelecimento  ,  na  confirucçaô  das  Machinas  ,  Tan- 
ques, eOíficinas,  de  que  elle  carece:  He  Sua  Mageftade 
outro  íim  fervida  Conceder  ao  referido  Ereclor  Thomaz 
Eduardo  Watts,  e  feus  Sócios  ,  e  Herdeiros  o  Privilegio 
exclufivo  por  tempo  de  vinte  annos ,  durante  os  quaes  ,  ne- 
nhuma outra  Peílba  poderá  eílabelecer  Marinhas  de  Sal  na 
dita  Ilha  da  Madeira-  e  findo  o  dito  prazo,  ficaráô  con- 
fervados  na  poíTe  do  Terreno  ,  que  lhe  for  adjudicado, 
aífim  como  no  Domínio  das  Obras ,  Tanques ,  e  Edifícios  , 
que  nelle  tiverem  conftruidos,  para  que  poíláó  então  conti- 
nuar no  hvre  ufo  das   fuás  Salinas  cumulativamente  com 

quaef- 


quaefcíuer  outras  PeíToas  ,   a  quem   fera  licito  hum  fimi- 
Ihnnte  eílabelecimento. 

Quinta.  Que  pelo  mefmo  efpaço  de  vinte  annos  feraó 
livres  de  Direitos  por  entrada  todas  as  Machinas  ,  iníiru- 
mento:. ,  e  Materiaes ,  que  Jegitimamente  íe  moftrarem  ne- 
ceíiarios ,  tanto  para  a  conílrucçaò  ,  e  laboração  das  refe- 
ridas Salinas,  como  para  o  trafico  da  Pefcaria,  feus  Apa- 
relhos ,  e  Embarcações  ,  cuja  legitimação  deverá  fazer  a 
Sociedade  perante  o  Juiz  da  Alfandega  da  dita  ilha  da  Ma- 
deira. 

St\xta.  Qiie  nio  obílante  o  Privilegio ,  de  que  anual- 
mente goza  o  Patra6  Mor  da  ilha  do  Funchal  ,  poderá  li- 
vremente a  Sociedade  ter  Barcos  próprios  numerados  ,  e 
marcados  com  a  Infignia  da  mefma  Sociedade  ,  os  quaes 
fe  empregaráo  no  tranfporte  de  tudo  quanto  for  da  produc- 
çao,  e  feVviço  das  Salinas,  e  Pefcaria;  e  ainda  mefmo  do 
Sal,  quelhefor  ncceííasjo,  e  fizer  conduzir  defte  Reino  ; 
porque ,  fendo  introduzido  de  Paizes  Eílrangciros ,  ficará  nef- 
te  cafo  confiderada  a  Sociedade  com.o  os  outros  Habitan- 
tes daquella  Ilha. 

Sétima.  Que  em  contemplação  á  diílancia  de  huma  le- 
goa  ,  que  vai  do  Porto  da  Cidade  do  Funchal  ao  fitio  ,  em 
que  devem  fer  eílabelecidâs  as  Salinas  ,  e  por  fer  o  mef- 
mo Porto  tempeílaofo,  e  falto  de  ancoradouro,  fera  per- 
mittido  aos  Navios  ,  levando  Guarda  ,  ancorar  defronte  das 
mefmas  Salinas  ,  fomente  em  quanto  carregaó  Sal  ,  fem 
que  alli  fe  poífa  carregar  ,  ou  defcarregar  mais  couía  algu- 
ma ;  e  carregados  que  fejao  poderáô  com  a  Licença  da 
Alfandega  fahir ,  cu  reverter  defronte  delia. 

Oitava,  Qiie  para  evitar  todo  o  abufo  ,  e  fraude,  e  fi- 
xar de  huma  vez  a  boa  fé ,  de  que  muito  fe  carece  nas  me- 
dições do  Sal ,  como  já  foi  recommendado  no  Decreto  de 
i8  de  Novembro  de  1757  ,  feraô  as  mefmas  medições  pra- 
ticadas pelos  Operários  da  Sociedade,  e  por  fangas  aíieri- 
das  na  Comarca  refpeftiva ,  fendo  igualmente  os  Barcos  aíFe- 
ridos  por  Padrões  de  moios  para  a  entrega  do  mefmo  Sal  a 
bordo  dos  Navios ,  facilitando  defta  forte  a  fua  expedição. 

Nona.  Que  para  mais  animar  efte  útil  eílabelecimento , 
e  facilitar  a  propagação  doCommercio,  e  da  Marinha  ,  de 
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que  refiiltao  moitas  vantagens  aoEftadvO  :  He  Sua  Magefta- 
cte  íervida  Extender ,  e  Ampliar  a  Dirpofiçao  do  Alvará  de 
lo  dejunbo  de  1787,  para  que  íeja  livre  de  Direitos  io- 
do o  Peixe  ,  que  íe  íecar,  e  íalgar  nas  Peícarias  da  ilha 
da  Madeira  ,  e  fe  tranfportar  para  efte  Reino  ,  e  Domi- 
ríios  Ultramarinos;  aílim  como  também  para  que  daqui  em 
diante  fe  íique  fomente  cobrando  metade  dos  Direitos  do 
Peixe  freíco  ,  que  fe  confumir  na  mefma  liiia ,  ifentando 
outro  fnn  os  Pefcadores  da  Jurifdiccaô  da  Alrnotacaria,  pa- 
ra que  poílaó  vender  o  dito  Peixe  frefco ,  e  falgado  ,  como 
bem  íe  convencionarem  ,  fem  reílricçaó  ,  ou  taixa  ,  e  da 
mefma  forma  ,  que  fe  pratica  nos  Mercados  defta  Capital. 

Decima.  Qiie  devendo  os  Ereftores  deíle  eílabeleci- 
mento  concorrer  quanto  lhe  for  poíFivel  para  oaugmento 
das  Pefcarias  Seca ,  e  Salgada ,  terão  Peíloas  práticas ,  e 
deílinadas  para  o  aproveitamento  de  toda  a  qualidade  de 
Cetáceos,  que  apanharem  ,  ou  derem  á  cofia  na  dita  Ilha 
da  Madeira  ,  e  em  confideraçao  ao  referido:  Ha  Sua  Ma- 
geílade  por  bem  Conceder-lhe  a  Ifen^ao  de  todos  os  Direi- 
tos,  que  lhe  competeriao  tanto  dos  ditos  Cetáceos ,  como 
dos  feus  produclos. 

Undécima.  Qiie  eíle  eílabelecimento  ficará  inteiramente 
fubordinado  á  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  ,  Fa- 
biicns ,  e  Navegação  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  pa- 
ra fifcalizar ,  e  promover  a  fua  confervaçao ,  e  fazer  cum- 
prir ,  e  obfervar  eílas  Condições ,  decidindo  ,  ou  confultan- 
do  a  Sua  Mageilade  de  todas  as  reprefentaçoes,  que  pela 
Sociedade  lhe  forem  dirigidas ,  ficando  obrigada  a  aprefen- 
tar  na  mefma  Real  Junta  huma  exa6fa  Demonítraçao  do 
eílado  da  referida  Pefcaria  ,  e  Salinas ,  para  por  efte  meio 
fe  conhecerem  os  feus  progrefibs ,  e  utilidades. 

E  neíla  conformidade  ha  Sua  Mageflade  por  bem  Ap- 
provar ,  e  Confirmar  os  onze  Capítulos  deftas  Condições , 
para  que  tenhao  o  feu  devido  effeito,  e  validade.  Salva- 
terra de  Magos ,  em  vinte  e  hum  de  Janeiro  de  mil  fete- 
centos  noventa  e  dous. 


Jofé  de  Seabra  da  Siha. 


Re- 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino,  no  Livro  IX.  da  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agri- 
cultura ,  Fabricas ,  e  Navegação  deites  Reinos  ,  e  Teus  Do- 
minios.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  7  de  Dezembro  de 
1792. 

'Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer. 


Fica  regiílado  eíle  Alvará  com  as  Condições  ,  que  elle 
confirma ,  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio ,  Agri- 
cultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Reinos ,  e  feus  Do- 
minios,  a  foi.  11.  e  feg.  do  Livro  L  do  regido  de  Alva- 
rás. Lisboa  a  20  de  Dezembro  de  1792. 


m. 


Francífco  de  Soufa  Pinto  e  Majfuellos, 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galharda 
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Ttendendo  ájuílica?  com  que 
o  Real  Corpo  dos  Engenhei- 
ijos  do  Meu  Exercito  me  fup- 
plicou  a  Mercê  da  igualação 
dos  Soldos,  que  percebem  os 
OíEciaes  eíFecSiivos  dos  Regi- 
mentos de  Infantaria ,  e  Ca- 
vdilaria  do  mefmo  Exercito :  Sou  fervida  or- 
denar ,  que  defde  o  primeiro  de  Janeiro  de 
mil  fetecentos  noventa  e  três  em  diante  fejao 
com  eiFeito  igualados  na  percepção  dos  Sol- 
dos ,  e  hajao  de  cobrar  pelas  Thefourarias 
Geraes  do  Reino ,  pela  mefma  tarifa  eílabe- 
lecida  a  favor  dosOlRciaes  eíFedivos  de  Infan- 
taria ,  e  Cavallaria  dos  Regimentos  do  Meu 
Exercito.  O  Confelho  de  Guerra  o  tenha 
affim  entendido ,  e  o  faça  executar ,  mandan- 
do expedir  para  o  dito  efFeito  as  Ordens  necef- 
farias.  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a 
dezefete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  dous. 


Com  a  Ruíríca  do  PRÍNCIPE  N.  SENHOR. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que  pela 
Real  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deftes  Reinos,  e  feus 
Dominios  ,  me  foi  prefente  o  AíFento  nella 
tomado ,  o  qual  he  do  theor  feguinte : 

„  Aos  doze  dias  do  mez  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos   oitenta  e  nove  na 


?í 


5) 
5? 


?) 


prefença  do  IlluílriíTimo  ,    e  ExcellerniíTimo   Senhor  Vif- 
conde  xMordomo  Mor,   Miniftro,  e  Secretario  da  Fazen- 
da, Infpedor  Geral,  e  Prefidente  da  Real  Junta  doCom- 
„  mercio,  Agricultura,   Fabricas,  e  Navegação  deftes  Rei- 
„  nos ,  e  feus  Dominios  ,   e  perante  os  Miniítros  do  meímo 
5,  Tribunal  abaixo  affignados ,  em  confequencia  de  hum  Re- 
„  querimento  de  João  Carlos  Morao  Pinheiro  ,   Advogado 
„  do  Numero  da  Gafa  da  Supplicaçao,  veio  em  dúvida:  Se 
„  a  acceitação  poíla   em   huma   Letra  da  Terra   á  Ordem , 
„  affim  chamada  ,  por  fer  o  Acceitante,  e  Paflador  da  mef- 
„  ma  Praça  ,   tem  a  mefma  força ,   e  obrigação  ,   que  a  ac- 
„  ceitação'  poíla   em  qualquer  Letra  de  Cambio  a  favor  do 
„  Terceiro  endoífado,  e  poíTuidor,  que  a  aprefenta?  E  una- 
nimemente fe  aílentou  :   Que  as  fobreditas^  Letras  ,   pagá- 
veis á  Ordem  ,   ou  ao  Portador  ,   em  ra^o^e  ferem  ne- 
gociáveis ,  e  gyrarem  no  Commercio ,  são  as  Letras  Mer- 
cantis ,   de  que  falia  o  Alvará  de  vinte  e  oito  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  quarenta  e  féis ,  nas  palavras :   t=  Hei 
:-  por  bem  ordenar ,   que  daqui  em  diante  todo  o  que  accei- 

-  tar  Letra  de  Cambio  ,   ou  qualquer  outra  Mercantil  ,  £- 

-  que  indifpenfavelmente  obrigado  ao  pagamento  delia,  ain- 

-  da  que  no  tempo  em  que  a  acceitou  ,  ou  depois  de  a  ac- 
z:  ceitar,  faleceíTe ,  ou  faltaífe  de  credito  o  Paflador;  aflim , 
s  e  na  mefma  forma,  que  fe  obferva  nas  Praças  do  Norte.  ::s 
„  E  que  nos  termos  deíla  Lei  fe  deve  reger  ,  e  decidir  a 
5,  acceitação  pofta  nas  Letras  chamadas  da  Terra.  E  para 
5,  que  efta  matéria  não  venha  mais  em  dúvida  ,  e  aíTim  fe 
5,  obfeive  em  Juizo  ,  e  fora  delle  ,  fe  tomou  efte  Afl^ento  ^ 
„  para  fubir  á  Real  Prefença  de  Sua  Mageftade  ,  e  fer  au- 
„  thorizado  com  a  fua  Real  Approvação.  E  outro  fim  fe  af- 

fen- 
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fentoíi  5  que  para  mais  coníclidar  a  boa  fé  ,  e  fegursnça 
das.fobYeditas  Letras,  tão  neceíTarias ,  como  úteis  no  gyro 
do  Commercio  ,  feja  Sua  Mageftade  fervida  de  eftabele- 
55  cer  5  como  regra  fixa ,  e  invariável  :  Que  as  Letras  palia- 
das 5  e  acceitas  dentro  da  mefma  Praça  ,  fejao  coníidera- 
das  5  e  reputadas  corn  a  mefma  força  ,  e  vigor  5  que  tem 
as  Letras  de  Cambio,  aíTim  para  fe  retirarem  os  proteílos, 
55  por  falta  de  acceitaçao  ,  ou  pagamento  nos  feus  devidos 
tempos  5  como  para  todos  os  mais  recurfos,  privilégios,  e 
acções,  que  por  Direito  competem  aos  Portadores  das  Le- 
tras de  Cambio :  De  que  tudo  fe  lavrou  o  prefente  AlFen- 
ta  5  que  o  ExcellentiíTimo  Vifconde  Preíidenie  aílignou 
com  os  Miniílros  do  Tribunal,  n:  Vifconde  Mordomo 
5,  Mor  Prefidente.  :=:  Theotonio  Gomes  de  Carvalho.  :i: 
5,  Marcello  António  Leal  Arnaut.  zr.  Jofé  Mauricio  da  Ga- 
5,  ma  e  Freitas,  tr.  António  Joaquim  de  Pina  Manique,  n: 
55  Jacyntho  Fernandes  Bandeira.  ^  Doutor  Luiz  Machado 
5,  Teixeira.  :r  João  Roque  Jorge.  :z  Domiingos  Vandelli. 
5,  z:  Jacome  Ratton.  „ 

E  attendendo  a  que  no  genuíno  ,  e  verdadeiro  eípirito 
da  Difpofição  do  Alvará  de  vinte  e  oito  de  Novembro  de 
mil  feiecentos  quarenta  e  féis ,  fe  acha  comprehendido  o  cafo 
do  referido  Aííento  ,  que  não  eílando  efpecifícamente  decla- 
rado para  fe  praticar  como  regra  fixa  ,  e  invariável  nas  Pra- 
ças deftes  Meus  Reinos  ,  e  Dominios  ,  exigia  por  ifib  que 
foífe  authorizado  com  a  Minha  Real  Approvaçao  ,  para  ter 
inteira  obfervancia :  Hei  por  bem  roborar ,  e  firmar  o  fobre- 
dito  AíTento ,  ordenando ,  como  Ordeno ,  que  com  authori- 
dade  ,  e  força  de  Lei  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  para  que  não 
venha  em  dúvida  a  Queílão  nelle  decidida. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ^ 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicação  ;  Confeíhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar ;  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e 
Navegação  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  Governador  da 
Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  ou  quem  feu  lugar  fervir  ;  e  a 
todas  as  peíToas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento,  e  exe- 
cução defte  Alvará  ,  que  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  e  façao 
.  cum- 


cumprir,  e  guardar  tao  inviolavelmente ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  qualquer  que  elle  fe- 
ja.  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro  ,  do  Meu 
Confelho  ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  dei- 
tes Reinos  ,  Ordeno  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria, 
fegiíbndo-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumao  regiftar 
femelhantes  Alvarás  ;  e  guardando-fe  o  Original  defte  no 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio 
de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  dezefeis  de  Janeiro  de  mil  fe- 
tecemos  noventa  e  três. 


PRINGTPE  : 


Marquez  Mordomo  Màr  P. 


Lvará  com  força  'àe  Lei  ^  pelo  qual  Voffa  Mageftade 

_ha  for  hem  rohorar  ^  e  firmo}^  o  AJJento  ,  que  na  Real 

Junta  do  Commercio ,  Agricultura ,  Fabricai ,  e  Navegação 
àeftes  Reinos  ,  e  [eus  Domifiios  fe  tomou  em  doze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  oitenta  e  nove  ^  para  que  mais  não 
venha  em  dúvida  a  Quejlao  nelle  decidida,     j    - 


/i 


Para  Volfa  Mageílade  ver. 


Por 


Ol 
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Por  immediata  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  21  de 
Dezembro  de  17^2. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Regiílado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio, 
Agricultura ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Reinos  ,  e  feus 
Dominios  ,  a  foi.  14.  verf.  do  Livro  de  regido  de  Alvarás. 
Lisboa  a  25  de  Fevereiro  de  17^3. 

Francifco  ãe  Soufa  Pinto  e  Majfuellos. 

Jofé  Rkalde  Pereira  de  Cajlro, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa  23  de  Fevereiro  de  1793. 

Jeronymo  jfofé  Corrêa  de  Moura, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  15.  Lisboa  23  de  Fevereiro  de  175^3, 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


^Tí 


Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Maffuellos  o  fez. 


Na  Regia  Oíficina  Typografíca, 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  eíle  Alvará  virem ,  que  fendo- 
me  prefentes  os  prejuízos ,  que  fe 
podem  feguir  da  multiplicidade  de 
graduações  para  a  boa  ordem  ,  e 
diíciplina  do  Meu  Exercito  ;  e  de- 
vendo Eu  precaver  hum  fmiilhante 
inconveniente,  epôr  hum  termo  fi- 
nal em  tal  matéria  :  Sou  fervida  declarar,  que  do  dia 
primeiro  de  Março  deíle  prefente  anno  em  diante  ficaráo 
ceifando  todos  osdefpachos  de  graduações ,  que  até  ago- 
ra fe  coítamavaõ  expedir  pela  Repartição  dos  Negócios 
da  Guerra,  nos  diíFerentes  Corpos  do  Meu  Exercito ,  def. 
de  o  Poílo  de  Alferes  até  o  de  Coronel  inclufivam en- 
te j  refervando  taõ  fomente,  para  os  Oíficiaes ,  e  Cadetes 
do  Regimento  das  Minhas  Guardas  de  Corpo  huma 
íimilhante  preeminência. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra ;  e  ao 
Marechal  General  dos  Meus  Exércitos ,  General  junto  á 
Minha  Real  PeíToa  o  tenhao  aíTim  entendido ,  e  o  façao 
cumprir ,  e  guardar  pela  parte  que  lhes  competir.  Dada 
no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  de  Fe- 
vereiro de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 

príncipe  ; 


Luiz  Pinto  de  Soufa. 

A  Libará ,  for  que  Vojfa  Mageftaàe  ha  for  hem  decla-^ 
-^lI  rar ,  e  ordenar ,  que  do  dia  frimeiro  de  Março  def- 
te  frefente  anno  em  diante  fiquem  teff^ando  todos  os  def- 


\\ 
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\Antomo  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


pachos  ãe  graduações  dos  Offictaex  MíUtares  dos  dantes 
Corpos  do  feu  Exercito  ,  de/de  o  Pojio  de-  Alferes  ^té 
Coronel  incluftvamente  ^  como  ajjima  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiílado  a  foi.  ii  verf.  do  Livro,  que  neíla  Se- 
cretaria deEftado  dos  Negócios  Eílrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra ferve  de  regifto  de  Cartas,  Leys,  e  Alvarás.  Belém 
vinte  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


Jofé  Joaquim  Louro  da  Siha. 


Na  Officina  de  Àíltonio  Rodrigues  Galhardo. 


^v  )j< 


o  R  juílos  motivos  5  que  me  forad  pre- 
fentes  ,  e  que  fe  fizeraÓ  dignos  da  Mi- 
nha Real  Confideraçaó  :  Hei  por  bem 
perdoar  a  todos  os  Defertores  dos  diíFe- 
rentes  Corpos  do  Meu  Exercito ,  e  ain- 
da áqueiies ,  que  perpetrarão  o  dito  deli- 
ao  para  fora  deites  Meus  Reinos  ,  e 
,     __  ,      Domínios  j    com    tanto    porém   que  to- 

dos ,    os  que  fe  acharem  dentro  delles  ,    fe  apprefentem  nos 
íens  refpeaivos  Corpos  no  precifo  termo  de  hum  mez,  con- 
tando do  primeiro  de  Março  deíle  prefente  anno  em  diante; 
eque  todos  os  mais ,  que  fe  acharem  aufentes  fora  delles ,  ou 
ainda  nas  Ilhas  dos  Açores,  e  Madeira,  fe  apprefentem  im- 
preterivelmente  nos  feus  Regimentos    até    o    dia   vinte    de 
Maio  próximo  futuro  ,    para  gozarem    defte  Meu  Real  In- 
dulto :    E  outro  fim  Hei  por  bem  perdoar  a  todos  os  indiví- 
duos das  Minhas  Tropas,  que  fe  acharem  prezos  ,^  e  mefmo 
featenciados  pelo  crime  de  primeira  deferçao    ( naõ  havendo 
nelle  circunftancias   mais  aggravantes )    todas  as  penas  ,    em 
^ue  fe  acharem  incurfos,  e  Mando  que  fejaÔ  logo  foltos ,  e 
remettidos   aos   Regimentos  aoade   pertencerem  ,    para   que 
nelies  fejao  novamente  incorporados.  O  Confelho  de  Guerra 
o  tenha  aíTim  entendido,    e  o  faça  executar,    mandando  pu- 
blicar ,   e  aíiixar  o  prefente  Decreto    em  todas  as  Províncias 
defte  Reino,   e  Ilhas  Adjacentes.    Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  a  vinte  de  Fevereiro   de  mil  fetecentos  noventa  e 
três. 

COM  A  RUBRÍCJ  DO  PRÍNCIPE  K  SENHOK 


!      '^1 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo^ 
Impreffor  do  Confelho  de  Guerra. 


■íí'vÍ! 
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U    A   RA  IH  A.    Como  Governa- 
dora 5  e  Perpetua  Adminiílradora  que,7 
fou  do  Meílrado  ,    e  Cavalleria  das 
Ordens  Militares  de  Nofío  Senhor  Je- 
fu  Chrifto  5    Sao  Bento  de  Aviz ,    e 
Sant-Iago  da  Efpada.  Faço  faber  aos, 
que  eíle  Alvará  virem  ,  que  Sendo-me 
prefente  em  Confulta  da  Mefa  da  Con- 
fciencia,  e Ordens,  haver-fe  notavelmente  alterado,  pelo 
Alvará  de  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fmcoenta 
efmco,  o  que  Eu  havia  determinado  de  Emolumentos  pe- 
lo Alvará ,  e  Regimento  de  vinte  e  três  de  Marco  de  mii 
fetecentos  fmcoenta  e  quatro,  para  osEfcrivaes  da  Camera 
dos  Meílrados  das  mefmas  Ordens,  nao  fó  a"  refpeito  da 
fua  percepção ,  taxa,  e  repartição,  mastaobem  porque  mui- 
tos dos  concedidos  no  fobredito  Alvará  de  quatro  de  Fe- 
vereiro de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  íinco  ,  para  os  Efcri- 
vâes  da  Minha  Real  Camera,  e  Officiaes  das  Secretarias 
na  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ,  naõ  tinham  analogia  al- 
guma com  os  papeis ,  que  pelas  mefmas  Secretarias  das  Or- 
dens fe  expediam ,  tornando-fe  por  eíte  modo  impraticável 
a  fua  applicaçao  ;   feguindo-fe  deíle  principio  ,    o  pode- 
rem-fe  privar   os  mefmos  Efcrivaes  da  Camera   dos  Mef- 
trados  de  alguns  Emolumentos ,  na  incerteza  dos  que  juíta- 
mente  lhes  deveriam  pertencer  ,  e  os  feus  Officiaes  do  bem 
merecido  premio  dos  feus  exercidos ;  a  nao  fe  authorizareni 
por  íi  mefmos  a  receberem  falarios  incompetentes ,  e  como 
taes  diametralmente  oppoílos  á  honra  ,  e  defmtereíFe ,  com 
que  huns ,  e  outros  Me  devem  fervir  :    Confiderando  nos 
primeiros  a  graduação ,  confiança ,  e  obrigações  dos  feus 
Officios  j  e  nos  fegundos  a  affiduidade ,  intelligencia ,  e  pezo 
do  trabalho ,  como  taobem  o  maior  numero  de  negócios  pu- 
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râmente  do  ferviço  das  fobreditas  Ordens,  a  careília  dos 
tempos,  e  a  decência  dos  empregos  que  exercitam  :  Pa- 
ra cortar  de  huma  vez  toda  a  interpretação ,  fentido  ,  e 
abufo  que  fe  queira  dar ,  ou  fe  poíía  fazer  do  que  fe  de- 
termina nos  fobreditos  Alvarás,  e  por  lhes  fazer  Mercê : 
Hey  por  bem  ,  e  Sou  Servida  ordenar  o  fep-uinte. 

C  A  P  I  T  U  L  o     I. 

I.  ^^-^  Efcnvaó  da  Camera  do  Meílrado  da  Ordem 
de  Chrifto  levará  de  cada  huma  Carta ,  que  fe  lavrar  na 
Secretaria  da  fua  Repartição  ^  de  Dignidades ,  ou  Cone- 
fias  das  Sés  Ultramarinas  ,  e  de  Igrejas  do  Bifpado  de 
Marianna ,  três  mil  e  duzentos  réis. 

II.  De  cada  huma  Carta  de  Vigairaria ,  ou  Beneficio 
de  Igrejas  no  Ultramar  ,  que  naó  forem  as  fobreditas 
do  Bifpado  de  Marianna ,  levará  dois  mil  e  quatrocentos 
réis. 

líl.  Os  Efcrivães  da  Camera  dos  Meílrados  das  Or- 
dens de  Sao  Bento  de  Aviz,  e  Sant-Iago  daEfpada,  le- 
varáo  pela  Carta  de  Reitor  do  Collegio  dos  Militares  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  fegundo  a  alternativa  entre 
elles  obfervada  5  dois  mil  réis. 

IV.  Osmeímos  Efcriváes  da  Camera,  e  o  do  Meftm- 
do  da  Ordem  de  Chrifto  ,  levaráo  de  cada  huma  Carta 
de  Commenda ,  fmco  mil  e  feiscentos  réis. 

V.  De  cada  huma  Carta  de  Prelados  ,  que  fe  paíTa- 
rem  nas  Secretarias  das  mefmas  Ordens ,  finco  mil  e  feis- 
centos réis. 

VI.  Peias  Cartas  de  Ouvidores  do  Meftrado ,  tendo  o 
predicamento  de  Correição  Ordinária  para  cima ,  levaráo  o 
mefmo  emolumento  que  leva  o  Efcrivao  da  Minha  Real 

Ca^ 
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Camèra  no  Defembargo  do  Paço  da  Repartição  das  Juf- 
tiças,  pelo  Regimento  de  vinte  e  finco- de  Agoílo  de  mil 
fetecentos  e  fmcoenta ,  que  neíla  parte  fe  naõ  acha  dero- 
gado  pelo  outro  de  quatro  de  Fevereico  de  aisil  fetecentos. 
íincoenta  e  íinco.  ()-;;.". 

VIL  Por  cada  huma  habilitação  de  Proprietários  de 
©ílicios,  levaráô  dois  mil  réis,  como  lhes  eftá  concedido 
pelo  Alvará  de  vinte  e  três  de  Março  de  mil  fetecentos 
fnicoenta  e  quatro. 

VÍII.  De  todas  as  Cartas  de  Propriedade  de  OíHcios  , 
levaráô  o  dobro  do  què  levarem  os  OíHciaes  do  feitio  do 
Alvará  ,  que  nellas  for  encorporado  :  E  das  Cartas  de 
OíFicios  de  direito  próprio  das  Ordens  ,  que  fe  provem 
pelo  expediente  da  Mefa  ,  e  naô  tem  Alvará  ,  levaráô 
mil  e  feisceníos  réis. 

.    IX.     Pelos  Alvarás  de  Freires  Conventuaes ,  e  de  Frei- 
ras em  os  Conventos  da  Encarnação ,  e  de  Santos ,  leva- 
ráô oitocentos  réis.  .3  gj&íj 
.    X.     De  cada  huma  Carta  de  Priorado  ,    ou  Vigairaria 
das  Igrejas  das  Ordens  no  Reino,  mil  e  feiscentos  réis.  . 

XI.  De  cada  huma  Carta  de  Capella  Curada, ,  ou 
Beneficio  de  Igreja  das  Ordens  no  Reino ,  mil  e  duzen- 
tos réis. 

XII.  Das  Cartas  ,  e  Alvarás  de  Habito  de  Cavallei- 
ro ,  dois  mil  e  quatrocentos  réis. 

XIÍI.  Das  Cartas  de  Freire  Clérigo  ,  que  confiílem 
cm. huma  Carta,  e  hum  Alvará,  mil  e  feisceníos  réis. 


tu 


CAPITULO    11. 

I.     V>^S  OíHciaes  das  Secretarias   das  Ordens   leva- 
ráô de  feitio  por  cada  huma  Carta  de  Commenda ,  que  lavra- 
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rèm,  omefmo  emolumento,  que  por  eíle  Regimento  vai 
concedido  aos  Efcrlvaes  da  Camera   das  mefmas  Ordens ; 
mas  naô  levaráô  coifa  alguma  pelo  Regiíto ,  que  devejáô 
fazer  das  meímas  Gartas.       5  nV^^ 

lí.  De  cada  huraa  Carta ,  que  lavrarem  de  Dignidades , 
ou  Conefias  das  Sés  Ultramarinas  ,  :e  de  Igrejas  do  Bif- 
pado  de  Marianna,  levarão  dois  mil  e  quatrocentos  réistv 

líL  De  cada  liumaíCarta  deVigairaria ,  ou  Beneficio 
de  Igrejas  no  Ultramar  ,  á  excepção  das  do  Bifpado;  de 
Marianna,  levaráo  dois  mil  réis. 

IV.  De  cada  huma  Carta  de  Priorado,  ouVigairaria 
das  Igrejas  das  Ordens  no  Reino  ,  mil  e  duzentos  réis. 

V.  De  cada  huma  Carta  deCapella  Curada,  ou  Be- 
neficio de  Igrejas  das  Ordens  no  Reino ,  e  de  Theíoira- 
rias,  que  tenham  Carta  affignada  pela  Minha  RealMaÕ, 
e  que  a  titulo  delias  recebem  o  Habito,  mil  e  duzentos 
réis.  íiuiti  ti 

VI.  Das  Cartas  de  Habito  de  Cavalleiro,  que  confif- 
tem  em  huma  Carta  ,•  e  dois  Alvarás  ,  levaráo  por  ePces 
três  papeis  dois  mil  réis. 

•  VIL  Das  Cartas  Me  Habito  de  Freire -Clérigo  ,  que 
confiftem  em  huma  Carta ,  e  hum.Alvará ,  levaráo  mil  e 
duzentos  réis. 

VIÍI.  De  todas  as  Cartas  de  Propriedade  deOíHcios^ 
a  que  preceder  Alvará  ,  levaráo  de  feitio  mil  e  duzentos 
réis.  E  das  Cartas  de  Officios  de  direito  próprio  das  Or- 
dens ,  que  fe  provem  pelo  expediente  da  Mefa  ,  e  nao 
tem  Alvará,  levaráo  pelo  feitio,  e  regifco  omefmo  emo- 
lumento ,  que  vai  determinado  nas  fobreditas  Cartas  para 
os  Efcrivães  da  Camera  dos  Meftrados  de  cada  huma 
das  Ordens. 

IX.     De  cada  huma  Carta  de  Doação ,  de  Alcaidaria  Mor , 

de 
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de 'confirmação  de  Privilégios ,  ou  Contratos ,  e  quaefquer 
outras  que  fe  paíTarem  em  pergaminho,  levaráó  novecen- 
tos e  íeíienta  réis  de  cada  lauda  j  poílo  que  a  ultima  del- 
ias nao  feja  inteiramente  efcrita  ;  com  tanto  porém ,  que 
nem  as  folhas  feráó  de  menor  marca,  que  a  do  papel  im- 
perial ,  nem  cada  lauda  conítará  de  menos  de  quarenta  e 
oito  regras.  /,  'Á 

X.  Pelas  Cartas  de  Ouvidores  do  Meftrado  nas  terra$ 
das  Ordens,    fendo  fimples  Ouvidores  ,    levaráo  dois  mil  - 
e  quatrocentos  réis  ;    e  t^ndo  maior  predicamento ,  lev%i 
ráó  de  feitio,  e  Regido  indiííerentemente  mil  e  duzentos 
reis.  .  ■  ■^> 

XI.  Pelas  Cartas  de  Juiz  da  Ordem  nas  Comarcas  das 
mefmas,  levaráo  mil  e  duzentos  réis.  y<| 

Xíí.  De  cada  huma  Carta  de  Quitação  dos  três  Quah 
Cos ,  ou  das  meias  annatas ,  que  pagam  os  Commendadc^ 
rcs ,  Cavalleiros ,  ,  e  Freires  das  Ordens ,  levaráo  quatroi 
centos  e  oitenta  réis. 

XÍIÍ.  Pelas  Cartas  de  Confirmação  de  Privilégios ,  que 
as  Partes  nao  quizerem  fe  lhes  paíTem  em  pergaminho ,  mas 
fim  empapei  ordinário,  levaráo  cento  e  vinte  réis  por  ca- 
da lauda ,  ainda  que  a  ultima  nao  feja  toda  efcrita :  E  nas 
laudas  que  forem  em  Latim ,  fe  levará  o  dobro  do  mef- 
mo  emolumento. 

XIV.  Pelos  Alvarás, de  Mercês  deOfficios  (que  todos 
fao  de  nova  Mercê,  por  eílar  abolido  pela  Ley  NoviíTi- 
ma  o  Direito  Confuetudinario  )  levaráo  conforme  a  lota- 
ção dos  mefmgs^  Oilicios ;  de  forte  que  fendo  lotado  o  ren- 
dimento até  trinta  mil  réis,  levaráo  oitocentos  réis  ^  deíla 
quantia  até  á  de  feífenta  mil  réis,  levaráo  mil  e  duzentos 
réis^  deita  quantia  até  cem  mil  réis,  levaráo  mil  efeiscen-f 
tosréxs^  edeila  importância  para  diante  em  qualquer  quan- 
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m-i  doisníil  réis.  E  o  mefmo  levaráô  pelos  Alvarás  deRe- 
Kiíricia,  ou  Denuncia  de  Officios,  que  igualmente,  como 
os  ditos  de  Mercê ,  faó  preparativos  do  Encarte :  E  para 
tóé  effeito  iráÔ  fempre  declaradas  nos  Alvarás  as  lotações 
dos  Officios,  e  o  falario,  que  conforme  a  elles  fe  leva. 

XV.  O  mefmo  emolumento  levaráÓ  pelbs  Alvarás  de 
Mercês  de  Commenda,  de  vida  ,  fupervivencia  ,  ou  penfaÔ 
emCommendas,  regulado  pelo  lote  delias ;  de  forma  que  , 
endo  detrmta  mil  réis,  ou  ainda  que  naÕ  che?ue  a  elles, 
JévaraÕ  oitocentos  réis  ;  e  de  cem  mil  réis  para  cima  ém 
toda  e  qualquer  quantia,  dois  mil  réis,  como  nos  Alvarás 
de  Officios. 

XVI.     Pelas  Provisões,  Alvarás,  ou  Apoftilas,    a  que 
preceder  Confulta,  e  immediata  RefoIuçaÕ  Minha ,  leva- 
ráô mil  e  duzentos  réis  de  cada  huma  ,    fem  diftinraó   de 
inaior,  ou  menor  efcrita  ,  em  quanto  naÔ  exceder  de  duas 
Jaudas  ;  porque  excedendo   levaráô  mais  por  cada  huma 
quatrocentos  réis,  pofto  que  a  ultima  fe  naÔ  efcreva  toda 
XVII.     Pelas  Provisões  de  Serventias  de  Officios,  que 
cuílumam  palfar-fe  por  féis  mezes  ,    levaráô  quatrocentos 
reis  ;   porem  fe  fe  paflàr  alguma  por  tempo  de  hum  an- 
no  ,    levaráô  oitocentos  réis.    Efte  mefmo  emolumento  fe 
levara  pelas  Provisões  de  Thefoirarias ,  Sachriftanias,  Cu- 
ratos     Ermitanias,    Confirmações  de  Compromilfos ,    de 
lombos;  e  por  todas,  e  quaefquer  outras  Provisões  defi- 
nitivas,  que  fe  pairarem  em  requerimentos  ,    e  negócios 
de  Partes ,  nao  excedendo  de  duas  laudas ;    porque  exce- 
dendo^ levarão   de  cada  huma   duzentos  réis.    Porém   das 
Irovisoes  interlocutórias  naô  definitivas ,  qUe  fe  expedirem 
dos  ditos  requerimentos  ,   e  negócios  ,   levaráô   fomente 
quatrocentos  réis.  ..... 

XVÍH    O  mefmo  emolumento  âffima  décíàrado  leva- 


tííí 


rao 


í^áopêks  Provisões  definitivas-,  e  inteilocutonas ,  que  k^ 
vrarem  nos  requerimentos  de  Obras  ,  e  Ornamentos  das^ 
Igrejas  das  Ordens.  E  porque  adefpeza  deftas  Provisões, 
e  dos  mais  papeis ,  e  copias ,  que  fe  fazem  no  progreíTo 
dos  ditos  requerimentos  procede  da  omiíTaó  dos  Commen-. 
dadores  ,  e  mais  PeíToas ,  que  aos  ditos  Ornamentos,  e 
Obras  fao  obrigados,  e  ua6  deve  fer  feita  á  cuíía  dos  Pa-»' 
rochos,  ou  dos  Povos,  que  requerem  por  zelo:  da  decen-^ 
cia  do  Culto  Divino;  a  Meía  da  Confciencia ,  e  Ordens 
aprefentando-lhe  Certidão  da  defpezay  que  fe  tiver,  feito 
com  os  emolumentos  dos  ditos  requerimentos,  a  mandará 
íatisfazer  pelo  dinheiro  da  Fabrica  das  refpe£livas  Igrejas, 
a  que  os  taes  requerimentos  pertencerem. 

XIX.  De  cada  Provifao  de  Informe  levarão  cem  réis  | 
e  das  Copias  das  petições,  que  nellas  fe  trasladam,  leva- 
ráô  outros  cem  réis ,  nao  paíTando  de  huma  lauda  ;  poi^ 
que  paílando  levaráô  de  cada  hum^í  Cento  e  vinte  réis^^ 
na  forma  que  nefte  Regimento  fe  determina  ?ias  CertI* 
does ,  e  Copias. 

^  XX.  Por  quaefquer  Certidões,-  ou  Copias,  cjue  paíTa- 
rem  a  requerimento  de  Partes  ,  levarão  duzentos  e  qua- 
renta réis,  nao  paífando  a  efcritade  duas  laudas;  porque 
paliando  levarão  cento  e  vinte  réis  por  cada  huma  ,  fem 
fe  haver  refpeito  à  que  a  ultima  confte  de  mais,  ou  me- 
nos efcrita. 

XXI.  Das  bufcas ,  que  fizerem  a  requerimento  de  Par- 
tes ,  ou  em  beneficio  delias ,  levaráó  de  cada  anno ,  dos 
que  as  mefmas  Partes ,  ou  os  Defpachos  apontarem ,  cem 
réis  ,  naÔ  fe  havendo  refpeito  ao  anno  immediãtamentiè 
prefente  ao  requerimento,  ou  Defpácho.  / 

XXII.  Pelas  Cartas  de  Prelados  levaráo  o  mefmo  emo- 
lumento, que  vai  concedido  aosEfcrivães  daCamera^/fetH 
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que  levem  mais  emolumentos  pelo  regifto  das  referidas 
Garras.  • 

.  XXIIL  Por  Alvarás  de  Freire  conventual  nos  Conven- 
tos de  Aviz,  e  de  Palmela,  e  de  Freira  no  Convento  da 
Incarnação,  e  de  Santos,  levaráó  oitocentos  réis:  Omef- 
mo  emolumento  levaráo  por  Alvarás  dè  Colíegial  do  Col- 
legio  dos  Militares  da  Univerfidade  de  Coimbra.    E  pela 

Garta  de  Reitor  do  mefmo  Collcgio,,e,Regiílo  delia, 
oitocentos  réis» 

^  XXIV.  Por  Provisões  deferventias  de  Benefícios  leva- 
rão oitocentos  réis ,  fendo  paíTadas  por  tempo  de  hum  anno. 
,  XXV.  Pelas  Provisões  de  Confirmação  das  Eleições  dos 
Officiaes  das  Cameras  de  Alcanede  ,  e  da  parte  de  Per- 
nes, levaráo  oitocentos  réis. 

XXVI.  Por  Alvarás  de  mantimento  dos  AíTcntamen- 
tos,  e  de  cada  addiçaÕ  de  Folha  das  Commendas,  leva- 
ráo omefmo  emolumento,  que  feleva,  e  de  futuro  man- 
dar levar  por  fimilhantes  papeis  do  AíTentamento  no  Con- 
felho  da  Minha  Real  Fazenda. 

.  :XXV1I.  .  Por  AíFentamento  de  bens  adjudicados  aos 
Próprios  levará  o  Oííicial  do  AíTentamento  omefmo  emo- 
lumento que  levar  o  Efcrivao,  que  fizer  a  Carta  de  Ad- 
judicação, peio  feitio  delia;  e  para  Ih^  fer  paga,  a  Mefa 
o  mandará  metter  em  addicao  na  Folha  diária  das  deípe- 
zas  do  mefmo  Tribunal. 

XXVÍIL  Pelo  Regifto,  que  fe  fará  de  todas  as  Car- 
tas,  Alvarás,  e  Provisões  que  fe  expedirem  pelas  Secreta- 
rias, das  Ordens  (á  excepção  das  Provisões  de  Informe, 
das  Interlocutórias,  para  novas  averiguações,  ou  para  lan- 
ços, e  Orçamentos  de  Obras,  e  de  paramentos  das Igre- 
jas,  que  nao  ferao  regiftadas  ,  como  taobem  dos  papeis 
de,  que  neíle  mefmo  Regimento  vai  declarado  nao  deve- 
"  r  .  lem 
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rem  levar  coifa  alguma  pelo  trabalho  do  regiílo)  leva- 
ráo  os  Qíliciaes  ametade  do  emolumento  do  feitio  dos 
mefmos.- papeis.  _  > 

XXíX.  De  todos  os  emolumentos ,  que  Sou  fervida  con* 
ceder  aos  fobreditos  Oíficiaes ,  fe  faráo  fmco  partes ,  que 
feraô  divididas  da  maneira  feguinte  :  Três  partes  para  o  , 
prim.eiro  Oílicial  de  cada  liuma  das  Repartições ;  e  as  ou- 
tras duas  para  fe  repartirem  entre  o  fegundo  ,  e  terceiro 
Oííicial  feiri  a  menor  cleílgualdade  :  E  naquellas  Secreta- 
rias ,  em  que  unicamente  ha  hum  fó  Oílicial  ,  ficarão 
pertencendo  a  elle  todos  os  emolumentos  :  Mas  no  cafo 
de  nelias  haver  Praticante  ,  ou  OíFícial  fupianumerario , 
ainda  feni  ordenado,  mas  com  Juramento ,  e  Ápprovaçao 
da  Meia  ,  e  exercício  continuado  na  mefma  Secretaria , 
levará  eile  a  parte,  que  deveria  pertencer  a  hum  dos  dois 
Oíficiaes,  fe  o  houveífe. 

Mando  ao  Prefideníe  ,  e  Deputados  da  Mefa  da 
Confciencia,  e  Ordens,  e  a  todos  os  mais i Gfficiaes ,  e 
PeíToas  a  que  o  Conhecimento  pertencer ,  façam  cumprir , 
e  guardar  eíle  Regimento  como  nelle  fe  contém  ,  nao  ^ 
obílantes  quaefquer  Leys ,  Regimentos ,  oú  Refoluçok 
em  contrario  ,  que  todas  ,  e  todos.  Bey  por  derogadas 
para  eíle  eífeito  fomente.  E  valerá,  pofto  que  feu  effeito 
Laja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  como  Ley,  ou  Carta 
feita  em  Meu  Nome  ,  e  por  Mim  aíTignada  j  e  paíTadá 
pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  ella  nao  paíTe  ,  fem  em- 
bargo da  Ordenação  do  Livro  fegundo  ,  Titulo  trinta  e 
nove  ,  e  quarenta  em  contrario ,  que  para  eíle  fim  Dií- 
penfo.  Deíle  Alvará  ,  e  Regimento  fe  remetteráo  Copias 
ás  Eílaçoes  a  que  toca  o  feu  conhecimento ,  e  execução , 
as  quaes  indo  aíFignadas  pelo  Conde  de  Rezende  ,  do 
Meu  Confelho  ,   Capitão  da  Minha  Real  Guarda  ,   Gr, 
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Cruz  da  Ordem  de  ChriRo^.,  e  Prefidente  da  Mèfa  da 
Gonfciencia,  e  Ordens,  fe  Jhes  dará,  e  teráo  o  mefmo 
credito,  e  vigor  como  o  próprio  Original,  fem  difFeren- 
ça  alguma.  Dado  em  Lisboa  aos  dezoito  de  Março  de 
mil  fetecentos  noventa  e  três. 


Conde  de  Rezende  P. 

Lmrd  de  Regimento  ,  pelo  qual  Fofa  Mageftade 
He  fervida  regular  ,  e  determinar  o  que  devem  íe^ 
var  de  Emolumentos  os  Efcrivaes  da  Camera  dos  Mejlra- 
dos  das  Ordens  de  Nofo  Senhor  ^efu  Chrip ,  Saõ  Bento 
de  Aviz,  e  Sant-Iago  da  Efpada,  e  os  Officiaes  das  Se- 
cretarias das  me  fmas  Ordens, 

Para  VoíFa  Mageftade  ver. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


REGIMENTO 


MOSTEIRO  DE  SANTOS 


ORDEM  DE  SANTIAGO  DA  ESPADA- 


LISBOA 


NAOFF.de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARl 
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^  U  A  RAINHA.  Como  Governadora ,  e 
ílli  Perpetua     Adminiftradora     que     Sou    do 
Meítrado  ,  Cavalleria  ,  e  Ordem  de  Sant- 
iago da  Efpada :    Faço  íaber  aos  que  efte 
Alvará ,  e  Regimento  virem  ,    que  mere- 
cendo a  Minha  Real  Confideraçaô  o  me- 
lhor eftabelecimento  ,    e  regularidade  do 
Mofteiro   de  Santos  da  Ordem   de  Sant- 
iago  da  Efpada  ,    tanto  pela  antiguidade 
da  meíma  Ordem  ,    e  Serviços  ,    que  os 
feus  Gr.  Meílres  ,    e  Cavalleiros   fizeram   aos  Senhores  Reys 
Meus  Predeceflores  em  acrefcentamento  do  Eílado,  Honra  da 
Nacao,  e  Serviço  de  Deos ,  e  Meu;    como  porque  oj^eferi- 
do  Mofteiro  traz  a  origem  do  Recolhimento ,    que  a  Ordem 
mandou  ediíicar  na  Villa  da  Arruda,  para  nelle  affiílirem  com 
decência,  e  refguardo  as  Mulheres,  e  Filhas  dos  Cavalleiros, 
que  fahiaó  a  combater  os  inimigos  da  Fé;    havendo  occupado 
íempre  defde   os  annos    de  mil  duzentos  trinta  e  três   os  Lu-. 
gares  de  Commendadeiras ,  Religiofas ,  e  Moças  do  Coro  do 
dito  Mofteiro,  Pefíbas  de  muita  prudência,  e  exemplares  vir^ 
tudes,  e  arande  qualidade  por  feus  antepaftkdos :  Refleòtindo 
por  huma  parte,    que  o  Regimento ,    por  que  aauaimente  fe 
Lverna  o  referido  Mofteiro ,    e  que  fe  le  efcripto  na  Defini- 
íaÔ  fellenta  e  finco  das  DefiniçÒes ,  e  Reformação  da  Ordem 
d-  Sant-Iago  ,    fora   trabalhado    fobre    hum  papel  de  aponta- 
mentos ,    que  offerecêra  no  Capitulo  Geral  celebrado  em  mil 
feiscentos   e  vinte  e  fete  a  Commendadeira  ,    que  então  era, 
por  iá   naÔ  haver  noticia  do  que   lhe  fora  dado  pelo  Meftre 
Dom  Jor^e  -    e  por  outra  ,    que  o  mefmo  Regimento  infor- 
me naÔ  fó  era  diminuto  ,    mas  nem  devia  praticar-fe  em  toda 
a  fua  exteofaõ  ,    pois  fendo  accommodado  as  ideas  ,    e  coku- 
mes  daquelles  tempos  ,    he  muitas  vezes  oppofto   aos  do  pre- 
feote,  pela  alteração,  que  nellas ,  enelles  tem  havido  .(^le^ 
rendo  prover  fobre  tudo  como  pedia  a  importância  do  objeèto  , 
e  a  aravidade  da  matéria  ,    em  beneficio  do  mefiiio  Mofteiro , 
do  Eftado  ,    e  Serviço    de  Deos  ;    Houve  por  ban  ,    que   a 
Mefa  da  Confciencia,  como  Mefa  das  Ordens,  Coníelho  do 
Meftre  ,    e  fubftituida   ao  Capitulo  Geral  ,    formalizafle  hum 
novo  Regimento   propno  ,    e  accommodado    as  aòluaes    cir- 
cunftancia!,   acrefcentaiido ,    explicando,   e  moderando  o  prn 

A  ii  "^ei- 


íii:  ^ 


hmli 


iiiiíM: 


ilJJlt 


(4) 
meiro,  para  melhor  governo,  eauthoridade  do  mefmo  Mof- 
teiro  ;  reconimendando  muito  efpecialraente  ao  Conde  Prefi- 
deme  da  mefma  Mefa  a  direcção  do  fobredito  Repimento  • 
Hattendendo  ao  que  pela  fobredita  Mefa  Me  foi  propofto, 
e  confukado  e  a  outras  reflexões ,  que  fe  fizeram  dignas  da 
Mmha  Real  Approvaçaá :  Hei  por  bera,  e  Sou  Servida  Or- 
denar ,  como  por  efte  Ordeno  para  o  dito  Morteiro  de  San- 
tos ,  da  Ordem  de  Sant-Iago  da  Efpada  ,  o  feguinte  Reei- 
raento.  &  & 

LIVRO     I. 

CAPITULO! 

Das  qualidades  da  Commendadcira ,  e  da  fua  NomeaçaS. 

^-  /^Pi-elada  defte  Morteiro  fera  perpetua  :  E  por  quan- 
to ao  ieu  Cargo  pertence  o  governar,  eprefidir  ahuma  Cor- 
poração de  Pelloas  Iliuftres  em  Sangue,  e  em  Virtudes,  cum- 
pre ,  que  ella  tenha  também  eftas  mefmas  quahdades :  e  que 
le,a  ornada  de  todas  as  que  fe  requerem  para  bem  defempe- 
nhar  as  obngações  de  hum  Emprego  de  tanta  authoridadeT  e 
confiança  Chamar-fe-ha  Commendadcira;  mas  naõ  poderá  de- 
nominar-le__alhm,  nem  taõ  pouco  entender  no  governo  do  Mof- 
te.ro  (  nao^ tendo  para  iflo  efpecial  Ordem  Noífa  )  antes  de 
ter  Provifao  affignada  por  Nós  ,    e  palTada   pela  Chancellaria 

f .8  i  I7;/f;a'r' "  ^°-^"™  ^  *""~^""  ■  ^-  "■  '"■  "■ . '  '"•  "'"- 

rJ\j  ^^J"'  ^  ^°'  Senhores  Gr.  Meftres  ,  e  Governado- 
res xsollos  SuccelTores  pertence  privativamente  anomeacaÔ,  e 
efcolha  da  Pefloa,  que  houver  de  fervir  efte  Cargo.  E  pois 
que  para  dle  podemos  livremente  nomear  quem  bem  nos  pa- 
recer ,  affim  de  dentro  ,  como  de  fora  do  Mofte.ro  ;  para 
que  melhor,  e  mais  feguramente  procedamos  em  hum  Ne<To- 
cio  de  tanta  ponderação  ,  e  conlequcncia  :  Ordenamos  ^  e 
Mandarnos      que  fnnaue  vagar  o  Lugar  de  Comraendadei- 

do  .vleftre,  nos  de  logo  conta  pela  Secretaria  de  Eftado;  in- 
íoimanao-nos  juntamente  com  a  maior  .ndividuaçao  ,  e  im- 
parciaudade  fobre  o  merecimento  ,    e  qualidades  de  cada  hu- 

ma 
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ma    das  Religiofas  ,    e  declarando   na  mefma  Informação    as 

luas    reípeélivaS  antiguidades.    BJlatut.  da  ordem  de  Sam-Ugo,  CaiK  XXXVI.  no 
finu  EJlam.  àa  Encarnarão.  Li^u.  11. ,  Caf.  H. ,  §.  L         Refol.  de  ii.  de  Maio  de  1620. 

líí  A  Commendadeira  por  Nós  nomeada  he  provida,  pelo 
Titulo  do  feu  Cargo  ,  em  Commenda  com  o  Habito  de 
Sant-Iago.  E  por  quanto  pode  acontecer  que  nao  íeja  1  ei- 
foa  de  dentro  do  Moíleiro  ;  Ordenamos  que ,  neííe  caio ,  íe 
lhe  exoéííam  pela  Meia  das  Ordens  a  Carta ,  e  Alvarás  com- 
petentes para  tomar  o  Habito ,  e  profeífar.  E  outro  fim ,  que 
íiaÓ  feja  obrigada  a  fazer  a  prehabiiitaçaÓ  requerida  pe.os 
Eílatutos  ,  nem  a  ter  o  anno  de  Moviciado  ^  pois  que  em 
huma ,  e  outra-  coifa  Havemos  por  bem  difpenfar.  Rcg.  do  Me/ir, 

D.  Jorge  no  Temporal.  '  , 

IV.  Logo  que  a  Commendadeira  nomeada  fe  ache  prom- 
pta  para  profeílar  ,  o  fará  faber  á  Mefa  das  Ordens ,  para  que 
aíllsoando-íe-lhe  o  dia  ,  fe  façam  logo  expedir  pela  meíma 
Mefa  as  Ordens  neceílarias  ao  Prior-Mór  de  Palmeila  ,  aquém 
pertence  lançar-lhe  o  Habito ,  e  profeífalla  ,  para  que  no  dia 
aíTignado  fe  ache  neíla  Corte  para  fazer  aquella  tunçaó.  E 
fuccedendo  que  eile  tenha  legitimo  embaraço  ,  dará  logo 
conta  diíTo  á  Mefa  ;  e  eíla  nomeará  algum  outro  Freire  da 
Ordem  authorizado  para  fupprir  a  fua  falta. 

V.  A  Commendadeira  ,  bem  como  todas  as  PeíToas ,  que 
com  o  Habito  poíTuem  Bens  ,  e  Rendas  da  Ordem  ,  fera 
obrigada  a  pagar,  antes  de  tomar  poíle,  a  meia  annata ;  que 
vem  a  fer ,  ametade  do  rendimento  de  hum  anno  ,  comprehen- 
dendo-fe  neile  tudo  o  que  recebe  além  do  mantimento.  lílo 
porém  fó  haverá  lugar ,  quando  para  efte  Cargo  for  nomea- 
da PeíToa  de  fora  do  Moíleiro  ;  porque  no  cafo  de  o  fer  al- 
guma das  Religiofas  delle  ,  que  como  tal  tenha  pago  já  a 
fua  meia  annata ,  então  pagará  fomente  a  parte  correfponden- 
te  ao  acrefcimo  ,    que  lhe  acontecer   em  razão  da  Dignidade 

de   Commendadeira.    Ahard  de  S.  de  AWíI  de  i6<)i.  Bftat,  de  Sant-Iago,  Cap. 

XXV.  110  $rinc. ,  e  §.  B  os  que  tmrm.         Bftat,  ia  Encarnação  ,  Lini.  III. ,  Caf.  XI. ,  §•  li 
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CAPITULO     11. 

De  como  fe  ha  ãe  dar  pofe  à  Commendaãetra. 


I.     i    Elo  mefmo  Alvará,  que  fe  houver  de paíTar  á  Com- 
mendadeira,  fe  commetterá  ao  Prior-Mór  do  Convento  de  Pal- 
mella  o  dar-llie  a  poíTe.    E  nefte  aao  fe  procedeiá  pela  ma- 
neira feguinte:  Junto  da  Grade  do  Coro  debaixo,  da  banda  da 
igreja,  eítara  decentemente  preparada  huma  Credencia;  e  ío- 
bí^  ella   em  huma  bandeja  de  prata    o  Livro  da  Regra  ,    os 
Lílatutos  da  Ordem,    o  Sello  grande  da  Communidade  ,  e  as 
chaves  da  Igreja  ,  e  do  Moíleiro.  O  Prior-Mór  reveílido  com 
l^Juvial,    e  Lítoila  branca,    e  com  as  Infignias  Pontiílcaes  ef- 
tara  íentado   em  huma  cadeira  junto  da  mefma  Grade  com  a 
Mitra  na  cabeça.    Na  falta  do  Prior-Mór,    o  Freire  que  fizer 
as  fuás  vezes    procederá  na  fobredita  forma ;    ufando    porém 
lo  dos  paramentos  ,    que  lhe  forem  próprios.    E  vindo  depois 
as  i^reiras,  e  Moças  do  Coro,  duas  a  duas,  em  ProciííaÓ  íem 
Criiz,  e  no  íim  a  Commendadeira  eleita,  entre  a  Vigaria,  e 
a  Freira  mais  antiga  do  Mofteiro  ,    feita  reverencia  ao  Prior- 
Mor,  a  Commendadeira  lhe  entregará  o  Alvará ,  por  que  lhe 
Mandamos  dar  poíle ,    para  que  elle  o  dé  á  fua  devida  execu- 
ção.   O  mefmo   Prior-Mór   o  mandará  ler  por  hum    Freire , 
que  para  eíle  fim   fe  achará  alli  junto  delle  com  Sobrepeliz, 
e  Murça  ;    e  ficando  em  pé    o  mefmo  Freire  ,    fentar-fe-hao 
todos  ;   e  a  Commendadeira  eleita  com  as  fuás  aífiftentes  eíla- 
raó  junto  da  Grade ,  da  parte  do  Evangelho ,  em  hum  banco 
decentemente  coberto ,  e  com  alcatifa.  £>/«/.  àa  Encam,  Lh.  ii.,  c.^ 

III.  no  princ.  e  §.  I. 

lí.  Depois  de  fe  ler  o  Alvará  ajoelhará  a  Commendadeira 
eleita  junto  da  Grade,  e  tendo  diante  de  fí  em  huma  banqui- 
nha  o  Livro  dos  Evangelhos  aberto,  e  fobre  qWq  huma  Cruz, 
fará  a  profiflaô  da  Fé  ,  conforme  o  Breve  do  Santo  Padre 
1 10  IV. ,  e  pofi:as  as  mãos  fobre  o  Livro  preftará  o  Juramen- 
to, que  vem  no  fim  da  mefma  profilfaõ. 

III.  Depois  diíb  levantar-fe-hao  todos ,  ficando  fó  a  Com- 
mendadeira de  joelhos  com  as  mãos  juntas  ao  peito  ;  e  o 
Inor-Mór,  ou  quem  fuás  vezes  fizer,  em  pé ,  e  com  acabe- 
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ca  defcoberta  dirá  a  Oração  competente  :  Dita  a  Oração,  o 
mefmo  Prior-Mór  tomará  o  Livro  da  Regra,  e  osEftatutos, 
e  os  entregará  á  Commendadeira  ;  e  bem  affim  as  chaves  das 
portas  da  Igreja  ,  e  do  Mofteiro  ,  e  o  Sello  grande ,  e  de- 
pois difto  dirá  a  Oração  coítumada.  Levantar-fe-ba  então  a 
Commendadeira  ,  e  feita  reverencia  ao  Prior  ,  irá  fentar-fe 
junto  á  Grade  da  parte  da  Epiftola  ,  onde  para  efte  fim  de- 
verá eftar  preparada  huma  Cadeira  de  velndo  carmezim  fobre 
huma  alcatifa ,    e  com  fua  almofada  aos  pés.  eM-  cUaio,  e  Uv.  ii., 

Cap.  III.  ,   §.  Ih  ,  e  III. 

IV.  Irá  depois  a  Communidade  toda  preílar-lhe  obediên- 
cia j  e  em  quanto  a  Vigaria,  e  mais  Freiras  profeíjas,  e  Mo- 
ças do  Coro  lhe  bejam  a  maò  ,  tocar-fe-ha  o  Orgao.  Acabado 
efte  aòlo  ,  fe  recolheráo  todas  ao  Capitulo  ,  cantando  o  Te 
Deum  Lauàamus  ,  no  fim  do  qual  dirá  a  Vigaria  a  Oração 
competente  ;  e  depois  irão  todas  acompanhar  a  Commenda- 
deira, até  o  feu  apofento. 

V.  No  mefmo  dia  de  tarde ,  ou  no  feguinte,  e  nas  horas, 
que  bem  lhe  parecer  ,  irá  a  mefma  Commendadeira  tomar 
poíle  de  todo  o  Mofteiro  ,  Capellas ,  e  Officinas  -^  e  de  tudo  fe 
farí  hum  Inftrumento  authentico  ,  que  fe  guardará  no  Cartório. 

I.Jle.t.    cit.  Linj.  II.  ,  Caf.   III. ,  §■  final. 

VI.  Dentro  de  quinze  dias  primeiros  feguintes,  depois  da 
pofte  ,  mandará  a  Commendadeira  fazer  Inventario  de  rodos 
os  móveis  do  Mofteiro ,  e  também  de  todos  os  Papeis ,  e  Tí- 
tulos do  feu  Cartório  ;  regulando-fe  nefte  novo  Inventario 
pelo  que  tiver  ficado  da  fua  Anteceflbra  ;  e  mandando ,  que 
nelie  fe  façam  todas  as  declarações ,  alterações  ,  e  emendas , 
que  parecerem  neceftarias  ,  fuppofto  o  eftado  a£lual  do  Mof- 
teiro. E  efte  Inventario  fe  fará  na  prefença  da  Vigaria  ,  e  do 
Prior  do  Mofteiro  ,  que  aífignaráÓ  com  a  Commendadeira; 
a  qual  mandará  que  defte  Inventario  geral  fe  extrahao  por 
copia  outros  Inventários  particulares  do  que  pertencer  a  cada 
huma  das  Officinas  ,  para  por  elles  haverem  de  fer  entregues 
as  Officiaes  refpeélivas  de  tudo  o  que  tocar  á  fua  Repartição, 

Pejiu.  IXV.  ,   §.  LII. 

VIL  E  por  quanto  o  Prior-Mór  de  Palmella  he  Prelado  no 
Efpiritual  de  todas  as  pefíbas  da  Ordem  ,  e  a  elle  como  tal 
eftaô  fujeitas  as  Religiofas  defte  Mofteiro ,  a  elle  he  que  de- 
verá fempre  recorrer-fe   em  tudo  o  que  refpeitar  ao  íoro  da 
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Confciencia;  como  adminiílraçaô  de  Sacramentos,  abfolviça6 
de  ceníuras  ,  cafos  refervados  ,  e  quaefquer  outras  coifas  de 
limiíhante  natureza.  Deverá  pois  a  Commendadeira ,  I020  que 
tomar  poííe  do  íeu  Lugar,  pedir-lhe,  que  lhe  dê  por  eícripto 
todas  as  faculdades,  que  julgar  conveniente  ;  e  todas  as  que 
por  elle  lhe  forem  concedidas  as  publicará  em  Capitulo ,  pa- 
ra que  as  Religiofas,  tendo  diílo  noticia,  poíTam  livrar-fe  de 
qualquer  eícrupuio.   B/au  du  u..  n. ,  c^,  i.     r,^,  ^,  j^,^^,,  p,  ^,,^,  ^  ^^,^, 

CAPITULO     III. 

Do  Fejiido^    e  Habito  da  Commenâaàelra  ^  e  do  feu 
lugar  no  Coro. 

s 

^'  r  ^"^^  ^  Commendadeira ,  como  na  verdade  he,  hu- 
ma  Kehgioía  proteíTa,  cumpre,  que  até  no  feu  trage  refplan- 
deça  aquella  moderação,  gravidade,  e  modeília ,  que  devem 
fer  infeparaveis  do  feu  Eftado ,  e  ProfiíFaÒ.  E  por  eíla  razaÔ , 
quando  tor  ao  Coro  ,  ou  aíTiílir  a  quaefquer  outros  ac^os  de 
Cí^nmumdade,  e  fempre  que  apparecer  em  público,  ufará  de 
veítjdos  negros.  Interiormente  trará  o  Bentinho  branco  com 
a  Cruz  da  Ordem  ;  e  exteriormente  ufará  da  mefma  Cruz 
de  oiro  no  meio  do  peito,  por  fer  Dignidade  da  Ordem,  e 
devera  eita  Cruz  fer  alguma  coifa  maior  que  a  das  outras 
1^ renas.  O  Manto  de  que  ufar  fera  fechado  por  diante;  e  no 
meio  do  peito  ,  pela  mefma  razaÓ  de  íer  Dignidade  da  Or- 
dem ,    terá  huma  Cruz   de  feda   encarnada  ,    orlada  de  oiro. 

BJlat.  cit.  Liv.  II. ,  Cap.  VI.  no  princip.  EJlat.  ix  Sant-Iago ,  Difin.  VIII. 

IL  Nos  Veítidos  poderá  ufar  de  Cauda  ;  e  quando  entrar 
no  Coro  até  chegar  á  fua  Cadeira ,  nas  ProcifsÔes ,  e  nos  mais 
aótos  de  Communidade ,  levar-lhe-ha  a  do  Manto  huma  cria- 
da fua  :  O  que  todavia  naô  praticará  no  dia  de  Sexta  feira  de 
PaixaÓ,  em  que  o  deverá  levar  folto ,  quando  for  á  Adoração 
da  Cruz  ^  nem  também  na  Quinta  feira  Santa  ,  em  que  'he 
obrigada  a  fazer  o  Lava-pés  em  Capitulo  com  Manto  ,  por- 
que neíla  acção  o  deverá  trazer  prezo,  e  tomado.   Ejat. da Encam. 

Itv.  II.  ,  Cap.  VI.  Regimento  do  Mejlre  D.  Jorge ,   §.  XLVI. 

líl  \  O  lugar  da  Commendadeira  no  Coro  fera  na  Cadeira 
do  meio;  a  qual  pordiftincçaÔ  deverá  fer  mais  ampla,  e  com 
mais  hum  degráo.    Poderá  também   femar-fe  junto   da  Grade 

,pa- 
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«ara  ouvii-  o  SermaÓ;  e  quando  mais  lhe  parecer:  Para  êfte 
C  deverá  fempre  eftar  ali.  preparada  huma  Cade.ra  de  velu- 
do carmez:m,  ou  roxo,  conforme  os  tempos,  íobre  numa  al- 
catifa, e  com  fua  almofada  aos  pes.  b^.  *.  «^  «•■  '"f-  «• 

C  A  P  I  T  tJ  L  O     IV. 

Ba  Juri/dicçaS  da  Commendadeira. 

1  r%^  Commendadeira ,  que  por  Nós ,  e  pelos  Senhores 
Gr.' Medres,  e  Governadores  Nollos  Succellores  for  nomea- 
da fica  logo  com  perpetua  JurifdicçaÓ,  Admm.ftraçao,  e  Go- 
verno Nal  poderLomtudo  entrar  no  exerc.c.o  aeftes  d.rer- 
tos     antes  de  ter  tomado  poffe  do  Lugar,  e  o  Hab.to  daOr- 

lí  A  Commendadeira  pertence  todo  o  governo  mter.or  do 
Mofteiro  ,  e  o  promover  com  a  maior  vigilância  ,  zelo ,  e 
S  dade  a  inteL  obfervancia  da  Regra  ,  e  dos  Matutos 
f  Ordem  no  que  forem  applicaveis  ásReligiofas  delle:  í^ao 
poderá  porém  a  mefma  Commendadeira  difpenfar  em  alguma 
Cfons^dirpofiçôes,  nem  ainda  nas  defte  Regimento  ou  ae 
Guaefauer  outros,  que  para  o  diante  fe  fizerem:  Nem  melmo 
SrelerTpermittido  interpretar  ,  modificar,  ou  ampliar  qual- 
quer determinação  das  referidas  Leys  ,  por  ferem  feitas^  por 
luthoridade  Apoftolica ,  e  refervada  privativamente  a  Nos  e 
aos  Gr.  Meftres  Noflbs  Succeífores  efta  Faculdade  ;  e  bem 
affim  a  de  as  emendar  ,    revogar ,    e  fazer  de  novo ,    fe  bem 

Nos  parecer,   sfi"--  i'  S"™'  ^™-  ""  '^"f-  ^-  "  '",'"""°'      ,     ■ ,    , 

III  Terá  pois  a  Commendadeira  toda  a  authondade  ne- 
ceíTaria  para  poder  caftigar  as  fuás  fubdkas  pelas  f^kase  cul- 
pas ,  que  commetterem ,  proporcionando  femp  e  a  feyeridade 
L  caíH?o  á  gravidade  do  delicio  :  Qu^n^i^  porem  as  falta  fe- 
rem Us ,  e  occukas,  baftará  a  admoeftaçaó  ou  repreher- 
ça6  em  particular:  Sendo  mais  graves,  ou  pnblicas,  teia  ain- 
da lupa  efta  mefma  demoaftraçaÕ,  mas  em  Capitulo;  e  nefte 
«fo  a  fubdita  que  for  reprehendida  fe  levainara  e  ouvira  a 
reprehencaõ  em  pé,  e  com  toda  a  humildade.  w.-.Lxr.§....i.. 
IV  Às  faltas  de  obediência,  propriamente  taes,  nao  de- 
vem nunca  reputar-fe  culpas  leves.    Succedendo  pois ,    que  ai- 
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pma  das  fubditas  da  Commendadeira  lhe  defobedeca ,  deverá 

privulla  da  liberdade  de  ir  a  Grade  pelo  tempo,  que  bem  lhe 
parecer;  e  até  prohibir-lhe  o  fahir  do  feu  afofmo,    excepto 
para  >r  ao  Coro :  O  que  tudo  haverá  lugar  Lpre  que  asTI 
pas  forem   de  tal  gravidade  ,    que  peçaõ   huma  demonftraçaô 
mais  fevera    E  nao  bailando  ainda  (o  que  naõ  he  deefperar^ 
aquelles  caftigos  ,    a  Commendadeira  convocará  a  CoEmi- 
dade,  e  com  os  votos  delia  lhos  poderá  aggravar:    proceden- 
do ateareclufaó  no  cárcere  do  Mofteiro  ,    fe  aílim  parecer 
conveniente.  Mas  quando  deftes  últimos  procedimentos  Lõ  re- 
uhe  o  effeito,  que  deve  efperar-fe,  Nos  dará  conta  immedia- 
tamente,    e  procedera  na  forma,    que  por  Nós  lhe  for  orde- 

ll«iua.    Dejín.  cit. 

V.  Sempre  que  houver  neceffidade  de  fe  tratarem  iTefrocios 
relativos  ao  governo  do  Mofteiro  ,  como  prover  os  Officios 
dat^ala,  nomear  Procuradores ,  lançar  Hábitos,  fazer  Pro- 
msoes,  e  outros  fimilhantes,  a  Commendadeira  fará  Capitu- 
lo;  como  he  coftume ,   e  obrigação  do  feu  Lugar.   i,*,.  1  5. 

VI.  Devendo  a  Prelada  defte  Mofteiro  zelar  fobre  tudo  a 
conlervaçao  do  refpeito  ,  e  decoro  delle  ,  á  mefma  Prelada 
pertencera  privativamente  o  dar  licença  ás  Freiras  ,  e  Moças 
do  Coro  para  irem  fallar  á  Grade  ;  e  fem  preceder  efta  licen- 
ça ,^  nenhuma   o  poderá  fazer  com  peftòa  alguma  fem  e.xce- 

;  "•  ^  ^.,f  <-ommendadeira ,  de  modo  ordinário,  fó  lhes  con- 
cedera fimilliantes  licenças  para  fallarem  com  feus  Pais  ,  Tios  , 
Irmãos,  e Cunhados.  Quando  porém  occorrara  circunftancias 
e  motivos  urgentes  para  que  hajaÕ  de  extender-fe  eftas  licen- 
ças aa.gumas  outras  pelToas,  a  Commendadeira  o  podará  fa- 
zer ;  procedendo  todavia  nefta  matéria  fempre  coiii  a  maior 
crcumfpecçao,    e  prudência,    pelo  muito,  que  nifto  intereffa 

°  %uT  ^l  S   " '  ^"^  'í"'^  "'^  ^"'^  ^°"'^^'ío  °  governo. 

VUl.  As  licenças  para  entrarem,  e  pernoitarem  no  Mof- 
teiro aspefioas  de  tora  que  a  elle  vierem  vifitar  asReligiofas,  . 
Moças  do  Coro ,  ou  Seculares  recolhidas ,  também  pertencem 
pnjativameme  a  Commendadeira  ;  que  as  poderá  conceder, 
nao  lo  a  Parentes ,  mas  a  outras  quaefquer  peífoas  ,  que  en- 
tender que  as  merecem  ;    nç  que  fempre  procederá  cora  mo- 

de- 
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deraçaô ,  e  prudência,  mn.  cu.  $.  xxxk 

Temporal  f  §.  XIV. 

IX.  He  também  dajurifdicçao  deíle  Lugar  o  eleger,  e  no- 
mear a  Vigaria,  e  Porteiras  do  Mofteiro;  o  Prior,  e  os  Ca- 
pellâes  que  fervem  na  Igreja.  E  outro  fim  lhe  pertence  tam- 
bém o  acceitar  ,  e  defpedir  ,  quando  bem  lhe  parecer  ,  os 
criados ,  e  criadas  da  Communidade.  d^M  cu.  §.  xliii.      Regimenta 

Ao  Meftre  D.  Jorge  no  Temporal,  §.  XLVIIL 

X.  A  mefma  Commendadeira  fempre  que  entender  que  ha 
neceíTidade  de  alguma  providencia  extraordinária  ,  nos  dará 
conta  immediatamente  pela  Secretaria  de  Eftado  da  Reparti- 
ção ,  apontando  a  que  lhe  parecer  mais  própria ,  e  dando  as 
razoes  de  aíTim  o  julgar;  para  á  viíla  da  fua  Reprefentaçaõ , 
e  Parecer  ,    Refolvermos  o  que   mais  cumprir.  Ami/o  ie  s  de  ou^ 

luhro  de  1791. 

XI.  E  porque  fendo  muito  recommendado  em  muitos  luga- 
res deíle  Regimento ,   que  alTim  a  Commendadeira ,  como  as 
de  mais  Religiofas ,  de  quem  for  confiado  o  governo  da  Com- 
munidade procedam  com  o  maior  zello ,  e  adlividade  no  exer- 
cicio  das  fuás  refpedivas  jurifdicçoes ;  he  igualmente  daNof- 
fa  Intenção  ,  que  no  cafo   de  oppreífaó ,    ou  gravame    fique 
falvo  ás  Religiofas,    e  mais  Pefíbas  do  Moíleiro,    o  direito, 
e  faculdade  do  Recurfo :  Ordenamos ,  que  para  confervaçao  da 
paz,    e  focego  da  Communidade,   e  dos  direitos  que  compe- 
tem a  todos,  e  a  cada  hum  dos  Individuos,  que  a  compõem  , 
fe  obferve  o  feguinte:  Dos  exceíFos ,  e  gravames  feitos  pelas 
Officiaes  Subalternas ,  recorrer-fe-ha  á  Vigaria  no  que  couber 
nos  limites  da  fua  Jurifdicçao ;  e  em  tudo  o  mais  á  Commen- 
dadeira immediatamente  :    Da  Vigaria  haverá  recurfo   para  a 
Commendadeira :  E  defta  para  Nós ,   ou  immediatamente  pe- 
la Secretaria  de  Eílado,  ou  pela  Mefa  das  Ordens:  A  qual, 
depois  de  ouvir  por  efcripto  a  Commendadeira ,  Nos  confulta- 
rá  o  que  parecer;   para  que  fendo-nos  tudo  prefente  Hajamos 
de  Refolver  o  que  mais  Nos  parecer,  A^ifo  atado. 


(  lO 

CAPITULO     V. 

De  comofe  haverá  a  Commendaãeira  no  Governo. 


I.     Vj  Endo  a  primeira  obrigação  da  Prelada ,  o  obfervar , 
e  tazer  que  as  fuás  fubditas  oblervem  inviolavelmente   a  Re' 
gra,  que  profeílaram     e  os  Regimentos,  e  Eftatutos,  a  cuja 
obfervanaa    eftao  também  obrigadas  ;    convém  que  a  mefma: 
t^ommeiídadeira   feja  muito  inftruida  em  todas  eftas  Levs  ,   e- 
delias  tenha  hum  pleno  conhecimento.  Ac&ntecendo  porém  of- 
ferecer-fe-lhe   alguma  dúvida  fobre   a  obfervancia  da  Regra, 
confultara  o  Prior-Mór  de  Palmeila,  porfer  aquelle  Convento 
Cabeça  da  Ordem,  e  onde  a  mefma  Regra  eltá  em  maior  vi- 
gor. Mas  quando  a  duvida  ,  que  occorrer ,  verfar  fobre  a  inte- 
ligência dos  Eftatutos ,  entaÔ  deverá  a  Commendadeira  recor- 
rer a  Mefa  das  Ordens     a  qual  Nos  confultara,  para  que  em 
vilta    da  melma  Confulta   hajamos  Nós   de  Refolver    o   que 
bem  Nos  parecer :  pois  que  fó  a  Nós ,  e  a  Noflbs  Succeflo- 
res   compete  privativamente   a  interpretação  dos  mefmos  Efta- 

tUtOS.    EJlat.  ia  Encarn.  Liv.  II.  ,  Cap.  VII. 

d^'  ^p^^f"^»  Commendadeira  vigiará  com  efpecial  cuidado 
fobre  a  Pol.ca  Claufl^al,  Claufura,  e  cumprimento  das  obri- 
gações dts  Freiras  Moças  do  Coro ,  e  das  Officiaes  do  Mof- 
teiro  :  1  ara  efte  fim  poderá  ir  ao  mefmo  Mofleiro  todas  as 
vezes  que  bem  lhe  parecer,  e  nas  horas,  e  occaliÕes  em  que 
menos  polia  fer  efperada,  fe  entender  que  aílim  convém  •  E 
nomodo  de  tratar  as  fuás  fubditas  fe  haverá  fempre  cora 
aquella  civilidade ,  amor,  e  caridade,  que  he  de  efperar  de 
huma  Prelada  de  taõ  diftinftas  qualidades  ;  e  que  fem  dimi- 
nuir a  fua  Authoridade,  e  Refpeito  polTa  conciliar-lhe  a  efti- 
maçao  ,    e  obediência  das  mefmas  fubditas.    í/«.  »,.  lí..  u.  ,  c„. 

Iir.  Qiiando  alguma  Religiofa,  ou  Moca  do  Coro  lhe  for 
pedir  licença,  nao  confemirá  que  efteja  de 'joelhos;  e  fucce- 
dendo,  que  por  maior  civilidade,  e  refpeito,  alguma  affim  o 
pratique  mandalla-ha  logo  levantar.  Guando  porém  eftas  li- 
cenças lhe  forem  pedidas  em  Capitulo  ,  onde  as  Religiofas 
eltao  fentadas  pela  ordem  da  fua  preferencia  ,    baftará  ,   que 


C^3) 

aquella  que  a  pedir i  fe  levante  no  feu  mefmo  lugar,    m^  é. 

Linj.   11.  ,  Cap.   XI.,  §.  L- 

IV  No  cuidado  das  doentes  devera  ler  exemplariílima  ;  e 
para  que  na6  aconteça,  que  fe  lhes  falte,  ou  deixe  de  acodir 
promptamente  com  todos  os  foccorros  neceíTanos  do  corpo , 
e  do  efpirko ,  a  Commendadeira  as  vifitara  peíloalmente ,  e 
a  miúdo  ;  quando  tenha  embaraço  para  affim  o  fazer,  man- 
dalas-ha  vifitar  pela  Vigaria,  recommendando-lhe  muito,  que 
cuide  ,  com  a  maior  vigilância,  em  tudo  o  que  reípeitar  ao 
tratamento  das  mefmas  doentes  ^  e  a  mforme  muito  miuda- 
mente do  feu  eftado.  E  quando  alguma  doente  defeje  ouvir 
em  Junta,  ou  que  Iheaffiíta  algum  Medico,  que  nao  íeja  do 
Partido  do  Mofteiro ,  a  Commendadeira  lhe  dará  hcença  para 
que  o  mande  chamar,  pagando-lhe  áfua  cufta  a mefma doente. 

]B.Jiat.  cit.  no  mefmo  Li-v. ,  e  Cap.  Difin.  LXV.  §.  XXXVI. 

V.  Querendo  alguma  doente  confelFar-fe  a  ConfeíTor  de 
fora*,  a  Commendadeira  lho  permittirá :  Sendo  eíla  huma  das 
Faculdades  ,  que  deverá  fupplicar  ao  Prior-Mór  ,  logo  que 
tomar  poíTe,  para  efte ,  e  outros  fimilhantes  cafos  :  Porém  a 
abfolvicaó  ,  e  Jublleo  para  a  hora  da  morte ,  lhe  fera  fempre 
conferida  pelo  Prior  do  Mofteiro  ,  Freire  da  Ordem  ;  e  na 
falta  deite  pelo  Capellao  Sachriftaõ,  também  Freire,.  £/«í.    «fi. 

Li'v.  IL\Co^.  XI.,   §.!.,  '    nsl  (  - 

VI.  He  também  da  obrigação  do  feu  Lugar  fazer  aíunçaó 
do  Lava-pés  na  Quinta  feira  Santa  ;  para  o  que  irá  fempre 
naquelle  dia  a  Capitulo  :  E  em  todas  as  folemnidades  ,  em 
que  o  Prior-Mór  de  Palmella  he  obrigado  a  capitular,  o  fe- 
ra também  a  Commendadeira.  Regm.  do  Mefire  d.  jorge. 

C  A  P  I  TU  L  O    VI. 

Da  Sepultura  y  e  Enterro  da  Conimendadeíra. 


I.  Ò  Epultar-fe-ha  a  Commendadeira  na  Capella  Mor  da 
Igreja  do  Mofteiro,  e  no  Carneiro  que  para  illo  eftá  deftina^ 
do ;  e  o  feu  enterro  fe  fará  com  a  maior  decência ,  e  com  a 
pompa  correfpondente  á  qualidade  da  fua  Peflba,  e  á  Digni- 
dade do  feu  Emprego.  ^ 

II.  Na  mefma  Campa,  que  cubrir  a  Sepultura,^  fe  gravara 
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k|m  Letre.ro,  em  que  fe  declare  o  feu  Nome,  o  dia  do  fea 

leuccco.    EJiat.  da  Encarn.  Liv.  II. ,  Cap.  XIV. 

LIVRO    II. 

CAPITULO     L 
D^  Vigaria. 

mendad^  X'^'"' ''°  '^"^f '■°  ^'  *  P'-^'^'^^  ^-^^di^^  á  Com- 

qual  aflim  que  a  eleger,   a  fará  publicar  em  Capitulo      para 

meíídadSrf"  P?''"  ""'^«/  principalmente  em  ajudar  a  Com- 
mendadeira,    e  lupprir  as  fuás  faltas,    fempre  que  ella  eftiver 

ãrrTaTdé"''''''''^    para  fatisfazer    as^^ob^açô «  do  Teu 
t^argo,   nao  devera  com  tudo  apartar-fe  em  coifa  alguma  das 

St" ;.l".  ""''"  ^  "^^'"^  Commendadeira.  JT.'! 
di";^^  "^^""c  ^'?''"',  "Jifulará    em  todas  as  folemnida- 

l.nca  da  Commendadeira ,  prefidirá  fempre  no  Coro ,   e  em 
todos  os  ma>s  aftos  de  Cornmunidade  ;  e  ^eu  lugar ,  e^  r^do^ 

Akdl  Ía  T''*"'"  \  Commendadeira  ,  e  á  fua  direita. 
Ainda  el  ando  a  Commendadeira  prefente  nos  referidos  aaos 
pertencera  fempre  ao  Officio  da  Vigaria  o  obfervar  o  modo' 
por  que  cada  huma  das  fubditas  cumpre  as  Ordens,  de  que  â 
Commendadeira  particularmente  Ihe*^  tiver  recom^endado  a 
oblervancia.  iji„.  cu.  lí-v.  n.,ca,.xni.,  $.  r. 

Gr!L   ^'^"^'^  «m  muita  frequência  a  Portaria,  e  Cafas  das 
urades  ,   para  ver ,   e  obfemr  fe  as  Ordens  da  Commenda- 

dei- 
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déira  fao  alli  pontualmente  executadas :  Achando ,  que  ha  nlf- 
to  alguma  falta  ,  ou  relaxação,  applicando  primeiro  todos  os 
meios  que  lhe  parecerem  proporcionados  para  a  emenda  ,  e 
naó  feíeguindo  eíla,  dará  logo  conta  á  Commendadeira ,  pa- 
ra que  eila  occorra  com  as  providencias  ,  que  julgar  neceiía- 
rias.  He  também  da  obrigação  da  Vigaria  ,  quando  alguma 
doente  fe  quizer  confeíTar ,  ir  acompanhar  o  ConfeíTor  até  o 
apofento  da  doente  ,  e  efperar  que  elle  faia  para  o  acompa- 
nhar até  á  Portaria.  EJiat.  cU.  m  mefmo  Linj.  ,  e  Cap.  ,  §.  UL  Regm.  do  Mcjrè 
D.  Jorge  110  Temporal  ,    §.  XXX.      Defin.  LXV.  ,   §.   XW. 

V.  Qiiando  a  Commendadeira  fahir  fora ,  ficará  a  Vigaria 
com  a  mefraa  Juriídicçao  ;  mas  nao  poderá  dar  licença  a  pef- 
foa  alguma  para  fahir  do  Mofteiro.  E  em  tudo  o  que  reipei- 
tar  ao  governo  delle  fe  nao  apartará  das  Ordens  ,  nem  ex- 
cederá as  faculdades,  que  tiver  recebido  da  Commendadeira: 
E  pelo  que  toca  ás  defpezas ,  nao  terá  a  Vigaria  authoridade 
para  exceder  as  ordinárias ,  eftando  a  Commendadeira  aufente  ; 
e  no  cafo  de  aíTim  o  naó  obfervar  ,  incorrerá  na  pena  de  as 
pa<>"ar  em  dobro.  ^ftat.  m.  Lim.  ir,,  cap.  xvii.,  §.  vi. 
^  VI.  Vagando  a  Dignidade  de  Commendadeira  recahe  ò 
Governo  do  Mofteiro  na  Vigaria,  e  as  Officiaes  continuaráò 
em  feus  Ofíicios  ;  e  fem  Ordem  NoíTa  nao  fe  procederá  a 
nova  eleição ,  pofto  que  chegue  o  tempo  ,  em  que  de  modo 
ordinário  fe  devera  fazer.   E/at.  cu.  no  mefmo  Uv. ,  e  cap. ,  §.  vin 

VIL  Em  quanto  durar  a  vacatura,  nao  poderá  a  Vigaria  , 
nem  outra  alguma  Freira ,  ou  Moça  do  Coro ,  fahir  fora  dò 
Mofteiro.  E  a  Vigaria  fará  obfervar  inalteravelmente  os  eftiílòs 
da  Cafa  ,  e  as  Ordens ,  e  providencias  eftabelecídas  pela  Com- 
mendadeira defunta  ;  e  nao  acceitará  ,  nem  proporá  Petição 
alguma  para  os  Lugares  de  Freiras,  ou  Moças  do  Coro,  fem 
expreffa  Licença  Nofta.  Ejíat.  cu.  u^.  ii.,  cat>.  xvn.,  §.  finai. 

VÍÍL  Nao  poderá  também  a  Vigaria  fazer  defpezá  alguma 
além  das  ordinárias ,  nem  mandar  começar  obras  íem  Licença 
Noffa ;    e  fazendo  o  contrario ,    nao  fe  lhe  levaráÔ  em,  conta 

taeS  defpezas.    Eftat,  cU.  no  mefmo  lugar. 

IX.  Succedendo  occorrer  algum  negocio  da  natureza  da<^ 
quelles,  em  que  a  Commendadeira  deveria  recorrer  immediata- 
mente  a  Nós  na  conformidade  do  Capitulo  IV.  §.  X. ,  a  Vi-^ 
garia  recorrerá  á  Mefa  das  Ordens  ^  e  lhe  dará  conta  ,  para 
que  pelo  feu  Expediente   fe  dem   as  providencias    neceílarias  ^ 
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ou  refolvendo  ,    ou  confultando-nos  ,    fe  depender  da  NolTa 
immediata  Refoluçao.  Bjiau  cu.  uv.  ii.,  cap.  xvii.,  §.  uuimo  no  m 

CAPITULOU. 
Das  Porteiras. 

c  ^*  ,  ^T^J^^^  "^  Moíleiro  duas  Porteiras,  e  pertencerá  a 
lua  eleição  a  Commendadeira  privativamente.  O  feu  Officiohe 
de  íumma  importância ,  e  confideraçaó  ,  pelo  muito  que  delle 
depende  a  confervaça6  ,  e  guarda  da  Decência ,  e  Decoro  da 
iT  r*  ■  ^r^T  P^^'  ^  Commendadeira  para  o  fervirem  duas 
Keligioías  das  mais  antigas  da  fua  maior  confiança  ,  e  da 
maior  authoridade  e  refpeito  ,  que  houver  na  Communida- 
de,  e  de  laude  robuíía ,  e  logo  que  forem  eleitas  as  declara- 
ra em  Capitulo.  E  para  que  melhor  ,  e  mais  commodamente 
poliam  cumprir  as  fuás  obrigações  ferviráÒ  alternativamente  ás 

íemanaS.    Regim.  do  Scnbor  D.  Henrique  ,  §.  XVllI.      Dejin.  LXV.  §.  XLVIU. 

II.  He  da  obrigação  do  feu  Officio  abrir  as  Portas  do  Mof- 
teiro  pela  manhã  depois  de  Prima  ,  fechallas  pelas  Ave  Ma- 
nas ,  e  entregar  as  chaves  á  Vigaria  ,  que  as  confervará  em 
leu  poder  ate  o  outro  dia  pelas  mefmas  horas,  em  que  deve- 
ra tornar  a  entregar-lhas.  Lejin,  cu.  §.  xxf.      Regi.,  do  Mepe  d.  jone  no 

Temi)oral ,  §.  XXIX. 

líí.  Todos  os  dias  áhora  do  jantar,  que  fera  do  meio  dia 
para  a  huma  hora,  fecharáÓ  as  Portas  do  Mofteiro  ,  e  con- 
iervar-le-hao  fechadas  até  fe  tocar  o  fegundo  fmo  para  Vef- 
peras;  e  nos  dias,  em  que  houver  Miílk  cantada,  ou  Vefpe- 
ras  mais  folemnes  ,  tera6  cuidado  de  as  fechar  antes  de  Ter- 
cia,  e  nao  as  tornarão  a  abrir  fena6  depois  de  Vefperas.  Quan- 
do porem  aconteça,  que  naquellas  mefmas  horas,  em  que  as 
1  ortas  deveni  eftar  fechadas  ,  Jiaja  huma  neceíTidade  urí^ente 
de  le  adminiílrar  algum  Sacramento  ,  ou  de  vir  o  Medico, 
ou  Cirurgião  ver  alguma  doente,  fera  da  obrigação  das  Por^ 
teiras  ir  promptamente  abrilias  ;  mas  fora  deíles  dois  cafos, 
nunca  as  abnrao  a  taes  horas,  fem Ordem  expreífa  da  Prelada.- 

IV.  U  leu  lugar  fera  na  Cafa  da  Portaria  em  parte  donde 
commodamente  poiTam  ver,  eobfervar  o  que  fe  paílk  na  Por- 
ta, e  na  Roda,  que  deve  haver  na  raefma  Cafa;  e  ahi  tera6 
iiuma  Cadeira,  queeftaiá  poíla  fobre  hum  eftrado.  Nao  con- 

fen- 
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fentiráo  ,  que  pela  Portaria  entre  homem  algum  ,  falvo  os 
que  forem  abfolutamente  indifpenfaveis  para  íervir  o  Moílei- 
ro,  ou  conduzir  para  elle  tudo  aquiUo ,  que  por  caufa  dofeu 
pezo,  naô  poíía  íerJevado  da  Porta  pelas  criadas  do  Moftei- 
ro.  E  as  ineímas ,  que  o  fervirem  de  fóra  nao  deveráo  entrar 
nelle,  nem  meímo  na  Gafa  da  Portaria,  e  fó  peia  Roda  po- 
derão fallar  com  as  PeíToas  de  dentro.  Pela  mefma  Roda  fe 
paíFaiáo  para  dentro  todas  as  coifas  ,  que  de  fóra  vierem  para 
as  Religiofas ,  ou  outras  quaefquer  Peííoas  do  Convento  j  e 
alli  mefmo  irão  as  criadas  receber  o  que  pertencer  a  fuás 
Amas.  E  para  que  as  criadas  que  fervem  na  Portaria  poífam 
mais  commodamente  fer  avifadas .,  haverá  na  mefma  Portaria 
hum  fmo,  com  que  fe  façam  os  diíFerentes  fignaes,  a  que  ca- 
da huma  deverá  acodir.  Ami/o  de:S  de  Ouwhro  de  1791.  I>efin.  cit.  §.  XXX. 
Regimento    do  Mepe  D.  Jorge  ,.110  Temporal,  §,  XXIII. 

V.  As  Peííoas -que  trouxerem  alguma  coifa  para  vender, 
poderáô  entrar  na  Gafa  da  Portaria  para  que  as  Religiofas  mais 
commodamente  fe  provam  do  que  lhes  for  precifo  :  e  as  Por- 
teiras terão  cuidado  ^  em  que  nifto  fe  proceda  com  a  maior 
ordem,  e  decência  que  for  poílivel:  e  que  a  Porta  :eíleja  fem- 
pre  fechada  de  maneira ,  que  as  peííoas  que  eíliverem  de  fóra 
naó  poífam  ver  as  que  fe  acharem  na  Gafa  da  Portaria. 

VI.  Naó  confentiráo  ,  que  alguma  Freira  ,  ou  Moça  do 
Goro  fe  demore  na  Portaria  naó  tendo  necelTidade  para  iíTo. 
Teraó  cuidado  em  que  fe  naó  demorem  nas  Grades  depois  de 
começar  o  fmo  de  Gompleta  ;  e  vendo  que  fe  demoram  as  avi- 
faráó,  de  que  faó  horas  de  fechar  a  Grade.  dcM  tit.  §.  xxri. ,  $ 

XXVIL        Regim.  do  Me^re  D.  Jorge  710  Temporal  ,§.  XXV. 

VIL  As  mulheres ,  que  vierem  ao  Moíleiro ,  para  viíitar 
as  criadas  delle,  ou  das  peíToas  que  nelle  vivem,  naÓ  pode- 
ráó  paíTar  da  Gafa  da  Portaria  j    e  ahi  lhes  viraó  fallar.  Regimento 

cit.  §.  XXVIII, 
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LIVRO     III. 

C  A  P  I  T  U  L  O     I. 

Do  modo  por  que  fe  baS  de  fazer  as  Eleições  das 
Officiaes  do  Moíleiro. 

A 

.■  A  'V^  ^'"^'f  °  ^^  Officiaes,  que  haÕ  de  fervir  os  Offi- 
cios  da  Cafa  ,  deve  fer  feita  em  Capitulo  ,  e  votando  nel 
todas  as  Rehgtoras  profeíTas  por  voto^s  fecrêtos  ,  e  peW 
ne.ra  ,  e  forma  fegumte.  mf.. lxv. ,  j.;,i„„.     j^^,,  ,,  ,J„  ^.^  ^^ 

ijAp.   XV.  * 

^  11.     De  três  em  três  annos   no  dia  de  S.  JoaÓ  ,    depois  de 
Vefperas:ra  a  Commendadeira   a  Capitulo  ;    e  êftando    alli 
juntas  todas  as  Rehgiofas ,  tomando  cada  huma  o  lugar,  quê 
lhe  competir  ;    e  havendo-fe    preparado   no  mefmo  Cap  tulo 
comadecencacoftumada,    a  Cadeira,    em  que  a  Commen^ 
dadeira  fe  ha  de  fentar  ,    e  a  Banca    fobre  que  deve  eflar  o 
l^ivro  dos  Evangelhos ,  e  a  caixa  em  que  fe  haÕ  de  lançar  fe- 
cretaniente  os  votos ;    a  mefma  Commendadeira  fará  fignal  ás 
fflais  Rehg,ofas  para  que  todas  fe  fentem  :    e  depois  lhes  fará 
huma  breve  falia  ,    exhortando-as  ,    a  que  votem  com  toda  a 
imparcialidade  ,    e  inteireza  ,    naó  havendo  refpeito  fenaÔ  ao 
merecimento  ,    e  qualidades  neceffarias  para  ferv.r  os  referidos 
Uííicios ,  pelo  modo  que  mais  cumpre  ao  ferviço  de  Deos ,  e 
bem  do  mefmo  Mofteiro.  £/«. .  c  d:M  „■,.  j.  n. 
,n3"'-í  ^  "'"''?  cada  huma  pela  ordem  da  fua  graduação  ,    e 
antiguidade^,   chegaráÔ  junto  do  lugar  da  Commendadeira      e 
polias  as  mãos  fobre  o  Livro  dos  Evangelhos  ,   affim   o  jura- 
rão.   1  reltado   que  feja  o  juramento  ,    o  que  todas  faraÕ   em 
pe  ,    dir-Ie-ha    logo   o    Hymno    Feai   creator  Spiritus ,    que 
principiara  a  Cantora- Mór ,    e  continuaráÔ  todas  as  mais  áe- 
Jiolas  de  joelhos  ;    e  dito  pelas  duas  mais  modernas   o  Verfo 
±-nme  Sptntmn  ,   dirá  a  Commendadeira  a  OraçaÔ  Deus  mi 
corda  ;    e   affim    o  Verfo  ,    como   a  OraçaÕ  fe  dirá   em   pé. 

ly.  Deverá  depois  a  Secretária  diftribuir  por  todas  as  Frei- 
ras huns  pequenos  maços  de  bilhetes ,  todos  do  mefmo  tama- 
nho, eteitio,  em  que  eílejam  efcriptos  da  fua  mefma  letra  os 

no- 


nomes  de  todas  ellas:  e  quando  os  entregar  os  lerá,  e  conta- 
rá para  que  fe  veja  ,  que  eftao  todos  ;  e  de  cada  huma  a 
que  os  for  entregando,  irá  logo  recebendo  aquelle ,  em  que 
eftiver  efcripto  o  feu  nome ;  e  irá  lançando  eíles  bilhetes  em 
huma  urna  ,  para  que  antes  de  principiar-fe  a  votar  ,  fe  veja , 
e  examine  fe  nella  eftaÓ  todos  os  que  devem  eílar  j  e  haven- 
do alguma  equivocaçaÓ  ,  ou  engano  ,  fe  poífa  logo  desfazer. 
Feito  Ifto  ,  e  entregue  pela  mefma  Secretária  hum  dos  referi- 
dos maços  de  bilhetes  á  Commendadeira ,  fem  nenhuma  dif- 
ferença  dos  que  houver  diftiibuido  pelas  outras  Freiras,  pro- 
porá a  Commendadeira  o  Officio ,  em  que  fe  ha  de  votar,  e 
lançará  o  feu  voto  na  caixa  ,  ou  urna  ,  para  lílb  deítinada , 
tendo  o  cuidado  de  dobrar  primeiro  o  bilhete  ,  de  maneira 
que  fe  nao  poíla  ver  o  nome  ^    e  ifto   mefmo  faraó   as  mais 

ReligiofaS.     EJlat.  cU.  no  mefmo  lugar, 

V.  Depois  de  todas  terem  votado  ,  lançará  a  Secretária 
fobre  a  Banca  todos  os  bilhetes  ,  que  eftiver^m  na  urna  ,  e 
com  a  Commendadeira  regulará  o  efcrutinio  ,  contando  os  vo- 
tos,  e  vendo,  fe  a  letra  dos  bilhetes  he  a  mefma,  ou  diífe- 
rente  ;  e  achando-fe ,  que  no  efcrutinio  naÓ  ha  vicio ,  ficará 
eleita  a  que  tiver  a  pluralidade  dos  votos.  No  cafo  porém  de 
ferem  iguaes  em  número  ,  fera  a  Commendadeira  obrigada  a 
declarar  o  feu  voto  ;  e  aquella,  por  quem  a  Commendadeira 
houver  votado,  eíTa  fera  a  eleita,  pois  que  o  feu  voto  ,  he 
de  qualidade,  como  fica  ditç.  De  qualquer  modo  que  a  eleição 
fe  faça ,  á  Secretária  pertence  o  publicalla.  Ejfat.  cU.  no  mefmo  lugar. 

VI.  Apparecendo  maior  número  de  votos  ,  do  que  for  o 
das  Vogaes,  fica  a  eleição  nuUa,  e  fe  procederá  a  outra  com 
as  cautèllas  poífiveis  ;  e  fuccedendo ,  que  o  fegundo  efcruti- 
nio torne  a  fahir  cora  o  mefmo  vicio  ,  averiguar-fe-ha  qual 
foffe  a  Religiofa  ,  que  maliciofamente  para  iíFo  concorreflej 
e  fabendo-fe,  fera  privada  de  voz  aftiva,  e  pafiiva  >  e  nao 
fendo  poffivel  defcobrir-fe  quem  fofie  a  que  viciafíe  o  efcru- 
tinio ,    ficará  a  eleição  devoluta  á  Commendadeira.  Ej^t.  cu.  Lim. 

II. ,  Caf.  XV. ,  §.  líí. 

VIL  E  porquanto  nas  eleições  fe  deverá  fempre  proceder 
na  forma,  que  fica  eftabelecido,  todas  aquellas ,  em  que  efta 
fe  nao  obfervar,  fe  reputaráó  nullas,  e  de  nenhum  eíFeito.  E 
logo  que  pela  Secretária  forem  publicadas  ,  cada  huma  das 
Ofíiciaes  eleitas   preftará  juramento  nas  mãos  da  Commenda* 

dei- 


i 


&QBSBL£«^ 


(  ^o  ) 
deira  ,    de  bem  fervirem  feus  Officios ,    e  cumprirem  as  obri- 
gações por  que ,  em  razaò  delies  ,  ficam  reíponfaveis.  Ejiau  cu.  dc- 

jiii.  LXV. ,  §.  XLVm. 

VIU.  Nenhuma  Freira  ,  que  for  eleita  para  algum  Offi- 
cio  5  fe  poderá  efcufar  de  o  íervir  ,  fem  ter  paralílb  caufa 
muito  juíia  :  e  nefle  cafo  pedirá  licença  á  Commendadeira 
para  a  propor  em  Capitulo,  e  depois  de  a  propor  fahirá  pa- 
ra fora.  A  Commendadeira  mandará  votar  em  eícrutinio  fe- 
chado ,  por  favas  brancas ,  e  pretas  fobre  a  legitimidade  da  ef- 
cufa  ,  e  vencendo-fe  pela  pluralidade  dos  votos .  fer  legitima , 
proceder-fe-ha  á  nova  eleição  para  o  mefmo  Officio ;  e  fucce- 
dendo  naò  fer  havida  por  legitima ,  fera  a  Eleita  obrigada  a 
fervi r  o  Oílicio  ,    nao  obílante  a  caufa   que  houver  aliegado 

para    eiCUÍar~le.     BJlat.  cU.  «o  mejmo  lugar. 

CAPITULOU. 


-(; 


o 


Da  Mc/Ira  das  Noviças. 


I-  V^  Cargo  da  Meftra  das  Noviças  he  de  fumma  con- 
fideraçao ,  e  importância  ;  e  por  iílo  convém  que  para  o  fer- 
vir  feja  fempre  eleita  huma  Religiofa  de  grande  confiança, 
e  exemplo ,  muito  infl:ruida  nos  Ritos ,  e  Ceremonias  da  Or- 
dem,    e  capaz  de  enfinar  ás  Noviças,    e  Moças  do  Coro  as/ 

fuás   obrigações.    EJIm.  cU.  Lív.  II.  ,  Cap.  XXI.  no  principio. 

II.  Terá  grande  cuidado  em  inílruir  as  Noviças,  e  decla- 
rar-lhes  com  toda  a  exacçaÓ ,  e  miudeza  as  obrigações  a  que 
ficam  fujeitas  pela  profifláo  :  Trabalhará  ,  porque  naÓ  faltem 
nunca  aos  Exercidos  da  Oração  pela  manha,  e  exame  de  conf- 
ciencia  ,  regulando-lhe  para  ifix)  tempo ,  que  bem  lhe  pare- 
cer y    e  as  perfjadirá  ,    a  que  fe  confefiem  geralmente    antes 

de    tom.ar    o   Habito.    E/at.  dt.  no  fim  do  mfmo  Cap. 

III.  Porá  toda  a  diligencia  em  lhes  infpirar ,  e  influir  má- 
ximas de  virtude  fólida ,  e  própria  da  fua  Profiíláô ,  e  Eíla- 
do  ;  procurando  ao  mefmo  paflo  ,  que  em  todas  as  fuás  ac- 
ções externas  refplandeçam  as  virtudes  de  que  devem  fer  inte- 
riormente ornadas. 

IV.  Huma  vez  em  cada  femana  ,  parecendo-lhe  neceííario  , 
fará  Capitulo  ,  para  emenda  ,  e  reformação  das  faltas  ,  em 
que  as  achar  comprehendidas  :    e  ahi  lhes  imporá  pelas  mef- 

raas 


(ai) 

mas  faltas  as  penitencias  que  julgar  mais  faudave^,  e  conve- 
nientes que  deordmario  fe  lunúaráõ  a  alguns  ados ,  eexer- 
ccios  de  devoção  ,  e  piedade  ,  prudentemente  regulados. 
Quando  porém L  faltas  forem  graves,  declarai las-ha  aMeftra 
^  Capkdo    das  Profeffas  ,     para    nelle    ferem   correg.das. 

Maí.  cit.  no  tnefmo  Linj.,  e-Cap.,  §.  IL  . 

V      Parecendo  á   Meftra   que   alguma  das  Noviças  ,    t)u 
Moc-as  do  Coro    tem  defeitos  ,    de  que   nao  pode  eiperar-xe 
eme°nda  fó  pelas  fuás  admoeftaçÕes ,  e  advertências ,  oara  par- 
te á  Commendadeira  ,    que  ufará    de  meios  mais    tortes  ,    e 
mais  efficazes   para  haver  de  confeguir-fe   aquelle  ««efmo  fim 
Quando  porém  fucceda,  que  ainda  eftes  naÕ  baftem  ,    a  mef- 
n^  Commendadeira  Nos  dará  conta  immediatamente ,  e  pro- 
cederá na  maneira,  que  por  Nós  lhe  for  ordenado.    Bfa...  .... 

§.  ut. 

c  A  p  I  T  u  L  O    in. 

Da  Cantora-Mór  ,  e  da  Suh-Cantora. 

I     PAra  o  lugar   de  Gmtora-Mór   fe   elegerá   fempre 
huma  Freira  ,    ou  Moça  do  Coro  ,    das  que  tiverem  mej^or 
voz,  maior  fciencia  deCantochaÔ,  e  Ceremonias ,  aflim  Ko 
manas ,  como  da  Ordem.  T>ér,.  ixr.  ,  S-  wwir.       m-  '•'■  i---  "■' 

Caf.  XXIL  1       r^  (T 

n  Ao  feu  Officio  pertence  o  governo  do  Coro  ,  ainm 
pelo  que  refpeita  á  Cantoria  ,  como  pelo  que  toca  as  Cere- 
monias  que  nelle  fe  devem  praticar:  e  outro  fim  cuidara  em 
que  alli  na5  falte  coifa  alguma  ,  das  que  forem  neceflauas 
para  que  os  Officios  Divinos  fe  façam  com  a  ordem  ,  e  re- 
gularidade que  convém,  eji-- cu.  ». »«/«  »• .  '  <^'f-      «'«*•  ^  '"J'" 

D.  Jorge  no  Temporal  ,  §.  XXXlV.  >  -r»  r»  A 

III.  Todos  os  Sabbados  affixará  huma  Pauta  na  Porta  do 
Coro,  em  que  fe  declarem  as  obrigações  delle,  que  na  Sema- 
na feguinte  pertencerem  a  cada  huma  das  Religiofas,  e  Mo- 
cas do  Coro.  E  quando  a  efte  refpeito  lhe  occorra  alguma 
dúvida,  coníultalla-ha  com  oPrior  do  Mofteiro.  b^«<.  cu.  »»««/- 

mo  lugar.        ^  ,  ••        i     •       ..,-^^0 

IV.     Para  reger  o  Coro,  e  fazer  todas  as  mais  obrigações 

da 


/i 


( íl ) 

da  Cantora-Mór  ,    nos  feus  impedimentos  ,    fe  eleee.á   tam 
•juu  v^antora.  Ejat.  at.  l^,  j/.,  c^^.  xxii. 

\.     Succedendo  haver  no  Mofteiro  alguma  Religiofa,   ou 

ae  »..antochao,    e  Mufica,    foíle  acceita,    efta  fera  femure  a 

pek  ComtnnT- "'  p°''  '5"'  ^''^  '^^"  ^^'  fof  determinada 
pela  Commendadeira.  E  em  taes  circunftancias  fica  fendo  def- 

rSubCan;'"^''  ^'  Cantora-M6r  ,    e  far-fe-ha  f Jente   a 

Zo.£:T^:lZ!''''''  ""  '"^  -P^dtmentos  como  fica 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

^_^  Da  Organijla. 

n,Í'  ^^T^^r  "l^f  "°  Morteiro  haja  huma  Organifta ,  e 
que  para  efte  fim  fe  eleja  huma  Religiofa ,  ou  Moça  do  Co- 
ro ,  que  leja  capaz  de  acompanhar  no  OrgaÔ  as  Milfas  ,  e 
Ulhc.os  de  ma.or  folemnidade.  E  nefte  Officio  haverá  lugar 
o  mefmo  que  fica  eftabelecido  no  §.  V.  do  Tkulo  anteceden- 
te a  refpe.to  da  Cantora-Mór  ,  pelo  que  toca  ás  circunftan- 
cas  em  que  vem  a  fer  defneceflária  a  fua  eleição.  z>*,.  „v. 
c\r,  A    r»°       'íi'^  r  "'"■'g^ÇaÕ  própria  ,    e  privativa    do  Offi- 

e,a  tarnbem  refponfavel  por  todas  aquellas ,  a  que  geralmen^ 

corfi  teo:t!.r  °"'^^  ^^"^'°^^^ '  °"  ^'^s- "« 

C  A  P  I  T  U  L  O     V. 

PDa  SachrtílS. 
Ara  o  Officio    de  Sachriftâ   deverá  eleger-fe  huma 
«.eligiola  das  mais  antigas,    e  que  tenha  a  inftrucçaÕ,    e  co- 
nhecimentos neceffarios  para  bem  o  fervir.  J>,fn.  lxv.  ,  «.  xmm. 

Ef^at.  cit.  Lh.  II.  ,  Cap.  XIX. 

.  ^^'nl^-^   ^^'^^^''   ^"^  "^"^   ^'  ^^'S^^^es   para    o  Coro  ,    e 
mais  Uíiicios  Divinos  fe  façam  fempre  no  tempo  devido:  que 

os 


( n ) 

os  ornamentos ,  prata ,  e  mais  alfaias ,  que  fe  guardam  na  Sa- 
chriília ,  eílejam  fempre  a  bom  recado  ,  e  com  o  aceio  ,  e 
decência  que  convém ;  e  que  affim  no  Goro ,  como  na  Igre- 
ja nao  falte  coifa  alguma  das  que  poífam  fer  necelfarias  para 
a  perfeição  do  Culto  Divino ;  e  porque  naô  he  íufficiente  o 
número  dos  Clérigos  do  Mofteiro  para  que  na  Semana  Santa 
fe  celebrem  os  Officios  Divinos  com  a  Solemnidade  ,  e  Ce-« 
remonias ,  que  ordenam  as  Rubricas  do  Miílal  ^  poderá  com 
approvaçao  da  Commendadeira  convocar  outros  de  fora ,  aos 
quaes  fe'  pagará  pela  Fabrica  do  Moíleiro.  Outro  fim  cuidará 
em  que  as  Pias  da  Igreja  ,  e  a  que  deve  haver  no  ante-Co- 
ro  ,  eftejam  fempre  providas  de  agoa-benta.  Ejiat,  cu.  no  mefmo  uni., 

e  Cap.       Regimento  do  Mejhe  D.  Jorge  no  Temporal ,  §.  XXXIL 

IIÍ,  Fará  que  o  SachriftaÕ  feja  muito  cuidadofo  no  aceio  , 
e  limpeza  dos  Altares,  e  da  Igreja  ;  e  que  na  Sachriília  haja 
fempre  huma  Folhinha  de  Reza  ,  para  por  ella  fe  regular  o 
Sachriftao  a  refpeito  das  cores  dos  paramentos ,  com  que  de- 
ve ornar  os  Altares ,  e  a  Igreja  cada  dia.  Ejiat.  cu.  no  mejmo  lugar. 

IV.  Terá  cuidado  em  que  na  Sachriília,  e  em  lugar  on- 
de poífa  fer  vifta  de  todos  os  que  alli  entrarem  ,  efteja  fem- 
pre pendente  huma  Pauta,  em  que  eftejam  efcriptos  todos  os 
anniverfarios  da  Ordem  ,  e  Miífas  de  obrigação  ;  para  que 
na6  poíFa  haver  falta ,   ou  defcuido  em  fe  dizerem.  Ejiat.  eu.  no 

mefmo  lugar. 

y.  Cuidará  com  particular  vigilância  ,  em  que  os  orna- 
mentos ,  e  todas  as  alfaias  da  Igreja  fe  confervem  fempre  na 
maior  decência  ,  e  aceio  ;  e  muito  efpecialmente  as  roupas ,  que 
fervirem  nos  Akares.  Para  efte  fim  fará  ver ,  e  examinar  to- 
das as  vezes  que  bem  lhe  parecer  (  e  que  nao  poderáo  fer 
menos  de  duas  cada  anno)  o  eftado  dos  referidos  Ornamen- 
tos, roupas,  emais  alfaias  da  Igreja;  efegundo  ò  que  achar  ^ 
dará  promptamente  todas  as  providencias ,  que  lhe  parecerem 
necelfarias.    Também  terá  cuidado  em  que  na  Sachriftia  haja 

fempre  bom   guizamentO.    E/lau  cU.  no  mefmo  lugar. 

VI.  Nao  lhe  fera  porém  permittido  empreftar  coifa  algu- 
ma da  Sachriftia  para  fora  do  Mofteiro  ,  fobpena  de  priva- 
ção do  Oíficio  ,  e  de  voz  a^iva  ,  e  paíTiva  por  tempo  de 
íium  anno ;  ou  por  mais ,  fegundo  a  gravidade  da  culpa,  Ejatut. 

tit.  no  mefmo  lugar. 

Vn.    E  porquanto   o  OíHcio  da  Sachriftâ   he  muito  labo» 
;  rio- 


f  ^ 


:.!.■' 


>. 


■nofo       pois  tem-  de  prover  a  tudo  o  que  for  necelTarlo    cara 
o  Culto  Dmuo     femçodo  Coro,  e  &chriftia :   "omearíe 
ha  huma  das  cnadas  do  Morteiro  para  a  fervir,    e  "rdar  em 

VIU.     Iodos  os  móveis ,  e  alfaias  da  Sachriília  devem  ef- 

te  rtruestVa  h  í °  ''"T"°  ^^^P'^^^'-    '^-^^  -dí 
ent.  egues  a  Sachnlta  antes  de  começar  a  fervir  o  feu  Offi 

raí':?."S^  ^'T''  Termo,  Ve  amVa  SacÍrÍl 
ta  aiiignaia  ;    ficando  defte  modo  refponfavel  por  tudo  o  oue 

cota"oÍ7e^a:'P"'^^  -elmo/nventar^o^^fe   lhe  tom^ 

ceder 'no  oL  T  "°  ^"^  '^^  '^"^P"  ^  q"^™  »'e  íuc- 

ceder  no  Officio  :    e  tudo  o  que  faltar  ,    ou  de  que  naó  der 

fZÍT  t"?"'"  ""P°'  Pag-á'aoMoftei::  pTa   u 


CAPITULO 

jDd  Secretária. 


VI. 


'       f  ■  u      /^  Secretaria   eleger-fe-ha  fempre  huma  Freira 
que  ía,ba  efcrever  bem      e  que  tenha  a  capacidade,    e  S 
genca  neceífana  para  bem  fervir  efte  Emprego. 

.irl  !,'^'  '"''"j  "'  ''"'?°"^  '    1"^  í'^  fi^e^e»  em  Ca- 

pitulo      e  ah,  fará  tudo  o  que   ao  feu  Officio  pertence       na 

III.     Terá  huma  das  chaves   do  Cartório  ,    e  quando  aca 

e  Títulos  ,   que  no  feu  tempo  houverem  acrefcldo  ;    e  bem 

f  de^er^  ".'  ""^^  'í"""'"  ^'^°  Regimento  da  Faz'enda  Ih^ 

101  determinado.  DeM  lxv.  5.  li. 

fJl:    ^'''"  '^''^°  ^T'"^  °  ^°^'^'^°  em  tudo  aquillo,    que 

pe  a  ComméndT-  °  ''°'"  ^°'''"°  '^^"^'    «  '^e  for  ordenai 
peJa  Coramendadeira.  m>.  a,. ,  t™.  a. .  ca,.  xxiu. 


■  >*  *4  Ij  _í  ^  i 


CA- 


(  ^5  ) 

CAPITULO    vn. 

Das  Mordomas  da  Fazenda  ,   e  da  E/criva, 


p 


I.  A  Ara  os  Officios  de  Mordomas  da  Repartição  da  Fa- 
zenda, e  lua  Efcrivâ,  fe  eícolheráo  fempre  aquellas  Religio- 
fas  ,  que  forem  mais  capazes  de  defempenhar  as  obrigações 
delles  ;  regulando-fe  em  tudo  pelo  que  íe  achar  eílabelecido 
no  Regimento  da  Fazenda.  DeM  lxv.  ,  §.  ximi. 

L  I  V  El  O     IV 

C  A   P  I  t   U  L   O     I. 


Do  número  das  Freiras ,  e  Moças  do  Coro  do  Mojlelro, 
I.      i^^  M  quanto  por  Nós  nao  for  determinada  outra  coi- 


fa  5  regular-fe-ha  o  número  das  Freiras ,  que  haó  de  admittir- 
fe  no  Moíleiro ,  pelas  Rendas  do  mefmo  Mofteiro :  Para  as 
Moças  do  Coro  ,  também  naó  haverá  por  ora  número  certo  > 
e  poderão  fer  aeceitas  todas  aquellas  que  poífam  ficar  decente- 
mente accommodadas  dentro  do  Edifício  do  Convento.  Regms7itò 

dó  Mejlre  D.  Jorge  ,  §.  V. 

11.  A  Nós,  e  aos  Senhores  Gr.  Meílres,  e  Governado- 
res Noílos  Succeííores  ,  pertence  privativamente  a  eleição, 
provimento,  e  nomeação  das  peíFoas  a  quem  fe  ha  de  lançar 
o  Habito  •  mas  pela  grande  eftimaçaÔ  em  que  temos  a  Com- 
mendadeira  ,  e  mais  Religioías  do  Moíleiro  ,  Ordenamos : 
que  todas  as  vezes ,  que  vagar  algum  lugar  ,  e  fe  tratar  do 
feu  Provimento  ,  às  Pertendentes  (que  fempre  deveráó  fer 
Peílbas  liluílres  ,  e  nafcidas  de  legitimo  Matrimonio  )  recorram 
á  Commendadeira  ;  sl  qual  depois  de  as  propor  em  Capitulo  , 
e  tomar  fecretamente  os  votos  de  todas  as  Religiofas  profef- 
fas  Nos  dirigirá  immediatamente  pela  Secretaria  de  Eílado  a 
propoíla  com  o  feu  parecer ;  declarando  juntamente  o  modo , 
ou  occafiao  ,  porque  vagou  o  lugar  j  a  necéíTidade  que  ha 
de  prover-fe  ,    as  qualidades  das  Pertendentes  j    e  o  número 
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de  votos ,  que  cada  huma  teve  da  Communídade  ;    para  que 
lendo-nos  preíente  tudo  ó  referido,  hajamos  de  prover  o  lugar 
em  quem  bem  Nos  parecen    Dejin.  lxf.  ,  §.  xxxvn.       Dmct.  d,  ^  de 

Maio  de  1780.  ,  ,    "  '  ,.  '  /'~ 

III.  E  porquanto  íuppoíla  a  veracidade ,  e  exadidao  dei- 
tas m  formações ,  ficam  lendo  defneceíFarias  as  prehabilitaçoes 
na  qualidade  ,  a  que  na  forma  dos  Eítatútos  das  Ordens  faÓ 
obrigadas  todas  as  peífoas  ,  a, quem  he. concedida  a  ,graça  de 
tomar  o  Habito  em  qualquer  delias  :  Havemos  por  bem  de- 
clarar, que  a  difpofiçao  dos  fobreditos  Eílatutos  a  eíle  refpei- 
to  mais  fe  nao  pratique  com  as  Peíibas  ,  a  quem  Fizermos 
Mercê  de  algum  dos  referidos  Lugares-  e  iílo  mefmo  deverá 
jr  expreííamente  declarado  no  Decreto  de  nomeação ,  que  fe 
lhes  paílar ,  para  com  áh  requererem  pela  Mefa  das  Ordens 
a  Garra,  e  Alvará  competente  para  fe  lhes  lançar  o  Habko , 
e  profeífarem. 

lY.  Nos  Lugares,  que  vagarem  de  Religiofas,  poderáo 
ler  providas  as  Moças  do  Coro  pela  ordem  da  fua  antigui- 
dade ;  e  no  cafo  de  os  pertenderem  ellas  ,  nao  poderáo  fer 
admittidas  Pertendentes  de  f6ra.  E  a  Commendadeira  ,  a 
quem  para  lílo  fe  deverá  fempre  requerer  ,  propondo  a  Per- 
tendente  em  Capitulo  ,  e  tomando  fecretamente  os  votos  de 
todas  as  Religiofas  profeíías ,  Nos  dará  conta  immediatamen- 
te  pela  Secretaria  de  Eílado  na  forma  fobredita ;  para  que , 
lendo-nos  prefente  a  mefma  conta ,  Eíajamos  de  fazer  Mercê 
do  Lugar  áquella ,  que  houver  fido  propofta  ,  ou  antes  man- 
dar que  fe  nos  proponham  mais  Pertendentes  ,  ou  feiam  de 
dentro,  ou  de  fora  do  Moííeiro  :  e  fendo  de  todas  pela  mef- 
ma maneira  informados  ,  Faremos  Graça  do  Provmienío  do 
Lugar  áquella  que  Entendermos  que  mais  o  merece,  ^egimcnto^d. 

Mejlre  D.  Jorge  no  Tmporal ,  §.  XII,  e  LI.  Dejin.  LXV.  ,  §.  XXXVII. 

V.  Porquanto  os  Officios  de  Cantora  ,  e  Organiíla  de- 
vem fer  providos  em  Peífoas,  que  tenham  as  qualidades  necef- 
farias  para  bem  poderem  cumprir  as  obrigações  delles  ;  iílo 
he,  Sciencia  dcCantochaÒ,  edeMufica,  è  boa  voz;  feíá  ne- 
ceífario  que  fe  attendam  também  eílas  qualidades  ,  quando  fe 
tratar  da  acceitaçao ,  e  provimento  das  Pertendentes  aos  Lu- 
gares de  lleiígiofas  ,  e  Moças  do  Coro  do  Mcftdro  ;  pois 
que  de  algumas  deílas  duas  Ordens  he  que  hao  de  fer  eleitas 
as  que  houverem  de  occupar  os  referidos  Oíficios.  Dén.at.  «or..>o  % 
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VI.  Nao  poderá  com  tudo  a  Commendadeira ,  em  atten- 
çao  ás  fobreditas  circunftancias  da  Voz  ,  e  da  Sciencia ,  pro- 
por para  os  Lugares  de  Freiras ,  e  Moças  do  Coro  mais  de 
duas  ,  ou  três  Pertendentes  ,  por  fer  efte  número  baítan- 
te  para  haver  no  Moíleiro  quem  polTa  fervir  os  referidos 
Officios  :  e  quando  a  Commendadeira  as  propozer  em  Capi- 
tulo ,  tomará  os  votos  de  todas  as  Religiofas  ProfeíTas  ,  e 
com  o  feu  parecer  Nos  dará  conta  immediatamente ,  e  com  in- 
formação da  fua  qualidade  ,  que  poderá  mandar  tirar  (  pelo 
Prior  do  Moíleiro  )  para  que  á  viíla  de  tudo  Poífamos  fazer- 
Ihe  Mercê  do  Lugar  ,  e  ainda  difpenfar  na  qualidade  ,  fe 
Nos  parecer,  que  aíTim  convém.  dcM  cu.  710  me/mo  §. 

VIL  Poílo  que  as  Moças  do  Coro,  fallando  geralmente, 
tenham  ,  como  fica  dito  ,  o  direito  de  Nos  ferem  propoftas  pa- 
ra os  Lugares  de  Religiofas ,  com  preferencia  a  outras  quaef- 
quer  Pertendentes  de  fora  ;  iílo  fó  haverá  lugar  a  reípeito 
daquellas,  que  tiverem  todas  as  qualidades,  que  por  efte  Regi- 
mento fe  requerem  nas  mefmas  Religiofas  ;  e  as  que  nao  fe 
acharem  em  taes  circunftancias ,  nao  poderão  já  mais  fer  pro- 
poftas para  os  referidos  Lugares  ,  nao  havendo  precedido  li- 
cença Noíla:  Bem  entendido  que,  exceptuando  a  legitimida- 
de ,  em  todas  as  mais  qualidades  devem  humas  ,  e  outras  fer 


jguaes. 


CAPITULO     II 


I.  JL  1  O  dia,  em  que  qualquer  Noviça  houver  de  tomar 
o  Habito ,  deverá  confeífar-íe  ,  e  commungar  ;  e  havendo  pre- 
cedido efta  preparação  ,  irá  a  Noviça  acompanhada  da  fua  Mef- 
tra  á  cafa  do  Capitulo  ,  onde  eftará  a  Communidade  junta , 
para  ahi  mefmo  entregar  á  Commendadeira  o  Alvará  de  Mer- 
cê do  Lugar,  que  ella  dará  logo  á  Secretária  para  que  oleia. 
Depois  de  lido  o  Alvará  ,  a  Commendadeira  lhe  fará  huma 
breve  pratica  fobre  as  obrigações  ,  a  que  vai  fujeitar-fe ,  ex- 
hortando-a  juntamente  ao  cumprimento  delias,    e  á  obfervan- 

Cia  da  Regra  ,    e   EftatUtOS.    nefn.  LXV.,  §.  XXXIX.  Regim.  do  Mejre  D, 

Jorge  no  Temporal  ,  §.  LIII. 

II.  Do  Capitulo  irá  a  Communidade  ao  Coro  de  cima  , 
onde  a  Noviça  junto  da  Grade ,   e  a  par  da  Commendadeira 
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ouvirá  a  MiíTa  do  Efpirito  Santo.  Acabada  a  MiíTa  irá  a 
Communidade  ao  Coro  de  baixo  em  ProciíTaÓ  com  tochas  ace- 
zas,  cantando  o  Cântico  Magnificat;  e  a  Noviça,  que  deve- 
ra ja  IX  veítida  de  negro,  levará  huma  Serpentina  de  três  lu- 
mes ,  que  a  Sachriíla  terá  cuidado  de  ter  para  iíTo  preparada  , 
e  que  a  Noviça  receberá  da  Commendadeira.  bcM.  cu.  Í  .e/m  §. 

Regim.  du  Mejirs  D.  Jorge  no  Temporal,  §.  LIV. 

III.  A  meíma  Commendadeira  a  levará  pela  mao  até  jun- 
to da  Grade.  Ao  pé  da  meíma  Grade  da  banda  da  Igreja 
eílara^o  Pnor  do  Mofteiro ,  que  lhe  ha  de  lançar  o  Habito, 
com  Capa  deAfperges,  fentado  em  huma  Cadeira  emre  duas 
tochas  acezas. 

ly.  Alii  lhe  entregará  a  Noviça  o  Alvará  ,  que  fera  fe- 
gunda  vez  hdo  em  voz  alta  ,  e  intelligivel  peio  Capellao , 
que  para  eíle  fim  fe  deverá  alli  achar  :  Depois  diíto  o  Prior 
lhe  lançara  o  Habito  com  as  Ceremonias ,  que  manda  a  Re- 
gra ',  benzerá  o  manto ,  em  o  qual  eftará  a  Efpada  com  as 
duas  pontas  da  flor  de  liz  nos  lados  recolhidas  para  dentro - 
e  lho  lançará ,  e  concertará  na  fórma ,  que  he  coflume  trazer- 
fe.  E  a  Noviça  com  elle  veílido  beijará  a  mao  á  Commen- 
dadeira de  joelhos  ,    e  logo    fe  levantará  para  dar   a  paz   ás 

mais   Rellgiofas  ,    e  Moças   do    Coro.    Eftau  da  Ordem,  Cap.  vi.  no  princú 

fio.         Defin.  cit.  §.  XXXIX. 

V.  Por  eíta  maneira  começará  o  anno  de  Noviciado ,  em 
que  as  Noviças  ferviráÕ  os  Officios  mais  humildes  do  Coro  ; 
e  em  todo  aquelle  anno  nao  poderáo  fahir  fora  do  Mofteiro. 
Fmdo  que  feja  efte  tempo  ,  ou  havendo  Nós  difpenfado  em 
alguma  pane  delle ,  mandará  a  Commendadeira  tocar  a  Ca- 
pitulo ,  e  ahi  mandará  que  todas  as  Fieiras  Profeílas  votem 
por  favas  brancas  ,  e  pretas  ,  para  que  affim  o  poífam  fazer 
com  toda  a  inteireza ,  e  liberdade ,  que  convém.  Dejin.  cU.  §  xl. 

VI.  Junto  do  Lugar  da  Commendadeira  ,  fobre  hum  pe- 
queno Bofête ,  eftará  huma  urna  ,  onde  as  Religiofas ,  pela 
ordem  das  fuás  antiguidades ,  iraó  lançar  os  feus  votos.  De- 
pois diílo  5  regulará  a  Commendadeira  o  Efcrutinio  com  a 
Secretária  ^  a  qual  ,  fuccedendo  que  a  Noviça  fique  approva- 
da,  publicará  o  Efcrutinio,  declarando  a  qualidade  da  mefma 
approvaçaÔ  :  No  cafo  porém  de  reprovação,  nao  o  publicará 
a  Secretária  ;  nem  taÕ  pouco  a  Noviça  fera  logo  expulfa  do 
Moíteiro  j    mas  a  Commendadeira  nos  dará  conta  immediata- 

men- 
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mente  pela  Secretaria  de  Eftado  ,  expondo  as  caufas  ,  ^que 
fouber  ;  ou  fe  períuadir  ter  havido  ,  para  a  reprovação  da 
Noviça,  depois  do  que,  Proveremos  no  cafo,  como  melhor 
Nos  parecer.  Defn.  lxv.  ,  §.  xxxvin. 

VIL  Antes  de  tomarem  o  Habito  ,  pagarão  a  meia  anna- 
ta  correfpondente  ao  rendimento  da  meia  raçaó  ,  que  perce- 
bem em  quanto  dura  o  Noviciado ,  e  depois  de  profeflar  de- 
veráõ  pagar  a  outra  metade  pela  ração  inteira  ,  que  do  dia 
da  ProfiíTaó  em  diante  lhes  íica  pertencendo  j  que  ahàs  naó  po- 
dem perceber ,  antes  de  pagar  a  meia  annata  correlpondenie ; 
e  Qiieremos  ,  que  eílas  meias  annatas  fe  appliquem  para  a 
Fabnca  do  Mofteiro  ,  na  fórma  que  ,  a  refpeito  das  que  ha  de 
pagar  a  Commendadeira  ,    deixamos  determinado  no  Liv.  I. , 

Cap.   I.  ,    §.    X.  deíle    Regimento.    Alvará  ds  S  de  Abríl  de  ió^j.  EJÍat. 

de  Sant-Iago ,  Caf.  XXV.  Regim.  do  Mejlre  D.  Jorge  no  Temporal ,  §.  XXXVIlh 

VIIL  As  Religioías  na  fua  entrada  naô  ferao  obrigadas  a 
pagar  coifa  alguma,  além  das  Propinas  feguintes  ;  a  faber ,  á 
Commendadeira  íeis  mil  e  quatrocentos  j  a  cada  huma  dasRe- 
ligiofas  ProfeíTas  três  mil  e  duzentos  ;  ao  Prior  do  Moíleiro 
quatro  mil  e  oitocentos  ;  aos  Capellaes  três  mil  e  duzentos ; 
mil  e  feiscentos  ao  primeiro  Sachriftao  ,  e  oitocentos  réis  ao 
íegundo.  E  Havemos  ,  e  Declaramos  por  abuíivos  todos  os 
ufos ,  coílumes  ,  e  obfervancias  que  em  contrario  forem;  pof- 
to  que  fejao  antigas ,    e  fe  reputaífem  até  agora  legitimas ,   e 

fundadas.    Becmo  de  í8  de  Abril  de  1791. 

IX.  Ordenamos  outro  íim  ,  que  reftringidas ,  e  limitadas 
na  fobredita  fórma  as  defpezas ,  que  até  agora  faziam  as  Re- 
ligiofas  na  fua  Entrada,  fiquem  ceifando  abfolutamente  as  da 
ProfiíTao  ;  á  qual  Mandamos  ,  que  fe  proceda  em  tudo  ,  e  por 
tudo  gratuitamente ,  na  maneira  que  mais  fe  conforma  com  o 
Efpirito  da  Igreja ,  e  de  fuás  Santas  Leys.  E  para  que  aífim 
íe  execute ,  Havemos  por  derogadas  todas  as  Definições ,  Or-? 
dens ,  Eftatutos ,  e  Coftumes  em  contrario  ,  pofto  que  tenham 
fido  approvados  ,  e  authorizados  ,  e  como  taes  eftiveílem 
a^lualmente  em  obfervancia.  Decreto  du 
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C  A  P  I  T  U  L  O    m. 

Da  ProffaÔ  das  Noviças,  e  do  modo  por  que  fe  ha  de 
proceder  nejle  aSio. 


I.  J^  Ublicada  a  approvaçao  na  fórma  determinada  no  Ca- 
pitado antecedente  ,  dirá  a  Commendadeira  em  Capitulo  no 
meímo  diadeílinado  para  a  ProfiíTao ,  que  a  Noviça  tem  com- 
pletado o  feu  anno  de  Noviciado,  ou  obtido  de  Nós  difpenía, 
e  que  tem  votos  para  fer  admittida  á  Proíiíraô :  mandará ,  que 
a  Vigaria  com  a  Meílra  das  Novi^^as  va6  bufcar  a  Noviça ,  a 
qual  logo  em  entrando  no  Capitulo  fe  porá  de  joelhos  dian- 
te da  Commendadeira  ^  e  ella  a  exhortará  á  obfervancia  da 
Kegra  e  Eítatutos  da  Ordem;  depois  difto  fahiráÓ  todas  do 
í^apitulo  em  Communidade  ,  e  iraÓ  para  o  Coro  de  cima, 
onde  a  Noviça  tomará  o  feu  lugar  ,  e  com  a  Communidade 
ouvira  a  Miíla  do  Efpirito  Santo  ;  e  acabada  ella  ,  íis  Reli- 
gioías  ,  e  Moças  do  Coro  fe  cncaminharáo  proceííionalmente 
ao  Coro  de  baixo  com  Cruz  adiante,  e  tochas  acezas;  e  jun- 
to a  Grade  do  mefmo  Coro  da  parte  de  dentro  ,  eílará  em 
huma  pequena  Banca  hum  Miífal,  e  fobre  eile  hum  Crucifixo 

mn.  LXK.  §.  XXXIX.  Regim.  do  Mcfirc  D.  Jorg,  no  Temporal,  §.  XXXVI. 

P  ^^'  j^L^^/i"^^  ^^  ^^^^'  ^  ^  ^^^  da  mefma  Grade,  eílará  o 
l^rior  do  Moíleiro  paramentado  com  Capa  de  Afperges  ,   fen- 
tado  em  huma  Cadeira  entre  duas  tochas  acezas  ;    e  receben- 
do da  ma6  da  Noviça  o  Alvará  do  Meftre  ,    o  mandará  tor- 
nar a   er  em  voz  alta  pelo  CapellaÔ,  que  para  eíte  fim  fe  de- 
vera _alli  achar.    Depois  difto  perguntará  o  Prior   á  Commen- 
dadeira fe  he  contente  ,  e  as  mais  Religiofas ,    de  que  a  No- 
viça feja  admittida  á  ProfifiáÒ  ,    e  fe  fe  acha  para  iílb  appro- 
vada :    E  refpondendo-lhe  a  Commendadeira  que  fim  ,  fará  o 
mefmo  Prior   á  Noviça  as  perguntas  ,    que   a  Kegra  manda; 
ê  depois  diílo    a  Noviça  com  as  mãos  fobre   o  Mifial  ,    e  o 
.Crucifixo,  fará  a  mefma  Profifi^aó ,  que  fazem  os  Cavalleiros 
da  Ordem.  Por  fim  lhe  lançará  o  Prior  o  manto  fobre  os  hom- 
bros  ,  já  com  as  flores  de  Liz  da  Efpada  defembaraçadas  nos 
lados  :  E  logo  a  Noviça  ,  acompanhada  pela  Meftra ,'  que  em 
todo   eíle  ado  a  deve  dirigir  ,    beijará   a  ma6   de  joelhos   á 
Commendadeira  ;    e  levantando-fe  logo  dará  a  paz  a  todas  as 
"'■'  -■^'  Re- 
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Religiofas ,  e  Moças  do  Coro  :  e  todas  voltarão  ao  Coro  de 
cima  5  cantando  o  Te  Deum  Laudamus ,  e  ahi  lhe  daraô  a  íua 

Cadeira.    Dén.  cU.  §.  XL.  Regm.  do  Mejlre  D.  Jorge,  §.  I. ,  e  Temporal,  §.  XIII. 

lII.  E  para  que  a  todo  o  tempo  poíTa  conílar  por  hum 
modo  legal  ,  e  authentico  do  dia ,  mez  ,  e  anno  ,  em  que 
qualquer  Religiofa  houver  profeíTado  ,  Mandamos,  que  haja 
Livro  de  Matricula ,  em  que  fe  matriculem  todas  as  que  pro- 
fe liarem  ;  e  que  neíle  Livro  ,  o  mefmo  Prior  ,  que  fizer  a 
Proíiírao,  lavre  hum  aíFento,  em  que  fe  declare  tudo  o  refe- 
rido. E  para  que  iílo  fe  faça  com  toda  a  legalidade ,  que  con- 
vém,  deveráô  fer  eíles  aífentos  aíTignados  pelo  mefmo  Prior, 
que  os  fizer  í  pela  Commendadeira ,  pela  Vigaria,  e  pela  Sa- 
chriftã  do  Mofteiro.  E  o  mefmo  Prior  lhe  pafiará  Certidão 
nas  coitas  do  Alvará ,  em  como  lhe  fez  a  Proíiílaô.  Ejat^  cUado, 

§,  LVII.  Efiat.  de  Sanl-Ugo  ,  C«/>.  IX. 

CAPITULO     IV. 

J^^s.  Moças  do  Coro, 

;.  ;  I.  jLaS  Pertendentes  aos  Lugares  de  Moças  do  Coro, 
que  por  Nós  forem  approvadas  ,  na  forma  que  fica  eftabeíecida 
no  Capitulo  I.  deífe  Livro  ,  apprefentaráo  á  Commendadeira 
o  Alvará  da  Mercê  do  Lugar;  e  ella  o  fará  ler  em  Capitulo 
pela  Secretária,  e  lhe  deftiiiará  o  dia  para  a  fua  entrada.  Nef- 
te  dia,  logo  que  a  Entrante  chegar  ao  Moíleiro ,  irá  immedia- 
tamente  ao  apofento  da  Commendadeira  acompanhada  pela 
Meílra  das  Noviças,  a  qual  ,  depois  de  lhe  apprefentar  a  no- 
va Súbdita  ,  voltará  com  ella  para  o  Moíleiro  a  vifitar  a  Vi- 
garia. Dahi  irá  a  Noviça  acompanhando  a  Medra  até  o  feu 
apofento  ,  e  naô  confentirá  que  efta  a  acompanhe  mais  ;  e 
quando  fe  recolher  ao  feu  ,  então  as  outras  Moças  do  Coro 
iraô  por  civilidade  acompanhalla. 

41.  Na  entrada  ferao  obrigadas  a  dar  cem  mil  réis  pelo  pi- 
zo  ,  e  além  difto  nao  pagaráo  mais  coifa  alguma  a  titulo  de 
propina ,  ou  por  qualquer  outro ;  porque  todos  os  declaramos 
por  abufivos ,  e  iníubíiílentes.  E  os  cem  mil  réis  acima  ditos 
ferao  applicados  para  as  defpezas  da  Sachriília. 

III.     Além  da  obediência  ,    e  fujeiçao  á  Commendadeira , 
de  quem  faõ  fubditas ,   a  deveráó  ter  também  á  Vigaria  ,   co- 
mo 
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ir.o  Prelada  immediata,  e  á  Meílra  das  Noviças,  a  quem  ficam 
tambemjubordmadasemrazaódo  enfino,  e  inftrucçaÔ,  que 
dei.a  hao  de  receber  fobre  as  obrigaçòes  dos  feus  Lugares,  e 
lobre  o  modo  de  as  cumprir-  e  trataráó  as  demais  Reii^iofas 
com  todo  o  refpeito  ,  e  attençao  que  convém.  E  poílo  que 
nem  façam  os  votos,  nem  profelTem  aobfervancia  da  Regra, 
eEftatutos,  como  as  Religiofas  3  conformar-fe-ha6  todavia 
no  e.oro,  e  em  todos  os  mais  adlos  de  Communidade ,  e  no 
que  refpeita  a  Policia  Clauftral ,  com  o  que  fe  acha  eílabele- 
cido  neíte  Regimento  ,  a  cuja  obfervancia  ficaráÔ  refponfa- 
veis.  Jogo  que  entrarem  para  o  Mofteiro  ,  e  em  quanto  nel- 
ie  le  conlervarem.  Ejiut.  da  Encam.  lí'v.  ii.  ,  cap.  xxi. 

CAPITULO     V. 

Das  Recolhidas  Seculares. 

N 

I  1^  Enhuma  PeíToa  de  qualquer  eílado  ,  ou  condição 
que  feja  ,  poderá  fer  admittida  a  refidir  dentro  do  Mofteiro 
jem  efpecial  licença  NoíTa.  E  logo  que  alguém  a  obtiver ,  o 
íara  faber  á  Commendadeira  ,  a  quem  eílao  fujeitas  todas  as 
pe  loas ,  que  nelle  habitam  ;  e  lhe  pedirá  licença  para  fe  re^ 
colher  a  elle  no  dia,  que  bem  lhe  parecer.  Ejiat.àa Encarnação,  Uv. 

ni. ,  Cap.  XXXIII. 

II.  Na  entrada  pagará6  as  Recolhidas  unicamente  cem 
mil  reis  pelo  pizo  ,  os  quaes  ferao  applicados  para  a  Fabrica 
do  Mofteiro.  Ejiat.  cu.  §.  1. 

III.  Dentro  do  mefmo  Mofteiro  terá  cada  huma  o  feu 
apofento  feparado  •  e  nao  lhes  fera  nunca  permittido  eftarem 
de  companhia  com  alguma  Religiofa,  ou  Moça  do  Coro. 

IV.  Pofto  que  as  Recolhidas  Seculares  nao  eftejam  ligadas 
com  a  obrigação  dos  votos,  nem  também  obrigadas  á  obfer- 
vancia da  Regra,  e  Eftatutos,  ou  a  feguir  os  ados  de  Com- 
munidade ,  devem  com  tudo  viver  com  muita  edificação  ,  e 
decência  no  Mofteiro  3  e  nao  poderáo  fahir  delíe,  nem  rece- 
ber vifitas  ,  nem  fallar  na  Grade  fem  licença  da  Commenda- 
deira ;  e  guardaráo  em  tudo  a  Policia  Clauftral ;  portando-fe 
em  todas  as  fuás  acções  de  maneira  ,  que  poíTam  fervir  de 
exemplo  á  mefma  Communidade. 

CA- 
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CAPITULO     VI. 


Das  Criadas. 

I.  1_^  Enhuma  Freira  ,  ou  Moça  do  Coro  do  Moíleiro 
terá  mais  de  três  criadas  ,  e  nao  as  poderáo  acceitar  para  o 
feu  ferviço  fem  preceder  approvaçaõ ,  e  licença  da  Commen- 
dadeira  :  a  qual  tem  também  authoridade  ,  e  poder  para  as 
deípedir,  fempre  que  entender  que  aíTim  convém,  nefin.  i^ír.  ,J, 

XXIII.  Rígim.  do  Mejlrc  D.  Jorge  no  Temporal,  §.  XVIII, 

II.  Para  o  ferviço  do  Moíleiro  haverá  quatro  criadas ,  das 
quaes  ,  três  ferviráo  nâ  Portaria  ,  e  faraó  tudo  o  que  a  Por- 
teira lhes  ordenar  ;  huma  delias  fervirá  de  Rodeira,  e  as  ou- 
tras duas  de  acompanhar  as  peífoas  ,  que  entrarem  dentro  do 
Moíleiro  5  e  todas  ferao  pagas  á  cuíla  das  Rendas  delle  j  a 
outra  criada  do  Moíleiro  fervirá  na  Sachriftia,  e  fará  tudo  o 
que  pela  Sachrifta  lhe  for  oídenado  ,  ou  feja  para  o  ferviço 
da  Sachriília ,  ou  do  Coro ,  ou  ainda  de  qualquer  outra  Oífi- 
cina  do  Mofteiro ,  em  que  á  Sachriíla  pertença  entender  pri- 
vativamente. E  a  Commendadeira  ,  que  he  fó  quem  as  pode 
acceitar  ,  e  defpedir  ,  terá  hum  efpecial  cuidado  em  que , 
além  das  qualidades  neceífarias  para  bem  fervirem  os  feus  mi- 
nifterios ,  tenham  também  aquellas ,  em  que  mais  pode  interef- 

'far  a  decência,  e  decoro  da  Cafa.  Regm.  cU.  §.  xv.,  exviii. 

III.  Nenhuma  das  criadas,  que  fervirem  dentro  do  Mof- 
teiro  ,  ou  feja  de  particular,  ou  do  commum,  poderá  fahir 
fora  fem  licença  da  Commendadeira.  Eíia  mefma  licença  fera 
também  neceíTaria  para  que  as  criadas  ,  que  fervem  de  fóra^ 
poífam  entrar  dentro  do  Moíleiro.  E  iílo  íe  entenderá  também 
haver  lugar  a  refpeito  daquellas  ,  que  forem  ao  Moíleiro  em 
companhia  de  fuás  amas,  poílo  que  eífas  a  obtiveífem  para  íi. 
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LIVRO    V 
CAPITULO     I. 

Do  Coro,  e  Ofício  Divino. 


r,l"  •  ■f  ^  *  ^"^  ^"^^  Morteiro  eftá  em  coftume  rezar-fe  o 
Oflico  Divmo  conforme  ao  ufo  Romano  ,  Ordenamos  ,  e 
Mandamos  ,  que  ú\o  mefmo  fe  contmue  a  praticar  ,  e  que 
neíla  matena  fe  obferve,  e  figa,  em  tudo  ,  e  por  tudo  o  ^ue 
eitiyer  em  obfervancia  no  Convento  de  Palmeila,  Cabeça  da 
Ordem.  Nos  dias  de  ferias  ,  e  Santos  fimples  ,  rezar-fe-haÔ 
lempre  no  Coro  as  horas  menores  do  Officio  de  Noffa  Se- 
nhora ,    conforme  a  Rubrica   geral    do   Breviário  Romano. 

II.  E  porquanto  a  regularidade  do  ferviço  do  Coro  inte- 
rella  em  que  haja  Ley  particular  ,  que  regule  o  tempo  em 
que  nelle  le  liao  de  rezar  as  horas  Canónicas  ;  Ordenamos , 
que  a  eíle  refpeito  fe  obferve  o  feguinte :  Logo  depois  das 
Ave  Manas  rezara  a  Communidade  Matinas  ,  e  Laudes  •  e 
para  que  ,fto  fe  obferve  com  a  exaftidaÔ  que  convém,  deve- 
rão as  Rehgiofase  Moças  do  Coro  achar-fe  já  dentro  delle, 
quando  acabar^  o  fegundo  fino ;  de  maneira  ,  que  no  mefmo 
Coro  rezem  ja  as  Ave  Marias.   i>*.  a,.  5.  u.        r,,í„.  ,,  m,ji.  d. 

Vfrge  ,  §.  X.,  e  XIV. 

III.  Pelas  fete  horas  da  manha  no  Verão,  e  pelas  oito  no 
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,    fe  rezará  Prima  :    haverá  depois  hum  intervaílo  de 
meia  hora ,  findo  o  qual  tornará  a  Communidade  para  o  Co- 
ro para  rezar  Tercia ,    e  aíTiftir  á  MiíTa  ,    que  fe  fe^uirá '  im- 
iped.atamente.    Acabada  a  MiíTa  ,   rezar-fe-ha  Sexta ,   e  Noa 
As   Velperas  no  Vera6  ,    que  vem  a  fer   defde  o  dia  de  Paf- 
coa  ate  ao  da  Cruz  de  Setembro,    entrar-fe-ha  pelas  três  ho- 
ras e  meia  de  tarde  ^  e  no  Inverno  pelas  três,  começando  no 
meímo  dia  da  Cruz  de  Setembro  ,    e  continuando  affim  até  á 
iiua.;eíma  •    porque  neíle  tempo  fe  deveráÓ  rezar  logo  depois 
oe  JNoa,  excepto  nos  Domingos,    nos  quaes  fe  rezaráo  fem- 
pre  a  hora  regular.    A  Completa   começará  pelas  finco  horas 
de  Inverno  ,    e  no  VeraÔ  pelas  feis.    E  neíle  regulamento  naô 
poderá  haver  outra  alteração,    que  naÓ  feja  a  que  provier  do 
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.Rito  ,  e  Liturgia  particular  de  certas  Feftividades  do  annp, 
em  que ,  fegundo  as  Leys  geraes  da  Igreja ,  nao  he  praticável 
hunm  tal  dillribuiçaó  de  horas  para  os  Officios  Divinos,     mn. 

cit.    no  mefmo  §.  ■'H 

IV.  Todas  as  fegundas  feiras ,  rezará  a  Communidade  no 
Coro  ,  logo  depois  de  Laudes  ,  hum  No£lurno  dos  defuntos 
pelas  peíioas  de  obrigação  ,  em  lugar  dos  Refponfos  ,  que  pelas 
mefmas  foi  coílume" rezar-fe  neftes  dias.  O  que  fó  terá  lugar, 
naó  havendo  Feíla  de  nove  Liçóes ,  porque  neíTe  cafo  fe  re- 
zará   o   referido   Nodurno   no   primeiro   dia  defembaraçado. 

.Befin.  eit.  no   mefmo  §.  .  .'íiiil-í   íiiu  idÚ    (^ -'Q    -^ÁiJ    ^^  - 

V.  Em  quanto  fe  toca  o  fegundo^  fino,  -juntal-fe-ha  toda 
a  Communidade  no  Coro  ;  e  qualquer  das  Religiofas  ,  ou 
Moças  do  Coro  ,  que  chegar  depois  de  fe  haver  começado  o 
Gfricio  ,  ficará  em  vénia  á  porta  do  Coro  ,  até  que  a  Prelada 
lhe  faça  fignal  para  entrar :  E  em  pena  da  omiííàô ,  que  teve 
em  fe  naó  achar  no  Coro  no  tempo  devido ,  irá  primeiro  aõ 
fim   do  mefmo  Coro    ajoelhar  ao  Santiífimo    Sacramento  ,    e 

depois   tomará  o   feU  lugar.    Oefin.  cU.  §.  m.  Regim.  do  Mejlre  D.  ^orge, 

§.  xvn. 

VI.  A  Commendadeira  poderá  ir  ao  Coro  todas  as  vezes  ^ 
que  quizer  j  naó  terá  porém  obrigação  de  o  fazer,  fenaó  nos 
Domingos  ,  e  Dias  Santos  ,  e  naquelles  em  que  houverem 
Vefperas  folemnes  :  A  refpeito  do  feu  lugar  no  Coro ,  e  dos 
dias  em  que  ella ,  e  a  Vigaria  faó  obrigadas  a  capitular  ,  ob- 
fervar-fe-ha  o  que  fica  diípofto  no  Liv.  I.  defte  Regimento , 
Cap.  IV.,  §.  IIL,  e  Cap.  V.,  §.  VI. ,  e  Liv.  lí. ,  Cap.  I, 
§.  líi.  ^  e  nos  mais  dias  capitularáó  as  Hebdomadarias.  Eftan- 
-do  a  Commendadeira  prefcnte ,  ella  fera  quem  prefida  no  Co- 
ro ;  na  fua  aufencia  a  Vigaria  ;  e  na  falta  deita  a  Freira  mais 
antiga,  que  nelle  eíliver. 

VIL  As  Religiofas  no  Coro  fentar-fe-haó  nas  fuás  Ca^ 
deiías  pela  ordem  dos  feus  refpeélivos  gráos,  e  antiguidades; 
as  Noviças  ,  e  Moças  do  Coro  fe  fentaráó  em  os  Bancos , 
ficando  aquellas  acima  delias ;  e  guardando  humas  ,  e  outras 
entre   fi  a  ordem  da  fua  antiguidade  reípe£liva.  Regim.  cit.  i.xrnL 

Vlll.  He^da  obrigação  das  Noviças  minifcrar  no  Coro  o 
que  for  neceíFario  para  o  bom  ferviço  do  mefmo  Coro  na  ce- 
lebração dos  OíFícios  ;  e  Ordenamos  que  aífim  o  pratiquem, 
e  que  as  Moças  do  Coro  fuppram  a  fua  falta  ;  de  maneira  ^ 

que 
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que  nunca  fucceda  havelk  nas  coifas  do  Culto  Divino,  e  fer- 
viço  do  mefmo  Coro.  Dejin.  dt.  §.  viu. 

IX  Para  efte  mefmo  fim  ,  Ordenamos  ,  e  Mandamos , 
que  nenhuma  Freira ,  ou  Moça  do  Coro  faJte  a  elle  fem  cau- 
la  grave,  e  urgente;  e  para  que  todas  poíTam  fer  muito  con- 
tmuas,  e  refidentes  no  Coro ,  Permittimos  que  aqueílas ,  que 
padecereni  moleítias ,  que,  naÔ  as  impoíTibiíitando  abfolutamen- 
te  para  affiftir  aos  exercicios  delle,  as  difpenfem  com  tudo  da 
rigoroía  obfervancia  da  fua  difcipiina  ,  naÓ  fejam  a  iflb  obri- 
gadas; e  que  naquellas  mefmas  occafiôes,  em  que  a  Commu- 
mdade  eítiver  em  pé,  poílam  ellas  eftar  fentadas ;  devendo  to- 
davia dos  feus  mefmos  lugares  pedir  licença  para  líFo  áquella 
que  eítiver  prefidindo ;  o  que  faraó  com  liuma  fimples  inclina- 
Çao  de  cabeça.  Defin.  cu.  §.  xl. 

X.  Em  quanto  fe  celebrarem  os  Officios  Divinos  nao  po- 
derá entrar  no  Coro  peífoa  alguma  de  fora  do  Moíleiro  ;  e 
as  que  a  elle  forem  em  taes  occafiòes  ,  deveráÓ  ficar  a  porta 
elperando  que  os  Ofiicios  fe  acabem,  e  fó  entaÓ  poderáÔ  en- 
trar para  dentro  do  Coro.  Nos  dias  porém  de  Profifsões  ,  e 
entradas,  e  nos  da  Semana  Santa,  poderá  a  Commendadeira 
dar  licença  as  Pefibas  de  diftinçao  ,  e  authoridade  ,  que  bem 
lhe  parecer,  para  que  entrem,  e  eílejam  no  Coro  ,  defignan^ 
do-lhes  juntamente  o  lugar  que  nelle  devem  tomar.    Bcf.n^as  cu. 

XI.  Para  que  os  Officios  Divinos  fe  celebrem  com  todo  o 
recolhimento,  e  refpeito,  que  pede  a  Santidade  de  taes  fun- 
ções, e  do  lugar  em  que  faÕ  feitas,  cumpre  que  no  Coro  fe 
guarde  fempre  hum  rigorofo  filencio  :  pelo  que  fe  alguma 
Keligioía,  ou  Moça  do  Coro  o  quebrar,  nao  íendo  para  coi- 
fa neceOaria  para  o  ferviço  do  mefmo  Coro ,  a  Prelada  a  de- 
verá reprehender,  ou  penitenciar  conforme  a  qualidade  da  cul- 
pa.   B.egim.   do  Msjlre  D.   Jorge ,  §.  XV. 

XII  Nas  Sextas  feiras  de  Qiiarefma  depois  de  Laudes, 
as  Rehgiofas  ,  e  Moças  do  Coro  fe  deixarão  ficar  nelle  para 
em  aao  de  Communidade  ,  apagadas  as  luzes ,  tomarem  hu- 
ma  diíciplina  ,  que  durará  em  quanto  fe  rezar  o  Pfalmo  Mi- 
ferere  met ^  Deus,  de  que  a  Vigaria  dirá  o  primeiro  Verfo,  e 
continuara  alternadamente  até  o  fim  com  a  Communidade  ;  e 
depois  dira  a  Vigaria  a  Oraçaõ  coílumada.  mfin.  dt.  §.  vi. 

XIII.     Poílo  que  as  Religiofas  no  Coro  ufam  de  feus  man-= 

tos 


1 


'  (  37  ) 
tos  brancos  com  a  efpada ,  que  he  a  Infignia  da  Ordem ,  co- 
mo a  Regra ,  que  ellas  profellam ,  feja  a  mefma  dos  Cónegos 
Ref^ulares  de  Santo  Agoílinho  ,  os  quaes  tem  por  Habito  a 
grande  capa  canonical  preta ,  da  maneira  que  os  Cónegos  ufam 
nas  Sés  Cathedraes  deíle  Reino  :  Ordenamos  ,  que  a  Com- 
mendadeira  mande  fazer  tantas  capas  da  mefma  cor ,  e  forma , 
quantas  forem  as  Reiigiofas  do  Moíleiro  ;  e  que  delias  ufem 
no  Coro  fobre  os  mantos  brancos  em  o  Advento,  e  Quaref- 
ma  ;  aífim ,  e  da  meíma  maneira ,  que  os  Freires  de  Palmella 
em  taes  tempos  delias  coílumam  ufar  por  cima  das  Sobrepeli- 
zes.  -Dí/»'  cit.  §.  X. 

CAPITULO     11. 

Das  obrigações  das  Freiras, 

os  mefmos  votos  ,  que  os  Cavalleiros  ;  pois  que  a  forma  da 
ProfilFao  das  Reiigiofas  he  a  mefma  que  a  delles  ,  fem  diífe- 
xença  alguma.  Dejin.  lxv.  ,  §.  xl, 

U.  E  por  quanto  a  Caft idade  ,  que  os  Cavalleiros  votam  na 
fua  Proíiílao ,  he  fó  a  conjugal ,  a  eíla  fomente  ficam  também 
as  Reiigiofas  obrigadas  depois  de  profeíías.  E  aífim  como  os 
Cavalleiros,  bem  que  lhes  feja  permittido  cafar ,  o  nao  devem 
com  tudo  fazer  ,  fem  primeiro  pedirem  licença  ao  Meftre  em 
fiignal  de  obediência  j  do  meímo  modo ,  e  pela  mefma  razaò , 
as  Reiigiofas,  ainda  que  tenham  a  mefma  Uberdade,  nao  po- 
deráo  também  ufar  delia ,  fem  primeiro  requererem  a  referida 
licença.  No  cafo  porém  de  lhes  fer  negada,  nem  por  ifio  fi- 
carão inhabiíitadas  para  poderem  tomar  aquelle  eftado  ;  pois 
que  a  falta  delia ,  como  he  exprefib  nos  Efi:atutos  da  Ordem ,  x 
nao  inhabilita  paraiífo  os  Cavalleiros.  Ejiat.  de  sam-iago,  cap.  viii.y  e 

XLV.  Defin.LXV.,    §.  XLII.  i 

III.  Bem  que  as  ReUgiofas,  do  mefmo  modo  que  os  Ca- 
valleiros da  Ordem ,  quando  profefl^am ,  façam  também  o  vo- 
to de  viver  lem  próprio;  comtudo  por  Graças,  e  Privilégios 
Apofi:olicos,  e  coftume  immemorial  fempre  guardado,  podem 
pofluir,  e  polfuem  todos  os  bens,  e  fazendas  próprias,  que 
tiverem  ,  e  houverem  :  Devem  porém  pedir  licença  para  if. 
fo  ao  Meílre,  Mas  ainda  que  lhe  feja  negada  ,  podem  toda- 
,". '  D  via 
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via  poffuir  Ikiramente  os  feus  bens,  do  rhefmo  modo ,  que  fe 
porventura  lhe  foíle  concedida.  Ejiat.cu.  cap.  xrn. ,  e  vejin.  ix. 
.  IV.  E  poíío  que  dos  referidos  bens  ,  que  aíTim  podem  li- 
citamente pofiuir ,  poílam  também  livre  ,  e  licitamente  difpôr, 
ainda  por  Xeílarnento  ;  nao  poderão  todavia  ufar  de  huma  tao 
ampla  ,  e  illimitada  liberdade  a  refpeito  dos  que  poíluirem 
pertencentes  á  Ordem  :  dos  quaes  lhes  nao  he  permittido  tef- 
t-ar,  fem  primeiro  pagarem  a  meíma  Ordem  a  meia  annata  de 
todos  eíles.  Pois  que  toda  a  peíToa  da  Ordem,  tanto  que  pro^ 
íeíla,  fica  obrigada  a  eíle  encargo  em  tudo  o  que  delia  pof-- 
íuir :  de  tal  maneira ,  que  ainda  nao  querendo  gozar  do  privi-; 
legio  de  teílar  ,  nem  por  iífo  fera  eícufa  de  pagar  a  referi- 
da meia  annata  ;  "por  quanto  aííim  eílá  èxpTéíTamente  declara- 
do por  Bulias  Pontifícias ,  e  Definições  da  mefma  Ordem  ,  e 
he  condição  com  que  fe  lança  o  Habito.  Ejat.  daOrdem  d^Anjiz  ,  tíl 

XV.  Befin.  XIII. 

--¥.  No  Domingo  de  Ramos,  depois  de  Prima ,  dever2'o  as 
Religiofas  humilhar-fe  diante  da  Prelada,  pedindo-lhe  licença 
para  poílliirem  as  fuás  rfçoes  j  para  que ,  com  a  memoria  do, 
que  foi ,  moderem  o  ufo  do  próprio  que  hoje  tem  ,  vivendo 
de  modo  ,  como  fe  o  naô  tiveram.    Ejíat.  cU.  tu.  w.  ,  cap.  xxii. 

VI.  Seráó  também  as  Religiofas  obrigadas  a  viver  em 
Clauíura,  que  obfervaráo  ,  e  guardarão  na  forma  que  vai  por 
Nós  determinado  no  Cap.  V.  defte  mefmo  Livro, 
r  VIL  Nos  dias  de  obrigação  da  Regra  fe  confefí~ará6  com  o 
Prior  do  Mofi:eiro.  E  por  quanto  fera  muito  do  ferviço  de 
Deos  ,  e  de  grande  proveito  ,  e  confolaçaÓ  efpiritual  para  as 
Religiofas  ,  que  fe  lhes  facilitem  os  meios  de  fe  chegarem  com 
frequência  áquelle  Sacramento  ;  poderá  a  Commendadeira  , 
aincia  nefi:es  mefmos  dias ,  mandar  vir  ao  Convento  outros  Sa- 
cerdotes ,  com  que  pofíam  confefiar-fe  as  Religiofas  que  qui- 
zerem.  E  para  ifto  deverá  a  Commendadeira  ter  pedido  autho- 
ridade  efpecial  ao  Prior-Mór,  quando  lhe  houver  requerido  as 
outras^  de  que  fe  trata  neíle  mefmo  Regimento ,  Liv.  L,  Cap. 

II í.     Defn.  LXV.,  §.  XIU.  -  " 

VIU.  Por  cada  Religiofa  que  falíecer ,  feráo  obrigadas  to- 
das as  outras  a  rezar  hum  Officio  de  nove  Lições  ,  com  Vef- 
peras,  três  No6lurnos ,  e  Laudes;  e  Juntamente  fe  lhe  digam 
os  Refponfos,  e  fe  dê  de  efmola  a  ração  da  Religiofa  defun- 
ta os  quarenta  dias^  que  eílá  em  cofl:ume.  -p^j?".  cu.§.  xrni. 
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IX  Em  todas  as  quartas  feiras  do  anno  ferao  as  Religlo- 
fas  oliricradas  a  abrier-íe  de  comer  carne  ;  pois  que  jiifto  lhe 
foi  commutado ,  pòr  Bulia  do  Santiffimo  Padre  Leão  IX  ,  a 
obrigação  do  jejum  do  Advento  ,    e  de  todas  as  Sextas  feiras 

do  anno.    ^fi^^-  ^^  Sam-Ugo  ,  DcJln.XVI.  ^ 

X  Sempre  que  houver  de  dar-fe  o  Sacramento  por  Viati- 
co  a  alguma  peílba  do  Mofteiro  ,  feráÓ  as  Religiofas  obriga- 
das,  fem  excepção  deal2;uma,  a  acompanhar  o  Saníiífimo  Sa- 
cramento em  ProciíTao  com  fua  Cruz,  Mantos,  e  tochas  ace. 
zas,  defde  o  Coro  debaixo,  e  porta  da  Grade,  por  onde  en- 
tra o  Prior ,  até  o  apofento  da  Enferma ;  e  da  hi  até  á  mefma 
porta,  por  onde  fe  fahe  para  a  Igreja.  dcMlxv.,  §.xiv.    Regimento 

doMeJlreD.  'Jorge  ,  §.  XXXUl. 

CAPITULO     III. 

Bos  FejTdos  5  e  HaUtos  das  Freiras  ,  Moças  do  Coro  ,  Secu- 
lares recolhidas  y  e  Criadas. 


I.  x\  O  Coro ,  e  a  todos  os  mais  aftos  de  Communi- 
dade,  em  que  he  coílume  tomarem  o  manto,  iráô  as  Religio- 
fas fempre  veílidas  de  preto,  e  nao  lhes  fera  permittido  ufar 
de  outra  alguma  cor  em  feus  veftidos.  Ufaráõ  pois  de  faias, 
e  roupinhas  pretas,  que  poderão  fer  de  feda  liza  ^  e  comties 
covados  de  tafetá  ,  também  preto  ,  lançados  fobre  os  hombros , 
com.  que  poílam  decentemente  cobrir-íe  :  e  no  peito  ,  da  banda 
efquerda  traráo  Habito  de  oiro  com  a  efpada  ,  que  he  a  mh- 
gnia  da  Ordem  ,  pendente  de  huma   íita  encarnada.  £>f.  às  sam^ 

lago  ,  Cap.  XI. ,  e  Defin.  VIU.  in  ^ 

lí.  Sobre  eíle  mefm.o  veftido  tomarão  o  mianto  no  Coro, 
e  em  todos  os  outros  aólos  de  Communldade ,  em  que  he  cof- 
tume  tomarem-no.  Os  mantos ,  de  que  ufarem  nos  dias  mais 
foiemnes  ,  deverão  fer  de  efcumilha  branca  ;  e  nos  outros  pode- 
rão íer  de  alguma  outra  droga  de  menos  cufto  ,  mas  fempre 
com  a  infignia  da  efpada    no  lado  efquerdo. 

IIL  Fora  do  Coro  ,  e  dos  ados  de  Commonidade  ,  em 
que  coílumam  tomar  os  mantos,  poderão  as  Religiofas  uíar  de 
trage  dífferentc ,  e  de  maior  commodidade ,  conforme  o  pedir 
a  diverfidade  dos  tempos  ,  e  das  eílaçoes.    Devendo  com  tu- 
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do  neíles  mefmos  trages,  e  veílidos,  e  em  todo  o  feii  onmío 
exterior  refplandecer  aquella  moderação  ,  modeília ,  e  iioiicíli- 
dade,  que  lhes  he  própria,  e  que  tanto  convém  ao  feu  ella- 
do  5  e  Profiílaô.  NaÕ  ufaráô  pois  de  enfeites ,  guarnições ,  ou 
bordaduras  em  feus  veílidos  ,  nem  de  coiía  alguma  que  leípi- 

re  luxo.    Dejin.  LXV. ,  §.  XXIF.      Regimento  do  Mejlrs  D.  Jorge ,  §.  XVII. 

IV.  Ifto  mefmo  praticarão  as  Moças  do  Coro  ,  aíTmi  nos 
feus  trages  ,  e  veílidos  ,  como  nos  toucados  ,  e  toalhas  •  e 
ufaráo  das  mefmas ,  de  que  ora  uíam  as  Reliaioías  ,  fem  dif- 
feijnça  alguma  de  cor  ,  ou  de  qualidade  :  nos  mantos  porém 
nao  traráo  a  infignia  da  efpada  ,  porque  iílo  íó  he  permittido 
ás  peífoas  que  tomam  o  Habito  ,  e  profeílam  •  mas  no  feirio , 
c   em  tudo    o  mais  feráo    o  mefmo  ,  que   os  das  Relipiofas, 

Regimento   cit.    §.  XVÍI. 

V.  As  Recolhidas  poderão  ufar  de  veílidos  próprios  do  feu 
€Ílado  ;  mas  fem  demafiado  enfeite  ,  c  fempre  com  moderação, 
e  decência. 

VI.  As  Criadas  nao  fera  permittido  o  ufo  de  Ççá'^  ,  nem 
de  enfeites  exceífivos ,  ou  feja  nos  veílidos ,  ou  ainda  nos  tou- 
cados :  E  porque  em  tudo  iílo  vai  muito  á  ccnfervaçaõ  do  de- 
coro do  Moíleiro,  e  da  boa  ordem  ,  e  governo  delle  ;  aCom- 
mendadeira  vigiará  muito  efpecialmente  pela  obfervancia  deíle 
importante  artigo  fobre  todas  as  pelloas ,  que  viverem  no  mef- 
mo Moíleiro,  fem  excepção  alguma. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 


Da  Policia  ClauílraJ. 

c 

I.  v3  Endo ,  como  he  ,  de  fumma  importância  para  a  quieta- 
ção ,  e  foccego  de  todas  as  Cafas  Religiofas  ,  o  filencio  ;  e 
devendo  elle  guardar~fe  com  mais  efcrupulofa  obfervancia  em 
certos  tempos  ,  e  lugares  :  Havemos  por  muito  recommenda- 
do  á  Commendadeira  que  no  Coro,  e  nas  varandas  do  clauf- 
tro  do  Moíleiro  o  faça  fempre  guardar  ,  fervindo-fe  para  iíTo 
de  todos  os  meios ,  que  a  faa  authoridade  ,  e  prudência  pof- 

fam    fubminiílrar-lhe.    Regimento   do  senhor  Rcí  d. Hemigue,  §.1. 

IT.  E  por  quanto,  aíTmi  como  ha  lugares,  em  Quehemaís 
neceífario,  e  mais  recommendado  o  filencio,  ciV;m  tanjLem  ha 
tempos,  em  que  a  falta  delle  pode  caufar  maior  perturbação, 
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e  incommodo  nas  Gafas  Religiofas :  Mandamos ,  que  defde  o 
meio  dia ,  em  que  íe  ha  de  fechar  a  portaria  ,  até  íe  tocar  a 
Vefperas,  que  he  quando  fe  ha  de  abrir  ,  haja  filencio  no 
Molleiro  ;  e  que  iílo  mcfmo  fe  pratique  á  noite  depois  de  to- 
car a  recolher  j  o  que  fe  fará  todo  o  anno  pelas  dez  horas  in- 
alteravelmente. E  depois  daquelle  toque  ,  nenhuma  Religiofa, 
Moça  do  Coro ,  Recolhida ,  ou  Criada  poderá  fahir  dos  feus 

apOÍbníOS  fem  motivo  urgente.    RsgJm.  do  Mejlre  d.  Jorge  ,  §.  lxih. 

líí.  Nas  horas  ,  que  naô  forem  de  íiíencio  ^  poderáo  as 
Religiofas,  Moças  do  Coro 5  e  mais  peíToas  do  Mofteiro  paf-* 
fear  pelas  varandas  do  cíauílro  ,  e  ainda  ir  ao  jardim,  ou  quin- 
tal ,  chamado  do  Prado ,  fem  hcença  da  Commendadeira. 

IV.  Cada  huma  das  Rehgiofas ,  e  Moças  do  Coro  terá  o 
feu  apofento  feparado,  em  queaííiíla,  que  lhes  fera  permittido 
ter  ornado,  emovelado  com  a  decência  devida  ás  fuás  pefloas  , 
m^as nunca  com  magnificência.  A  Commendadeira  promoverá,  e 
zelará  muito  particularmente  a  inteira,  e  exaéla  obfervancia  deí^ 
ta  Noíla  Determinação  •  naó  lhes  confentindo ,  que  os  armem 
de  feda ,  nem  os  tenham  armados  com  moveis  ,  e  alfaias  pre- 
ciofas  y  e  reíiílindo  fempre  vigorofamente  á  introducçaÔ  do 
luxo  no  Mofteiro ,  onde  deve  reíplandecer  em  tudo  a  mode- 
ração ,  e  modeília  própria  da  Profiílaó ,  e  do  Eílado  das  pef- 
foas  5  que  o  habitam. 

V.  Poderáo  as  Religiofas  ,  Moças  do  Coro  ,  e  Seculares 
recolhidas  no  Mofteiro ,  vifitar-fe  reciprocamente  nos  feusapo- 
fentos  ,  onde  lhes  feráo  permittidos  todos  os  divertimentos  ,  que 
nao  forem  impróprios  das  peíToas  da  fua  qualidade  ,  eftado  ,  ou 
Profiílaó :  E  outro  fim  lhes  fera  pei'mittido  ,  que  ahi  recebam 
também  as  vifitas  das  pelToas  de  fora  ,  que  forem  ao  Moftei- 
ro. "       ^  , 

/  Vi.  Por  quanto  a  experiência  tem  moftrado  que  naô  con- 
vém que  as  varandas  áh  cima,  o  clauftro  ,  e  efcada  principal 
do  Mofteiro  deixem  de  eftar  muito  bem  alumeadas  defde  que 
anoitece  até  á  hora  de  recolher  j  a  Commendadeira  dará  a  ef- 
te  refpeito  as  providencias  neceílarias,  para  que  aíFim  fe  prati- 
que ;  e  zelará   muito  a  fua  obfervancia. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Da  Clãufara. 

I.  ir%.^.  Claufura  he  o  muro  fórte  ,  que  defende ,  e  confer- 
va  o  decoro  do  Moíteiro ,  e  o  refpeito  devido  ás  peíToas ,  que 
aíTiílem  das  fuás  portas  a  dentro.  E  por  tanto  Havemos  por  bem 
recommendar  aqui  novamente  á  Commendadeiía  ,  e  mais  Re- 
ligiofas,  a  quem  efpecialmente  for  confiada  a  guarda  da  mieíma 
Qaufura,  que  cumpram,  guardem  ,  e  obfervem  tudo  aquillo 
a  que  em  razão  do  feu  Officio  fao  obrigadas,  na  forma  deíle 
Regimento  ;  authorizando  outro  fim  a  mefma  Ccmmendadeira 
para  que  poíla  dar  todas  as  providencias  interinas,  que  a  eíle 
refpeito  julgar  neceílarias ,  nao  fendo  por  modo  aígum  oppof- 
las  ao  que  nelle  eftivcr  determinado.  -PíA"-  ^^v-  ,  §•  xxvi. 

II.  ÍS^enhuma  Religiofa  ,  ou  Moça  do  Coro  poderá  fahir 
do  Moíleiro  fem  licença  da  Commendadeira ,  a  quem  privati- 
vamente pertence  o  direito  de  a  conceder  :  O  que  todavia  nao 
fará  fem  motivo  juílo  j  e  na  conceílaó  de  taes  licenças  limi- 
tar-fe-ha  unicamente  ás  cafas  dos  Pais  ,  e  irmãos  ,  e  de  algu- 
ma parenta  de  grande  authoridade  ,  e  refpeito.  E  fó  na 
companhia  de  taes  peílbas  poderáó  as  ditas  Religiofas  ,  ou 
Moças  do  Coro  fahir  do  Moíleiro  ,  e  recolher-fe  a  elle.  E 
iíto  mefmo,  que  fica  dito  das  licenças  para  fahir  ,  fe  deverá 
ainda  com  maior  razão  praticar  a  refpeito  das  que  fe  concede- 
rem para  pernoitar  fora  do  Mofteiro.  O  que  a  Comm.enda- 
deira  nao  permittirá  (  efpecialmente  ás  Religiofas  )  falvo  em 
cafo  de  urgentiífima  neceífidade  ,  como  íería  o  de  grave  perigo 
de  vida  de  Pais,  e  irmãos  ,  e  outros  que  poílam  occorrer,  re- 
vertidos de  circunílancias  taes ,  que  pareçam  á  Comm.endt.adeira 
dignas  de  igual  contemplação  ;  pois  que  ao  feu  prudente  arbí- 
trio deixamos  a  deciíaõ  dos  cafos  extraordinários  ,  que  neíla 
matéria  poílam  acontecer  ,  e  que  nao  devem  ferobjeálo  das 
Regras ,  e  Providencias  geraes.   Dén.  cu.  §.  xxix. 

Ili.  Nem  humas ,  nem  outras  licenças  poderá  a  Commten- 
dadeira  conceder  nos  tempos  do  Advento  ,  e  Qiiareíma  ;  e  a 
todas  as  Religiofas,  e  Moças  do  Coro  ,  que  fe  nao  acharem 
no  Mcfieiro  ,  quando  elles  começarem,  mandará  Ordem  pa- 
ra que  logo  fe  recolham.  Bejin.  dt.  §.  xxix. 

IV. 
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^-' IV.     Igualmente  nao  poderáo  as  peíloas  de  fóra ,  ainda  as 
que    tem  licença  para  entrar  no  Moíleiro  ,  pernoitar  nelle  , 
excepto  em  dois  cafos  ;  e  ainda  neftes  mefmos  naÓ  poderá  a 
Commeadadeira  conceder   para    iíTo   licença  a  PeíToa  alguma 
por  mais  de  duas  noites  :  Quando  alguma  Religiofa ,  ou  Mo- 
ca do  Coro  do  Moíleiro  eitiver  perigofamente  doente  ,  e  a 
Commendadeira  entender,  que  fera  neceílario ,  ou  convenien- 
te para  maior  coníolaçaô  ,    ou  ferviço   da  mefma  Enferma  , 
que  alguma  das  PeíToas ,  que  de  fóra  vierem  vifitalia,  pernoi- 
te para  eíle  íim  no  Moíkno ,  podello-ha  permittir ;  e  efte  he 
G  primeiío  cafo  :  Nas  Feíks  do  Natal ,  e  Pafcoa ,  poderá  tam- 
bém  a  Commendadeira  conceder  eftas  licenças:  Mas  fempre 
fe  dev-erá  haver  com  grande  circumfpecçao  na  efcolha  das  pef- 
foas  a  quem  as  der ,  naó  obftante  naÕ  poderem  ellas  nunca  ex- 
tender-ie  além  do  referido  termo.  DeM  cu.  §.  xxxf. 

V.  As  Religiofas  ,  e  Moças  do  Coro  ,  que  fahirem  fóra  do 
Moíleiro ,  quando  fe  recolherem  para  elle  a  horas ,  em  que  achem 
já  a  Portaria  fechada,  entraráô  pela  Caía  da  Commendadei- 
fa,  precedendo  para  iílo  licença  fua  j  e  ella  a  naó  concede- 
rá nunca  para  que  fe  recolham  depois  das  dez  horas  da  noite  ; 
pois  que  ella  he  a  hora  em  que  as  mefmas ,  que  eílaó  dentro 
do  Moíleiro ,  fe  deveráó  recolher ,  e  em  que  nelle  fe  deve  to- 
car a  filencio.  Por  eíla  mefma  razaó  ,  nenhuma  Peífoa  de  fó- 
ra fe  poderá  demorar  no  Moíleiro   depois  da  referida  hora. 

Dejin.  cit.  §.  XX. 

VI.  Eílando  vago  o  lugar  de  Commendadeira ,  e  a  Viga- 
ria efpecialmente  authorizada  por  Nós ,  psra  conceder  taes  li- 
cenças;  naó  poderáo  as  Religiofas ,  e  Moças  do  Coro ,  que 
âs  obtiverem ,  recolher-fe  para  o  Moíleiro  depois  das  oito  ho- 
ras no  Inverno  ,  nem  depois  das  nove  no  Veraó  ;  e  nos  dias , 
em  que  alguma  fahir  ,  poderáo  as  Porteiras  ,  fendo  neceíTano , 
confervar  as  chaves  na  fua  maó  até  áquellas  horas ,  depois  das 
quaes  as  deveráó  ir  logo  entregar  á  Vigaria. 

VIL  Das, portas  do  Morteiro  para  dentro  naó  pode- 
rá entrar  homem  algum  ,  excepto  nos  cafos  ,  em  que  for 
indifpenfavelmenté  neceíTario  para  o  Serviço  do  mefmo  Mof- 
teiro  ,  na  forma  que  ficadifpoílo  no  Liv.  11.,  Cap.  lí.  def- 
te  Rep-imento.  P  mefmo  Prior  ,  Capellaes  ,  Medico  ,  Ci- 
rurgião^, e  mais  ÒíRciaes  do  Moíleiro,  fó  poderáo  entrar  nel- 
le ,  quando  para  iíFo  forem  chamados  em  razaó  dos  feus  Of- 
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íícios ,  e  com  as  cautelas  ,  que  pede  a  decência  ,  e  cílá  em 
coílume  praticarem-íe.  A'vifo  de  s.  de  outubro  de  1791. 

Vííl.  O  Cartório  deverá  guardar-fe  dentro  do  Mofteiro , 
e  com  o  methodo ,  e  regularidade  eílabelecida  no  Regimento 
ua  Fazenda.  Bejin.  cu.  §.  u. 

CAPITULO     VI. 

-Dj-r  Enterros ,  e  Sepulturas. 

T.  X  Ara  que  as  Religiofas  hajam  de  fer  fepultadas  com 
a  decência  que  convém,  e  fe  lhes  nao  falte  com  os  SufFra- 
gios  da  Igreja :  Ordenamos ,  que  quando  alguma  fallecer  ,  o 
1  rior  do  Mofteiro  com  o  SachriftaÓ  ,  que  he  também  Ca- 
pellaó  da  Cafa  ,  e  os  dois  Capellaes  das  CapelJas  da  Igreja  , 
,;^aÓ  ao  Apofento  da  Defunta  ,  e  ahi  lhe  façam  o  Officio  da 
Encommendaçao.  O  que  feito  ,  pegarão  no  caixão  íeis  Pa- 
dres ,^  a  quem  fe  pagará  pelo  efpolio  da  mefma  Defunta,  e  o 
Jevaráõ  até  á  Portaria,  indo  as  Religiofas,  e  Moças  do  Coro 
adiante  em  Procillao  com  tochas  acêzas  até  aquelle  lugar.  Da 
banda  de  fora  da  mefma  Portaria  eílará  huma  Taríma,  fobre  a 
qual  fe  porá  o  Caixaõ  ;  e  depois  de  cantados  os  Refponfosdo 
coílume ,  pegaráo  no  Caixão  as  peífoas ,  que  para  iíio  houve- 
rem fido  convidadas  pelos  Parentes  da  Defunta  (  e  na  falta  dcl- 
les  pela  Commendadeira  )  e  o  conduziráo  até  á  Igreja ,  acom- 
panhando o  Enterro  os  Religiofos  do  Convento  de  Xabregas 
E  logo   o   Prior  do  Moíleiro   fará  o  Officio  da  Sepultura. 

II.  No  mefmo  dia  fendo  de  manha  ,  e  quando  nao  no 
fegumte  ,  o  Prior  do  Moíteiro  com  os  mefmos  Religiofos  lhe 
faraó  hum  Officio  de  nove  Lições ,  com  toda  a  decência  de- 
vida;  e  a  defpeza,  que  niílo  feíizer,  fera  paga  pela  Fabrica 
do  Moíleiro  ,  e  outro  Officio  da  mefma  maneira  fe  lhe  fará 
ao  mez  ,  e  outro  ao  anno.  D^fin.  m.  $.  xvii. 

III.  lílo  mefmo  fe  praticará  com  a  Moças  do  Coro ,  e  Se- 
culares recolhidas  que  fallecerem  •  as  defpezas  porém  do  fune- 
ral ,  e  dos  fuíFragios ,  fe  faraô  pelos  bens  das  mefmas  Defun- 
tas,  ou  á  cuítá  dos  feus  herdeiros. 

IV  Nos  enterros  das  criadas  fe  praticará  o  mefmo  dentro 
da  Claufura  3  mas  fora  delia  pegaráo  no  Caixão  aquellas  pef- 

foas , 
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foas  5  que  as  ãfrlâs  das  mefmas  Defuntas  determinarem  ,  e  ô 
conduziráô  para  a  Igreja  fem  maior  pompa  ,  ou  acompanliamen-*- 
to  j  pois  que  as  defpezas  todas  devem  proporcionar-fe  ás  fuás 
poíFibilidades  5  quando  nao  fucceda  que  fuás  amas  lhas  queiram 
fazer  ,  porque  em  tal  cafo  ellas  mefmas  determinará©  o  que 
fe  haja  de  praticar  ,  além  do  ordinário.  As  criadas  da  Com^ 
munidade  feráÓ  fepultadas  á  cuíla  da  Fabrica  do  Moíleiro. 

V.  E  por  quanto  ha  na  Igreja  diverfos  lugares  onde  coí- 
tumam  fepultar-fe  as  peífoas  que  vivem  dentro  do  Moíleiro  ^ 
Ordenamos ,  que  todas  as  Religiofas  >,  Moças  do  Coro  ,  e  Se- 
culares recolhidas ,  que  fallecerem  no  Moíleiro  j  fejam  daqui  em 
diante  fepultadas  no  Carneiro ,  que  lhes  he  deílinado  no  Cor- 
po da  Igreja.  As  criadas  porém  fefepultaráo  nas  outras  Sepul- 
turas ,  que  ha  na  mefma  Igreja. 

YI.  De  cada  huma  das  Religiofas  ,  Moças  do  Coro  ,  e 
Seculares  recolhidas ,  que  fallecerem ,  haverá  de  oíFerra  o  Prior  do 
Moíleiro  féis  mil  e  quatrocentos ;  e  o  Sachriílao  terá  de  propi- 
nas três  mil  e  duzentos  ;  cada  hum  dcs  Capellaes  do  Mof- 
teiro  mil  e  feifcentos  ;  o  fegundo  Sachriílao  oitocentos  réis; 
e  outro  tanto  o  outro  Criado  do  Moíleiro ,  que  ferve  na  Igre- 
ja ,  e  que  também  deve  acompanhar.  A  OíFerta ,  que  ao  Prior 
do  Moíleiro  ha  de  pertencer  de  cada  huma  das  criadas  que  fal- 
lecer ,  fera  de  mil  e  duzentos  fomente  ;  e  outro  fim  haverá  o 
Sachriílao  feifcentos  réis  de  propina  ,  e  cada  hum  dos  Capel- 
laes trezentos  ;  o  fegundo  Sachriílao  duzentos  e  quarenta  ,  e 
outro  moço ,  que  ferve  na  Igreja ,  o  mefmo. 

LIVRO    Yt 

CAPITULO!. 

Do  Prior  do  Mojlelro  ^  e  das  Obrigações  do  feu  Lugaf. 


I.  V^  Prior  do  Moíleiro  fera  fempre  Freire  da  Ordem  ^ 
nao  fó  para  que  poíía  bem  defempenhar  as  Obrigações  do 
leu  Lugar  ;  mas  também  para  que  lhe  nao  faltem  os  conhe- 
cimentos neceífarioá  para  poder  inílruir  as  Religiofas  nas  Leys 
da  Ordem  ,  e  refolver  com  acerto  e  promptidaô  as  dúvi- 
das 5  que  a  eíle  refpeito  poílám  occorrer  ^  nao  fendo  daquel-* 

xii  .ias  •« 
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■las  5  de  que  o  conhecimento ,  e  decifao  pertencem  privativamen- 
te ao  Prior-MÒr,  ou  a  Nós.  mfm.LXV.y  §.  XLIII.  Regim.  àoMcPcD, 
Jorge  no  Temporal .,  §.  XLl. 

II.  Por  efta  mefma  razão  feráó  fempre  preferidos  para  eíle 
Lugar  os  Freires  Conventuaes ,  pois  que  juílamente  ie  preíu- 
me  ferem  mais  inftruidos  nas  Obrigações ,  Obfervancia ,  Cof- 
tumes ,  e  Difciplina  da  Ordem :  naÒ  havendo  porém  Conven- 
tuaes ,  ou  naõ  tendo  eíles  todas  as  de  mais  circunílancias  ne- 
cefíarias  para  bem  poderem  encher ,  e  defempenhar  as  Obri- 
gações do  Lugar ,  poderão  fer  providos  nelles  os  nao  Conven- 
tuaes .;  huma  vez  que  com  fuás  Letras ,  Exemplo  ,  e  Capaci- 
dade poliam  fupprir  a  faha  de  conhecimento  ,  e  noticia  do  go- 
verno particular ,  e  dos  ufos ,   e  coítumes  do  Convento  ,  e  da 

Ordem.    -Pí^»-  ^^^-  ■,  §•  -X^i-nr.  Regim.  do  Me/Ire  D.  Jovge  no  Temporal  ,  §.  XLL 

III.  Será  o  Prior  do  Moíleiro  obrigado  a  aíliftir  ás  Reii- 
gioías ,  Moças  do  Coro ,  e  mais  peíloas  ,  que  refidirem  den- 
tro do  Moííeiro  ,  quando  eíliverem  em  perigo  de  morte  ,  a 
adminiftrar-lhes  todos  os  Sacramentos ,  rezar-lhes  o  Officio  da 
agonia ,  e  acompanhallas  em  feus  Enterros ;  e  em  todos  eíles 
aélos  o  deverá  acompanhar  o  Sachriftaó  ,  miniítrando-lhe  ,  e 
ajudando-o  em  tudo  o  que  cumprir.  E  ifto  mefmo  praticará 
com  as  mais  Peífoas  ,  que  aífiftem  dentro  do  Pateo.  ^d^n.  cu. ,  §.  xv. 

IV.  Ao  mefmo  Prior  pertence  também  o  dizer  todos  os 
dias  a  MiíTa  Conventual ,  que  nas  Feftas  dúplices  fera  fempre 
cantada ,  e  em  todas  as  outras  rezada.  Terá  também  obrigação 
de  Capitular  todas  as  Vefperas  Solemnes ,  reveftido  com  Ca- 
pa de  Afperges ,  e  aíTiílido  dos  dois  Capellães ,  também  com 
Capas ;  do  Sachriftaó ,  que  lhe  miniftrará  o  Thuribulo  ,  e  dos 
Criados  que  fervem  na  Igreja  ,  e  que  deveráo  fempre  aíTiftir 
a    eftas    Funções    com   Sobrepelizes  ,   e  tochas,    a  me/ma  De/m.  m 

§.  XLVI. 

V.  He  também  da  Obrigação  do  mefmo  Prior,  tomar  to- 
dos os  annos  a  rol ,  naÔ  fó  as  Pelloas ,  que  vivem  dentro  do 
Mofteiro  ;  mas  também  todas  as  que  aífiftem  no  Pateo  do  mef- 
mo jMofteiro  5  como  eftá  em  coftume.  E  efta  Relação  deverá 
elle  affignar  ,  e  remetter  ao  Prior-Mór  de  Palmella ,  por  fer 
o  Prelado  no  Efpiritual  de  todas  as  PeObas  da  Ordem ,  até  á 
Dominga  malMs-^  atteftando  que  todas  ellas  fatisíizeram  ao  Pre- 
ceito quadra gefimal  5  ou  dando-lhe  conta  das  que  faltaram  a  elle„ 

A  mefma  Defn.  ,  §.  XLVI. 

'}  '  Cui- 
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VI.  Cuidará  outro  fim  o  Prior  do  Moíleiro ,  em  que  o  Sa~ 
chriílao  feja  muito  exaélo  no  cumprimento  das  fuás  Obriga- 
ções-e  fendo  necelTario  o  advertirá,  e  reprehenderá  das  fuás 
omifsoes ,  e  defcuidos  j  e  quando  das  fuás  advertências ,  e  re- 
prehenções  fe  nao  figa  a  emmenda  ,  dará  conta  na  Mefa  das 
Ordens ,  para  que  prova  de  remédio ,  como  julgar  convenien- 
te :  o  que  todavia  naô  deverá  o  Prior  fazer  fem  primeiro  o  par- 
ticipar á  Commendadeira.  Ejiat.  da  ordem  de  aws  n.  v. ,  Dejin.  xxriii. 
^  VIL  Aíliílirá  o  Prior  do  Moíleiro ,  e  fará  a  fua  refiden- 
cia  nas  Gafas,  que  para  elle  eílaó  deftinadas  dentro  do  Pateo  j 
e  naò  poderá  aufentar-fe  fem  licença  do  Juiz  Gerai  das  Or- 
dens ,  que  fó  lha  poderá  conceder  duas  vezes  no  anno  ,  e  nun- 
ca por  mais  de  quinze  dias.  Tòndo  porém  neceíFidade  de  li- 
cença majs  dilatada  ,  reccorrerá  á  Mefa  das  Ordens ,  na  qual 
fe  lhe  nao  mandará  paíTar  Provifaô  fem  primeiro  conftar  liqui- 
■damente  da  legitimidade  da  caufa  ,  que  por  elle  houver  fido 
állegada  para  o  fim  de  obter  a  referida  licença.  Mas  de  qual- 
quer modo  ,  que  a  obtenha ,  nunca  poderá  delia  aproveitar-fe  ^ 
fem  primeiro  a  aprefentar  á  Gommendadeira.  sjiat.dt.  tt.,iu.,caf. 


XLL 


G  A  P  I  T  U  L  O    lí. 

Do  Capellao  qtie  ferve  de  Sachrljiat 


I.  A  Ara  que  o  Moíleiro  poíTa  fer  mais  bem  fervido,  e 
fe  digam  as  Miífas  da  obrigação  da  Gafa  ,  e  defuntos,  con- 
tinuará a  haver  iielía  o  Gapeilaô  que  fempre  houve,  o  qual 
fervirá  também  de  SachriílaÔ ,  e  fubftituirá  o  Lugar  de  Prior 
do  Moíleiro  ,  quando  elle  eíliver  aufente ,  ou  por  algum  ou- 
tro^ motivo  legitimamente  defobrigado  de  ú  fervir.  E  por  eíla  ra- 
zão qualquer  que  houver  de  fer  provido  neíle  Lugar ,  deve  pri» 
meiro  approvar-fe  para  GonfeíFor.  dcjííu  lxv.  ,  §.  xlvil 

II.  E  áquelle  ,  que  a  Gommendadeira  eleger  ,  e  nomear 
para  eíle  emprego  ,  a  Mefa  das  Ordens  lhe  mandará  paffar 
a  Provifao  da  Gapellania ,  e  Sachriília  •  e  as  Gartas,  e  Alva- 
rá competente  para  tomar  o  Habito ,  e  profeíTar.  E  por  quan- 
to o  Ordenado,  e  mantimento  ,  que  vence,  lhe  ha  de  fer  pa- 
go pelas  Rendas  do  Moíleiro  ,  que  fao  da  Ordem  ,  deve  na 
•forma  dos  Eílatutos  tomar  o  Habito  da  mefma  Ordem,  para 
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poder  havjer ,  e  poílbir  liiima ,  e  outra  coifa  :  e  he  outro 
obriga4o  ,  na  conformidade  dos  mefmos  Eílatutos  3  além  da 
meia  annata  refpeéliva  ao  íeu  mantimento ,  a  pagar  também  a 
que  fe  juigar  coriefpondente  ao  pé  de  Altar,  feguodo  o  arbi- 
tramento 5  e  eílimaçao  que  de  feu  rendimento  le  fizer.  Ejiat.  ie 

éant-Iago  Cap.  XXV.  Befin.  LXV.  ,  §.  XLVII. 

IIÍ,  O  dapellao  Sachriílaô  he  obrigado  a  dizer  MiíTa  to- 
dos os  dias  na  Igreja  logo  depois  de  Prima;  tem  além  diílo 
obrigação  de  miniílrar  ao  Prior  tudo  o  que  for  iieceííario  pa- 
ra a  reforma  do  Sacrário  ,  acompanhaílo  quando  der  a  Com- 
munhao  ,  levar  o  Thuribuio  nas  Miílas ,  e  Vefperas  foiemnes  , 
e  fatisfazer  a  todas  as  mais  que  íao  próprias  do  Oííicio  de  Sa- 
chriítao  :  Das  quaes  fe  naó  poderá  já  mais  efcufar ,  nem  diftra- 
:hir  para  ^codir  a  quaefquer  outras,  ainda  queíejam  doOíEcio 

de   CapeljaO.    ^sfin.  cU.  no  we/mo.  §. 

f  IV.  Terá  cuidado  de  mandar  varrer  a  Igreja  a  miúdo  , 
e  de  prover  de  agoa  benta  as  Pias ,  quando  for  necellario.  Lim« 
para  os  Altares  ,  e  ornallos-ha  com  os  paramentos  próprios  dos 
tempos  5  e  Feílividades ;  e  terá  fempre  na  Sachriília  a  bom  re- 
cado ,  e  com  a  devida  fegurança ,  as  alfayas  neceíTarias  para 
o  Serviço  da  Igreja;  e  bem  aíTim  a  chave  do  Sacrário,  e  os 
Santos  Óleos  em  lugar  decente ,  e  fechado  com  chave. 

V.  Como  o  Cappellao  Sachriílaô  ha  de  fer  Freire  ,  nao 
poderá  aufeniar-fe  fem  licença  do  Juiz  Geral,  e  a  feu  refpei- 
to  terá  lugar  o  mefmo  que  nefta  parte  fica  determinado  a  res- 
peito do  Prior  do  Moíleiro  :  ao  qual  fera  elle  obrigado  a  apre- 
íentar  também  a  referida  licença  ,  antes  de  começar  a  lifar 
delia  ;  e  as  fuás  faltas  ferao  fuppridas  em  tudo  por  hum  dos 
dois  Capellães,  que  ha  na  Igreja. 

CAPITULO     III 

Dos  Cappellães. 

I.  A  A  Averá  mais  dois  Capellâes  para  fatisfazerera  as 
obrigações  das  Capellas  iníliíuidas  pela  Commendadeira  Dona 
Iria  de  Menezes ;  e  além  deílas  obrigaçóes ,  ficaráô  fujeitos  a 
todas  as  outras^  que  eílá  em  coftume  lerem  por  elles  fatisfei- 
tas,  e  ás  mais,  que  de  novo  fe  lhes  impoferem. 
""  II    Seráô  eíles  Cappelláes  pagos  pêlo  rendimento  dos  hem 
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deixados  ao  Moíleiro  ,  e  dos  próprios  do  mefmo  Moíleiro  ^ 
que  fao  da  Ordem':  além  difto  ihe  pagará  o  meímo  Moíleiro 
cafas  para  fua  habitação  ,  e  lhes  continuará  a  dar  certas  por- 
ções ,  que  eftá  em  coítume  ;  pela  obrigação  que  elles  tem  de 
aíTulir  ao  Prior  no  Altar,  e  por  outras  funções,  a  que  tam- 
bém eítao  obrigados. 

IH.  Deveráo  pois  eíles  mefmos  Capellaes  ter  o  Habito 
da  Ordem  como  o  tem  o  Capellaó  Sachriftaô  •  e  porque  aí- 
fim  ficam  ,  como  elje ,  fendo  Capellaes  Freires ,  e  como  taes 
fujeitos  á  Ordem  ,  nao  poderio  auíentar  fe  íem  primeiro  ob« 
terem  a  licença  competente  na  fórma  eílabelecida  a  refpeito 
do  CapelIao  Sachriílao.  Da  qual  todavia  fe  naô  poderáo  aprovei- 
tar fem  deixar  Subílituto  capaz  de  fazer  todas  as  fuás  obri« 
gaçoes,  em  quanto  durar  a  aufencia.  E  quando  os  Subíliíutos  j 
que  deixar^^m ,  nao  faíisíizerem ,  ou  nao  forem  capazes  de  ia- 
tisfazer ,  como  convém ,  as  referidas  obrigações  j  a  Commen- 
dadeira  mandará  chamar  outros,  que fejam capazes ,  equeíeráa 

pagos    á   Cuftl  dos    Cappeílaes    aufenteSo    Reíolugaô  de  ?  de  Abnl  de  i^íí^j, 

IV.  Tem  obrigação  os  ditos  Capellaes  de  Mifla  quoti- 
diana na  igreja  da  Moíleiro,  que  diráô  fempre  no  Altar  de 
Noíia  Senhora  da  Piedade  ;  e  faÔ  além  diílo  obrigados  a  ir 
com  o  Prior  ao  Akar  nas  Miílas  Solemnes  ,  c  íervir  nos  Mi- 
nifterios  de  Diáco^io ,  e  Sub-Dlácono  nas  mefmas  Miílas ;  af- 
íiílir-!he-haô  timbem  nas  Vefperas  Solemnes  ,  e  acompanha- 


ráo  nos  Enterros  ,  e  ProciísÓes  , 


e  feráô  obrigados  a  aíTiílir 
fempre  á  reforma  do  Sacrário.  Todas  as  mefmas  obrigações» 
que  de  novo  fe  lhes  impozerem ,  parecendo  aíFim  convenien- 
te 5  ou  neceíTario  á  Commendadeira  para  melhor  Serviço  da  Igre- 
ja, dever-fe-hao  díclarar  aos  Pertendentes ,  que  houver  ás  fo- 
bredltas  Capellanias ;  para  que  vejam  fe  aíFim  lhes  convém. 

V.  A  mefma  Commendadeira  naô  deverá  nomear  para  fer* 
vir  eíles  Empregos ,  Sacerdotes,  que  além  das  mais  qualida- 
des eíTenciaes ,  naô  tenham  também  a  de  eftarem  já  approva- 
dos  para  confeíTar. 

VI.  Aos  aíEm  nomeados  pela  Commendadeira ,  fe  paliará 
pela  Mefa  das  Ordens  Provifao  das  Capellanias  5  Cartas ,  e 
Alvará  para  fe  lhes  lançar  o  Habito  ,  e  profeílarem  ;  depí)is 
de  terem  pago  a  meia  annata  correfpondente  ao  rendimento 
das  mefmas  Cappelknias  3  e  mais  Emolumentos  ^  que  perce- 
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CAPITULO     IV. 

Dos  Criados  que  fervem  na  Igreja. 


I.  JL  1  Aveia  dois  Criados  para  fervir  na  Igreja ,  hum  dos 
quaes  íervira  de  fegundo  Sacliriílao  •  e  ambos  terão  obrigação 
de  pegar  nas  tochas  em  todas  as  funç6es ,  em  que  forem  pre- 
cilas.  ^ 

lí.  Nas  fakas  do  Segundo  SachriftaÒ  ,  fervirá  fempre  o  ou- 
tro ,  e  nas  funções  da  Igreja  ufaráó  de  lobas  pretas,  e  fobre. 
pelizes. 

E  por  quanto  he  NoíTa  Vontade  que  por  efte  novo  Re- 
■  ^Tr^j  governe  daqui  em  diante  o  Mofteiro  3  Ordenamos, 
e  Mandamos  á  Commendadeira  que  hoje  he ,  e  ás  que  pelo 
tempo  forem  ,  que  o  cumpram ,  guardem  ,  e  façam  inteiramen- 
.te  cumprir  ,  e  guardar  em  tudo  ,  e  por  tudo  como  nelle  fe 
contem  •  íem  embargo  de  quaeíquer  outras  Leys  ,  Eílatutos  , 
Ulos  e  Coltumes  em  contrario;  pois  que  a  todos  Havemos 
por  caílados  abohdos ,  e  de  nenhum  Vigor.  Lisboa  dezoito 
ae  Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 

Conde  de  Rezende  P. 

O  Prefidente  ,  e  Deputados  ,  que   anualmente  Me  fer- 
vem na  Mefa  da  Confciencia  e  Ordens,  e  os  que  pelo  tem- 
po adiante  Me  vierem  nella  a  fervir ,  aos  quaes  o  conhecimen- 
to deite  Regimento  deve  pertencer,  o  cumpram,  e  guardem- 
íazendo-o  executar  literalmente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  na6 
obltantes  quaeíquer  Leys,  Regimentos,  Alvarás,  Definições, 
ou   t.itilos   em  comrario  ;    porque   todos   Hei  por   derogados 
para  eíte  eíFeito  fomente  ;    refervando  ao  Meu  Real  conheci- 
mento a  decifaõ  de  toda,  e  qualquer  dúvida  ,  ou  interpretaça6 
que  poíTa  haver  ,  e  fe  lhe  queira  dar.    E  Quero  ,  e  Mando, 
que  ehe  A.vará  de  Regimento  tenha  força  ,  e  vigor  como  fe 
toíxe  Carta  feita  em  Meu  Nome,  por  Mim  aíTignada,  e  paf. 
iada  peia  Chaiicellaria ,  poílo  que  por  ella  na6  paíle ,  e  o  feu 
etteito  haja  de  durar  hum,  e  muitos  annos ,  fem  embargo  da 
Ordenação  do  Livro  fegundo  ,  Titulo  trmta  e  nove  ,  e  qua- 
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renta  ,  que  o  contrario  difpoe.  A  Copia  deíle  Alvará ,  e  Regi- 
mento affignada  pelo  Conde  de  Rezende  ,  do  Meu  Coníelho  , 
Capitão  da  Minha  Real  Guarda  ,  Gr.  Cruz  da  Ordem  de 
Clirifto,  e  Prefidente  da  Mefa  da  Confciencia  e  Ordens,  le- 
rá remettida  á  a(^lual  Commendadeira  do  mefmo  Moileiro  ,  pa- 
ra ter  nelle  a  fua  inteira,  e  cumprida  execução  ;  e  fendo  poreile 
aíTignada ,  fe  lhe  dará ,  e  terá  o  mefmo  credito ,  e  vigor ,  co- 
mo ao  próprio  Original ,  fem  differença  alguma  ;  devendo  eíte 
guardar-fe  no  Archivo  da  mefma  Mefa.  Dado  em  Lisboa  aos 
dezoito  de  Marco  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


príncipe 


Conde  de  Rezende  P. 

yéLvard  de  Regimento  ,  que  Vojfa  Magejlaàe  he  fervtdaj 
.^.lI  pelos  motivos  nelle  declarados ,  ordenar  fe  ohferve  (  em  lu- 
gar do  antigo  )  para  melhor  ejiahelecimento  ,  e  regularidade  do 
Mo/leiro  de  Santos  da  Ordem  de  Sant-Iago  da  EJpada. 

Para  VolTa  Mageílade  ver, 


Por  Refoluçaô  de  Sua  Mageílade  de  J  de  Setembro  de 
1792  ,  tomada  cm  Confulta  da  Mefa  da  Confciencia  e  Or- 
dens de  2Ó  de  Março  do  mefmo  aniiô. 


mrR 


Roberto  Marta  de  Matos  Monteiro  e  Silva  Aranha  o  fez* 


Na  OíScina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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A  RAINHA   NOSSA  SENHORA 

foi  fervida  de  mandar  expedir  á  Real  Jun- 
ta do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navegação  deíles  Reinos  ,  e  feus  Do- 
minios  o  Real  Decreto  ,  cujo  theor  he  o 
feguinte  : 
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ENDO-ME  prefente  o  a6lual  eílado,  em  que 
fe  acha  a  Fabrica  de  fios  ,  e  galões  de  ouro,  e 
prata  finos  ,  eftabelecida ,  e  fuftentada  com  gran- 
de defpeza  da  Minha  Real  Fazenda ;  e  a  conf- 
ternaçao  ,  a  que  fe  achao  reduzidos  com  fuás 
numerofas  famílias  os  Officiaes  ,  que  nella  fe  occupao , 
por  falta  de  trabalho  ;  o  que  tudo  procede  da  liberdade 
arbitraria  ,  com  que  muitas  pefibas  de  diverfo  Officio 
tem  eftabelecido  femelhanies  Fabricas  com  abufo  da  ge- 
ral prohibição  ,  que  tem  os  Artifices  de  fe  intromet- 
terem  huns  nos  Officios  dos  outros  ;  e  contra  as  Reaes 
Providencias  ,  que  fizerao  privativa  da  mefma  Real  Fa- 
brica a  laboração  dos  referidos  géneros ;  e  mais  que  tudo 
fem  a  Minha  Real  Faculdade  indifpeníàvel  para  feme- 
Ihantes  efl:abelecimentos  :  E  tendo  confideraçao  a  que  as 
referidas  Fabricas ,  por  ferem  de  mero  luxo ,  e  pelo  peri- 
go ,  de  que  á  fombra  delias  fe  introduza©  avultados  con- 
trabandos ,  e  obras  falfificadas  com  grave  perjuizo  do  pú- 
blico ,  e  da  Minha  Real  Fazenda  ,  fe  devem  limitar ,  e 
reftringir  tão  fomente  a  fobredita  Real  Fabrica ,  e  ás  que 
forem  eftabelecidas  com  a  Minha  Real  Approvação  ,  e 
Faculdade  :  Querendo  occorrer  a  todos  os  fobreditos 
objectos  :  Sou  fervida  ordenar  ,  que  no  termo  de  hum 
mez ,  contado  da  data  dos  Editaes ,  que  Mando  afiixar , 
fejão  fechadas  todas  as  Fabricas  de  fios ,  e  galões  de  ou- 
ro ,  e  prata  finos ,  que  fem  Faculdade  Minha  fe  acharem 
eftabelecidas,  e  trabalhando  nas  ditas  nianufaéluras ,  tan- 
to na  Cidade  de  Lisboa  ,   como  em  outra  qualquer  parte 
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deftes  Meus  Reinos  ,    apprehendendo-fe-lhes   todos  os 
theares ,  inftriimentos  da  íua  laboração ,  e  manufaéluras , 
que  nellas  fe  acharem  :   E  hei   por  bem   de  authorizar  a 
íDirecção  ,   a  cujo   cargo  eftá  a  Adminiílraçao  da  Real 
Fabrica  das  Sedas ,  e  fuás  annexas ,   para  que  por  ordens 
fuás  mande  proceder  a  eftas  diligencias  por  quaefquer 
OíEciaes  de  Juftiça ,   que  bem  lhe  parecer  ;  formando-fe 
de  tudo  os  competentes  Autos  ,   que  ferao  remettidos  ao 
Defembargador  Juiz  Confervador,    para  em  Relação  fe- 
rem fentenceados  com  a  pena  de  confifcação  ,  a  benefí- 
cio da  Fazenda  da  fobredita  Real  Fabrica.    Que  as  Fa- 
.bricas  defta  natureza  eílabelecidas   com  a  Minha  Real 
Faculdade,   terão  cada  huma  delias  hum  fello  particular, 
para  com  elle  fellarem  ,   e  diftinguir   as  fuás  manufadu- 
ras  5  as  quaes  ferao  examinadas  nos  próprios  theares  pe- 
los Procuradores  da  Corporação   refpeá:iva  ,   ou   outras 
quaefquer  peíToas  ,   que  a  mefma  Direcção  nomear  para 
eíla  infpecção  ;  a  fim    de  examinarem   fe  eftão  manufa- 
(Sluradas  em  regra,   tanto  peio  que  refpeita  á  fua  perfei- 
ção 5  como  ao  feu  intrinfeco  valor ;   e  nas  peífas ,  que  fe 
acharem  com   eftas  qualidades  ,  porão  o  fello  pendente 
da  Minha  Real  Fabrica  das  Sedas  ,   fem  o  qual ,  e  fem 
as  competentes  atteílaçoes  ,  ordenadas  pelo  Meu  Real 
Decreto   de  dous   de  Abril   de  mil  fetecentos  fincoenta  e 
fete ,  nenhumas  poderão  fer  admittidas  a  defpacho  nas  Al- 
fandegas deites  Reinos  ,   nem  permittidas  para  a  venda , 
antes  havidas  como  de  rigorofo  contrabando,  para  ferem 
como  taes  apprehendidas  ,  e  julgadas.     E  porque  tem 
mpftrado  a  experiência  o  outro    graviíTimo  inconvenien- 
te ,   que  refulta  a  eftas  Fabricas  ,   e  ao  púbhco  dos  teci- 
dos fabricados  em  feda  com  palheta  falfa  ,   e  vendida  a 
titulo  de  entrefína :  Sou  fervida  ordenar ,  que  fe  não  pof- 
fa  mais  trabalhar  femelhante  manufaélura  ,  debaixo  da 
pena  de  perdimento  ,   e  tresdobro  a  todos  aquelles ,  que 
para  o  futuro  a  fabricarem  ,  ou  venderem  ^  concedendo 
por  hum  eífeito  da  Minha  Real  Clemência  o  tempo  de 
três  mezes  para  o  confumo  da  que  exiílir,  e  permittindo 

que 


que  a  mencionada  palheta  falfa  fe  poíTa  tão  fomente  em- 
pregar em  tecidos  de  fiado  ,  ou  Jinha  ,  que  forem  per- 
mittidos  pelas  Minhas  Leis.  A  Real  Junta  do  Commer- 
cio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  deftes  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  o  tenha  aííim  entendido  ,  e  faça 
executar  pela  parte  que  lhe  pertence  :  mandando  fazer 
pública  por  Editaes  na  Cidade  de  Lisboa  efta  Minha 
Determinação  ,  e  remettendo  copias  defte  Decreto  à  to- 
das as  partes  deíle  Reino  ,  que  julgar  necelfarias  ,  para 
que  tenha  a  fua  devida ,  e  inteira  execução ,  e  obfervan- 
cia.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  de 
Março  de  mil  fetecentos  noventa  e  três.  ir  Com  a  Ru- 
brica de  Sua  Mageftade.  ::::  Cumpra-fe,  e  regiííe-fe,  e 
fe  paliem  os  defpachos  neceíFarios.  Lisboa  nove  de  Abril 
de  mil  fetecentos  noventa  e  três.  ;r  Com  quatro  Rubri- 
cas dos  Miniílros  Deputados  da  Real  Junta  do  Commer- 
cio. 
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E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  fe  mandou 
que  eíle  foíTe  affixado  nos  lugares  públicos  defta  Cidade. 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho, 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


li 


'  1. , 


ím 


^saoBBáasasM, 


^um 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem:  Que  fendo-me  prefente,  que 
a  providencia  do  Alvará  de  vinte  e  dois  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  nove, 
em  quanto  para  facilitar  as  arrematações  na 
Praça  dos  Leiloes ,  encarregou  ao  Juiz  Preíi- 
dente ,  que  a  feu  arbitrio ,  e  fem  as  avalia- 
ções ordenadas  no  §.  V.  do  outro  Alvará  de 
vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
quatro  ,  procedendo- fe  a  venda  dos  Moveis , 
que  elle  mefmo  juígalTe  nao  excederem  o  valor  de  dez  mil  réis  j 
iiaÒ  tinha  produzido  eíFeélivamente  os  effeitos  ,  que  fe  confidera- 
vao ,  por  difFerentes  razoes ,  e  motivos  ,  fazendo-fe  por  iííb  ne- 
ceííario  prover  por  outro  modo  aos  ditos  fins  da  expedição  das 
arrematações  em  beneficio  dos  Devedores ,  Credores ,  e  da  Caufa 
Pública  :  Sou  Servida  crear  o  Ofiicio ,  ou  Incumbência  precária  , 
€  amovivel  ,  de  Avaliador  das  Miudezas  para  o  expediente  da 
Praça ,  que  deverá  fer  efcolhido  entre  aquelles  ,  que  vivendo  de 
certo  género  de  tráfico  tem  conhecimento  da  maior  parte  dos  Mo- 
veis, que  andao  no  Commercio ,  e  que  podem  adquirillo  maior, 
informando-fe ,  e  tendo  eíle  ramo  a  feu  cargo :  Pertencerá  a  efte 
Oificial  a  a^^aliaçao  dos  Moveis ,  que  por  eftimaçao  commua  nao 
excederem  de  vinte  mil  réis,  para  que  pelas  fuás  avaliações ,  fem 
dependência  de  outras ,  mande  o  Juiz  Prefidente  proceder  ás  arre- 
[mataçoes :  Nao  havendo  Lançadores  pelo  preço  deitas  avaliações , 
o  Juiz  Prefidente,  pafiTados  quinze  dias  da  expofiçaô  dos  Moveis, 
poderá  adjudicailos  em  concorrente  pagamento  aos  Credores  com 
diminuição  da  quarta  parte  da  avaliação  na  forma  do  §.  XXL  do 
Alvará  de  vinte  de  Junho ;  e  lhes  fará  entrega ,  logo  que  por  bi- 
lhete do  Efcrivao  dos  Autos,  e  fubfcripçao  do  Juiz  da  Execução 
lhe  confiar  ,  que  a  adjudicação  fica  nos  Autos  por  lembrança : 
Nao  fe  arrematando  os  ditos  Moveis  ,  ou  nao  querendo  os  Cre- 
dores ,  que  fe  lhes  adjudiquem  ,  ou  nao  os  indo  tirar  depois  de 
adjudicados ,  dentro  do  termo  de  quinze  dias ,  o  Juiz  Prefidente 
os  fará  entregar  aos  Executados ,  para  os  terem ,  e  ufarem  livre- 
mente ,  fem  que  nelles  fe  lhes  poíTa  em  tempo  algum  fazer  pe- 
nhora pelos  Credores ,  que  lhos  fizerao  ir  á  Praça :  Haverá  cento 
e  fincoenta  mil  réis  de  Ordenado  ,  íem  que  vença  emolumento 
algum  mais  :  Será  confervado  nefl:a  Incumbência  em  quanto  bem 
a  exercitar;  e  poderá  delia  fer  removido  pelo  Prefidente  do  Sena- 
do da  Camará  ,  logo  que  por  informação .  do  Juiz  Prefidente  dos 
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Leiloes  ,  ou  por  outras  conftar  ,  que  naõ  fatisfaz  á  fua  obriga- 
ção :  E  fera  também  caíligado  pelas  omiísôes  ,  e  abuíos ,  que  ora^ 
ticar,  fendo  compreliendido  na  devaíTa  annual  ,  que  o  Vereador 
mais  velho  he  obrigado  a  tirar  em  obfervancia  do  §.  V.  do  dito 
Alvará  de  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro :  Será 
.  provido  pelo  Senado  da  Gamara  ,  e  pelas  rendas  delle  fe  lhe  pa- 
gará o  feu  Ordenado. 

Pelo  que :  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ;  Prefi- 
dente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Gafa  da  SJppIicaçao; 
Senado  da  Gamara  ;  Junta  do  Depofito  Publico  ;  e  a  todos  os 
mais  Tribunaes,  Miniftros,  Officiaes ,  e  a  todas  as  Peílbas  ,  a 
quem  pertencer  o  conhecimento,  e  execução  deite  Alvará,  que 
o  cumpraÔ ,  guardem ,  façaó  cumprir ,  e  guardar  como  nelle  fe 
contém,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  ou  Difpofiçoes  em  con- 
trario ,  as  quaes  Hei  por  derogadas  para  eííe  eífeito  fomente ,  fi- 
cando ahàs  em  feu  vigor  :  E  ao  Doutor  Jole  Ricalde  Pereira  de 
Gaílro ,  do  Meu  Goiífelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Ghan- 
celler  Mor  do  Reino  Ordeno  ,  que  o  faça  pubUca/  na  GhanceU 
lana ,  regiílando-fe  em  todos  os  lugares  aonde  fe  coílumaõ  regií- 
tar  femelhantes  Alvarás,  e  ^uaidando-fe  o  Original  deite  no  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noilk 
Senhora  da  Ajuda ,  em  onze  de  Abril  de  mil  fetecentos  noventa 
e  três. 
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7ofé  âe  Seaíra  da  Silva. 

Lvardy   pelo  qual  Fofa  Mageftade  he  Servia  a  crear  o  Offl- 

cio ,  ou  Incumbência  precária ,  e  amovível ,  àe  Avaliador  das 

Miudezas  -para  o  Expediente  da  Praça  dos  Leiloes  ,    com  o  Orde- 

de  cento  e  Jtncoenta  mil  réis  ^   ao  qual  pertencerá   a  avaliação 
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dos  Moveh  ^  que  for  eJUmaçao  commua  nao  excederem  de  'vmte  mil 
réis  ^  para  que  pelas  fuás  avaliações  ,  fem  dependência  de  outras^ 
mande  o  Juiz  PreJIdente  proceder  ds  arrematações ,  eftaheJecendo  as 
opportunas  providencias  para  a  expedição  das  arrematações  ,  em  he^ 
72efcio  dos  Devedores ,  Credores ,  e  da  Caufa  Publica  :  Tudo  na  for- 
ma affma  declarada. 

■    Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Vojfer  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  Vlíl.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  iiG. 
ISloíIà  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Abril  de   i75?3. 


JoaÕ  da  Silva  Moreira  Paifinbo, 


Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caflro^ 
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Foi  publicado  eíle  Alvará    na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e 
Reino.  Lisboa  20  de  Abril  de  1793. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 
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Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  ,    no  Li- 
^        vro  das  Leis  a  foi.  16.  Lisboa  20  de  Abril  de  1793. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva, 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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Endo  presente  no  Tribunal  do  Senado  da  Camará, 
o  extraordinário  preço  a  que  tem  subido  cada  anatei  de 
Cebo  tanto  nas  Tendas,  como  nas  lojas  de  Mercearia, 
em  que  se  vendem  velas  fabricadas  do  dito  género ,  ten- 
do-se  excedido  muito  os  antigos  preços  de  setenta,  e 
oitenta  reis  cada  arrátel ,  para  que  a  arbitrio  dos  mes- 
mos Negocianies ,  nao  vá  cada  vez  subindo  mais  contra 
o  bem  do  Povo.  Ordena  que  da  data  deste  em  diante 
se  nao  venda  ,  quer  nas  Tendas ,  quer  nas  Lojas  de 
Mercearia  pormais  de  quinze  réis  cada  huma  veia,  que 
corresponde  a  cento  e  vinte  réis  cada  arrátel ,  tendo  oi- 
to velas  ,  com  comminaçao  de  que  vendendo-se  por 
maior  preço,  e  sendo-lhe  provado  pagarem  quatro  mil 
réis  de  condemnaçaô.  Este  se  affixe  nos  Lugares  Públi- 
cos desta  Cidade ,  e  se  registe  nas  Casas  da  Almotace- 
ria  para  se  proceder  contra  os  Transgressores.  Lisboa 
13  de  Abril  de  17^3. 
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Francisco  de  Mendonça  Arraes  e  Mello, 
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SENDO  SUA  MAGESTADE  fervida  por  Resolução  de  30 
de  Janeiro  próximo  paíTado ,  ratificar  as  fuás  primeiras  Or- 
dens a  refpeito  da  venda    dos  bens  do  Fifco  ,  e  Repreza- 
lia,  e  determinando  fe  pozeíTem  do  mefmo  modo  em  venda  os 
de  Morgado ,  que  naõ   andaíTem   em  Adminiftraçao ,  ou  eftivef- 
fem  doados  em  perpétuo ,  em  cuja  arrematação    havia    mandado 
fufpender  até  lhe  fer  prefentc  ,  como  foi ,  hum  Mappa  circum- 
ftanciado ,  da  qualidade,  rendimentos,  encargos,  e  eftado   dos 
bens   delies ;    foi    novamente   fervida    por  Refoluçaõ    de  6    de 
Abril  próximo  paíTado ,  da  Cópia  inclufa ,  aífignada  pelo  Secre- 
tario deita  Junta  ,    conceder   a  todas    as  peífoas  ,    que    tiverem 
direito  a  pedir  os  ditos  bens  de  Vinculo ,  o  tempo  de  hum  anno 
para  proporem    as  fuás  acções ,  aííim    aos  que    eftiverem   neftes 
Reinos  ,  como  fora  delies  ,  e  findo    elle   fe    arrematem   da  mef- 
ma  forma,  que  fe  acha  determinado,  a  refpeito   dos  mais  bens 
do  Fifco ,  e  Reprezalia ;  ordenando  que   efta  fua   Real    Deter- 
minação  fe  faça   pública    por  Editaes ,    e    o    referido    anno    fe 
conte  do  dia   da  fua   publicação    em  diante.  O  que  fe  participa 
ao  Juiz  do  Tombo    ordenando-fe-lhe ,  que  em   cumprimento  da 
fobredita  Refoluçaõ   faça   imprimir    os  Exemplares ,  que  julgar 
neceíTarios  do  Edital  ,  que  fe  lhe  remette  ,  também  affignado  pe- 
lo dito   Secretario ,  e  os  mande   fixar   neíla  Corte ,    e  diítribuir 
pelos  Provedores  das  Comarcas  deães  Reinos,  procedendo  em 
tudo  o  mais  da  mefma  forma  ,  que  foi  determinado  ao  feu  ante- 
ceífor ,  em  Defpacho   de  13  de  Março  de  1792,  a  refpeito  dos 
Editaes,  que  fe  mandarão  affixar  para  arrematação   dos  bens   da 
Reprezalia,  e  folemnidades  que  deviao  preceder  ás  mesmas   ar- 
rematações :  o  que  fe  lhe  ha  por  muito  recommendado ,  e  defte 
Defpacho   fe  tome  razaõ  na  Secretaria.  Lisboa  4  de  Maio   de 
1793- 

Por  Defpacho  da  Junta  dos  Três  Eílados  de  1  de  Maio  de  i75>3. 


D.  AntaÕ  de  Almada. 


D.  José  de  Noronha. 


Na  Typografica  Régia  Silviana. 
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A  Rainha  Nojfa  Senhora  Mandmi  expedir  d  Mefa  do  Dep 
embargo  do  Paço  o  Decreto  do  Tbeor  fegiãnte  : 


51  M  razaõ  do  Feliz  SucceíTo  do  Nafci- 
mento  ,  e  Bantizado  da  Princeza  da 
Beira ,  Minna  muito  amada ,  e  pre- 
zada Neta  ,  e  deíejando  correfpon- 
der  com  os  eííeitos  da  Minha  Real 
Clemência,  no  que  pode  íer  compa- 
tivel  com  a  Juíliça  ,  ao  amor  que  to- 
dos os  Meus  VaíTallos ,  e  particcíar- 
mente  os  moradores  da  Cidade  de  Lisboa  Me  tem  ma- 
nifeíkdo  nas  demonftraçoes ,  com  que  applaudírao  eíla  fe- 
licidade :  Hei  por  bem  fazer  Mercê  aos  prezos ,  que  eftive- 
rem  por  Caufas  Crimes  nas  Cadêas  públicas  da  Cidade 
de  Lisboa  ,  e  feus  Diftridos  de  cinco  legoas .;  nao  tendo 
parte  maior  do  que  a  Juíliça,  de  lhes  perdoar  livremente 
por  efta  vez  todos ,  e  quaefqoer  crimes ,  pelos  quaes  aA 
íim  eftiverem  prezos ,  exceptuando  os  feguintes  pela  gra- 
vidade delles  ,  e  convir  ao  fervlço  de  Deos  ,  e  bem  da 
Republica ,  que  fe  naõ  ifentem  das  Leis  ;  Blasfem.ias  de 
Deos,  e  de  feus  Santos  ;  Lxoníidencia  ;  Aloeda  falça ; 
Teftemunho  falço  ;  matar ,  ou  ferir  fendo  de  propofito ; 
e  fendo  com  Arcabuz  j  ou  Efpingarda  ;  dar  Peçonha  ain- 
da que  morte  fè  nao  íiga  ;  morte  commettida  acraiçoada- 
mente  j  quebrantar  Prizões  por  força  ;  por  fogo  acin- 
tementé ;  forçar  mulheres  ^  foltarem  prezos  a  Carcereiros 
por  vontade,  ou  peita  j  entrar  em  Moíleiros  de  Freiras 
com  propoíito  deshoneílo  ;  ferimento  de  qualquer  Juiz  ,  ou 
pancadas,  poílo  que  Pedaneo,  ou  Ventenario  feja  ,  fen- 
do fobre  feu  Ofíicio  3  ferir  alguma  peíloa  tomada  ás  mãos  ^ 
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furto   que  paile  de  marco    de    prata  ;    ferida    pelo    roílo 
com  tenção  de    a  dai  3    fe  com  eíFeito  fe  deo  em  Carce- 
reiros da  Cidade  de  Lisboa  ,    Cidades  de  Évora  ,    Coim- 
bra,    Porto,   Aveiro,    Tavira,    Elvas,    Beja,    Funchal, 
Ponta  delgada.  Angra,  e  das  Villas  de  Santarém,    Setú- 
bal ,  Monte-niór  o  Novo  ,    Extremoz  ;    E  outro  fim  em 
Carcereiros  das  Cadeas  das  Correições  das  Commarcas ,  e 
Ouvidorias  dos  Meílrados,    e  Priorados  do  Crato,    e  das 
Cadeas  das  Alçadas  ;    E  outro  fim  ladrão  formigueiro  a 
terceira  vez  •  nem  condemnaçaò  de  açoites  fendo  por  fur- 
to :    He  Minha  Vontade  ,    e  Mente  ,  que  excepto    eftes 
crimes  aqui  declarados ,  que  ficarão  nos  termos  Ordinários 
dajuíliça,  todos  os  mais  fiquem  perdoados,  easpelíoas, 
que  por  elles  eíliverem   prezas  na  dita  Cadêa   de  Lisboa, 
e  feu  Difirifto  de  cinco  legoas  ao  redor,  nao  tendo  parte 
mais  do  que  a  Juíliça  como  aífima  fica  dito ,  o  que  fe  en- 
tenderá tendo  perdão  delias  ,   ainda  cpe    as  nao  acufem, 
011  .nao  apparecendo  ,.  por  confcar  que;  as  pao-ha  para  po- 
derem acufar  ;    ficando  fempre  o  feu  direito  faívo  ás  ditas 
Partes,    nefte  fegundo  cafo ,    para  acufarem  os  Réos  per- 
doados ,  quando  appareçao  ,  e  o  queirao  fazer  ;  porque  a 
Minha  tenção  he  perdoar  fomente  aos  ditos  Réos   a  fatis- 
façao  dajuíliça,  e  nao  prejudicar  ás  ditas  Partes,  no  Di- 
reito que  lhes  pertencer;  E  para  ferem  os  ditos  criminofos 
aqui  perdoados,  feraÓ  viílas  as  fuás  culpas  pelos  Juizes  no 
que  lhes  tocar  ,    para  fe  haver  eíle  Perdão   por  conforme 
a  ellas  na  forma  Ordinária  :  E  efte  mefmo  Perdão  ,  que 
concedo  aos  Prezos  pelos  Crimes   nas  Cadeas   da  Cidade 
de  Lisboa  ,    e  íeus  Diílridos  de  cinco  legoas  :    Hei  outro 
fim  por  bem    fe  entenda  na  mefma  forma  a  refpeito  dos 
Prezos  da  Cadêa  do  Porto,  e  feu  Termo,  por  aili  refidir 
hum  Supremo  Tribunal  de  Juftiça  para  os    Crimes.    Pela 

Me- 


Mefa  do  Defembargo  do  Paço  fe  dem  as  Ordens  neceP 
farias  para  eíle  Meu  Decreto  fe  publicar ,  e  vir  á  noticia 
de  todos ,  e  fe  executar  como  nelie  fe  contém.  Palácio  de 
NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  fete  de  Maio  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  três. 


COM  A  BJJBRÍCA  DO  PRÍNCIPE  N.  SENHOR 


Na  Oíiicina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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Tribunal  do  Senado  da  Camará ,  determinou  por 
Assento  de  27  de  Abril  próximo  passado:  Que  sendo 
Sua  MagestaJe  servida  pelo  seu  Real  Aviso  datado  em 
13  de  Março  do  presente  anno  Ordenar:  Que  se  ob- 
serve a  Postura  de  25  de  Junho  de  17035  que  regulou 
a  Estiva  do  Pao  do  Mar,  por  ser  feiía  em  circumstan- 
cias  idênticas  da  presente  situação;  se  execute  inaltera- 
velmente a  dita  Postura,  que  determina:  Que  todo  o 
Pao  tenha  o  pezo  da  Estiva:  E  porque  de  se  ter  introdu- 
zido o  abuso  de  haverem  algumas  Padeiras  excluídas 
da  dita  Postura,  que  fabiicao  Pao  sem  o  pezo  da  Esii« 
\a,  seja  da  Terra  ,  do  Mar,  ou  ambos  de  mistura  ,  se 
tem  seguido  engano  manifesto,  e  intolerável  damno, 
que  o  Povo  tem  supportado:  Em  observância  do  mes- 
mo Real  Aviso,  e  Postura:  Nenhum  Padeiro,  ou  Pa- 
deira ,  seja  desta  Cidade  ,  seus  Subúrbios ,  ou  Termo 
delia  fabiique  Pao  para  vender  ao  Povo  tem  o  pezo  da 
Estiva,  porque  sahir  em  cada  semana,  de  que  tiraráo 
Bilhetes  paia  os  lerem  a  vista  ào  Povo,  como  ra  mes- 
ma Postura  se  determina  ;  e  debaixo  das  penas  commi- 
nadas  na  out  a  Postura  de  22  de  Junho  de  1792  ,  con- 
tra aquelles  a  quem  se  achar  o  Paô  sem  o  devido  pezo, 
Naô  sendo  pcrém  a  intenção  do  mesmo  Tribunal  privar 
aos  particuares  de  poderem  encommendar  a  alguns  Pa- 
deiros,  que  lhes  fabriquem  Pao,  denomirado  Franccz, 
cu  do  Luxo  ,  de  vintém  ,  e  dez  réis ,  meramente  paia 
o  seu  uso;  elles  opodeiáo  fazer,  sendo-lhes  enccmmen- 
dado,  com  tanto   pcrém,  que  nas  suas.  fabricas  o 
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tenliaõ  exposto  á  venda  ,  nem  o  conduzâõ  a  Jogares  on- 
de o  vendaô,  como  se  tivesse  o  pezo  da  Estiva,  mas 
só  em  direitura  para  casa  de  quem  lho  encommendou : 
Ficando,  em  observância  do  mesmo  Assento,  sem  ef- 
feito  algum  quaesquer  Ordens  ,  ou  Assentos  em  contrario  , 
que  todos  se  haõ  por  derogados  nesia  parte,  como  se 
de  cada  hum  delles  se  fizesse  expressa  menção.  E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e  se  nao  possa  allegar 
ignorância,  se  mandão  affixar  os  presentes  em  toda  esta 
Cidade  ,  seus  Subúrbios ,  e  Termo  delia  ;  e  oito  dias 
depois  da  sua  data ,  pelo  que  pertence  á  Cidade,  estus 
Subúrbios,  e  quinze  dias  para  o  Termo:  osAlmoíace's 
das  Execuções  procedaô  contra  os  Transgressores  com 
as  penas  declaradas  na  mencionada  Postura  de  22  deju-- 
nho.  Lisboa  13  de  Maio  de  lyp^- 


Francisco  de  Mendonça  Arraes  e  Mello, 
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Na  Régia  Tipográfica  Silviana. 


U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíía 
Alvará  virem :  Que  fendo  os  Armazéns  de 
Guiné  5  e  índia  >,  e  o  Arfenal  Real  da  Ma^ 
rinha  huma  Repartição  propriamente  def- 
tinada  para  confervaçao  ^  e  augmento  da 
Minha  Armada  Real  ,  que  he  não  fó  hu- 
1  ma  das  bafes  fundamentaes  do  Meu  Real , 
e  Supremo  Poder,  mas  a  mais  indifpenfa^ 
velmente  neceíTaria  ,  aííim  para  prefervação  das  Colónias 
Portuguezas  ,  como  para  proteger  a  Navegação  Mercan- 
til ,  e  o  Commercio  dos  Meus  leaes  Vaílailos  j  fendo 
confiantemente  certo  ,  que  fem  huma  força  Marítima  que 
as  defenda,  e  o  fuílente,  nem  as  Colónias  fe  poderão  con- 
fervar ,  nem  o  Commercio  fubfiftir :  E  não  fe  podendo  eííi- 
cazmente  confeguir  eíles  importantes  objedos  ,  fem  que 
folidamente  fe  eftabeleça  ,  como  bafe  fundamental  na  fo- 
bredita  Repartição  ,  huma  bem  entendida  economia  ,  que 
eíTencialmeníe  confifte  em  que  alli  não  faltem  por  modo 
algum  os  meios  ,  e  aíliftencias  promptas  para  tudo  o  que 
for  neceífario  ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  evitem  com  incef- 
fante  cuidado,  e  vigilância  os  abufos,  e  defcaminhos,  que 
fendo  a  infallivel  ruina  de  todos  os  úteis  eílabelecimentos ,  a 
virião  também  a  fer  do  mefmo  Arfenal  da  Marinha  ,  fe- 
não  fe  lhes  applicaíTem  promptos  ,  e  eíficazes  remédios: 
E  reprefentando-me  o  Meu  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Dominios  Ultramari- 
nos Martinho  de  Mello  e  Caílro ,  que  ainda  que  por  meio 
de  algumas  providencias  interinas  ,  fe  tenha  confeguido 
fufpender  os  enormes  abufos  que  defordenavão  em  todas 
as  fuás  differentes  partes  aquella  importante  Repartição, 
os  ditos  abufos  ainda  fe  não  extinguirão  ,  nem  já  mais  fe 
poderão  extinguir  de  todo,  em  quanto  fubfiftirera  as  prin- 
cipaes  origens  delles  ,  que  são  :  Primeira  a  Propriedsde 
dos  Officios  :  Segunda  a  total  falta  de  huma  Efcrituração 
corredia,  regular,  e  methodica,  de  cuja  falta  tem  refulta- 
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do  ,  e  podem  refultar  enormiíTimos  defcaminhos  á  Minha 
Real  Fazenda :  E  querendo  occorrer  aos  referidos  inconve- 
nientes: Hei  por  bem  ordenar  o  feguinte. 

Mando,  que  da  data  defte  em  diante  fique  extinélo , 
como  fe  nunca  houveííe  exiílido  ,  o  Officio  de  Provedor 
dos  Armazéns ,  com  todos  os  Emolumentos ,  Proes ,  Pre- 
calços ,  e  Regalias  que  lhe  pertenciâo  ,.  ou  pudeíTem  per- 
tencer: Mando,  que  igualmente  fiquem  extinclos  os  Offi- 
cios  de  Efcrivão  da  Provedoria,  e  os  de  Efcrivães  daMeza 
Grande  ,  com  todas  as  Incumbências  que  lhes  erao  anne- 
xas :  Os  de  Contador ,  e  Executor  com  os  feus  Efcrivães : 
O  do  Almoxarifado  dos  Mantimentos  :  E  os  de  Officiaes 
Papeliílas  ,  com  as  fuás  Incumbências  :  Hei  por  extintos 
do  mefmo  modo  os  Officios  de  Compradores  ,  e  Pagado- 
res,  Porteiros,  Continuos,  e  Guardas  da  Ribeira:  E Man- 
do ,  que  da  data  defte  em  diante  fiquem  igualmente  abo- 
lidos todos  os  mais  Officios  ,  que  até  agora  forão  pagos 
pelo  Thefoureiro  Geral  dos  Ordenados  ,  e  que  conftituião 
a  Folha  dos  Armazéns ,  e  Ribeira  das  Náos.  Ordeno  ou- 
tro fim  ,  que  todos  os  empregos  que  Eu  crear  de  novo , 
em  lugar  dos  Officios  extintos  ,  ou  de  outros  quaesquer 
do  ferviço  dos  ditos  Armazéns  ,  e  Arfenal  da  Marinha , 
tenhão  ,  e  fiquem  lendo  tão  fomente  a  natureza  de  meras 
ferventias  amoviveis  ao  Meu  Real  Arbitrio  ,  fem  que  del- 
ias fe  palie  Carta  ,  nem  haja  Titulo  algum  que  dire£la , 
ou  indirectamente  indique  Propriedade  ,  a  qual  Hei  para 
fempre  por  abolida ,  e  profcrita  na  dita  Repartição. 

Sou  fervida  crear  de  novo  hum  lugar  de  Intendente 
dos  Armazéns  de  Guiné  ,  e  índia  ,  que  terá  as  mefmas 
Incumbências  ,  quanto  ao  exercicio  que  até  agora  compe- 
tião  ao  Officio  de  Provedor  dos  Armazéns  ,  fem  algum 
dos  Emolumentos,  Proes,  e  Precalços,  ou  Regalias  anne- 
xas ,  ou  attribuidas  ao  referido  Officio ,  mas  percebendo  tão 
fomente  os  ordenados  que  Eu  for  fervida  conferir- lhe : 
Hei  por  bem  crear  igualmente  três  Eícrivães  ,  hum  da  In- 

ten- 


(  3  ) 
tendência  ,  que  terá  os  mefmos  encargos  ,  que  até  agora 
tinha  o  da  Provedoria;  e  dous,  que  terão  a  feu  cargo  af- 
liílirem  aos  pagamentos  feitos  pelos  novos  Pagadores  dos 
Armazéns;  efcrever  os  Aííentos  das  Guarnições  das  Náos; 
paíTar  moílra  no  embarque  ,  e  deíembarque  da  Armada ; 
fazer  as  Folhas  que  fobem  á  Minha  Real  Prefença ;  regif- 
tar  Patentes ,  Decretos ,  Avifos ,  e  Ordens ,  que  baixarem 
aos  Armazéns  ,  para  o  que  ferao  obrigados  a  refidir  com 
o  Efcrivão  da  intendência  na  Meza  do  Intendente  ,  que 
diílribuirá  por  elles  todo  o  trabalho  fobrediío  ,  e  o  mais 
que  por  expediente  íe  fizer  neceíTario. 

Sou  fervida  crear  ,  e  eftabelecer  novamente  nos  Ar- 
jTiazens ,  e  Arfenal  da  Marinha  huma  Contadoria ,  que  fe 
denominará  ZH  Contadoria  dos  Armazéns  de  Guiné  ,  ín- 
dia^ e  Armadas  zi;  ,  a  qual  fera  compoíla  de  hum  Con- 
tador ,  hum  Primeiro  Efcriturario  ,  Quatro  Segundos , 
Quatro  Terceiros  Efcriturarios ,  e  Quatro  Praticantes. 

Mando  ,  que  todos  os  Livros  ,  Papeis  ,  e  Clarezas, 
que  adlualmente  exiftem  na  Livraria  dos  Armazéns  ,  na 
Vedoria,  na  Cafa  do  Contador  extinólo,  e  em  outra  qual- 
quer parte ,  fejao  logo  recolhidos  a  eíla  Contadoria ;  e  da 
mefma  forte  todos  os  Livros,  e  ProceíTos  da  extinéla  Exe- 
cutória, fazendo- fe  de  tudo  hum  Inventario  com  a  precifa 
exa6lidâo ,  e  formalidade. 

Nefta  Contadoria  fe  examinarão  as  ferias  que  fe  fa- 
zem dosjornaes;  de  todas  as  peíToas  que  trabalhão  nos 
Armazéns  ,  e  Arfenal  da  Marinha  ,  e  fuás  dependências: 
far-fe-hâo  as  Relações  dos  Soldos  do  Corpo  da  Marinha , 
e  de  todos  os  Ordenados  que  fe  pagão  pelas  ditas  eíla- 
çoes :  e  do  mefmo  modo  fe  fará  a  conta  de  todos  os  man- 
timentos 5  e  géneros  que  fe  comprão  ,  e  fe  tomaráo  as 
contas  aos  Meílres,  Defpenfeiros ,  Cirurgiões,  Boticários, 
e  mais  pefíoas  que  recebem  géneros  ,  ou  dinheiros  nos 
Armazéns ,  de  que  devem  dar  conta :  e  da  mefma  forte  fe 
farão  os  refumos  da  Defpeza  do  Almoxarife  ,   fe  ajuftará 
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(  4  ) 
a  fua  conta ,  e  a  dos  Pagadores ,  para  ferem  remettidas  ao 
Meu  Real  Erário  ;  e  finalmente  pertencerá  a  eíia  Conta- 
doria o  exame ,  calculo  ,  e  fifcalização  de  tudo  o  que  por 
qualquer  motivo  refpeitar  a  Receita ,  e  Defpeza ,  e  ao  in- 
tereíTe  da  Minha  Real  Fazenda  na  repartição  dos  Arma- 
zéns, e  Ribeira  das  Náos. 

Mando  ,  que  na  mefma  Contadoria  fe  tenha  parti- 
cular cuidado  em  feparar  ,  e  diftinguir  na  malTa  total  da 
Defpeza  dos  Armazéns  ,  a  que  pertence  á  Fabrica  de  ca- 
da huma  das  Náos ,  Fragatas ,  e  mais  Embarcações :  a  que 
pertence  ao  provimento  das  Armadas  ,  e  a  que  toca  ao 
gaílo  particular  de  cada  huma  das  Repartições  deitas  Eík- 
çoes. 

Mando  ,  que  da  mefma  forte  fe  apurem  ,  e  liqui- 
dem nefta  Contadoria  as  dividas  aétivas  ,  e  paífivas  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  procedidas  ,  quanto  ás  primeiras , 
de  dinheiros  ,  ou  géneros  que  tenháo  fahido  dos  Arma- 
zéns ,  ou  de  outras  quaesquer  que  fe  deverem  á  mefma 
Real  Fazenda  ,  fazendo  as  contas  correntes  das  mefmas 
dividas ,  para  fe  entregarem  ao  Auditor  da  Marinha  ,  que 
nomeio  Executor  defta  Repartição ,  o  qual  procederá  con- 
tra os  devedores  com  a  mefma  formalidade  ,  com  que  fe 
procede  nas  mais  Executórias  por  femelhantes  contas ,  dan- 
do Appellaçao  ,  e  Aggravo,  nos  cafos  em  que  a  dever  dar, 
para  o  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda:  o  que  igualmente 
praticará  nos  ProceíTos ,  que  fe  acharem  pendentes  na  Exe- 
cutória extinóla  ,  e  que  a  Contadoria  lhe  deve  remetter, 
depois  de  haver  tomado  razão  do  feu  conteúdo  :  E  quanto 
ás  fegundas  ,  fazendo-fe  na  mefma  Contadoria  todos  os 
exames ,  averiguações ,  e  diligencias  neceííarias  ,  para  ca- 
bal conhecimento  da  real  ,  e  eífeíliva  exiílencia  do  que  a 
Minha  Real  Fazenda  eftiver  devendo  ;  e  as  precifas  con- 
tas ,  e  cálculos  que  moílrem  a  fua  verdadeira  importância , 
avocando  á  mefma  Contadoria  todos  os  Papeis,  Documen- 
tos 5  e  clarezas ,  que  para  o  dito  eíFeito  lhe  forem  neceííarias. 

Man- 
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Mando,  que  todos  os  Decretos,  Avifos,  e  Ordens  $ 
que  defcerem  aos  Armazéns  ,  e  que  por  qualquer  tirulo 
rerpeitarein  ao  intereíle  de  Minha  Real  Fazenda  ,  fejao 
regiftados  na  Intendência  ,  e  depois  remettidos  á  Conta- 
doria para  ahi  fe  regiftarem  também  ,  e  fe  guardarem  , 
pois  que  o  Cartório  da  dita  Contadoria  fica  fendo  o  Ar- 
quivo Geral  de  todas  as  Eftaçoes  da  Repartição  dos  Ar- 
mazéns. 

Mando ,  que  todas  as  contas ,  que  fe  fizerem  nefl:a 
Contadoria,  fejao  do  expediente  ordinário  delia,  femne- 
ceíTidade  de  preceder  Defpacho  algum. 

As  partes ,  que  preciíàrem  quaefquer  Certidões  extra- 
hidas  dos  Livros  ,  e  mais  Papeis  exiftentes  na  Contado- 
ria, as  obterão,  quando  não  houver  inconveniente,  fem 
emolumento  algum  ,  precedendo  os  Defpachos  necelTa- 
rios. 

E  como  a  boa  ordem  do  governo  da  dita  Contado- 
ria depende  da  idoneidade  do  Contador:  Determino,  que 
a  peílba ,  que  houver  de  fer  provida  nefl:e  emprego ,  feja  de 
conhecida  intelligencia ,  e  confiança,  que  tenha  os  eftu- 
dos  da  Aula  do  Commercio ,  e  Carta  de  Approvação ;  e 
que  além  diílb  tenha  experiência  dos  Intereífes  da  Minha 
Real  Fazenda  nas  fobreditas  Repartições  ,  zelo  para  os 
promover,  e  capacidade  para  dirigir  todas  as  peíFoas  em- 
pregadas nefta  Contadoria  ,  que  lhe  ficao  fobordinadas  , 
repartindo  por  ellas  o  trabalho  da  fua  Infpecção  ;  e  que 
além  diííb  poífa  fatisfazer  dignamente  as  mais  obrigações 
do  dito  emprego  abaixo  declaradas. 

E  por  quanto  havendo  Eu  determinado  pelo  Decre- 
to de  30  de  Setembro  de  1791 ,  que  fe  fizeífe  Inventa- 
rio de  todos  os  géneros,  effeitos,  e  fazendas  exiftentes, 
aífim  nos  Armazéns  da  Ribeira  dasNáos,  como  a  bordo 
das  meímas  Náos ,  e  em  outros  lugares,  fe  eftabeleceo ,  pa- 
ra facilidade  do  mefmo  Inventario ,  huma  diftribuição  di- 
vidida em  finco  claflTes  •    e  a  experiência  fuccefliva  tem 

*  iii  mof- 


ri'- 


^^^w^ai 


! 


,1  ^ 


(6) 
moftrado,  e  vai  moílrando  fer  eíle  meíhodo  multo  pró- 
prio de  evitar  toda  a  defordem  ,  e  confusão  ,  principal- 
mente pondo-íe  em  pratica  permanente  as  mais  providea- 
cias  interinas  que  até  agora  fe  tem  dado :  Sou  fervida  or- 
denar ao  dito  refpeito  o  feguinte:  Qiie  o  Contador  fifca- 
lize  em  todos  os  Livros  do  Almoxarifado  dos  Armazéns, 
para  que  fe  confervem  em  dia ,  e  para  que  a  Receita ,  e 
Defpeza  deíla  Repartição  fe  faça  íempre  com  a  mefma 
formalidade ,  que  fe  eílabeíeceo  para  o  Inventario  fobre- 
dito,  fendo  obrigado  o  dito  Contador  no  dia  quatro  de 
cada  mez  a  dar  conta  do  eílado  ,  em  que  fe  acha  a  Ef- 
crituraçáo  dos  ditos  Livros  do  mez  anterior  ,  para  a  en- 
tregar ao  Intendente  dos  Armazéns,  e  eíle  a  trazer  á  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Domi- 
nios  Ultramarinos  ,  para  Me  fer  prefente  ,  e  Eu  dar  as 
providencias  que  fe  fizerem  neceíTarias. 

Os  Efcriturarios ,  e  Praticantes  deíla  Contadoria  de- 
verão neceíTariàmente  ter  os  mefmos  Eftudos  da  Aula  do 
Commercio,  e  Carta  de  Approvaçao  com  as  mais  circum- 
fíancias  de  probidade,  bom  comportamento,  ezelo,  que 
fe  fazem  indifpenfaveímente  neceífarios  para  os  que  fe  em- 
pregão  em  incumbências  da  Minha  Real  Fazenda. 

A  Contadoria  terá  exercicio  todos  os  dias  de  ma- 
nha ,  e  de  tarde  ,  entrando  os  Oííiciaes  no  tempo  do 
Verão  ás  oito  horas  da  manha  ,  para  fahir  ás  onze  ,  e 
de  tarde  ás  três  para  fahir  ás  féis  ^  e  de  Inverno ,  entrando 
ás  nove  para  íahir  ao  meio  dia  ,  e  de  tarde  ás  três  para 
fahir  ás  íeis;  e  os  Efcriturarios ,  emais  peíToas  a  eila per- 
tencentes náo  poderão  cobrar  os  feus  ordenados ,  femapre- 
fentarem  certidão  do  Contador ,  por  onde  coníle  que  tem 
cumprido  com  as  obrigações  dos  feus  empregos. 

Nefta Contadoria  haverá  Ponto,  que  fera  feito  aí- 
teroativamente  pelos  feus  Efcriturarios ,  e  ferao  apontadas 
todas  as  peíToas  ,  que  na  mefma  Contadoria  íe  empre- 
gão3  e  da  mefma  forte  os  três  Eícrivaes  da  Intendência, 
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e  os  do  Almoxarifado  ,  para  que  no  ordenado  de  cada 
hum  fe  defcoaiem  as  faltas  que  tiverem  ,  aggravando-fe 
as  multas  á  proporção  da  reincidência  das  faltas  ,  até  á 
expulsão  dos  incorrigíveis. 

O  Contador  na  occaíiao ,  em  que  fe  aíTenta  Praça  á 
Gente  da  Guarnição  da  Armada ,  e  em  outras  occaíioes  fe- 
melhantes  de  maior  trabalho ,  mandará  dous  terceiros  Eícri- 
turarios ,  ou  Praticantes  para  ajudarem  os  Efcrivães  a  fazer 
o  Aíleníamento,  ou  outra  femeíhaníe  Efcrituraçao ,  que  nao 
feja  a  que  elles  mefmosdevão  fazer  inherente  aos  íeus  cargos. 

Sendo  muito  conveniente  á  minha  Real  Fazenda  , 
que  os  Efcrivães  das  Náos  fejao  peíFoas  idóneas ,  e  que- 
rendo eftabelecer  hum  premio  para  os  que  forem  mais  há- 
beis, e  fe  moilrarem  mais  zelofos  do  Meu  Real  Serviço : 
Hei  por  bem  crear  oito  Efcrivães  Numerários  das  Náos  da 
Minha  Real  Armada  ,  para  cujo  emprego  preferirão  as 
peíToas  ,  que  tiverem  tido  os  Eíludos  da  Aula  do  Com- 
mercio,  na  conformidade  do  §.8.  da  Carta  de  Lei  de  3  o 
de  Agofto  de  1770;  e  os  ditos  Efcrivães  Numerários  no 
tempo  em  que  fe  acharem  em  terra ,  terão  exercicio  eífe- 
6livo  nefta  Contadoria. 

E  porque  a  mefma  nao  poderia  executar  o  feu  legi- 
timo methodo  ,  fe  a  Receita  ,  e  Defpeza  do  Almoxarifa- 
do fe  não  fizeííe  com  igual  formalidade :  Sou  fervida  or- 
denar:  Q^ie  fendo  fóhum  o  Almoxarife  de  todos  os  Ar-* 
mazens  ,  a  fua  Receita  ,  e  Defpeza  fe  confervará  divi- 
dida nas  mefmas  finco  claífes  aíTima  indicadas ,  tendo  ca- 
da huma  delias  por  parte  da  Fazenda  Real  hum  Efcrivão 
pratico ,  e  intelligente  do  Calculo  Mercantil  ^  que  haja  fe- 
guido  os  Eíludos  da  Aula  doCommercio,  e  obtido  Car- 
ta de  Approvação :  E  porque  a  ultima  claíTe ,  que  he  a 
dos  Mantimentos ,  tem  annexa  a  fi  a  Receita ,  e  Defpeza 
das  Boticas ,  inftrumentos  de  Cirurgia,  e  Tanuaria,  ha- 
verá para  eíla  fubdivisão  hum  Efcrivão  hábil ,  que  como 
os  outros  Eu  for  fervida  nomear. 

Ca- 
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Cada  hum  dosEfcrivaes  defte  Almoxarifado  terá  hum 
Efcriturario  para  o  ajudar ,  e  haverá  mais  dous  Efcritura- 
rios,  hum  para  a  Fabrica  da  Cordoaria,  e  outro  para  af- 
fiílir  á  defcarga ,  medição ,  e  avaliação  das  madeiras. 

Os  mefmos  Efcrivães  ferão  obrigados  a  virem  efcri- 
turar  á  Contadoria  os  feus  refpeólivos  Livros  de  Contas 
correntes ,  confervando-fe  a  providencia  de  Livros  duph- 
cados  deDefpeza,  para  a  conferencia  que  no  fim  de  to- 
dos os  mezes  fe  deve  fazer  na  Contadoria ,  na  forma  pre- 
fentemente  eílabelecida. 

Haverá  mais  no  dito  Almoxarifado  finco  Fieis  pa- 
ra as  finco  claíTes  ,  em  que  elle  fica  dividido  ,  os  quaes 
Fieis  ferão  da  nomeação  do  Almoxarife ,  para  lhe  ferem 
refponfaveis  ,  aprefentando  porém  o  mefmo  Almoxarife 
na  Secretaria  de  Efiado  competente  informações  viridicas 
da  idoneidade  de  cada  hum  dos  ditos  Fieis ,  para  obter  a 
permifsão  de  os  empregar ,  yifto  ferem  pagos  pela  Real 
Fazenda. 

Haverá  mais  nos  ditos  Armazéns  hum  Comprador  ^ 
pefiLa  hábil ,  de  confiança ,  e  fidelidade  tal ,  que  mereça 
eíle  emprego;  e  mais  dous  Pagadores,  que,  além  dete- 
rem as  mefmas  qualidades ,  hajao  tido  ou  os  Eftudos  da  Au- 
la do  Commercio ,  e  Carta  de  approvação ,  ou  dado  pro- 
vas da  fua  idoneidade  no  exercicio  de  empregos  femelhan- 
tes ,  que  verifiquem  na  competente  Secretaria  de  Eílado. 

Sou  fervida  crear  mais  quatro  lugares  de  Apontado- 
res, dous  para  apontar  toda  a  gente  do  trabalho  da  Ri- 
beira ,  comprehendida  a  que  trabalha  no  mar  a  bordo  das 
Embarcações  Reaes  ,  hum  para  apontar  os  Algarves ,  e 
Marinheiros  do  Troço ,  e  outro  para  apontar  os  Conftru- 
ãores  ,  Efcriturarios  ,  e  Fieis  do  Almoxarifado  ,  Mef- 
tres ,  e  Contra- Mefi:res  da  Ribeira  ,  Continyos ,  Guar- 
das ,  Officiaes  Marinheiros  ,  e  Moços  dos  Armazéns  : 
Ifto  em  quanto  a  refpeito  do  dito  Ponto  fe  não  fizer  ou- 
tra diftribuição ,  que  pareça  mais  conveniente. 

Sou 
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Sou  igualmente  fervida  crear  três  Porteiros  ,  hum  pa- 
ra a  Caía  da  Intendência  ,  outro  para  a  Contadoria  ,  e 
outro  para  a  Porta  interior  da  Ribeira  das  Náos  ;  e  mais 
dous  Contínuos  ,  hum  para  a  Intendência  ,  e  outro  para 
a  Contadoria  ;  fendo  eltes  dous  últimos  também  incumbi- 
dos de  pôr  promptas  as  Folhas  para  pagamento  dos  gé- 
neros ,  que  entrarem  nos  Armazéns  da  Ribeira  ;  avifan- 
do  5  ou  fazendo  faber  aos  Vendedores  ,  logo  que  as  di- 
tas Folhas  efti verem  expedidas  ,  para  irem  receber  a  im- 
portância delias  ,  fem  pertenderem  ,  ou  acceitarem  por 
iílb  emolumento  ,  ou  gratificação  alguma  ,  qualquer  que 
ella  feja  ,  debaixo  da  pena  irremiíllvel  de  ferem  logo  def- 
pedidos  dos  feus  empregos  ;  e  ficando  igualmente  refpon- 
iaveis ,  debaixo  da  mefma  pena ,  de  toda  a  omifsao  ,  ne- 
gligencia ,  ou  defcuido  que  tiverem  na  exaéla  ,  e  corren- 
te expedição  das  referidas  Folhas. 

Haverá  oito  Guardas  ,  que  por  turno  aífiftão  na  Ri- 
beira de  dia  5  e  de  noite,  e  hum  Guarda  mais  para  o 
Armazém  da  Feitoria. 

Haverá  também  hum  Merinho  ,  e  feu  Efcrivão, 
que  nâo  fó  executaráo  o  que  pelo  Intendente  dos  Arma- 
zéns lhes  for  mandado  ,  mas  cumprirão  as  ordens  ,  que 
lhes  der  o  Auditor  da  Marinha, 

Cpmo  ,  além  das  Providencias  aííimà  determinadas , 
poderá  haver  outras  ,  que  fe  iàçao  igualmente  precifas, 
refervo  o  profegui mento  delias  ,  fegundo  o  que  a  expe- 
riência 5  e  a  pratica  for  moftrando  ,  até  que  da  collec- 
ção  das  mefmas  Providencias  ^  depois  de  bem  conheci- 
do 5  calculado ,  e  combinado  o  feu  útil  effeito ,  e  do  mais 
que  Eu  for  fervida  eftabelecer  ,  fe  forme  hum  novo  Re- 
gimento, em  lugar  do  antigo  de  17  de  Março  de  1Ó74; 
havendo  prefentemente  por  abolido  ,  e  de  nenhum  eífeito 
tudo  o  que  nelle  fe  achar  contrario  ás  Difpoíiçóes  defte 
Alvará  ,  que  quero  que  valhao  ,  e  que  inviolavebnente 
fe  obfervem  ,  nâo  obílantes  quaefquer  Leis  ,   Regimen- 
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tos,  Ordens,  ou  Refoluçoes  em  contrario,   as  quaes  to- 
das Hei  por  bem  derogar  ,   e  annuUar  para  ePce  eíFeito 
fomente. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Caía 
da  Supplicação  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e 
do  Ultramar  ,  Junta  dos  Três  Eílados  ,  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deftes 
Reinos ,  e  íeus  Domínios  j  e  a  todos  os  Tribunaes ,  Ma- 
giftrados  ,  e  mais  PeíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  defte 
Alvará  pertencer,  que  o  cumprao,  guardem,  e  facão  rn- 
violavelmente  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente,  como 
nelle  fe  contém  ,  fem  duvida  ,  ou  embargo  algum  ,  va- 
lendo como  Carta  paífada  pela  Chancellaria  ,  ainda  que 
por  ella  nao  ha  de  paíTar  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  das  Ordenações 
em  contrario :  Regiftando-fe  em  todos  os  lugares ,  aonde  fe 
coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás  :  E  mandando-fe  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Nolfa  Senhora  da  Ajuda  em  três  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  noventa  e  três. 


PRINCIP 


Martinho  de  Mello  e  Cajlro. 


A  Lvará  ,  por  que  Fojfa  Magejlade  ha  por  hem  ex- 
^^ljL  thiguir  nos  Armazéns  de  Guiné ^  e  Índia ^  e  no  Ar- 
fenal  Real  da  Marinha  a  Propriedade  do  Officio  de  Pro- 
ve- 
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vedor ,  e  de  todos  os  mais  Officios  :  crear  de  novo  hum  In- 
tendente 5  e  huma  nova  Contadoria  j  e  dar  outras  Provi- 
dencias; tudo  na  forma  ajjlma  declarada. 
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Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Jofè  Tbeotomo  da  Cojla  Pofer  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marinha ,  e  Dominios  Ultramarinos  no  Livro  Primeiro 
das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  114.  Noííà  Senho- 
ra da  Ajuda,  em  14.  de  Junho  de  1793. 

Jofé  Theotonio  da  Cofta  PoJJer.  ■ 
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o  R  Decreto  da  data  defte  Fui  fervida  íiomeáf 
as  PeíToas,  que  haviao  fervir  os  empregos  nova- 
mente creados  nos  Armazéns  de  Guiné,  e  índia, 
e  no  Arfenal  Real  da  Marinha  ,  e  ficando  def- 
neceflàrias  naquella  Repartição ,  e  por  confequen'- 
cia  excluídas  do  ferviço  delia,  as  PeíToas  que  no  dito  De- 
creto não  vão  norneadas  ,  e  que  antes  occupavao  os  Offi- 
cios  extinélos  :  Sou  fervida  ordenar  por  effeitos  da  Minha 
Real  Grandeza ,  e  Benignidade ,  que  todas  as  ditas  Pelfoas 
excluidas  ,  que  occupavao  os  referidos  Oííicios  extindlos, 
tendo  Cartas  delles  ,  e  fazendo  ver  na  Secretaria  de  Eíla- 
do  da  Marinha  a  legalidade  das  mefmas  Cartas  ,  e  que  fe 
achavâo  em  a6lual  exercicio  dos  mencionados  Officios  ,  ou 
legitimamente  impedidos  para  os  fervir  ,  hajao  os  mefmos 
Ordenados,  que  vencião  pelos  ditos  extinélos  Oííicios,  em 
quanto  vivos  forem ,  e  Eu  os  não  compenfar  por  outro  mo- 
do ,  ou  não  mandar  o  contrario  :  E  a  Folha  delles  fe  fará 
na  Contadoria  novamente  creada,  para  fer  remeítida  á  Se- 
cretaria de  Eftado  da  Marinha  ,  e  alli  lavrar- fe  Decreto 
para  Eu  aífinar  ,  e  fer  depois  paga  pelos  refpe6livos  Paga- 
dores. O  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eftado  da  dita  Repar- 
tição o  tenha  aíllm  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  3.  de  Junho  de  1793. 
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OR  quanto  pelo  Alvará  da  data  defte  Fui  fer- 
vida extinguir  a  Propriedade  do  Officio  de  Pro- 
vedor ,  e  de  todos  os  mais  Oíficios  dos  Arma- 
zéns de  Guiné,  e  índia  ,  e  do  Arfenal  Real  da 
Marinha  ,  eftabelecendo  nova  forma  de  Admi- 
niílração,  Arrecadação,  e  Efcrituraçao  nos  mefmos  Arma- 
zéns, creando  para  iíTo  hum  Intendente,  ehuma  nova  Con- 
tadoria ,  com  os  mais  empregos  necelfarios ,  para  os  quaes 
Tenho  nomeado  as  peíFoas ,  que  conftao  da  Relação  junta , 
affinada  por  Martinho  de  Mello  e  Caftro,  Meu  Miniftro, 
e  Secretario  de  Eílado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  e  Do- 
minios  Ultramarinos.  E  querendo  determinar  os  ordenados 
competentes  aos  ditos  empregos  :  Hei  por  bem  ordenar  o 
feguinte. 

INTENDÊNCIA. 

O  Intendente  dos  Armazéns  de  Guiné  ,  e  índia  have- 
rá de  feu  ordenado  por  anno  hum  conto  e  feiscentos 
mil  reis. 

O  Efcrivão  da  Intendência  haverá  de  feu  ordenado  tre- 
zentos e  feífenta  mil  reis. 

Os  dous  Efcrivães,  que  devem  aíTiftir  na  Meza  do  In- 
tendente para  o  expediente  dos  Armazéns,  haverão  de  feu 
ordenado  cada  hum  feiscentos  mil  reis. 

Os  dous  Pagadores  haverão  de  feu  ordenado  ,  cada 
hum  quatrocentos  mil  reis, 

O  Comprador  haverá  de  feu  ordenado  quatrocentos 
mil  reis. 

O  Meirinho  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e  fín- 
coenta  mil  reis :  E  o  feu  Efcrivão  duzentos  mil  reis. 

O  Porteiro  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e  quaren- 
ta mil  reis. 

O  Contínuo  haverá  cento  noventa  e  dous  mil  reis. 


CON- 


mÊÊÊ 


CONTADORIA. 


Contador  haverá  de  feu  ordenado  hum  conto  e  du- 
zentos mil  reis. 

O  primeiro  Efcriturario  haverá  de  feu  ordenado  feis- 
centos  mil  reis. 

Os  quatro  fegundos  Efcriturarios  haverão  de  feu  orde- 
nado ,  cada  hum  trezentos  mil  reis. 

Os  quatro  terceiros  Efcriturarios  haverão  de  feu  orde- 
nado ,  cada  hum  cento  e  cincoenta  mil  reis. 

Os  quatro  Praticantes  haverão  de  feu  ordenado  ,  cada 
hum  cem  mil  reis. 

Os  Efcrivães  do  Numero  das  Náos  haverão  de  feu  or- 
denado ,  embarcados ,  doze  mil  reis  por  mez  :  E  em  terra 
empregados  na  Contadoria  féis  mil  reis. 

O  Porteiro  da  Contadoria  haverá  de  feu  ordenado  du- 
zentos mil  reis. 

O  Contínuo  haverá  cento  noventa  e  dous  mil  reis. 


EXECUTÓRIA. 

O  Auditor  da  Marinha  ,  a  quem  fica  pertencendo  fer 
Executor  dos  Armazéns  ,  vencerá  por  efta  incumbên- 
cia mais  cem  mil  reis  ,  além  do  que  recebe  como  Auditor, 
O  Efcrivâo  do  dito  Auditor ,  que  o  fíca  fendo  da  Exe- 
cutória 5  em  lugar  de  feiscentos  reis  por  dia  que  vencia ,  ha- 
verá de  feu  ordenado  duzentos  e  quarenta  mil  reis. 

ALMOXARIFADO.. 


i      V, 


Almoxarife  haverá   de  feu  ordenado  oitocentos  mil 
reis. 

Os  íinco  Efcrivães  da  Receita ,  e  Defpeza  do  Almoxa- 
rifado 5  que  são  os  Fifcaes  por  parte  da  Minha  Real  Fa- 
zenda 5  haverão  de  feu  ordenado  ,  cada  hum  quatrocentos 
e  oitenta  mil  reis. 

^ii  O 
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O  Efcrivão  da  Subdivisão  ,  que  fe  fez  na  Repartição 
dos  Mantimentos  ,  igualmente  Fiícal  por  parte  da  Fazenda 
Real  ,  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  e  oitenta  mil  reis. 

Os  oito  Efcriturarios  das  Repartições  do  Almoxarifado 
haverão  de  feu  ordenado  ,  cada  hum  cento  e  fmcoenta  mil 
reis. 

Os  fmco  Fieis  do  Almoxarife  haverão  de  feu  ordenado ; 
o  dos  Mantimentos  trezentos  mil  reis  3  e  os  outros  duzen- 
tos e  quarenta  mil  reis  cada  hum. 

RIBEIRA    DAS    NÁOS. 

Patrão  Mor  haverá  de  feu  ordenado  trezentos  mil  reis ; 
e  fendo  Official  da  Marinha ,  como  he  o  adual  ,  ha- 
verá igualmente  o  Soldo  do  feu  Pofto  ,  fem  mais  emolu- 
mento 5  prol ,  ou  precalço  algum :  E  as  Qiierenas  dos  Na- 
vios mercantes ,  que  até  agora  erão  privativas  a  beneficio  do 
dito  Patrão  Mor ,  ficao  inteiramente  livres  aos  Negociantes 
da  Praça  de  Lisboa  para  as  mandarem  fazer  como  ,  e  por 
quem  melhor  lhes  convier ;  com  tanto  que  os  Navios ,  que 
houverem  de  querenar ,  paífem  ao  fitio ,  que  lhes  for  indica- 
do pelo  mefmo  Patrão  Mor  ,  e  não  querenem  em  outra 
alguma  parte. 

O  Official ,  que  for  encarregado  da  Infpecção  fobre  a  Ef- 
crituração  das  Ferias  da  Ribeira  5  Feitoria,  Hofpital,  eGalé, 
haverá    por  efta  incumbência  duzentos  e  quarenta  mil  reis. 

O  primeiro  Apontador  haverá  de  feu  ordenado  quatro- 
centos mil  reis. 

O  fegundo  Apontador  haverá  de  feu  ordenado  duzen- 
tos e  fincoenia  mil  reis. 

Os  outros  dous  Apontadores  haverão  de  feu  ordenado , 
cada  hum  duzentos  mil  reis. 

O  Fiel  da  Feitoria  haverá  de  feu  ordenado  duzentos  e 
quarenta  mil  reis. 

O  Porteiro  da  Ribeira  dasNáos  haverá  de  feu  ordena- 
do trezentos  mil  reis. 

Os 


Os  oito  Guardas  da  mefma  Ribeira  haverão  de  feu  or- 
denado cento  e  lincoenta  mil  reis  cada  hum. 

Todos  os  ordenados  aílima  indicados  ^  fem  excepção 
de  algum ,  fe  entendem ,  e  devem  fempre  entender  confe- 
ridos com  total  abolição  de  emolumentos ,  proes ,  e  precal- 
ços ,  os  quaes  da  mefma  forte ,  que  a  Propriedade  dos  Oííi- 
cios,  ficão  extinélos,  e  profcriptos  dos  Armazéns  de  Gui- 
né, e  índia,  e  do  Arfenal  da  Marinha. 

Os  fobreditos  ordenados  conftituiráó  a  Folha  dos  Arma- 
zéns ,  a  qual  fera  feita  na  Contadoria  dos  mefmos  Arma- 
zéns ,  e  remettida  pelo  Intendente  á  Secretaria  de  Eftado 
da  Marinha  ,  e  Dominios  Ultramarinos  para  Me  fer  pre- 
fente ,  e  fe  lavrar  Decreto ,  e  depois  fer  paga  pelos  refpe- 
ítivos  Pagadores. 

Os  Meftres,  e  Contra -Meftres  da  Ribeira,  que  levavao 
ordenados  na  Thefouraria  delles  pela  Folha  dos  Armazéns , 
e  ao  mefmo  tempo  jornaes  pela  Feria  da  Ribeira,  fe  regu- 
larão para  ferem  pagos  tao  fomente  pela  mefma  Feria. 

O  fobredito  Miniftro ,  e  Secretario  de  Eftado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  ,  e  Dominios  Ultramarinos  o  tenha  af- 
fim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  em  3.  de  Junho  de  17^3. 


Com  aRuhrka  do  PRÍNCIPE  NOSSO  SENHOR. 


''è>^ 


RE- 


EL  AÇ  À 

DAS   PESSOAS,   Q^UE  SUA  MAGESTADE 

houve  por  bem  nomear  para  fervirem  os  empregos 

creados  de  novo  nos  Armazéns  de  Guiné  e 

índia  5  e  Arfenal  Real  da  Marinha. 

INTENDÊNCIA. 

Intendente  dos  Armazéns  Fernando  de  Larre  Garcez  Lobo 

de  Guiné ^  e  índia  —       Palha  e  Almeida. 

Efcrivdo  dos  Armazéns  -  Leandro  Jofé  Lobo  de  Avila. 

Dito Manoel  Joaquim  de  Oliveira  La- 

Dito ,  e  da  Intendência  -  Joaquim  Eugénio  Ferreira. 

Pagadores  — António  da  Cofta  Freire. 

Joáo  Gualberto  Gomes  Louren- 
ço. 

Comprador Caetano  Jofé  dejefus. 

Meirinho    —  -----  Manoel  Jofé  Antunes. 

Efcrivdo  do  dito Jofé  Duarte  Telles  de  Faria. 

Porteiro Joaquim  Jofé  Antunes. 

Continuo    -  -  -  -  —  -  Manoel  Rodrigues. 

CONTADORIA. 

Contador —  Januário  António  Lopes  da  Sil- 
va. 
Primeiro  Efiriturario  -  -  António  Félix  da  Fonfeca. 
Segundos  ditos  -----  Joaquim  Zefyrino  Teixeira. 

Filippe  Joaquim  da  Coíla. 
Jofé  António  do  Couto. 
António  Thomaz  de  Aquino  Fer- 
reira. 
Terceiros  ditos  -----  Vicente  Ferreira  Duarte. 

Ter- 
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Terceiros  ditos Eduardo  Daniel  Duarte. 

Romão  Jofé  Madeira. 

Jofé  Nicoláo  de  MaíTuelIos  Pin- 
to. 
Praticantes Luiz  Carlos  Jofé  de  Abreu. 

João  Hilário  da  Silveira. 

Jofé  Rodrigues  Corrêa. 

João  Francifco  de  Lima. 
Porteiro  da  Contadoria  -  Manoel  Jofé  de  Freitas. 
Continuo Jofé  dos  Santos  Mira. 

EXECUTÓRIA. 

Executor O  Auditor  da  Marinha. 

Efcrivão    -----'--  O  Efcrivão  do  dito  Auditor. 

ALMOXARIFADO. 

Almoxarife ^  Sdaaftiao  Jofé  de  Faria. 

Efcrivães Jofé  Anstanio  Caminha. 

Ignacio  Joaquim  Pereira  de  Sou- 
ík. 

João  Francifco  Delfim. 

António  Maria  Trenité. 

Alberto  Magno  Vieira  da  Silva. 
Efcrivão  dajkhdivisâo  dos 

Mantimentos    -  —  -  António  Francifco  Elvain. 
Efcriturarios    —  ^  -  -  Joaquim  Jofé  Teixeira  Brandão. 

Joaquim  Jofé  de  Oliveira  Banha. 

Amaro  Jofé  de  Carvalho. 

Manoel  Jofé  da  Cofta  Lima. 

João  Telles  de  Menezes. 

Joaquim  Pereira  de  Azevedo. 

dCtiáodio  Jofé  da  Silva. 

Joaquim  Jofé  Xavier. 


,.!;■  V 


Fiéis ^ António  de  Lima  Monteiro. 

Jofé  de  Santa  Barbara. 
Jofé  Joaquim  de  Magalhães. 
Jofé  Manoel  de  Jefus. 
Jofé  Pereira  de  Caílro. 

RIBEIRA    DAS    NÁOS. 


Patrão  Mor  — 

Encarregado  da  Infpecçao 
febre  a  efcrituraçao  das 
Ferias^  Feitoria ,  Hof- 

pitai  ^  &c. — 

Primeiro  Apontador    -  - 
Segundo  dito  ------ 

Terceiro  dito  ------ 

Quarto  dito  ------ 

Fiel  da  Feitoria 

Porteiro  da  Ribeira  das 

-    Náos 

Guardas- 


O  Capitão    Tenente  João    dos 
Santos. 


Joaquim  Eugénio  Ferreira. 
Gafpar  PelToa  Tavares. 
João  da  Cruz  Bureau. 
Francifco  Xavier  de  Afsís. 
Jofé  Rodrigues  Lisboa. 
Francifco  Solano  Telles. 

João  Manoel. 
Manoel  Jofé  Pinheiro. 
Domingos  Gonfalves. 
Alberto  Feliciano  Chaves. 
Carlos  Jofé  Coutinho. 
Joaquim  Pedro  de  Rates. 
João  António  Neves  Eftrella. 
Luiz  Gregório. 


Palácio  de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  3.  de  Junho 
de  17^3. 

Martinho  de  Mello  e  Cajlro, 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem:  Quefendo-me  prefentes  em 
Confulta  da  Minha  Real  Junta  do  Com- 
mercio,  Agricultura,  Fabricas,  e Navega- 
ção deftes  Reinos  ,    e  feus  Domínios  os 
muitos  inconvenientes  que  refultáo  da  exif- 
tencia  do  Privilegio  excluíivo  de  curtir,   e 
tingir  todas  as  Pelles ,  que  fe  curtem  com  pe- 
dra hume ,  e  azeite ,   e  até  de  comprar  Pelles  de  Cabrito , 
ou  outras  quaesquer,  próprias  do  mefmo  Curtume ,  que  ha 
mais  de  cem  annos  fora  concedido  ao  Officio  de  Luveiro 
no  §.  I.  Cap.  V.  do  feu  Regimento  ,    para  o  augmento , 
confervação ,  e  propagação  das  Fabricas  de  femelhante  na- 
tureza •  muito  principalmente  verificando-fe  na  Minha  Real 
Prefença ,  pela  mefma  Confulta ,   achar-fe  quafi  antiquado 
o  referido  Privilegio ,  porque  apenas  fe  contava  anualmen- 
te hum  único  Individuo  do  dito  Officio ,  que  trabalhaíTe  em 
Curtimentos ,  neceffitando  todos  de  huma  grande  importa- 
ção eílrangeira  daquelles  géneros  para  fortimento   das  fuás 
lojas  :    E  querendo  remover  das  Fabricas  de  Curtumes  os 
eílorvos  que  lhes  pode  fazer  o  referido  Officio  com  o  men- 
cionado Privilegio  ,  que  não  he  conforme  ao  melhoramento 
da  Induílria  Nacional ,  hum  dos  objedos ,  que  merecem  a 
Minha  Real  Confideração ,  conformando-me  com  o  Pare- 
cer  da  dita  Real  Junta  do  Commercio  :  Hei^por  bem  de 
annullar  ,   e  derogar  o  mefmo  §.  I.  do  Cap.  V.  do  Regi- 
mento do  Officio  de  Luveiro,  que  fez  privativo  do  mefmo 
Officio  nefta  Cidade  ,  e  feu  Termo  o  Curtimento  de  pe- 
dra hume ,  e  azeite ,  e  a  compra  das  Pelles  de  Cabrito ,  e 
de  outras  quaesquer ,  que  forem  próprias  para  o  dito  Cur- 
timento. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  ,  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fa- 
bricas, e Navegação  deftes  Reinos,  efeus  Domínios,  e  a 


•IO 


to- 


todos  os  Tribunaes ,  e  PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle 
Alvará  pertença,  que  o  cumprao  ,  e guardem,  como  nelle 
fe  contém  ,  pofto  que  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno ,  não  obílante  a  Ordenação  do  Liv.  II.  Tit.  40. 
em  contrario  :  E  ao  Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caf- 
tro ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chan- 
celler  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  que  o  faça  puWicar  na 
Chancellaria  ,  e  regiftar  em  todos  os  lugares ,  em  que  fe 
coftumão  regiftar  femelhantes  Alvarás  ;  e  o  Original  fe 
mandará  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo. 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  três  de  Junho  de 
mil  fetecentos  noventa  e  três. 


príncipe 


Marquez  Mordomo  Màr  P. 


A  Lvará ,  por  que  Fojja  Mageflaàe  ha  por  hm  de  an- 
.jiJL  nullar j  e  derogar  o  §.  /.  do  Cap,  V.  do  Regimento 
do  Officio  de  Luveiro  ,  que  fez  privativo  do  mefmo  Officio 
o  Curtimento  de  Pelles ,  e  a  compra  das  de  Cabrito ,  ou  ou- 
tras quaesquer-j  tudo  na  forma  nelle  declarada. 


í>j 


i^  ''  ,  zotm': 


Para  VoíTa  Mageftade  ver, 

3  ob  Emu\  li"- ' 


Por 


Por  immedlata  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  15 
de  Novembro  de  1792. 

Jojè  Rkaide  Pereira  de  Caftro, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancelíaria  Mor   da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  o  i.  de  Agoílo  de  1793. 

Jeronymo  Jofé  Correia  de  Moura, 


Theotonio  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrever. 


Regiftado  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  21  verf.  Lisboa  o  i.  de  Agoílo 
de  1793. 

António  Joaquim  Serrão, 


Na  Regia  Oíiicina  Typografica. 


Regiftado  a  foi.  19  do  Livro  I.  do  Regifto  dos  Alva- 
rás, que  ferve  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio , 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deftes  Reinos,  e  feus 
Dominios.  Lisboa  22  deAgofto  de  1793. 

Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Majfuellos. 


Francifco  de  Soufa  Pinto  e  MaJJuellos  o  fez 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  >  que  atten- 
dendo  ao  que  Me  foi  prefente  em 
Confulta  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio,  Agricultura,  Fabricas,  e 
Navegação  deftes  Reinos  ,  e  feus 
Dominios  ,   fobre  a  Repreíentaçao 

dos  Fabricantes  de  Chapeos  groíTos 

da  Cidade  de  Braga  ,  inquietados  pelos  Rendeiros  das 
Gizas,  que  pertendiaô  havella  das  vendas  dos  ditos 
Chapeós  :  E  attendendo  a  outras  confiderações  fubftan- 
ciadas  na  dita  Confulta ,  para  o  fim  de  alliviar ,  e  bene- 
ficiar os  ditos  Fabricantes  ,  á  imitação  do  que  Tenho 
ordenado  em  beneficio  de  outras  Fabricas  de  Chapeos 
finos ,  e  groífos  :  Sou  fervida  Ordenar  ,  que  dos  ditos 
Chapeos  fabricados  nas  Oflicinas  de  Braga ,  e  em  quaef- 
quer  outras  da  Provincia  Entre  Douro  ,  e  Minho  fe 
naó  pague  Ciza;  e  também,  que  delles  fe  na6  paguem 
Direitos  por  fahida  nos  Portos  defte  Reino  ,  ou  dos 
Dominios  Ultramarinos,  ou  para  os  Eftrangeiros. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Ca- 
ía da  Supplicaçao;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda, 
e  do  Ultramar ;  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultu- 
ra ,  Fabricas ,  e  Navegação  defi:es  Reinos ,  e  feus  Do- 
minios ;  Governador  da  Relação ,  e  Gafa  do  Porto ,  ou 
quem  feu  lugar  fervir;  e  a  todas  asPefíbas,  aquém  per- 
tencer o  conhecimento ,  e  execução  defl:e  Alvará  ,  que 
o  cumprao,  guardem,  e  façaó  cumprir,  e  guardar  tao 
inviolavelmente  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou 
embargo  algum ,  qualquer  que  elle  feja  :  E  ao  Doutor 
Tofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro  ,   do  Meu   Confelho , 

Def-» 


-■JT, 


Defeqij)ai:gador  do  Paço,  e  Clianceller  Mor  deíles  Rei- 
^osy.Qràeno,  que  o  %a  piiblÍGar  na  Chancellaria ,  re- 
gÍÍ):an.do-fe  em  todos  os  lugares  aonde  íe  coftumaó  re- 
giftar  fimilhantes  Alvarás  ,  e  guardando-fe  o  Original 
(iefte  no  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  Queluz  em  finco  de  Julho  de  mil  fe- 
tecentos  noventa  e  três. 


príncipe 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

A  Lvard^  pelo  qual  Vojfa  Magejlade  He  fervida  Or- 
-^-*-  denar  ,  que  dos  Chapeos  grojfos  fabricados  nas 
Officiníis  de  Braga  ,  e  em  quaefquer  outras  da  Provinda 
Entn  Douro  ,  e  Minho  ft  nao  pague  Ciza ;  e  também  y 
que  de  lies  fe  nao  paguem  Direitos  por  fahida  nos  Portos 
dejle  Reino ,  ou  dos  Dominios  Ultramarinos  ,  ou  para  os 
Efirangeiros ,  tudo  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


>- 


i 


Joaquim  Guilherme  da  Cofta  Fojfer  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino ,  no  Livro  X.  da  Real  Junta  do  Commercio 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deftes  Reinos,  e 
feus  Dominios ,  a  foi.  27.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em 
12  de  Julho  de  i75>3. 

Nicolau  Tokntino  de  Almeida. 


yofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro, 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  18  de  Julho  de   17^3. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino , 
no  Livro  das  Leis  ,    a  foi.  18.    Lisboa  18  de  Julho  de 

1793»  .  .     o       . 

AntonÍQ  Joaquim  Serrão, 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardoo 


'^fYZ^.Jl^f-m^m-^J',-  T^ 


ÍÉL 


m 
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U  A  RAINHA  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  :  Que  attendendo  á  Re- 
prefentação  dos  Negociantes  da  Praça  def- 
ta  Cidade  ,  e  iniereíTados  no  Commercio 
de  Angola ,  e  Benguela ,  que  fe  qualifica- 
ra na  Minha  Prefença  ,  em  Confulta  da 
Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura , 
Fabricas  ,  e  Navegação  deíles  Reinos ,  e 
feus  Dominios,  para  o  fim  de  fe  augmentar  a  Cultura,  e 
Commercio  da  Cera  das  ditas  Capitanias  ,  em  commum 
beneficio,  e  utilidade  pública:  Sou  fervida  ordenar,  que  a 
Cera  de  Angola ,  e  Benguela ,  que  entrar  nas  Alfandegas 
do  Brazil  ,  e  fe  exportar  para  eíle  Reino  ,  feja  ifenta  de 
pagar ,  nas  mefmas  Alfandegas  ,  Direito  algum  de  entra- 
da ,  e  fahida.  E  para  acautelar  toda  a  fraude ,  que  por  oc- 
cafião  defte  Meu  Alvará  fe  poíTa  fazer  :  Determino ,  que 
os  Defpachantes  da  fobredita  Cera  fejao  obrigados  a  aíTi- 
nar  Termo  de  apprefentarem ,  em  determinado  tempo ,  as 
Certidões  da  fua  entrada  nas  Alfandegas  defte  Reino. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação  ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  ,  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fa- 
bricas ,  e  Navegação  deftes  Reinos  ,  e  feus  Dominios , 
Vice-Rei,  e  Capitães  Generaes  do  Eftado  do  Brazil,  e  a 
todas  as  PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento ,  e  execução  defte 
Alvará  pertencer,  que  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  e  façao 
cumprir,  e  guardar  como  nelle  fe  contém  ,  e  não  obftan- 
tes quaesquer Regimentos ,  Leis ,  Foraes,  Ordens,  ouEfti- 
Jos  contrários ,  que  todos  Hei  por  derogados  para  efte  ef- 
feito  fomente ;  ficando  alias  fempre  em  íeu  vigor ,  fem  du- 
vida ,  ou  embargo  algum  qualquer  que  elle  feja  :  E  ao 
Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caftro  ,  do  Meu  Confe- 
lho  .  Defembargador  do  Paço  ^  e  Chanceller  Mór  deftes 
1  /l  Rei- 
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Reinos,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  re-^ 
giíkndo-fe  em  todos  os  lugares ,  aonde  fe  coftumao  regiG- 
tar  femelhantes  Alvarás  ,  e  guardando-fe  o  Original  defte 
no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Queluz  em  dezefete  de  Julho  de  mil  feteceníos 
noventa  e  três. 


k  n 


príncipe 


:^ 


Marquez  Mordomo  Mor  P. 


/É  Lvarâ  ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe  ha  por  hem  arde- 
,jlJL  nar  ,  que  a  Cera  de  Angola  ,  e  Benguela  ,  que  fe 
tranfportar  para  efte  Reino ,  goze  de  ifençao  de  Direitos  de 
entrada  y  efabida  nas  Alfandegas  do  BraziL 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por 


Por  immediata   Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  4 
de  Março  de  1793. 

Jofé  Rkalde  Pereira  de  Caftro. 

Foi    publicado  efte  Alvará   na  Chancellaria  Mor   dâ 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  27  de  Agofto  de  i75>3. 

yeronymo  Jofè  Correia  de  Moura* 


Theotonlo  Gomes  de  Carvalho  o  fez  efcrevef. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foL  24.    Lisboa  27  de  Agofto  de 

Manoel  António  Verelra  da  Silva. 


li.ih 


Regiftado  a  foi.  20  verf.  do  Livro  I  do  Regifto  dos 
Alvarás  ,  que  ferve  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Com- 
mercio,  Agricultura,  Fabricas,  e Navegação deftes Reinos , 
e  feus  Dominios.  Lisboa  30  de  Agofto  de  1793. 

João  Ferraz  de  Macedo. 
Francifco  de  Soufa  Pinto  e  Majfuellos  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem :  Qpe  havendo  ef- 
tabelecido  nas  Minhas  Leis    de  qua- 
tro de  Julho  de  mil  fetecentos  feílèn- 
ta   e  oito  ,    e  de  doze   de  Maio    de 
mil   fetecentos   feííenta   e   nove  ,    as 
Providencias,  que  Me  parecerão  mais 
faudaveis ,  para  cohibir ,  e  acautellar 
nos  Corpos  de  mao  morta    toda  ,    e 
qualquer   retenção ,     e   aquifiçaô    de 
Domínios  ,    e  Bens  fundos,    contrarias  ás  Ordenações  do 
Reino  ,    e   ao  feu   verdadeiro    efpirito  ,   e    incompatíveis 
com  o  intereíle  Público  ,    e  Nacional :    E  mandando    a 
Meza  do  Meu  Defembargo  do  Paço,    em  fua  execução, 
fazer    fequeílro    em    todos   os  Bens   de  Raiz  ,    que    pof- 
fuiao    as   Irmandades  ,    e   Confrarias  ,    exceptuara    deíía 
regra  geral  as  Fazendas  das  Irmandades  do  SantiíFimo  Sa- 
cramento j   declarando   que  efta  Adminiílraçaó  devia  ficar 
livre  ,    e   os  feus  rendimentos   immunes  ,    para  fupprir  as 
defpezas    com  o  Culto  do  mefmo  Senhor  y    e   fe  empre- 
garem em  outras  Pias  Funções  do  feu  Miniílerio  ,  ^a  que 
€raÓ  deílinadas.    E  por  que  efta   benigna  declaração   ,    e 
interpretação  da  Lei   nao  chegou  a  ter  a  fua  perfeita  ,    e 
devida   obfervancia  ;    acceitando-fe  ,    fem  embargo  delia , 
denúncias,  e  paíTando-fe  Alvarás  de  mercê,  para  em  con- 
fequencia   das  mefmas    fe  tratar  ,    e  difputar    no  Juízo  da 
Coroa  da  fua  juftiça  ^    talvez  nã  intelligencià  de  fe  fazer 
neceífaria  ,    e  como  indifpenfavel  huma  Refoluçaõ  Supe- 
rior mais  pofitiva  ,    e  folemne  ,    que  lhe  preftaíle  toda  a 
força ,  e  autoridade  :    Hei  por  bem ,    e  em  confirmação 
da  Provifaô  expedida    pela  Meza  do  Defembargo   do  Pa- 
ço ,    na  data   de  treze   de  Fevereiro   de  mil  fetecentos  e 
fetenta,  na  conformidade  da  repofta ,  e  requifiçao  do  Pro- 
curador da  Coroa  ,    que  as  Confrarias  do  Santiffimo  Sa- 
cramento ,    neceíTarias  para   a  decência  do  Culto    do  Se- 
nhor ,    fejaô  exceptuadas  da  Sançaó  das  Leis ,    que  probn 
bem  em  geral,  debaixo  da  pena  de  CommiíTo,    a  reten- 
ção ,    e  adminiftraçaô  dos  Bens  Immoveis  ,    Capellas  ,    e 
Juros.  Reaes   em  Confrarias  j    e   em  confequencia  Orde-= 
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no ,  que  nem  fe  admittao  denúncias  deíTes  Bens  das  Con- 
frarias do  SantiíFimo  ,  nem  por  ellas  fe  expéçao  Alvarás 
de  mercê ;  e  que  fiquem  fem  eífeito  as  Denúncias ,  e  Al- 
varás, que  fe  tiverem  expedido. 

Pelo  que  :    Mando  á  Meza   do  Defembargo  do  Pa^ 
ço  ;    Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçao  ;    Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda ,    e 
do  Ultramar  •    Governador  da  Relação ,    e  Cafa  do  Por- 
to,  ou  quem  feu  lugar  fervir;  e  a  todos  os  Defembarpa- 
dores,  Corregedores,  Juizes,  e  mais  Officiaes ,    a  quem 
o  conhecimento   deíle  Alvará  pertencer  ,    o  cumprao  ,    e 
guardem,  e  façaô  cumprir,  e  guardar  como  nelle  fe  con- 
tém ;    nao  obílantes  quaefquer  Leis,  Ordenações,  Recri- 
mentos.    Provisões,    ou  coftumes  contrários  ;    porque  to- 
dos ,    e  todas ,  para  efte  eífeito  fomente ,  hei  por  deroo-a- 
das  ,    como  fe  de  cada  huma  fizelfe  efpecial  menção  ,    e 
fem^    embargo    da  Ordenação    em   contrario.    Ao  Doutor 
Jofé  Ricalde  Pereira  de  Caílro ,  do  Meu  Confelho ,  Def- 
embargador  do  Paço  ,    e  Chanceller  Mor  do  Reino  Or- 
deno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  regiftar  em 
todos  os  lugares  ,    onde  fe  coftumao  regiílar  femelhantes 
Alvarás ;  e  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.   Dado  em  Lisboa  aos  vinte  de 
Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 


príncipe  . 


Luiz  de  Vafconcellos  e  Soufcu 

Lvara ,  por  que  Fojfa  Magejlaãe  ha  por  hem  Orde- 
nar ,    que  nao  fe  admittao  Denúncias  dos  Bens   das 
Confrarias  do  Santiffimo  Sacramento  ;   e  as  que  fe  tiverem 


dado  ,    e  os  Alvar  as  ,    que  delias  fe  therem  expedido ,  fi- 
quem fem  cffeho  j  na  forma  ajftma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Por  Decreto    de  Sua  Mageílade    de  3    de  Julho    de 
Jofé  Federko  Loduvici  o  fez  eferever, 

Joaquim  Jofé  da  Motta  Cerveira  o  fez. 

Jofé  RÍ£aIde  Pereira  de  Cajlro, 

Foi   publicado  efte  Alvará  na  Chanceliaria  Mor  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  30  de  Julho  de  ij^^.       ^ 

'Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiílado   na  Chancellaria  Mor   da  Corte  e  Reino 
iio  Livro    das  Leis  ,    a  foi.  ao.    Lisboa  31   de  Julho  de 

António  Joaquim  Serrão. 
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Na  OiHcina  de  António  Rodrigues 
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U  A  RAINHA.  Façc  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem:  Que  fendo-me  pre- 
fentes  dois  AíTentos  tomados  no  Tribu- 
nal da  Janta  do  Commercio  ,  Agricul- 
tura, Fabricas,  e Navegação  d eíles  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  no  dia  vinte  e  três 
de  Maio  deíle  anno ,  para  fixar  a  Jurif- 
prudencia  fobre  differentes  pontos  con- 
teílados  entre  Partes  ,  e  fobre  os  quaes 
nao  eraó  conformes  os  fentimentos  dos 
Juizes  :    Sou  Servida  Ordenar  ,    na  conformidade    dos  ditos 
Aílentos ,  que  fe  obferve  o  feguinte : 

Primeiro :  Quanto  aos  Pontos  da  preferencia  ,  que  per- 
tendem  ter  os  Credores  do  devedor  fallido  nos  bens  ,  em 
que  tem  Hypotheca  efpecial ,  e  legal ,  quaes  faÒ ,  as  mora- 
das de  cafas,  e  outras  Fazendas,  para  a  compra,  conítruc- 
çaô,  ou  reparação  das  quaes  concorrerão  com  dmheiros,  ou 
materiaes:  Sou  Servida  declarar,  que  eftas  dividas  nao  fe  en- 
tendem  comprehendidas  na  generalidade  do  rateio  eílabele- 
cido  no  Paragrafo  vinte  e  dois  do  Alvará  de  treze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  fincoenta  e  feis  ;  mas  que  devem 
fer  pagas  precipuamente  ,  e  com  preferencia  pelo  produóto 
dos  Bens  da  fua  efpecial  Hypotheca,  por  ferem  taô  privile- 
giadas ,  que  pelo  mefmo  Paragrafo  vinte  e  dois  preterem  a 
Minha  Real  Fazenda,  quanto  mais  aos  outros  Credores  con- 
correntes. ^ 

Segundo  :  Os  Credores  porém  pelo  aluguer  das  Caias 
Urbanas  ,  os  quaes  por  todas  as  mais  antigas  Leis  tem  ef- 
pecial Hypotheca  nos  moveis  ,  e  traftes  ,  que  o  Locador 
nellas  introduz  para  commodidade  ,  e  ufo  da  habitação  ,  de- 
veráô  fomente  a  refpeito  do  produto  deftes  ,  e  nao  de  ou- 
tros bens,  e  géneros  de  Commercio ,  ter  preferencia ,  para 
pagamento  dos  alugueres  ,  a  quaefquer  outros  Credores  do 
Fallido. 

Terceiro:  E  quanto  á  queftaõ  excitada,  e  difcutida  em 
outro  AíTento  :  Se  o  mutuatario  do  dinheiro  a  rifco ,  que^car- 
regou  em  o  Navio  de  feu  Cabedal  próprio  maior  porção  do 
que  a  fomma  mutuada,  tendo,  defcarregado ,  e  vendido  no 
curfo  da  viagem  ,  e  nas  diíFerentes  Efcalas  parte  dos  effei- 
tos  da  carregação,  fica  defobrigado  do  pagamento  da  divida 
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com  a  perda  do  Navio/  Sou  Servida  declarar,  tia  conformi- 
dade do  que  me  foi  prefente  pelo  AíTemo  ,  e  dos  iifos  ,  e 
eílilos  do  Commercio  mais  bem  fundados :  Qp^  o  mutuatario 
fica  defobrigado  com  a  perda  do  Navio  ,  moítrando ,  e  pro- 
vando que  unha  a  bordo  ,  ao  tempo  do  naufrágio  ^  porções 
equivalentes  á  fomma  mutuada  j  e  que  neíle  cafò  de  ficarem 
a  bordo  ellas  porções  equivalentes  ,  naô  tem  o  mutuante  re- 
greflb  ao  produ61o-doí  eXceíTo ,  que  fe  defcarregou  ,  e  ne- 
gociou no  curfo  da  viagem. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Prefidente  do  meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçaó  y  Confeihos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar;  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e 
Navegação  deftes  Reinos,  e  feus  Domínios  ;  e  a  todos  os 
Tribunaes ,  Magiftrados  ,  e  mais  Pefioas  ,  aquém  o  conheci- 
mento defte  Alvará  pertencer ,  o  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e 
façao  cumprir  ,  e  guardar  como  nelle  fe  contém  ,  nao  obfi:an- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Ordenações ,  Regimentos ,  ou  coítumes 
contrários  ;  porque  todos ,  e  todas ,  para  efi:e  efteito  fomen- 
te ,  Hei  por  derogadas ,  como  fe  de  cada  huma  fizefie  efpecial 
menção  ,  e  fem  iembargo  da  Ordenação  em  contrario.  Ao 
Doutor  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cafl:ro,  do  Meu  Confelho, 
Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino  Or- 
deno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiftando-fe 
em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumao  regiílar  femelhantes 
Alvarás  ,  e  guardando-fe  o  Original  defie  no  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  eio  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz 
em  vinte  e  quatro  de  Julho  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 

PPvINCIPE  : 


Jojé  de  Sealra  da  Silva. 

A  Lvarâ  ,  pelo  qual  Voffa  Magejlade  ,  na  conformidade 
,jlJL  dos  doís  AJfentos  tomados  na  junta  do  Commeráo ,  he 
fervida  declarar  a  preferencia  ,  que  devem  ter  os  Credores  do 

I  de- 


devedor  f ai  Mo  nos  Bens  ,  em  gue  tem  Hypotheca  efpecial  ^  e 
Legal  ^  que  eflas  dividas  naÕ  fe  entendem  comprehendidas  na 
generalidade  do  rateio ,  eftabelecido  no  Paragrafo  vinte  e  dois 
do  Alvará  de  treze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e 
fels  :  Declarando  outro  fim  a  quefiaÔ  excitada  ,  e  dlfcutlda 
em  outro  AJfepto  ,  que  o  mutuatarlo  do  dinheiro  a  rlfco  ^  que 
carregou  em  o  Navio  de  feu  cabedal  próprio  maior  porção  do 
que  a  fomma  mutuada ,  fica  de/obrigado  com  a  perda  do  Na- 
vio ,  mofirando ,  e  provando  que  tinha  a  bordo  ,  ao  tempo  do 
naufrágio  ,  porções  equivalentes  à  fomma  mutuada.  Tudo  na 
forma  affima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Joaquim  Guilherme  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino ,  no  Livro  VIII.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes ,  a 
foi.  136.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  2^  de  Julho  de  ij^l* 

JoaÕ  da  Slha  Moreira  Palfinho. 
Jofê  Ricalde  Pereira  de  Cafiro. 


íM 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  30  de  Julho  de  17^3. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino ,  no 
Livro  das  Leis,  a  foi.  ip.   Lisboa  31  de  Julho  de  1793. 

António  'Joaquim  Serrão. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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Rdena  o  Tribunal  do  Senado  da  Camará :  Qiie 
todas  as  pessoas  5  que  mandão  fazer  vendas  volantes, 
declarem  em  suas  Petições  os  nomes  dos  moços ,  por 
quem  mandaô  fazer  as  ditas  vendas,  e  suas  confronta- 
ções ,  para  que  sendo-lhes  concedidas  as  Licenças  ,  se 
conheça  pelas  declarações  feitas  ^  se  o  que  vende,  he, 
ou  nao  o  mesmo  a  quem  se  concedeo  a  Licença  :  Qjie 
succedendo  separar-se  de  seus  Amos  algum  dos  Crea- 
dos ,  sem  que  a  Licença  esteja  finda ,  deve  lego  o  Amo 
requerer  por  Petição  ao  Tribunal,  para  lhe  pôr  o  valha, 
vindo  nella  declarado  o  nome,  e  confrontações,  do  que 
de  novo  quizer  entrar  na  dita  venda  j  e  sendo  cm  dias 
feriados ,  requererá  ao  Desembargador  Vereador  do  Pe- 
louro d'Almotaceria  :  Que  todas  as  pessoas  ,  que  tçm 
obtido  semelhantes  Licenças ,  naô  tendo  feito  as  men- 
cionadas declarações  ,  venhao  requerer  por  Petição  ao 
mesmo  Tribunal ,  no  prefixo  termo  de  trinta  dias ,  con- 
tados da  data  deste  ,  onde  declarem  o  que  fica  dito: 
Com  comminaçao  ,  de  que  aprehendendo-se  qualquer 
pessoa  a  vender,  com  Licença  concedida  a  outra,  será 
infallivelmente  condemnada  na  forma  da  Ordem  de  vin- 
te de  Março  do  presente  anno ,  que  fica  em  seu  vigor. 
Outro  sim  ordena ,  que  na  Meza  da  Arrecadação  das 
Novas  Licenças ,  se  nao  acceite  pagamâito  algum ,  pa- 
ra venda  volante ,  devendo  ser  feita  por  terceira  pessoa , 
naô  levando  expresso  na  Petição  o  nome,  e  confronta- 
ções da  pessoa  ,  que  ha  de  fazer  a  venda,  supposto  le- 
ve Despacho  a  Petição :  E  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos ,  e  nao  possaõ  allegar  ignorância ,  se  affixaráo 
Exemplares  deste  em  todos  os  lugares  públicos  desta  Ci- 
dade,  remettendo-se  também  á  dita  Meza  d'Arrecada- 
çao  das  Novas  Licenças,  onde  será  registado  ,  e  nas 
Casas  d'AImotaceria.  Lisboa  27  de  Julho  de  1795. 

jfoao  Baftísta  de  Azevedo  Coutinho  de  Montãury. 
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U  A  RAINHA.    Faço   faber  aos  que 
efte  Alvará  virem  5  que  tendo-fe  praòli- 
cado  neíles  últimos  tempos ,  com  defufa- 
da  frequência,  differentes  Aftos  de  De- 
mifsòes  do  Real  Serviço ,  fundados  em 
motivos  de  pundonor  em  razoes  de  Di- 
reito mal  entendidos ,  ou  em  equivoca- 
çóes  y   ou  allucinaçoes  dos  Demittentes  ^ 
que  tudo  fe  podia  precaver^   e  regular 
com  Juftiça  ,    e  Honra  delles  ^   fe  antes 
Me  foífe  tudo  prefente :  Hei  por  bem  ,  que  daqui  em  dian- 
te ninouem  fejaoufado  ademittir-fe  do  Emprego  ,  que  tiver ^ 
Milita?,    ou  Civil,    pelo  feu  próprio  arbítrio,  entregando  a 
Patente,    ou  Carta,    que  de  Mim  tiver,    e  pelas  quaes  tem 
obrisaçaó  de  Servir  ,    fendo   em  fi  mefmo    muito  irregular, 
que  fendo  cada  hum  delles   obrigado  ao  Serviço  como  V  af- 
fallo,  e  obrigado  ao  Pofto ,  ou  Emprego  pela  Patente,    ou 
Carta,  que  de  Mim  tem,  fe  exempte  elle  mefmo  de  tantos 
Vinculos  a  feu  arbítrio,   ou  pelo  feu  capricho,    de  que  nao 
pôde  ferjuiz,  por  fer  Parte.    Pelo  que,    Sou  Servida,   que 
todos  os  que  pertenderem  demittir-fe  dos  Empregos  Milita- 
res,  ou  Civis,  queoccuparem,  o  façam  por  Efcnpto  ,  em  que 
reprefentem  ao  Tribunal ,  a  que  diíTerem  refpeito  ,  os  íeus  i  oi- 
tos ,    ou  Empregos ,    as  razões ,    ou  motivos  em  que  f unaam 
as  fuás  Demifsoes  ,    para  no  Tribunal  fe  decidir    dajuíliça, 
com  que  pertendem  demittir-fe;    ficando  na  intelligencia,  de 
que  antes  dá  decifaó  devem  continuar   no  Exercício  dos  feus 
Póftos ,  ou  Empregos.  Os  Tribunaes ,  havendo  uniformidade 
dos  votos  pro ,  ou  contra  a  Demiííaó ,  poderáõ  pelo  feu  Ex- 
pediente decidir,    faltando  porém  a  uniformidade,  coníulta- 
ráô  para  EuRefolver.  Toda  aDecifaÓ,  que  houver,  ou  pe- 
lo Expediente  deífes  Tribunaes  ,    ou  pelas  RefoluçÕes  fobre 
as  Confuítas,    deverá  fer  executada  pelo  Reprefentante ,    de 
maneira ,    que  decidindo-fe  contra  a  Demiflao ,    deverá  ficar 
entendendo  o  Reprefentante,  jque  nao  tinha  fundamento  pa- 
ra fe  demittir  do  Setviço ,  e  que  (  muito  pelo  contrario  )  he  da 
fua  Honra  continuar  a  fervir-Me ;  pois  affim  foi  julgado ,  e 
•Eu  o  Julgo.    Tratando-fe   porém   das  Demifsoes   daqueHes  ^ 
CUJOS  Empregos  nao  digam  refpeito  a  Tribunal  algum,  deve- 
rão com  tudo   fazellas  por  Efcnpto  ,    e  dirigillas   á  Mmha 
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Real  Piefença  para  Eu  as  mandar  ver  como  convier  e 
decidir  pelo  modo,  e  via,  que  melhor  Me  Parecer  Toda 
a  DemilíaÕ,  que  por  outro  modo  íe  tentar,  ou  que  fe  arro- 
gar antes  de  decidida  ,    fera  havida  como  contraria  á  Honra 

r       i^TT^^'  ^er^  EUe  punido  com  Baixa  Ignominioík  ,  ou 
^ra  Kílcado    com  nota    pelo   fimples  ,    e  mero  faélo    deíTa 
JJemiiiao^  e  fegundo  as  circunílancias,  que  podem  occorrer 
lera  ainda  punido  mais  feveramente.  ' 

Pelo  que  :    Mando  á  Meza   do  Defembarao  do  Paço  • 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Cafa  da  sLp-' 
phcaçao;  Confelhos ,  de  Guerra,  da  Minha  Real  Fazenda, 
e  do  Ultramar  ;    Governador  da  Relação,    e  Gafa  do  Por- 
to ,    ou  quem  feu  lugar  íervir  ■    e    a  todos    os  mais  Tribu- 
naes,e  leiloas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  ,  e  execu- 
ção  deite    Alvará  ,    que   o  cumpram  ,    guardem  ,    e  façam 
cumprir  ,    e  guardar  taÒ  mviolavelmente  como  nelle  fe  con- 
tem ,    fem  dúvida       ou  embargo  algum  ,    qualquer  que  elle 
leja  :  E  ao  Doutor  Jofe  Ricalde  Pereira  de  Gaítro ,  do  Meu 
Conlelho ,  Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  Mor  def- 
tes  Reinos    Ordeno  ,    que  o  faça  publicar   na  Chancellaria , 
regiíando-fe  em  todos  os  Lugares  aonde  fecoftumam  regiftar 
íemelhaiites  Alvarás       e    guardando-fe   o  Original  deite   no 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio 
de  C^ueluz    em  doze  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  noventa  e 
três. 

príncipe 


Jofé  de  Seabra  da  Silva. 

'Lvarâ     pelo  qual  Fofa  Magejlaàe  he  Servida  regular 
o  modo  das  De?mfsões  dos  Empregos  Militares,  e  G- 
vís,  que  daqm  por  diante -fe  pedirem,    occorrendo  aos  inconve- 

ni- 


mentes  ,   que  aconteciam  por  falta  de  R£gulamento  ;    tudo  na 
forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
Franàfco  Jofi  de  Oliveira  o  fez. 

Regiftado   nafta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  14  de  Agofto  de  17^3. 

Francifco  Jojé  de  Oliveira. 


Jofé  Rjcalde  Pereira  de  Cajlro. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mór  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  17  de  Agofto  de  1793. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino ,  nõ 
Livro  das  Leis,  a  foi.  22.  Lisboa  17  de  Agofto  de  1793, 

António  Joaquim  Serrão. 


Na  Oíficina  de  António  Rodrigues  Galharda 
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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem ,  que  fendo 
expreíTo  no  Artigo  quarto  da  dif- 
poíiçaó  da  Lei  de  dezefeis  de  De- 
zembro do  anno  de  mil  fetecentos 
e  noventa  ,  que  ordenou  a  igual- 
dade dos  Soldos  dos  Ofíiciaes  eífe- 
álivos  do  Meu  Exercito  ,  o  aug- 
mento  ,  que  deveriao  ter  ao  Meu  Arbítrio  em  tempo 
de  Guerra  os  Oííiciaes  das  Companhias  de  Granadei- 
ros,  em  attençao  ao  íeu  maior  trabalho  na  Campanha, 
e  ao  ufo  confiantemente  praticado :  Havendo  refpeito  á 
fobredita  difpofiçaô  :  Sou  Servida  declarar  ,  que  todos 
os  Capitães  das  Companhias  de  Granadeiros  ,  vence- 
rão a  razaô  de  vinte  e  quatro  mil  réis  por  mez,  defde 
o  dia  ,  em  que  entrarem  em  Campanha ,  ou  fe  embar- 
carem para  ella :  Que  os  Tenentes  das  mefmas  Compa- 
nhias vençao  a  razão  de  dezoito  mil  réis  por  mez ,  de- 
baixo das  mefmas  claufulas ,  ejrondiçóes:  E  que  os  Al- 
feres das  mencionadas  Companhias  vençao  a  razão  de 
quinze  mil  réis  por  mez ,  da  mefma  forma  que  anual- 
mente fe  pratica  com  os  Ofíiciaes  de  Artilheria  das  três 
Companhias  graduadas. 

E  por  quanto  os  Gfficiaes  Engenheiros ,  emprega- 
dos na  Campanha  ,  fempre  forao  equiparados  com  os 
Ofíiciaes  das  Companhias  de  Granadeiros  ,  em  razão 
da  importância  das  fuás  funções :  Sou  outro  fim  Servi- 
da ordenar ,  que  fe  pratique  a  feu  refpeito  o  mefmo  que 
aífima  fica  eílabelecido  á  cerca  deíles  Ofíiciaes  ,  regu- 
lando-fe  os  feus  Soldos  pela  mefma  tarifa  y  em  razão 
das  fuás  refpeólivas  Graduações. 

Pelo  que  :    Mando  ao  Confelho  de  Guerra  ;    ao 


n. 
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Marechal  General  dos  Meus  Exércitos ,  e  General  jun- 
to á  Minha  Real  Peílba  j  ao  Prefidente  do  Meu  Real 
Erário ;  aos  Generaes ,  e  Governadores  das  Províncias  - 
Infpedores  Geraes  dos  Meus  Exércitos  j  Chefes  dos 
Regimentos  ;  e  Thefoureiros  Geraes  das  Tropas  dos 
Meus  Reinos  ,  e  Dominios  o  cumprao ,  e  guardem  pe- 
lo que  lhes  toca,  e  o  façao  cumprir,  e  guardar  por  to- 
das as  mais  peíToas  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio 
de  Queluz  aos  vinte  e  dois  de  Agollo  de  mil  fetecen- 
tps  no  yen  ta  e  três. 


príncipe 


•       •      • 


Luiz  Pinto  de  Sou/a. 

A  Lvará ,  por  qtie  Voífa  Mageflaàe  Ha  for  hm  de- 
-^  -»■  ciar  ar  os  Soldos  ,  que  devem  vencer  os  Officiaes 
das  Companhias  de  Granadeiros  ,  em  attençaÔ  ao  feu 
maior  trabalho  na  Campanha  ,  e  ao  ufo  confiantemente 
praticado  ;  como  também  a  refpeito  dos  Officiaes  Enge- 
nheiros empregados  na  Campanha  ,  como  a^tma  fe  de- 
clara. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


J£i- 


Manoel  Jofé  Sarmento  o  fez, 

Regiílado  a  foi.  14  verf  do  Livro  ,  que  nefta 
Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  Eílrangeiros  ,  e  da 
Guerra  ferve  de  regifto  das  Cartas ,  Leis  5  e  Alvarás. 
Belém  23  de  Agoílo  de  17^3. 

Gajpar  Feliciam  ãe  Moraes. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que 
efte  Alvará  virem ,  que  Havendo  Eu 
ordenado  por  Lei  de  vinte  de  Feve- 
reiro defte  prefente  anno  ,  em  bene- 
ficio da  Diíciplina  das  Minhas  Tro- 
pas ,  que  todos  os  Defpachos  de  Gra- 
duações  ficaflem  ceílando  para  o  fu- 

turo   nos  diíferentes  Corpos  do  Meu 

Exercito  ,  defde  o  Pofto  de  Alferes  até  o  de  Coronel  in- 
clufivè  ,   á  excepção  dos  Officiaes  ,   e  Cadetes  do  Regi- 
mento das  Minhas  Guardas,  a  quem  Fui  Servida  refervar 
huma  femelhante  preeminência;    e  fendo-Me  reprefentado 
quanto  feria  conveniente   ao  Meu  Serviço   ampliar  a  mef- 
ma  -raça   a  favor  dos  Profeílbres  Régios  das  Academias , 
e  Efcoías  Militares ,  que  fe  occupaíTem  com  diftincçao  no 
exercicio  dos  feus  Empregos  ;    como  também  a  favor  da- 
quelles  Officiaes  ,   que  paífando  do  eftado  da  paz  ao  da 
Guerra  fe  fizeíTem  dignos  pelos  feus  talentos  ,   pieftimo , 
e  qualidade  da  Minha  Real  AttençaÓ :    Por  tanto  toman- 
do em  confideraçaÓ  hum  taÓ  importante  objeao :  Sou  Ser- 
vida declarar ,  e  eftabelecer  ,  que  todos  os  ProfeíTores  Ré- 
gios ,    conftituidos   nas  fobreditas  circunftancias  gozem  da 
mefma  faculdade,    e  preeminência  concedida  pelo  fobredi- 
to  Alvará   de  vinte  de  Fevereiro  defte  prefeme  anno   aos 
Officiaes ,  e  Cadetes  das  Minhas  Guardas  :    E  outro  fim , 
que  da  mefma  faculdade,   e  preeminência  gozem  todos  os 
Officiaes  ,    e  Cadetes  das  Minhas  Tropas  ,    que  fe  acha- 
rem deftinados  a  fervirem  no  Exercito  Auxiliar ,   que  de- 
ve paíFar  a  Hefpanha ;   e  igualmente  Sou  outro  fim  Servi- 
da conceder   o  mefmo  privilegio   a  favor   daquelles  Capi- 
tães de  Cavallaria,  que  havendo  levantado  Companhia  no 
anno  da  Guerra  de  mil  fetecentos  felfenta  e  dois ,  fe  acha- 
rem ainda  exiftindo  nas  mefinas  Patentes ,  e  que  huns ,    e 
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outros  poilao  afpirar  ás  Graduações ,  que  \\iqs  forem  com- 
petentes ;  para  o  que  Hei  por  bem  ampliar  neíla  parte  o 
mencionado  Alvará  de  vinte  de  Fevereiro  defte  prefente 
anno ,  ficando  em  tudo  o  mais  no  feu  primitivo  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Confelho  de  Guerra  ,  e  ao 
Marechal  General  dos  Meus  Exércitos  ,  General  junto  á 
Mmha  Real  Peílba  o  tenhao  aíTim  entendido  ,  e  o  façaô 
cumprir  ,  e  guardar  pela  parte  que  lhes  competir.  Dado 
no  Palácio  de  Quéhiz  aos  vinte  e  dois  de  Agofto  de  mil 
fétecentos  noventa  e  três. 


príncipe 


llí 


Luiz  Finto  ãe  Soiifa. 

Lvarâ  ,  por  que  Vojfa  Magejiaàe  ha  por  hem  am- 
pliar o  Alvará  de  vinte  ãe  Fevereiro  próximo  prece- 
dente,  refpeSílvo  ás  Graduações  dos  Officlaes  do  feu  Exer- 
cito ,  defde  o  Pojlo  de  Alferes  até  o  de  Coronel  Indufiva- 
mente  ;  Ordenando,  que  os  Profefores  Régios  das  Acade- 
mias ,  e  Efcolas  Militares  ,  cjue  fe  empregarem  dlftlnBa- 
mente  jias  funções  dos  feu s  Empregos  ,  e  os  Officlaes  que 
fajfando  do  ejlado  da  paz  ao  da  guerra  fe  dlftlngulrem  pe- 
los  f eus  talentos,  preftlmo,  e  qualidade  -,    como  tamhem  os 
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Officiaes ,  e  Cadetes  do  Exercito ,  que  marcha  a  auxiliar  a 
Hefpanha  ,  e  os  Capitães  de  Cavallarla  ,  qtie  levantando 
Companhia  no  anno  da  guerra  exlftem  nas  mefmas  Paten- 
tes ^  gozem  daqui  em  diante  da  me fma  faculdade  ^  e  preemi- 
nência concedida  pelo  citado  Alvará  aos  Officiaes  ,  e  Cade- 
tes das  fitas  Guardas  ^  como  affma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  13  verf.  do  Livro  ,  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra ferve  de  regiílo  das  Cartas  ,  Leis ,  e  Alvarás.  Belém 
23  de  Agoílo  de  1793. 

Gregório  Gomes  da  Silva. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo* 
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Avendo  refpeito  a  muitas ,  e  importantes  coiifi- 
deraçóes  ,  que  Me  forao  prefentes  :  Hei  por 
bem  perdoar  a  todos  os  Meus  VaíTallos  ,  que 
fe  acharem  Defertores  no  Reino  deHefpanha, 
o  crime  em  que  ficáraó  incurfos  pelo  fado  da  referida  de- 
ferçao  ;  com  tanto  que  fe  aprefentem  no  efpaço  de  féis  me- 
zes ,  contados  do  primeiro  de  Outubro  próximo  futuro  em 
diante  ,  ao  Commandante  em  Chefe  do  Meu  Exercito, 
que  paíTa  como  Auxiliar  ao  Serviço  da  mefma  Monarquia 
Hefpanholla,  para  obrar  noRoíTilhon,  ou  no  Principado  de 
Catalunha  a  inteira  difpofiçao  de  Sua  Mageftade  Catholi- 
ca:  E  outro  fim  os  haverei  por  rehabilitados  no  Meu  Real 
Serviço  ,  defde  o  dia  em  que  aíTentarem  praça  em  quaef- 
quer  dos  Regimentos  de  Infantaria  ,  ou  no  Corpo  de  Ar- 
tilheria  do  mefmo  Exercito  :  O  Confelho  de  Guerra  o  te- 
nha aíTim  entendido ,  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Que- 
luz a  treze  de  Setembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 

COM  A  RUBRICA  DO  PRÍNCIPE  N.  SENHOR, 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
ImpreíFor  do  Confelho  de  Guerra. 


IT  AL. 


O 


Tribunal  do  Senado  da  Camará,  determinou  por 
Assento   de  27  de  Abril  próximo   passado  :  Que  sendo 
Sua  Magestade  servida  pelo  seu  Real  Aviso,  datado  em 
ii  3  de  Março  do  presente  anno ,  Ordenar  :  Que  se  ob- 
serve a  Postura  de  25    de  Junho   de  1703  ,  que  regu- 
lou a  Estiva  do  Pao  do  Mai ,  por  ser  feita  em  circum- 
stancias  idênticas  da  presente  situação;  se  execute  inal- 
teravelmente a  dita  Postura,  que  determina:  Que  todo 
o  Pao  tenha  o  pezo  da  Estiva  :  E  porque  de  se  ter  intro- 
duzido o  abuso   de  haverem    algumas  Padeiras ,  exclui- 
das  da  dita  Postura,  que  fabricaô  Pao  sem  o  pezo  da 
Estiva ,  seja  da  Terra  ,  do  Mar  ,   ou  ambos  de  mistu- 
ra ,  se  tGm  seguido  engano  manifesto ,  e  intolerável  da- 
nino ,  que  o  Povo  tem  supportado :  Em  observância  do 
mesmo  Real  Aviso,   e  Postura:   Nenhum  Padeiro,  ou 
Padeira,  seja    desta  Cidade,  seus  Subúrbios,    ou  Ter- 
mo delia  fabrique  Pao  para  vender  ao  Povo  sem  o  pe- 
zo da  Estiva ,  por  que  sahir  em  cada  semana ,  de  que 
tiraráo  Bilhetes   para   os  terem  á  vista   do  Povo,  como 
na  mesma  Postura   se  determina;    e  debaixo  das  penas 
comminadas  na  outra  Postura  de  22  de  Junho  dei75?2, 
contra  aquelies  a  quem  se  achar  o  Pao   sem   o   devido 
pezo.  Nao   sendo   porém   a  intenção  do  mesmo  Tribu- 
nal privar  aos  particulares  de  poderem  encommendar  a 
alguns  Padeiros  ,  que  lhes  fabriquem   Paó    denominado 
Francez ,  ou  de  Luxo ,   de  vintém  ,    e  dez   reis  ,  mera- 
mente para  o  seu  uso;  elles  o  poderão  fazer  sendo-lhes 
encommendado ;  com  tanto  porém ,  que  nas  suas  fabri- 
cas o  nao  tenhao  exposto  á  venda,  nem  o  conduzao  a 
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lugares  aonde  o  N^endao  ,  como  se  tivesse  o  pezo  da 
Estiva,  mas  só  em  direitura  para  casa  de  quem  lho  en- 
commendou  :  Ficando  j  em  observância  do  mesmo  Assen- 
to, sem  eíFeito  algum  quaesquer  Ordens,  ou  Assentos 
em  contrario ,  que  todos  se  hao  por  derogados  nesta 
parte ,  como  se  de  cada  hum  delles  se  fizesse  expressa 
menção.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  se 
naõ  possa  allegar  ignorância ,  se  mandão  affixar  os  pre- 
sentes em  toda  esta  Cidade,  seus  Subúrbios,  e  Termo 
delia ;  e  oito  dias  depois  da  sua  data ,  pelo  que  perten- 
ce á  Cidade,  e  seus  Subúrbios,  e  quinze  dias  para  o 
Termo  j  os  Almotacés  das  Execuções  procedao  contra 
os  Transgressores  com  as  penas  declaradas  na  mencio- 
nada Postura  de  22  de  Junho.  Lisboa  17  de  Outubro- 
de  i75>3. 


Francisco  de  Mendonça  Arrass  e  Mello. 


U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  com  força  de  Ley  virem  :  Que 
Mandando  examinar  no  Meu  Confelíio 
Ultramarino  as  repetidas  lieprefentações 
da  Junta  da  Real  Fazenda  da  Capitania 
de  Minas  Geràes ,  do  Eftado  do  Bra- 
zil  5  e  do  Juiz  Executor  delia  ,  que  íu- 
bíram  á  Minha  Real  Prefença  por  maô 
do  Marquez  de  Ponte  de  Lima ,  Meu 
Mordomo  Mor,  e  Meu  Lugar  Tenen- 
te no  Real  Erário  ,  fòbre  os, inconvenientes ,  que  fe  tem  fe- 
guido  em  todo  aquelle  continente,  de  fe  haver  reprovado, 
e  condemnado  por  fentenças ,  affim  das  primeiras  inftancias  ^ 
como  das  maiores  Alçadas  ,  o  coftume  alli  introduzido  de 
valerem  como  Efcripturas  públicas  os  Efcriptos  ,  e  AíFig- 
nadps  particulares  -,  e  de  fe  provarem  por  Teílemunhas 
quaefquer  contratos  fem  diílinçaõ  de  Peílba  ,  e  de  quantias  j 
fundando-fe  as  ditas  Sentenças  em  fer  aquelle  coftume  con- 
trario á  Ordenação  do  Livro  Terceiro ,  Titulo  cincoenta  e 
nove,  e  fe  haverem  proícfipto  pela  Ley  de  dezoito  de  A gof- 
to  de  mil  fetecentos  feílenta  e  nove  os  coftumes  introduzi- 
dos contra  asLeys  deft es  Reinos :  Sendo  alias  difficii  occor- 
rer  aos  inconvenientes  por  meio  das  difpenfas  da  referida 
Ordenação  ;  ainda  que  a  expedição  delias  fe  facukaíTe  ás 
Mefas  creadas  a  beneficio  dos  Povos  daquelle  Eftado ,  atten- 
ta  a  diftancia  das  mefmas  Relações  ,  e  a  frequência  dos 
Contratos  de  grandes  importâncias  :  O  que  cedia  era  pre- 
juizo  graviíTimo  dos  ditos  Povos  em  geral ,  e  em  particu- 
lar do  Commercio  ,  e  confequentemente  da  Real  Fazenda  , 
por  coníiftirem  pela  maior  parte  os  Patrimónios  dos  Deve- 
dores delia,  em  acções,  fem  mais  prova  que  a  defimilhan- 
tes  Efcriptos ,  e  AíTignados ,  ou  Teftemunhas  j  Me  foi  pre- 
fente  em  confulta  do  dito  Tribunal  ,  que  as  referidas  Re- 
prefentaçoes  eram  dignas  da  Minha  Real  Providencia ;  pois 
ainda  que  as  ditas  Sentenças ,  e  a  Ordenação  do  Livro  Ter- 
ceiro ,  Titulo  cincoenta  e  nove  naõ  tiveílem  lugar  contra 
a  Minha  Real  Fazenda ,  como  exuberantemente  fe  preve- 
nira no  Paragrafo  deZoito  da  mefma  Ordenação ,  que  tan- 
to naõ  foffre  a  reftri6la  intelligencia ,  que  incompetentemente 
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lhe  tem  dado  alguns  Doutores ,    que  antes  he  comprehenfi- 
vo  ainda  dos  Contratos  particulares  ,    que  de  algum  modo 
forem  refpeélivos  á  mefma  Real  Fazenda  ,    fegundo  a  dif- 
ferença  que  fe  fez  no  Paragrafo  fexto  da  Ordenação  do  Li- 
vro fegundo ,   Titulo  cincoenta  e  dois  •    era  com  tudo  gra- 
viíTimo ,    e  muito  attendivel  o  prejuizo ,  que  aos  Povos  da- 
quelle   Eílado    fe  irrogára   com    as   ditas  Sentenças  ;    pois 
que   o  coílume   por  ellas  condemnado  ,     e  reprovado    nao 
tmha  a  refiftencia  da  Ley  que  fe  lhe  imputara  ^    mas  antes 
era  muito  conforme   a  ella  ,    nao  fó   por  fer  aquelle  Eílado 
peia  maior  parte  hum  Paiz  de  Commercio  ,    e  fe  compre- 
hender  por  tanto  na  intelligencia  intenfiva ,  que  ao  Paragra- 
fo treze   da  mefma  Ordenação    fe  fixou   pelo  AíTento   to- 
mado   na  Mefa  Grande  da  Gafa  da  Supplicaçaó   aos  vinte 
e  três  de  Novembro   de  mil  fetecentos  feífenta  e  nove  ,   a 
bem  do    coftume   introduzido   nas   Praças  Gommerciantes , 
authorizando-fe   a  dita  intelligencia   com  a  mefma  Ley   de 
dezoito  de  Agofto  de  mil  fetecentos  feífenta  e  nove  ,    em 
que  contraditoriamente  fe  fundaram  aquellas  Sentenças ;  fe- 
nao  também,  e  principalmente  por  fer  aquelle  Eítado  hum 
Paiz  de  Gonquiíla  fem  Tabelliaes ,    mais  que  nas  Gidades , 
Villas,  e  alguns  grandes  Arraiaes ;  e  fe  dever  confequente- 
mente  regular   pela  implicita  Difpofiçaó   do  Paragrafo    fe- 
gundo da  mefma  Ordenação  :    E  fendo  muito  grave ,  e  at- 
tendivel^o  prejuizo,  que  refulta  da  indiílinda 5  e  abfoluta  re- 
provação do  dito  coílume ;    fe  qualifica  mais  o  mefmo  pre- 
juízo ,    nao  fó  pelos  motivos  allegados  nas  ditas  Reprefen- 
taçoes ,  fenaò  também  pela  circunftancia  de  fe  haver  reílrin- 
gido.  á  quantia  de  cem  mil  réis  a  faculdade   das  diípenfas , 
que  fe  podem  expedir  pelas  Mefas  ,    creadas  nas  Relações 
daquelle  Eílado ;  quando  neíles  Reinos  fe  havia  já  amplia- 
do a  mefma  faculdade    até  á  quantia  de  duzentos  mil  réis  , 
pelo  Paragrafo  fetenta  e  féis   do  Regimento  dado  á  Mefa 
do  Defembargo  do  Paço  aos  vinte  e  fete  de  Julho  de  mil 
feiscentos  oitenta  e  dois  •    parecendo   que   a  dita  faculdade 
deveria  fer  mais  ampla  para  o  Eílado  do  Brazil  ,    fegundo 
a  differença  ,    que  fe  tem  obfervado  entre  eíle  ,    e  aquelle 
continente,    quanto  aos  Salários  ,    e  Alçadas  5    além  de  fe 
liaver  entendido  na  dita  Mefa  do  Defembargo   do  Paço, 
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que  pelo  Alvará  de  vinte  e  quatro  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  e  treze  fe  franqueara  iiiimitadamente  a  meíma  facul- 
dade. 

E  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita  Confulta  : 
Sou  Servida  fufcitar  ,  e  confirmar  o  referido  coftume  co- 
mo legitimamente  introduzido  naquelle  Eftado  ,  íem  em- 
bargo das  Sentenças  que  o  reprovaram  ,  e  condemnáram  j  pa- 
ra que  nelle  íe  continue  ,  e  fe  obferve  exadamente  fem 
dúvida ,  ou  conteftaçaô  alguma ,  nao  íò  quanto  ás  Conven- 
ções refpe£livas  ao  Commercio  ,  em  conformidade  do  referi- 
do Aílento  de  virite  è  três  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
feífenta  e  nove;  íenao  ainda  em  quaefquer  outras ,  fem  dif- 
tinçaõ  de  Peíloas  ,  e  de  quantias ;  á  excepção  fomente  das 
que  forem  ce|ebradas  nas  Cidades  ,  Villas  ,  oU  Arraiaes , 
em  quê  houver  Tabelliao;  ou  das  celebradas  pelos  morado- 
res vifmhos  das  ditas^  Cidades ,  Villas ,  ou  Arraiaes  ,  em 
diílancia  tal  ,  que  lhes  feja  commodo  hir  a  ellas ,  e  volta- 
rem para  fuás  cafas  no  mefmo  dia  ,  fe  a  importância  das 
mefmas  Convenções  exceder  á  de  dois  mil  cruzados  em 
bens  de  raiz  ,  ou  á  de  três  mil  cruzados  em  móveij :  con- 
firmada, declarada,  e  ampliada  aíTim  a  Ordenação  do  Li- 
vro Terceiro,  Titulo  cincoenta  e  nove  no  principio,  e  no 
Paragrafo  fegundo. 

O  meííno  fe  obfervará  por  parte  da  Real  Fazenda  a 
refpeito  das  Acções ,  que  competirem  aos  Devedores  delia 
contra  Terceiros  ;  nao  procedendo  a  obrigação  deftes  de 
Rendas ,  e  Contratos  da  mefma  Real  Fazenda :  E  a  refpei- 
to das  que  procederem  mediata  ,  ou  immediatamente  das 
ditas  Rendas  ,  e  Contratos  fe  deveráo  obfervar  fem  dúvi- 
da ,  ou  limitação  alguma  o  Paragrafo  dezoito  da  dita  Or- 
denação do  Livro  Terceiro  ,  Titulo  cincoenta  e  nove ,  e  o 
Paragrafo  fexto  da  do  Livro  fegundo ,  Titulo  cincoenta  e 
dois. 

A  beneficio  porém  do  Socego  Público  :  Sou  Servida 
Ordenar,  que  fubfiílam  as  Sentenças,  que  fe  houverem  pro^ 
ferido  contra  o  referido  coftume  ,  affim  nas  maiores  Alça- 
das,^ como  nas  primeiras  Inftancias ,  de  que  fe  nao  houver 
áppellado  ,  ao  tempo  em  que  efte  Meu  Alvará  for  publi- 
cado nas  Cabeças  das  refpeâivas  Comarcas, 
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-':  j^:"^-^'.-^':-^:  •    ^^^ando  aos  Prefidentes  ^    e  Miiiiílros  d.o.f 
Tnbiinr.es  refpc^livos  ,    e  a  quaefquer  outros  Juizes ,  a  que 
o  cciihecimento  pertencer,  que  cumpram,  e  façam  cumprir 
njuito  inteiramente  eíle  Meu  Alvará  ,    que  terá   força   de 
Ley,  fem  embargo  de  que  o  eíFeito  delle  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,    e  de  quaefquer  Leys,    ou  Regimentos    em 
contrario  ,    poíto  que  delles    fe  naõ  faça   efpecial  menção, 
derogadas ,  a  eíle  fim  fomente  ,  as  Ordenações  do  Livro  Se- 
gundo ,    Titulo  quarenta  ,    e  Titulo  quarenta  e  quatro  •    e 
para  que  venha  á  noticia  de  todos:    Mando  ao  Doutor 'ío^ 
fé  Ricalde  Pereira  de  Caílro ,  do  Meu  Confeího  ,  Defem- 
bargador    do  Paço  ,    e    Chanceller  Mor  do  Reino    que  o 
fija  publicar  na  Qiancellaria ,  e  envie  as  Copias  delle  fob 
Meu  Seilo  ,    e  feu  Signal    aos  Tribunaes  ,    e  Mmiílros  a 
que  fimilhantes  Leys  fe  coflumao  enviar  3  e  depois  de  regif- 
tado   nos  Lugares  competentes  fe   remetterá  o   Original  á 
Torre  do  Tombo.    Dado  em  Lisboa  aos  trinta  de  Outubro 
de  mil  fetecentos  noventa  e  três. 
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Lvara  comjorça  deLey,  por  que  VojfaMagefiade  he 
■fervida  {ti f citar  ^  e  confirmar  o  cofi ume  Introduzido  no 
Ejhdo  do  Brazil ,  de  valerem  como  Efcripturas  púMkas 
os  Efiriptos  ,  e  Jffignados  particulares  •  e  de  fe  provarem 
for  Tejhmunhas   quaefquer  Contratos  fem  difiinçaÕ  de  Pefl 
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Joas^y  e  de  quantias  ;  a  'excefçao  fomente  àas  que  forem  cele- 
bradas nas  Cidades  y  Vítlas^  ou\Arralaès^  em  qúe 'houver  Ta- 
helliaÕ^  ou  das  celebradas  pelos  moradores  vifnhos  das  ditds 
Cidades  y  Filias ,  ou  Arraiaes  em  difl anciã  tal ,  que  lhes  fe- 
ia commodo  ir  ayellas  ,.  e  voltarem  para  Juas  cafas  no  mef- 
mo  dia  -^  excedendo  a  importância  dos  ditos  Affignados  ^  Ef 
criptos\  e  Contratos  de  dois  mil  cruzados  em  bens  de  raiz, 
ou  a  de  três  mil  cruzados  em  móveis :  Confirmando^  Decla- 
rando ,  ^  Ampliando  a  efe  fim  a  Ordenação  do  Livro  Ter- 
ceiro ,  Titulo  cincoenta  e  nove  no  principio ,  e  no  Paragrafo 
fegundo  :  Recommendando  outro  fim  a  bem  da  Real  Fazen- 
da a  mefma  Ordenação  no  Paragrafo  djzoito  y  e  a  do  Li- 
vro Segundo ,  Titulo  cincoenta  e  doí^  ;  Paragrafo  fexto  y  e 
a  bem  do  Commercio  o  Ajfento  de  vinte  e  três  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  fcjfenta  enove\  Aíandando  finalmente  [uhfif- 
tir  a  bem  do  Socego  Público  as  Sentenças^  que  fe  houverem 
proferidoí  contra  o  dito  co/lume  ao  tempo  ^  em  que  fe  publicar 
efte  Alvará  nas  Cabeças  das  refpeEiivas  Comarcas. 

Para  Vofía  Mageílade  ver. 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  cinco  de  Setem- 
bro de  mJ  fetecentos  noventa  e  três  tomada  em  Confulta 
do  Confelho  Ultramarino. 


O  Confelheiro  Francifco  da  Silva  Corte  Real  o  fez  efcrever. 


Jofé  Rícalde  Pereira  de  Cafiro. 


Foi  publicado  efte    Alvará    na  Chancellaria    Mor 
Corte  e  Reino.  Lisboa  12  de  Dezembro  de  1793.    ' 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 
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_    Regiftado  na  Chancellaria  Móf  da  Corte   e  ReJno 
no  Livro  das  Leys  a  foi.  25.    Lisboa  12  de  Dezembro  de 
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Mame/  Antònk  Pereira  da  Silva. 


Mattheus  Rodrigues  Fianna  o  fez. 
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Na  Officina  .de  António  Rodrigues  Galhardo» 
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